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(̂ Tâ  11̂ 'y,' 
BRASSI.IB BISSAU (j/ 

^—Caraler ^ /—Disiribuiçào >. 

ícONFIDEilCIAL JÍdSI/DC/DAP 1 

MINUTA DE 

TELEGRAMA 

índice • 

Cultura. Países lusófonos. Reunião de 
Ministros da Educação.Paulo Freire. 

r 
Classilicaçáo -

Transmito telegrama recebido da Embai­

xada em LUiU'ÍDA em 29/10/76: 

' INFORMO PT O MATUTINO DE HOJE VG DIA VIWTE ET DOIS VG li!FOR!: 
A QUE O COMISSÁRIO DE EDUCACAO DE GUINEM BISSAU APROVOU PRO 
POSTA DO PEDAGOGO BRASILEIRO PAULO FREIRE NO SENTIDO DE CUE 
ShJA RtAI Í7ADA UíV» REUNIÃO DE Ml!: ISIKOS DE F DUCA G/ÍO DAS AN 

' Tl CAS COLOXIAS POETUGJESAS !iA AFRICA PT O CO:': ISSAR 10 DA EDU 
CACAO GUINEENSE VG MARIO CABRAL VG TERIA AFIRMADO QUE TAL E 

NCOXTROÜAO SE LIMITARIA A QUESTÕES LINGUISTICAS VG MAS QUE 
NELE SERIAM TAMBÉM TRATADAS AS OPCOES POLITICAS DOS PAÍSES 

PARICIPAWTES PT A REUÜIAO GERIA REALIZADA EM BISSAU EM OUTU 
BR O OU NOVEMBRO DO PROXIMO ANO VG TERIA A DURACAO DE GUINZE 
A VINTE DIAS ET CADA PAIS SERIA REPRESENTADO POR DELEGACAO 
DE TRES MEMBROS VG INCLUINDO O MINISTRO PTFIM 

4H 

íiiuito agradeceria a Vossa Excelência manter—me pormenori­

zadamente informado do assunto, principalmente dos nomes 

dos componentes das delegações, do que vier a ser tratado 

e das conclusões a que chegarfim,tendo em vista a atuação 

do subversivo Paulo Freire, de interesse dos órgãos do Sis 

tema Nacional de Informações. 

EXTERIORES 

Expedido em / / às por 
J 

^— Número ^ 

— Data — \ 

j 

- A^irtorizo • 

Minutado em 

/ / 

iw.3iei 

(ãfàt/ ast. t>tv. re&, m,« ir
DRASSI.iB BISSAU /ó 5

— Distribuição -v

^DSI/DC/DAF J
Carater

^CONFIDENCIALíndice I \
Cultura. Países lusófonos. Reunião de
ministros da Educação.Paulo Freire.

MINUTA DE
TELEGRAMA Classificação Númerocr

— Data \

L___J
Transmito telegrama recebido da Embai-

xada em LUANDA em 29/10/76:
» INFORMO PT 0 MATUTINO DE HC.JE VG DIA VINTE ET DOIS VG INFORK

A 0'JE 0 COMISSÁ RIO DE EDUCACAO DE GUINEH BISSAU APROVOU PRO
POSTA DO PEDAGOGO BRASILEIRO PAULO FREIRE NO SENTIDO DE C'JE

SEJA PEAI 17 A DA UMA REUNI Ã O DE MINISTROS DF. FDUCACAO DAS A N

TI GA 5 COLORIAS POETUGJESAS NA A FR ICA PT 0 COMISSÁ RIO DA EDU

CACAO GUI NEL Ã' SE VG í-iAR 10 CABRAL VG TERIA AFIRMADO QUE TAL E
NCONTROI iAO SE LIMITARIA A QUESTÕES LINGU Í STICAS VG MAS 0'JE
NELE SERIAM TAMBÉ M TRATADAS AS OPCOES POL Í TICAS DOS PA Í SES

PAR IC IP ANTES PT A REUNI Ã O SERIA REALIZADA EM BISSAU EM 0U 7U
BRO OU NOVEMBRO DO PROXIMO ANO VG TERIA A DURACAO DE QUINZE

A VINTE DIAS ET CADA P A I S SERIA REPRESEI.' TA DO POR DEL F GACAO
DE TRES MEMBROS VG INCLUI!,'DO 0 MINISTRO P TF IM "

*— Autorizo

H
Iúuito agradeceria a Vossa Excelência manter-rne normenori-
zadamente informado do assunto, Drincipalmente dos

dos componentes das delegações, do que vier a ser tratado

e das conclusões a que chegarem,tendo em vista a atuaçao

do subversivo Paulo Freire, de interesse dos órgãos do Sis

tema Nacional de Informações.

o

nomes

EXTERIORES

Minutado em)( / // viaExpedido em / às por

104.3161



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORI>LA.COBS 

INFORMAÇÃO Na 20/76/DSI/MRB 

DATA 

ASSUNTO 

REFERÊNCIA 

: 15 de dezembro de 1976 

; PLANO SETORIAL DE INFORMAÇÕES 

REPARTIÇAO DE ORIGEM: EMBAIXADA DO BRASIL EM MADRI 

DIFUSÃO : DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

Influência comunista sobre os meios de comunicação social. 

O jornal ̂  País^ de Madri, publicou em novembro, Ion 

go artigo de Karmentzu Marin, intitulado "Paulo Freire y la pedago­

gia dei oprimido", em que analisa, sem menção ao Brasil, as técni -

cas educacionais do Sr. Freire. / j 

t> PM m'^55

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORHACOSS

INFORMAÇÃO NS 20/76/DSI/MRB .

: 15 de dezembro de 1976
: Cffl) T

: PLANO SETORIAL DE INFORMAÇÕES

REPARTIÇÃO DE ORIGEM: EMBAIXADA DO BRASIL EM MADRI

: DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

DATA

ASSUNTO

REFERÊNCIA

DIFUSÃO

Influencia comunista sobre os meios de comunicação social.

O jornal El PaisT de Madri, publicou em novembro, lo£
go artigo de Karmentzu Marin, intitulado "Paulo Freire y la pedago-
gia del oprimido", em que analisa, sem menção ao Brasil, as tecni -
cas educacionais do Sr. Freire.

t



D / A / ,  n s .  

TELEGRAMA RECEBID 
Decreto n9 GO.417/67 —- Classificação alterada para 

( (-Ostensivo | [—Reservado | [-Confidei 

por ordem de 

mcial 1-Secreto 

% «L 

" i , A 

BRASEMB BISSAU 
EH 09:11:76 

' ^ 

i 

'DENCIAL ^ 
/DCFDAF/ • V 

IRA. PAÍSES LUSOFONOS. 

REUNIÃO DE MINISTROS DA E-
EUCACAO. PAULO FREIRE. 

K'; 1 
fc 

r 
iV ' • • % -i 

I 

608 22000- REFDESPTEL TRES SETE oTrO PT A NOTICIA PROC 

EDENTE DE ANGOLA CONFIRMA O MENCIONADO NO MEUTEL CINCO QUATRO UM VG D 

E TREZE DE OUDTUBRO ULTLMOPT QUALQUER INFORMACAO SOBRE O EVENTO SERAH 

DEVIDAMENTE COMUNICADO AA SERE PTFIH 

CAHU 

r-  t  

í 

I 

D/A/, ns, m,?3Áiò

TELEGRAMA RECEBIDO
(D

Decreto n9 GO.417/67 Classificação alterada para

1 j-Confidencial [ \-1 |-Qstensivo | [—Reservado Secreto

por ordem de

AQO
,'V'O

BRASEMB BISSAU
B>1 09:11:76 l S

l i f o d ./ o/ [A«GTJPIDENClAL
DSl/DCfDAF/
ttJLTURA. PAÍ SES LUS0F0N0S.
REUNI Ã O DE MINISTROS DA E-
BUCACAO. PAULO FREIRE.fM ty

prr ;\

608 22000- REFDESPTEL TRES SETE OITO PT A NOTICIA PROC!*
iV- 0)ENTE DE ANGOLA CONFIRMA 0 MENCIONADO NO MEUTEL CINCO QUATRO UM VG DjjfL

E TREZE DE OUDTUBRO ULTlMOPT QUALQUER INFORMACAO SOBRE 0 EVENTO SERAH

DEVIDAMENTE COMUNICADO AA SERE PTFIM
i
;

r. CAHU

IkuL * r r

',

i

L. , ,



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

IN POR MAC ?(O 

C O l\l  r  I  U£ NCI ALi 

N.° -DSI/ 3758 Em 05  de novembro de 19 /6  

Assunto : Cultura. Países lusófonos. Reunião de làinistros da Educa 
ção PAULO FREIRE. 

Difusão ; SKI/ÁG - FA-2/ERÍPA - 2sSec.EME - 2 3Sec,EMA - 2@Sec.EMAer 
CIE - CENIMAR - CISA - GI/DPP - DSI/MEC - DSl/KJ. 

formou que o COMISSÁRIO DE EDUCAÇÃO DE GUINS BISSAU aprovou pr£ 

posta do pedagogo brasileiro PAULO FREIRE no sentido de que seja 

realizada uma reunião de Ministros de Educação das antigas colô­

nias portuguesas na Africa, O COMISSÁRIO DA EDUCAÇÃO GUINEENSE, 

JviÁRIO CABRAL, teria afirmado que tal encontro não se limitaria a 

questões linguísticas, masque nele seriam também tratadas as 

opções políticas dos países participantes. A reunião seria reali 

zada era BISSAU era outubro ou novembro do próximo ano, teria a 

duração de quinze a vinte dias e cada país seria representado por 

delegação de três membros, incluindo o Ministro. 

Referência : 

Jornal matutino de LUAUDA, ANGOLA, do dia 22/0UT/7D, in 

/  -TEOEDENTE; 

/n," 

CINF 

Multij-licaçai 

An
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES ‘

Pí ò. I W )

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

INFORMAÇÃO

c 0 M r I U E N C I A L I
Em 05 de de 19 76N.° - DSl/ 3758 novembro

; Cultura. Países lus<5fonos. Reunião de Ministros da Educa
ção PAULO FREIRE. “

Assunto

Referência :

: SNI/AC - FA-2/EMFA - 2 53ec.ET.TE - 2§Sec.SMA - 25Sec.EMAer
CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPF - DSl/MEC - DSl/MJ.Difusão

Jornal matutino de LUA1ÍDA, ANGOLA, do dia 22/0UT/7Ó, in
formou que o COMISSÁRIO DE EDUCAÇÃO DE GUINE BISSAU aprovou pro
posta do pedagogo brasileiro PAULO FREIRE no sentido de que seja
realizada uma reunião de Ministros de Educação das antigas coló-
nias portuguesas na África. 0 COMISSÁRIO DA EDUCAÇÃO GUINEENSE,
MÁRIO CABRAL, teria afirmado que tal encontro não se limitaria a
questões linguísticas, masque nele seriam também tratadas
opções políticas dos países participantes. A reunião seria reali

as

zada em BISSAU em outubro ou novembro do próximo ano, teria
duração de quinze a vinte dias e cada país seria representado por
delegação de três membros, incluindo 0 Ministro.

a

CEDENTE:

/n.’ fCJL

——- êíA lomudo,
&

òc / M f /ã á-L

Muitir1icaç^ô'VioSlí / F/ 71 Maço DSl:



/ ,/ 

t 

D^A/. fES, l'm 

IJi  

MINUTA DE 

TELEGRAMA 

iUL,74J 

BRASKÜD BiySAU 

Distribuição 

DSI/DÜ/DAP 

•yCaríiter 

OÜNriDüüCIAL 

•índice-
Cultura. Paíoes lusófonos. Reunião de 
iuliiistros da Wducaçáo.Paulo Freire. 

• Classificação • Número -

3 ?/ 
• Data-

D 
mito telegrama recebido da Embai­

xada era LUANDA cm 29/10/76: 

" INFORMO PT O MA TU Tl 110 DE HOJE VG DIA VIU TE ET DOIS VG IN FOR:: 

A QUE O COMISSÁRIO DE EDUCACAO DE GUINEM ÜISSAU APROVOU PRO 
POSTA DO PEDAGOGO BRASILEIRO PAULO FREIRE :J0 SENTIDO DE GUE 
SÜJA PEAI 17ADA UMA REUNIÃO DE WIKISl«Of. DF EDUCACAO DAS AN 

TICAS COLON IAS POETUSUCSAS NA AFRICA M O GOrlCSAülO DA EDU 
CAC/.O CUI::LLi:SE MARIO CADRAL VC TERIA AF|!{MA:C' QUE TAL E 

KCOXTROKAO SE LIMITARIA A QUESTÕES LINGUISTICAS VG MAS G'JE 
NELE SERIAM TAMüEM TRATADAS AS OPCOES POLITICAS DOS PAÍSES 
PARICIPANTES PT A REUNIÃO SERIA REALIZADA EM BISSAU EM OUiU 
BROTOU NOVEMBRO CO PROXIMO ANO VG TERIA A DUkACAO DE QUINZE 
A VINTE DtAS ET CADA PAIS SERIA REPRESEi.'TADO POR DELEGACAO 

104.3101 

DE TRES MEMBROS VG INCLUINDO O MINISTRO PTFI . .  II . , í 

l.\uito agradeceria a Vossa Excelência manter-Toe ^ormenori-

zadamente informado do assunto, principalmente dos nomes 

dos componentes das delegações, do que vier a ser tratado 

e das conclusões a que chefiarem,tendo era vista a atuaçao 

do subversivo Paulo Freire, de interesse dos orgãos do oi_s 

tema Nacional de informações. 

Expedido em / / às via por C-, . I 

- Auíqf'i:ço « 

/ 

V 

//X /;/ 
L/i 

/ 

Minutado em 

/ / 

DBAI. P £ S, !</</I

x'úõ7&'óf

Pernr \

BPAHtN Li BISSAU

v_
~»--Carater -v *—Distribuição —

j ÍDSI/JJO/DAF ]B -
COili.’i.O ENC.TAL

•— Índice

Cultura. Países lusófonos. Reunião dc
i..* istros da Educação.Paulo Freire.

MINUTA DE
TELEGRAMA Classificação s— Número —

l 3 7i
DataJlCfí - / / • 76 )

7

ffcfransmito telegrama recebido da Embai-
xada em LUANDA em 29/10/76:

" IHF0RM0 PT 0 HA TU TI I!0 DE HOJE VG DIA VIU TI! ET DO 1 S VG INFORU
A QUE 0 COMISSÁRIO DE EDJCACAO DE GUINEM BISSAU APROVOU PRO
POSTA DO PEDAGOGO BRASILEIRO PAULO FREIRE NO SENTIDO DE C:JE

SIM A PEAI I7 ABA UMA REUNI Ã O 1)E MINISTROS DF FbUCACAO DAí! A.N

TIGAS COLORIAS PORTUGUESAS IJA A TRICA Pi 0 COMISSÁ RIO NA EDU
CACAO CUINELN 3E VG MAR 10 CABRAL VG TERIA AFIRMADO QUE TAL E
NCO.NTRONAO SE LIMITARIA A QUESTÕES l INGUISTICAS VG MA 3 C/Jc

NELE SERIAM TAMDEH TRATADAS AS OPCOEL POL Í TICAS LOS PA Í SES
PAR IC IP AM iES PT A REUNI Ã O SERIA REAL I / ALA EM BISSAU EM OU T‘J
BROCOU HOVL.MBRO DO PROXIMO ANO VG TERIA A BUR AC AO DL QUINZE

A VIN TF D-HS ET CADA PAIS SERIA REPRESENTADO POR DEl. EGACAO
DE TRES MEMBROS VG INCLUINDO 0 MINISTRO P T F I M "

4

Ai/lo/ó —w
r

ni
V

í
f; A

Kuito agradeceria a Vossa Excelência manter-me rormenori-
zadamente informado do assunto, rrinciralsnente dos

dos componentes das delegações, do que vier a ser tratado

e das conclusões a que chegarem,tendo em vista a atuaçao

do subversivo Paulo Freire, de interesse dos órgãos do ois

tema Nacional de Informações.
EXTERIORES

/ pn
/ i 7 /

nomes

/ /

\ p
i
/

)

1
kV

AI

Minutado em( u. í .por I //Expedido em / A:; via .

irrlnut* 'L-rr *J. trr ftí. r-vi m 76J.i

104.3101
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 

} (—Ostensivo | [—Reservado 

Classificação alterada para 

J—Confidencial [-Secreto 

por ordem de 

DE BRASEMB LUANDA EM 22/10/76 

CONFIDENCIAL I4'B433 
DC/DAF/ 

CULTURA PT PAÍSES LUSOFONOS PT 

REUNIÃO DE MINISTROS DA EDUCACAO PT 

602 6 1200 HORAS 

INFORMO PT O MATUTINO DE HOJE VG DIA VINTE ET DOIS VG INFORM 

A QUE O COMISSÁRIO DE EDUCACAO DE GUINEH BISSAU APROVOU PRO 
POSTA DO PEDAGOGO BRASILEIRO PAULO FREIRE NO SENTIDO DE QUE 

SEJA REAI IZADA UMA REUNIÃO DE MINISTROS DF EDUCACAO DAS AN 

TIGAS COLON IAS POETUGUESAS NA AFRICA PT O COMISSÁRIO DA EDU 

CACAO GUINEENSE VG MARIO CABRAL VG TERIA AFIRMADO QUE TAL E 

NCONTRONAO SE LIMITARIA A QUESTÕES LINGUISTICAS VG MAS QUE 

NELE SERIAM TAMBÉM TRATADAS AS OPCOES POLITICAS DOS PAÍSES 

PARICIPANTES PT A REUNIÃO SERIA REALIZADA EM BISSAU EM OUTU 

BRO OU NOVEMBRO DO PROXIMO ANO VG TERIA A DURACAO DE QUINZE 

A VINTE DIAS ET CADA PAIS SERIA REPRESENTADO POR DELEGACAO 
DE TRES MEMBROS VG INCLUINDO O MINISTRO PTFIM 

SOUZADANTA 

D n/. PE$,

TELEGRAMA RECEBIDO
©

i

Classificação alterada para

[-Confidencial | |-
Decreto n9 60.417/67

| {-Ostensivo | [—Reservado> Secreto

por ordem de

1
DE BRASEMB LUANDA EM 22/10 /76

'-V.
14b'433CONFIDENCIAL

DC/DAF /
CULTURA PT PAI 3ES LUS0F0N0S PT
REUNI Ã O DE MINISTROS DA EDUCACAO PT

i 602 6 1200 HORAS
INFORMO PT 0 MATUTINO DE HOJE VG DIA VINTE ET DOIS VG INFORM
A QUE 0 COMISSÁRIO DE EDUCACAO DE GUINEH BISSAU APROVOU PRO
POSTA DO PEDAGOGO BRASILEIRO PAULO FREIRE NO SENTIDO DE QUE

SEJA REAI IZADA UMA REUNI Ã O DE MINISTROS DF EDUCACAO DAS AN
TIGAS COLONIAS POETUGUESAS NA AFRICA PT 0 COMISSÁRIO DA EDU
CACAO GUINEENSE VG MAR 10 CABRAL VG TERIA AFIRMADO QUE TAL E
NCONTRONAO SE LIMITARIA A QUESTÕ ES LINGU Í STICAS VG MAS QUE
NELE SERIAM TAMBÉM TRATADAS AS OPCOES POL Í T ICAS DOS PA Í SES
PARICIPANTES PT A REUNI Ã O SERIA REALIZADA EM BISSAU EM OUTU
BRO OU NOVEMBRO DO PROXIMO ANO VG TERIA A DURACAO DE QUINZE

A VINTE DIAS ET CADA PAIS SERIA REPRESENTADO POR DELEGACAO
DE TRES MEMBROS VG INCLUINDO 0 MINISTRO PTFIMi

SOUZADANTA

-

f \

r-



TELEGRAMA RECEBIDO G) 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

Confidencial 

por ordem de 

r 

DA EMBAIXADA EM LISBOA 

EM l /X/76 
Í O Ò 0 0 7  

CONFIDENCIAL 
DE l /DSj/  

POLITICA. PORTWNDLo EXPURGO NO 

MINISTÉRIO DA EDUCACAO. ALFABE 

Tl Z AC AO DE ADULTOS. 

1421 -  SEXTA-FEIRA -  12,00 -  ADITEL l409o PROSSEGUINDO NO 

EXPURGO QUE REALIZA EM SUA PASTA, O MINISTRO SOTTOMAYOR CARDIA ACAPA 

DE DECRETAR A SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES CA ' 'DIREÇÃO GERAL DE EjuCACAO 
PERMANENTE'' .  A REFERIDA ENTIDADE OCUPAVA-SE DA 6LF4BET|Z/CfO DE 

ADULTOS, EM TODO O PA|S, UTILIZANDO COMO TEXTOS DIDÁTICOS K^TERlAL 

SECTÁRIO DE EDUCACAO POLITIZADA MA BASE DC MÉTODO DE PAULO F-;[t  R[.  t ! . f  

E HAVIA CONTRATADO CENTENAS DE FUNCIONÁRIOS £ SlX AC.UINHCADA COM 

VULTOSOS CRÉDITOS NO PERICSO ' 'GONCALVISTA'' .  

DAFONTOURA 

coTELEGRAMA RECEBIDO
Classificação alterada para

[-Confidencial 1 \-
Decreto n9 60.417/67

[ j-Ostensivo [ f-Reservado Secreto

por ordem de

DW. nò,

è >1*
'(

. > • 'r

Al -i
DA EMBAIXADA EM LISBOA

- - EM l/X/76 "io8òo7
CONFIDENCIAL
DE I/DSI /
POLI T|CA. PORTWNDL. EXPURGO MO
MINISTÉRIO DA EDUCACAO. ALFABE
T|Z AC AO DE ADULTOS.

1421 - SEXTA-FEIRA - 12,00 - ADITEL 1409 <> PROSSEGU 1 NDO NO
EXPURGO QUE REALIZA EM SUA PASTA, 0 MINISTRO SOTTCMAYGP CARDIA ACABA
DE DECRETAR A SUSPENS ÃO DAS ATIVIDADES EA
PERMANENTE”. A REFERIDA ENTIDADE OCUPAVA-SE DA ALFABETIZA ÇÃO DE
ADULTOS, EM TODO 0 PA| S, UTILIZANDO COMO TEXTOS DID ÁTICOS MATERIAL

11 DIRECAO GERAL DE EDUCACAOV v!

}
SECTÁRIO DE EDUCACAO POLITIZADA N . BASE DO MÉTODO DE PAULO FREIRE, ffJ>

E HAVIA CONTRATADO CENTENAS DE FUNCICUARICS £ S|X AQUINHOADA COM
VULTOSOS CR ÉDITOS MC PERICSO } > GO MC áL VI ST A”.

DAFONTOURA'•ri
*.

. j

p (r ‘

:
i

D



EGVJRANÇA C 

INFORMAÇÃO 

RE|_AÇp^S EXTERIORES 

OIVISAO OE SeGVJRANÇA E INFORMAÇÕES 

[ C O N F I D E N C I A L  

D/M f í b ,  

N.° - DSI/3498 

3j3 . 

Em 07 outubro de 19 75, 

Assunto 

Referência 

Difusão 

PORTUGAL» Expurgo no Ministério da Educação, Reações con 
tra a demissão do REitor da Universidade de COIMBRA. 

AC/SNI - DSI/I4EC. 

O Ministro da Educação e Investigação Científica de FOR 

TUGAL, Senhor SOTTO MAYOR CARDIA, vinculado à ala social-deiaocrata 

do PS, está se distinguindo entre seus pares pelo esforço de ex-

purgcir o ensino — um dos setores mais infiltrados pela esquerda 

radical - dos professores e funcionários que haviam transformado 

as escolas, liceus e universidades em centros de propaganda mar -

xista e de contestação revolucionária permanente com referência 

aos poderes constituídos. 

2- Em 23/SET/76, forám exonerados o Reitor e Vice-Reitor 

da Universidade de COIMBRA. O primeiro deles, professor TiCIXEIRA 

RIBEIRO, ex-Procurador da câmara Corporativa do Estado Novo e no­

tabilizado .como redator da legislação fiscal salarista, conseguiu 

o milagre político depois de haver servido com dedicação o anti­

go regime de transformar-se num dos teóricos marxistas que mais 

influenciaram o "gonçalvismo". Vice-Primeiro-Ministro nos II, III 

e IV Governos Provisórios, o professor TEIXEIRA RIBEIRO foi o au­

tor dos decretos, de marcado sectarismo, concernentes à reforma 

agrária e à nacionalização dos bancos, companhias de seguros e 

grandes empresas do país, postos em vigência no lusco-fusco da au 

toridade e razão que se seguiu.10 "11 de março". Com a queda de 

VASCO GONÇALVES, que chegara a pressentí-lo como seu sucessor na 

chefia do Governo, o transviado mestre retornou a universidade de 

COII-IBRA, por ele e seus acólitos, muitos dos quais elevados a 

cátedra, sem mesmo o doutorado, transformado num centro de prega­

ção revolucionária, 

4- A demissão do professor TEIXEIRA RIBEIRO da Reitoria da 

Universidade de COIMBRA está servindo de pretexto a mobilização 

de estudantes e mestres contestários que se recusam a aceitar a 

)̂5?Tm-̂ m
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

S EXTERIORES
y^uj^o—'

INFORMAÇÃO

Deu. f £è. !W >

fc 0 f-i F I DTN C I A L
Em 07 d®N.° - DSI/3498 outubro

PORTUGAL. Expurgo no Ministério da Educação. Reações con
tra a demissão do REitor da Universidade de COIMBRA.Assunto

Referência :

: AC/SNI - DSl/MEC.Difusão

O Ministro da Educação e Investigação Científica de F0_R
TUGAL, Senhor S0TT0MAY0R CARDIA, vinculado à ala social-democrata
do PS, está se distinguindo entre seus pares pelo esforço de

purgar o ensino - um dos setores mais infiltrados pela

radical - dos professores e funcionários que haviam

as escolas, liceus e universidades eia centros de propaganda mar -
xista e de contestação revolucionária permanente com referência

aos poderes constituídos.
Em 23/SET/76, foram exonerados o Reitor e

da Universidade de COIMBRA. 0 primeiro deles, professor

RIBEIRO, ex-Procurador da Câmara Corporativa do Estado Novo e no-
tabilizado.corno redator da legislação fiscal salarista, conseguiu

o milagre político depois de haver servido com dedicação o

go regime de transformaî -se num dos teóricos marxistas que

influenciaram o "gonçalvismo". Vice-Primeiro-Ministro nos II, III

e IV Governos Provisórios, o professor TEIXEIRA RIBEIRO foi o au-
tor dos decretos, de marcado sectarismo, concernentes à
agrária e à nacionalização dos bancos, companhias de seguros

grandes empresas do país, postos em vigência no lusco-fusco da au

toridade e razão que se seguiu. ao "11 de março". Com a queda

VASCO GONÇALVES, que chegara a pressentí-lo como seu sucessor

chefia do Governo, o transviado mestre retornou a universidade de

COIMBRA, por ele e seus acólitos, muitos dos quais elevados

cátedra, sem mesmo o doutorado, transformado num centro de prega-
ção revolucionária.

ex-
esquerda

transformado

Vice-Reitor2-
TEIXEIRA

anti-
nais

reforma
e

de

na

a

A demissão do professor TEIXEIRA RIBEIRO da Reitoria da

mobilização
4-
Universidade de COIMBRA está servindo de pretexto a

de estudantes e mestres contestários que se recusam a aceitar a
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aceitar a aludida decisão governamental. 

5- Em COIMBRA, em movimento que já ameaça estender-se a 

outras universidades do país» acabcim de criar-se dois partidos,um 

contrário ao Reitor exonerado, outro exigindo sua recondução. 

6- Pcira desmoralizar a posição de TEIXEIRA RIBEIRO, que su 

cedeu SALAZAR na cátedra universitária e, durante anos, como teó­

rico do corporativismo e formulador da legislação social do Esta­

do Novo, se revelou fiel seguidor do mestre, a imprensa vinculada 

ao PS.está a reproduzir trechos de pronunciamentos antigos do ex-

REitor nos quais o Primeiro Ministro de então ê chamado de "esta­

dista genial e grande professor da governação". 

7- Estão estabelecidas, assim, as condições para um confron 

to político entre o Governo e os universitários, pois alegam den­

tre aqueles, os mais contestários, que o Reitor, como representam 

te do corpo discente junto ao Governo, deve ser escolhido livre -

mente pelos estudantes. 

8- Em 01/SET/76, a Embaixada do BRASIL informou que o líi -

iiistro SOTTOMAYOR CARDIA acabou de decretar a suspensão das ativi_ 

dades da "Direção Geral de Educação Permanente". A referida enti­

dade ocupava-se da alfabetização de adultos, em todo o país» uti­

lizando, como textos didáticos, material sectário de educação po­

litizada na base do método de PAULO FREIRE, e havia contratado cen 

tenas de funcionários e sido aquinhoada com vultosos créditos no 

período "gonçalvista". 

MCMP/ILS. 

ANTECEDENTE; 
tEL /OFj 
DAIA;  ̂  

-esT- ^ • CONF 
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Maço Dül; 
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aceitar a aludida decisão governamental. \T

Em COIMBRA, em movimento que já ameaça estender-se
outras universidades do país, acabam de criar-se dois partidos,um

contrário ao Reitor exonerado, outro exigindo sua recondução.
Para desmoralizar a posição de TEIXEIRA RIBEIRO, que su

cedeu SALAZAR na cátedra universitária e, durante anos, como teó-
rico do corporativismo e formulador da legislação social do Esta-
do Novo, se revelou fiel seguidor do mestre, a imprensa vinculada

5- a

6—

ao PS.está a reproduzir trechos de pronunciamentos antigos do ex-
REitor nos quais o Primeiro Ministro de então é chamado de "esta-
dista genial e grande professor da governação".

Estão estabelecidas, assim, as condiçoes para um confron

to político entre o Governo e os universitários, pois alegam den-
tre aqueles, os mais contestários, que o Reitor, como representan

te do corpo discente junto ao Governo, deve ser escolhido livre -
mente pelos estudantes.

Em Ol/SET/76, a Embaixada do BRASIL informou que o Mi -
nistro S0TT0MAY0R CARDIA acabou de decretar a suspensão das ativi

dades da "Direção Geral de Educação Permanente". A referida enti-
dadè ocupava-se da alfabetização de adultos, em todo o país, uti-
lizando, como textos didáticos, material sectário de educação po-
litizada na base do método de PAULO FREIRE, e havia contratado cen

tenas de funcionários e sido aquinhoada com vultosos créditos no

período "gonçalvista".
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8-
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 — Classificaçao alterada para 

I |—Ostensivo I {—Reservado | |—Confidencial | [-Secreto 

por ordem de_ 

DA EMBAIXADA EM LISBOA 

29/9/76 

CONFIDENCIAL 

bE-í7DCIMT/ -

POLI TlCA.PORTUGAL.REAÇÕES CONTRA A 

DEMISSÃO DO REITOR DA UNIVERSIDADE 

DE COIMBRA. 

137627 

SPg 

ijiS -.«íw 

'P'É 

\ 
% 

I @ 
líít?! •ItíW' 

1409-QUARTA-FEIRA-12,40- ADITEL 1337. A DEMISSÃO DO 

R IOS QUE SE RECUSAM A ACEITAR A ALUDIDA DECISÃO uOVt:R..A,^M«L. 
\ Í  EM COIMBRA, EM MOVIMENTO QUE JA AMEAÇA ESTEríDER-S^ 

a"oUTRAS UlilVERISDADES DO PAIS ,  ACABAM DE CRIAR-SE DOIS PARTIDOS, 

UM CONTRARIO AO REITOR EXONERADO, OUTRO EXIGINDO SUA «ECONDUC«0 
5 PARA DESMORALIZAR A POSIÇÃO DE TtlXcIRA RIBtIRO, <U 

iliili» 
i°í̂ r£cEIiFf!r,ir 
PELOS ESTUDANTES. 

DAFO TOURA 

'"S 

IMM. Hò. Í W,Pw/ iò
/

ira TELEGRAMA RECEBIDO
Decreto n9 60.417/67

D"0stensivo Reservado| [-Confidencial | |-
por ordem de

wp
DA EMBAIXADA EM LISBOA
29/9/76

NH 137627
CONFIDENCIAL
DE- Í7.ECI MT/
POLITlCA.PORTUGAL.REACOES CONTRA A

DEMISSÃO DO REITOR DA UNIVERSIDADE

i DE COIMBRA.

LV F-5 W

lii& 1409-Q'JARTA-FElRA-12,40- ADITEL 1337. A DEMISS ÃO DO

§1 pRQF.TEIXEIRA RIBEIRO DA REITORIA DA UNIVERSIDADE DE C0 IM3RA ESTA

SERvfNDO DE PRETEXTO A MOBIL IZACAO DE ESTUDANTES E MESTRES CONTESTA

RIOS QUE SE RECUSAM A ACEITAR A ALUDIDA DECISÃO GOVERNAMENTAL.
EM COIMBRA, EM MOVIMENTO QUE JA AMEAÇ A ESTENDER-SE

A OUTRAS UNIVERISDADES DO PAIS, ACABAM DE CRIAR-SE DOIS PARTIDOS,

Íj& 2 UM CONTRARIO AO REITOR EXONERADO, OUTRO EXIGINDO SUA RECONDUCAO.
PARA DESMORALIZAR A POSICAO DE TEIXEIRA RIBEIRO, QUE

SUCEDEU SALJZAR NA CATEDRA UNIVERSITÁRIA E DURANTE ANOS, COMO

TEOR ICO DO CORPORATIVISMO E FORMULADOR DA LEGISLACAO SOCIAL DO ESTA

DO NOVO, SE REVELOU FIEL SEGUIDOR DO MESTRE, A IMPRENSA VINCULADA

AO PS ESTA A REPRODUZIR TRECHOS DE PRONUNCIAMENTOS ANTIGOS DO EX
ESTA

&

p|3.
W)Q.* ' 1

r:̂ jRPiTnP NOS QUAIS 0 PRIMEIRO MINISTRO DE ENT ÃO E CHAMADO DE

DISTA GENIAL E GRANDE PROFESSOR DA GOVERNACAO * * .
lyVÍK. ESTÃO ESTABELECIDAS, ASSIM, AS CONDI COES PARA UM CON

* '1 F R O N T O POL Í TICO ENTRE 0 GOVERNO E OS UNIVERSITÁRIOS, POIS ALEGAM

DENTRE AQUELES, OS MAIS CONTESTAR I OS, QUE 0 REITOR COMO REPRESENTAN

TE DO CORPO DISCENTE JUNTO AO GOVERNO, DEVE SER ESCOLHIDO LIVREMENTE

9 9

PELOS ESTUDANTES.
11:

DAFO TOURA

—"'I
WíÊ

l
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Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

I {—Ostensivo | {—Reservado | {-Confidencial { {~Secreto 

por ordem de 

DA EMBAIXADA EM LISBOA 

24/9/76 

CONFIDENCIAL 

DE-I /DCINT/  

POL I Tl CA.PORTUGAL.DEM 1SSAO DO REITOR 

VTGE REITOR DA UNIVERSIDADE DE -
COIMBRA. 

i S S S ü ã  

li 

1 3 8 7 - 3 E X T A - F E I R A - 1 0 , 4 5 -  C C ; i F C R M E  A N T E C I P E I  N O S  T E L E G R A M A S  

Í 259  E 1233 , O MINITRC DA EDUCACAO E INVESTI CACAO ClEíiTlFICA, V | N 

CULADO A  A L A  S O C 1 A L - D E M C C R A T A  D O  P S ,  E S T A  S E  D I S T I N G U I N D O  E N T R E  

S c U S  P w R c a  P c L O  E S F O R Ç O  D E  E X P U R G A R  O  E N S I  \ ' 0 - U " - ;  D O S  S E T O R E S  M A I S  

NFILTRADCS P E L A  E S O U  

QUE HAVIAM TRANSFC! 
- R D A  R A D I C A L -  D O S  P R O F E S S O R E S  E  FUNCIONÁRIOS 

RMAD( AS ESCO 3 L A S ,  L I  C E I  ! O c UNIVERSDIAD! 

M A  T R O S  D q  P R O P A G A N D A  M A R X S T A  E  D E  C O N T E S T A C A O  R E V O L U C I O N A R I A  P E  

MEMTE C O M  R E F E R E N C I A  A O S  PODERES C O N S T I T U Í D O S .  

2 .  ONTEM F O R A M  E X O N E R A D O S  O S  REITOR E  V I C E - R E I T O R  D A  U N I  V E R  

SIDADE DE COMERA. O  P R I M E I R O  D E L E S , P R O F . T E I X E I R A  R I B E I R O .  EX-PROCU 

RADCR A CAMARA CORPORATIVA DO ESTADO NOVO E NOTABILIZACAO COMO REDA 

T v ^ R  D A  L E u I S L A C A O  F I S C A L  S A L A R I S T A ,  C O N S E G U I U  O  M I L A G R E  P O L I T I C O  

DEPOIS DE HAVER SERVIDOCOM DEDICACAO O ANTIGO REGI ME,,TRANSFORMAR-SE 

NUM D O S  T E O R I C C S  M U R X I S T A  QUE M A I S  I N F L U E N C I A R A M  O  ' ' G O N Ç A L V I S M O " .  

VI  C E - P R I  i ' , |  R O - M I  N  I  S T R O  N O S  11 ,111  E  I V  G O V E R N O S  P R O V I  S O R I  O S ,  O  P R O F .  

TEIXEIRA RIBEIRO FOI O AUTOR DOS DECRETOS, DE MARCADO SECTARISMO 

CONCERNENTES A REFORMA ARARIA E A NACIONALIZACAO DOS BANCOS 
N H I A S  D  S E G U R O S  E  G R A N D E S  E M P R E S A S  D O  PAIS P O S T O S  E M  V I G Ê N C I A  NO 
LUSCO - F U S C O  D  A U T O R I D A D E  E  RAZAO Q U S  S E  S E G U I U  A O  "H D E  M A R C O " .  

COM A  QUEDA DE V A S C O  CONCLAVES Q U E  CHEGARA A  P R E S S E N T I - L O  C O M O  S E U  

SUCESSOR NA CHEFIA DO GOVERNO, O TRANSVIADO MESTRE RETORNOU A UNI 

VERSIDADE DE COIMBRA, POR ELE E SEUS ACOLITOS, MUITOS DOS QUAI 

VADOS A CATEDRA SEM MESMO 0 DOUTORADO TRANSFORMADO NUM C-NTRO D-
PREGACAO REVOLUCIONARIA.  

3"  CCK A DEMISSÃO DE TEXIERIA RIBEIRO VOLTAM A EXISTIR 

O n T L E  

CONDI COES crjETivAS PARA O r:r:i : 

NAQUELA UNIVERSIDADE:!  
D A S  

D R A S I L E I  
A T I  V I  D A ;  LEITORADO 

DAT FONTOURA 

\ 

Pî v. n6 , m ,(' u/ } js

TELEGRAMA RECEBIDO
Classificação alterada para *
[-Confidencial 1 \-

Decreto n9 60.417/67

| |-0stensivo 1 [— Reservado
l

Secreto

J por ordem de

DA EMBAIXADA EM LISBOA
24/9/76. J

• J

135662CONFI DENCI AL
DE-l /DCINT/
POLITICA.PCRTUGAL.DEMISS ÃO DO REITOR

-EVreE REITOR DA UNIVERSIDADE DE
COIMBRA.

V.

<£?f
1337-SEXTA-FEIRA-13,45- CONFORME ANTECIPEI NOS TELEGRAMAS

3259 E 1293 , 0 Ml NITRO DA EDUCACAO E INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA, VIK
CULADO A ALA SOCIAL-DIMCCRATA DO PS, ESTA SE DISTINGUINDO ENTRE
SEUS PARES PELC ESFORÇO DF. EXPURGAR 0 ENSINO-UM DOS SETORES MAI 3
NFILTRADOS PELA ESQUERDA RADICAL- DOS PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS
QUE HAVIAM TRANSFORMADO AS ESCOLAS, LICEUS Ç UKIVERSDIADES EM CE-N
TROS DE PROPAGANDA MARXSTA E ' DE CCNTESTACAO REVOLUCIONARIA PERMA
MENTE CCM REFERENCIA AOS PODERES CONSTITU Í DOS.

ONTEM FORAM EXONERADOS CS REITOR E VICE-REITOR DA UNI VER
SIDADE DE C0M3 R Á. C PRIMEIRO DELES,PROF.TE 1 XEI RA RIBEIRO, EX-PRGCU
RADCR A C ÂMARA CORPORATIVA DO ESTADO NOVO E NCTAB!LIZACAO COMO REDA
TOR DA LEGISLACAO FISCAL SALARISTA, CONSEGUIU 0 MILAGRE POL Í TICO DE
DEPOIS DE HAVER SERVIDCCOK DELICACAO 0 ANTIGO REGIME
NUM DOS TECRICCS MURXlSTA QUE MAIS INFLUENCIARAM 0
VICE-PRIMIRO-MINISTRO NCS 11 , 111 E IV GOVERNOS PROVISORIOS, 0 PROF.
TEIXEIRA RIEEI RO FCI 0 AUTOR DOS DECRETOS, DE MARCADO SECTARISMO
CONCERNENTES A REFORMA ARARIA E A MACICMAL 1 ZACAO DOS BANCOS CCMPA
NHIAS DE SEGUROS E GRANDES EMPRESAS DO PAIS POSTOS EM VIGÊNCIA NOLUSCO-FUSCO D AUTORIDADE E RAZAO QU 3 SE SEGUIU AO
COM A QUEDA DE VASCO GCNCLAVES QUE CHEGARA A PRESSENTI-LO COMO SEUSUCESSOR NA CHEFIA DC GOVERNO, 0 TRANSVIADO MESTRE RETORNOU A UNIVERSIDADE DE COIMBRA, POR ELE E SEUS ACCLITOS, MUITOS DOS QUAIS ELEVADOS A CATEDRA SEM MESMO 0 DOUTORADO TRANSFORMADO NUM CENTRO DEPREGACAO REVOLUCIONARIA.

1
\I

r"r~* ' T7 •• 2.
r

TRANSFORMAR-SE
GONCALVI s;:o”.f t

.m
9 9 11 DE MARCO".

I

3. CCM A DEMISS ÃO DE TEXIERIA RIBEIRO VOLTAM A EXISTIRCONDICCES OBJETIVAS PAHA 0 III 71 S DAS ATIVIDADES DO LEITORADOBRASILEIRO NAQUELA UK I VERSI BABE.VT
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P»vle Fr*tr« 

La educación: 
acto político 

Después de su experiencia | 
en Tanzania, | 

Ilega a Angola 

Luanda — Deipuéf dê hiber apUcido su método 
en Ttaunia. tdemás de hacerlo en vários psUft jjtioo* 
nieficanos. s« eneueatrâ âhora en Ango:» ei «ducmdw 
brasileho, I'aulo Freire, invítado por ei gobiemo. a tr& 
vé» dei Instituto de Educación y Cultura Paulo Freira, 
actualmente exilado en Europa, comenió aua Irabajo# 
®n ei campo de la educacidn de adultos en Brasil, hablen* 
do alfabetizado a importantes grupos campesinos eoa 
ei método que hoy Ueva su nombre. 

En Chile encaberó un equipo de alfabetiiaoore» QO# 
adaptarem lua experiências a la realidad de e$« paia. 
Numerosoi docentes de América Latina y también «uro» 
peoi y africanos M consideran alumnos rayu*, y trabajaa 
«iguifodü. coa nia>'or o iDcnor riíiironiad, sus ems#-

Su \-i«ita a Angola obedece ai deseo de las 
dades educativas de utilizar su vasta experiencia par» 
aplicaria en este pais. en ei que la nefatti hereodm 
colonial ha marginado dt 1» educación a «na abnínuh 
dor* m*>-orla dal pueblo. 

I>e$puéi de haber contactado a altos funciowrk# f 
mlembroa dei equipo de goblemo. Paulo Freire cooc#» 
diò una entrevista ai "Jornal de Angola", cuyoa pámp 
los íundamcntales transcriblmos a continrtaciòo. 

EJ educador brtsiJefto «wienió deítacanfte Qu# "#» 
taba muy satisfecho" de ver que los educadores &og» 
lano-*, ta: como loa de Guinea-Bissaa. "no tieneo M 
manera alguna la intrnción de copiar, de repetir, itao 
por ei contrario, se proponen recrear, dindonof afia ^ 
«xcelenta contribudóa porqua no# reoducut. no# m» 
eeAan'". 

LA EDUCACIÓN NO BS NBUTRA ' 

Cuandn se le pldlA que definleM algtinot de lo* 
puntos hi«:coi de su método de alfabí-tiración. declar* 
Paulo Freire; "Eln primer lugar, la alíabetiMclôa d# 
adultos, en cuanto educación es un acto político, ao 
e.i un acto neutro". 

"Sipndo un acto político, loa aípcctof metodol6gV 
roí y torniros que ella Implica si blen que importantes, 
*on secundários. Qulero decir —agrecó Fr*ir#— qu# loa 
métodos y la* técnicas son rebechos en la prietica j 
que en prictira es tanto mis lúcida cuanto mis claro 
pollticarr^nte es squel qu* la potee. F.<te es ei punte 
de partida la claridad política e Ideolórca dei educa­
dor. El nhel de su compromiso con ei pueblo, ei nlrd 
de su militancla. Saber para quién va a tribajar y par» 
Qué. Lo que equivale a declr contra quién y contra qué". 

LA PALASRA Y EL MÉDIO DEL ALFABETIZADO 

Reiterando otro de «u« conceptof bâíicon. Paulo 
Freire infistló en que "la alfabetizad/m <fe ídultos 
CT con la palabra y por lo tanto, con *1 pfrwamiento, 
No hay Icnçuaje y pcnKamkntos sueltni. jino ligado# 
a una cíerta realidad concreta, que es ícclal y niltural 
y no sólo geográfica e histórica. La palabra con que e* 
inicia la alísbetizaclón debe. por Io tanto, pertenecer «1 
universo cultural dei alfabetizando y no dei alfabeti-
tador". 

"E^a palabra que Ilega al alfabetizador a vecei em 
forma deforganlzada. debe ser de\'uelfs al pueblo en 
forma organizada, Esta es la tarea fundamental dei ed» 
cador que se inserta liberado en ei proceso d# 
caclón". 

LA DICOTOMIA: •NSBWAR-JkPRENDB* ' 

Finalmente, desarrolló Paulo Freire ei tercer pun-
to fundamental que es politico. "En la alfsbetliaeión no 
piicde haber una sesaración, una dicotomia entre ei 
acto de ensefiar y de aprender —d^claró ei educador 
brasllefio—. El educador y ei educando dehen compor-
tarje como qulcn se educa mutuamente" 

Esto e.* precisamente lo que ei carrarada Samort 
Machel llama de educador y educando mllllantea". 

"Este aspecto debe ser profundkado en los curaot 
de capacltación —leftaTÓ Freire— hay que entender que 
ei educando es «ujeto de conoclmlento y no un reci­
piente dc! conodmiento transferido por ei educador. 
Cabe al a'fjbeti7,ando anoderarse de la prnpi* palabra 
y no redbirla de regalo". 
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Después de su experiencia
en Tanzania, Paulo Freire

“— t •golo .llega a
r

Luanda — Deipuéa d* haber aplicado su raétodo
cn Tanzania, aderna* de hacerio en varioa pabci latino**

encuenlra ahora en Angola el educadormexicanos, «*
brasileno. Paulo Freire. Invitado por el febierno. a Iro
\H del Instituto do Educaeión y Cultura Paulo Frtiro,
aclualmenie exilado en Europa, conoemò aus trabajoo
en el campo de la educación de adultos en flra^.l habien*

do alfabetizado a importantes grupos campesinos eon
*1 método que hov lleva au nombre.

En Chile encabezo un equipo de alíabetizadorea qn*
adaptarcn «ui expenenciaa a la realidad de ese pala.
Numerosos docentes de América Latina y umbién our^
peos y afrtcanoa M coosideran alumnos tujroi. y trabajao
azguiendo. con major o menor rifurootad, sus *«•
Aanras.

Su vmta a Angola obedece al deseo de lai »ut«rb
dade» educativas de utllitar » u vasta ei^iieacli par*
aplicaria en este pais. en el que la nefjsti herotrlo
colonial ha marrinido de la educarló» • nr.a abrum*
dor* mayoria dal pueblo.

s

Después de h*ber contactado a aMo» tunrionartoa f
mtemhro» del equipo d# gobleroo. Paulo Frct/* roer*
dlo una entrevista al ~Jo*ial da Angola*, cuyna párr»
/oi fundamental** tnnacnbimo* a eontlnmelófl.

El educador brasileflo comrftró destacando qu* "•*
ta ha nui satisfecho" da v»r qua lo« eií jcsdore» ang«>
lano». U como lo» de C.uineaBtaaaa. "na lienea de
manara alguna la irtrneión de copiar de tepelir, atno
por el con-rarlo. ar proponcn recrear, d ándono* una
etcelenle eontrlbucióa porque oo* readueaiv noa r*«*
pefian’".

1

LA IDUCACIOH HO 19 H1UTRA

Cuand* ae Ir pldló que definir*# •'moo» da loa
puntos hineo» dr au método de slf*br' irar ' n. derlart
Paulo Ffeir*: TJI primar lugar, la alfabctliaclóo 4»
adultos, en ruanto educación ra un art* pnllitro, no
cs un acio neutro"

•'Simdo un acto político loa aspecto* metodolóqi
co* jr trrniro» que ella Implica si bten que Importante»,
•on secundários Qulero decir
método » y laa téeniraa aon rebechns en la prèctlra j
que esa prietira »i tsnto má* l úcida cuanto máa elaro
pollticarnente e* aquel qu- la posre F*'e es el punta
de partida la rlaridad polí tica a Ide«!ófe» del educa-
dor El nnel de »u compromiso con el pueblo, el nlfal
de *u militarei* S*b*r para quién va a trahajar y par*qué. Lo qu* equivale a decir contra quién * contra quá"

LA PALAiRA Y fL MIDIO OtL ALFARf TtXADO

I

trrrcà Fr# ir qua loa

Reiterando otro de au# concepto* básico». Paulo
Freire iwsMÓ en qua 'la alfabetiadón «'e adulto* h»a-
ci con la palehra y por ln tanto, con *1 p#n**mieMo.
No hay Icncuaje y pensamientos suelto» sino ligado»
a un* rierta reslldad concreta que ea social j cultural
y no aólo rroeráflc* e hlatóplca. Le palabra eon qua «•Inicia la alfsbellracton debe. oor lo Unto perten»cer *|
universo cultural del «líabetiundo y no drl alfabetl
tador"

"Es* palahr* que flega al alfabetladnr * verei *n
forma de*orcariiadi. debe »er éevuelta al puehlo en
forma organltada Fbt§ es la tarea fundanen*il del edo-cador qu* ia maerta liberado en el proceso d* #d»
caclón”.

V

LA DICOTOMIA: ÍNSt«lAR-^APRINOI*
Ftnalmente, desarrolIA P»u1o Freire el tercer pm».

to fund » rnc«Ul que ** polftlco. "Fn 1* «Ifubetlrjci ón eo
puede haher un» sentrarlón una dlco* ^.nls entre el
acto de en <*fi»r v de aprender —dcclaró e! educador
brasllcfio— El educidor y el educando drben compor*
tarse como quien se educa mtituamer.le"

Esto r» precisamente lo que #1 rarrtmda ^amor*Machel llama dc educador y aducando mllltantaa*.
agrejT'**‘Xste a« pecto drhe eer profundteado en loa mrw*d# raparltaciún —seóaló FTelr
el educando es suieto de conocimtrnto y na un r#d*
plente dc! conodmiento transTerldo oor el educador.
Cabe al » 'f » hetirando anoderarse de la ptopit palabr*y no redhirla de ran^ o"

hay qoe entender qu*

(

0

J
feCÍá V/ A

ei rcu^c rwMt , -̂ in/^Wv.
VKfakCÁOlM " cf^bxmlo 4^ dí&oiiUdVi Yôõh
c) euttoclvUMÒLÃtc? c{eÁ CoUtJL^ t
cie \CK Cc-XÚCCCÔL c

V \

m
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0 
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TELEGRAMA 
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Para-

BRASEMB LUANDA 3 

Carater-

SECRETO 

Distribuição • 

yJ 
Índice: 

Brasil e Angola. Cultura. Visita do 

Professor Paulo Freire. ^ Ç, 

Classificação 

fMRR TOMMi COittC 

^OLVER AO 

Número -

Data-

! VÀTAÍ', 

k -̂

Reftel 453. Vossa Excelência se absterá 

de manter qyáisquer contactos com o Professor Paulo Freire, o qual, 

como B sabido, I identificado como pessoa que assumiu atitudes hos-
/ 

tis ao GyVerno brasileira. Recentemente, o Professor Paulo Freire 

foi responsável por incidentes que marcaram ataques e ofensas ao 

Brasil em Seminário patrocinado pela UNESCO e realizado em Teerã. 

Rogo informar-me sobre as suas atividades em Angola. 

EXTERIORES 

c Expedido em / / às via i., por J 

Autorizo 

Minutado em 
17 / 8 /70 

I1G8S2

)

SECRETO Parar r
V BRASEI.1B LUANDA í ;

í Vi *.»•i r 1 í S •

Carater *—Distribuição ^J[h^F /fb^c / /y:jjcl i DECRETO

índice

Brasil e Angola. Cultura. Visita do
\ifc*ákí Hf-Professor Paulo Freire.

MINUTA DE
TELEGRAMA

*— Classificaçio Número£ 4 7
U > ^ Cn 1í ét Ir.

Data

I
TOMA

OEVOLVEK AO
Reftel 453. Vossa Excelência se absterá

de manter quaisquer contactos com o Professor Paulo Freire,o qual,
(

como e sabido, e identificada como pessoa que assumiu atitudes hos-
/tis ao Governo brasileira. Recentemente, o Professor Paulo Freire

foi responsável por incidentes que marcaram ataques e ofensas

Brasil em Seminário patrocinado pela UNESCO e realizado em Teera.
Rogo informar-me sobre as suas atividades em Angola.

r

Autorizoao

EXTERIORES

NV«

Minutado em
1? / 0 /76)via / /.Expedido em // As V . . por

104 3131
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Decreto n9 60.417/67 

P [-Ostens ivo 

Classificação alterada pcii-vi 

]—Reservado | [-Confidencial ["""[-Sec:.'c X' to 

oor ordem de 
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uY j' 

BRASEMB BISSAU 

EM 3/8/76 

N 

\ 
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CONFIDENCIAL 
DAF/ 

.FORMACAO DE MONITORES 
GUINEENSES PARA MÉTODO 

[E ALFABETIZACAO PT 
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FREIRE PT 

1Ü5463 

370 21730 -  PARA CONTINUAR O SEU TRABALHO DE FORMACAO 

CE MONITORES GUINEENSES VG QUE SERAÓ RESPONSÁVEIS PELA IMPLANTA-

CAO DO SEU MÉTODO DE ALFABETIZACAO NO PAIS VG ESTAH PREVISTA VG 
PTF ^^PARA HOJE VG A CHEGADA A BISSAU VG DO PROFESSOR PAULO FREI Ri 

CAHU /KV-

NOTA DA DTI: ESTE TELEGRAMA ESTEVE AGUARDANDO REPETIÇÃO SOLICITADA 
PELA DTI PARA COMPLEMENTAR A SERIE. EM 3/8/76. 

bPhj. PES, IHP- HL,

TELEGRAMA RECEBIDOa

Classificação alterada para

[-Confidencial | |-
Decreto n9 60.417/67

f j-Ostensivo | {— ReservadoH r Secreto

por ordem de

~ ‘ T'.o
'-'S.

\

' P' \^>ud'0

BRASEMB BISSAU
EM 3/0/76 . iSM

1GS4SS .
:IT

N CONFIDENCIAL
DAF/
FORMACAO DE MONITORES
GUINEENSES PARA MET0D0
DE ALFABETIZACAO PT

’r; \ í

n i c f' t. n f t r>r\ n o n r n A i i i r\
vi iuuniiin LJ\J i # » w * * i > * u.v>

RE IRE PT
\ r::

!

21730 - PARA CONTINUAR 0 SEU TRABALHO DE FORMACAO
.DE MONITORES GUINEENSES VG QUE SERAÓ RESPONS Á VEIS PELA IMPLANTA-

CAO DO SEU MÉTODO DE ALFABETIZACAO NO PAIS VG ESTAH PREVISTA VG
J#pARA HOJE VG A CHEGADA A BISSAU VG DO PROFESSOR PAULO FREIRE PTF ÍTT

«Mac? v.mMPBap»* y

!370
:
i

•iU

CAHU...
*S

—
NOTA DA DTI: ESTE TELEGRAMA ESTEVE AGUARDANDO REPETI ÇÃ O SOLICITADA
PELA DTI PARA COMPLEMENTAR A SERIE. EM 3/8/76.
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MINISTÉ/^IO DAS _RELAÇC)E^;, EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

FNüAülHHA^EÜTJ 

•fra/ruM^^MM 

C O N F I D E N C I A L  

.:^- r j i i  i s j  i  

D ^ 5 5 ,  ) V 4 ,  

k&n;, j:": 

N.® - DSI/ 2234 Em 16 da julho de 1976 

Assunto : PORTUGAL. Campanha de difamação contra o BRASiL 

Referência : 

Difusão : SNI Ac- CIE- CENI^ÁR- CISA- Cl/bPP- DSl/U- DSI/f/IEC. 

Encaminho, em anexo, recorto do artigo, estampado no se 

manario liscoeta "OPÇÃO", quG trata da publicação de obra em vá 

rios volumes, sob o título geral "MEUJRIAS DO EXiLIQ", cujo obje 

tivo é divulgar o depoimento de exilados políticos" brasileiros 

sobre "um dos mais monstruosos regimes fascistas dos nossos dias" 

- que G como ali se qualifica o regime político vigente no ERA 

SIL apds a Revolução de 1964 e, mais especificamente, apo's 13 de 

dezembro de ig63. 

2. O artigo esclarece que o projeto CRIAS DO EXiLIO" é 

patrocinado por "expoentes da cultura brasileira", tais como PAU 

LO PREIR"^ e ABDIAS DO NASCP.'P;NT0, e coordenado ror PEDRO CELSO 

UCHÔA CAVALCANTI o JOVELINO RAli OS. A edição portuguesa ficará a 

cargo da Editora--"ARCitDIA". 

3. Wo artigo anexo, é reproduzida parte do material a ser 

incluído no referido projeto, quais sejam os "depoimentos" de 

HERBERT DF SOUZA c JOSg LIARIA REBELO, e a "carta-dpnúncia"deFREI 

TITO DE ALEI,CAR Li:!A, 

4. A revista "0PÇ%0" é dirigida por ARTUR PORTELA PILHO,ex 

-diretor do vespertino "JORNAL NOVO", de esauerda moderado, que 

combateu decididamente a escalada comunista para^poder na última 

fase de governo do Primeiro-ministro VASCO GONÇALVES, encerrada 

com a tentativa de golpe da extrema-esquerda em 2 5 de novembro de 

1975. Pela sua atitude simpática com relação ao BRASIL, PORTELA 

FILKO chegou a ser convidado a visitar nosso país, rnas os enten 

dimentos com vistas a tal visita se interromperam em virtude da 

destituição da^iuele jornalista da direção do "JORNAL NOVO", d-^s 

.ti.tuiçao .essa que teve como fundamento o fato de, após o "25 de 

Kultif licâçio ííod-r45/f/71 

/ fi- rjctUL í>- , . / , ,3 i —73Jky.Kw1-j / <í / / fot&ej - fnCi" fefe vá. tílUr̂ ^L-
MINISTÉRIO DAS RELAÇÔE^,EXTERIORES

/4u*tv ^ .yé̂ t-U-o -rsit-iAf
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

I

• FHCAMIaHAMEHTO /

DM. FfM i '/‘j, f %
C O N F I D E N C I A L

Em 16 da de 1976N.° - DSI/ 72 '34 julho

: PORTUGAL. Campanha do difamação contra o BRASiLAssunto

Referência

: SM/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/bPF- DSI/ÍIJ- DSI/ta;.Difusão

Encaminho, em anoxo , recorte do artigo , ostarr.pado no so
manário lisboeta "OPÇÃO ", que trata da publicação de obra em vá
rios volumes, sob o tí tulo geral "MEMÓRIAS DO EXÍLIO", cujo obje
tivo 6 divulgar o depoimento de exilados polí ticos'

sobre "um dos mais monstruosos regimes fascistas dos nossos dias"
- que é como ali se qualifica o regime pol í tico vigente no
SIL apás a Revolução de 1964 e , mais especificamente, apos 13 de
dezembro de 1963.

brasileiros

ERA

0 artigo esclarece que o projeto "MEMÓRIAS DO EX ÍLIO" e
patrocinado por "expoentes da cultura brasileira", tais como PAU

CELSO

2 .

LO FREIRE e AEDIAS DO NASCIMENTO, o coordenado ror PEDRO
UCHÔ A CAVALCANTI e JOVELIiíO RAMOS. A edição portuguesa ficará a
cargo da Editora • "ARCADIA”.

Mo artigo anexo , é reproduzida rarte do material a ser
incluído no referido projeto, quais sejam os "depoimentos"
HFRBERT D? SOU7A e JOSÍ! MARIA REEÊLO, e a "carta-denúncia"de FREI
TITO DE ALFiiCAR LIMA.

A revista "OPÇÃO" é dirigida por ARTUR PORTELA FILHO , ex
-diretor do vespertino "JORMAL MOVO ", de esouerda moderado , que
combateu decididamente a escalada comunista para°ooder na última
fase de governo do Primeiro-Ministro VASCO GONÇ ALVES , encerrada
com a tentativa de golpe da extrema-esquerda em 25 de novembro de

1975. Pela sua atitude simpática com relação ao BRASIL , PORTELA
FILHO chegou a ser convidado a visitar nosso país, mas os enten
dimontos com vistas a tal visita se interromperam em virtude da
destituição dr.suelo jornalista da direção do "JORUAL MOVO",
,ti.tuição .essa que teve como fundamento o fato de , apús o "25

3.
de

4.

d eS

de

Multirlicaçio!iod-ri5/f/71
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

. KKCAülLHAnRHTO 

G O N F I D E rJ C 1 A L 

Em 16 da iulho 

DliiSj 
Mim;: 

de 1976 

Assunto : 

Referência : 

Difusão ; 

"25 de novembro", haver ele passado a tomar posições prd-comunÍ£ 

tas. Sua atual condição do Diretor de um semanário de tendência 

nitidamente filo-comunista, que serve de veículo para a campanha 

de difamação contra o BRASIL, parece não deixar qualquer dúvida 

quanto ao alinhamento ideológico daquele jornalista. 

KC%P/AS 1) . /  

Multl i l lcíçio (lod-C4S/F/71 

DP ÂJ. PE ò, m, P.
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORESI

OIVISAO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

. KfiCAMIi.'HAI1T*:1'í T0

f c o N F I D E rJ C I A L
Em 16 daN.° - DSI/ ??9/, /2 julho

Assunto

Referência

Difusão

"25 do novembro ", haver ele passado a tomar posições prd-corr.unis

tas. Sua atual condição de Diretor de um semanário de tendência

nitidamente filo-comunista, que serve de veículo para a campanha

de difamação contra o BRASIL , parece não deixar qualquer dúvida
quanto ao alinhamento ideologico daquele jornalista.

MCA' P/ ASL ./

Hultij-licaçia ííod-04 5/ ^/7!
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E M B A I X A D A  D O  B R A S I L  

EM LISBOA 

CONFIDENCIAL 

AZIÍ/ÈII/DE-I/ 

/ 
( &  

SECRETARIA DE ESTADO 

Política. Imprensa, Por­
tugal. Canroaiilia de difa-
maçao contra o Brasil. 

f 
Vüb SI 

Ti- bc 

Encarainlio, em anexo, recorte do artigo, estampado 

no senandrio lisboeta "Opção", que trata da publicação de obra en 

vários volumes, sob o titulo geral "Ilemórias do Exílio", cujo ob 

jetivo 6 divulgar o depoimento de exilados políticos brasileiros 

sobro "un dos mais monstruosos regimes fascistas dos nossos dias" 

— quo o como ali se qualifica o regime político vigente no Bra 

sil após a Revolução de 1964 e, mais especificamente, apÓs 13 de 

dezembro de 1963, 

2, O artigo esclarece que o projeto "Memórias do Ex^ 

lio" é patrocinado por "expoentes da cultura brasileira",tais co_ 

mo Paulo Freire o Abdias do Nascimento, e coordenado por ^dro /-

Celso Uchoa Cavalcanti e Jovelino Ramos. A edição portuguesa f_i 

:l cará a cargo da Editora "Arcádia", 

3, IIo artigo anexo, 6 reproduzida parte do material 

a ser incluído no referido projeto, quais sejam os "depoimentos" 

üo Jlerbort de Souza e José Ilaria Rebolo, o a "carta-denúncia" do 

Frei Tito de Alencar Lima. 

1 

wwe/HweM 

ENcAMirsíí-\Ml'Nr<) . 

Dsl/Mxli: ^ 

difusão:0 V/0 

m. f. %ã\ (e).
\ *}7 / .5 S7-/ ^ )I < / .

V~ Ó* P Í A . ioN.°í .<’ - (

6 9,.} I , -* f- oE M í . £>X; -
EMBAIXADA DO BRASIL
E M L I S B O A i • -

.. %-SlUl !

CONFIDENCIAL

Aié/íil/DE-l/ SECRETARIA DE ESTADO

Política. Imprensa. Por-
tugal. Campanha de difa-mação contra o Brasil./

( &* f _bs <' /V C j f o ^
A -s» j)c -l II

Encaminho, em anexo, recorte do artigo, estampado

semanário lisboeta "Opção", que trata da publicação de obra em

vários volumes, sob o título geral "Ileraórias do Exílio", cujo ob

jetivo 6 divulgar o depoimento de exilados políticos brasileiros

sobro "um dos mais monstruosos regimes fascistas dos nossos dias"— que 6 como ali se qualifica o regime político vigente no Bra

sil após a Revolução de 1964 e, mais especificamente, após 13 de

dezembro de 1963.

no

0 artigo esclarece que o projeto "Memórias do Exí

lio" 6 patrocinado por "expoentes da cultura brasileira",tai3 co
^

Pedro /"'

Celso Uchoa Cavalcanti e Jovolino Ramos. A edição portuguesa fi
^

cará a cargo da Editora "Arcádia".
Uo artigo anexo, 6 reproduzida parte do material

a scr incluído no referido projeto, quais sejam os "depoimentos"
Do Ilcrbort do Souza e José Maria Rebolo, o a "carta-denúncia" do —

2.

cio Paulo Freire e Abdias do nascimento, e coordenado por

3.

/-
Frei Tito ue Alencar Lima.

ENCAMINIUMFNTO - C&CO^VTB
dsl /Mnfc £ /c T f f y •

I l i f u s a o r O Vl 0 ?\/ M

SDV/hrANEXOS: X n

e >



IIRE/COIIFIDEUCIAL/na /l97G/fl. 2.-

4. 

Lina. 

A revista "Opção" é dirigida por Artur Portela Fi 

lho, ox-diretor do vespertino "Jornal IIovo", de esquerda moderada, 

que combateu decididamente a escalada comunista para o poder na 

últii;:a fase de governo do Prime iro-Ministro Vasco Gonçalves, en­

cerrada coa a tentativa de golpe da cxtrena esquerda em 25 de no­

vembro do 1975» Pela sua atituíio simpática cora relação ao Brasil, 

Portela Filho chegou a ser convidado a visitar nosso país (v.tel£ 

grar-ias nfts 59 o 94, e despacho-telegráfico n- 22, todos de janei­

ro do ano corrente), nas os entendiraentos cora vistas a tal visita 

se interromperam ea virtude da destituição daquele jornalista da 

direção do "Jornal IIcvo", destituição essa que teve como fundar.ien 

to o fato do, apôs o "25 do novembro", haver elo passado a tonar 

posições pró-co:iunistas (v. ofício 98, de 2 de fevereiro últi-

mo). Sua atual condição de Diretor do uin semanário de tendencia 

nitidamente filo-coriunista, que serve de veículo para a campanha 

de difamação contra o Brasil, parece não deixar qualquer dúvida 

quanto ao alinlianiento ideológico daquele jornalista. 

CAltLOS BERTO DA FOIITOURl. 
(E:r/oai:íldor) 

> Df /v. fes, m,e. if/3di

/

:ÓPíA.

KRE/CONFIDENCIAL/n* i jo|/l97C/fl. 2.-

/"Lima.
A revista “Opção" é dirigida por Artur Portela Fi-

lho, ox-diretor do vespertino "Jornal ITovo", de esquerda moderada,
que combateu decididamento a escalada comunista para o poder na

última fase de governo do Primeiro-Ministro Vasco Gonçalves, en-
cerrada com a tentativa de golpe da extrema esquerda em 25 de no-

b vombro do 1975. Pela sua atitude simpática com relação ao Brasil,
\ Portela Filho chegou a sor convidado a visitar nosso país (v.tele,
N gramas n£s 59 o 94, o despacho-telegráfico n- 22, todos de janei-
\ ro do ano corrente), mas os entendimento3 com vistas a tal visita

se interromperam em virtude da destituição daquele jornalista da

direção do "Jornal IIcvo", destituição essa que teve como fundomen

to o fato de, após o "25 de novembro", haver elo passado a tomar

posições pró-comunistas (v. oficio Ç8, de 2 do fevereiro últi-
mo). Sua atual condição do Diretor de um semanário de tendcncia

nitidamente filo-comunista, que serve de veículo para a campanha

de difamação contra o Brasil, parece não deixar qualquer dúvida

quanto ao alinhamento ideológico daquele jornalista.

4.

\

/*

CARLOS ALBERTO DA FONTOURA
(Embaixador)
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ANO 1 / N.° 6 / 3 JUNHO-9 JUNHO 1976 / 20$00 

Director: Artur Portela Filho 

Propriedade da Frente — Sociedade de Publicações, Lda. 

Hoje, em «Painêl Opção», 
quatro c ,*ctores de jornais 

respondem a Almeida Santos. 
Verdades grossas 

como punhos. 
Ler e cotejar 

com a carta do ministro. 

- -4. 

# 3 
\̂ \ 

: v«ft 

:V-
f \ 

^¾. 
g ir% «ÜM, ,-3..:4 ^ 

A China nunca está parada 
e ainda bem. 
Que se passa nesse país 
gigantesco e fascinante? 
Que forças 
se movem em Pequim? 
«Opção» vai mais fundo. 

«Eu sou revisionista 
e quero continuar a ser», 

afirma Gunter Grass 
à «Opção». 

Eis uma forma 
muito discutível 
de ver Portugal. 

Controverso 
mas importante. 

% • "  

i i 

O «Documento Opção» 
é todo dedicado 

à resistência brasileira. 
Depoimentos dramáticos, 

um deles de um frade. 
Aí está a dor. 

Mas, também, a esperança. 
NÃO perder. 

orcn^ 1-J <vr 
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Não somos o único povo de língua portu­
guesa que teve e.xiiados durante tantos anos, 
Ainda lioje existem milhares de brasileiros por 
esse mundo fora que não podem regressar à sua 
teaa. Alguns já entraram no seu 13.° ano de ex­

ílio — aqueles que participaram na vida política 
na época do presidente Goulart. Outros, a maio­
ria, escapMam depois do 13 de Dezembro de 
1968, quando a ditadura se transformou num 
dos mais monstruosos regimes fascistas dos nos­
sos dias. 

Assim, o exílio é parte integrante da expe­
riência brasileira há já mais de uma década. Pa­
ris, Roma, Moscovo, Praga, Nova Iorque, To-«!to, Santiago, Tel .Wv, Argel, é difícil en-

ntrar uma grande cidade actualmente onde não 
existam brasileiros impedidos de voltar ao seu 
país. 

A Arcádia será, em língua portuguesa, a edi­
tora do primeiro volume do projecto Memórias 
do Exílio, que conta um pouco a história destes 
brasileiros. Narram, aí, os seus sofrimentos, o 
que aprenderam e em que é que o exílio mudou 
a visão de mundo que tinham anteriormente. 
Esta, aliás, a pergunta originária do projecto, 
patrocinado por expoentes da cultura brasileira 
como Paulo Freire, agora em Genebra, e Abdias 
do Nascimento, professor na Universidade de 
Búffalo, nos Estados Unidos. 

Dirigido e coordenado por Pedro Celso 

»Davam-me socos, pontapés e pauladas nas costas 

"gs d© 

Uchòa Cavalcanti e Jovelino Ramos, que reco­
lheram testemunhos, depoimentos e entrevistas 
de numerosos exilados, apresentamos alguns 
trechos desse material. Têm, para nós portugue­
ses, evidente interesse, seja porque passamos 
por experiências semelhantes seja até por uma 
espécie de confrontação com a vivência da emi­
gração portuguesa. 

Seria legítimo esperar, inclusive, que a lei­
tura global do 1volume de De muitos Cami­
nhos... (Memórias do Exílio, I) possa estimular 

um debate sobre as influências na cultura portu­
guesa de uma experiência similar que tão lon­
gamente sofremos. 

Publicamos aqui trechos do depoimento de 
Herbet de Souza, um dos fundadores do grupo 
político Acção Popular, hoje cientista político 

em Toronto; de José Maria Rebelo, actualmente 
director da Livraria Portuguesa e Brasileira em 
Paris, e ex-director do jornal «Binômio,» no 
Brasil; e a carta-denúncia de Frei Tito de Alen­
car Lima, dominicano. 

O desafio 
o sentimento de culpa da pequena burgue­

sia, o sentido de missão, o envolvimento cultu­
ral, ideológico, e um secreto desejo que eu tinha 
de viver até às últimas consequências a expe­
riência de me identificar com o operário e o 
camponês, levaram-me a aceitar o desafio. 

Aí começava o drama. Se eu fosse um cara 
normal, eu poderia ser um operário normal, mas 
eu sou um hemofílico! Aí um dirigente diz: «ué, 
talvez você possa vender pipocas na porta da fá­
brica»... Não me agradou em nada esse negócio 

de vender pipocas. Eu ficava muito desqualifi­
cado para ser então um operário! Queria, sim, 
trabalhar numa fábrica metalúrgica. Mas vende­

dor de pipocas... Pensou-se numa profissão 
mais nobre; vendedor de jornal. Você podia pas­
sar o boletim, fazer contactos e tal, ficava ali, 
punha a banca perto da fábrica, perto de um 
bairro operário e se esquecia que através da 
banca você ficava exposto dez horas a quem 
passasse, né? Mas tudo isto estava dentro do 
processo, do purgatório, da pequena burguesia. 

Estava nessa, já vivendo num bairro operá­
rio, e essa decisão de viver como operário e 
camponês tem origem na minha prisão de 1966. 
Porque quando me vi diante da repressão, de 
poder ser levado a uma situação de muito risco e 
violência, de morte, pensei assim: «Vou morrer 
porquê, por quem? Com quem me estou identi-
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guesa que teve estiados durante tantos anos.
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na época do presidente Goulart. Outros, a maio-
ria, escaparam depois do 13- de Dezembro de
1963, quando a ditadura se transformou num
dos mais monstruosos regimes fascistas dos nos-
sos dias.

Assim, o exílio é parte integrante da expe-
riência brasileira há já mais de uma década. Pa-
ris, Roma, Moscovo, Praga, Nova Iorque, To-

um debate sobre as influências na culrura portu-
guesa de uma experiência similar que tão lon-
gamente sofremos.

Publicamos aqui trechos do depoimento de l
Herbet de Souza, um dos fundadores do grupo I
político Acção Popular, hoje cientista político
em Toronto; de José Maria Rebelo, actualmente
director da Livraria Portuguesa e Brasileira em
Paris, e ex-director do jornal « Binómio.» no
Brasil; e a carta-denú ncia de Frei Tito de Alen-
car Lima, dominicano.

Uchòa Cavalcanti c Jovelino Ramos, que reco-
lheram testemunhos, depoimentos e entrevistas
de numerosos exilados, apresentamos alguns
trechos desse material. Têm, para nós portugue-
ses. evidente interesse, seja porque passamos
por experiências semelhantes seja até por uma
espécie de confrontação com a vivência da emi-
gração portuguesa.

Seria legitimo esperar, inclusive, que a lei-
tura global do 1.° volume de De muitos Cami-
nhos... ( Memórias do Exílio, I ) possa estimular
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O desafio
^kpto, Santiago, Tel Aviv, Argel, é dif ícil cn-
^Pntrar uma grande cidade actualmente onde não dor de pipocas... Pensou-se numa profissão

mais nobre: vendedor de jornal. Você podia pas-
sar o boletim, fazer contactos e tal, ficava ali,
punha a banca perto da fábrica, perto de ura
bairro operário e se esquecia que através da
banca você ficava exposto dez horas a quem
passasse, né? Mas tudo isto estava dent«o do
processo, do purgatório, da pequena burguesia.

Estava nessa , já vivendo num bairro operá-
rio, e essa decisão de viver como operário e
camponês tem origem na minha prisão de 1966.
Porque quando me vi diante da repressão, de
poder ser levado a uma situação de muito risco e
violência, de morte, pensei assim: -Vou morrer
porquê, por quem? Com quem me estou identi-

O sentimento de culpa da pequena burgue-
sia, o sentido de missão, o envolvimento cultu-
ral, ideológico, e um secreto desejo que eu tinha
de viver até às últimas consequências a expe-
riência de me identificar com o operário e o
camponês, levaram-me a aceitar o desafio.

Aí começava o drama. Se eti fosse um cara
normal, eu poderia ser um operário normal, mas
eu sou um hemofílico! Aí um dirigente diz: » uc.
talvez você possa vender pipocas na porta da fá-
brica-... Não me agradou em nada esse negócio
de vender pipocas. Eu ficava muito desqualifi-
cado para ser então um operário! Queria, sim,
trabalhar numa fábrica metalúrgica. Mas vende-

existam brasileiros impedidos dc voltar ao seu
país.

A Arcádia será , em língua portuguesa, a edi-
tora do primeiro volume do projecto Memórias
do Exílio, que conta um pouco a história destes
brasileiros. Narram, ai, os seus sofrimentos, o
que aprenderam e em que é que o exilio mudou
a visão de mundo que tinham anteriormente.
Esta, aliás, a pergunta originária do pro.iecto,
patrocinado por expoentes da cultura brasileira
como Paulo Freire, agora em Genebra , e Abdia*
do Nascimento, professor na Universidade de
Búffalo, nos Estados Unidos.
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Entre esses 264, existiam 22 
crianças, 24 ou 25 compa­
nheiras grávidas, 3 epilipíí-

cos... 

Durante todo esse período de 71, de clandes­
tinidade e exílio dentro do Brasil, eu, de facto, 
não produzi em termos teóricos, em termos de 
pesquisa e de elaboração, nada que realmente ti­
vesse imponância. Estava amarrado por uma 
camisa-de-força dogmática, que fechava você, 
dizia: «Você não tem nada mais a produzir, 
você tem que aplicar, porque está tudo respon­
dido.Se você é um bom aplicador, óptimo, se­
não, você é um revisionista». Você não tinha 
que produzir, você tinha que aplicar! 

Agora todo o mundo, menos alguns dirigen­
tes, teriam de ser transformados em operário ou 
camponês. São as duas classes que existem no 
Brasil. A pequena burguesia passa pelo purgató­

rio, muitos caem no inferno e muitos são aí des­
truídos. 

E a teoria mais curiosa da formação do par­
tido do proletariado; Você pega um movimento 
pequeno-burguês, põe numa máquina de tortura 
ideológica, porque c uma tortura ideológica, e 
passa essa pequena burguesia por uma tortura 
tão violenta que ela dá um salto de qualidade. 
Ela passa a ser operária. Uma vez operária, está 
formado um fantástico partido. Porque tem uma 
super-qualificada parte do operariado que nasceu 
de um milagre. Pois é milagroso, em termos de 
classe! Quanta gente morreu neste negócio, ou 
foi psicologicamente, ideologicamente, huma­
namente destruída... 

Durante esse período eu ganhei todos os qua­
lificativos que os chineses deviam ter usado na 
luta ideológica contra a direita na China. Re\i-

,sionista, espontaneista, tive desvios de tudo 

quanto é tipo e finalmente o último suspiro 
dessa história foi: «ponta de lança do neo-
-revisonismo contemporâneo ou revisionista de 
esquerda com forte influência militarista cu­
bana!» 

Herbet de Souza 

A gente pensava que esta direita 
jamais levantaria a cabeça... 

Nós vivemos o processo chileno que resultou 
no governo da unidade Popular desde os seus 
inícios. Chegámos ao Chile pouco depois das 
eleições de 1964, que deram a vitória a Frei. 
Acompanhámos de perto a posse, as eleições 
parlamentares de Março de 1965, quando a De­
mocracia Cristã arrasou com os redutos conser­
vadores; os seis anos de governo DC, com seus 
avanços e capitulações, frutos das profundas 
contradições que efectam a composição social 
daquele partido. 

A gente pensava que esta direita jamais le­
vantaria a cabeça... A derrota tinha sido tão 
grande, que os seus dois partidos representati-
'^ko Liberal e o Conservador, resolveram jun-
ta^)s restos de suas forças para formar uma 
nova organização, o Partido Nacional, que viria 
dar, em 1973, a estrutura e o conteúdo à dita­
dura de Pinochet. Numa Câmara de Deputados 
de 150 representantes, não fizeram mais que 
vinte! 

Para os observadores, a partir daí, a alterna­
tiva chilena só poderia ser ou a Democracia 
Cristã ou a Esquerda. Hoje, os dois estão na 
oposição, no exílio, na clandestinidade, e a Di­
reita governa e escraviza o país. 

Na segunda-feira, dia 18, às cinco horas da 
tarde, depois de atravessarmos a cidade total­
mente policiada e de termos nosso carro duas ou 
três vezes interrompido por patrulhas militares, 
chegámos até à embaixada do Panamá. Era um 
pequeno apartamento de 60 metros quadrados, 
andar térreo, numa esquina, de cara para duas 
ruas muito movimentadas. 

Na primeira noite éramos sete pessoas. O 

embaixador me disse que tinha instruções de seu 

governo para receber quinze. Na segunda noite 

já havia quarenta. Na quinta-feira, duzentas e 
cinquenta. No fim da semana éramos 264, mais 
de quatro pessoas por metro quadrado! Vejam só 
os problemas que tivemos que enf.entar lá 
dentro! 

Entre esses 264 existiam 22 crianças, 24 ou 
25 companheiras gravidas, três epilépticos e um 
hemofílico. Mas como é formidável a capaci­
dade do ser humano, a sua inventiva, para fazer 
frente às situações mais adversas! Nós encon­
trámos ali soluções realmente muito curiosas. 

A primeira coisa que fizemos foi numerar os 
companheiros.;Isso facilitava, por exemplo, a 

'distribuição da alimentação. Então se dizia: «De 
1 a 30» e cada qual se apresentava com seu nú­
mero, em fila, à espera de sua vez. 

Pusemos os doentes no quarto da empre­
gada, que ficava mais isolado dos outros, e dei­
xámos o escritório do embaixador e um quar­
tinho ao lado dele, como seu banheiro, para as 
mulheres grávidas e as crianças. Na verdade, o 
espaço disponível por pessoa era ainda menor, 
pois quase a terça parte do apartamento estava 
destinada aos doentes, às grávidas e às crianças. 

Quem trazia a comida era gente de fora, 
amigos e parentes. O pessoal da minha livraria 
ajudou muito nisso. Traziam «empanadas», que 
é uma espécie de pastelão chileno muito gos­
toso, pizza, frutas, bolinhos de carne, sanduí­
ches, coisas assim que o pessoal pudesse comer 
sem a necessidade de pratos e talheres. 

Outra coisa: baseados na experiência dos 

submarinos e aviões, não deixávamos passar 
uma hora sem distribuir algum alimento. Vocês 

já viram no avião, não 67 Começou a balançar 
aparece logo a menina com a bandeja. É uma 
forma de aliviar a tensão. 

No final já não havia mais possibilidades fí­
sicas de entrar gente. O embaixador e os funcio­
nários da embaixada despachavam num pequeno 
jardim do lado de fora. Em certos momentos 
tinha-se dificuldade até mesmo de respirar. 

Controlar a limpeza e higiene do locai era 
tarefa importantíssima. Havia dois banheiros: 
um ficou imediatamente isolado para as crian­
ças. para as grávidas e para os doentes. Cada dia 
havia 15 ou 20 pessoas enfermas. Imaginem o 
que poderia ter sido uma onda de gripe ou uma 
outra infecção naquelas condições. 

2 h na bicha 

Felizmente havia 8 médicos entre os asila­
dos, o que nos permitiu organizar uma assistên­
cia permanente. As outras duzentas e tantas pes­
soas dispunham do segundo banheiro. Às vezos, 
para ir à privada, era preciso ficar duas horai na 
fila. Depois de duas horas você entrava e 
quando já estava sentado, saltava um sujsilo 
pela janela: era mais um que se estava asilando. 
Certo dia foi terrível: tinha um companheiro que 
já havia esperado um tempo enorme e, quando 
ia entrando, gritaram; «Volte, tem um casal que 
tá chegando». 

Então ele teve que sair para passar o ca.t»I. 
Quando ia-entrar de novo: «não, tá aí o sujeito 
que vem tirar o lixo», e subiram por cima dele 
com um punhado de saco de lixos. Ele teve que 
esperar um pouco mais. Quando conseguiu en­
trar e já estava sentando as calças na mão, 
houve um tiroteio ao lado da janela. Ele teve 
que correr, mas não aguentou mais: fez o ser­
viço no corredor mesmo. 

A partir de quarta-feira o embaixador come­
çou a ver que não era possível continuarmos lá. 

Nos últimos dias, nós dispúnhamos de uma cota 

de duas horas e meia de repouso por dia, nas 
quais podíamos... nos sentar no chão. Passámos 
três dias praticamente sem dormir, encostados 
uns aos outros. 

Outra coisa da nossa experiência, que foi re­
almente criação nossa. Estávamos fechados na­
quele apartamento, distribuídos em salas, quar­
tos e corredores muito apertados. Descobrimos 
então que era conveniente, de tempo em tempo, 
mudar as pessoas de uma par»" .para outra. 

A organização por númtr 4_ permitia girar 
todo o grupo; já tínhamos dado também letras 
para cada peça, inclusive o pátio. Era um 
bueiro, mais que um pátio. Então, cada duas ho­
ras: «Grupo de 1 a 30: sala A», «Grupo de 31 a 
60: quarto B», e assim por diante. O pessoal 
ia-se deslocando e isso dava, naquela minúscula 
geografia em que vivíamos, a sensação de uma 
mudança de panorama, o que era animicamente 
muito positivo. 

O grupo todo teve um comportamento 
exemplar: mesmo nas horas mais tensas, quando 
— por exemplo — correu a notícia de que os 
fascistas iam atacar o apartamento, não houve 
um incidente, um gesto de impaciência ou des­
controle. Eu vivi por dentro todos os problemas 
lá, pois era um dos três integrantes do comando 
que assumiu a direcção do colectivo. 

José Maria Rebelo 
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rio. miiiios caem no inferno e muitos são aí des-
tru ídos.

No final já não havia mais possibilidades ff.
sicas de entrar gente. O embaixador e os funcio-nários da embaixada despachavam num pequeno
jardim do lado de fora. Em certos momentos
tinha-sc dificuldade até mesmo de respirar.

Controlar a limpeza e higiene do local eia
tarefa importantíssima. Havia dois banheiros:
um ficou imediatamente isolado para as crian-
ças. para as grávidas e para os doentes. Cada dia
havia 15 ou 20 pessoas enfermas. Imaginem o
que poderia ter sido uma onda de gripe ou uma
outra infecção naquelas condições.

Entre esses 264, existiam 22
crianças, 24 ou 25 compa-
nheiras grávidas, 3 epiliptí -

É a teoria mais curiosa da formação do par-
tido do proletariado: Você pega um movimento
pequeno-burguês, põe numa máquina dc tortura
ideológica, porque é uma tortura ideológica, c
passa essa pequena burguesia por uma tortura
tão violenta que ela dá um salto de qualidade.
Ela passa a ser operária. Um.i vez operária, está
formado um fantástico partido. Porque tem uma
super-qualificada parte do operariado que nasceu
de urn milagre. Pois é milagroso, cm termos de
classe! Quanta gente morreu neste negócio, ou
foi psicologicamente, ideologicamente, huma-
namente destruída...

Durante esse período eu ganhei todos os qua-
lificativos que os chineses deviam ter usado na
luta ideológica contra a direita na China. Revi-
sionista, espontaneisia, tive desvios de tudo
quanto é tipo e finalmente o último suspiro
dessa história foi: « poma de lança do neo-
- revisonismo contemporâ neo ou revisionista de
esquerda com forte influência militarista cu-
bana!»
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Durante todo es>e período de 71 , dc clandes-
tinidade e exílio dentro do Brasil, cu. de facto,

não produzi em termos teóricos, em termos de
pesquisa e de elaboração, nada que realmer.ie ti-
vesse importância. Estava amarrado por uma
camisa-de-força dogmática, que fechava você,
dizia: « Você não tem nada mais a produzir ,
você tem que aplicar, porque está tudo respon-
dido.Se você é um bom apiicador, óptimo, se-
não, você é um revisionista». Você nao linha
que produzir, você tinha que aplicar!

Agora todo o mundo, menos alguns dirigen-
tes, teriam de ser transformados cm operário ou
camponês. São as duas classes que existem no
Brasil. A pequena burguesia passa pelo purgató-

2 h na bicha

Felizmente havia 8 médicos entre os asila-
dos, o que nos permitiu organizar uma assistên-
cia permanente. As outras duzentas c tantas pes-
soas dispunham do segundo banheiro. As vezes,
para ir à privada, era preciso licar duas horas na
fila. Depois dc duas horas você entravs c
quando já estava sentado, saltava um sujeito
pela janela: era mais um que se estava asilando.
Certo dia foi terrível: tinha um companheiro que
já havia esperado um tempo enorme c, quando
ia entrando, gritaram: « Volte, tem um casal que
tá chegando».

Então ele teve que sair para passar o c?rn|.
Quando ia - entrar dc novo: « não, tá aí o sujeito
que vem tirar o lixo», e subiram por cima dele
com um punhado de saco de lixos. Ele teve que
esperar um pouco mais. Quando conseguiu en-
trar e já estava sentando as calças na máo,
houve um tiroteio ao lado da janela. Ele teve
que correr, mas não aguentou mais: fez o ser-
viço no corredor mesmo.

A partir de quarta-feira o embaixador come-
çou a ver que não era possível continuarmos lá.
Nns últimos dias. nós dispú nhamos de uma cota
de duas horas e meia dc repouso por dia, nas
quais podíamos... nos sentar no chão, Passámos
três dias praticamente sem dormir, encostados
uns aos outros.

Outra coisa da nossa experiência, que foi re-
almente criação nossa. Está vamos fechados na-
quele apartamento, distribuídos em salas, quar-
tas e corredores muito apertados Descobrimos
então que era conveniente, dc tempo era tempo,
mudar as pessoas dc uma pari-,para outra.

A organização por númie permitia girar
todo o grupo; já t í nhamos dado também letras
para cada peça, inclusive o pá tio. Era um
bueiro, mais que um pátio. Então, cada duas ho-
ras: «Grupo de 1 a.30: sala A-, «Grupo de 31 ci
60: quarto B» , e assim por diante. O pessoal
ia-sc deslocando e isso dava, naquela min úscula
geografia cm que vivíamos, a sensação de uma
mudança de panorama, o que era an ímicamente
muito positivo.

O grupo todo teve um comportamento
exemplar: mesmo nas horas mais tensas, quando— por exemplo — correu a notícia de que os
fascistas iam atacar o apartamento, não houve
um incidente, um gesto de impaciência ou des-
controle. Eu vivi por dentro todos os problemas
lá , pois era um dos três integrantes do comando
que assumiu a direcção do colectivo.

Herbet de Souza

A gente pensava que esta direita
jamais levantaria a cabeça•••

já havia quarenta. Na quinta-feira, duzentas e
cinquenta. No fim da semana éramos 264, mais
de quatro pessoas por metro quadrado! Vejam só
os problemas que tivemos que cnf.entar lá
dentro!

Nós vivemos o processo chileno que resultou
no governo da unidade Popular desde os seus
inícios. Chegámos ao Chile pouco depois das
eleições de 1964, que deram a vitória a Frei .
Acompanhámos de perto a passe, as eleições
parlamentares de Março de 1965, quando a De-
mocracia Cristã arrasou com os redutos conser-
vadores; os seis anos de governo DC, com seus
avanços e capitulações, frutos das profundas
contradições que eíectam a composição social
daquele partido.

A gente pensava que esta direita jamais le-
vantaria a cabeça... A derrota tinha sido tão
ferande, que os seus dois partidos representati-voLiberal e o Conservador, resolveram jun-
tar os restos de suas forças para formar uma
nov3 organização, o Partido Nacional, que viria
dar, em 1973, a estrutura e o conteúdo à dita-
dura de Pinochet. Numa Câ mara de Deputados
de 150 representantes, não fizeram mais que
vinte!

Entre esses 264 existiam 22 crianças, 24 ou
25 companheiras gravidas, três epilépticos e um
hemofílico. Mas como é formidável a capaci-
dade do ser humano, a sua inventiva, - para fazer
frente às situações mais adversas! Nós encon-
trámos alí soluções tealmente muito curiosas.

A primeira coisa que fizemos foi numerar os
companheiros, -Isso facilitava, por exemplo, a
'distribuição da alimentação. Então se dizia: - De

1 a 30- e cada qual se apresentava com seu nu-
mero. cm fila, à espera de sua vez.

Pusemos os doentes no quarto da empre-
gada, que ficava mais isolado dos outros, e dei-
xamos o escritório do embaixador e um quar-
tinho ao lado dele, como seu banheiro, para as
mulheres grávidas c as crianças, Na verdade, o
espaço disponível por pessoa era ainda menor,
pois quase a terça parte do apartamento estava
destinada aos doentes, às grávidjs c às crianças.

Quem trazia a comida era gente dc fora,
amigos c parentes. O pessoal da minha livraria
ajudou nuuto nisso. Traziam «empanadas- , que
é uma espécie de pastelão chileno muito gos-
toso, pizza, frutas, bolinhos de carne, sanduí-
ches, coisas assim que o pessoal pudesse comer
sem a necessidade de pratos e talheres.

Outra coisa: baseados na experiência dos
submarinos c aviões, não deixávamos passar
uma hora sem distribuir algum alimento. Vocês
já viram no avião, não ó? Começou a balançar
aparece logo a menina com a bandeja. É uma
forma dc aliviar a tensão.

Para os observadores, a partir daí, a alterna-
tiva chilena só poderia ser ou a Democracia
Cristã ou a Esquerda. Hoje, os dois estão na
oposição, no exílio, na clandestinidade, c a Di-
reita governa e escraviza o país.

Na segunda-feira, dia 18, às cinco horas da
tarde, depois de atravessarmos a cidade total-
mente policiada e de termos nosso carro duas ou
três vezes interrompido por patrulhas militares,
chegá mos até à embaixada do Panamá. Era um
pequeno apartamento de 60 metros quadrados,
andar térreo, numa esquina, de cara para duas
ruas muito movimentadas.

Na primeira noite éramos sete pessoas. O
embaixador me disse que tinha instruções de seu
governo para receber quinze. Na segunda noite José Maria Rebêlo
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Tivemos que pedir ao sindicato, mas este era aconchavado 
com a direcção da fábrica. Acho que até hoje eles não têm 
o'sábado livre... 

ficando? O que vivi eu com relação a estas clas­
ses?» 

O que eii  sinto, não o que eu penso, porque, 
na hora de enfrentar a morte, o problema de en­
frentar a morte não é o que você pensa, mas o 
que você sente. .\í respondi: «Sentir, não sinto 
nada, pensar, eu penso tudo!» Na teoria dou 
minha vida à classe oprimida. Mas nem um sen­
timento. Não dou um tostão de minha vida a 
quem me oprime. Como é que isso? Como é que 
isso funciona? Descobri que havia que me iden­
tificar emocionalrr.ente, afectivamente, com a 
classe oprimida, para ter com que pagar, quando 
o preço viesse a ser cobrado. Porque se eu não 
tivesse essa vivência e quando viessem a me co­
brar o preço, eu poderia não ter com que pagar, 
poderia ser um fiasco! Tive essa experiência em 
fina de 66. 
^^uando eu volto me dizem que eu tenho de 
fazer assim e assado, junto com o maoísmo, 
com toda essa coisa que era o início da paranóia 
e da esquizofrenia mais enlouquecida que já 
vivi. 

Chega então toda essa loucura que engoli, 
que aceitei, chegando a pensar que nesta época 

eu fiquei meio louco. Deveria ter chegado para 
os companheiros e dito: «Vocês estão todos lou­
cos, então até logo, vou conversar com gente 
mais normal». Mas não consegui fazer isso e fi­
quei louco com os loucos. 

40 chicrinhas, 
mas nada de sábado 

Um dia aparece a oportunidade de trabalhar 
numa fábrica de cerâmica. Mais que rápido pe­
guei a oportunidade. Apresentei-me como um 
c^fciormal,se bem que não era a fábrica que eu 
q^ia, porque eu queria uma metalúrgica, que 
estava na categoria principal. Cerâmica estava 
na quarta categoria. Mas era uma fábrica grande 
com o particular de que setenta por cento eram 
mulheres e dessa turma sessenta a setenta por 
cento eram menores. Era uma fábrica que não 
me oferecia grandes possibilidades de luta polí­
tica. Mas pensei: «bom, pelo menos vou-nie in­
tegrar!» 

A experiência nessa fábrica dura 4 meses e 
meio. Começo a perceber aquele mundo operá­
rio de uma cidade pequena, o que significava a 
situação da mulher, do menor. Qual era o nível 
de consciência do pessoal? Quando você se en­
contra com um camponês vindo do Paraná, que 
trabalhava de sol-a-sol, ele diz: 

«Não, isso aqui é muito bom, trabalho na 
sombra, trabalho leve». «Talvez se ganhar um 
dinheirinho aqui eu volto para o Paraná». 

Outro, que tinha 23 anos de casa e que re­
pete os mesmos gestos, os mesmos hábitos, as 

mesmas posições, a mesma situação dentro da 
fábrica, já se assemelha a uma chicara, já as­
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sume a forma física do objecto que ele mesmo 
produz. E você não consegue conversar nada 
com ele. Eu estava numa situação que não podia 
fazer nada. Porque se alguém fosse fazer uma 
investigação na fábrica ia descobrir que eu era 
clandestino, enfim, estava liquidado. Na ver­
dade, estava na fábrica só para ver. 

Assim mesmo tentei fazer um movimento 
para se ter o sábado livre. Conseguimos fazer 
um abaixo-assinado (a fábrica tinha 1200 operá­
rios) com cento e poucas assinaturas. Um abaixo 
assinado que todo o mundo teria interesse, por­
que todos queriam ter o sábado livre. Na hora de 
saber «quem é que leva o abaixo-assinado para o 
director», ninguém queria aparecer, nem eu po­
dia. Tivemos que pedir ao Sindicato, mas este 
estava conluiado com a direcção da fábrica. 
Acho que até hoje eles não têm o sábado livre... 

Meu trabalho era de uma monotonia fastas-
tica. Tinha que pegar uma chicara, outra chi­
cara, pôr num disco de ferro onde caía água com 
areia, num processo muito primitivo, e lixar 
aquilo em 2 ou 3 minutos. Você ficava ali, li­
xando, até que tirava as duas chícaras. Tinha 
que fazer umas 200 chícaras por dia. 

Depois de uma semana naquele «saco», com 
aquela preguiça, aquele sono, eu penso: e se eu 
pego uma caixa, como uma caixa de cervejas, 
com uma série de buracos, e puser aqui por 
cima, colocar as chícaras todas ,e um peso em 
cima, com um buraco para cair a areia e água, 
eu faço umas 40 de uma vez, ao invés de duas, 
e me liberto disto. Aí cheguei ao chefe: «será 
que não dá para fazer negócio...» e ele: «não, 
isso não dá certo não, há 40 anos que se faz 
assim, né!». 

Havia um engenheiro, assessor geral, que 
um dia passando perto, chamo-o e falo. «Vem 
cá, faz o desenho aí». «Fomos à carpintaria, 
trouxemos aquela caixa, meio misteriosa, com 
uma tampa, pusemos lá em cima, adaptei o ne­
gócio, liguei e ao invés de duas fazia 40 chicri­
nhas e funcionava perfeitamente. Veio o director 
da fábrica ver, os operários dizendo «ah, esse 
cara é muito inteligente». 

A máquina 
de tortura ideológica 

Comecei então a ficar cora problemas de 
consciência e ideológicos. Maoísta colaborando 
com o patrão! 

A todo o mundo que vinha ver a caixa de 
lixar 40 chicrinhas, eu dizia: «é uma merda, 
porque agora a gente é explorado, o que quero é 
que aumentem os salários». Foi então que o en­

genheiro me põe numa situação difícil, porque 
quer que cu vá trabalhar com ele, que saia da 
produção. Tenho que explicar ao engenheiro que 
não, que tenho uns problemas na cabeça, gosto 
de trabalhar com as mãos, esse negócio de 

ideias eu fico meio nervoso... 
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rV'ficando? O que vivi cu com relaçao a estas clas-
ses?»

sume a forma f ísica do objecto que cie mesmo
produz, ti você não consegue conversar nada
com ele. FIJ estava numa situação que não podia
fazer nada. Forque se alguém fosse fazer uma
investigação na fábrica ia descobrir que eu era
clandestino, enfim, estava liquidado. Na ver-
dade, estava na fábrica só para ver.

Assim mesmo tentei fazer um movimento
para se ter o sábado livre. Conseguimos fazer
utn abaixo-assinado (a fábrica tinha 1200 operá-
rios} cotn cento c poucas assinaturas. Um abaixo
assinado que todo o mundo teria interesse, por-
que todos queriam ter o sábado livre. Na hora de
saber «quem é que leva o abaixo-assinado para o
director » , ninguém queria aparecer, nem eu po-
dia, Tivemos que pedir ao Sindicato, mas este
estava conluiado com a direcção da fábrica.
Acho que até hoje eles não têm o sábado livre...

Meu trabalho era de uma monotonia fastás-
tica. Tinha que pegar urna chicara, outra chí-
cara, pór num disco de ferro onde caía água com
areia, num processo muito primitivo, e lixar
aquilo em 2 ou 3 minutos. Você ficava alí, li-
xando, até que tirava as duas chícaras. Tinha
que fazer umas 200 chícaras por dia.

Depois de uma semana naquele «saco-, com
aquela preguiça, aquele sono, eu penso: e se eu
pego uma caixa, como uma caixa de cervejas,
com uma série de buracos, e puser aqui por
cima, colocar as chícaras todas c um peso em
cima, com um buraco para cair a areia e água,
eu faço umas 40 de uma vez, ao invés de duas,
e me liberto disto. Aí cheguei ao chefe: «será
que não dá para fazer negócio...- e ele: « não,
isso não dá certo não, há 40 anos que se faz
assim, né!».

Havi3 utn engenheiro, assessor geral, que
um dia passando perto, chamo-o e falo. « Vem
cá, faz o desenho ai-, « Fomos à carpintaria,
trouxemos aquela caixa, meio misteriosa, com
uma tampa, pusemos lá era cima, adaptei o ne-
gócio. liguei e ao invés de duas fazia 40 chicri-
nhas e funcionava perfeiramente Veio o director
da fábrica ver. os operários dizendo «ah, esse
cara é muito inteligente».

A máquina
de tortura ideológica

Comecei então a ficar com problemas de
consciência c ideológicos. Maoísta colaborando
com o patrão!

A todo o mundo que vinha ver a caixa de
lixar 40 ehicrinhas, eu dizia: «c uma merda,

porque agora 3 gente é explorado, o que quero é
que aumentem os salários». Foi então que o en-
genheiro me põe numa situação difícil , porque
quer que cu vá trabalhar com ele, que saia da
produção. Tenho que explicar ao engenheiro que
nao, que tenho uns problemas na cabeça, gosto
de trabalhar com as mãos. esse negócio de
ideias eu fico meio nervoso...
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O que eu sinto, não o que eu penso, porque,
na hora de enfrentar a morte, o problema de en-
frentar a morte não é o que você pensa, mas o
que você sente. .Ai respondi: «Sentir, r.áo sinto
nada , pensar, eu penso tudo!» Na teoria dou
minha vida à classe oprimida. Mas nem um sen-
timento. Não dou um tostão de minha vida a
quem me oprime. Como é que isso? Como é que
isso funciona? Descobri que havia que me iden-
tificar eraocionalmente, afectivamente. com a
ciasse oprimida, para ter com que pagar, quando
o preço viesse a ser cobrado. Porque se eu não
tivesse essa vivência e quando viessem a me co-
brar o preço, eu poderia não ter com que pagar,
poderia ser um fiasco! Tive essa experiência em
fins de 66.

^Binando eu volto me dizem que eu tenho de
/azer assim e assado, junto com o maoismo,
com toda essa coisa que era o inicio da paranoia
e da esquizofrenia mais enlouquecida que já
vjvi.
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Chega então toda essa loucura que engoli,
que aceitei, chegando a pensar que nesta época
eu fiquei meio louco. Deveria ter chegado para
os companheiros e dito: « Vocês estão todos lou-
cos, então até logo, vou conversar com gente
mais normal». Mas não consegui fazer isso e fi-
quei louco com os loucos.
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40 ehicrinhas,
mas nada de sábado
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Um dia aparece a oportunidade de trabalhar

numa fábrica de cerâmica. Mais que rápido pe-
guei a oportunidade. Apresentei-me como um
c^fcnormal.se bem que não era a fábrica que eu
qWa, porque eu queria uma metalúrgica, que
estava na categoria principal. Cerâmica estava
ra quarta categoria. Mas era uma fábrica grande
com o particular de que setenta por cento eram
mulheres e dessa turma sessenta a setenta por
cento eram menores. Era uma fábrica que não
me oferecia grandes possibilidades de luta polí-
tica. Mas pensei: «bom, pelo menos vou-me in-
tegrar!»
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A experiência nessa fábrica dura 4 meses e
meio. Começo a perceber aquele mundo operá-
rio de uma cidade pequena, o que significava a
situação da mulher, do menor. Qual era o nível
de consciência do pessoal? Quando você se en-
contra com um camponês vindo do Paraná, que
trabalhava de sol-a-sol, ele diz:

« Não, isso aqui é muito bom. trabalho na
sombra, trabalho leve». «Talvez se ganhar um
dinheirinho aqui eu volto para o Paraná» .

Outro, que tinha 23 anos de casa e que re-
pete os mesmos gestos, os mesmos hábitos, as
mesmas posições, a mesma situação dentro da
fábrica, já se assemelha a uma chicara , já as-
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A tortura de frei Tito 

Fui levado do rresídio Tiradsntes para a 
«Operação Bandeirantes» (OB. polícia do exér­
cito) no dia 17 de Fevereiro, terça-feira, às 14 h. 
O capitão Mauricio, que veio buscar-me cm 
companiiia de dois polícias, disse; «Você agora 
vai conhecer a sucursal do Inferno.-
Algemaram-me as mãos e jogaram-me no 
porta-malas da perua. No caminho, das torturas 

tiveram início: cutiladas na cabeça e no pescoço, 

apontavam-me seus revólveres. 
Preso desde Novembro de 1969, eu já havia 

sido torturado no DOPS. Em Dezembro tive 
minha prisão preventiva decretada pela 2.^ Au­
ditoria de Guerra da 2.^ Região Militar. Fiquei 
sob a responsabilidade do juiz-auditor, Dr. Nel­
son Guimarães. Soube depois que este juiz auto­
rizaria a minha ida para a 08 sob «garantias de 
integridade física». 

Ao chegar ao OB fui conduzido à sala de 
interrogatórios. A equipa do capitão Maurício 
passou a acarear-me com duas pessoas. O 
asunto se referia ao congresso da UUE em 

em Outubro de 1968. Queriam que es-
claResse factos ocorridos naquela época. Ape­
sar de declarar nada saber, insistiram para que 
eu «confessasse». Pouco depois levaram-me 
para o «pau-de-arara». 

Dependurado, nu, com as mãos e pés amar­
rados, recebi choques eléctricos, de pilha seca, 
nos tendões dos pés e na cabeça. Eram seis os 
torturadores, comandados pelo capitão Maurí­
cio. Davam-me «telefones» (tapas nos ouvidos) 
e berravam impropérios. Isto durou cerca de 
uma hora. Descansei quinze minutos ao ser reti­
rado do «pau-de-arara». 

A «cadeira do dragão» 

o interrogatório reiniciou. As mesmas per­
guntas sob cutiladas e ameaças. Quanto mais eu 
negava, mais fortes as pancadas. A tortura, al­
ternada de perguntas, prosseguiu até às 22 h. Ao 
sair^^sala, tinha o corpo marcado de hemato-
ma^Nf rosto inchado, a cabeça inchada e dolo­
rida. Um soldado carregou-me até a sala 3, onde 
fiquei sozinho. Era uma cela com 3 metros de 
comprimento por 2 metros e meio de largura, 
cheia de pulgas e baratas, terrível mau cheiro, 
sem colchão e cobertor. Dormi de barriga vazia 
sobre o cimento frio e sujo. 

Na quarta-feira fui acordado às 8 h. Subi 
para a sala de interrogatórios onde a equipa do 
capitão Homero me esperava. Repeliram as 
mesmas perguntas do dia anterior. A cada res­
posta negativa eu recebia cutiladas na cabeça, 
nos braços e no peito. Nesse ritmo prosseguiram 
até o início da noite, quando me serviram a pri­
meira refeição naquelas 4Sh. Arroz, feijão e um 
pedaço de carne. Um preso, na cela ao lado da 
minha, ofereceu-me copo de água, cobertor. Fui 
dormir com a advertência do capitão Homero de 
que no dia seguinte enfrentaria a «equipa da pe­
sada». 

Na quinta-feira três polícias acordaram-me à 

mesma hora do dia anterior. De estômago vazio 
fui para a sala de interrogatórios. Um capitão, 
cercado por uma equipa, voltou às mesmas per­
guntas. "Vai ter que falar senão só sai morto 

daqui», gritou. Logo depois vi que isto não era 
apenas uma ameaça, era quase uma certeza. 
Sentaram-me na «cadeira do dragão» (com cha­
pas metálicas e fios) descarregaram choques nas 
mãos, nos pés, nos ouvidos e na cabeça. 

Dois fios foram amarrados às minhas mãos e 
um na ore Ília esquerda. A cada descarga eu es­
tremecia todo, como se o organismo fosse se 
decompor. Da sessão de choques passaram-me 
ao «pau-de-arara». Mais choques, pauladas no 
peito e nas pernas a cada vez que elas se curva­
vam para aliviar a dor. Uma hora depois, com o 
corpo todo sangrando e todo ferido, desmaiei. 
Fui desamarrado e reanimado. Conduziram-me a 
outra sala dizendo que passariam a carga eléc­
trica para 230 volts a fim de que eu falasse «an­
tes de morrer». 

Se sobreviver, 
jamais esquecerá... 

Não chegaram a fazê-lo. Voltaram às per­
guntas, batiam era minhas mãos com palmató­
ria. Assim ficaram roxas e inchadas, a ponto de 
não ser possível fechá-las. Novas pauladas. Era 
impossível saber qual parte do corpo doía mais: 
tudo parecia massacrado. Mesmo que quisesse 

não poderia responder às perguntas; o raciocínio 
não se ordenava mais. Restava apenas o desejo 
de perder novamente os sentidos. Isto durou até 
às 10 h. quando chegou o capitão Albemaz. 

«Nosso assunto agora é especial», disse o 
capitão .Albemaz. Ligou os fios em meus mem­
bros. -Quando venho para a OB — disse — 
deixo o coração e-m casa. Tenho verdadeiro pa­
vor 3 padre e para matar terrorista nada me im­
pede: guerra é guerra, ou se mata ou se morre. 
Você deve conhecer fulano e cicrano» (citou o 
nome de dois presos políticos que foram barba-
nmente torturados por ele). 

«Darei a você o mesmo tratamento que dei a 
eles — choques o dia todo. Todo «não» que 
você disser, maior a descarga eléctrica que você 
vai receber». Eram três militares na sala. Um 
deles gritou: «quero nomes e aparelhos» (ende­
reços de pessoas). Quando respondi «não sei» 
recebi uma descarga eléctrica tão forte directa­
mente ligada à tomada que houve um descon­
trole de minhas funções fisiológicas. 

O capitão Albemaz queria que eu dissesse 
onde estava um frei. Como não soubesse, levei 
choques durante 40 minutos. Queria os nomes 
de outros padres de S. Paulo, Rio e Belo Hori­
zonte, «metidos na subversão». Partiu para a 
ofensa moral; «quais os padres que têm aman­
tes», «porque a Igreja já não expulsou vocês?» 
«Quem são os outros padres terroristas?», etc. 
Declarou que o interrogatório dos dominicanos 
feito pelo DOPS tinha sido feito a toque de 
caixa e que todos os religiosos presos iriam ao 
OB prestar novamente depoimentos. Recebe­
riam o mesmo «tratamento». Disse que a Igreja 

O jomal 'ex-I6-: uma voz de esquerda que tenta denunciar 
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t. ' não poderia responder às perguntas: o raciocúvo
não se ordenava mais. Restava apenas o dcsero
de perder novamente os sentidos. Isto durou ate
às 10 h, quando chceou o capitão Aloemaz.

•Nosso assunto agora e especial», disse o
capttão Albcmaz. Ligou os fios era meus mem-
bros. -Quando venho para a OB — disse —ceixo o coração em casa. Tenho verdadeiro pa-
vor a padre e para matar terrorista nada me im-
pede: guerra é guerra, ou se mata ou se morre.
Você deve conhecer fulano e cicrano- (citou o
r.o.rte de dois presos pol íticos que foram barba-
nr.-.ente torturados por ele).

•Darei a você o mesmo tratamento que dei a
eles — choques o dia todo. Todo -não» que
você disser, maior a descarga eléctrica que você
vai receber*. Eram três militares na sala. Um
deles gritou: -quero nomes e aparelhos» (ende-
reços de pessoas). Quando respondi «não sei»

recebi uma descarga eléctrica tão forte directa-
ments ligada à tomada que houve um descon-
trole de minhas funções fisiológicas.

O capitão Albemaz queria que eu dissesse
onde estava um frei. Como não soubesse, levei
choques durante 40 minutos. Quena os nomes
de outros padres de S. Paulo. Rio e Belo Hori-
zonte, «metidos na subversão*. Partiu para a
ofensa moral: «quais os padres que têm aman-
tes», « porque a Igrej3 já não expulsou vocês?»

«Quem são os outros padres terroristas?», etc.
Declarou que o interrogatório dos dominicanos
feito pelo DOPS tinha sido feito a toque de
caixa e que todos os religiosos presos iriam ao
OB prestar novamente depoimentos. Recebe-
riam o mesmo «tratamento». Disse que a Igreja

á tortura de frei Títoi
mesma hora do dia antenor. De estômago vazio
íui para a sala de interrogatórios. Um capitão,
cercado por uma equipa, voltou às mesmas per-
guntas. - Vai ter que talar senao só sai morto
daqui » , gritou. Logo depois vi que isto não era
apenas uma ameaça, era quase uma certeza.
Sentaram -me na «cadeira do dragao- (com cha-
pas metá licas e fios) descarregaram choques nas
mãos, nos pés, nos ouvidos e na cabeça .

Dois fios foram amarrados às minhas mãos e
um na orelha esquerda. A cada descarga cu es-
tremecia todo, como se o organismo fosse se
decompor. Da sessão de choques passaram-me
ao «pau-de-arara». Mais choques, pauladas no
peito e nas pernas a cada vez que cias sc curva-
vam p.ira aliviar a dor. Uma hora depois, cotn o
corpo todo sangrando e todo ferido, desmaiei.
Fui desamarrado c reanimado. Conduziram-me a
outra sala dizendo que passariam a carga eléc-
trica para 230 volts a fim de que eu falasse -an-
tes de morrer».

Fui levado do Fresídio Tiradcntes para a
«Operação Bandeirantes » (OB, policia do exer-
cito) no dia 17 de Fevereiro, terça-feira, às I - h .
O capitão Maurício, que veio buscar - me cm
companhia de dois policias, disse: •Você agora
vai conhecer a sucursal do Inferno, -
Algemaram-me as mãos e jogaram-me no
porta -malas da perua. No caminho, das torturas
tiveram início: cutiladas na cabeça e no pescoço,
apontavam-mc seus revólveres.

Preso desde Novembro ce 1969, cu ja havia
sido torturado no DOPS. Em Dezembro tive
minha prisão preventiva decretada pela 2 a Au-
ditoria de Gueraa da 2.a Região Militar Fiquei
sob a responsabilidade do juiz-auditor. Dt. Nel-
son Guimarães. Soube depois que este juiz auto-
rizaria a minha ida para a OB sob -garantias de
integridade física » .

Ao chegar ao OB fui conduzido à sala de
interrogatórios. A equipa do capitão Maurício
passou a acarear-me com duas pessoas. O
asunto se referia ao congresso da UUE em

em Outubro de 1968. Queriam que es-
cla^Çesse factos ocorridos naqueía época. Ape-
sar de declarar nada saber, insistiram para que
eu «confessasse». Pouco depois levaram-me
para o » pau-de-arara-.

Dependurado, nu, com as mãos e pés amar-
rados, recebi choques eléctricos, de pilha seca,
nos tendões dos pés e na cabeça Etam seis os
torturadores, comandados peio capitão Maurí-
cio. Davam-me « telefones» (tapas nos ouvidos)
e berravam impropérios. Isto durou cerca de
uma hora. Descansei quinze minutos ao ser reti-
rado do « pau-de-arara-.

Se sobreviver,
jamais esquecerá. ..

Não chegaram a fazê-lo. Voltaram às per-
guntas, batiam em minhas mãos com palmató-
ria. Assim ficaram roxas e inchadas, a ponto de
não ser possível fechá-las. Novas pauladas. Era
impossível saber qual parte do corpo doía mais:
tudo parecia massacrado. Mesmo que quisesse

O jornal * ex-16-: uma voz de esquerda que tensa denunciar
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O interrogatório reiniciou. As mesmas per-

guntas sob cutiladas e ameaças. Quanto mais eu
negava, mais fortes as pancadas. A tortura, al-
ternada de perguntas, prosseguiu até às 22 h. Ao
sair

. \;A T5T)T
Jj.i > rsala, tinha o corpo marcado de hetnato-

rosto inchado, a cabeça inchada e dolo-
rida . Um soldado carregou-me até a sala 3. onde
fiquei sozinho. Era uma cela com 3 rr.etros de
comprimento por 2 metros c meio cc largura,
cheia de pulgas e baratas, terrível mau cheiro,
sem colchão e cobertor. Dormi de barriga vazia
sobre o cimento frio e sujo.

Na quarta-feira fui acordado às 8 h. Subi
para a sala de interrogatórios onde a equipa do
capitão Homero me esperava. Repetira
mesmas perguntas do dia anterior A -ada res-

posta negativa eu recebia cutiladas na cabeça,
nos braços e no peito. Nesse ritmo prosseguiram
até o in ício da noite, quando me serviram a pri-
meira refeição naquelas 4Sh. Arroz, feijão e um
pedaço de carne. Um preso, na cela ao lado da
minha, ofereceu-me copo de água , cobertor. Fui
dormir com a advertência do capitão Homero de
que no dia seguinte enfrentaria a « equipa da pe-
sada -.
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o capitão Maurício disse: 
«Você a^ora vai conhecer a 
. ' sucursal do Inferno» 

é corrupta, c pratica a agiotagem, o Vaticano é 
dono das maiores empresas do mundo. 

Diante de minhas negativas, aplicavam-me 
choques, davam-me socos, pontapés e pauladas 
nas costas. A certa altura o capitão Albernaz 

mandou que eu abrisse a boca para receber a 
«hóstia sagrada». Introduziu um fio eléctrico. 
Fiquei com a boca toda inchada, sem poder falar 
direito. Gritavam difamações contra a Igreja, 
berravam que os padres são homossexuais por­
que não se casam. Às 14 h encerraram a sessão. 
Carregado voltei à cela, onde fiquei estirado no 
chão. 

Às 18 h serviram jantar mas não consegui 
comer, minha boca era uma ferida só. Pouco 
depois levaram-me «para uma explicação». En­
contrei a mesma equipa do capitão Albernaz. 
Voltaram às mesmas perguntas, repetiram as di­
famações. Disse que, em vista de minha resis­
tência à tortura, concluíra que era um guerri-»0 e devia estar escondendo minha participa-

em assaltos a bancos. O «interrogatório» 
'reiniciou para que eu confessasse os assaltos a 
bancos: choques, pontapés nos órgãos genitais e 
no estômago, palmatórias, pontas de cigarro 
apagadas no' meu corpo. 

Durante cinco horas apanhei como um ca­
chorro. No fim fizeram eu passar pelo «corredor 
polonês». Avisaram que aquilo era a «estreia» 
que iria acontecer com os outros dominicanos. 
Quiseram deixar-me toda a noite dependurado 

no «pau-de-arara», mas o capitão Albernaz ob­
jectou: «Não é preciso. Vamos ficar com ele 
aqui mais dias. Se não falar será quebrado todo 
por dentro, pois sabemos fazer as coisas sem 
deixar marcas visíveis. Se sobreviver jamais es­

quecerá o preço de sua valentia». 
Na cela eu não conseguia dormir. A dor 

crescia a cada momento, sentia a cabeça três ve­
zes maior do que o corpo. Era preciso pôr um 
fim aquilo. Sentia que não ia aguentar mais o 
s^knento prolongado. Angustiava-me a possi-
b^Rade de outros frades sofrerem o mesmo. Só 
havia uma solução: matar-me. Na cela cheia de 
lixo encontrei uma lata vazia. Comecei a amolar 
a ponta no cimento. 

A Igreja não pode calar-se 

O preso ao lado pressentiu minha decisão e 
pediu que eu me acalmasse. Havia sofrido mais 
do que eu (teve os testículos esmagados) e não 
chegara ao desespero. Mas no meu caso 
tratava-se de impedir que outros viessem a ser 
torturados e denunciar à opinião pública e à 
Igreja o que se passa nos cárceres brasileiros. Só 
com o sacrifício de minha vida isto seria possí­
vel, pensei. Como havia um Novo Testamento 
na cela li a paixão segundo S. Mateus. O Pai 
havia exigido o sacrifício do Filho como prova 
de amor aos homens. Desmaiei em dor e fé. 

Na sexta-feira 20 de Fevereiro fui acordado 
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Da rua para a «sucursal do inferno' 

por um policial. Havia ao meu lado um novo 
preso: um rapaz português que chorava pelas 
torturas sofridas-durante a madrugada. O poli­
cial advertiu-me: «O senhor tem hoje e amanhã 
para decidir falar. Senão a tortura da pesada re­
pete o mesmo pau. Já perderam a paciência e 
estão dispostos a matá-lo aos pouquinhos.» 

Voltei aos meus pensamentos da noite ante­
rior. Nos pulsos eu havia marcado o lugar dos 
cortes, continuei amolando a lata. Ao meio dia 
tiraram-me para fazer a barba. Disseram que eu 
iria para a penitenciária. Raspei a barba mal, 
voltei à cela. Passou um soldado. Pedi que me 
emprestasse a gilete para acabar a barba. O por­
tuguês dormia. Tomei a gilete, enflei-a com 
força na dobra interna do braço do cotovelo, no 
braço esquerdo. O corte fundo atingiu as veias 
vasílicas e a artéria. O jacto de sangue manchou 
o chão. Aproximei-me da privada, apertando o 

braço para que o sangue jorrasse mais depressa. 

Mais tarde recobrei os sentidos num leito do 
pronto-socorro do Hospital das Clínicas. 

No mesmo dia transferiram-me para o Hos­
pital Militar. O Exército temia a repercussão. 

não avisaram a ninguém do que ocorre.) a ca 
migo. No corredor do Hospital Militar o capitão 
Maurício dizia desesperado ao médico: «Doutor, 
ele não pode morrer de jeito nenhcm. Temos 
que fazer tudo senão estamos perdidos». No 
meu quarto a GB deixou ''ois soldados de 

guarda. "i.._ 
No sábado teve início a tortura psicológica. 

Diziam: «a situação agora vai piorar para você 
que é um padre suicida e terrorista. A Igreja vai 
expulsá-lo, etc. «Não deixavam que eu repou­
sasse, falavam o tempo todo. jogavum; 
contavam-me estranhas histórias. Percebi logo 
que, a fim de fugirem à responsabilidade de meu 
acto e o justificarem, queriam que eu enlouque­
cesse. 

Na segunda noite recebi a visita do juiz-
-auditor acompanhado de um padre do convento 
e um bispo auxiliar de S. Paulo. Havi.i .lo avi­
sado pelos presos políticos de Tiradci.;cj. Jm 
médico do Hospital examinou-me à frei i 
mostrando os hematomas e cicatrizes, o> pa;;; >» 
recebidos no Hospital das Clínicas, asm% 
tortura. O juiz declarou que aquilo era uiiu 
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O capitão Maurício disse:
«Você u^ora vai conhecer a
. * sucursal do Inferno**
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r ^é corrupta, c pratica a agiotagem, o Vaticano é
dono das maiores empresas do mundo.

Diante de minhas negativas, aplicavam-me
choques, davam-me socos, pontapés e pauladas
nas costas. A certa altura o capitas) Albernaz
mandou que eu abrisse a boca paiu receber a
« hóstia sagrada ». Introduziu um fio clecirtco
Fiquei com a boca toda inchada, sem poder falar
direito. Gritavam difamações contra a Igreja,

berravam que os padres são homossexuais por-
que não se casam. Às 14 h encerraram a sessão.
Carregado voltei à cela, onde fiquei estirado no
chão.
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Às 18 h serviram jantar mas não consegui

comer, minha boca era uma ferida só. Pouco
depois levaram-me « para uma explicação». En-
contrei a mesma equipa do capitão Albernaz.
Voltaram às mesmas perguntas, repetiram as di-
famações. Disse que, em vista de minha resis-
tência à tortura, concluíta que era um guerri-

o e devia estar escondendo minha participa-
em assaltos a bancos. O •interrogatório»

‘reiniciou para que eu confessasse os assaltos a
bancos: choques, pontapés nos órgãos genitais e
no estômago, palmatórias, pontas de cigarro
apagadas no' meu corpo.

Durante cinco horas apanhei como ura ca-
chorro. No fim fizeram cu passar pelo «comedor
polonês». Avisaram que aquilo era a «estreia»

que iria acontecer com os outros dominicanos.
Quiseram deixar-me toda a noite dependurado
no » pau-dc-arara» , mas o capitão Albernaz ob-
jectou: « Não c preciso. Vamos ficar com ele
aqui mais dias. Se não falar será quebrado todo
por dentro, pois sabemos fazer as coisas sem
deixar marcas visíveis. Se sobreviver jamais es-
quecerá o preço de sua valentia».

Na cela eu não conseguia dormir. A dor
crescia a cada momento, sentia a cabeça três ve-
zes maior do que o corpo. Era preciso pôr um
fim aquilo. Sentia que não ia aguentar mais o
s^tnento prolongado. Angustiava-me a pos.si-
b^raade de outros frades sofrerem o mesmo. Só
havia uma solução: matar-me. Na cela cheia de
lixo encontrei uma lata vazia. Comecei a amolar
a ponta no cimento.
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Díí rua para a -sucursal do injrmo»

por um policial. Havia ao meu lado um novo
preso: um rapaz português que chorava pelas
torturas sofridas -durante a madrugada, O poli-
cial advertiu-me: «O senhor tem hoje e amanhã
para decidir falar. Senão a tortura da pesada re-
pete o mesmo p3U. J ã perderam a paciência e
estão dispostos a matá-lo aos pouquinhos.»

Voltei aos meus pensamentos da noite ante-
rior. Nos pulsos eu havia marcado o lugar dos
cortes, continuei amolando a lata. Ao meio dia
tiraram-me para fazer a barba. Disseram que eu
iria para a penitenciária. Raspei a barba mal.
voltei à cela Passou um soldado. Pedi que me
emprestasse a gilete para acabar a batba . O por-
tuguês dormia. Tomei a gilete, cntiei-a cora
força na dobta interna do bravo do cotovelo, no
braço esquerdo. O corte fundo atingiu as veias
vasílicas e a artéria. O jacto de sangue manchou
o chão. Aproximei-me da privada, apertando o
braço para que o sangue jorrasse mais depressa.
Mais tarde recobrei os sentidos num leito do
pronto-socorro do Hospital das Clínicas.

No mesmo dia transferiram-me para o Hos-
pital Militar. O Exército temia a repercussão.

não avisaram a ninguém do que ocorro a co-
migo. No corredor do Hospital Militar o capitão
Maurício dizia desesperado ao medico: «Doutor,

ele não pode morrer de jeito nenhvm. lemos
que fazer tudo senão estamos perdidos». No
meu quarto a OB deixou r

,ois soldados de
guarda. V.

No sábado teve início a tortura psicológica.
Diziam: «a situação agora vai piorar para você
que é um padre suicida e terrorista. A Igreja vai

expulsá-lo, etc. » Não deixavam que cu repou-
sasse, falavam o tempo todo. jogavam,'
contavam-me estranhas histórias. Percebi logo

A Igreja não pode calar-se

O preso ao lado pressentiu minha decisão e
pediu que cu me acalmasse. Havia sofrido mais
do que eu (teve os testículos esmagados) e não
chegara ao desespero. Mas no meu caso
tratava-se de impedir que outros viessem a ser
torturados e denunciar à opinião pública e à
Igreja o que se passa nos cá rceres brasileiros. Só
com o sacrifício de minha vida isto seria possí-
vel, pensei. Como havia um Novo Testamento
na cela li a paixão segundo S. Mateus. O Pai
havia exigido o sacrif ício do Filho como prova
de amor aos homens. Desmaiei em dor e fé.

Na sexta-feira 20 de Fevereiro fui acordado

que, a fim de fugirem à responsabilidade de meu
acto e o justificarem, queriam que eu enlouque-
cesse.

Na segunda noite recebi a visita do juiz-
-auditor acompanhado de um padre do convento
e um bispo auxiliar de S. Paulo. Havia
sado pelos presos pol íticos de Tiradci ..» - -
médico do Hospital exarninou-me ã frei
mostrando os hematomas e cicatrizes, o pi ’>
recebidos no Hospital das Clinicas, as
tortura. O juiz declarou que aquilo era
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Fomos maltratados desmedidamente além das nossas forças 
a ponto de termos perdido a esperança de sair com vida 

tupidez- e que iria apurar as responsabilidades. 
Só pedi a ele garantia que eu não voltaria à OB, 
o que prometeu fazer. 

De facto, fui bem tratado pelos militares do 
Hospital Militar, excepto os da OB que monta­
vam guarda em meu quarto. As irmãs vicentinas 
deram-me toda a assistência necessária. Mas não 
se cumpriu a promessa do juiz. Na sexta-feira, 
dia 27, fui levado de manhã para a OB. Fiquei 
numa cela até o fim da tarde, sem comer. 
Scntia-me tonto e fraco, pois havia perdido 

muito sangue e os ferimentos começavam a 
cicratizarem-se. À noite entregaram-me de volta 
ao Presídio Tiradentes. 

É preciso dizer que o que ocorreu comigo 
não é excepção, é regra. Raros os presos políti­
cos brasileiros que não sofreram torturas. Raros 
os presos os presos políticos brasileiros que não 
sofreram torturas. Muitos como Chael Schreider 
e Virgílio Gomes da Silva morreram nas salas 
de tortura. Outros ficaram surdos, estéreis ou 
com outros defeitos físicos. A esperança desses 
presos coloca-se na Igreja, única instituição bra­
sileira fora de controle estatal militar. Sua mis­
são é defender e promover a dignidade humana. 

Onde houver um homem sofrendo, é o 
Mestre que sofre. É hora de nossos bispos dize­
rem um basta às torturas e injustiça promovidas 

Hélder da Câmara: aquela Igreja 'que se manifesta contra essa situação' 

pelo regime, antes que seja tarde. A Igreja não 
pode omitir-se. As provas das torturas trazemos 
no corpo. Se a Igreja não se manifestar contra 
essa situação, quem o fará? Ou seria necessário 
que eu morresse para que alguma atitude fosse 
tomada? Num momento como esse o silêncio é 
omissão. Se falar é um risco, muito mais é um 
testemunho. Igreja existe como sinal sacramento 
da justiça de Deus no mundo. 

«Não queremos, irmãos, que ignoreis a tri­
bulação que nos sobreveio. Fomos mal tratados 
desmedidamente, além de nossas forças, a ponto 
de termos perdido a esperança de sair com vida. 
Sentimos dentro de nós mesmo a sentença de 
morte: deu-se isso para que saibamos pôr a 
nossa confiança, não em nós, mas em Deus que 
ressuscita os mortos» (II Cor. 1. 8-9). Faço este 
apelo e esta denúncia afim de que se evite 
amanhã a triste notícia de mais um morto pelas 
torturas. — Frei Tito 
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Helder da Câmara: aquela Igreja *que se manifesta contra essa situação-
....̂ i.. ta.

F - pelo regime, antes que seja tarde. A Igreja não
pode omitir-se. As provas das torturas trazemos
no corpo. Se a Igreja não se manifestar contra
essa situação, quem o fará? Ou seria necessário
que eu morresse para que alguma atitude fosse
tomada? Num momento como esse o silêncio é
omissão. Sc falar c um risco, muito mais é um
testemunho. Igreja existe como sinal sacramento
da justiça de Deus no mundo.

« Não queremos, irmãos, que ignoreis a tri-
bulação que nos sobreveio. Fomos mal tratados
desmedidamente, além de nossas forças, a ponto
de termos perdido a esperança de sair com vida.
Sentimos dentro de nós mesmo a sentença de
morte: deu-se isso para que saibamos pôr a
nossa confiança, não em nós, mas em Deus que
ressuscita os mortos- (II Cor. 1, 8-9;. Faço este
apelo e esta denúncia afim de que se evite
amanhã a triste notícia de mais um morto pelas
torturas. — Frei Tito

Fomos maltratados desmedidamente além das nossas forças
a ponto de termos perdido a esperança de sair com vkla

É preciso dizer que o que ocorreu comigo
não é excepção, é regra. Raros os presos políti-
cos brasileiros que não sofreram torturas. Raros
os presos os presos políticos brasileiros que não
sofreram torturas. Muitos como Chael Schrcider
e Virgílio Gomes da Silva morreram nas salas
de tortura. Outros ficaram surdos, estéreis ou
com outros defeitos f ísicos. A esperança desses
presos coloca-se na Igreja , ú nica instituição bra-
sileira fora de controle estatal militar. Sua mis-
são é defender e promover a dignidade humana.

Onde houver um homem sofrendo, é o
Mestre que sofre. É hora dc nossos bispos dize-
rem um basta ãs torturas e injustiça promovidas

tupidez* e que iria apurar as responsabilidades
Só pedi a ele garantia que eu não voltaria à OB,

o que prometeu fazer.
De facto, fui bem tratado pelos militares do

Hospital Militar, excepto os da OB que monta-
vam guarda em meu quarto. As irmãs vicentinas
deram-me toda a assistência necessária. Mus não
sc cumpriu a promessa do juiz. Na sexta-leira ,

dia 27, fui levado de manhã para a OB. Fiquei
numa cela até o fim da tarde, sem comer.
Scntu-me tonto e fraco, pois havia perdido
muito sangue e os ferimentos começavam a
cicratizarem-se. À noite entregaram-me de volta
ao Presídio Tiradentes.

I
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PÜBLICAÇSO 

CIDADE 

DATA 

DISTRIBUIÇÃO 

EMBAIXADA DO BRASIL EM LONDRES 

YORKSHIRE EVENING PRESS (York) 

LONDRES 

08/5/76 

AIG 

Brazilian 
notable^^ 
for York , 
A SEBIBS of lectures tay Prof. 

í- Freire. the Brazilian 
Rl'u'cationist, is being sponsored 

' at York University by the Hes-
lington Lectures Committee. 

Prot. Freire, a Roman CathoUc 
radical, was expelied from Brazil 
in 1964. and is now wi& the 
World Oouncil of Churohes and 
•tlhe University of Geneva. 

He will spend the weekend oí 
May 22-23 in Yor^;, On" the Sat,-
urday, he wiU leoture on educa-
tion in ttie moming and on poli-
tical and cultural liberation in 
tHê afternoon. "Oii the Sunday, 
he wiU speak on Uberation — 
What This Should l^eãnFor The-
Christian. 
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POSTO

PUBLICAÇÃO

CIDADE

EMBAIXADA DO BRASIL EM LONDRES
YORKSHIRE EVENING PRESS (York)I

LONDRESI
08/5/76DATA

DISTRIBUIÇÃO AIG

Brazilian
notable
for York

i

i
A SERIES of lectures bv Prof.
paulo

^

jjjejj^. the Brazilian
fflucafíõmst. Is being sponsored
at York University by the Hes-
lington Lectures Committee.

Prof . Freire, a Roman Catholic
radical, was expelled from Brazil
in 19t>4. and is now with the
World Council of Churches and
the University of Geneva.

He will spend the weekend of
May 22-23 in Yori. On the Sat.-
urday, he will lecture on educa-
tion in the moming and on poli-
tical and cultural liberation in
íKê afternboh.-Ôn the Sunday,
he will speak on Liberation —
What This Should IfleanFor The
Christian.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES ' 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INF0R%AC%0 

C O N F I D E N C I A L  I 
N.° - DSI/ 1284 Em 12 de ABRIL de 19 76 

% 

Assunto :Tese sobre as obras de PAULO FREIRE, 

Referência : 

D%w:õo : SHI/AC - CIE = CEMIKAR _ CI5A - Cl/DPP - DSl/%J - D5I/KEC. 

A LTnbaixada do BRASIL em IvIADRi informou, em l^AlAR/YS, 

haver sido apresentada uma tese, na Universidade Complutense de 

LL4DHI, intitulada "LA EDUCACIÕN LIBERADORA DE PAULO FREIRE",so­

bre as obras do exilado PAULO FREIRE, de autoria do Professor es 

panhol de Teoria da Educação, JOSÉ OLIVA GIL. 

Multij.licâçSo" 

DfMfiis.m.PjtA ái)
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES ' ^ Xj?r?. P. \fXcdo

( X *4 \
/ rJih/ :[ 1 /K^DliiAr, V I (*)

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

IUFOR::AC£O
CA
Sí4 N

râC O N F I D E N C I A L i
N.° - DSI/ 1284 de 19 76'Em 12 de ABRIL

:Tese sobre as obras de PAULO FREIRE*Assunto

Referência :

Difusão SHI/ÃC - CIS = CENIMAR - CISA - CI/DPF - DSl/lJJ - DSl/KEC,

A Embaixada do BRASIL em IvIADRl informou, em 15/LIAR/76,
haver sido apresentada uma tese, na Universidade Complutense de
IvIADRl, intitulada "LA EDUCACIÓN LIBERADORA DE PAULO FREIRE",so-
bre as obras do exilado PAULO FREIRE, de autoria do Professor es
panhol de Teoria da Educação, JOSÉ OLIVA GIL.
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

I [—Ostensivo | [—Reservado | [—Confidencial [-Secretc ;o 

por ordem de 

BRASEMB TEERAN 

m 20/02/76 

SECRETO 
DOP/ 

0243^0 

y  

INSTRUÇÕES PARA O EMBAIXADOR 

m TEERAN. CAMPANHA CONTRA O 

ANALFABETISMO. 

j Q ̂  
; <3 E) 

I 
68 -  51230 -  REFERENCIA AO PARAGRA 

/í 

FO HUM SETEVG DAS INSTRUÇÕES ANEXAS AO DESPACHO QUATROVG DO CORREÍJT 

EPT LOGO APOS A REALIZACAOVG EM PERSEPOLISVG NO ANO PASSADOVG DO AS 

PAS SIMPOSIO INTERNACIONAL DE ALFABETIZACAO ASPASVG SOUBEVG PELO EM3 

. AIXADOR DA ARGENTINA NESTA CAPITALVG QUE CONHECE A PRINCESA ASHRAF D 

e E LONGA E COM ELA MANTÉM RELAÇÕES DE AMIZADE PARENTESE DESDE QUE AQU 

O > 

8 I SERVIUVG HAH VINTE EOITO ANOSVG COMO MINISTRO PLENIPOTENCIÁRIO DE •ij cza 

O 
0 O 

SEU PAIS PARENTESEVG QUE A MESMA LHE MANIFESTA A INTENÇÃO DE VISITAR 

VG EM HUM NOVE SETE SEISVG ALGUNS PAÍSES DÁ AMERICA LATI NAVG ENTRE E 

LES A ARGENTINAVG DADO O SEU INTERESSE EM ASSUNTOS SOCIAIS ESPECIALM 

ENTE OS DE ALFABETIZACAOPT O EMBAIXADOR ARGENTINO APROVEITOU A OCAS 

h 
lAO PARA CONVIDA LA AVISITARVG OFICIALMENTE O SEU PAISVG EM DATA QUE 

3 

PRETENDE COMBINARVG PROXIMAMENTEVG COM SEU GOVERNOVG QUANDO DA SUA 

EM FERIASVG A BUENOS AIRESStr Im 

TELEGRAMA RECEBIDO

v

í $)•>

1/
/

-

3O Classificação alterada paraDecreto n? 60.417/67

| [-Ostensivo | [— Reservado 1 |-Confidencial | j-Secreto
por ordem deL.\

^ / vaJu>
ÊS «
O N=»

à o CRETGi
BRASEMB TEERAN
B* 20/02/76

OXi ói j ô
SECRETO

Ó 00P/
ó e
a «

INSTRUÇÕES PARA 0 EMBAIXADOR
BI TEERAN. CAMPANHA CONTRA 0

, ^ ANALFABETISMO.t3 o
i P*T

[ r"- ' . -VJi A 'J ..r\ -
a «

\ o &=»

i <D Q

FO HW SETEVG DAS INSTRUÇÕ ES ANEXAS AO DESPACHO QUATROVG DO CORRENT

EPT LOGO APOS A REALlZACAOVG EM PERSEPOLISVG NO ANO PASSADOVG DO AS

PAS SIMPOSIO INTERNACIONAL DE ALFABETIZACAO ASPASVG SOUBEVG PELO EMB

68 - 51230 - REFERENCIA AO PARAGRA

0 =,O >
Kj O

AIXADOR DA ARGENTINA NESTA CAPITALVG QUE CONHECE A PRINCESA ASHRAF DW
E LONGA E COM ELA MANTÉM RELA ÇÕES DE AMIZADE PARENTESE DESDE QUE AQU

O ^
I SERVIUVG HAH VINTE EOITO ANOSVG COMO MINISTRO PLENIPOTENCI Á RIO DE

O
& O SEU PAIS PARENTESEVG QUE A MESMA LHE MANIFESTA A INTENÇÃO DE VISITAR
i .. . * VG EM HUM NOVE SETE SEISVG ALGUNS PA Í SES DA AMERICA LATINAVG ENTRE E

LES A ARGENTINAVG DADO 0 SEU INTERESSE EM ASSUNTOS SOCIAIS ESPECIALMa «

ENTE OS DE ALFABETIZACAOPT 0 EMBAIXADOR ARGENTINO APROVEITOU A OCAS
a

IAO PARA CONVIDA LA AVISITARVG OFIClALMEMTE 0 SEU PAISVG EM DATA QUE

PRETENDE COMBINARVG PROXIMAMENTEVG COM SEU GOVERNOVG QUANDO DA SUA

x^noilttMG EM FERIASVG A BUENOS AIRESFtT
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TELEGRAMA RECEBIDO 
X.,' 

Decreto,n9 60.417/67 

. j j—Ostensivo | [—Reservado | [—Confidencial 

por ordem de 

Classificação alterada para 

I (-Secreto 

DE BRASEMB TEERAN 

SEGUNDA PARTE DO TEL NUMERO ZERO SEIS OITO REVELOU ME VG N 

AQUELA OCAS I AO VG O EMBAIXADOR COLOMBRES MARMOL QUE A PR INCE 

SA ASHRAF LHE FALARA VG TAMBÉM VG DO DESEJO DE IR AO BRASIL V 

G ACRESCENTANDO LHES POREM VG QUE ASPAS DEPOIS DO OCORRIDO C 

OM A CONCESSÃO DO PREMIO MOHAMMED REZA PAHLAVI VG AO SENHOR 

PAULO FREIRE VG TEMIA QUE SUA VISITA FOSSE BEMVINDA ASPAS PT 

PERGUNTOU SE VG AO PROCURAR ESTREITAR CONTACTOS COM A PR INC 

ESA VG NOS TERMOS DAS INSTURCOES RECEBIDAS VG PODERIA MAN I FE 

STAR LHE QUE O GOVERNO BRASILEIRO TAMBÉM GOSTARIA DE CONVID 

AH LA PARA CONHECER O TRABALHO DO ASPAS MOBRAL ASPAS PT SEU 

S PROGRAMAS E REALIZAÇÕES NO SETOR DA POLITICA GOVERNAMENTA 

L BRASILEIRA DE ALFABETIZACAO VG O QUE LHE DARIA VG AINDA VG O 

PORTUNIDADE DE CONHECER OUTROS PROGRAMAS NAO OFICIAIS VG LI 

GADOS AA IGREJA VG COMO DO ASPAS MEB ASPAS PT RECENTEMENTE VG 

A PRINCESA ASHRAF FEZ VIAGEM OFICIAL A SEIS PAISEKS AFRICA 

NOS VG INTERESSADA EM CONHECER ASPECTOS DA CONDI CAO SOCIAL D 

A MULHER VG SETOR EM QUE DESEMPENHA VG TAMBÉM VG AQUI VG PAPEL 

ATIVO E RELEVANTE PT 

BITTENCOURT 

/ 

Ò 
O Ó 

Iri'i)-Moc3-421/F74 
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TELEGRAMA RECEBIDO

Sf? £1n
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Classificação alterada para

[-Confidencial
Decreto, n? 60.417/67

.| [-Ostensivo | [—Reservado Secreto

J por ordem de

DE BRASEMB TEERAN

O o
I

SEGUNDA PARTE DO TEL NUMERO ZERO SEIS OITO REVELOU ME VG N
AQUELA OCASlAO VG 0 EMBAIXADOR COLOMBRES MARMÓL QUE A PR INCE
SA ASHRAF LHE FALARA VG TAMBÉM VG DO DESEJO DE IR AO BRASIL V
G ACRESCENTANDO LHES POREM VG QUE ASPAS DEPOIS DO OCORRIDO C
OM A CONCESSÃO DO PRÉMIO MOHAMMED REZA PAHLAVI VG AO SENHOR

O í-0 0

/PAULO FREIRE VG TEMIA QUE SUA VISITA FOSSE BEMVINDA ASPAS PT
PERGUNTOU SE VG AO PROCURAR ESTREITAR CONTACTOS COM A PR INC

ESA VG NOS TERMOS DAS INSTURCOES RECEBIDAS VG PODERIA MAN I FE
STAR LHE QUE O GOVERNO BRASILEIRO TAMBÉM GOSTARIA DE CONVID
AH LA PARA CONHECER O TRABALHO DO ASPAS MOBRAL ASPAS PT SEU
S PROGRAMAS E REALIZAÇÕES NO SETOR DA POL Í TICA GOVERNAMENTA
L BRASILEIRA DE ALFABET 1 ZACAO VG O QUE LHE DARIA VG AINDA VG O
PORTUNIDADE DE CONHECER OUTROS PROGRAMAS NAO OFICIAIS VG LI
GADOS AA IGREJA VG COMO DO ASPAS ME 3 ASPAS PT RECENTEMENTE VG

A PRINCESA ASHRAF FEZ VIAGEM OFICIAL A SEIS PAISEKS AFRICA
NOS VG INTERESSADA EM CONHECER ASPECTOS DA CONDICAO SOCIAL D
A MULHER VG SETOR EM QUE DESEMPENHA VG TAMBÉM VG AQUI VG PAPEL

ATIVO E RELEVANTE PT
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

I {—Ostensivo { {—Reservado { —Confidencial | j-Secreto 

por ordem de 

L. a-ST 
. 

f 

o 3 
I' 

137243 

BRASEHB BISSAU 

26/12/75 

SECRETO 

DCINT/DAF/ 

PROFESSOR PAULO FREIRE. 

RETORNO A BISSAU. 

427-031500- REFDESPTEL DOIS TRES DOISPT ANUNCIdU 

HÍFEN SE HOJE QUE ESTA CONFIRMADA PARA MEADOS DE FEVEREIRO 

DO ANO VINDOURO O RETORNO A ESTE PAIS DO PROFESSOR _PAULO FR , ( \  

EIREVG A FRENTE DE SUA EQUIPEVG PARA UMA ESTADA DE APROXIMA 

DAMENTE DUAS SEMANASPT A VISITA SERIA RESULTANTE DESENTENDI 
MENTOS MANTIDOS PELO GOVERNO GUINEENSE COM PAULO FREIREVG Q 

UANDO DE SUA PASSAGEM POR BISSAU EM SETEMBRO ULTIMO PTFIM 

MARCO ANTONIO 

Imp-Mod-421/F74 

D PM P£ ò, IVH.P-

TELEGRAMA RECEBIDO
©

r î1 Classificação alterada para

( [-Ostensivo | j— Reservado | (-Confidencial | {-Secreto
por ordem de

Decreto n.9 60.417/67

J v

*

0 S I
I ARA TO:!AP OO?OFV V V -BRASEMB BISSAU

EM 26/12/75
yr

:

137343j
1

SECRETO
DCINT/DAF/
PROFESSOR PAULO FREIRE,
RETORNO A BISSAU.

427-031500- REFDESPTEL DOIS TRES DO ISPT ANUNCItíU
HÍ FEN SE HOJE QUE ESTA CONFIRMADA PARA MEADOS DE FEVEREIRO
DO ANO VINDOURO 0 RETORNO A ESTE PAIS DO PROFESSOR j^ AULO FR
EIREVG A FRENTE DE SUA EQUIPEVG PARA UMA ESTADA DE ^PROXIMÃ
DAMENTE DUAS SEMANASPT A VISITA SERIA RESULTANTE DESENTENDI
MENTOS MANTIDOS PELO GOVERNO GUINEENSE COM PAULO FREIREVG Q
UANDO DE SUA PASSAGEM POR BISSAU EM SETEMBRO ULTIMO PTFIM

/U f.

MARCO ANTONIO

r
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

5NC:lT/INTíAIvTEI\T0 

C O N F I D E N C I A L  

N.» - DSI/ 3295 Em 06 da novembro de 1 

P 
Assunto 

Referência 

entrevista de PAUIO FREIRE em BISSAU. 

Difusão üNl/AC- CIE- GEKIKAR- CISA- Cl/DPF- DSl/HE! 

A 3SI/I.ÍRE encaminha, em anexo, cópia da recorte do jornal 

"Kõ PIüTCyA", de 3I3SAU, que, em sua edição de 30/SE?/75, publicou 

a conferência feita pelo Professor PAULO FREIRE, no Bloco Circum-

Escolar, encerrando as suas atividades em GUIKE 3I33AU. De tom mar 

cadamente saudosista, no que diz respeito ao 3RASIL, e com ligeira 

e sóbria alusao a seu desaire político no nosso país, PAULO FREIRE 

aproveita o ensejo para fazer a apologia, sempre grata aos guianen 

ses, de AMÍLCAR CABRAL. 

ANTECEDENTE: 

DATA: QO S-

I^EC. Ip!/ ̂yStm 
OST - TíLU . . 

Classif 

Maço DSI: 

LL7/ACS 

Multiflicâçio ÍÍo(l-04S/f/7i 

./ 

DfN. I «/ M
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIOREIS

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

BUCALIKHAMBUIO

C O N F I D E N C I A L
Em 06 de no - srnbroN.° - DSI/ 3295

mP
: Entrevista de PAULO 7R3IR3 em BISSAU.Assunto

Referência :

: SNI/A0- 013- C3NIILAR- CISA- Cl/DFP- DSl/l,I30.Difusão

A DSI/LIR3 encaminha, em anexo, cópia de recorte do jornal

"KC PINTORA”, de BISSAU, que, em sua edição de 30/S3I/75, publicou

a conferência feita pelo Professor PAULO FF.EIR3, no Bloco

Bscolar, encerrando as suas atividades em GUIUl BISSAU. I)e tom mar

cadamente saudosista, no que diz respeito ao BRASIL, e com ligeira

e sóbria alusao a seu desaire político no nosso país, PAULO PR3IR3

aproveita o ensejo para fazer a apologia, sempre grata aos guianen

ses, de AUILCAR CABRAL.

Circum-

ANTECEOENT éí:

^/0F-/ -9!^, / /"•* 1
DATA: ^ T7"?
KEC. (fy,
°ST ij . UQHE LLC.
Di8,rib- f/)r,/ A )~f
Classif, •

•5

Maço DSI:

./LL7/ACS

MultlfilicJiçio ííod-04 S / F / 7 )-



TELEGRAMA RECEBIDO 

D F M  fF$, 

/jj3 

Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

I |—Ostensivo [ [—Reservado | [-Confidencial | j-Secreto 

por ordem de 

BRASUNESCO 

EM 04:11 

SECRETO 

SG/DCT/DAO/ 

SIMPOSiO INTERNACI­

ONAL DE XIRAZ. 

15222Ü 

405-021700HS-REFMEUTEL 316/ COMUNICO A VOSSENCIA QUE/ EM CUM 

PRIMENTO AO QUE SE HAVIA PROMETIDO O DIRETOR GERAL SENHOR M BOVV 

V RECEBI HOJE CARTA DO DIRETOR GERAL ADJUNTO/ SENHOR FOBES,' EM QUE 

SAO PRESTADAS PORMENORIZADAS INFORMACOES A RESPEITO DA ATRIBUICAO 

DO PREMIO MOHAMED REZA PAHLAVl AO SENHOR PAULO FREIRE, AS INFORMA 

COES EM APREÇO RESULTAM,' SEM DUVIDA,* DO INQUÉRITO QUE/ RELATIVAMEN 

TE AO ASSUNTO/ FOI MANDADO PROCEDER PELO DIRETOR GERAL EM CONSEQUEM 

CIA DA GESTÃO QUE FIZ. DIGO/ DE CONFORMIDADE COM INSTRUÇÕES DE VOS 

SENCI A.' O TEXTO DA REFERIDA CARTA SEGUE PELA PRÓXIMA MALA DIPLOMA 

TICA COM O OFICIO 508/ 

r 

PENNAMARINHO 

Inç)-Mod- 4 2 l/F 7 4 

OPA/ . PE<5 , IMJ &X/S ~ ^

TELEGRAMA RECEBIDO
3$

'333ri 1 Classificação alterada para

[—Confidencial [ [-Secreto
Decreto n? 60.417/67

j [-Ostensivo | |—Reservado
por ordem de

‘tís.ssar *
152229

BRASUNESCO PARI
EM 04:11:75 /*

; SECRETO
| SG/DCT/DAO /

SIMP0SI0 INTERNACI-
ONAL DE XIRAZc U

405-021700HS-REFMEUTEL 316, COMUNICO A VOSSENCIA QUE,' EM CUM
I PRIMENTO AO QUE SE HAVIA PROMETIDO 0 DIRETOR GERAL , SENHOR M BOVV
V RECEBI HOJE CARTA DO DIRETOR GERAL ADJUNTO / SENHOR FOBES, EM QUE F11

SAO PRESTADAS PORMENORIZADAS INFORMACOES A RESPEITO DA ATRIBUICAO '
DO PRÉMIO MOHAMED REZA PAHLAVl AO SENHOR PAULO FREIREo AS INFORMA

; COES EM APREÇO RESULTAM. SEM DUVIDA,' DO INQUÉRITO QUE/ RELATIVAMEN
i TE AO ASSUNTO, FOI MANDADO PROCEDER PELO DIRETOR GERAL EM CONSEQUEN

j CIA DA GESTÃO QUE FIZ. DIGO / DE CONFORMIDADE COM INSTRUÇÕES DE VOS
! SENCIA. 0 TEXTO DA REFERIDA CARTA SEGUE PELA PRÓ XIMA MALA DIPLOMA
i TICA COM 0 OFICIO 508.

PENNAMARINHO

I

Imp-Mod-421/F74



D///. ,^65. 

15l7Uk: 

3 5 ,  

r Para-

B;USU!I3SC0 

J 
-Caraler • 

CC37ID%K' EKCIAL J 

• Distribuição 

)G/DCIIZr/ 

•Índico-

MINUTA DE 

TELEGRAMA 

/ 

Siraposio internacional de alfabeti­
zação, em Xiraz. 

Classificação • 

/ 

Número • 

^0 f 
• Data-

• Autorizo 

Transmito, para conhecimento de Vossa 

Excelência, telegrama recebido de Brasemb Teerã: 

f) • . .  
REFERENCIA ET ADIAMENTO AAS MINHAS COMUNICACOES SOBRE 

O ASSUNTO PT 0;EHBALXAD0R DA BÉLGICA NESTA CAPITAL VG SENHOR PI ERRE 
VAN HAUTE VG COM QUEM MANTENHO ESTREITAS ET ANTIGAS RELAÇÕES DE 
AMIZADE VG ACABA DE REGRESSAR DE UM LONGO PERÍODO DE FERIAS VG EM 
BRUXELAS PT EM CONVERSA VG REVELOU ME^VG CONFIDENCIALMENTE VG QUEVG 
DE FATO VG SEU GOVERNO VG MALJNFORrUpO PELO REPRESENTANTE BELGA 

A_UNESM'^VG'^ COMÉTERÃ^T^ TAVEL .(-RRO-^DE PROPOR 0. NOME''DE^_PAULü_ 

FRETRÈ^PÂRA RECEBER O PREMIO ASPAS PAHLAVI ASPAS VG CONFERIDO"DURAN 
"TE O "sfí-iposio QUE SE REALIZOU VG RECENTEMENTE VG NESTE PAI S PT 

A P  

104.31B1 

^ Expedido emj,. /.í . . ./ . às via ! /3.1 i. k/por ^ ^ ^ 

• 

w.:.^ LLuutA (iea cm-.í .1.. Di"! ci =, I 

Minutado em 

/ / 

bí Ai. SES. m.
151702

Para

BHASUII3SC0

J
** s—Distribuição

[ SG/DCIGT/
CaraterG )CCXíTDENCIAL
Índice

Siraposio internacional de alfabeti-
zaçã o, em Xiraz.

MINUTA DE
TELEGRAMA Classificação Númeroc £9 ?

Data

J C^y /rom J .

Autorizol

A d

lÁ)

Transmito, para conhecimento de VossaUjMAAdíiiW
Sxcelênciá, telegrama recebido de Brasemb Teerã:

/ >
REFERENCIA ET ADTAMENTO AAS MINHAS COMUM ICACOES SOBRE

0 ASSUNTO PT 0;EMBAIXADOR DA BÉLGICA NESTA CAPITAL VG SENHOR PI ERRE
VAN HAUTE VG COM QUEM MANTENHO ESTREITAS ET ANTIGAS RELAÇÕ ES DE
AMIZADE VG ACABA DE REGRESSAR DE UM LONGO PERIODO DE FERIAS VG EM
BRUXELAS PT EM CONVERSA VG REVELOU ME VG CONFIDENCIALMENTE VG QUEVG
DE FATO VG SEU GOVERNO VG MAL INf - ORMADo

""

PELO
’"

RE?RESENTAM7É"BÈLGA
"

MA UMESCÕTVG COMÉTER/TÕ
"

LAMENTÁ VEL ERRO DE PROPOR 0. NOME* bgJPÀÚLQ- ^ j
FREI REJPARA

"

RECEBER 0 PRÉMIO ASPAS PAHLAVl ASPAS VG CONFERI Do
'

DURAM
TE 0 SIMPOSIO QUE SE REALIZOU VG RECENTEMENTE VG NESTE P A I S P T

/ S

T Minutado em
Expedido emj, : . . . // . . . '/ ./ . às . . via [ / 2.1 .1. IJ . por / /'f

uLuuti dia t,Mtr .i. . u. Di’l
104.3IB1

r



PES. mfôi/ 
553 

MINUTA DE TELEGRAMA CONTINUAÇÃO 

Página 

2 

SEGUNDA PARTE DO TEL 474 

FRIZOU QUE O FATO ACONTECE 

RAVG INFI-LIZMENTEVG DD)IDO AA INICIATIVA TOMADA PELO... B-IBAIXADOR^DA B 

ELGICA JUNTO AA UNESCOPT ACREDITA QUE SEU COLEGA SE DEIXOU INFLUENCI 

" AR E CONVENCER PELOS ELEMENTOS ESQUERDISTAS QUE OCUPAM POSICOES IMPO 

RTANTES NAQUELA ORGANLZACAO DAS NACOES UNIDASVG OS QUAI INCUMBIRAM S 

EVG DEPOISVG DE PROCEDERAA NECESSARIA COORDENACAOVG PARA O PREMI 

O FOSSE AUTORGADOMO F^^AD VG NJCO AUTORGADOVG FINALMENTEVG A PAUL 

O FREIREPT ALIASVG POR OCASLAO DA ENTREGA DOMESMOVG EM XIRAZVG O ENC 

ARREGADO DE NEGOCIOS DA BÉLGICA FOI OFICIALMENTE CONVIDADO PARA COMP 

ml ARECER AA CERIMONIAVG TENDO LHE SÍDOVG INCLUSÍVEVG POSTO AA DISPOSIC 

AO AVI AO ESPECIAL PELO GOVERNO IRANIANOPT SOMENTE DEIXOU ELE DE /UIEI 

TAR O CONVITEVG EM VIRTUDE DA EXISTENCIA DE OUTRO COMPROMISSO OFICIA 

L EM TTEERA ABQEPARENTESE INAUGURACAO DOS TRABALHOS PARLAMENTARES DO 

CORRENTE ANO FECHAPARENTESEPTFS 

BITENCOURT • Jl -A 

Í04-33G6 

Minutado em 

/ / 

btM tes. iwS-HÁ3 i3

MINUTA DE TELEGRAMA CONTINUAÇÃO
,—Página —( - a ~

SEGUNDA PARTE DO TEL 474 ííT«m-GAO
i

I FRIZOU QUE 0 FATO ACONTECE
I

RAVG 1NFEL 1 ZMENTEVG DEM IDO AA iNICI AT j VA TOMADA PELO, EMBAIXADOR -DA . B

ELGICA JUNTO AA UNESCOPT ACREDITA QUE SEU COLEGA SE DEIXOU INFLUENCl

^ AR E CONVENCER PELOS ELEMENTOS ESQUERDISTAS QUE OCUPAM POSICOES IMPO

RTANTES NAQUELA ORGANIZACAO DAS NACOES UNIDASVG OS QtJAI INCUMBIRAM S

EVG DEPOISVG DE PROCEDERAA NFCESSARIA COORDENACAOVG PARA QUE O PREMI

IVAD VG DIGO AUTORGADOVG FINALMENTEVG A PAULO FOSSE AUTORGADOMO F

O FREIREPT ALIASVG POR OCASlAO DA ENTREGA DOMESMOVG EM XIRAZVG O ENC

I ARREGADO J)E NEGOCIOS DA BÉLGICA FOI OFIClALMEMTE CONVIDADO PARA COMP

£| ARECER AA CERJMONIAVG TENDO LHE SlDOVG INCLUSÍ VEVG POSTO AA DISPOSIC

AO AV 1 AO ESPECIAL PELO GOVERNO IRANlANOPT SOMENTE DEIXOU ELE DE ACEI

TAR O CONVITEVG EM VIRTUDE DA EX 1 STENCIA DE OUTRO COMPROMISSO OFICIA

| L EM TTEERA ABQEPARENTESE INAUGURACAO DOS TRABALHOS PARLAMENTARES DO
7

CORRENTE ANO FECFIAPARENTESEPTFS

! BfrlENCQURT T íU

Minutado em
/ /

104 3366 Sf*
s r



TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

( |—Ostensivo | [—Reservado [ ^Confidencial | [-Secreto 

por ordem de 

DE BRASEHB TEERAN 
EKi 28/10/75 

CONFIDENCIAL 
DCINT/ 
SIMPOSIO INTERNACIONAL 
DE ALFABETIZACAO,EM XIRAZ. 

149772 

474 21815 REFERENCIA ET ADTAMENTO AAS MINHAS COMUNLCACOES SOBRE 
O ASSUNTO PT O EMBAIXADOR DA BÉLGICA NESTA CAPITAL VG SENHOR PI ERRE 
VAN HAUTE VG COM QUEM MANTENHO ESTREITAS ET ANTIGAS RELAÇÕES DE 
AMIZADE VG ACABA DE REGRESSAR DE UM LONGO PERÍODO DE FERIAS VG B4 
BRUXELAS PT EM CONVERSA VG REVELOU ME VG CONFIDENCIALMENTE VG QUEVG 
DE FATO VG SEU GOVERNO VG MAL INFORMADO PELO REPRESENTANTE BELGA 
NA UNESCO VG COMETERA O LAMENTAVEL ERRO DE PROPOR O NOME DE PAULO 
FÍ^^L RE PARA RECEBER O PREMIO ASPAS PAHLAVI ASPAS VG CONFERIDO DURAN 
TE O SIMPOSIO QUE SE REALIZOU VG RECENTEMENTE VG NESTE PALS PT 

CONTINUA 

Imp-Mod-421/F74 

TELEGRAMA RECEBIDO
dfAJ. f f 6 , l ‘/ U , <&f

Classificação alterada para

[-Confidencial | |-
Decreto n? 60.417/67

; |-0stensivo 1 |—Reservado- Secreto

LJ por ordem de

•-
DE BRASEMB TEERAN
EM 28/10/75

CONFIDENCIAL
DCINT/
SIMP0 SI0 INTERNACI0NAL
DE ALFABETIZACAO,EM XIRAZ. 149772

474 21815 REFERENCIA ET ADTAMENTO AAS MINHAS COMUNICACOES SOBRE
0 ASSUNTO PT 0 EMBAIXADOR DA BÉLGICA NESTA CAPITAL VG SENHOR PI ERRE
VAN HAUTE VG COM QUEM MANTENHO ESTREITAS ET ANTIGAS RELAÇÕ ES DE
AMIZADE VG ACABA DE REGRESSAR DE UM LONGO PER Í ODO DE FERIAS VG EM
BRUXELAS PT EM CONVERSA VG REVELOU ME VG CONFIDENCIALMENTE VG QUEVG
DE FATO VG SEU GOVERNO VG MAL INFORMADO PELO REPRESENTANTE BELGA
NA UNESCO VG COMETERA 0 LAMENTÁ VEL ERRO DE PROPOR 0 NOME DE PAULO T~~

FREIRE PARA RECEBER 0 PRÉMIO ASPAS PAHLAVI ASPAS VG CONFERIDO DURAN
TE 0 SIMPOSIO QUE SE REALIZOU VG RECENTEMENTE VG NESTE PAIS PT

J CONTINUA
J

*
»

t
Imp-Mod-421/F74

i



J) fES, 

TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

I [—Ostensivo [ [—Reservado [ [—Confidencial [ [-Secreto 

por ordem de 

BRASEMB TEERAN 

29/10/75 

SEGUNDA PARTE DO TEL 474 -  MiPíWAO 

FRIZOU QUE O FATO ACONTECE 

RAVG INFELIZMENTEVG DEM IDO AA INICIATIVA TOMADA PELO EMBAIXADOR DA B 

ELGICA JUNTO AA UNESCOPT ACREDITA QUE SEU COLEGA SE DEIXOU INFLUENCI 

AR E CONVENCER PELOS ELEMENTOS ESQUERDISTAS QUE OCUPAM POSICOES IMPO 

RTANTES NAQUELA ORGANIZACAO DAS NACOES UNIDASVG OS QUAl INCUMBIRAM S 

EVG DEPOTSVG DE PROCEDERAA NECESSARIA COORDENACAOVG PARA QUE O PREMI 

O FOSSE AUTORGADOMO F^VAD VG DIGO AUTORGADOVG FINALMENTEVG A PAUL 

O FREIREPT ALIASVG POR OCAS!AO DA ENTREGA DOMESMOVG EM XTRAZVG O ENC 

ARRECADO DE NEGOCIOS DA BÉLGICA FOI OFICIALMENTE CONVIDADO PARA COMP 

ARECER AA CERIMONIAVG TENDO LHE SIDOVG INCLUSIVEVG POSTO AA DISPOSIC 

AO AVI AO ESPECIAL PELO GOVERNO IRANIANOPT SOMENTE DEIXOU ELE DE ACEI 

TAR O CONVITEVG EM VIRTUDE DA EXISTENCIA DE OUTRO COMPROMISSO OFICIA 

L EM TTEERA ABQEPARENTESE INAUGURACAO DOS TRABALHOS PARLAMENTARES DO 

CORRENTE ANO FECHAPARENTESEPTFS 

BITTENCOURT 

tmp-Mod-421/F74 

D í>hj, ?es, m,e-i é/ii5

TELEGRAMA RECEBIDO* fl Classificação alterada para

[—Confidencial | \-
Decreto n? 60.417/67

| [-Ostensivo | [— Reservado Secreto

J por ordem de

i

BRASEMB TEERAN
| 29 /10/75

SEGUNDA PARTE DO TEL 474

FRIZOU QUE 0 FATO ACONTECE

* RAVG INFELIZMENTEVG DEM IDO AA INICIATIVA TOMADA PELO EMBAIXADOR DA B

ELGICA JUNTO AA UNESCOPT ACREDITA QUE SEU COLEGA SE DEIXOU INFLUENC 1

AR E CONVENCER PELOS ELEMENTOS ESQUERDISTAS QUE OCUPAM POSICOES IMPO

RTANTES NAQUELA ORGANIZACAO DAS NACOES UNIDASVG OS QUAl INCUMBIRAM S

EVG DEPOISVG DE PROCEDERAA NECESSARIA COORDENACAOVG PARA QUE 0 PREMI

1 VAD VG DIGO AUTORGADOVG FINALMENTEVG A PAUL0 FOSSE AUTORGADOMO F

0 FREIREPT ALIASVG POR OCASIAO DA ENTREGA DOMESMOVG EM XIRAZVG 0 ENCO
ARREGADO DE NEGOCIOS DA BÉLGICA FOI OFICIALMENTE CONVIDADO PARA COMP

ARECER AA CERIMONIAVG TENDO LHE SIDOVG INCLUSIVEVG POSTO AA DISPO SIC

AO AVI AO ESPECIAL PELO GOVERNO IRANIANOPT SOMENTE DEIXOU ELE DE ACEI

TAR 0 CONVITEVG EM VIRTUDE DA EXISTÊNCIA DE OUTRO COMPROMISSO OFICIA

L EM TTEERA ABQEPARENTESE INAUGURACAO DOS TRABALHOS PARLAMENTARES DO

CORRENTE ANO FECHAPARENTESEPTFS

BITTENCOURT

J '

. \
lmp-Mod-421/F74



M:NlSrÉ:R)0 OA3 MCLAÇÕES EXTEFdORELS 

OiVfSAO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

IN7C^- v'~0 

í c O N F I D E N C I A L j  
N.° - DSI/ 2 371 Em 2 da OUTUSH 

Awu^o : Viagen de PAULO FRalR^ a BISSAU. 

Referência 

Difusão 

de 19 

SNI/AC - Clj - C3NIÜAR - CISA - Cl/DPP - DSl/liaC. 

21ni 19/S3T/75, a Embaixada do BRASIL em BISSAU informou 

q_ua, segundo noticiou jornal daquela cidade, PAULO FREIRE foi a 

BISSAU a convite do Comissariado de Estado para a Educação e Cul 

tura, tendo sido recebido pelo Presidente do Conselho de Estado 

- LUIZ CABRAL - e pelo Comissário principal - FRANCISCO 

2. Segundo o periódico, foi ele inteirar-se dos problemas 

de educação no país, havendo visitado o Comissariado de Estado 

para a Educação e Cultura, onde teve reunião com todos os Chefes 

de Departamentos e onde pronunciou palestra no Bloco Circum Esco 

lar. Foi recebido, ainda, nos Comissariados de Estado para Infor 

mação e Turismo e no de Planejamento Agrícola e Recursos Ilatu -

rais. 

3. O jornal não alude a qualquer declaração feita a respsã 

to do BRASIL, mas, ao traçar-lhe rapidamente o perfil, escreve; 

"O trabalho que desenvolveu a partir de 1947 cora adultos analfa­

betos de sua região (hoje com mais de 30 milhões de habitantes, 

dos quais 30-i são analfabetos - uma das regiões mais miseráveis 

do mundo) levou-o a criar este seu método, que tem a conscienti­

zação política como ura dos seus elementos principais. Nos anos 

60, ligou-se a um movimento de educação popular, sob patrocínio 

do Governo federal. Esta experiência foi considerada subversiva 

pelos autores do golpe militar de 1964. PAULO FREIRE foi preso e 

teve, mais tarde, de exilar-se no CHILE, país que adotou o seu 

método. E;:i 1970, radicou-se em GSNE3R.1, onde ainda vive, sendo 

Consultor Especial no Gabinete de Educação do CONSELHO I.UIíDIAL 
„ ff 

DAS IGREJAS, onde dirige o Instituto de Ação Cultural. 

LLF/ mlr 
Multiplicaigão ííod-04S/F/7l 

bfAi. m, /
MINISTéRIO DAí RELAçõES EXTERIORES

I OIVIS.ÕO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

IN7CE'‘ ~
.C

f c O M F I D E N C I A LÍ
N.° - DSI/ 2371 Em 2 da OUTUBRO

f
Assunto Viagem de PAULO FREIRE a BISSAU.
Referência

: SNI/.AC - Cl3 - CSNILIAR - CISA - Cl/B?F - DSl/lIEC.Difusão

Dm 19/33T/75, a Embaixada do BRASIL sm BISSAU informou
oue, segundo noticiou jornal daquela cidade, PAULO FREIRE foi a
BISSAU a convite do Comissariado de Estado para a Bducação e Cul
tura, tendo sido recebido pelo Presidente do Conselho de Estado

- LUIZ CABRAL - e pelo Comissário principal - FRANCISCO MENDES.
Segundo o periódico, foi ele inteirar-se dos problemas

de educação no país, havendo visitado o Comissariado de Estado
para a Educação e Cultura, onde teve reunião com todos os Chefes
de Departamentos s onde pronunciou palestra no Bloco Circum Esco
lar. Foi recebido, ainda, nos Comissariados de Estado para Infor
inação e Turismo e no de Planejamento Agrícola e Recursos Natu -
rais.

2.

0 jornal não alude a qualquer declaração feita a respsL
to do BRASIL, nas, ao traçar-lhe rapidamente o perfil,
"0 trabalho que desenvolveu a partir de 1947 com adultos analfa-
betos de sua região (hoje com nais de 30 milhões de habitantes,
dos quais 30/ são analfabetos - una das regiões mais miseráveis
do mundo) levou-o a criar este seu método, que tem a conscienti-
zação política como um dos seus elementos principais. Nos
60, ligou—3e a um movimento de educação copular, sob patrocínio
do Governo federal. Esta experiência foi considerada subversiva
pelos autores do golpe militar de 1954. PAULC FREIRE foi preso e
teve, mais tarde, de exilar-se no CHILE, país que adotou o
método. En 1970, radicou-se em GENEBRA, onde ainda vive,
Consultor Especial no Gabinete de Educação do CONSELHO
DAS IGREJAS, onde dirige o Instituto de Ação Cultural^

3.
escreve:

anos

seu
sendo

MUNDIAL

LLF/mlr
Multiplicação Mod-04$/F/71



ANTECEDENTE: 

TEL'gP. /n. 

DAI A; j ^ 

RTC. d3^ 

CS: - - euBP-- SEC 

Cla?s:f: 

Maço OSI: 

t

.. '.V -
.v* /

\
!

&

t

ANTE ~£„ENTE;

TEL '3F.

DAI A: i é) g? _ T̂
/n.» ^ <=1 J

R "C. d 3HP.
- S* - G-SB̂ - SEC -

Distrifr
.d>..£.J./witr ^r-̂ .

C!a*sf:

Maço OSI:



LEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

I [—Ostensivo | [—Reservado [ •Confidencial Secreto 

por ordem de ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

D S  
PARA TOMAR CONHECIMENTO E 

DEVOLVER AO ARQUIVO 

128298 

m' 

BRASEMB BISSAU 
EM 19/09/75 

SECRETO URGENTÍSSIMO 
DCINT/DAF/ 
VIAGEM DO PROFESSOR 
PAULO FREIRE.. 

TEL 291 61200- ADITEL DOIS OITO SEIS PT SR PAULOFREIRE VG SEGUN 
DO NOTICIA JORNAL LOCAL VG VEIO BISSAU CONVITE COMISSARIADO ESTADO 
EDUCACAO E CULTURA VG TENDO SIDO RECEBIDO PRESIDENTE CONSELHO ESTADO 
VG LUIZ CABRAL E PELO COMISSÁRIO PRINCIPAL VG FRANCISCO MENDES PT 
SEGUIDAMENTE VG SEGUNDO PERIODICO VG FOI INTEIRAR SE PROBLEMAS 
EDUCACAO PAIS VG VISITOU COMISSARIADO ESTADO EDUCACAO E CULTURA 
ONDE TEVE REUNIÃO TODOS CHEFES DEPARTAMENTOS PRONUNCIOU PALESTRA 
NO BLOCO CIRCUM ESCOLAR PT FOI RECEBIDO AINDA NOS COMISSARIADOS ES 
TADO INFORMACAO E TURISMO E NO DE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA E RECURSOS 
NATURAIS PT O JORNAL NAO ALUDE A QUALQUER DECLARACAO FEITA 
RESPEITO BRASIL VG MAS AO TRAÇAR LHE RAPIDAMENTE O 
PERFIL ESCREVE BI PT ABRASPAS O TRABALHO QUE DESENVOLVEU A PARTIR 
DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA SETE COM ADULTOS ANALFABETOS DE SUA 
REGIÃO PARENTESE HOJE COM MAIS DE TRINTA MILHÕES DE HABITAN 
TES VG DOS QUAIS OITENTA POR CENTO SAO ANALFABETOS VG UMA DAS RE 
GTOES MAIS MISERAVETS DO MUNDO PARENTESE LEVOU O A CRIAR ESTE 
SEU MÉTODO VG QUE TEM A CONSCIENTIZACAO POLITICA COMO UM UM DOS 
SEUS ELEMENTOS PRINCIPAIS PT NOS ANOS SESSENTA LIGOU SE A UM MOVIMEN 
TO DE EDUCACAO POPULAR SOB PATROCÍNIO DO GOVERNO FEDERAL PT ES 
TA EXPERIENCIA FOI CONSIDERADA SUBVERSIVA PELOS AUTORES DO GOLPE 
MILITAR DE MIL NOVECENTOS SESSENTA QUATRO PT PAULO FREIRE FOI PRESO 
E TEVE VG MAISTARDE DE EXILAR SE NO CHILE VG PAIS QUE ADOTOU O SEU 
MÉTODO PT EM MIL NOVENCENTOS SETENTA RADICOU SE EM GENEBRA ONDE 
AINDA VIVE VG SENDO CONSULTORESPECÍALNO GABINETE DE EDUCACAO DO CON 
SELHO MUNDIAL DAS IGREJAS VG ONDE DIRIGE O INSTITUTO DE ACAO CULTU 
RAL FECHASPAS PTF 

CAHU 
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Classificação alterada para

1 [-Confidencial | [-
Decreto n9 60.417/67

Ir | [-Ostensivo | |— Reservado SecretoI J por ordem de ou

Secretário Geral Chefe do Departamento

BRASEMB BISSAU
EM 19/09/75 D S I;* PARA TOMAR CONHECIMENTO E

DEVOLVER AO ARQUIVO

128298
- SECRETO URGENT Í SSIMO
DCINT/DAF/
VIAGEM DO PROFESSOR
PAULO FREIRE.

Ir.
TEL 291 61200- ADITEL DOIS OITO SEIS PT SR PAULO FREIRE VG SEGUN
DO NOTICIA JORNAL LOCAL VG VEIO BISSAU CONV Í TE COMISSARIADO ESTADO
EDUCACAO E CULTURA VG TENDO SIDO RECEBIDO PRESIDENTE CONSELHO ESTADO
VG LUIZ CABRAL E PELO COMISSÁRIO PRINCIPAL VG FRANCISCO MENDES PT
SEGUI DAMENTE VG SEGUNDO PERIODICO VG FOI INTEIRAR SE PROBLEMAS
EDUCACAO PAIS VG VISITOU COMISSARIADO ESTADO EDUCACAO E CULTURA
ONDE TEVE REUNI ÃO TODOS CHEFES DEPARTAMENTOS PRONUNCIOU PALESTRA
NO BLOCO CIRCUM ESCOLAR PT FOI RECEBI DO AINDA NOS COMISSARIADOS ES
TADO INFORMACAO E TURISMO E NO DE PLANEJAMENTO AGR Í COLA E RECURSOS
NATURAIS PT 0 JORNAL NAO ALUDE A QUALQUER DECLARACAO FEITA
RESPEITO BRASIL VG MAS AO TRAÇ AR LHE RAPIDAMENTE 0
PERFIL ESCREVE BI PT ABRASPAS 0 TRABALHO QUE DESENVOLVEU A PARTIR

| DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA SETE COM ADULTOS ANALFABETOS DE SUA
REGUO PARENTESE HOJE COM MAIS DE TRINTA MILHÕ ES DE HABITAN
TES VG DOS QUAIS OITENTA POR CENTO SAO ANALFABETOS VG UMA DAS RE
GIOES MAIS MISERÁVEIS DO MUNDO PARENTESE LEVOU 0 A CRIAR ESTE
SEU MÉTODO VG QUE TEM A CONSCIENTIZACAO POL Í TICA COMO UM UM DOS
SEUS ELEMENTOS PRINCIPAIS PT NOS ANOS SESSENTA LIGOU SE A UM MOVIMEN
TO DE EDUCACAO POPULAR SOB PATROC Í NIO DO GOVERNO FEDERAL PT ES
TA EXPERIENCIA FOI CONSIDERADA SUBVERSIVA PELOS AUTORES DO GOLPE
MILITAR DE MIL NOVECENTOS SESSENTA QUATRO PT PAULO FREIRE FOI PRESO

! E TEVE VG MAISTARDE DE EXILAR SE NO CHILE VG PAIS QUE ADOTOU 0 SEU
. MÉTODO PT EM MIL NOVENCENTOS SETENTA RADICOU SE EM GENEBRA ONDE

AINDA VIVE VG SENDO CONSULTO RESPECIAL NO GABINETE DE EDUCACAO DO CON
i SELHO MUNDIAL DAS IGREJAS VG ONDE DIRIGE 0 INSTITUTO DE ACAO CULTU
< RAL FECHASPAS PTF
CAHU
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COPIA 
- 30/9/V5 

u&32y^%ÜÇ<2C%? 

DAP/DCIÍJT/ Secretaria d© Estado 

Entrevista do Professor 
Paulo Fraira, 

í 

V 

Em anexo# recorte do Kò Plntcha, edição da 30 do 

corronto, quss publica a conferência feita paio Profosnor Paulo 

re# no Bloco Circunv-liscolar# encerrando as suas atividades em Gui. 

ná-Biosau« D@ tcxn morcadamanto saudosista, no qua diz respeito ao 

Brasil, e com ligeira e sóbria alusão a seu desaire politico no nos 

so pais# o Professor Paulo Freire aproveita sobretudo o ensejo pa 

ra fazer a apologia, sempre grata aos guineenses, de Amilcar Ca­

bral, 

(Joayrtcn Martins Cahú) 
Embaixador 

ENCAMtNlí ' 

DSI/MHIÍ 

Dl(wsão:^dy.B 

omfn.m,yj33 ^
'

30/5/75
JXT/zxcficm

COPIA.,

^5 -̂
1/

DAP/DCIOT/ Secretaria de Estado

Entrevista do Professor
Paulo rreira#

P

Em anexo# recorte do N5 Pintcha# edição da 30 do

corrente# que publica a conferência foita pelo Professor Paulo r; -ã
re# no Bloco Circun-Sscoler# encerrando as suas atividades em Gui,
nó-l3issau« De tom morcadamente saudosista, no que diz respeito ao
Brasil# e com ligeira e sóbria alusSo a seu desaire político no ncc

so pais, o Professor Paulo Freire aproveita sobretudo o enxejo pa

ra fazer a apologia# sempre grata aos guinoense3# de Amilcur
bral.

Ca—

(JoayrtanMartins Cahú)
Embaixador

Difusão



"í iüfiP ™ BÍ fiTIfl 
A LllTâ n LIBERTAÇÍO" 
-Paulo Freire, no nosso País 

O professor Paulo Freire e ção e, especificamente, na al-
a sua equipa de especialistas 
de alfabetização partiu na 
quinta-feira, de regresso a 
Genebra, na Suíça, onde vi-

fabetização. A estadia de 
Paulo Freire tornou-se extre­
mamente importante, pois as 
opiniões que deixou para os 

I 
Paulo Freire em Bissau 

vem, após terem permanecido 
15 diaa entre nós, tomando 
contacto directo com o que 

ke está a fazer na Guiné-Bis-
sau nos domínios da educa-

camaradas responsáveis da 
educação, não deixarão de ser 
tomadas em conta, sabido 
que se trata de um dos mais 

'conhecidos cientistas da lin­
guagem, é autoridade número 
um na alfabetização. 

O seu contributo revolucio­
nário para o avanço dos po­
vos do Terceiro Mundo é 
igualmente destacado e, como 
tal, a conferência que deu no 
bloco escolar, com que fechou 
a sua viagem, tem largas 
frentes de interesse como o 
reconhecerão os camaradas 
que a lerem nesta edição. 
Por isso a reproduzimos na 
integra. 

CONFERÊNCIA 
DE PAULO FREIRE 

NO BLOCO 
CIRCUM-ESCOLAR 

«Ê uma coincidência muito feliz 
estarmos aqui, nós, os cinco bra­
sileiros, durante catorze dias, nes­

ta terra libertada e libertando-se. 
Foi uma coincidência feliz porque 
fol-nos possível chegar aqui po­
dendo assistir ao fim da Confe­
rência da Paz, às solenidades em 
torno do dia máximo da Naciona­
lidade em que se comemorava o 
aniversário desse homem excep­
cional que é uma presença cons­
tante, tangível e tocável, não ape­
nas neste país, mas no mundo. Ê, 
eu digo «é» e não «foi», Amílcar 
Cabral. Eu diria até um profressor 
de nós todos, um educador e tes­
temunho de todos nós. Para nós é 
Uma fonte que não se esgota, de 
coragem e lucidez, de amor, de 
consciência política e de senso da 
realidade, uma figura de homem, 
de ser humano que é Amílcar Ca­
bral». 

«A coincidência feliz é também 
estarmos aqui no dia de hoje em 
que se comemora a independência 
do país e em que assistimos, pela 
primeira vez em nossa vida, a uma 
festa realmente do povo em que 
Forças Armadas — Povo e Povo 
— Forças Armadas, jovens, ado­
lescentes mulheres, meminos e 
meninas, canhões e tanques, quase 
se fossem como gentes também, 
mas falaram da luta deste fan­
tástico povo da Guiné-Bíssau, uma 
festa que nos tocou profundamen­
te. E ferindo um pouco a maneira 
de ser da Elsa, minha mulher, 
minha companheira, camarada e 
colega, mãe dos filhos e avó dos 
netos nossos, ferindo um pouco a 
maneira de ser dela, um pouco 
calada e retraída, gostando mais 
de trabalhar junto com duas, três 
pessoas e, não fazer o que eu es­
tou fazendo agora, eu gostaria de 
citar algo do que ela me disse hoje 
nas festividades quando o cama­
rada Luiz Cabral falava, falava do 
ontem deste país, falava do hoje 
deste país e falava do amanhã 
deste país, do ontem que começou 
a ser feito pelas mãos, pelo corpo, 
pela alma, pelo coração e pela ca­
beça desse povo; do hoje que con­
tinua sendo feito pelas mãos, pela 
alma, pelo corpo, pela cabeça e 
pelo amor desse povo; do amanhã, 

(Confirma na pág.' central) 
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-Paulo Freire, no nosso País

ta terra libertada e llbertando-se.
Foi unia coincidência feliz porque
fol-nos possível chegar aqui po-
dendo assistir ao fim da Confe-
rência da Paz, ás solenidades em
torno do dia máximo da Naciona-
lidade em que se comemorava o
aniversário desse homem excep-
clonal que é uma presença cons-
tante, tangivel e tocável, nâo ape-
nas neste pais, mas no mundo. JS,
eu digo «é» e não «foi», Amilcar
Cabral. Eu diria até um profressor
de nós todos, um educador e tes-
temunho de todos nós. Para nós é
uma fonte que nâo se esgotaf de
coragem e lucidez, de amor, de
consciência política e de senso da
realidade, uma figura de homem,
de ser humano que é Amilcar Ca-
bral».

«A coincidência feliz é também
estarmos aqui no dia de hoje em
que se comemora a independência
do pais e em que assistimos, pela
primeira vez em nossa vida, a uma
festa realmente do povo em que
Forças Armadas Povo e Povo— Forças Armadas, jovens, ado-
lescentes mulheres, meminos e
meninas, canhões e tanques, quase
se fossem como gentes também,
mas falaram da luta deste fan-tástico povo da Guinê-Blssau, uma
festa que nos tocou profundamen-te. E ferindo um pouco u maneira
de ser da Elaa, minha mulher,
minha companheira, camarada e
colega, mãe dos filhos o avó dos
netos nossos, ferindo um pouco a
maneira de ser dela, um pouco
calada e retraída, gostando mals
de trabalhar junto com duas, trêa
pessoas e, não fazer o que eu es-
tou fazendo agora, eu gostaria de
citar algo do quo ela me disse hoje
nas festividades quando o cama-
rada Luiz Cabral falava, falava do
ontem deste pais, falava do hoje
deste pais e falava do amanhã
deste pais, do ontem que começou
a ser feito pelas mãos, pelo corpo,
pela alma, pelo coração e pela ca-
beça desse povo; do hoje que con-
tinua sendo feito pelas máos, pela
alma, pelo corpo, pela cabeça e
pelo amor desse povo; do amanhã.

O professor Paulo Freire e ção e, especificamente, na al-
a sua equipa de especialistas fabetização. A estadia de
de alfabetização partiu na Paulo Freire tomou-se extre-
quinta-feira, de regresso a mamente importante, pois as
Genebra, na Suíça, onde vi- opiniões que deixou para os

Paulo Freire em Bissau

vem, após terem permanecido camaradas responsáveis da
15 dias entre nós, tomando educação, não deixarão de ser
ĉontacto directo com o que tomadas em conta, sabido

•^kc está a fazer na Guiné-Bis- que se trata de um dos maiswsau nos domínios da educa- conhecidos cientistas da lin-
guagem, é autoridade número
um na alfabetização.

O seu contributo revolucio-
nário para o avanço dos po-
vos do Terceiro Mundo é
igualmente destacado e, como
tal, a conferôncia que deu no
bloco escolar, com que fechou
a sua viagem, tem largas
frentes de interesse como o
reconhecerão os camaradas
que a lerem nesta edição.
Por isso a reproduzimos na
integra.

(Continuo na pág .‘ central )

CONFERÊNCIA
DE PAULO FREIRE

NO BLOCO
CIRCUM-ESCOLAR

«Ê uma coincidência muito feliz
estarmos aqui, nós, os cinco bra-
sileiros, durante catorze dias, nes-
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 

[ c o n f i d e n c i a  L I  

N.o - DSI/ 2832 Em 29 de setembro de 19 75 

Assunto : Simodsio Internacional de Alfabetização em XIR^IZ,PAULO 
FHSIR3. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC - CIE - CEIÍII.IAH - CISA - CI/DPF - DSl/LiSC. 

Realizou-se em XIRAZ o SILIPÕSIO INTERNACIONAL DE ALPABi 

TIZAÇAO, organizado sob o patrocínio do IRAN e da UITSSCO, para 

comemorar os 10 anos do Congresso de TEERAN de 1965, para a erra 

diação do analfabetismo. 

2. * Participou do Simpósio o brasileiro PAULO FREIRE, ele -

mento que esteve envolvido em atividades de subversão no BRilSIL, 

mas que ao final da referida reunião recebeu o prêmio "II0ILH.L4.D RE 

ZA PAKLAYI". 

3« Durante o Simpósio, o BRASIL foi alvo de ataques e crí­

ticas, inclusive por parte de PAULO FREIRE, sendo que os represai 

tantes brasileiros, entre eles o Presidente do MOBRAL, depois de 

responderem era plenário, se retiraram da reunião, manifestando 

verbalmente o correspondente protesto junto ao representante da 

UNESCO presente, 

4. PAULO FREIRE foi escolhido pelo juri internacional da 

UI'íE3C0, presidido pela Princesa ASIIRAF PAKLAVI, do IRAI'!, e por 

indicação da BÉLGICA, para receber o prêmio "PAHLAVI". 

5. O Embaixador do BRASIL em TEERAN protestou junto ao Go­

verno iraniano, face a concessão do prêmio a PAULO FREIRE, ele -

mento ideologicamente filiado a doutrina marxista e ao ex-Parti-

do Comunista Brasileiro. 

ANTECEDENTE^ 
TEL/©F, 
data: •?. -^r 

Multiplicada 

-B&5r-d»/EXP. 

- RC8 - OONF - SEC -
/J>CT 

F/71 

r D^A/, PE5, m, P.w/;,}}* .

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES d*«

Yv5*OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

knsií -INFORMAÇÃO 4 /i

< / !>n r̂ WM|
AVII .>1

M
84C O N F I D E N C I A L )

Em 29 da setembro de 19 75N.° - DSI/ 2832

Sinroósio Internacional de Alfabetização em XIRAZ.PAULO
FREIRE. fa?

Assunto

Referência :r

: SNI/AC - CIE - C2NIMAR - CISA - Cl/DPF - DSl/MEC.Difusão

Realizou-se em XIRAZ o SII.IP0SI0 INTERNACIONAL DE ALFABE
TIZAÇÃO, organizado sob o patrocínio do IRAN e da UNESCO,
comemorar os 10 anos do Congresso de TEERAN de 1965, para a erra
diação do analfabetismo.

Participou do Simpdsio o brasileiro PAULO FREIRE, ele -
mento que esteve envolvido em atividades de subvèrsão no BRASIL,
mas que ao final da referida reunião recebeu o prémio "I.I0HAI.1AD RE
ZA PAHLAVI”•

para

2.

Durante o 3imp<5sio, o BRASIL foi alvo de ataques e crí-
ticas, inclusive por parte de PAULO FREIRE, sendo que os represai

tantes brasileiros, entre eles o Presidente do IvIOBRAL, depois de
responderem em plenário, se retiraram da reunião, manifestando
verbalmente o correspondente protesto junto ao representante da
UNESCO presente.

3.

PAULO FREIRE foi escolhido pelo juri internacional da
UN5SC0, presidido pela Princesa A3HRAF PAHLAVI, do IRAN, e por
indicação da BÉLGICA, para receber o prémio "PAHLAVI”.

0 Embaixador do BRASIL em TEERAN protestou junto ao Go-
verno iraniano, face a concessão do prémio a PAULO FREIRE, ele -
mento ideologicamente filiado a doutrina marxista e ao ex-Parti-
do Comunista Brasileiro.

ANTECEDENTE: ‘ —
TEL/Gf».
DATA:
REO.-d%/EXP. p.*: <7

-ges - CONF - SEC -
JÒCT/'7)AO

4.

5.

/n.»

Oujib:

M»Ç© DSk

F/71



SECRETO 

d M .  ̂ t-s, '''''' 

TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 

I [-Ostensivo | [—Reservado 

por ordem de 

Classificação alterada para 

]—Confidencial | [-Secreto 

ou 

-Sé^etãrio Geral Chefe do Departamento 

BRASEKB/: 

EX 26/Q 
D S ) 

SECRETO 

DCINT/DAF/ 

VIAGEM DO PROFESSOR PAULO FREIRE f  

AA GUINE' BISSAU. " í 

PARA TOMAR CONHECIMENTO E 
DEVOLVER AO ARQUIVO 

132712 
A 

297. 5. 11:15. ADITEL DOIS NOVE UM PT ENBORA COKO ASSINALEI ATEH 

A PRESENTE DATA O PROFESSOR PAULO FREIRE NAO TENHA FEITO NENHUMA 

DECLARACAO RELATIVAMENTE AO BRASIL VG RESOLVI ENTRETANTO PROTEST 

AR OFICIALMENTE CONTRA OS TERMOS COM QUE O JORNAL NO PINTCHA VC 

POR OCASIAO DE ENTREVISTA COu AQUELE PROFESSOR ET REFERIDO NO TE 

LEGRAÜA DOIS NOVE HUM VG SE PERMITIU ALUDIR AO NOSSO PAIS PT ONT 

E% PROCUROU NE O COMISSAIO DE NEGOCIOS ESTRANGEIROS VG A PT I P 

T VG PARA VG EN NOME DO GOVERNO GUINEENSEVG APRESENTAR AS DESCUL 

PAS PELO QUE CLASSIFICOU ABRASPAS ESTUPIDEZ FECHASPAS DO MENCION 

ADO PERIODICO VG DIZENDO TER ELE LEVADO PESSOALMENTE O CASO AO C 

ONHECIMENTO DO PRESIDENTE DO CONSELHO ET QUE MEDIDAS JAH FORAN T 

OXADAS VG JUNTO AO COMISSÁRIO DE ESTADO DE INFORNACOES ET TURISM 

O VG PARA EVITAR A REPETIÇÃO DE TAIS FATOS PT PROuETEU-ÜE TAO L 

OGO VOLTASSE EXTERIOR VG RESPONDERIA AA MINHA NOTA VG REPETINDO 
O QUE r.E AIDANTAVA VERBALMENTE PTF i  M 

CAHU 
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\SECRETO
Classificação alterada para

|—Confidencial | j-
Decreto n? 60.417/67

Ostensivo 1 |—Reservado Secreto

LJ por ordem de ou
jrécretãrio Geral Chefe do Departamento

D S }BRASEMjKDI 3^E; .
PARA TOMAR CONHECIMENTO E

DEVOLVER AO ARQUIVO-SECRETO
DCINT/DAF/
VIAGEM DO PROFESSOR PAULO FREIRE
AA GUINE » IilSSAU, 132712

297. 5. 11:15. ADITEL DOIS NOVE UM PT EMBORA COMO ASSINALEI ATEH
A PRESENTE DATA 0 PROFESSOR PAULO FREIRE NAO TENHA FEITO NENHUMA
DECLARACAO RELATIVAMENTE AO BRASIL VG RESOLVI ENTRETANTO PROTEST
AR OFI Cl ALMENTE CONTRA OS TERMOS C C : Q U E C JORNAL NO PINTCHA VC
POR OCASI AO DE ENTREVISTA COM AQUELE PROFESSOR ET REFERIDO NO TE
LEGRAMA DOIS NOVE HUM VG SE PERMITIU ALUDIR AO NOSSO P A I S PT ONT

PROCUROU ME O CCMISSAIO DE NEGOCIOS ESTRANGEIROS VG A PT I P
T VG PARA VG EM NOME DO GOVERNO GUt MEENSEVG APRESENTAR AS DESCUL
PAS PELO QUE CLASSIFICOU ABRASPAS ESTUPIDEZ FECHASPAS DO MENCION
ADO PERIODICO VG DIZENDO TER ELE LEVADO PESSOALMENTE O CASO AO C
ONHECIMENTO DO PRESIDENTE DO CONSELHO ET QUE MEDIDAS JAH FORAM T
OMADAS VG JUNTO AC COMISS Á RIO DE ESTADO DE INFORMACOES ET TURISM
O VG PARA EVITAR A REPETI ÇÃO DE T A I S FATOS PT PROMETEU-ME TAO L
030 VOLTASSE EXTERIOR VG RESPONDERIA AA MINHA NOTA VG REPETINDO
0 QUE ME AI CANTAVA VERBAL! ENTE PTFIM

EM

CAHU

Imp-Mod-421/F74



Embaixada do Brasil em Oslo 

Publicações : Nationen 

Cidades: Oslo 

Datas: 29/4/75 

Distribuição : AIG/ 

CONTEÚDO : 

PAULO FREIRE - O "GRUNDTVIG BRASILEIRO" 

O Sr. Paulo Freire tornou-se um gigante dentro do debade de 
educação nórdico. ^ ^ 
Desde 1970, e consultor de educação em países subdesenvolvidos, 
no conselho mundial da Igreja, em Genebra. Antes disso, era 
professor de história e filosofia educacional no Brasil, e criou 
um método de ensinar os camponezes pobres do nordeste a ler e 
escrever. Por ser seu trabalho de caráter libertário, social- e 
politicamente, foi preso durante o golpe militar de 1964. Após 
alguns meses foi expulso do pais, foi para Chile e la trabalhou 
durante o período de Allende. 

Oslo, em de 197 

Dwm- mPSv §

Embaixada do Brasil en Oslo

Publicações : Nationen

Cidades: Oslo

29/4/75Datas:

Distribuição : AIG/

CONTEÚDO :

PAULO FREIRE - 0 "GRUNDTVIG BRASILEIRO»

0 Sr. Paulo Freire tornou-se um gigante dentro do debade de__
educaçSo nórdico.

^j Desde 1970, é consultor de educação em países subdesenvolvidos,
no conselho mundial da Igreja, em Genebra. Antes disso, era
professor de historia e filosofia educacional no Brasil, e criou
um método de ensinar os camponezes pobres do nordeste a ler e
escrever. Por ser seu trabalho de caráter libertário, social- e
politicamente, foi preso durante o golpe militar de 1964. Após
alguns meses foi expulso do país, foi para Chile e lá trabalhou
durante o período de Allende.
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Decreto n? 60.417/67 

Ostensivo 

por/ordem de 

SÈCRETO 

D  - P e s )  m ,  

TELEGRAMA RECEBIDO 

C k  Reservado 
Classificação alterada para 

]—Confidencial |-Secreto 

ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

DE BRASEMB TEERAN PARA EXTERIORES BSB 
EM 23/09/75 

SECRETO 
SG/DCT/DAO/ 
SlMPOSlO INTERNACIONAL DE 
ALFABETIZAÇÃO EM XlRAZ, 

D S I 
TOMAR CONHECIMENTO E 

DEVOLVER «0 ARQUIVO 

131977 

TEL.415 - TERÇA-FEIRA - 08:00 HORAS -

REFDESPTEL QUATRO ZERO CINCOPT O ENCARREGADO DE NEGOCIOS DA 

BÉLGICA CONTOU MEVG INFORMALMENTEVG HAVER RECEBIDO CONVITE 

DE PARTE DA PRINCESA ASHRAJ PARA PARTICIPAR DA SOLENIDADE DE 
ENCERRAMENTO DO SIHPOSIO INTERNACIONAL DE ALFABETIZACAOPT EMBORA 

LHE TENHA SIDO OFERECIDO TRANSPORTE EM AVI AO DO GOVERNO PARA SEU 
DESLOCAMENTO DE TEEQAN A PERSEPOLISVG VIU SE NA CONTI AGENCIA DE 
RECUSAR O CONVITE POR DEVER COMPARECER A CERIMONIA D£ MAIOR IMPOR 
TANCIA REALIZADA NO MESMO TEMPO EM TEERANVG COM O PATROCÍNIO DO 

S PROPRIOS SOBERANOSPT A PERSEPOLIS ENVIOU TAO SOMENTE 

O ADIDO CULTURALPT UM INTER LOCUTORVG NO DIA DE ONTEMVG NAO SABIA Al 

NDA A FONTE BELGA DE QUE PARTIU A INDICACAO DO NOME DO SR PAULO FREI 
RE AO PREMIO PAHLAVIPT NAO CRIAVG CONTUDXVG QUE SE PUDESSE TRATAR D> 

IK ICIATIVA DE SEU GOVERNOPT PROCUREI SEGUI3DIG0 PROCURAREI SEGUIR I  

NFORMADODI GO 1NFORMAÜDOPTFIM 

BITTENCOURT 

Imp-Mod-4 2l/F 7 4 

DM

TELEGRAMA RECEBIDO

í
;

1 Classificação alterada para

1 |—Confidencial | j-
Decreto n9 60.417/67

[-Ostensivo | [— Reservado Secreto

I pory%d

J _
em de ou

Secretario Geral Chefe do Departamento
/

/

sècRETO

D S I
DE BRASEMB TEERAM PARA EXTERIORES BSB

EM 23/09 /75
MU TOMAR CONHECIMENTO E

DEVOLVER AO ARQUIVOSECRETO
SG /DCT /DAO /
SIMPOSIO INTERNACIONAL DE
ALFABETIZACAO EM XIRAZ. 131977

TEL.A15 - TERÇA-FEIRA - 08:00 HORAS -
REFDESPTEL QUATRO ZERO CINCOPT 0 ENCARREGADO DE NEGOCIOS DA

BÉLGICA CONTOU MEVG INFORMALMENTEVG HAVER RECEBIDO CONVITE
DE PARTE DA PRINCESA ASHRAJ PARA PARTICIPAR DA SOLENIDADE DE

ENCERRAMENTO DO SIMPOSIO INTERNACIONAL DE ALFABETIZACAOPT EMBORA

LHE TENHA SIDO OFERECIDO TRANSPORTE EM AV 1 A0 DO GOVERNO PARA SEU
DESLOCAMENTO DE TEEQAN A PERSEPOLISVG VIU SE NA CONTIAGENCIA DE

RECUSAR 0 CONVITE POR DEVER COMPARECER A CERIMONIA DE MAIOR IMPOR
TANCIA REALIZADA NO MESMO TEMPO EM TEERANVG COM 0 PATROCÍ NIO DO

S PROPRIOS SOBERANOSPT A PERSEPOLIS ENVIOJ TAO SOMENTE

0 ADIDO CULTURALPT UM INTER LOCUTORVG NO DIA DE ONTEMVG NAO SABIA AI
NDA A FONTE BELGA DE QUE PARTIU A INDICACAO DO NOME DO SR PAULO FREI

^ RE AO PRÉMIO PAHLAVIPT NAO CRIAV3 CONTUDXVG QUE SE PUDESSE TRATAR DE
1 INICIATIVA DE SEIJ GOVERNOPt PROCUREI SESJIRDIGD PROCURAREI SEGUIR I

NFORMADOD 1GO IílFORMAMDOPTF IM

BITTENCOURT

Imp-Mod-421/F74



TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 

I [—O.stensivo | [—] ).s tens IVO 

por ordem de 

Classificação alterada para 

{-Secreto Reservado —Confidencial 

ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

9 0 1  

PARA T:MA5 CONHECIMENTO E 

oBioummmtio 

128213 
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ÍASUNESCO PARIS 
EM 19/09/75 

SECRETO URGENTÍSSIMO 

SG/DCT/DAO/ 
SIMPOSIO INTERNACIONAL DE ALFABE-

TIZACAO EM XIRAZ. 

316 61300- REFSEUTEL 226. PELO TEL DOIS OITO CINCO DESTA DELE 

GACAO VG FOI TRANSMITIDO PEDIDO DO DIRETOR GERAL DA UNESCO PARA 

QUE O GOVERNO 3RASILER10 PORMENORIZASSE POR MEMOTANDUM ESCRITO 

O PROTESTO PESSOALMENTE APRESENTADO VG E DE MODO GENERICO PELO 
EMBAIXADOR PENNA MARINHO PT COMO ESA DELEGACAO NAO POSSUI INFOR 

MACOES MAIS DETALHADAS QUER SOBRE O SIMPOSIO INTERNACIONAL DE 
XIRAZ VG QUER SOBRE OS CRITÉRIOS DE ATRlBUICAO DO PREMIO REZA 
PAHLAVI ALEM DAS QUE CONSTAM DOS TELS DOIS DOIS ZERO E DOIS DOIS 

HUM VG SOBRE O ASSUNTO VG E CUJO CONTEÚDO JAH FOI EXPOSTO VERBAL 
MENTE AO DIRETOR GERAL VG SUGERIRIA O OBSEQUIO VOSSENCIA VG CASO 

CONSIDERE INDISPENSÁVEL O PROTESTO ESCRITO DETERMINASSE REFERIDO 
MEMORANDUM FOSSE FEITO SECRESTADO ATRAVÉS POSSIBILIDADE CONTACTOS 

LOCAIS COM PROFESSORES ARLINDO LOPES CORREA E MARCOS CANDAT VG 

REPRESENTANTES DO BRASIL NO SIMPOSIO PTF 
( 

FRANCO ST A 

Imp-Mod-4 21/F7 4 

jm - m. íWS-V/íV
TELEGRAMA RECEBIDO

h>

(§>
1 Classificação alterada para

[-Confidencial | |-
Decreto n? 60.417/67 ’

|— O.stensivo | [— Reservado Secreto

J por ordem de ou

Secretário Gèral ~ Chefe dõ Departamento

i)0i
PARA T:MA., CONHECIMENTO E

DEVOLVER AO f&O/BUOBRASUNESCO PARIS
EM 19 /09/75

128213
SECRETO URGENT Í SSIMO
SG/DCT /DAO/
SIMP0 S 10 INTERNACIONAL DE ALFABE-
TIZACAO EM XIRAZ.

-
316 61300- REFSEUTEL 226. PELO TEL DOIS OITO CINCO DESTA DELE

GACAO VG FOI TRANSMITIDO PEDIDO DO DIRETOR GERAL DA UNESCO PARA
QUE 0 GOVERNO BRASILERIO PORMENORIZASSE POR MEMOTANDUM ESCRITO
0 PROTESTO PESSOALMENTE APRESENTADO VG E DE MODO GENERICG PELO
EMBAIXADOR PENNA MARINHO PT COMO ESA DELEGACAO NAO POSSUI INFOR
MACOES MA IS DETALHADAS QUER SOBRE 0 SIMPOSIO INTERNACIONAL DE
XIRAZ VG QUER SOBRE OS CRITÉRIOS DE ATR 1BUICA0 DO PR ÉMIO REZA
PAHLAVI ALEM DAS QUE CONSTAM DOS TELS DOIS DOIS ZERO E DOIS DOIS
HUM VG SOBRE 0 ASSUNTO VG E CUJO CONTEÚDO JAH FOI EXPOSTO VERBAL
MENTE AO DIRETOR GERAL VG SUGERIRIA 0 OBSÉQUIO VCSSENCIA VG CASO
CONSIDERE INDISPENSÁVEL 0 PROTESTO ESCRITO DETERMINASSE REFERIDO
MEMORANDUM FOSSE FEITO SECRE 3TADO ATRAVÉS POSSIBILIDADE CONTACTOS
LOCAIS COM PROFESSORES ARLINDO LOPES CORR Ê A E MARCOS CANDAT VG
REPRESENTANTES DO BRASIL NO SIMPOSIO PTF
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TA DE 

LEGRAMA 

5ECRETO 
Para -

12868: (a 
BRASUNESCO PARIS 

-Carater -

SECRETO DC 
Distribuição 

SG/DCT/DAO/ 1 
V 

/ b S V . ,  ,  
^ ^ Classificação 

PARA KÍMAR cáfiHEClMBrrO t 
uRGENQAmg&ygR AO ARQ^^ 

y'— índice 

Simpósio Internacion ai de Alfabe 

tização em Xirazi 

CNúmero v 

^^•5 ] 
Data-

[ /V 9-7 

Resposta ao tel 316. Os despachos te­

legráficos 212, 220 e 221 transmitiram _a essa Delegação 

toda a informação disponivelYa respeito do Simpósio In­

ternacional de Alfabetização realizado, sobre os auspí­

cios da UNESCO e do Governo iraniano, em Xiraz. A ins­

trução do desptel 226 foi a de que Vossa Senhoria a-

presentasse m.emorandum genérico, repito, genérico sobre 

o assunto, na base do que foi dito oelo Embaixador Penna 

Marinho ao Diretor Geral da UNESCO. Em se tratando de 

memorandum não pormenorizado, cs dados básicos a serem 

nele referidos constam dos tels. 220 e 221. 

EXTERIORES 

" FímJIO ^£^3^ 

c Expedido em / / às por w 
104 3181 

Autorizo 

Minutado em 

/ / 

D m ns. Iiwn/iss
128G82 mPar?

BRASUNESCO PARIS

/ v-
DistribuiçãoS~ - Carater )C 1l SG/DCT/DAO/SECRETO

índice *

Simpósio Internacion al de Alfabe

tização em Xiraz.
LEGRAMA

s— Número v

l ãi-s J
Classificação

NHECIMENTOIPARA
URGENM

/ /
ÊVPR AO ARQ Datac

í,
I

Resposta ao tel 316. Os despachos te-
legráficos 212, 220 e 221 transmitiram __ a essa Delegação

jg, z-,
toda a informação disponivelYa respeito do Simpósio In-
ternacional de Alfabetização realizado, sobre os auspí-
cios da UNESCO e do Governo iraniano, em Xiraz. A ins-
trução ao desptel 226 foi a de que

presentasse memorandum genérico, repito, genérico sobre

o assunto, na base do que fci dito oelo Embaixador Penna

Em se tratando de

Autorizo

Vossa Senhoria a-

Marinho ao Diretor Geral da UNESCO.

não pormenorizado, cs dados básicos a seremmemorandum

nele referidos constam dos tels. 220 e 221.

EXTERIORES

( Minutado em)P l/A-s - '’ «
\< J 'V / /Expedido em / / às via por

104 3181
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 

I [—O-stensivo | [— Reservado 

Classificação alterada para 

]—Confidencial | ^Sècreto 

por ordem de ou 

SEC  ̂

Secretario Geral Chefe do Departamento 

RAGONESCO PARIS 

18:09:75 

O i !  

TOM# aüHECaiEMTO g 

0EV0LV£R m mm 

127573 

SECRETO-URGENTI SSIMO 

'T" DAF/DCINT/ 
PROGRAMAS DE EDUCACAO, 

ir^ 

i*' 

313 -  51630 -  RESPSEUTEL DOIS DOIS SETE, CONFIRMO TERMOS DO TEL 
TRES ZERO DOIS DESTA DELEGACAO. A UNESCO SOH COGITA CONVIDAR RE­

PRESENTANTES DE PAÍSES AFRICANOS, DOIS CONSULTORES DA UNESCO E 

DOIS CONSULTORES DO ESGRITORIO REGIONAL DE EDUCACAO DE DACAR. PER­
GUNTEI FRANCAMENTE SE O SR PAULO FREJRE NAO TERIA SIDO CONVIDADO 

HE RESPONDIDO QUE 

F 
PELO ESCRlTORIO REGIONAL OU O PAIS SEDE. F0I-I4E RESPONDIDO QUE NAO, 

PORQUANTO TODOS AS DESPESAS SAO PAGAS PELA UNESCO E QUE, POR CON­
SEGUINTE, TODAS AS DIGO AS VIAGENS DO INTERESSADO NAO PODERIAM PAS­

SAR DESAPERCEBIDAS. ADVERTI DE QUALQUER MODO O SECRETARIADO QUE 

A EVENTUAL PARTI ClPACAO DO PAULO FREIRE AO SEMINÁRIO PROVOCARIA 
• I I,-- - rr-i- i-iii'i—•••• •:*-v* >• - -w v- - . ^ -j'- " — 

JÜ POSSIVELMENTE^,RBOTESTO__WO.GOVERNOS BRASILEIRO, FATO DO QUAL FOI 
TOMADO DEVIDA NOTA .  

FRANCCSTA 

Imp-Mod-421/F74 

HDW. PtàMf**/$#
TELEGRAMA RECEBIDO

Classificação’ alterada .para

[-Ostensivo | [— Reservado | |—Confidencial | |-
por ordem de

Decreto n? 60.417/67

Sècreto

*
OUmm Secrptãrio Geral Chefe do Departamento

'}-V%

B i lSE
«WAI0ÍÍAK CONHECIMENTO E

DEVOLVER AO ARDMVOv'

/SRAStíNESCO PARIS
0\ 18:09:75 127575

SECRETO-URGENTISSIMO
DAF/DCIKT/
PROGRAMAS DE EDUCACAO.I .

i*li!* r

313 - 51630 - RESPSEUTEL DOIS DOIS SETE. CONFIRMO TERMOS DO TEL
TRES ZERO DOIS DESTA DELEGACAO. A UNESCO SOH COGITA CONVIDAR RE-
PRESENTANTES DE PA Í SES AFRICANOS, DOIS CONSULTORES DA UNESCO E
DOIS CONSULTORES DO ESCRITÓ RIO REGIONAL DE EDUCACAO DE DACAR. PER-
GUNTEI FRANCAMENTE SE 0 SR PAULO FREIRE NAO TERIA SIDO CONVIDADO
PELO ESCRITÓ RIO REGIONAL OU 0 PAIS SEDE. FOI-ME RESPONDIDO QUE NAO,
PORQUANTO TODOS AS DESPESAS SAO PAGAS PELA UNESCO E QUE, POR CON-
SEGUINTE, TODAS AS DIGO AS VIAGENS DO INTERESSADO NAO PODERIAM PAS-
SAR DESAPERCEBIDAS. ADVERTI DE QUALQUER MODO 0 SECRETARIADO QUE
A EVENTUAL PARTIC í PACAO DC PAULO FREIRE AO SEMIN Á RIO PROVOCARIA
POSSIVELMENTE PROTESTO DO.G0 V.ERNQ 3 BRASILEI RO, FATO DO QUAL FOI
TOMADO DEVIDA NOTA .
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104.3(81 

Carater • 

índice 

MINUTA 

JÍLEG 

h7Ãj~̂ Êè7TWr̂ ~Ü7Ĵ  
1268%'! 

EZÁSZKB GUiná-BIoSÁU 

V 

c /Czí: /vr-
Distribuição - • 

ramas de Educaçao. 

ficação • \ CNúmero >. 

TOfcls COSfffOI» líTO f 
OEVOtMS» AO A90W# 

/ 

Rcitel 275. Estou reiterando pedi 

do à Delcjrçãu junto à U^%3C0 para que inforne se a vi­

sita do Trofe^vor Taulo ^^eire a ence país está relacio^ 

nade 00:1 o se: inário'sobre alfabetização a ser realiza­

do sob o patrocínio da ujZSCO. Cono é do conhecimento 

dü Vossc Excelência, o Professor Paulo Preire ó identi-

licaCo cor.o ressoa que esteve Ic-ada a atividades de 

subversão no 3r=sil. Recentemente, foran feitas gestõei 

Junt^^à. ChanccjT^nr n è Irrenão Joral da U^ZSC 
/ 

a/fin de transwlü±r-lhes o dcsagrcdo do Governo brasi-

/ leiro por ter sido conferido prênio ao Professor Paulo 

Freire, por ocasiao de s impes lo iuiví:í3dvj<£r-;i;^ patrocinado 

pela I7I.:J3C0. 'Janto esta Organização quanto a Cliancela-

ria do Irã se excusaran da responsabilidade na outorga 

daquele prêmio. Desejo, agora, certificar-ne sobre se 

são voi'do,deiras as alegações do Diretor Geral da UZrSSCO 

feiUas ao Representante do Brasil, secundo as quais a-

quüla Orjaniz.çãu ajiria senpre en consnnancia co^ o 

seu dever de não favorecer pes.oa que tonhrn feito ate 

ques ao Governo brasileiro. Segundo inforzsçÕes prove­

nientes da 2nb i:-:adi: en Teerã, o Professor Paulo Freire 

p •>-»OQT sponsável por incidentes A&a marcaran atacuà\e ofen 

' , • Í :1 V 1 
' as via . j.j .y:^. t-/-^Por J i Expedido em . . . /. 

/ 
- Autorizo • 

/]' 

I I 

/ n 
/ 

/ 
/ 

/ 

Minutado em 

/ 

bSA/.yf6. P- si/iíZ)126831Para

EDA3. I.IT]GU1ITÍI-3133AU
J

*— Distribuição

í Ó- ft
Car.iter

t /?*- rr \
rtzc.z

'
“ índice : :

Pro. ramas de Dducaçac.n
tMiNUTA DE

,— Número s.

( vapc'JClassiíicação

Data

midARA TOftlAS CONHÇÇPPBO ffoevottórd AO AMíHVC#
Peitei 2713. Estou reiterando pedi

à Del: yção junto à UITZoOO para que informe se a vi-
sita do Profes.or Paulo Eraire a esse país esta relacio

uo

\í t
Autorizo

;sírio sobre alfabetização a ser realiza-
do sob o patrocínio da ITJD3C0.

Drcelcncia

nada co:. o ca.

Como e do conhecimento

o Professor Paulo freire c identi-
ecteve 1c racla a atividades

liccentementc, fora... feitas pestoes
o n IPvoção ..oral da U.7D3C

IO < OS3:l
>

deficado coro pseoa que

subversão no Brasil.
jU

_
ltD'’à C;-U11CCd'/

a fim e trí sr,iicxr-iixes o desagrado do Goyerno brasi-
•v» â *i -r» - TTT r. /

/ leiro cr ter sido conferido prê .io ao Professor Paulo
Jr'*Z

freire, por ocasiao do sir.posio iuiya&̂ tvtí patrocinado
'Janto esta Orranisaçao quanto a Chancela-

ria do Irã se e::cusaram da responsabilidci e na outoraa

Desejo, apora, certificar-ne sobre se

pela T77D300.

daquele prémio,

são verdadeiras as alcpações do Diretor Geral da UDDSCO

segundo as quais a-
quela Orjanis gãu ;jiris sempre ea consonância com o

seu dever dc não favorecer pes oa

ques ao Governo bra ileiro.
nimtes da Drib inade em TeerS, o Professor Paulo freire

ê responsável por incidentes o^iie marcaram ataque^ e ofen
• : í r.. • vExpedido em / / às via . i.J :p .;, t..<\bor J

foilas ao de rosentante do Brasil

que tenham feito ata.
Cenundo informações prove-

Minutado em) / iI
V,

:V-

104.3181
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,,A Oe TELEGHAMA CONTINUAÇÃO 
•Página 

2 Cragina ^ 

_ j  J  

ofensE.G ao Bra-.il nc oport^midaàe da realizarão do Giir.pó-

Gio. !Por outro lado, se se confimar' a vinculação da vi si 

ta io Professar Z&ulo Zrsire à G^iné-Bissau com a rea-

lização do serinvrio, desde já recomendo o Vosca Sxcelên-

cia nrnter eztrita vigilância sobre pronunciamentos do 

Zrofec or Taulo Preisre durante a relização daquele seni 

nário. Se, e:n cur.;lquer oportunidade, aquele profes/or 

invectivar contra o Bracdl, 7oss.. •xcelincia de inediato 

.1 na guineen apresentará enérgico protesto juntõ à Chnc; 

se.^^Aler di so, Vos^a Excelência, no nível %ue julgar 

aproprialc, fará ver h Chancelaria local,com bJse nos an­

tecedentes acim'; descritos, nue o Governo bra ilelrc. 

.miennrcLO eii v;i no plano da n. is r m:1a cordi lidada 

Tossível as relações entre os dois países, jnao deseja 

vê-las sob o risco de nalentendidos que pudessem originar 

se das atividades do Professor Paulo Freire na Guiné-3is-

/ ' /  

• AuVôrfza -

v_ 

n 

/? 
/ 

»04-3366 

Minutado em 

/ 

DM MS, / '/</ I

CONTINUACAO
/-— Páginaí 2 J

^ iA OE TEIEGHAMA

ofensas- ao Bra .il oportunidade da realiza ão do simpó-
sio. For outro ledo, se se confirmar a vincularão da visi-
te do Profess > r Paulo Freire à Guinó-Bissau com a

lizaç~o do seminário, desde já recomendo o Vos.- a Fxcelên-
cis n • nter e trita vigil ância sobre pronunciamentos do

Profes or avio FreiKre durante a relização danuele semi

nário. Se , em cualquer oportunidade, aquele profes.or

invectivar contra o Brasil , Vos ; - xcelência de ir.adi: to
aprese :'.tara enérgico protesto junto ' Cr ncolaria guineen

•rir
se. KAlém di so , Voo a "xcelência, no nível ue julgar

: própria Po , fará ver à Chancelaria local , com bu.ee nos an-
tecedente ;: acima descritos, ue o Governo bra ilclra ,
mrçehh. do er- manter no plano da n. is - ruela cordi lidc.de

•eossível as relações entre os dois países, não deseja

vê-las sob o risco de malentendidos que pudessem originar
•so das atividades do Professor Paulo Freire na Guiné-3is-
sou. >

rea-
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m

Minutado çn
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•04 -3366
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Para 

Carater 

índice 

Pro^racag d o íxj ucaç ao 

Número Classificação 

Data 

Tenho interesse en saber, con iiaxi-
// 

120. urjencia Paulo 

iiVeirc,íía, Guine-Bi con o seninario •u este 

e realizara sob o t)atroci-
Autorizo — 

Ieneia CO. For 1 n%o üa L. 

Cio 

\ 

f/.inutado e~ 

Expedido em / por 

F-tlt cJcKitA <lca íatrftd» »>?. Dl 1 1-^— 

D PH H ò. m,.P- 5iJ3}S
1ri!G S L.^C' .r -

Pararr MJ
BBACIUBGCO

r

Distribuição —Carater

:c.1;_ - yj*.

índicer"

Pro^rar.ac do Boucaçao.
MINUTA D
TELÉCRAM NúmeroClassificação c «rv-Y-V \r

Data
» r

Beilho interesse e:s saber, con r.:axi-
r.a urjenej-á RSíL^v«n£K; a presença do Frofessorlau^o

I‘vro:lrc lía Guiné-Bissau está relacionada con o seminário

sobrd alfabetização que ali se realizará sob o patrocí-
nio da UBBSCO. Por isso, encareço a Vossa Bxcelência

resposta ur ~eute ao despacho telepráficc 1f 5 , de l.i

mês rascado.

\/
< ! '/bh

Autorizo —
l|t -

:[' í '
V

r

HA\
(IO l V' !

ABijlõTEnlCuBS/ /i /

/

\

í I-
1

l !c~:I Expedido em
Minutado e.m'

V dI 'p 1 f , !| \II -v- ' por 15' 5 r/ ès "ia . V,

,/nsn.i

F« U c.touta dea « ntrxda nc DTl »mi I -I——í—
104.3161
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c 
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Número • 
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Data-
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Resposta ao telegrama n9 289. De 

acordo com que Vossa Excelência apresente memorandum 

genérico sobre o assunto. 

EXTERIORES 
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via por . 
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BRASEMD TEER/.N 

Ostãiül " 

SECRETO 

-Distribuição 

SG/DCT/DAO/ 

DE 

"i^eLegrama 

•— Índice s 

Simpósio Internacional de Alfabet_i 

zação em Xiraz. 

Classificação • 

msiír 

CNumero v 

W o!r ] 

C /6 9 7>-J 
Para informação de Vossa Excelência, 

transcrevo telegramas trocados com Brasunesco sobre a 

premiação do Senhor Paulo Freire no Simpósio Internacio­

nal de Alfabetização de Xiraz: 

1) Desptel datado de 9/9/75 

vossa ixce l ê n c i a  d í ^ v e r a  p r o c u r a r  Jéá) O Diretor-

ai J:. UNESCO para aznífest^r-ihaYo descontentamento 

Autorizo 

c l  O  o  O  v e r n o  b r a s i l e i r o  c o m  o  p r o c e d i m e n t o  a  a o. o t a G o para ! 

I 
S e n h o r  i  a  c - u n c E s y a o  d  o  p r  e m i  o  " M o h a i n a d  R o z a  P a r i l r v i  a o  

P a u l c  F r e i r e ,  d u r a n t e  o  S i ^ p c s i o  I n t e r n s c i o n a l  d c  A l f a b e  

t" i z a ç a o r tí c c II t; eni c n t e realizado cri Ã11: e 7,. Vossa x c s 1 e ii 
' ! 

o  G o v e r n o  b r a s i l e i r o '  n a o  p o d e -  ] 

çao^ 

o c o r r i d a  e n  r e u n i ã o  p a t r o c i n a d a  p o r  o r g a n i z a ç a o  i n t e r  

IV i: \J I.' ^ CJ. ».> -i- — ^ ^ ^ • 

P  ^ r w ;  1 /TA), premlaçao. , 

r a s i l  e  m e m b r o  a t i v o  e  c o n t r i b u i n t e  
! 

n a c 1 o n a J. u e q j,, o J3 

e s c l a r e c i ,  m  e  n  t o  p r e s t a d o  a o  E  i f  b  a  i  %  a  d  o  r  j  
1 

d o  B r a s i l  c r .  T e h e r a n  p e l o  D  i  r  e  t  o r  -  C  e  r  a i  p a r a  A s s u n t o s  ;  
; 

C u l r u r a i r ;  e  S o c i a i s  d a  C h a n c e l a r i a  i r a n i a n a ,  a  U N E S C O  :  

" 1 r o Ti o conhi 

! C txptdido em / / às ) 1 ( \ j "• / < ^ 
via . \ . por .. . , 

N 1 Minutado em 

: J  '  '  

104,31811 

t

N

DistribuiçãoC3I aídi )C JSG/DCT/DAO/SECRETO
indico

Simpósio Internacional de Alfabeti
zaçao em Xiraz.

A L)E
EGRAMA ..— Número

( ±£í )
Classificação

l *— uata ^( /á - 9. 7S- J

Para informação de Vossa Excelência,
transcrevo telegramas trocados com Brasunesco sobre a

premiação do Senhor Paulo Freire no Simpósio Internacio-
nal de Alfabetização de Xiraz:

i

i

Autorizo

1) Desptel datado de 9/9/75:
I^Vossa Excelência deverá procurar c Diretor- !

/ - 1hdc ttrors tentamouto IUEEECO 7 ra manifest f» r

;
do Governo brasileiro cora o procedimento adotado pa.ra

1

:
do prerrio"Mohainad Reza Pahlrvi <' ao

Freire, durante o Simpósio Tntcrnacicnal áe Alfnbe*

Vossa Exceler.- ^

Governo brasileiro' nao pede-

. S e n h o r ia v-onccssao :
1

Pau1o

t ti?.açao

cia podara dizer-lhe que o_
(

1 r i a d e i x a r p a s s a r ,serTTVj-»* 1 ma1/Tçv\

reccnteaente realiaado em Xiraz.

premiaçao^
ocorrida em reuni ão patrocinada por organizaçao intei

o nrasil é membro ativo e contribuinte !nacional tie q u

esclarecimento prestado ao Embaixador ;
:

do Brasil em Teheran pelo Diretor-Cera! para Asduntos
i
:

Cu 1 curais e Soei.a is d a Chanctlar i 1 ir aniana, a UNESCO
:

r.o conhe- *7:•r ti r i 7a - r nir: tido c OTn oa. 0uasUãOt o r »
Ifi / Minutado em'

311f /Expedido em // / às via . por

i»-'

k

í104.31Ô1

l
t
f

r

I
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2 - 1 
rii e n r o p r c \- i o da i j-» í: e jj ç a o d c y r e. r.i; r; r o S n h u r ? :• u lo 

A C-C>vcn  ̂ -Ko, 
o íi-£^- c -í>T>fí-í iíHj-r-í;^ u s i n i. o r e s & e s .'-• m r e. do C o v c r  :•-) o i 

brasileiro, u:iia yuz que o premiado é pcsror c:u'j e s c & v u  j 

1 i g a d a a n t i vi d n.% i: u d c e u o ri o B r n s í 1, .«r-ri- - ! 

A o f a z e r  a gesüao. V o st. ' '-n ;•: r. t-1. ü r r i a 

p r o c u r a r á  confirmar se a proposta do nome do Senhor 

Frnirc foi efetivamente do Governo belga ou de ##%per-

G o u a 1 id a dl?"y b e 1 ga . Caso o D i r e to r - Ger a 1 alegue, eru defesa 

,da UNESCO, que os m e m b r o s  do juri conipu íer ain-no a titulo 

pessoal. Vossa E >: c e 1 e n c i a deverá dizer-lhe q u ó^ó~y 3 r a s i 1 g,i, 

das decisões tomadas por um S i i T i p o s i o  

i  /? • Autorizo -

i 

r-

/ 

2) Telegrama de resposta, da Delegação junto ã UNESCO, 

datado de 12/9/75; 

[^AVISTE I  Y-E FIM TARDE ONTEM CCX DIRETOR GERAL AO QUAL MAKI 
FESTEÍ C0NSC4ÜTE INSTRUÇÕES DE VOSSEÜCIA VG O OESCONTENTAXENTO GO 
WRNO BRASILEI RO PELO PROCEDIMENTO ADOIAÜO-PARA COÜCESSAO PREM,O 
KOH^D REZA_P_^EVJ_AO S R FREI PE DURANTE O SR^.POSIO INTERNACIO 
HAT DE ALFA2ETIZACA0 REALIZADO RECENTEMENTE PT FIZ LHE RAP IDA SIN 
TESE DO OCORRIDO COM BASE NOS DESPTELS SOBRE ASSUNTO RECEBIDOS E 
TERMINEI ACRESCENTADO QUE SEGUNDO ESCL^RECIRENTOS PRESTADOS AO EM 
BAIXADOR BRASILEIRO EM TEER^N VG PELA CHANCELARIA IRANIANA A REGRO": 
SABILIDADE PELA CONSTITUI CAO DO JURI E CONCESSÃO DO PREMIO AO SR 
FREIXL V'G 
CL MB ITJJNI 
R!DO E : ALEGA'::o 

A ENTREGA PEDIU 

Q LGADO A ATi 1 \ i  1 :  -c c rr: Q W U M f  \ \ 1 m ^ . V' - * & L—• RSAO IvO BRA SIL VG ÍN 
-A UNE SC C rT C DLÍ.ETOR GERAL '  YG L^ ••"hí JTALi 

o
 

o
 

p
 COR 

Q U c H AVIA INCLUSIVE DE;X ADO DE CG P AREC ER 
r r 
^ w iv C-DECLARASSE :'n: ''AU-;ENT AVOSSENC:A 

Vi;l_ 

q:D 

-r ,-\ T", f. 
t V. ^ 'R:!L!D<:[ PELA OUTORGA DE TAL PPFMIO AO 
PAUL ^ FR: 

PT A UNESCO L|:NTOU :E_ A P E N A  

VERNO I  PAN I  ANO em 

/ 

POSIO 

E A PARTICIPAR DO JURI INTERNACIONAL VC MAS NAO INFLUIU 
'04-3366 

! 

oPM ni>, i w,
i

.INUTA OE TELEGRAMA CONTINUAÇÃO
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cimento prcvio da intençã o dc premiar o Senhor Paulo
Cyvy*yjL&/>sC1\' ?!-** To -, . 3

Freire, •w-̂ -̂urrtTLt-u -o-n-e1cor̂ / us interesses do Governo I

brasileiro,' uma vez que o premiado 5 pesror que escave

£ ti ff: no no Bras i 1.,ar?rt

Ao fazer a gest ã o , VossV-r? xct- • eu eia

procurará confirmar se a proposta do nome do Senhor

- í
ligada a atividade:; de

j

Freire foi efetivamente do Governo belga ou de ffPtt per-
^

ínv L'^íUAí,-.I;.'VJ /
coe a 1 i d a d~e y D e1 ga. Caso o Dir e tor-Ger a 1 á legue, em defesa

da UNESCO, que os membros do juri compuseram-no a titulo

pessoal, Vossa Excel ência devera dizer-lhe qu ó'o j Brasi

r. r. o pode dissociar a UTJE.SC0̂ j*rt*í>rT5H-i-ns-é-a-r-a*-d

das decisões tomadas por um -SimpÕsio -^b***̂
"fe-WV. j£c< ’

Autorizo

EjTf /

2) Telegrama de resposta, da Delegação junto à UNESCO,
datado de 12/9/75:

'" AVISTEI r z FIM TARDE ONTEM CO' DIRETOR GERAL AO QUAL PANl
FESTEl CONSOANTE If ISTRUCOES DE V03 SENCIA VG 0 DESCONTENTAMENTO GO^VERNQ BRASILEIRO PELO PROCEDIMENTO APOIADO,PARA CQNCESSA 0 P REM 10 '

KOHAMAfí_REZA PAHLEVI AO S R FREIRE DURANTE 0 SHPOSIO INTERNACIO
NAL DE ALFAÊETI 2ACA0 REALIZADO RECENTEMENTE PT FIZ LHE RAPIDA SIM
TESE DO OCORRIDO COM 3 A 3E MOS DE SPTE LS SOBRE ASSUNTO RECEBIDOS E
TERMINEI ACRESCENTADO QUE SEGUNDO ESCLARECIMENTOS PRESTADOS AC EM-

BAIXADOR BRASILEIRO EM TEERAN VG PELA CHANCELARIA | G AN 1 AM A A RESPON
SABILIDA.DE PELA CONSTITUI çã O DO JURI E CONCESS ã O DO PRéMIO AO SR
FRE I RE v‘G :: ADO A ATI HVERSã O NO BRASIL VG ;

CLMBU- UTÍTCA A UNESCO FT c D ! TFTOR GERAL VG LAMENTANDO O OCCR
CCMpARECE R '

QUE DECLARASSE FOR'-* ALM£NTE A AVOSSEKC í A
• ; ! L I DATE PELA OUTORGA DE TA_L PPEMIO AO

F_ AO r f ’" C OMQ IRAt -i| AN0
pATRj:i_w_ o . siMPoaio

klTUlO INFLUIU DE

:S ;

Ri DO E ALEGANDO QUE H A V I A INCLUSIVE DEIXADO
A ENTREGA PEDIU
QUE^TCDA
SE R_ PAUL A FREI RÉ COUBE
PT A UNESCO LIM 1 TOU SE_ A PENAS
E A PARTICIPAR DO JURI INTERNACIONAL

DE

em
/‘ **• . . - ..

A
VO

'04 3366 [ I

I
f
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RODO ALGUM NA SUA DECIS40 PT ACRESCENTOU ATNDA QUE TOD* & CF3ANI  
ZACAO CO SIMP05IO FOI  OBRA DO GOVERNO IRANIANO E SE HOÜ\^ INTEN 
CAO P R E V I A  DE C O N F E R I R  O PREMI E S S A  INTENÇÃO KAO FOI D A  UNES 
CO VG XIUITO XENOS DELE VG QUE JAMAIS ADMITIRAM QUE EM SUA PPESEM 
CA O SR PAULO FREIRE ATAQUE E DESACATE O GOVERNO BRASILEIRO PT 
QÜAKTO A SABER DE QUEM PARTIU PROPOSTA NOME SR FREIRE VFT DKSCE 

QUE VA I  APURAR IMEDIATAMENTE O CASO E COMUI^I  CARAM PESULTADO 
SEU INQUÉRITO A ESTA DELEGACAO PTPEDI_y^ ME PARA VOSSENCIA' -
MANDAR PREPARAR UM /M^MGRA!'jFL"'T-fpc,PM,ÊiIoR_l zTpÕ).SD.B3.E_J^SU TO 

DO QUAL CONSTEM OS TERMOS EXATOS DO P ROTE STO R FE (T  AM E^E JU 5  
IP  FORMULADO PELO GOVERNO BRASILEIRO PT AO DESFEDIRME O DIRETOR 
GERAL AGRADECEU ME QUE T IVES -  'EVADO E AS5UNTC AO SEU CONHECI  

MCNTO E PEDIUME QUE ASSEGURASSE A VOSSENCIA QUE ESTAR.AH SEMPRE 
PRONTO A ACOLHER QUALQUER GESTÃO QUE O GOVERNO BRASILEIRO DESEJE 
FAZER COM INTUITO DE SALVAGUARDAR OS SEUS LEGÍTIMOS INTERESSES 
PTF A 

PENNAMARINHO 
f i  

3) Despacho telegráfico datado de / 9 / 7 5 .  

"Resposta ao telegrama n? 289. De acordo com que Vossa 

Excelência apresente memorandum genérico sobre o assun­

to. EXTERIORES". 

EXTERIORES 

Minutado em 

/ / 

»04-3366 

DM n%,*

CONTINUAÇÃO

*— Página

1 - 3

MINUTA OE TELEGRAMA

MODO ALGUM NA SUA DECIS Ã O PT ACRESCENTOU AINDA QUE TOb* A OFGANi

ZACAO DO SIMPOSIO FOI OBRA DO GOVERNO IRAMiANO E SE HOUVE IN7EW

CAO PREVIA DE CONFERIR O PREMI ESSA INTENÇÃO NAO FOI DA UNES

CO VG MUITO MENOS DELE VG QUE JAMAIS ADMITIRAM QUE EM SUA PRE SEM

CA O SR PAULO FREIRE ATAQUE E DESACATE O GOVERNO BRASILEIRO PT

QUANTO A SABER DE QUEM PARTIU PROPOSTA NOME SR FREIRE VG DISSE

ME QUE VA | APURAR IMEDIATAMENTE O CASO E COMUNICARAM - RESULTADO

SEU INQUÉ RITO A ESTA DELEGACAO PT PEDjU ME PARA VOSSENCIA ^MANDAR PREPARAR UM/M£ MQRANDUM /PQ M̂ENORTZ A 50) _S3B_?E VG

DO QUAL CONSTEM QS. TERMOS EXATOS DO PROTE STO PERFE ITAMENTE JU 3,
ERNO BRASILEIRO PT AO DESPEDIRME O DIRETOR

GERAL AGRADECEU M£ QUE TIVESSE LEVADO ESSE ASSUNTO' AO SEU CONHECI
QUE £ STARAH SEMPREA VOSSENCI AMENTO E PEDI UME QUE ASSEGURASSE

PRONTO A ACOLHER QUALQUER GEST Ã O QUE O GOVERNO BRASILEIRO DESEJE
FAZLR COM INTUITO DE SALVAGUARDAR OS SEUS LEG Í TIMOS INTERESSES
PTF O

I /"N
t i

PENN AMAR INHO

3) Despacho telegráfico datado de

"Resposta ao telegrama n9 289. De acordo com que Vossa
Excelência apresente memorandum genérico sobre o assun-
to. EXTERIORES".

/9/75.

EXTERIORES

Minutado em
/ /

104 -3366
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MINUTA DE 
TELEGRAMA 

Para-
1201::77 

BRASUNESCO 

Carater 

SECRETO 
Distribuição 

SG/DCT/DAO/ 0 
índice-

Simpósio Internacional de 

Alfabetização em Xiraz. 

Classificação • 

CNúmero v 

) 

CData 

% 7 T 

U R G E N T Í S S I M O  

Para informação de Vossa Excelência, 

transcrevo texto de desptel enviado hoje a Brasemb Teeran 

a'ô^'têl-eg^afíia=. n9->33^4 O Senhor 

Ministro da Educação acaba de informar-me de que o Pro 

fessor Arlindo Lopes Correa previa ataque de Paulo Frei 

re ao Mobral e de que roí^CTL'üT't'y .JJer , incl u 

sive para rebater tal ataque. Caso a previsão se veri 

fique, o Presidente do Mobral deve defender esse movi 

mento, segundo as instruções que tem. No entanto,per 

çunto a Vossa Excelência se se confirma a informação de 

que o Senhor Paulo Freire receberia um dos prêmios do 

Simpósio de Alfabetização. Em caso positivo. Vossa Ex 

celência deverá transmitir ao Professor Arlin do Lopes 

Correa e ao Doutor Marcos Candau a instrução de que em 

protesto se retirem do Simpósio. Vossa Excelência dev£ 

rã também procurar a Chancelaria local para expressar a 

preocupação de que a premiação se realize, tando em vi_s 

ta que o Senhor Paulo Freire esteve envolvido em ativi 

dades de subversão no Brasil, assinalando as repercus­

sões altamente negativas que o ato não poderia deixar 

ter junto ao Governo brasileiro.^), 

/1 

Autorizo 

EX TEÍUOP^S 

por Expedido em . v»a . 

104.3*81 

Minutado em 

/ / 

r 

DfM/. fES, /</<(,
1

YZQiin

BRASUNESCO

Carater "N. Distribuição
| SG/DCT/DAO/SECRETO

índice

Simpósio Internacional de

Alfabetização em Xiraz.MINUTA DE
TELEGRAMA

^— Classificação ,— Número v

í )
,— Data ^í )

9 U R G E N T Í S S I M O

Para informação de Vossa Excelência,
transcrevo texto de desptel enviado hoje a Brasemb Teeran J>

ao'íelreçp?ama> n9>35^4o Senhor
Ministro da Educação acaba de informar-me de que o Pro

fessor Arlindo Lopes Corrêa previa ataque de Paulo Frei
o -A.ICUAC*U*/Jre ao Mobral e de que foiTau LUTliãdLrya ,inclu

sive para rebater tal ataque. Caso a previsão se veri
fique, o Presidente do Mobral deve defender esse
mento, segundo as instruções que tem. No entanto,per
gunto a Vossa Excelência se se confirma a informação de

Autorizo

\ )lh

movi

que o Senhor Paulo Freire receberia um dos prémios

Simpósio de Alfabetização.
do

t

Em caso positivo, Vossa Ex
celência deverá transmitir ao Professor Arlin do Lopes ;

;
iCorrêa e ao Doutor Marcos Candau a instrução de que

protesto se retirem do Simpósio,
rã também procurar a Chancelaria local para expressar a
preocupação de que a premiação se realize, tando em vis

que o Senhor Paulo Freire esteve envolvido em at.ivi
dades de subversão no Brasil, assinalando as repercus-
sões altamente negativas que o ato não poderia

ter junto ao Governo brasileiro.

em i
i

Vossa Excelência deve f

Ita í:
i

deixar
i

í

EX TEMORES

Minutado em

fMW)P°rExpedido em / // / às via .̂

•ter*-*

104.3181

r
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SECRETO 

MO S ^'íiUTA, 

mi U R/G E N T 

120150 
-Para-

BRASEMB TEHERAN 

/— Carater x 

^ SECRETO 

y—Distribuição 

I^SG/DCT/DAO/ 

v^índice- — - ^ 

Simpósio Internacional de Alfa 

betização em Xiraz. 
V J 

>— Classificação ^ 

# ' J 

/— Número N 

r S70 , 
>— Classificação ^ 

# ' J 
Data 

( 3-^-79 J 

Resposta ao telegrama n9 O Senhor 

Ministro da Educação acaba de informar-me de que o Pro 

fessor Arlindo Lopes Correa previa ataque^de Paulo Frei^ 

re ao Mobral e de que foi autorizado^a^õmpare"cer ̂inClu' 

sive para rebater tal ataque. Caso a previsão se veri 

fique, o Presidente do Mobral deve defender esse í-iíjovi 

mento, segundo as instruções que tem. No entanto,per 

gunto a Vossa Excelência se se confirma a informação de 

que o Senhor Paulo Freire receberia um dos oremios do 
^ ILIliMiUf 

Simpósio de Alfabetização. Em caso positivo. Vossa Ex 

celência deverá transmitir ao Professor Arlin_yio Lopes 

Correa e ao Doutor Marcos Candau a instrução de que em 

protesto se retirem do Simpósio. Vossa Excelência deve 

rá também procurar a Chancelaria local para expressar a 

preocupação de que a premiação se realize, tândo em vis 

ta que o Senhor Paulo Freire esteve envolvido em ativi 

dades de subversão no Brasil, assinalando as repercus­

sões altamente negativas que o ato não poderia deixar 

ter junto ao Governo brasileiro. 

EX TERIORES 

Expedido em / / às ^ 

u 

iw  

Autorizo 

MinuSado ec 

/  f  

i 

• - I

DW.
•» *

SECRETO 12015G

BRASEMB TEHERAN

Carater DistribuiçãofsG/DCT/DAO/SECRETO

índice

Simpósio Internacional de Alfa

betização em Xiraz'.

Classificação ,— Número N

í 370 )
— uaia -

Lu2JLJ

# L
I A

Resposta ao telegrama n9 J35CL 0 Senhor

Ministro da Educação acaba de informar-me de que o Pro

fessor Arlindo Lopes Corrêa previa ataque de Paulo Frei
^

re ao Mobral e de que foi autorizado ;a comparecer,indliT
•v _

sive para rebater tal ataque. Caso a previsão se

fique, o Presidente do Mobral deve defender esse

mento, segundo as instruções que tem. No entanto,per

gunto a Vossa Excelência se se confirma a informação de

que o Senhor Paulo Freire receberia um dos prémios

Simpósio de Alfabetização.

r

I *— Autorizo

veri

íriLvi

do

Em caso positivo, Vossa Ex

celência deverá transmitir ao Professor Arlin d̂o Lopes
I

Corrêa e ao Doutor Marcos Candau a instrução de que

protesto se retirem do Simpósio.
em

Vossa Excelência deve

rã também procurar a Chancelaria local para expressar a

preocupação de que a premiação se realize, tândo em vis

que o Senhor Paulo Freire esteve envolvido em ativ_i
dades de subversão no Brasil, assinalando as repercus-
sões altamente negativas que o ato não poderia

ter junto ao Governo brasileiro.

ta

deixar í

EX TERIORES

Minutado emc / /Expedido em / / às

V- yffiT

104.3181
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ÍELEGRAMA RECEBIDO 

J 
Decreto n9 60.417/67 

I  [—Reservado I [-Ostensivo 

por ordem de ou 

Secretário Geral 

Classificação alterada para 

-Confidencial j [-Secreto 

Chefe do Departamento 

BRASEHB TEERAN 

EN 4 /9 /75  

0  S %  là 

120382-

SECRETO-URGEwTISSIHO B B B  B B  

SG/DCT/UAÜ/  

S IMPOSIO INTERNACONAL 

DE ALFABETIZACAO.  

366  51530  -  TRANSMIT I  AO PROF ARLINDO LOPES CORREA O 

TEOR DO DESPTEL TRESSETE ZERO VG O QUAL lüFORHOUiE ESTAR CUM 

PRINDO AS' INSTRUÇÕES QUE TROUXE PT DISSEHE TAH5EH QUE JAH CORRIA 

A NOTICIA DE QUE O SR PAULO.FREI  RE RECEBERIA UM DOS PRÉMIOS P  
OFICIAIS  PT EM CUMPRIMENTO AAS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO DESPTEL 

EM APREÇO VG COMUNIQUEI  ME IMEDIATAMENTE COM O SR GHOLAMREZA 

TAJBAKHSH VG SUBSECRETARIO DO MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRAN 

GEIROS PARA OS ASSUNTOS POLÍT ICOS PT DISSEME ESTE QUE TOMAVA 

NOTA DA MINHA GESTÃO E  QUE IR IA  OCUPARSE LOGO DO ASSUNTO VG 

HAVENDO POREM SOLICITADO UM ASPAS Al  DE MEMO IRE FECHASPAS A 

A RESPEITO PT PERGUNTEILHE SE NAO ERA SUFICIENTE A MINHA GES 

TAO VERBAL VG QO QUE CONTESTOU DESEJAR TAMBÉM UMA COMUNICA 

CAO ESCRITA SOBRE O ASSUNTO PT COMO AMANHAN EH D IA  DE DOMINGO 

EM PAÍSES MUÇULMANOS VG E  EM CASO DE A SECRETARIA DE C.O TACO 
CONCORDAR VG ENTREGAREI  NO SABADO VG AAQUELA AUTORIDADE VG 

MEMORANDUM SOBRE A QUESTÃO VG JAH QUE OS PRÉMIOS SOH SERÃO 

ANUNCIADOS E  ENTREGUES NO F INAL DO S IMPOSIO PT A PRINCESA 

ASHRAF FAZ PARTE E  EH PRESIDENTE DO JURI  QUE CONCEDERAH OS 

PRÉMIOS COMO TAMBÉM PRESIDE O PROrRlO S IMPOSIO QUE AQUI  SE 

REALIZA EM COLADORACAO COM A UNESCO PTFIM 

BITTENCOURT 
Our\>->s^í5N> -<5LCV Q A) 

NOTA DA DTI :  PEDE-SE RESPOSl  A EH 24 :00  HORAS,  

Imp-Mcd-4 2l/r 74 
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D W n*. m,pt*/S5ò ^ELEGRAMA RECEBIDO& Á&iW
Classificação alterada para

| [-Ostensivo [ [— Reservado [ [-Confidencial | |-
por ordem de

Decreto n9 60.417/67
i- Secreton

ou
Secretário Geral Chefe do Departamento

0 i ) v ê
Ç-HJUHJL- tU+-c ^ ***** .«•SBSSf**»Jí/SAFI

AL CU(
Í*A í».

BRASEMB TEERAN
EM 4/9/75 12C.283 - w

SECRETO-URGENTI SSIMO B B B B B
SG/DCT/UAO /
SIMPOSIO INTERNACONAL
BE ALr*ABETI ZACAO.

#

366 51530
TEOR DO DESPTEL TRES SETE ZERO VG 0 QUAL INFORMOUME ESTAR CUM
PR INDO AS

*

! i. STRUCOES QUE TROUXE PT DISSEME TAMBÉM QUE JAH CORRIA
A NOTICIA DE QUE 0 SR PAULO FREIRE RECEBERIA UM DOS PRÉMIOS
OFICIAIS PT EM CUMPRIMENTO AAS INSTRUCOES CONTIDAS NO DESPTEL
EM APREÇO VG COMUNIQUEI ME IMEDIATAMENTE COM 0 SR GHOLAMREZA
TAJ3AKHSK VG SUBSECRETÁRIO DO MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRAN
GEIROS PARA OS ASSUNTOS POL Í TICOS PT DISSEME ESTE QUE TOMAVA
NOTA DA MINHA GESTÃO E QUE I R I A 0CUPAR3E LOCO DO ASSUNTO VG
HAVcNDO POREM SOLIC 1 IADO UP > ASPAS AI DE MEMOIRE FECHASPAS A
A RESPEITO PT PERGUNTEI LHE SE NAO ERA SUFICIENTE A MINHA GES
TAO VERBAL VG QO QUE CONTESTOU DESEJAR TAMBÉM UMA COMUNICA
CAO ESCRITA SOBRE 0 ASSUNTO PT COMO AMANHAN EH DIA DE DOMINGO
EM PA Í SES MUÇULMANOS VG E EM CASO DE A SECRETARIA DE ESTADO
CONCORDAR VG ENTREGAREI NO SARADO VG AAQUELA AUTORIDADE VG
MEMORANDUM SOBRE A QUESTÃO VC JAH QUE OS PRÉMIOS SOH SERÃO
ANUNCIADOS E ENTREGUES NO FINAL DO SIMPOSIO PT A PRINCESA
ASHRAF FAZ PARTE E EH PRESIDENTE DO JURI QUE CONCEDERAH OS
PREMIOS COMO TAMBÉM PRESIDE 0 PROPRIO SIMPOSIO QUE AQUI SE
REALIZA EM COLAEORACAG COM A UNESCO PTFIM

TRANSMITI AO PROF ARLINDO LOPES CORRÊA 0

f

R-—BITTENCOURT

NOTA DA DTI: PEDE-SE RESPOSTA EM 24;00 HORAS.
Vs
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SECRETof ELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 

I [-Ostensivo | [— 

por ordem de /. 

Reservado 

Classificação alterada para 

{-Secreto —Confidencial 

ou 

Secretário Geral Chefe do Departamento ire do 

I  DE BRASEM3 TEERAN 

!  EM 5 /9 /75  

j SECRETO URGENTÍSSIMO 33333  

I  SG/DCT/DAO/  

i  S IMPüSiO INTERNACIONAL 

.  DE AuFAdETIZACAÜ.  

PARA TOMAR CONHECIMENTO E 
DEVOLVER AO ARQUIVO 

121025 

TAP :XTA FEIRA-  jAz l lHS -  ADIMEUTEL TRES SEIS  SEISPT O PROF ARLIx :  

I O LOPES CORREA TELEFONOUHE ONTEM AA NOITE DE X IRAZ PARA INFORMARME HA 
i j 

VER ESTADO EM CONTATO COM O SR MADJID RAHNEMAVG SECRETARIO GERAL DO 3  

i 
{  IMPÔS 10  D5  ALFABETIZACAOVG QUE LHE Dl  STF ENTRE OUTRAS COISAS QUE O P?  

EM 10  ASP MOHAMMAD REZA XA DIGO SHAH P  AHLAVI  ASP IR I I  SER CONFERI  ÍJ ' \ J  H 

PAULO FREIREVG E O ASP KROUPSKAJA ASZVG AA SOMALI  A /G ACRESCENTANDOLH 

j  E  QUE ASP NAO COMPREEPDIA COMO O BRASILVG UM PAIS  DEMOCRATICOVG SE O 

•j 
;  PUNHA A QUE PAULO FREIRE RECEBESSE Y C ITADO PREMIOASP PT CONTOUME Al  
i 
i 
!  ND A QUE DURANTE O D I A  DE ONTEM O BRASIL  FOI  ALVOVG DURANTE AS REUNIO 

ESVG DE DIVERSOS AZAQUES E  CRIT ICASVG AOS QUAIS D IF IC ILMENTE PUDERAM 

I SER RESPONDIDAS ANTE OS OBSTÁCULOS QTE ^^RAM LEVANTADOS PARA O USO 
I 
I 
!  DA KALAVRAPT REVELOUME QUE NOS TERMOS DAS INSTRUÇÕES CONTI  

lmp->lod-421/F74 

SECRETO TELEGRAMA RECEBIDO
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para

| [-Ostensivo | [— Reservado 1 [-Confidencial | f-
por ordem de

Secreto

J KOU

Secretario Geral Chefe do Departamento

íf ff1
PARA TOMAR CONHECIMENTO E

DEVOLVER AO ARQUIVO
121025

Dc BRASEM3 TEER AN
j EM 5 /9 /75

j SECRETO URGENT Í SSIMO 33333
SG/DCT /DAO /

j S IMP 0310 INTERNACIONAL
i DE AuFAUETI ZACAO.

363 - SEXTA FEIRA- lArOOHS - ADIMEUTEL TRE3 SEIS SEISPT 0 PROF ARLIND

O LOPES CORR Ê A TELEFONOUME ONTEM AA NOITE DE XIRAZ PARA '1 NFORM ARME HA

VER ESTADO EM COMTATO COM 0 SR MADJID RAHNEMAVG SECRETARIO GERAL DO S

IMPOSIQ DE ALFA3ETI ZACAOVG GUE LHE Dl STF ENTRE OUTRAS COISAS QUE O PR

EH 10 ASP MOHAMMAD REZA XA DIGO 31-i Ar i PAHLAVl ASP IR I I SER CONFERIDO A

PAULO FREIREVG E 0 ASP KROUPSKAJA A3 ZVG AA SOMALIA /G ACRESCENT ANDOLH

E QUE ASP N AO COMPREEPDIA COMO 0 BRASILVG UM PAIS D EMOCR ATI COVG SE 0
1

4
: PUNHA A GUE PAULO FREIRE RECEBESSE Y CITADO PR EH 10 ASP PT CONTO UME AI

ND A QUE DURANTE 0 DIA DE ONTEM 0 BRASIL FOI ALVOVG DURANTE AS REUNIO

ESVG DE DIVERSOS AZAQUE3 E CRIT ICASVG AOS QUAIS DIF ICILMENTE PUDERA '.
SER RESPONDIDAS ANTE OS OBST Á CULOS QTE ÚORfitA LEVANTADOS PARA 0 USO

!

DA KALAVRAPT REVELOUM £ QUE NOS TERMOS DAS INSTRUÇÕ ES CONTIDAS NO DE
1

Imp-Mod-421/F74



TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 50.417/67 Classificação alterada para 

I |—Ostensivo | [—Reservado [ —Confidencial | [-Secreto 

por ordem de ' ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

SPTEL TRES SETE ZEROVG ELE E  O DR MARCOS CANDAP IR IAM RETIRARSE D033  

I  IMPOSIOVG FAZESDO O CORRESPONDENTE PROTESTO JUNTO AO REPRESENTANTE D 

I 
:  A  UNESCO ALIVG COM O QUE MANIFESTEI  PLENO ACORDOPT ASSIMVG HOJE CHEG 

1 AR AO A TEERAN PARA DAQUI  SEGUIREM VIAGEM AO BRASIL .A  T ITULO INFORMATI  

: VO ADIANTO QUE O JUYI  QUE PROCEDEU AA ESCOLHA DOS PRÊMIOS ESTAH COMPO 
i 

i OTO DAS SEGUINTES PESSOAS BIPTS PRINCESA ASHRAF PAHLAVIVG PRESIDENTE? 

I TVG E  SENHORES B IPTS BEN AOHDY C ISSE HÍFEN SENEGALPTVG JAMES T  P I  GO 

! 

j  JAMES R03BINS Kl  DD H ÍFEN CANADAXPTVG JPT NPT F ILONO HÍFEN UNIÃO SOVI  

i 
j  ET ICAPTVG SOLER ROCA H ÍFEN URUGUAI  VG EM RSPRESBPTACAO DA UNESCO PTVC 

'  EMBAIXADOR RODOLFO DARON CASTRO H ÍFEN SALVADORVG EM REPRESENTACAO D 

i 
i  A  ORGANIZACAO IBERO AMERI  CADA DE EDUCACAO PTVG E MPT RAHNEMAVG SECRE 

TARIO GERAL DY S IMPOSIOPT SEGUNDO AS INSTRUÇÕES DO DESPTEL TRES TRES 

SETEVG ENTREGAREI  AMANHAN NO MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROSVS 

AO SUBSECRETERIO TAJBAKHSHVG UM ASP A ID  MEMOIRE ASP SOBRE O ASSUNTO 

PT ENTENDO QUE ESTE DOCUMFNO DEVERAH VG JAH AGORA TRATAR DO CASO CO 

MO UM FATO CONSUMAEO E  ASSINAJAR QUEVG GH S INAL DE PROTESTO OS REPRE 

SENTANTES BRASILEIROS SE RETIRARAM DO S IMPOSIOPT ESCUARECO QUE ESTA 

lmp-Mcd-421/F7 4 

D/Mm,

TELEGRAMA RECEBIDO
Classificação alterada para

[-Confidencial | j-
Decreto n? 60.417 / 67

| [-Ostensivo | |—Reservado Secreto

J por .ordem de ou4—
Secretario Geral Chefe do Departamento

SPTEL TRES SETE ZEROVG ELE E 0 DR MARCOS C AND AP IRIAM RETIRARSE D03 S

IMPOSIOVG FAZESDO 0 CORRESPONDENTE PROTESTO JUNTO AO REPRESENTANTE D

!
A UNESCO ALIVG CCM O QUE MANIFESTEI PLENO ACORDOPT A33 IMVG HOJE CH EG

AR AO A TEER AN PARA DAQUI SEGUIREM VIAGEM AO BRASIL.A TITULO INFORMAT !

VO ADIANTO QUE 0 JUYl QUE PROCEDEU AA ESCOLHA DOS PR ÉMIOS ESTAH COMPO

OTO DAS SEGUINTES PESSOAS BIPTS PRINCESA A3HRAF PAHLAVIVG PRESIDENTE?

TVG E SENHORES BIPTS 3 EN AOHDY C 1 SSE H Í FEN 3ENEGALPTVG JAMES T P I GO

JAMES R033 INS Kl DD H Í FEN CAN ADAXP TVG JPT NPT FILONO H Í FEN UNI AO SOVI

ET I CA3 TVG SOLER ROCA H Í FEN URUGUAIVG EM REP RESEPT ACAO DA UNESCO PTVS

EMBAIXADOR RODOLFO DARON CASTRO H Í FEN SALVADORVG EM REPRESENTA ÇÃO D

A ORGANIZACAO IBERO AM ER I CADA DE EDUCACAO PTVG E MPT RAHNEMAVG SECRE

TARIO GERAL DY SIMPOSIOPT SEGUNDO AS INSTRUÇÕ ES DO DESPTEL TRES TRES

SETEVG ENTREGAREI AMANHAN NO MINIST ÉRIO DOS NEG0CI 03 ESTRANGEIROSVG

AO SUBSECRETERIO TAJBAKHSHVG UM ASP AID MEMOIRE ASP SOBRE O ASSUNTO

PT ENTENDO QUE ESTE DOCUMFNO DEVERAH VG JAH AGORA TRATAR DO CASO CO

MO UM FATO CONSUMAEO E A3SINAJAR QUEVG EM SINAL DE PROTESTO OS REPRE

SENTANTES BR 33 ILEIR03 SE RETIRARAM DO SIMPOSIOPT ESCUARECO QUE ESTA

lmp-.'lcd-421/F74
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•TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

I  {—Ostensivo | [—Reservado [ —Confidencial |-Secreto 

por, ordem de . ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

!  R E U N I Ã O  F O I  P R i M O V l D A  £  O R G A N I Z A D A  P E L O  G O V E R N O  I R A N I A N O V G  S 0 3  O S  A U  

•  H A I C I O S  D A  Ü N E S C O V G  QARA U C O M E M O R A R  0 3  D E Z  A N O S  D O  C O N G R E S S O  I N T E R N A .  

i 
j  lONAL DE MINISTROS DA EDUCACAO PARA A ERRADICACAO DO ANALFA3ETISX0VG 

,  CONVOCADO PELA UNESCO E  REALIZADO EM SETEMBRO DE UM NOVE SEIS  CINCO 

i  E M  TEERAN POR IN IC IATIVA E  A  CONVITE DO X A H P T  MUITO A G R A D E C E R I A  D I Z  

j 
I E R M E  C O M  A MAX IMA URGÊNCIA POSSÍVEL SE A S S I M  D E V O  PRO C h D c R P T F  1  N i J  o  

i 
i BITTENCOURT 
i 

NOTA DA DTI :  SUBSTITUIÇÃO PARA CORRIGIR O TEXTO A PEDIDO DO 

'  EXPtDlDOK.  Ei - i  06 /09 /75  

ã 

Imp-Mcd-421/F74 

MfN. m, iw i

1 TELEGRAMA RECEBIDO4

Classificação alterada para

[—Confidencial [ \-
Decreto n? 60.417/67

| [-Ostensivo | |—Reservado Secreto

J por. ordem de ou
Secretário Geral Chefe do Departamento

REUNI ÃO FOI P RI MOVID A E ORG ANI Z ADA P ELO GOVERNO IRANI ANOVG SOB OS A 'J

H AI CIOS DA UNESCOVG Q AR A'JCOM EM OR AR OS DEZ ANOS DO CONGRESSO INTERNAC

DE MINISTROS DA EDUCACAO PARA A ERRADICACAO DO ANALFA3ETISMOVGI0NAL

CONVOCADO PELA UNESCO E REALIZADO EM SETEMBRO DE UM NOVt SEIS CINCO

EM TEER AN POR I N I C I A T I V A E A CONVITE DO XAHPT MUITO AGRADECERIA DIZ

A MAXIMA URGENCIA POSSIVEL SE ASSIM DEVO PROCEDERPTFIMJ 3ERME COM

BITTENCOURT
J

SUBSTITUI ÇÃO PARA CORRIGIR O TEXTO A PEDIDO DO

EXPEDIDOR. EM 0ó/09/7í>NOTA DA DTi :

r.I .

«

c í

Imp-Mcd-421/F74



D f M  

TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

I [—Ostensivo | [—Reservado | [-Confidencial [ [-Secreto 

por ordem de ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

í. êíESHETO 3 
DE BRASEM3 TEERAN 

EM 5 /9 /75  

SECRETO URGENTÍSSIMO 33333  

SG/DCT/DAO/  

S IHPOSIO INTERNACIONAL 

DE ALFABETIZACAO.  

9 ® !  

|̂A TOMAS 

121025 

368  -  SEXTA FEIRA-  14 : inHS -  ADIMEUTEL TRES SEIS  SEISPT O PROF ARLI \  

O LOPES CORREA TELEFONOUME ONTEM AA NOITE DE X IRAZ PARA INFORMARME H 

VER ESTADO EH CONTATO COM O SR HADJIü  RAHNEMAVG SECRETARIO GERAL DO 

IMPÔS 10  DE ALFABETIZACAOVG QUE LHE Dl  STF ENTRE OUTRAS COISAS QUE O P  

I  E%IO ASP MOHAMMAD REZA XA DIGO SHAH PAHLAVI  ASP IR I I  SER CONFERIDO A 

PAULO FREIREVG E O ASP KROUPSKAJA ASZVG AO SENEUALVG ACRESCENTANDOLH 

E  QUE ASP NAO COMPREEPDIA COMO O BRASILVG UM PAIS  DEMOCRATICOVG SE O 

i  PUNHA A QUE PAULO FREIRE RECE3ESSE Y C ITADO PREMI0A3P PT CONTOUME Al  

j  NDA QUE DURANTE O D IA  DE ONTEM O BRASIL  FOI  ALVOVG DURANTE AS REUNIO 

I Eb V u D c D1 V Eíí 30 o Aíi M QU Eü E CRIilvASVu AO 3 QÜ AIS DIFICILMENTE PUDER A''l 

1 

j  SER RESPONDIDAS ANTE OS OBSTÁCULOS QTE GORAM LEVANTADOS PARA O USO 

i  DA KALAVRAPT REVELOUME QUE NOS TERMOS DAS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO DE 

Imp-Mod-4 21/F74 

TELEGRAMA RECEBIDO
0

/

1 Classificação alterada para

|—Confidencial 1 j-
Decreto n9 60.417/67

f-Ostensivo | [—Reservado- Secreto

LJ por ordem de ou
Secretario Geral Chefe do Departamento

»•«MicL..£:õ~}
e*wS8hT£g° eDE BRASEM3 TEERAN

I EM 5 /9 /75
121025I

SECRETO URGENT Í SSIMO 33333
SG/DCT /DAO /
SIMPOSIO INTERNACIONAL
DE AL FAB ET I Z AC AO.

363 - SEXTA FEIRA- 14:3QHS - ADIMEUTEL TRES SEIS SEISPT 0 PROF ARLIND

0 LOPES CORR Ê A TELEFONO UME ONTEM AA NOITE DE XIRAZ PARA INFORMARME HA

VER ESTADO EM CONTATO COM 0 3R MADUID RAHNEMAVG SECRETARIO GERAL DO 3

IMPOSJO DE ALFA3 ETIZACAOVG QUE LHE Dl STF ENTRE OUTRAS COISAS QUE 0 PR

B-110 ASP MOHAMMAD REZA XA DIGO SHAH PAHLAVI ASP IR I I SER CONFERIDO A

PAULO FREIREVG E 0 ASP KROUPSKAUA ASZVG AO SENEUALVG ACRESCENTANDOLH

E QUE ASP N AO COMPREEPDI A COMO 0 BR AS IL VG UM PAIS DEMOCR ATI CO VG SE 0

,i1 PUNHA A QUE PAULO FREIRE RECEBESSE Y CITADO PREMIOASP PT CONTO UME AI
\

ND A QUE DURANTE 0 Dl A DE ONTEM 0 BRASIL FOI ALVOVG DURANTE AS REUNIO

ESVG DE DIVERSOS AZAQUE3 E CRiT ICASVG AOS QUAIS DIF I C l LM ENTE PUSER AM

SER RESPONDIDAS ANTE OS OBST Á CULOS QTE GORAM LEVANTADOS PARA 0 USO

DA KAL AVR AP T REVELOUME QUE NOS TERMOS DAS INSTRUÇÕ ES CONTIDAS NO DE

Imp-Mcd-421/F74
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/J33 64 

TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

{ [-Ostensivo [ |—Reservado | -Confidencial [ [-Secreto 

por ordem de . ou 
y . -

Secretario Geral Chefe do Departamento 

SPTEL TRES SETE ZEROVG ELE E  O DR MARCOS CANDAP IR I&1  RETIRARSE D03S 

I  IMPOSIOVG FAZESDO O CORRESPONDENTE PROTESTO JUNTO AO REPRESENTANTE D 

I 
!  A  UNESCO ALIVG COM O QUE MANIFESTEI  PLENO ACORDOPT A3SIMVG HOJE CHEG 

I 
j  AR AO A TEERAN PARA DAQUI  SEGUIREM V IAüBj  AO BRASIL .A  T ITULO INFORMATI  

j  VO ADIANTO QUE O JUYI  QUE PROCEDEU AA ESCOLHA DOS PRÊMIOS ESTAH COMPO 

I  OTO DAS SEGUINTES PESSOAS BIPTS PRINCESA ASHRAF PAHLAVIVG PRESIDENTE? 
i I 

I  TVG E  SENHORES B IPTS BEN AOHDY C ISSE HÍFEN SENEGALPTVG JAMES T  P I  GO 

i  J A M E S  R 0 3 B I N S  K l  D D  HÍFEN CANADAXPTVG J P T  NP T  F ILONO H ÍFEN UNIÃO S O V l  

I ETICAPTVG SOLER ROCA H ÍFEN URUGUAI  VG EM REPRESGPTACAO DA UNESCO PTVG 
I 

I E M B A I X A D O R  R O D O L F O  D A R O N  C A S T R O  H Í F E N  SALVADORVG E M  REPRESENTACAO D  

i A  ORGANIZACAO I B E R O  AMERI  CADA DE EDUCACAO P T V G  E  MPT R A H N E M A V G  S E C R E  

I TARIO GERAL DY S IMPOSIOPT SEGUNDO AS INSTRUÇÕES DO DESPTEL TRES TRES 
i 
i 

1  S E T E V G  E N T R E G A R E I  A , M A N H A N  NO MINISTÉRIO D O S  NEGOCIOS E S T R A N G E I R O S V G  

'  A O  S U B S E C R E T E R I O  T A J B A K H S H V G  U M  AS P  A I D  M E M O  I R E  A S P  S O B R E  O  ASSUNTO 

í I 
P T  ENTENDO Q U E  ESTE DOCUMFNO D E V E R A M  V G  JA H  AGORA T R A T A R  D O  C A S O  C O  

MO UM FATO CONSUMAEO E ASSINAJAR QUEVG EM SINAL  DE PROTESTO OS REPRE 

S E N T A N T E S  B R B S í L E i R ü S  S E  R E T I R A R A M  D O  SIMPOSIOPT  E S C U A R E C O  QUE E S T A  

I inp-Mod-421/F74 

DiW. ?£$, m' pb%x
TELEGRAMA RECEBIDO1 Classificação alterada para

^-Confidencial | [-Secreto

Decreto n9 60.417 / 67

| [-Ostensivo | |—Reservado

LJ por ordem de ou
Secretário Geral Chefe do Departamento

V

SPTEL TRES SETE ZEROVG ELE E 0 DR MARCOS C AMD AP IRIAM RETIRARSE D03 S

IMPOSIOVG FAZESDO 0 CORRESPONDENTE PROTESTO JUNTO AO REPRESENTANTE D

A UNESCO ALIVG COM O QUE MANIFESTEI PLENO ACORDOPT A3SIMVG HOJE CHEG

AR AO A TEERAN PARA DAQUI SEGUIREM VIAGEM AO BRASIL. A TITULO INFORMATI

VO ADIANTO QUE O JUYI QUE PROCEDEU AA ESCOLHA DOS PR ÉMIOS ESTAH COMPO

OTO DAS SEGUINTES PESSOAS BIFTS PRINCESA ASHRAF PAHLAVIVG PRESIDENTE?

TVG E SENHORES 3 IPTS BEN AOHDY CISSE H Í FEN SENEGALPTVG JAMES T P I GO

JAMES R03BINS KI DD H Í FEN CANADAXPTVG JPT NP T FILONO H Í FEN UNI AO SOVI

ET I CAPTVG SOLER ROCA H Í FEN URUGUAI VG EM REP RESEP T AC AO DA UNESCO PTVG;:

EMBAIXADOR RODOLFO DARON CASTRO H Í FEN SALVADORVG EM REPRESENTAÇÃO D

A ORGAN 1 ZACAO IBERO AM ERI Ç ADA DE EDUCACAO PTVG E MPT RAHNEMAVG SECRE

TARIO GERAL DY S1MPOSIOPT SEGUNDO AS INSTRUÇÕ ES DO DESPTEL TRES TRES

SETEVG ENTREGAREI AMANHAN NO MINIST ÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROSVG

AO SUBSECRETERIO TAJBAKHSHVG UM ASP AID MEMOIRE ASP SOBRE O ASSUNTO

PT ENTENDO QUE ESTE DOCUMFNO DEVER AH VG JAH AGORA TRATAR DO CASO CO

MO UM FATO CONSUMAEO E ASSINAJAR QUEVG EM SINAL DE PROTESTO OS REPRE

SENTANTES BR 33 Í LEIROS SE RETIRARAM DO SIMPOSIOPT ESCUARECO QUE ESTA

lmp-Mod-421/F74
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PfS.  MV,  

TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

I [-Ostensivo | [—Reservado | —Confidencial | [-Secreto 

por ordem de ^ ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

REUNIÃO FOI  PRIMOVIDA E ORGANIZADA PELO GOVERNO IRANIANOVG SOB OS AU 

HAICIOS DA UNESCOVG QARAUCOMEMORAR 03  DEZ ANOS DO CONGRESSO INTERNA:  

l O N A L  D E  M I N I S T R O S  DA E D U C A C A O  P A R A  A  E R R A D l C A C A O  D O  A N A L F A 3 E T I S M O V G  

CONVOCADO PELA UNESCO E REALIZADO EM SETEMBRO DE UM NOVE SEIS  CINCO 

EM TEERAN POR IN IC IATIVA E A CONVITE DO XAHPT MUITO AGRADECERIA  DIZ  

L . u - t E  COM A  M A X I M  A  URGÊNCIA  POSSÍVEL  SE  A S S I M  D E V O  P R O  C E D E H P T F I  M J  G  

BITTENCOURT 

lmp-Mcd-42l/F74 

D? M P£S. I H H ,
TELEGRAMA RECEBIDO1 Classificação alterada para

1 [-Confidencial | \-
Decreto n? 60.417/67

| [-Ostensivo | |—Reservado Secreto

J por ordem de OU

Secretario Geral Chefe do Departamento

v% --
REUNI ÃO FOI PRIMOVI DA E ORGANI Z ADA P ELO GOVERNO IRANIANOVG SOB OS AU

>

HAI CIOS DA UNESCOVG QARAUCOMEMORAR 03 DEZ ANOS DO CONGRESSO INTERNAC

I0NAL DE MINISTROS DA EDUCACAO PARA A ERRADICACAO DO ANALFABETISMOVG

CONVOCADO PELA UNESCO E REALIZADO EM SETEMBRO DE UM NOVE SEIS CINCO

EM TEERAN POR INICIATIVA E A CONVITE DO XAMPT MUITO AGRADECERIA DIZ

L.\ME COM A MAXIMA URGENCI A POSSI VEL SE ASSIM DEVO PROCEDERPTFIMJG

BITTENCOURT

r

m

} t 9

Imp-Mcd-421./F74



104.3181 

1 í 

r 
Para- -iSiSSÍ-

URGENTÍSSIMO BRASEMB TEERAN 

C 
Carater -

SECRETO 

• uísir 

J l_GZS 
Distribuição • 

G/DCT/DAO j  

)MINUTA DE 

^TELEGRAMA 

^'-^^irrdic 

Simpósio internacional de 
alfabetização. 

Classificação 

C 
C 

Número -

Data-

ü" .  7  f  

Resposta ao telegrama 368. De acordo com a par­

te final do telegrama sob referência^$ícu^os termos dei co­

nhecimento ao Senhor Ministro da Educação. Tanto ele quar 

to eu entendemos que o Professor Arlindo Lopes Correa e o 

Doutor Marcos Candau terão manifestado seu protesto de foi 

ma adequada no plenário da reunião, conforme axxiaxx as i? 

truçoes que lhe foram transmitidas. 

EXTERIORES 

Expedido em / / às Wia-^^y-rvry.^:/. por . 

y— Autorizo -

y 

Minutado em 

/ / 

r 

I 

i 

D / M / V 1/,
iS-i-8ÔA- & í\

URGENTÍSSIMO

Paranv •V-

BRASEMB TEERAN
!

Carater DistribuiçãoCC G/SG/DCT/DAOSECRETO
s—^jndice

j
!
'

Simpósio internacional de
alfabetização.íMINUTA DE

/TELEGRAMA
O !

O\
O

*
O

Classificação Númeroc )3b3
r j Datac '5. <] - 7 9
r *

O .>
L.c;

Resposta ao telegrama 368.
te final do telegrama sob referencia/kcu&os termos dei co-

Tanto ele quai

to eu entendemos que o Professor Arlindo Lopes Corrêa e o
Doutor Marcos Candau terão manifestado seu protesto de foi

ma adequada no plenário da reunião, conforme KXXXRXX as ii

truçoes que lhe foram transmitidas.

De acordo com a par-
nhecimento ao Senhor Ministro da Educação.

Autorizo —
//J\ /

!

l
W*

EXTERIORES

/- Minutado em
via por . / /Expedido em / / às

104.3181

r -

i

i



LEGRAMA RECEBIDO | 
f 

Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

I [-Ostensivo | [—Reservado | —Confidencial [ [-Secreto 

por ordem de ou 

Secretário Geral Chefe do Departamento 

DE BRASB4B TEERAf 

121570 

4 

EM 6/9/75 

SECRETO URGENTÍSSIMO 

G/SG/DCT/DAO/  

S IMPOSIO INTERNACIONAL 

DE ALFABETIZACAO.  

370-SABAD0 -13 .00HS 

EH SECRETO URG^O XR TRES SCTE ZEROPT G SG DCT DAOPT S IÜPOSIO INTERX 

CIONAL DE ALFABETÍZACAOPT REFDESPTEL TRES OITO TRESPT PROF ARLINDO 

OPEQ CORREA E  DOUTOR MARCOS CANDAU CHEGARAM ONTEM AA TEERANVG DEVEN 

O SEGUIR V IAGEM PARA O BRASIL  TAO LOGO CONSIGAM LUGARES EM AVIAOPT 

NFORMARAMLHE QUE LHES FOI POSSÍVEL PROTESTAR EM PLENARIOVG DE FORMA 

ADEQUADAVG A TODOS OS ATAQUES E  CRIT ICAS AO BRAGILVG CONFORME INSRR 

COES QUE RECEBERAM DO SR MINISTRO DA EDUCACAOPT QUANTO AA CONCESSÃO 

DO PREMIO PAHLAVI  AO SR PAULO FREIREVG NOTICIA QUE LHES FOI  TRANSMI  

IDA OFICIOSAMENTE PELO SECRETARIO GERAL DO S IMPOSIO HÍFEN VER MEUT: .  

TRES SEIS  OITO HÍFEN NAO LHES FOI  POSSÍVEL PROTESTAR EM PLENARIOVG 

POIS O S IMPOSIO SOH TERAH CONHECIMENTO OFICIAL DESSA CONCESSÃO NO r  

DfM Pes iw>P%3 ($è)

LEGRAMA RECEBIDOfScBErgj/

1 Classificação alterada para

j-Confidencial [ \-
Decreto n? 60.417/67

|—Ostensivo | |—Reservado Secreto

J por ordem de ou

Secretario Geral Chefe do Departamento

' b ,
~ j

DE BRASEMB TEERAN

121570B-i 6/9/75

SECRETO URGENT Í SSIMO

G/SG/DCT/DAO/
SIMPOSI 0 INTERNACIONAL
DE ALFABET 1 ZACA0.

370-SABAD0 -13- 00HS

EH- SECRETO URGMO NR TRES SETE ZEROPT G SG DCT DAOPT SIMPOSIO INTERNA

CIONAL DE ALFABETIZACAOPT REFDESPTEL TRES OITO TRESPT PROF ARI INDO L

OPEQ CORR ÊA E DOUTOR MARCOS CAND AU CHEGARAM ONTEM AA TEERANVG DEVE'

.

O SEGUIR VIAGEM PARA 0 BRASIL TAO LOGO CONSIGAM LUGARES EM AVIAOPT 1

NFORMARAMLHE QUE LHES FOI POSS Í VEL PROTESTAR EM PLENARIOVG DE FORMA

ADEQUADAVG A TODOS OS ATAQUES E CRITICAS AO BRAGILVG CONFORME INSFAU

COES QUE RECEBERAM DO SR MINISTRO DA EDUCACAOPT QUANTO AA CONCESSÃO

DO PR ÉMIO PAHLAVI AO SR PAULO FREIREVG NOTICIA QUE LHES FOI TRANSI-;17

IDA OFICIOSAMENTE PELO SECRETARIO GERAL DO SIMPOSIO H Í FEN VER MEUT .

TRES SEIS OITO H Í FEN NAO LHES FOI POSS Í VEL PROTESTAR EM PLENAR 10 V .

POIS 0 SIMPOSIO SGH TER AH CONHECIMENTO OFICIAL DESSA CONCESS ÃO NO i

Imp-Mod-421/F74



TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

I [—Ostensivo | [—Reservado | —Confidencial | [-Secreto 

por ordem de , ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

A OITO DO CORRENTEVG ULTIMO DIA DOS TRABALHOSPT ENTRETANTOVG MAN IH .3  

TARAM S E U  P R O T E S T O  1 4 A FORMA INDICADA N O  M E U T E L  T R E S  S E I S  0 1  T O R T  S u . . ^  

REM REPRESENTANTES BRASILEIROS QUE SEU PROTESTO VERBAL JUNTO AO RErü  

ESENTANTE DA UNESCOVG NO S IMPOSIOVG SEJA APOIADO IMEDIATAMENTE POR ^  

ESTÃO OF IC IAL  EM PARIS  POR PARTE DA DELEGACAO DO BRASIL  JUNTO A U N E 3  

COPT EMTREHEI  NESTA DATA ASP A l  DE  MEMO IRE ASP SOBRE O ASSUNTO NOS t -

. R M O S  D O  DESPTEL TRES O ITO T R E S P T F  I N  

BITTENCOURT 

Imp-.^cd- 4 2 l / r  7 4 

DfM W.f%3
TELEGRAMA RECEBIDO

f

1 Classificação alterada para

1 [—Confidencial | |-
Decreto n? 60.417/67

[-Ostensivo | [— Reservado-4
Secreto

J por ordem de ou
:

Secretário Geral Chefe do Departamento

DIA DOS TRABALHOSPT ENTRETANTOVG MANIFZ3
A OITO DO CORRENTEVG ULTIMO

NO MEUTEL TRES SEIS 0 IT0PT SU :
TARAM SEU PROTESTO NA FORMA INDICADA

BRASILEIROS QUE SEU PROTESTO VERBAL JUNTO AO RE, :

SIMP0S 10VG SEJA APOIADO IMEDIATAMENTE POR -
REM REPRESENTANTES

ESENTANTE DA UNESCOVG NO

PARTE DA DELEGACAO DO BRASIL JUNTO A UNES
ESTÃO OFICIAL EM PARIS POR

ASP AI DE MEMOIRE ASP SOBRE 0 ASSUNTO NOS i -CQPT EMTREHEl NESTA DATA

RMOS DO DESPTEL TRES OITO TRESPTF 1 N

BITTENCOURT

9

lmp-Mcd-421/F74
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1 TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

I [-Ostensivo | [—Reservado | [-Confidencial [ [-Secreto 

por ordem de ou 

Secretário Geral Chefe do Departamento 

1  f  

BRASEMB TEERAN 
EM 09=09=75  

SECRETO 
f G/SG/DCT/DAO/ 

I SIMPOSIO INTERNACIONAL 
! DE ALFABETIZACAO.: 

D e i  

12240 

387  -  314:30  HORAS.'ADIMEUTEL TRES OÍTO TRESPT REMETOVG TAMBÉM PELA 

PRÓXIMA MALA DIPLOMATICA 08 TEXTOS DO DISCURSO DA PRINCESA ASHRAF E 

i A DA ASP DECLARACAO DE PERSEPOLIS ASP VGEO PRIMEI RO PRONUNCIADO NA C 

i  • 

, ERIMONIA DE ENCERRAMENTO DO SIMPOSIO DEALFABETÍZACAOVG QUANDO FOI TO 

r 

4 G^AEA PUBLICA A A SP DECLARADAO DE PERSEPOLIS A SP PT ENVIO COM OS CÍT  

3  
DOCUMENTOS FOTOCOPIA DO TEXTO MANUSCRITO DO DISCURSO DE AGRAHEC 

j -

i {MENTO QUE PRONUNCIOU O PAULO FREiREVG DOCUMENTO ESTE QUE ME FOI  

FORNECI  DOVH A TITULO PESSOAL E CONFIDENCIALVG PELO MEU INFORMANTE 30  

BRE ASSENTOS DO SIMPOSIOPTFINAL 

BITTENCOURT 

lmp-Mcd-421/r7--

9£ò, (g) ;

TELEGRAMA RECEBIDOnn Classificação alterada para

[-Confidencial | \-
Decreto n? 60.417/67

| {— Ostensivo | [— Reservado Secretou por ordem de ou

Secretario Geral Chefe do Departamento

D«|[SHÍSTÕ]
122401

BRASEMB TEERAN
EM 09»09“75

i
SECRETO
G/SG/DCT/DAO/
SIMP0SI0 INTERNACIONAL
DE ALFABETIZACAO.
387 - 314:30 HORAS.ADIMEUTEL TRES 01T0 TRESPT REMETOVG TAMBÉM PELA

PRÓ XIMA MALA DIPLOMÁTICA OS TEXTOS DO DISCURSO DA PRINCESA

A DA ASP DECLARACAO DE PERSEPOLIS ASP

ASHRAF E

VGEO PRIMEIRO PRONUNCIADO NA C

ERIMONIA DE ENCERRAMENTO DO SIMPOSIO DEALFABETÍZACAOVG QUANDO

RfMEA PUBLICA A ASP DECLARADAO DE PERSEPOLIS ASP PT ENVIO COM OS CIT

ADOS DOCUMENTOS FOTOCOPIA DO TEXTO MANUSCRITO DO DISCURSO

FOI TO

'

DE AGRAKEC

IMENTO QUE PRONUNCIOU 0 SR PAULO FREiREVG DOCUMENTO ESTE QUE ME FOI p
FORNECIDOVH A TITULO PESSOAL E CONFIDENCIALVG PELO

BRE ASSENTOS DO SIMPOSIOPTFINAL

MEU INFORMANTE SO

BITTENCOURT

lmp-Mcd-421/r7i!



D f A / .  ( g  

"̂ CAGG^LEGRAIVIA RECEBIDO 
— ; — ;  :  

Decreto n9 60.417/67 Classificaçao alterada para 

I [-Ostensivo | [—Reservado [ —Confidencial [ [-Secreto 

por ordem de ou 

Secretario Gerg^ Chefe do Departamento 

DE BRASEMB TEERAN < fcO 

B.,  6 /9 /75  ^  

121S4Ü 

SECRETO URGENTISSIM 

G/SG/DCT/DAC/  

S IHPÜSIO INTERNACIONAL 

DE ALFABETIZACAO.  

375-SABAD0-15 .OOHS 

EH SECRETO URGMO NR TRES SETE CINCOPT G SG DCT DAOPT S IMPOSIO INTEn: :  

ACIONAL DE ALFABETIZACAOPT ADIMEUTEL TRES SETE ZEROPT DURANTE A 

EVISTA COM O SUBSECRETARIO F DIGS GHOLÂMREZA TAJBAKHSHVG DISSEME E3T 

E O SEGUINTE BI  PTB UM PARENT QUE TAO LOGO LHE HAVIA EU FALADO SOER" 

O ASSUNTOVG PUSERASE EM CONTATO COM A PRINCESA ASHRAF EM XIRAZVG DAX 

DOLHE CONHECIMENTO DE MINHA GESTÃO VERBAL PTVG DOIS PARENT QUE O PR5 

MIO PAHLAVI  HAVIA S IDO CONFERIDO POR UM JURI  INTERNACIONAL PTVG TRES 

PARENT QUE A NOTICIA DE QUE AQTELE PREMIO IR IA  SER CONCEDIDO AO SR 

PAULO FREIRE JAH ERA CONHECIDA DESDE HAH UM MES PTVG QUATRO PARENT Q 

UE DEVÍAMOS TER MANIFESTADO A NOSSA PREOCUPACAO ANTERIORMENTEVG AA3 

AUTORIDADES COMPETENTES DQSTE GOVERNOPTVG E  CINCO PARENT PROMETEU 

R A ATENCAO QUE O CASO REQUERVG AA LUZ DAS INFORMACOES DE QUE IR IA  ^  

1 mp - >10 d - 4 2 L / F 7 4 

D PhJ, (uj
LEGRAMA RECEBIDO1

Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para

[-Confidencial | \-[-Ostensivo | [—Reservado Secreto

J por ordem de ou

Departamento

DE BRASEMB TEERAN 121840
EM 6/9/75

SECRETO URGENT Í SSIMO

G/SG/DCT/DAC/
SIMP0SI0 INTERNACIONAL
DE ALFABETIZAÇÃO.

375-SABAD0-15.0QHS

. EH SECRETO URGMO NR TRES SETE CINCOPT G SG DCT DAOPT SIMPOSIC INTE7 .

ACIONAL DE ALFABETIZACAOPT ADIMEUTEL TRES SETE ZEROPT DURANTE A E!. " .

EVISTA COM 0 SUBSECRETÁRIO F DIGS GHOLAMREZA TAJBAKHSHVG DISSEME ET

E 0 SEGUINTE BIPTS UM PARENT QUE TAO LOGO LHE HAVIA EU FALADO SOER . .

O ASSUNTOVG PUSERASE EM CONTATO COM A PRINCESA ASHRAF EM XIRAZVG DAT

DOLHE CONHECIMENTO DE MINHA GESTÃO VERBAL PTVG DOIS PARENT QUE O p ; 7

MIO PAHLAVI HAVIA SIDO CONFERIDO POR UM JURI INTERNACIONAL PTVG TRES

PARENT QUE A NOTICIA DE QUE AQTELE PR ÉMIO IRIA SER CONCEDIDO AO SR

PAULO FREIRE JAH ERA CONHECIDA DESDE HAH UM MES PTVG QUATRO PARENT 0

UE DEV Í AMOS TER MANIFESTADO A NOSSA PREOCUPACAO ANTERI0RMENTEVG A A. 7

AUTORIDADES COMPETENTES DQSlE GOVERNOPTVG E CINCO PARENT PROMETEU

K A ATENCAO QUE O CASO REQUERVG AA LUZ DAS INFORMACOES DE QUE I R I A T

Imp-Mcd-421/F74
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

I |—Ostensivo | {—Reservado | [—Confidencial | j-Secreto 

por ordem de , ou 

)\J V u 

Secretário Geral Chefe do Departamento 

ISPOR SOBRE SR PAULO FREIREPT RESPONDILHE O SEGUINTE BIPTS QUE O SI : -

POSIO FORA ORGANIZADO E CONVOCADO PELO GOVERNO IRANIANO PARA COMEMOR 

AR OS DEZ ANOS DA PRIMEIRA REUNIÃO DE MINISTROS DE EDUCACAO SOBRE C 

PR03LENA DE ALFABETIZACAO PTVG QUE GS CONVITES AOS PARTICIPANTESVG A 

S PASSAGENS E SUA ESTADA EM HOTEL HAVIAM SIDO CUSTEADAS POR ESTE GCV 

ERNO PTVG TRES PARENT QUE A PRINCESA ASHRAF ERA NAO SOH MEMBRO D(  

RIVG COMO PRESIDENTE DO MESMOPTVG CONTINUA NA SEGUNDA PARTEPTPTPTT 

•SEGUNDA PARAE DO TEL TRES SETE CINCOPT MESMOPT QUATRO PARENT QUE O R 

REHIO FORA INSTITUÍDO PELO XAH EM UM NOVE SEIS  CINCO EM MEMORIA 

EU PAIVG O IMPERADOR MOHAMHAD REZAE NAO ERA CONFERIDO PELA UNESCO PT 

VG C INCO PARENT QUE O GOVERNO BRASILEIRO HGNORAVA QVE JAH HOUZESSE 

MA DECISÃO DE JURIVG POIS NUNCA HAVIA SIDO INFORMADO A RESPEITO PTVG 

Q DIGO SEIS PARENT QUE EU PROPRIO SOH TIVERA CONHECIMENTO DO FATO P 

OR FONTE PRIVADA NA SEMANA PASSAPA PTVG SETE PARENT QUE O ANUNCIO CF 

IC IAL DOS PRENIOS SOH SERIA FEITY NO ULTIMO DIA DO RIMPOSIO E  QUE PO 

RTANTO AINDA HAVIA TEMPO PARA UMA SOLUÇÃO PTVG OITO PARENTMQUE SE A 

S ITUACAO T IVESSE OCORRIDO NO BRASILVG PODERIA ELE ESTAR CERTO DE QUE 

O GOVERNO BRASILEIRO TUDO FARIA A SEU ALCANCE PARA EVITAR QUE SE VE 

DE S 

-Mod-421,/r7/ l  

D ///, i

TELEGRAMA RECEBIDOn Classificação alterada para

[-Confidencial 1 |-
Decreto n? 60.417/67

| [-Ostensivo | [—Reservado Secreto

J por ordem de ou

Secretario Geral Chefe do Departamento

ISPOR SOBRE SR PAULO FREIREPT RESPONDILHE 0 SEGUINTE BIPTS QUE 0 Si .' .

P0S10 FORA ORGANIZADO E CONVOCADO PELO GOVERNO IRANI ANO PARA COMEMOS

AR OS DEZ ANOS DA PRIMEIRA REUNI ÃO DE MINISTROS DE EDUCACAO SOBRE C

PROBLEMA DE ALFABETIZACAO PTVG QUE CS CONVITES AOS PARTICIPANTESVG A

S PASSAGENS E SUA ESTADA EM HOTEL HAVIAM SIDO CUSTEADAS POR ESTE C. .

ERNO PTVG TRES PARENT QUE A PRINCESA ASHRAF ERA NAO SOH MEMBRO DO V C

RIVG COMO PRESIDENTE DO MESMOPTVG CONTINUA NA SEGUNDA PARTEPTPTPTT

SEGUNDA PARAE DO TEL TRES SETE CINCOPT MESMOPT QUATRO PARENT QUE 0

REMIO FORA INSTITU Í DO PELO XAH EM UM NOVE SEIS CINCO EM MEMÓRIA DE S

EU PAIVG O IMPERADOR MOHAMMAD REZAE NAO ERA CONFERIDO PELA UNESCO f 7

VG CINCO PARENT QUE O GOVERNO BRASILEIRO HGNORAVA QVE JAH HCUZESSE U

MA DECISÃO DE JURIVG POIS NUNCA HAVIA SIDO INFORMADO A RESPEITO PTVG

Q DIGO SEIS PARENT QUE EU PROPRIO SOH TIVERA CONHECIMENTO DO FATO P

OR FONTE PRIVADA NA SEMANA PASSAPA PTVG SETE PARENT QUE O ANUNCIO Cr

ICIAL DOS PR ÉMIOS SOH SERIA FEITY NO ULTIMO DIA DO RIMPOSIO E QUE PO

RTANTO AINDA HAVIA TEMPO PARA UMA SCLUCAO PTVG OITO PARENTMQUE SE A

S|TUACAO TIVESSE OCORRIDO NO BRASILVG PODERIA ELE ESTAR CERTO DE QUE

O GOVERNO BRASILEIRO TUDO FARIA A SEU ALCANCE PARA EVITAR QUE SE

lmp-Mod-421/F74



D i>hj. f£S. ' vvy  

TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

} |—Ostensivo | [—Reservado 

por ordem de , 

Secretário Geral 

|-Conf idencial [ [-Secreto 

ou 

Chefe do Departamento 

RIF ICASSE UM ATO DESSA NATUREZA QUE PUDESSED2SAGRADAR O GOVERNO DO 

RAN PTVG KOVE PARENT QUE PODERIA CONFIAR NAS INFORMACOES QUE LHE H 

IA  PRESTADO SGBLE O SR PAULO FREIREVG O QUAL ALEM DO MAIS EH ELEHE:  

O L IGADO AOS MEIOS COMUNISTAS INTERNACIONAIS PTVG DEZ PARENT E  QUE 

SPERAVA QUE O GOVERNO IRANIANOVG PATRONO DOADOR DO PREMIOVG TOMASS 

AS MEDIDAS CABÍVEIS  NO SENTIDO DE EVITAR UMA S ITUACAO EMBARAÇOSA N 

RELAÇÕES ENTRE OS DOIS PAISESPTFINAL 

BITTENCOUT 

-421/F74 

0«. fH. m,en/sii @
TELEGRAMA RECEBIDOi Classificação alterada para

[-Confidencial | [-
Decreto n? 60.417/67

| [-Ostensivo | {— Reservado Secreto

J por ordem de ou-
Secretário Geral Chefe do Departamento

RlFICASSE UM ATO DESSA NATUREZA QUE PUDESSEDESAGRADAR 0 GOVERNO DO !

RAN PTVG KOVE PARENT QUE PODERIA CONFIAR NAS INFORMACQES QUE LHE Kr.;

IA PRESTADO SGBLE 0 SR PAULO FREIREVG 0 QUAL ALEM DO MAIS EH ELEMEVf

0 LIGADO AOS MEIOS COMUNISTAS INTERNACIONAIS PTVG DEZ PARENT E QUE E

SpERAVA QUE O GOVERNO IRANIANOVG PATRONO DOADOR DO PREMIOVG TOMASSE

AS MEDIDAS CAB Í VEIS NO SENTIDO DE EVITAR UMA SITUACAO EMBARAÇOSA NAS

RELAÇÕ ES ENTRE OS DOIS PAISESPTFINAL

BITTENCOUT

c 9

Imp-.Hod-421/F74



• / 

í !  j  

I J I I '  

D / / /  1 S 2 3 7 3  ( ] .  > - F | )  

I cr-rM 
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BRAS UNESCO 

A A A A A -Carator -

MINUTA DE 

TELEGRAMA 

SECRETO 

Distribuição 

SG/DCT/DAO/ 

• índice • 

Simpósio Internacional de Alfabeti 

zação. 

Classilicação • 

CONHECIMENTO E 
•VER AO ARQinVD 

Número -

,'ÍD 
Data-r 

P 

104.3181 

1 cC co — 
-  / :  

L'.g y C 

Referência ao desptel n9 212.\.Encé"rrou,rs.e 

em Xiraz o Simpósio Internacional de Alfabetização, or­

ganizado sob o patrocínio do Irã e da UNESCO para come 

morar os 10 anos do Congresso de Teeran de 1965, para a 

erradicação do analfabetismo. Como Vossa Excelência está 

informado, foi concedido pela Princesa Ashraf, que presi 

diu o Simpósio, o prêmio Mohamad Reza Pahlavi ao Senhor 

Paulq. Freire.. 

2. Os representantes designados pelo Brasil, 

Professor Arlindo Lopes Correa, Presidente do MOBRAL, e 

o Doutor Marcos Candau, em cumprimento as instruções que 

são do conhecimento de Vossa Excelência (cfr. desptel 

212), depois de responder em plenário aos ataques e crí­

ticas contra o Brasil, retiraram-se da reunião, manifes­

tando verbalmente o correspondente protesto junto ao re 

presentante da UNESCO presente. 

3. Por sua vez, a Embaixada do Brasil em 
. fez_entrega, 

Teeran, nos termos das instruções recebidasTVno dia 6 de 

setembro, de "aide mêmoire" secreto sobre o assunto,ao 

Doutor Gholamreza Tajbakhsh, Subsecretário para Assuntos 

Políticos do Ministério dos Negócios Estrangeiros irania 

--r' 

17 
V --

• Autorizo 

lY: 

Expedido em / / às via . por 15Z) 
Minutado em 

0 9  /  0 9 /  7 1  

DfM rEò, llhfyjfeg
Íív&mo

122373 U {¥\
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Referência ao desptel n9 212., Encerrourse
em Xiraz o Simpósio Internacional de Alfabetização, or-
ganizado sob o patrocínio do Irã e da UNESCO para come

morar os 10 anos do Congresso de Teeran de 1965, para a

erradicação do analfabetismo. Como Vossa Excelência está
informado, foi concedido pela Princesa Ashraf, que presjL
diu o Simpósio, o prémio Mohamad Reza Pahlavi ao Senhor

Paulo Freire..

C { cC-2<X

Autorizo

im K
ir i

Os representantes designados pelo Brasil,

Professor Arlindo Lopes Corrêa, Presidente do MOBRAL, e

o Doutor Marcos Candau, em cumprimento âs instruções que

são do conhecimento de Vossa Excelência (cfr. desptel

212), depois de responder em plenário aos ataques e crí-
ticas contra o Brasil, retiraram-se da reunião, manifes-
tando verbalmente o correspondente protesto junto ao re

presentante da UNESCO presente.
Por sua vez, a Embaixada do Brasil em

.fez entrega,
Teeran, nos termos das instruções recebidas,V'no dia 6 de

setembro, de "aide mémoire" secreto sobre o assunto,ao
Doutor Gholamreza Tajbakhsh, Subsecretário para Assuntos

Políticos do Ministério dos Negócios Estrangeiros irania
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iraniano. O Embaixador do Brasil foi chamado á Chancela 

ria local, no dia 08 de julho, pelo Senhor Mahmoud 

Salehi, Diretor-Geral para Assuntos Culturais e Sociais 

de quem recebeu "aide mêmoire" em resposta ao que lhe 

entregara há dois dias. Na ocasião, disse-lhe o Senhor 

Salehi "lamentar que o Governo iraniano não pudesse in 

terferir no sentido de evitar que o prêmio "Pahlevi" 

fosse conferido a Paulo Freire, já que o nome do mesmo 

fora escolhido por um juri internacional da UNESCO, no 

qual o Iran dispunha apenas de um voto, o da Princesa 

Ashraf, a qual somente presidira aquele juri porque o 

Simpósio Internacional de Alfabetização se realizava 

este ano no Iran". Revelou que, no caso do premio 

"Pahlevi", seu Governo "se limitava a entregar ã UNESCO 

o montante do valor do premio, que depois era conferido 

segundo a decisão soberana de um juri, constituído por 

aquele organismo internacional, face i\0 que^ o Iran aca 

tava plenamente a decisão do juri". Contestando a obser 

vação do Embaixador do Brasil de que o Senhor Paulo 

Freire era um elemento ideologicamente filiado ã doutr^ 

na marxista e ao ex-partido comunista brasileiro, e que 

viajava com passaporte suiço de apatrida, declarou que, 

"no entanto, seu nome fora proposto ao juri pela Bélgi 

ca, país eminentemente democrático". Ao perguntar-lhe 

se o premio "Pahlevi" fosse conferido a um iraniano nas 

mesmas condições de Paulo Freire, qual seria a reação 

de seu Governo, o Senhor Salehi respondeu que "este 

acataria a decisão do juri". Ponderou-lhe o Embaixador 

estar seguro, entretanto, de que atitude tão conformis-

ira—certamente não manifestaria a União Soviética se o 

premio-"Kroupskaja", instituído pela URSS em homenagem 

.à-mulher de Lenine, fosse aqui conferido a uma pessoa 

banida'~pela União 'Soviética. 

4. A título informativo adianto que o juri 

que procedeu ã escolha dos prêmios está composto das 

seguintes pessoas: Princesa Ashraf Pahlavi, Presidente^ 

e Senhores: Ben Aohdy Cisse - Senegal; James Robbins 

Kidd - Canadá; NPT Filono - União Soviética; ® Soler 

tO4 330G 
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iraniano. O Embaixador do Brasil foi chamado â Chancela
ria local, no dia 08 de julho, pelo Senhor Mahmoud
Salehi, Diretor-Geral para Assuntos Culturais e Sociais
de quem recebeu "aide mémoire" em resposta ao que lhe
entregara há dois dias. Na ocasião, disse-lhe o Senhor
Salehi "lamentar que o Governo iraniano não pudesse in
terferir no sentido de evitar que o prémio "Pahlevi"
fosse conferido a Paulo Freire, já que o nome do mesmo
fora escolhido por um juri internacional da UNESCO, no
qual o Iran dispunha apenas de um voto, o da Princesa
Ashraf, a qual somente presidira aquele juri porque o
Simpósio Internacional de Alfabetização se realizava
este ano no Iran". Revelou que, no caso do prémio
"Pahlevi", seu Governo "se limitava a entregar â UNESCO
o montante do valor do prémio, que depois era conferido
segundo a decisão soberana de um juri, constituído por
aquele organismo internacional, faceio que^ o Iran aca
tava plenamente a decisão do juri". Contestando a obser
vação do Embaixador do Brasil de que o Senhor Paulo
Freire era um elemento ideologicamente filiado â doutri
na marxista e ao ex-partido comunista brasileiro, e que
viajava com passaporte suiço de apatrida, declarou que,
"no entanto, seu nome fora proposto ao juri pela Bélgi
ca, país eminentemente democrático". Ao perguntar-lhe
se o prémio "Pahlevi" fosse conferido a um iraniano nas
mesmas condições de Paulo Freire, qual seria a reação
de seu Governo, o Senhor Salehi respondeu que "este
acataria a decisão do juri". Ponderou-lhe o Embaixador
estar seguro, entretanto, de que atitude tão conformis-
ira certamentc não manifestaria a União Soviética se o
prémio "Kroupskaja", instituído pela URSS em homenagem
jã-mulher de Lenlne, fosse aqui conferido a uma pessoa
banida- pela União Soviética.

t
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A titulo informativo adianto que o juri
que procedeu â escolha dos prémios está composto das
seguintes pessoas: Princesa Ashraf Pahlavi, Presidente^
e Senhores: Ben Aohdy Cisse - Senegal; James Robbins
Kidd - Canadá; NPT Filono - União Soviética; e Soler

4.

Minutado em
09 / 09 / 75

ICM -33C.G

r

I



i MINUTA Ot TELEGRAMA 

c 
CONTINUAÇÃO 

Página ^ 

3 

Soler Roca - Uruguai, em representação da UNESCO; Embai 

xador Rodolfo Daron Castro - El Salvador, em representa 

ção da Organização Ibero-Americana de Educação; e MPT 

Rahnema, Secretário-Geral do Simpósio. 

5. Seguem instruções por telegrama em separa 

do. 

'Jb-sc . 

«04-3365 
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Soler Roca - Uruguai, em representação da UNESCO; Embai
xador Rodolfo Daron Castro - EI Salvador, em representa

ção da Organização Ibero-Americana de Educação; e MPT
Rahnema, Secretário-Geral do Simpósio.

Seguem instruções por telegrama em separa5.
do.
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Cara ter Distribuição 
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Tndíce 

S i m p ó s i o  I n t e r n a c i o n a l  d e  A l f a b e t i -

z a ç a o  e m  X i r a z  

Classif icação 

CNúmero n 

_ÇLâL_J  
Data-

9/4/9b 

A d i t a m e n t o  a o  t e l e g r a m a  d e  n u m e r o  a n t e r i o r .  

V o s s a  E x c e l ê n c i a  d e v e r á  p r o c u r a r  o ^ m a T m è n t h '  o  D i r e t o r -

G e r a l  d a  U N E S C O  p a r a  m a n i f e s t a r - I h e V ó  d e s c o n t e n t a m e n t o  

d o  G o v e r n o  b r a s i l e i r o  c o m  o  p r o c e d i m e n t o  a d o t a d o  p a r a  

a  c o n c e s s ã o  d o  p r ê m i o " M o h a m a d  R e z a  P a h l a v i "  a o  S e n h o r  

P a u l o  F r e i r e ,  d u r a n t e  o  S i m p ó s i o  I n t e r n a c i o n a l  d e  A l f a b £  

t i z a ç a o  r e c e n t e m e n t e  r e a l i z a d o  e m  X i r a z .  V o s s a  E x c e l ê n ­

c i a  p o d e r á  d i z e r — l h e  q u e  o  G o v e r n o  b r a s i l e i r o  n a o  p o d e —  

_J4AX.V -̂VÍÍ'-<- S'^-
d e ixar passar, s emLum- pr-o-Les Lozrzf o-rma-l , Lai p r e m i a ç a o ^  r i a  

104.3181 

o c o r r i d a  e m  r e u n i ã o  p a t r o c i n a d a  p o r  o r g a n i z a ç a o  i n t e r  

n a c i o n a l  d e  q u e  o  B r a s i l  e  m e m b r o  a t i v o  e  c o n t r i b u i n t e  .  

esc l a r e c i m e n t o  p r e s t a d o  a o  E m b a i x a d o r  

d o  B r a s i l  e m  T e h e r a n  p e l o  D i r e t o r - G e r a i  p a r a  A s s u n t o s  

C u l t u r a i s  e  S o c i a i s  d a  C h a n c e l a r i a  i r a n i a n a ,  a  U N E S C O  

t e r i a  t i d o  n a o  a p e n a s  p a r t i c i p a ç a o  n o  j u r i ,  c o m o  c o n h e ­

c i m e n t o  p r é v i o  d a  i n t e n ç ã o  d e  p r e m i a r  o  S e n h o r  P a u l o  

yl/-rCc C f3- r- i ^ 

F r e i r e ,  s e m  c o n t u d o - c o n s i d e r a r  o s  i n t e r e s s e s  d o  G o v e r n o  

b r a s i l e i r o ,  u m a  v e z  q u e  o  p r e m i a d o  é p e s s o a  q u e  e s t e v e  

l i g a d a  a  a t i v i d a d e s  d n o  Brasil .  

A o  f a z e r  a  g e s t ã o ,  V o T s ' S ® ^ x c e l Í n c i a  
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Aditamento ao telegrama de número anterior.

Vossa Excelência deverá procurar -fóárraaímentô' o Diretor-
• \fi í {\\I _ .V;A

Geral da UNESCO para manifestar-lheVo descontentamento

do Governo brasileiro com o procedimento adotado

do premio"Mohamad Reza Pahlavi" ao

Paulo Freire, durante o Simposio Internacional de Alfabê

Vossa Excelen-

para

Senhora concessão

tizaçao recentemente realizado em Xiraz.

cia poderá dizer-lhe que o Governo brasileiro nao pode-
sem tuprobestatzffrei»a-Ljta! premiação,̂ria deixar passar,

ocorrida em reunião patrocinada por organizaçao inter-
nacional de que o Brasil ê membro ativo e contribuinte .

esclarecimento prestado ao Embaixador

do Brasil em Teheran pelo Diretor-Geral para Assuntos

Culturais e Sociais da Chancelaria iraniana, a UNESCO

teria tido não apenas participaçao no juri, como conhe-
cimento prévio da intenção de premiar o Senhor Paulo

C ) fl-C jy

Freire, sem contudo considerar os interesses do Governo

brasileiro, uma vez que o premiado é pessoa que esteve

yl-tiv

ligada a atividades de sub^ei^go^ no Brasil.
xcelencia^o-áffc.maaratiiS.tiaeo- Ao fazer a gestão, Voss

v Minutado em
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c Data-

p r o c u r a r ã  c o n f i r m a r  s e  a  p r o p o s t a  d o  n o m e  d o  S e n h o r  

F r e i r e  f o i  e f e t i v a m e n t e  d o  G o v e r n o  b e l g a  o u  d e  p e r -

n a f i d a d r y b e l g a .  C a s o  o  D i r e t o r - G e r a i  a l e g u e ,  e m  d e f e s a  s o  

d a  U N E S C O ,  qu e  o s  m e m b r o s  d o  j u r i  c o m p u s e r a m - n o  a  t í t u l o  

p e s s o a l .  V o s s a  E x c e l ê n c i a  d e v e r a  d i z e r - l h e  q u e  o ^ f B r a s i l ^ í  

n ã o  p o d e  d i s s o c i a r  a  U N E S C O , — p ^ - t ^ ^ - o c i n a d o r a - d o  S i m p ó s i o - , x  

s  1 
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procurara confirmar se a proposta do nome do Senhor

Freire foi efetivamente do Governo belga ou de -q*pe-r per-
sonal icrãdey De1ga. Caso o Diretor-Geral alegue, em defesa

tíVC

da UNESCO, que os membros do juri compu^eram-no a titulo

pessoal, Vossa Excelência deverá dizer-lhe que o-]Brasi1-í.

nao pode dissociar a UNESCO,—-p-a-t-rocinadora- do Simpõsio~,x

das decisões tomadas por um

Autorizo
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Secretario Geral Chefe do Departamento 
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381  SA3 11 :30  -  ADIÜEUTEL QUE3 SETE CINCúPT FUÍ  CHAHADü E3T 

NANHAN AO ü l^ ISTEHlO D03  ^EGüClüS ESTRANGEIROS PELO SR HAHMOUD SALE 

HIVG DIRETOR GERAL PARA 03 ASSUNTOS CULTURAIS E SOCIAÍSPT FEZi iE  ELEK 

ENTREGA DE UM ASP A l  DE NEUOIRE ASP EH RESPOSTA AO wEU DO ü lA  SEÍS  DO 

uOíwn_i\ I u_PT hO Cr, 1 (\ü.CíHi;í'1 c: AQUcLz LOoUrizIi lOVG ui SStMc. O SR SALE ri I LAii 

ENTAR QUE O GOVERNO IRANIAWO NAO PUDESS E INTERFERIR ILO SENTIDO DE E 

VITAR Q U E  O P R  E N I O  ASP PAHLAVl AS? F O S S E  COÍ.FER TBO A PAULO ..FREI REVG 

UfUi 1 h Sr J,".íi Q üw O uOi i c  J O  i-icSnO FORA aSCOLHIDO POR Ui-i J URI IMTE 

RNACIONAL DA UNESCOVG NO QU^L O IRAN DISPUNHA APENAS DE UN VOTOVG O 

DA PRINCESA ASHRAFVG A QUAL SOMENTE PRESIDIRA AUUELE JURÍ  PORQUE O S 

li'iPOolO i 1. I c ríN A o 101; r,u D E ALrA - E I L L A U ^ O  oz nc^LIzAV^ tSTc nt^.O i',0 I RAN 

ASP PT REVELOU QUEVG NO CASO D O  P R E X I L O  A S P  PAHLAVl ASP V G  S E U  GOVER 

NO ASP SE L IMITAVA A ENTREGAR AA UNESCO O MONTANTE DO VALOR DO PREuí  

OVG QUE DEPOIS ERN CONFERIDCVG SEGUNDO A DECISÃO SOBERANA DE UM JURI  

VG CONST TU IDO POR AQUELE ORGANISMO INTERNACIONALVG FACE O QUEVG O I  

imp-ncd-42i/r7- ' !  
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Classificação alterada para
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Decreto n? 60.417/67
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Secretário Geral Chefe do Departamento
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í 331 3AB 11:30 - ADIMSUTEL QUE3 SETE CIliCOPT FUI CHAMADO ESTA

MAÍÍHAM AO Mi;í I STcRlC DOS NEG0CIQ 3 E3T.RAi.GEI RO 3 PELO SR MAHMOUD SALE1
li
t H 1 VG DIRtiOR GERAL PARA OS ASSUiiTO 3 CULTURAIS E SOCTAÍSPT FEZME ELEN

• ENTREGA DE UM ASP AlDE MEHOlRE ASP EM RESPOSTA AO MEU DO DIA SEIS DO

CORREM IEPT AO EN . REGAR,.£ AQUELE DOCUMENTOVG DI 33EME 0 SR SALEHI LAN

EI-4 TAR QUE 0 GOVERNO I RAMI ALO li AO FUDE3S E INTERFERIR HO SENTIDO uC. £

VITAR QUE 0 PREMIC . . PAHLAVI X E CC .FERTDC . PAULO FREIREVG hr
UAH ul õO ASP J Q U E 0 HOU.E DO MESMO FORA ESCOLHIDO POR UM JURI INTc

RN ACIORAL DA ULcSCOVG HO QUAL 0 I RAM DISPUNHA APENAS DE UM VOTOVG 0I
:

1 DA PRINCESA ASHRAFVG A QUAL SOMENTE PRESIDIRA AUUELE JURI PORQUE 0 S

IMPO SI0 INIERNACICNL DE ALFABETl ZACAO SE REALIZAVA ESTE ANO NO IRAM

ASP PT REVcLOU QUEVG NO CASO DO PREMIu ASP PAHLAVI ASP VG SEU GOVER

NO ASP SE LIMITAVA A ENTREGAR AA UNESCO 0 MONTANTE DO VALOR DO PREMIl
OVG QUc DEPOIS ER,. CONFSRIDCVG SEGUNDO A DECISÃO SO DERAM A DE UM JURI

VG COM ST TU IDO POR AQUELc ORGANISMO INTERNACI0NALV 3 FACE 0 QUEVG 0 1
J lmp-Mcd-421/r7í
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Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para 

I [—Ostensivo | |—Reservado | [—Confidencial | [-Secreto 

por ordem de ou 

Secretário Geral Chefe do Departamento 

"  SAN ACATAVA PLENAMENTE A DEVISAO DO JURI  ASPA PT  CONTESTANDO MINHAOB 
<• 

8ERVACAÜ DE QUE O S . l  PAULO FREI IE  ERA Ur :  EL&:E: !TO ICEOLOGICAÜEuT:  F l  
I 

LIADO AA DOUTRINA MARXISTA E  AO EXCPARTIDO COMUNISTA 3RA3ILc lRüVG E 

QUE V IAJAVA COM PASSAPORTE SUICO DE APATRIDAVG DECLAROU QUEVG ASP NO 

;  ENTANTOVG SEU NOME FORA PROPOSTO AO JURI  PELA 3ELGICAVG PAIS  EMINEN 

. TEMENTE DEMOCRÁTICO ASP PT  AO PERGUNTARLHE SE O PREMIO ASP PAHLAVI  G 

SP FOSSE CONFERIDO A UM IRANIANOVG NAS MESMAS CONDI  COES DE PAULO FRE 

iREVG QUAL ERIA  A REACAO DO SEU GOVERNOVG RESPONDEUME QUE ASP ESTE 

ACATARIAOA LECI3A0  30  JURI  ASPP POXDEREILHE ESTAR SE3UR0VG EXTRETAN 

TOVG DE QUE A AT ITUDE TAO CONFORMISTA CERTAMENTE NAO MANIFESTARIA A 

UNIÃO SOVIÉT ICA SE O PREMIO ASO KROUPSKAJA AS? VG INSTITUÍDO PELA UR 

ÒO u.rt  hvhc.;- ,  KcCi' i  r  r\i\ 11 JLnciv i;» Lül'. 1 í; cv vj rv ,>w;ul uo.iFcrvi^o n ür:H f co 

SNA BANIüA FELA UNIÃO SOVIETICAPT PELA MALA ESTOU REMETENDO COPIA DO 

MEU ASP A IDE MEMO IRE ASPVG EEM COMO DA TRADUCAO DO QUE ME FOI  ENTRE 

SUE HoJEPTFIM 
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lmp ->lcd- 4 2 l/r 7 A 

DP/V. ?E$ ,

TELEGRAMA RECEBIDO

*

n i Classificação alterada para

^-Confidencial 1 {-
Decreto n9 60.417/67

| |-0stensivo | |— Reservadof Secreto
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Secretário Geral Chefe do Departamento
íI

SAN ACATAVA PLENAMENTE A DEVISAO DO JURI ASPA PT CONTESTANDO MINHAOB
'<

SERVACAO DE QUE O SR PAULO FREI RE ERá Ur', ELEMENTO IDEOLOGICAMENTE Fi
j J

LIADO AA DOUTRIN / MARXISTA E AO EMCPARTI DO COMUNISTA 3RA 3ILEIE0 VG E l
•i

QUE VIAJAVA COM PASSAPORTE SUICO DE APATRIDAVG DECLAROU QUEVG ASP NO

ENTAN TO V G SEU NOME FORA PROPOSTO AO JURI PELA 3ELGICAVG PAIS EM INEli

TEMENTE DEMOCRÁTICO ASP PT AO PERGUNTARLHE SE O PREM 10 ASP PAHLAVI G
L

SP FOSSE CONFERIDO A UM IRANiANOVG NAS MESMAS CONDI COES DE PAULO FRE

j IREVG QUAL ERIA A REACAO DO SEU GOVERNOVG RESPONDEUME QUE AS? ESTE

ACATARI AOA DECISÃO DO JURI A 3PP PONDEREI LEE ESTAR SEGUROVG EN TRETA!.
TOVG DE QUE A ATI TUDE TAO C0NFCRMI 3TA CERTAMENTE N AO MANIFESTARIA A

UNI AO SOVI ÉTICA SE C FREMlO ASO iCROUPSUAJA ASP VG INSTITU Í DO PELA UR

33 Eli HOMENAGEM AA MULHER; DE LEU INEVO FOSSE AQUI CONFERIDO A UMA PE3

SNA BANIDA PELA UNI AO SOVIE71CAPT P ELA MALA ESTOU REMETENDO COPIA DO

MEU ASP A IDE MEMOlRE A 3PVG DEM COMO DA TRADUCAO DO QUE ME FOI ENTRE3

SUc HOJEPTFIM

BITTENCOURT

-J
lmp-.>lcd-421/F7í
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.. TELEGRAMA RECEBIDO 
".Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

} |—Ostensivo | {—Reservado | [—Confidencial | [-Secreto 

por ordem de ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

SECRETO 

BRASUNESCO PARIS 

EM 12 :09:75  
fim 

^ 2 4  700 

í''~ 

SECRETO -  URGENTÍSSIMO 

SG/DCT/DAO/  

S lMPOSIO INTERNACIONAL DE 

ALFABETIZACAO EM X IRAZ.  

( r -  j )  

mui' % 

'  I  

289-61200-  REFEüESPTEL DUZENTOS E  V INTE E DUZENTOS E  V INTE ET 

HUM PT AVISTEI  ME F IM TARDE ONTEM COM DIRETOR GERAL AO QUAL MANI  

PESTE I  CONSOANTE INSTRUÇÕES DE VOSSENCIA VG O DESCONTENTAMENTO GO 

VERNO BRASILEIRO PELO PROCEDIMENTO ADOTADO PARA CONCESSÃO PREMIO 

MOHAMAD REZA PAHLEVI  AO S  R FREIRE DURANTE O S IMPOSIO INTERNACIO 

NAL DE ALFABETIZACAO REALIZADO RECENTEMENTE PT F IZ  LHE RAP IDA S IN  

lESE DO OCORRIDO COM BASE NOS DESPTELS SOBRE ASSUNTO RECEBIDOS E 

TERMINEI  ACRESCENTADO QUE SEGUNDO ESCLARECIMENTOS PRESTADOS AO EM 

BAIXADOR BRASILEIRO EM TEERAN VG PELA CHANCELARIA IRANIANA A RESPON 

SABIL IDADE PELA CONSTITUI  CAO DO JURI  E  CONCESSÃO DO PREMIO AO SR 

FREIRE VG ELEMENTO LGADO A AT IV IDADES DE SUBVERSÃO NO BRASIL  VG IN  

CUMBIA UNICAMENTE A UNESCO PT O D IRETOR GERAL VG LAMENTANDO O OCOR 

RIDO E  ALEGANDO QUE H A V I A  INCLUSIVE DEIXADO DE COMPARECER 

A ENTREGA PEDIU ME QUE DECLARASSE FORMALMENTE A 

QUE •  TODA A RESPONSABIL IDADE PELA OUTORGA DE TAL 

SER PAUL O FREIRE COUBE INTEIRAMENTE AO GOVERNO 

PT A UNESCO L IMITOU SE A PENAS A PATROCINAR O 

E  A PARTICIPAR DO JURI  INTERNACIONAL VG MAS NAO 

AVOSSENClA 

PREMIO AO 

I  RAN I  ANO 

S IMPOSIO 

INFLUIU DE 

In\p-iyvod-421/F74 

D <̂/. US,
... TELEGRAMA RECEBIDO

333 (feí)

1 Classificação alterada para

| |-0stensivo | [— Reservado 1 (-Confidencial [ j-Secreto

por ordem de

‘Decreto- n9 60.417 / 67

u OU• y.
Secretario Geral Chefe do Departamento

r :
; J SECRETO|4í
r J

-

124700

' BRASUNESCO PARIS
EM 12:09:75

1 ® *5 -
$Jpr i
>

SECRETO - URGENT Í SSIMO
SG/DCT/DAO/
SIMP05I0 INTERNACIONAL DE
ALFABETIZACAO EM XIRAZ.

>

REFEDESPTEL DUZENTOS E VINTE E DUZENTOS E VINTE ET2B9-61200-
HUM PT AVISTEI ME FIM TARDE ONTEM COM DIRETOR GERAL AO QUAL MANI
FESTEI CONSOANTE INSTRUÇÕES DE V0S3ENCIA VG 0 DESCONTENTAMENTO GO
VERNO BRASILEIRO PELO PROCEDIMENTO ADOTADO PARA CONCESS Ã O PRÉMIO
MOHAMAD REZA PAHLEVI AO S R FREIRE DURANTE 0 SIMPOSIO INTERNACl 0
NAL DE ALFABETIZACAO REALIZADO RECENTEMENTE PT FIZ LHE RAPIDA SIN
TESE DO OCORRIDO COM BASE NOS DESPTELS SOBRE ASSUNTO RECEBIDOS E
TERMINEI ACRESCENTADO QUE SEGUNDO ESCLARECIMENTOS PRESTADOS AO EM
BAIXADOR BRASILEIRO EM TEERAN VG PELA CHANCELARIA IRANIANA A RESPON
SABILI DADE PELA C0N 3TITUICA0 DO JURI E CONCESS Ã O DO PRÉMIO AO SR
FREIRE VG ELEMENTO LGADO A ATIVIDADES DE SUBVERS Ã O NO BRASIL VG IN
CUMBIA UNICAMENTE A UNESCO PT 0 DIRETOR GERAL VG LAMENTANDO O OCOR
RIDO E ALEGANDO QUE H A V I A INCLUSIVE DEIXADO DE COMPARECER
A ENTREGA PEDIU ME QUE DECLARASSE FORMALMENTE A AVOSSENCIA
QUE TODA A RESPONSABILIDADE PELA OUTORGA DE TAL PRÉMIO AO
SER PAUL 0 FREIRE COUBE INTEIRAMENTE AO GOVERNO IRANIANO
PT A UNESCO LIMITOU SE A PENAS A PATROCINAR 0 SIMPOSIO
E A PARTICIPAR DO JURI INTERNACIONAL VG MAS NAO INFLUIU DE

» t

I

V

.
:

Imp-Mod-421/F74
1
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 ' .Classificação alterada para 

I {—Ostensivo | [—Reservado | [—Confidencial | [-Secreto 

pojr ordem de ou 

Secretário Geral Chefe -do Departamento 

wm 
- -

Í3 

MODO ALGUM NA SUA DECISÃO PT  ACRESCENTOU A INDA QUE TODA A ORGANI  

ZACAO DO S IMPOSIO FOI  OBRA DO GOVERNO IRANIANO E  SE HOUVE INTEN 

CAO PREVIA DE CONFERIR O PREMI  ESSA INTENÇÃO NAO FOI  DA UNES 

CO VG MUITO MENOS DELE VG QUE JAMAIS  ADMIT IRAM QUE EM SUA PRESEN 

CA O SR PAULO FREIRE ATAQUE E  DESACATE O GOVERNO BRASILEIRO PT  

QUANTO A SABER DE QUEM PARTIU  PROPOSTA NOME SR FREIRE VG D ISSE 

ME QUE VAI  APURAR IMEDIATAMENTE O CASO E  COMUNICARAM RESULTADO 

SEU INQUÉRITO & ESTA DELEGACAO PT PEDIU ME PARA VOSSENCIA 

MANDAR PREPARAR UM MEMORANDUM PORMENORIZADO SOBRE ASSUNTO VG 

DO QUAL CONSTEM OS TERMOS EXATOS DO PROTESTO PERFEITAMENTE JUS 

TO FORMULADO PELO GOVERNO BRASILEIRO PT  AO DESPEDIRME O D IRETOR 

GERAL AGRADECEU ME QUE T IVESSE LEVADO ESSE ASSUNTO AO SEU CONHECI  

MENTO E  PEDI  UME QUE ASSEGURASSE A VOSSENCIA QUE ESTARAM SEMPRE 

PRONTO A ACOLHER QUALQUER GESTÃO QUE O GOVERNO BRASILEIRO DESEJE 

FAZER COM INTUITO DE SALVAGUARDAR OS SEUS LEGÍT IMOS INTERESSES 

PTF 

PENNAMARINHO 

Imp-f^od-421/F74 
i 
i 

^ eÁ/ . ' ET. i w,ety}ii

- TELEGRAMA RECEBIDO
* . ;

1PH

Decreto n? 60.417 / 67

| [-Ostensivo | Reservado

Classificação alterada para

1 [—Confidencial 1 \-Secreto

LJ *-po,r ordem de . ou
Secretario- Geral Chefe .do Departameftto

i

í“ MODO ALGUM NA SUA DECIS Ã O PT ACRESCENTOU AINDA QUE TODA A ORGANI
ZACAO DO SIMP0SI 0 FOI OBRA DO GOVERNO IRANIANO E SE HOUVE INTEN
CAO PREVIA DE CONFERIR 0 PREMI ESSA INTENÇÃ O NAO FOI DA UNES
CO VG MUITO MENOS DELE VG QUE JAMAIS ADMITIRAH QUE EM SUA PRESEN
CA O SR PAULO FREIRE ATAQUE E DESACATE O GOVERNO BRASILEIRO PT
QUANTO A SABER DE QUEM PARTIU PROPOSTA NOME SR FREIRE VG DISSE
ME QUE VAI APURAR IMEDIATAMENTE O CASO E COMUNICARAH RESULTADO
SEU INQUÉRITO A ESTA DELEGACAO PT PEDIU ME PARA VOSSENCIA
MANDAR PREPARAR UM MEMORANDUM PORMENORIZADO SOBRE ASSUNTO VG
DO QUAL CONSTEM OS TERMOS EXATOS DO PROTESTO PERFEITAMENTE JUS
TO FORMULADO PELO GOVERNO BRASILEIRO PT AO DESPEDIRME 0 DIRETOR
GERAL AGRADECEU ME QUE TIVESSE LEVADO ESSE ASSUNTO' AO SEU CONHECI
MENTO E PEDIUME QUE ASSEGURASSE A VOSSENCIA QUE ESTARAH SEMPRE
PRONTO A ACOLHER QUALQUER GEST Ã O QUE O GOVERNO BRASILEIRO DESEJE
FAZER COM INTUITO DE SALVAGUARDAR OS SEUS LEG Í TIMOS INTERESSES

:

PTF

PENNAMAR INHO

v. •
!_

L
i

c 9

*
I

t I

tf

Imp-Mod-421/F74



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME (A-1) 

G O N f j -< f G j A LI 

N.° - DSI/ 2793 Em 25 da setembro 

Assunto : Visita de PAULO FREIRE à BISSAU, 

de 19 75 

Referência : 

Difusõo : SNI/AC - CIE - CSNIiaR - CISA - CI/DPF - DSI/&IEC. 

A Embaixada do BRASIL em BISSAU informou, era ll/SET/75, 

que estava prevista para o dia 18/3ET/75 a chegada de PAULO FRZI 

RS em BISSAU, a fim de organizar programa de alfabetização no 

país, O mesmo far-se-ia acompanhar de sua esposa. 

ANTECEDENTE 
TEL'OF. 

DP IA: 

. nCNF - SEC -

Ctr. 

Míço DSI: 

LLP/mlr 
Multiplicação Hod-04S/F/71 

PPA/V ôi -fMw/' feudo &
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES H«.

V. 'n
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES tar-í i!INFORIS (A-l) í ! I

ti&[C 0 N r f ú W G j A Ll íÔ& “^9

N.° - DSI/ 2793 Em 25 de setembro de 19 75

: Visita de PAULO FREIRE à BISSAU.Assunto

Referência :

DSI/HEC.: SITl/AC - CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPFDifusão

A Embaixada do BRASIL em BISSAU informou, em ll/SET/75,
que estava prevista para o dia 18/SET/75 a chegada de PAULO FREI
RE em BISSAU, a fim de organizar programa de alfabetização
país. 0 mesmo far-se-ia acompanhar de sua esposa.

no

ANTECECENTE:

TEL !OF.
D* 1 A: h J, -a-S
R e. d*

C.C. NF - SEC -nçrc;

Di.aib:
CiE3if:

Utoço DSI:

LLF/mlr
Multiplicarão Mod-04S/F/71
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto n? 60.417/67 Classificação alterada para 

I [—Reservado] ••[—Confidencial [ > [-Secreto ' I [—Ostensivo 

por ordem de ou 

Secretario Geral Chefe do Departamento 

i 
f ...v: 

SECRETO I 

BRASEMB BISSAU 

EM 11 /09 /1975  

^ § 1  
PARA TOlifÁ CONffiOMERfO E 

DEVOLVER AO ARQlflVO 

1237'17 

SECRETO 

DCINT/DAF/  

V IS ITA DO PROFESSOR 

PAULO FREIRE.  

275  41100 -  ADITAMENTO MEUTEL DOIS UM SETE PT ESTAH PREVISTA PARA 

PRÓXIMA QUINTA FEIRA CHEGADA BISSAU PROFESSOR PAULO FREIRE QUE VAI  

ACOMPANHADO SUA ESPOSA VGSE DESLOCA BISSAU PARA ORGANIZAR PROGRAMA 

ALFABETl  ZACAO NO PAIS  PTFIM 

CAHU 

Imp-Mod-4 2 i/F 7 4 
-

TELEGRAMA RECEBIDO1 Classificação alterada para
~~j-Coáfidencial | . \-

Decreto n9 60.417/67
-4 | }-0stensivo | [—Reservado Secreto *

por ordem de ou
Secretário Geral Chefe do Departamento

i.
«VN*C~« 5**

| SECRETO í. \

3 ® *OMAR CONHECIMENTO t
DEVOLVER AO ARQUIVO

PARA Ti

BRASEMB BISSAU
EM 11/09 / 1975 123747

«

SECRETO
DCINT/DAF/
VIS ITA DO PROFESSOR
PAULO FREIRE.

( /

UM SETE PT ESTAH PREVISTA PARA275 41100 - ADITAMENTO MEUTEL DOIS
PRÓ XIMA QUINTA FEIRA CHEGADA BISSAU PROFESSOR PAULO FREIRE QUE VAI

ACOMPANHADO SUA ESPOSA VGSE DESLOCA BISSAU PARA ORGANIZAR PROGRAMA

ALFABETIZACAO NO P A I S PTFIM

CAHU{

|

I

•i 'V

* I

I

Imp-Mod-421/F74 t
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CONFIDENCIAL S S  R E P A R T I Ç Õ E S  N O  E X T E R I O R .  

C I R C U L A R  P O S T A L  N 9  3 9 6 4  

D C J / D P P / D C N / D J / D S I / 5 1 1  

F i c h á r i o s  d e  p e s s o a s  c o m  r e g i s t r o  
d e  a t i v i d a d e s  n o c i v a s  à  S e g u r a n ç a  
N a c i o n a l .  

CÓPIA PARA CONHECIMENTO 

D e v e m  s e r  i n c l u í d o s  n o s  f i c h á r i o s  d e  p e s s o a s  c o m  

r e g i s t r o  d e  a t i v i d a d e s  n o c i v a s  a  S e g u r a n ç a  N a c i o n a l  o s  n o m e s  

c o n s t a n t e s  d a  r e l a ç ã o  a n e x a .  

2 ,  A  p r e s e n ç a  e v e n t u a l  d o s  n o m i n a d o s  n a  j u r i s d i ç ã o  

d o  p o s t o  d e v e  s e r  c o m u n i c a d a  p o r  t e l e g r a m a  c o n f i d e n c i a l  u r g e n t e ,  

p a r a  c o n h e c i m e n t o  i m e d i a t o  d o  D i r e t o r  d a  D S I ,  e  q u a l q u e r  s o l i c i ­

t a ç ã o  f o r m u l a d a  p e l o s  m e s m o s  d e v e r a  s e r  s u b m e t i d a  a  c o n s u l t a  p r e ^  

v i a .  

B r a s í l i a ,  e m  2 3  d e  m a i o  d e  1 9 7 5 .  

D r/V . r tS, IW,(ff/333
/J <2? ;

^A>^J <£.
•OL

»
\<> MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

>X
r
:

;

ÃS REPARTIÇÕES NO EXTERIOR.CONFIDENCIAL
irCIRCULAR POSTAL N° 3964

DCJ/DPP/DCN/DJ/DSI/511

Fichários de pessoas com registro
de atividades nocivas à Segurança
Nacional.

CÓPIA PARA CONHECIMENTO

Devem ser incluídos nos fichários de pessoas com

registro de atividades nocivas à Segurança Nacional os nomes

constantes da relaçao anexa.
A presença eventual dos nominados na jurisdição

do posto deve ser comunicada por telegrama confidencial urgente,

conhecimento imediato do Diretor da DSI, e qualquer solici-
taçao formulada pelos mesmos devera ser submetida a consulta príi

via.

2 .

para

Brasília, em 23 de de 1975.maio



RRIACÃO 33 ?#A5IL?TR05 LI1AT#3 A SUBVERSÃO 

; ) 

I j 

MARCOS CORREIA LINS 

MARIA DE ?ATI':A PIVEKTSL ÍIITS 

MÁRIO r.IACHABO 

CECÍLIA KAGALDI 

KARIA ISABEL DE ARAUJO LINS 

SILVIO CORREIA LINS 

HvIIGUEL ARRAES 

RUY RODRIGUES DA SILVA 

IRECE WANDERLEY DA SILVA 

MARIA AIDA NEVES BEZERRA 

DONACIANO ARRAES DE ALENCAR NOROSS 

VIOLETA GERVAISEAU ARRAES 

PIERRE GERVAISEAU 

Pe. OZIR TESSE 

RITA BANDEIRA . 

FRANCISCO •.YITHAKER PEREIRA 

ROMEU JULIANE 

ATIR XAVIER DE CAMARGO 

Pe. almeri bezerra de melo 

Pe. LUIZ SENNA 

^JOSÊ ALMINO ALENCAR ARRAES 

PÉRSIO PEREIRA GUIMARÃES 

SEBASTIANA CORREIA BITTENCOURT GUIMARÃES 

LUCIANO DOURADO MATOS 

SEBASTIÃO SALGADO 

ALVARO MACHADO 

ANA MARIA MARTINS ou ANA MARIA MARTINS MACHADO 

J0S5 CARLOS TARTÁGLIA 

PEDRO TADEI NETO 

ANNE MARIE ou MARIANNE TADEI 

CLARA ESTELA ABREU DOS SANTOS 

FREI FRANCISCO PEREIRA DE ARAUJO 

MARIA HELENA BERLINCK 

ALDUI3I0 MOREIRA DE SOUZA 

FREI TITO DE ALENCAR LIL^A 

MARIA CECÍLIA COMENHO 

%

RELAçãO "s ERASLUSTROS LIGADOS A SUBVERSãO

MARCOS CORHSIA LINS
MARIA DE FÃTI!a PIMENTEL Í.INS
MãRIO MACHADO

CECÍLIA MAGALDI
MARIA ISABEL DE ARAÚJO LINS

ILVIO CORREIA LINS

'MIGUEL ARRAES *f
RUY RODRIGUES DA SILVA

IRECE vYANDSRLEY DA SILVA

MARIA AIDA NEVES BEZERRA

DONACIANO ARRAES DE ALENCAR NOROES

VIOLETA GERVAISEAU ARRAES

PISRRE GERVAISEAU

Pe. OZIR TESSE

RITA BANDEIRA

FRANCISCO '.VITHAKER PEREIRA

ROMEU JULIANE
ATIR XAVIER DE CAMARGO

Pe. almeri bezerra de melo

Pe. LUIZ SENNA

'JOSÉ ALMINO ALENCAR ARRAES /<

PÉRSIO PEREIRA GUIMARÃES
SEBASTIANA CORREIA BITTENCOURT GUIMARÃES

í

LUCIANO DOURADO MATOS

SEBASTIÃO SALGADO

ALVARO MACHADO

ANA MARIA MARTINS ou ANA MARIA MARTINS MACHADO

JOSÉ CARLOS TARTÃGLIA

PEDRO TADEI NETO A
ANKE MARIE ou MARIANNE TADEI

CLARA ESTELA ABREU DOS SANTOS

FREI FRANCISCO PEREIRA DE ARAÚJO

MARIA HELENA BERLINCK

ALDUI3IO MOREIRA DE SOUZA
FREI TITO DE ALENCAR LIMA^MARIA CECÍLIA COMENHO



= FOLHA 2 = 

JOSG C0RT32 R0I&3ÜB3RG 

3LIAN3 TAD3I BCLIIÍS 

MARIA DIVA VASCONCSLOS TAPIÍI 

JOSS CELSO DüTRi\ GARCIA 

SEVERO DE ALBUQUERQUE SALLES 

ALOISIO NUNES PEREIRA 

LUIZ EDUARDO PRADO DE OLIVEIRA 

MARCOS JOSÍ DE CASTRO GUERRA 

MARIA LALY CARNEIRO 

J0S5 DE EEIIEZES PORTO 

UBIRAJARA PEREIRA DE BRITO 

IDA JANCSO 

ISTVAN JANCSO 

LUIS HERON DE ALENCAR 

SANDRA CAPUCCI 

MARIA DO PILAR COSTA SANTOS 

VÂNIA REGINA SIMI DE ALTÍEIDA 

JOSÉ FRANCISCO QUIRINO DOS SANTOS 

CECÍLIA QUIRINO DOS SANTOS 

MARIA LÚCIA CARVALHO HAHN 

ALBERT VICTOR GEORGE HAHN 

PEDRO D'ALESSIO 

EDUARDO BELLUCO MARRA 

REGINA PRADO 

CLÁUDIO JOSE TORRES VOUGA 

ALBERTINA GORDO DE OLIVEIRA COSTA 

Pe. SANTO ROSSETO -

ANDRE GOUVEIA 

FREI OS',VALDO DE REZENDE Jr 

FREI LUIZ FELIPE RATTON MASCARENHAS 

VICENTE TREVAS 

ROBERTO DÉCIO LAS CASAS 

SARAH LAS CASAS 

10LINDA DA SILVA PRADO 

ANTONIO EXPEDIDO CARVALHO PEREIRA 

ANINA ou AURINA ALCANTARA DE CARVALHO ff 

GIRGES RI3TUM 

PAULO REGLU3 FREIRB NEVES 

"Claudius" - CLAUDIUS S.P. CECCON 

MIGU3L DARCY DE OLIVEIRA r* 

ROSISCA DARCY DE OLIVEIRA 

f 

= FOLHA 2 =
JOoE CORTE2 ROLLEMBERG
ELIANE TADEI BELIN3

MARIA DIVA VASCONCELOS TADEI

JOSÉ CELSO DUTRA GARCIA

SEVERO DE ALBUQUERQUE SALLES
ALOISIO NUNES PEREIRA

LUIZ EDUARDO PRADO DE OLIVEIRA
MARCOS JOSE DE CASTRO GUERRA

MARIA LALY CARNEIRO

JOSE DE MENEZES PORTO

UBIRAJARÀ PEREIRA DE BRITO

IDA JANCSO
‘ ISTVAN JANCSO

LUIS HERON DE ALENCAR

SANDRA CAPUCCI

MARIA DO PILAR COSTA SANTOS

VÂNIA REGINA SIMI DE ALMEIDA
JOSÉ FRANCISCO QUIRIKO DOS SANTOS

CECÍLIA QUIRINO DOS SANTOS

MARIA LUCIA CARVALHO HAHN
ALBERT VICTOR GEORGE HAHN
PEDRO D'ALESSIO
EDUARDO BELLUCO MARRA

REGINA PRADO

CLÁUDIO JOSÍ TORRES VOUGA

ALBERTINA GORDO DE OLIVEIRA COSTA

Pe. SANTO ROSSETO

ANDRE GOUVEIA

FREI OSTALDO DE REZENDE Jr

FREI LUIZ FELIPE RATTON MASCARENHAS

VICENTE TREVA3
ROBERTO DECIO LAS CASAS

SARAH LAS CASAS^IOLANDA DA SILVA PRADO

ANTONIO EXPEDIDO CARVALHO PEREIRA
ANINA ou AURINA ALCANTARA DE CARVALHO ¥

GIRGES RI3TUTC

PAULO REGLUS FREIRE NEVES ^
"Claudius" - CLAUDIU3 5.P. CSCCON
MIGUEL DARCY DE OLIVEIRA ^ROSISCA DARCY DE OLIVEIRA j*



= FOLHA 3 = 
p/V, 

555 

JOSÜ EVICRAIDO ARRAES D5 AL3NCAR N0R033 

J03Í CARLOS KFOURI QUARTIL: DE MORAES 

CARLOS AUGUSTO DE ALENCAR ARRAES 

JOÃO DUARTE GUIKARÃES FILHO 

HAKGO TRENCH 

DJACI MAGALHÃES FLORÊNCIO 

FREI BERNARDO CATAO 

PEDRO KARIA TROMPO.YSKI TAULOIS 

MANOEL APARECIDO GROTA 

DIRCEU DE ASSIS I-TOURTIIE 

IjADISI^IS DO.YBOR 

NELSON .VANUSI 

PIRA3IBE CASTRO ALVES 

VITELBINO FERREIRA DE SOUZA 

WALDEMAR ROSSI 

LEO PEDRO BIRKE 

ISTVAN JANCSO 

Pe. GERALDO DE OLIVEIRA LIMA 

Pe. ALFREDO HERVS 

JOSÉ DOniNGOS CARDOSO 

MARIA IRONY BEZERRA CARDOSO 

ROBERTO FARIA MENDES 

MARIA LETÍCIA LIGNEUL COTRIN 

OTÁVIO AUGUSTO DA FRANÇA 

ROBERTO RIBEIRO BELLIS 

TERESINHA PIMENTEL MENDES 

J0S3 DILSON DIVINO KAIA 

JOSÉ DOMINGOS LAPA 

MARCOS PENA S AT Mv! INI DE ARRUDA 

JOÃO ANTONIO CALDAS VALENÇA 

IDA MARIA TERESA JANCSO 

AFONSO DELELIS 

VICTOR GIANOTTI 

Pe. CARLOS MENAYO(ou MYNARIO)GOHEZ 

ANTONIO APARECIDO FLORES DE OLIVEIRA 

CRISTINA SCHROETER SEMIÃO 

PAULO PONTES SEMIÃO 

Pe. ANGELO PERIN 

PAULSTTE RTPPER * 

D. BATISTA FRAGOSO ,.f \ 

vw. ns.w ,?tf/= FOLHA 3 =,

M

JOSÉ EVERARDO ARRAE3 DE ALENCAR N0R0E5

JOSÉ CARL03 KFOURI QUARTIM DE MORAES

CARLOS AUGUSTO DE ALENCAR ARRAES

JOÃO DUARTE GUINARAS3 FILHO

HAKGO TRENCH

DJACI MAGALHAE3 FLORENCIO

FREI BERNARDO CATAO

PEDRO MARIA TROMPO.VSKI TAULOIS
V

MANOEL APARECIDO GROTA

DIRCEU DE ASSIS MOURTHS
LADISLAS DO.VBOR
NELSON.VANUSI
PIRA31BE CASTRO ALVES

VITELBINO FERREIRA DE SOUZA

WALD3EAR ROS3I

LEO PEDRO BIRKE

ISTVAN JANCSO
Pe. GERALDO DE OLIVEIRA LIMA
Pe. ALFREDO HERVÉ

JOSÉ DOMINGOS CARDOSO

MARIA IRONY BEZERRA CARDOSO

ROBERTO FARIA MENDES

MARIA LETÍCIA LIGNSUL COTRIN
OTÁVIO AUGUSTO DA FRANÇA
ROBERTO RIBEIRO BELLIS

TERESINHA PIMENTSL MENDES

JOSÉ DILSON DIVINO MAIA
JOSÉ DOMINGOS LAPA

MARCOS PENA SATAMINI DE ARRUDA

JOAO ANTONIO CALDAS VALENÇA

IDA MARIA TERESA JANCSO
AFONSO DELELIS

VICTOR GIANOTTI

Pe. CARLOS MENAYO(ou MYNARIO)GOMSZ
ANTONIO APARECIDO FLORES DE OLIVEIRA
CRISTINA SCHROETER SEMIÃO
PAULO PONTES SEMIAO
Pe. ANGELO PERIN
PAULSTTE RIPPER
D. BATISTA FRAGOSO t'

k?

Á



^ ' = FOLHA 4 = 

Pe. FRED COSTA 3 SILVA 

ELIAS STEIN 

LEO PEDRO BIRKE 

MARIA DO PILAR COSTA SANTOS 

ALCIDES SALLES FILHO 

JOAQUIM ALNALDO DE ALBUQUERQUE 

MANOEL ANDRÓIDE CANOSA 

ALTAMIRO SILVA 

J0S3 MARIA GALDEANO 

ANDRE TREM3L3Y 

ALFREDO I.TARTINACHE 

IVAIIDRO DA COSTA SALLES 

^ FRANCISCO OSCAR FONSECA LARA 

LÉLIO BASSO 

HERMANO ALVES 

I.IARIA ZULEIXA PEDROSA I.IAGALHAES 

FREI FRANCISCO AUGUSTO CARIvIIL CATAO 

HELOÍSA PRADO 

STELA MARIA SETTE '.VITHAKER " 

GILDO MARIA PORTO GUERRA (V\^ 

IGNÁCIO DE LOYOLA ALENCAR PILHO 

LUIZ ALBERTO GOI.:ES DE SOUZA 

LÚCIA RIBEIRO DE SOUZA 

# mRIE MOREIRA ALVES 

MARCOS ANTONIO COSTA MEDEIROS 

IONE CAMPOS CIRILO 

MARIA MADALENA DA COSTA FREIRE 

FRANCISCO CATUCCI WEPFURT 

MARISE FAHRI 

MARIA I.1ADALE:.!A EIUSA ARRAES DE ALENCAR 

TERESINHA JOÃO CALilZANS 

RICARDO VILASBOAS DE SÁ REGO. 

Brasília, 03 de junho de 1974. 

= FOLIIA 4

Pe. PHED COSTA 3 SILVA

íELIAS 3TEIN
LEO PEDRO BIRKE

;EARIA DO PILAR COSTA SANTOS
!ALCIDES SALLE3 FILHO

JOAQUIM; ALNALDO DE ALBUQUERQUE

MANOEL ANDRADE CANOSA

ALTA!.'IRO SILVA

JOSE MARIA GALDEANO

ANDRÉ TRBM3LEY

ALFREDO MARTIITACHE

IVANDRO DA COSTA SALLES

FRANCISCO OSCAR FONSECA LARA

LELIC BASSO i

?H3HMAN0 ALVES M

MARIA ZULEIKA PEDROSA KAGALHAES
fFREI FRANCISCO AUGUSTO CARUIL CATAO »

HELOÍSA PRADO i

STELA MARIA 3ETTE '.YITHAXER !
.

GILDO MARIA PORTO GUERRA (VI
IGNÁCIO DE LOYOLA ALENCAR FILHO

:
*

LUIZ ALBERTO GOMES DE SOUZA
LUCIA RIBEIRO DE SOUZA r

MARIE MOREIRA ALVES i

MARCOS AUTONIO COSTA MEDEIROS !
IONE CAMPOS CIRILO

v
MARIA MADALENA DA COSTA FREIRE

FRANCISCO CATUCCI V7EPFURT
MARISE FAHRI J
MARIA MADALENA EIUSA ARRAES DE ALENCAR

TERESINHA JOAO CALAZANS

RICARDO VILASBOAS DE SA REGO. A

Brasília, 03 de junho de 1974.
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CENTRO DE IKFORMAÇOES ECLESIA 

BOLETIM INFORIL\TWO NS 383 

Avenida Híptenopolls^ 890 -SP 

1 Abr 75 
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EDUCADOR BR.ÍSXT jEIP iO - No dia 3 de fevereiro o educador "b r as il ei _ 
REGEi^E TITULO j:iVi ___2reãrG recebeu o título do doutor honoris-<:''ãus[a''%:!& 

a Universidade Católica do Lovaina. por suas too --
rias sobre a liberdade. 17a nesna oportunidade rece-

BEIGICA 

beu o título de doutor o Secretário G-eral...das. Naç-ões .Unidas^Dx^Kirct Wal-
rheiiijpor...sua.contribuição para a paz no conflito entre judeus o palesti 
nosoPaulo Freire é liojo un dos brasileiros Liais conhecidos no cxterior-^-
por seuQ..coiib.ecinentos-no canpo pedagógico e suas teorias«.(Ciec-spo) 

"O 8%0 PAULO" 
COBTINUA SOB CENSURA 

' Na edição da senana. passada, pagina n2 5y,da nota 
proveniente da "Pastoral Operária de São Paulo", 
foi retirado pela consura" o trecho seguinte: 
ConsidcranoE, portanto, piononcnte, justas., as. rei­

vindicações da classe operária: autonoioia sindical, aunente inediato de ' 
20^ para todas as catogorias profissionais, rcgT.:tlanontação das conissões' 
de enprSsa, £ extinção das leis do arrocho salaricJ., o direito de greve c_o 
no G reconhecido internacionalnentc,o fin das leis de exceção (sobretudo 
a revogação do IJ. 5 e r est ab cl jc inont o do H abo as Corpus), a liberdade do' 
inprensa e muitas outras do caráter político-social o econôziico. 

Apelamos a todos os operários nossos conpanlioi­
ros, para çLue se utiajn,se orgcuiizcn,nas enpresas. sindicatos e bairros, áfin 
ae Ggrofimdor seus conhccincntos sobre esta realidade e-sobre ás condi -
ções que a classe toa para encontrar soluções adequadas,Que lutenos jun­
tos para se criar un si st ena não con base no naterialisno econômico e, « 
Girino respeito à pessoa hunana,(Cioc.8p.) 

CORREIO BilAZiLlEHSE 
09 Mai 75 
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i VALENTIA DE UMA MULHER 

Quando se votava ontem a emenda cons­
titucional do senador Ucnjamin Farah, 
concedendo aposentadoria aos 30 anos de 
serviço aos funcionários públicos, a depu­
tada arenista Lygia Lessa Basitos levan­
tou-se e declarou que votava contra a 
emenda, "por imposição da maioria de 
minha bancada que considerou a questão 
fechada". Do fundo do plenário alguém 
lamentou que nem mesmo uma mulher 
dispostu como aquela tivesse n coragem 
de di/er a verdade inteira. 

-Que verdade é estaV foi a pergunta de 
outro deputado. 

-Quem fechou a quealão foi o Governo e 
nâo a A11EN.\. Portanto, por que debitar 
ainda mais o uosso partido? Será que só 
nascemos para o sofrimento? 

W1IE SELECIOflADOV*
CENTRO DE lííFQLUAlUAS SCLEU IA

BOL N? . 215
BOLLTIM IFCr.TWO NQ 383

Avenida Hivienópolis. 890 -SP

3 Abr 75

^PJ- ah'vt

â.— \̂ o

EDUCADOR BR..STLUINO - No dia 3 dc. fevereiro -o educador brasileiro Pc.ulo':RECE0J3 TÍTULO NA recebeu o título do doutor honoris-c.ausm pc
la Universidade Cat ólica do Lovaina por suas teo -BÍLGICA
rias sobre a liberdade.Na nesna oportunidade rece-

beu o título de doutor o Secret ário Geral...das Nações Unidas ^Dr^Kiart Wal-
rhein,por- sua contribuição para a pas no conflito entre judeus e palccti
noSoPaulo Freire é hoje um dos brasileiros meis conhocidos no exterioráí-
por seu 3..conheciaentos - no campo pedagógico e suas teorias0 ( Ciec-sp «, )

"0 SãO PAULO" Na edição da semana passada, página n£ 5 *,da nota
proveniente da "Pastoral Operária dc São Pon -̂o"
foi retirado pela censura' o trecho seguinte:

COMNUA SOB CENSURA >

Consideramos, portanto, plenanontc. justam as.. rei-
vindicações da classe operária: autonomia sindical, aumonto imediato dc
20$ para todas as categorias profissionais, regulamentação das comissões
de empresa, £ extinção das leis do arrocho salarial, o direito dc greve c_o

reconhecido internacionalnontc, o fin das leis dc exceção ( sobretudo
a revogação do AI 5 c restabcl jcimonto do Ilaboas Corpus ) , a liberdade de *
imprensa e muitas outras dc caráter político-social c económico.

Apelamos a todos cs operários nossos coupanhei-r;os,para que se unam,se orgonizeii,nas empresas, sindicatos e bairros, afim
de áproxundar seus conhecimentos sobre esta realidade e - sobre as condi —ções que a classe tem para encontrar soluções adequadas,Que lutemos jun-tos para se criar um sistema não com base no materialismo económico e,
sin,no respeito à pessoa humana,(Cioc.sp.)
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CORREIO BRAZILIEKSE
09 Mai 75

i
VALENTIA DE UMA MULHER

Q Quando se votava ontem a emenda cons-
titucional do senador Henjumin Farah,
concedendo aposentadoria aos 110 anos de
Berviço aos funcionários públicos, a depu-
tada arenisto I.ygia Lessa Bastos levan-
tou-sc e declarou que votava contra a
emenda , "por imposiçã o riu maioria de
minha bancadu que considerou n questão
fechada". I)o fundo do plenário alguém

uma mulher

c\

<
I H
; Ã

lamentou que nem mesmo
disposta coino aquela tivesse n coragem
de dizer a verdade inteira.

-Que verdade ó esta? foi a pergunta de
outro deputado.

Quem fechou a quesuio foi o Governo e
nAo n ARENA. Portanto, por que debitar
ainda mais u nosso partido? Será que só

para o sofrimento?
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MiNlSTÊRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

> DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

C O N F I D E N C I A L  
ENCAMINHAMENTO 

N ° - DSI/ 974 Em 29 de março de I975. 

Assunto : Livro "ACCION CULTURAL PARA LA LI3ERTAD",de autoria de PAULO 
FREIRE. 

Referência : 

Difusão ; SNI/AC - CIE - CISA. 

A DSl/liffiE remete, em anexo, exemplar do livro ' 

""4^ "ACCION CULTURAL PARA LA LIBERTAD", de autoria do exilado brasileiro 

PAULO FREIRE, publicado em janeiro de 1975 pela "EDITORA TIERRA NUEVAy 

de BUENOS AIRES, e posto à venda durante a FEIRA INTERNACIONAL DO LI­

VRO, recentemente realizada naquela cidade. 

ANTECEDENTE: ~ 

TEL/0£_ /n." 7-

DATA: 

£^de/EXP. 

~ r - CCNF - SEC -
i^ivírib; 

Cla-iSif: 

Maço DSI: 

MCMP/ZVS. 

Multii licaçac ííocI-Oh S/íVJI 

(Ui . \)PMy PES, iW /
r

j

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

flENCAMINHA?,TENTO
C O N F I Q E N C I A L I

N.° - DSI/ 974 Em 29 de de 1975.março

Assunto : Livro "ACCICN CULTURAL PARA LA LI3ERTAD",de autoria de PAULO
FREIRE.

Referência :

: SNI/AC - CIE - CISA.Difusão

A DSl/lvIRE remete, em anexo, exemplar do livro

"ACCICN CULTURAL PARA LA LIBERTAD", de autoria do exilado

PAULO FREIRE, publicado em janeiro de 1975 pela "EDITORA TIERRA NUEVA','
de BUENOS AIRES, e posto à venda durante a FEIRA INTERNACIONAL DO
VRO, recentemente realizada naquela cidade.

«

brasileiro

LI-

ANTECEDENTE:
TE4°E-DAI A: />AÍ3J2 r
RfO.de,EXP. p..

_ RHS - CCNF - SEC -
D; trib;

Classif;

Maço DSI: ú

MCMP/ZVS.
Hultii licaçàc tiod-041/f/jX
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EMBAIXADA DO BRASIL 
E M  B U E N O S  A I R E S  

EM 
f^-3-yf7 

PARA: SECRETARIA D E  ESTADO 

DAÍX-I/Dll/ ÍNDICE: Livro de autor brasileiro. 

Remeto anexos exemplares do livro "Accion cultural pa­

ra la libertad", de autoria do exilado brasileiro Paulo Freire, publi 

caúo cm janeiro último pela "Editora Tierra Uueva", desta Capital, e 

posto à venda durante à Feira Internacional do Livro recentemente rea 

lizada em Buenos Aires. 

(embaixador) 

I 

D í> A/.

N°. 2AT-t &>I.3H|(B4CX&2'7) ^-3-y-gEM

EMBAIXADA DO BRASIL
EM B U E N O S A I R E S

yr\
;

SECRETARIA PE ESTADOPARA :

DAM-I/bSl/ Livro de autor brasileiro.ÍNDICE :

Remeto anexos exemplares do livto "Acción cultural
ra la libertad", de autoria do exilado brasileiro Paulo Freire, pub]i

cado cm janeiro último pela "Editora Tierra Nueva", desta Capital, o

posto à venda durante à Feira Internacional do Livro recentemente
lizada èm Buenos Aires.

pa-

rea

llt J. B. PINHEIRO
- u (Embaixador)l

<

/
’

l.
v

4s

Mtf



PAULO FREIRE 
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ACCION CULTURAL 
PARA LA LIBERTAD. 

PAULO FREIRE 

s

DfM.

ACCION CULTURAL
PARA LA LIBERTAD.

PAULO FREIRE
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de 19 75  

: Utilização do "üÉTODO PAÜLO na alfabetização 

dc adultos am PüIíTüGAL. 
Keietencia : 

: CI3 - J3NIMAR - CISA - Cl/DPP - DSl/MJ - D3I/H3 r* 

'• ' Sagundõ a i-Jrnbaixada do Brasil em LISBOA, te-

rja sido iniciado, na segunda quinzena de janeiro de 1975, um 

vasto prograria de alfabetização de adultos nas zonas norte e 

centro de POIiTUGAL, utilizando o chamado "MÍTODO PAULO rPiíII?-'" . 

2. O programa, elaborado pela Direção Geral 

de Süucaçao Permanente, preve, nuna pri-reira fase, a formação 

de "monitores" qu-, por sua vez, prepararão os futuros alfabe-

tizadores, esperardo-se que já no fim de fevereiro se pudesse 

dar inicio ao ensino "renovado" segundo aquele método. 

3. As zonas em que será implantado inicialmente 

o programa situam-se em TRA3-C3-M0IiT33 e B3IRA, escolhidas não 

tanto devido ao baixo índice de alfabetização na área - segundo 

esse critério o AL3^T^J0 teria prioridade - mas em função de con 

sideraçoes de ordem politica: embora mais alfabetizadas, as zo­

nas selecionadas são mais pobres em "animação cultural" (leia-se 

"politização"). Tudo indica, portanto, que, tal como o foi no 

nordeste do Brasil, também em Portugal o "Mr/rODO PAULO ' 

será utilizado na "Conscientização" das populações do campo pa­

ra a luta de classes. Ü aNTECEnENTe/ 
^ "^£1. OF / 

>00, 

PKA/.J^C^ / VW.tf

— w t
1 DAS r?tlLAçe>KS CXTíVRlODi
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R°-~ DSI/ 81?

r.; f
de 19 75.março

Utilização do "íIÍTODO PAULO PEEIRE" na alfabetização
dc adultos em PORTUGAL.

Assunto :

Referência :

CEKIEAR - CISA -.Cl/DP? - DSl/l-lJ ~ DSI/H3CDifusão CI3:

' * Segundo a Embaixada do Brasil em LISBOA

ria sido iniciado, na segunda quinzena de janeiro de 1975,

vasto programa de alfabetização de adultos

centro de PORTUGAL, utilizando o chamado "HÍTODO PAULO fEBIRE" .

te-* »

um

nas zonas norte e

0 programa, elaborado pela Direção
de Educação Permanente, prevê, numa primeira fase

de "monitores" que, por sua vez, prepararão os futuros

tizadores, esperar.do-se que já no fim de fevereiro se

dar início ao ensino "renovado" segundo aquele método.

As zonas em que será implantado inicialmente

o programa situam-se em TRAS—C3—HOKT33 e BEIRA, escolhidas

tanto devido ao baixo índice de alfabetização na área - segundo

esse critério o ALERTEJO teria prioridade - mas em função de con

siderações de ordem política: embora mais alfabetizadas, as zo-
nas selecionadas são mais pobres em "animação cultural" (leia-se
"politização"). Tudo indica, portanto, que, tal como o foi

nordeste do Brasil, também em Portugal o "AÍTODO PAULO FREIRE"
será utilizado na "Conscientizaçao" das populações do campo pa-

j -*NTECHOSNTE
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formação
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3.
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Ern 15 de março de 19 75. 

Assunto 

Referência 

Diiusõo 

Utilização do "MÉTODO PAULO TREIRS" na alfabctisação 

de adultos em PORTUGAL. 

SNI/AC 

Segundo a Embaixada do Brasil em LISBOA, te-

ria sido iniciado, na segunda quinzena de janeiro de 1975, um 

vasto programa do alfabetização de adultos nas zonas.norte e 

centro de PORTUGAL, utilizando o chamado "MÉTODO PAULO FI23IR3" . 

2. O programa, elaborado pela Direção Geral 

de Educação Permanente, preve, numa primeira fase, a formação 

de "monitores" que, por sua vez, prepararão os futuros alfabe-

tizadores, esperando-se que já no fim de fevereiro se pudesse 

dar início ao ensino "renovado" segundo aquele método. 

3. As zonas em que será implantado inicialmente 

o programa situam-se em TRA3-03-M0NT3S e BEIRA, escolhidas não 

tanto devido ao baixo índice de alfabetização na área - segundo 

esse critério o ALENTEJO teria prioridade - mas em função de con 

siderações de ordem política: embora mais alfabetizadas, as zo­

nas selecionadas são mais pobres em "animação cultural" (leia-se 

"politização"). Tudo indica, portanto, que, tal como o foi no 

nordeste do Brasil, também em Portugal o "MÉTODO PAULO FREIRE" ' 

será utilizado na "Conscientização" das populações do campo pa-

ra a luta de classes. 

HCMP/gms 

III) 11. i : 1 í I»:it!ii 11 Iif.íi -U.l C/ i'V 1 
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7MlN»STUF:lO DAS I7LL.AÇÒES EXTERIORÍr-
DIVISãO r.-rc SGOUUANçA U INFORMAçõES

lUFORME

c 0 W F I D F r j C ! A Lraiir
c/

15 de marçoEm

: Utilização do "MÉTODO PAULO FREIRE" na alfabetização
de adultos em PORTUGAL.

Assunto

Refer ência :

. SNI/ACDiiusao

Segundo a Embaixada do Brasil em LISBOA, te-
ria sido iniciado, na segunda quinzena da janeiro de 1975,

vasto programa de alfabetização de adultos

centro de PORTUGAL, utilizando o chamado "MÉTODO PAULO FREIRE" .

•um

nas zonas.norte e

0 programa, elaborado pela Direção
de Educação Permanente, prevê, numa primeira fase, a

de "monitores" que, por sua vez, prepararão os futuros

tizadores, esperando-se que já no fim de fevereiro se

dar início ao ensino "renovado" segundo aquele método.

2. Geral

formação
alfabe-
pudesse

As zonas era que será implantado inicialmente

o programa situam-se em TRAS-C3-MOIJT3S e 33IRA, escolhidas

tanto devido ao baixo índice de alfabetização na área

3.
nao

segundo

esse critério o ALERTEJO teria prioridade - mas em função de con

sideraçoes de ordem política: embora mais alfabetizadas, as

nas selecionadas são mais pobres em "animação cultural" (lc.ia-se
"politização"). Tudo indica, portanto, que, tal como o foi

nordeste do Brasil, também em Portugal o "MÉTODO PAULO FREIRE"
será utilizado na "Conscientização" das populações do campo

ra a luta de classes.

zo-

no

pa-
i

!

í
i

i
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Decreto n9 60.417/67 

P "{—Ostensivo { {—Reservado {^ j—Confidencial { {-Secr 

Classificação alterada para 

et o 

por ordem de ou 

Sècretário Geral Chefe do Departamento 

BRASEMB LISBOA 
EM 14/01/75 

CONFIDENCIAL 
DSI/DE-I/ 
UTILIZACAO DO ''MÉTODO PAULO 
FREIRE", ALFABETIZACAO DE 
ADULTOS EM PORTUGAL. 

y. 
/ 

0Ü47SÓ 
, h •'^í r, \ 

,í<" • p 
•y 

114 - SEGUNDA-FEIRA - 18,30-- DEVERA' TER INICIO, NA SE 
GUNDA QUINZENA DESTE MES, UM VASTO PROGRAMA DE ALFABETIZACAO DE APUL 
TOS NAS ZONAS NORTE E CENTRODE PORTUGAL, UTILIZANDO O CHAMADO "TE 
TODO PAULO FREIRE".O PROGRAMA, ELABORADO PELA DIREÇÃO GERAL-DE EDU 
CACAO PERMANENTE, PREVE,- NUMA PRIMEIRA FASE, A FORMACAO DE "MONITO 
RES" QUE, POR SUA VEZ, PREPARARAO OS FUTUROS ALFABETIZADORES, ESPE 
RANDO-SE^^QUE JA' NO FIM DE FEVEREIRO PROXIMO SE POSSA DAR INICIO AO 
ENSINO "RENOVADO" SEGUNDO AQUELE MÉTODO. AS ZONAS EM QUE SERA' 

'10NT IMPLANTADO INICIALMENTE O PROGRAMA SITUAM-SE EM TRAS-OS-MONTES E BEI 
RA, ESCOLHIDAS NAO TANTO DEVIDO AO BAIXO ÍNDICE DE ALFABETIZCAO NA 
QUELA AREA - SEGUNDO ESSE CRITÉRIO O ALENTEJO TERIA PRIORIDADE - XAS 
EM FUNCAO DE CONSIDERACOES DE ORDEM POLITICA: EMBORA MAIS ALFABETA 
ZADAS,: AS ZONAS SELECIONADAS SAO MAIS POBRES EM "ANIMACAO CULTURAL" 
(LEIA-SE "POLITIZACAO"). . TUDO INDICA, PORTANTO, QUE, TAL CONO O 
FOI NO NORDESTE DO BRASIL) TAMBÉM EM PORTUGAL O "MÉTODO PAULO FREI 
RE" SERA' UTILIZADO NA "CONSCIENTIZACAO" DAS POPULACOES DO CAMPO 
PARA A LUTA DE CLASSES. 

DAFONTOURA 

D w. pes , m^//
/ J j y ... f i a

•?') fy* •ffòí -trtSL?- [fèwéí> 'T'Zéèljf
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TELEGRAMA RECEBIDO !
L

R Classificação alterada para

[ [—Confidencial | |-
Decreto n? 60.417 / 67

j [-Ostensivo | [—Reservado Secreto

por ordem de ou

Secretário Geral Chefe do Departamento

>T'

•i*. BRASEMB LISBOA
EM 14/01/7?

] CONFIDENCIAL
DSl /DE-1 /

í UTIL 1 ZACA0 DO » » MÉTODO PAULO
FREIRE * *, ALFABET 1 ZACA0 DE
ADULTOS EM PORTUGAL.

J

I

00479o:

A

114 - SEGUNDA-FEIRA - 18,30- - DEVERA » TER INICIO, NA SE
GUNDA QUINZENA DESTE MES, UM VASTO PROGRAMA DE ALFABETIZACAO DE APUL

NAS ZONAS NORTE E CENTRO. - DE PORTUGAL, UTILIZANDO 0 CHAMADO » » ME
TODO PAULO FREI RS » '.0 PROGRAMA, ELABORADO PELA DIRECAO GERAL - DE EDU
CACAO PERMANENTE, PREVE,- NUMA PRIMEIRA FASE, A FORMACAO DE » » K0N 1T0
RES » * QUE, POR SUA VEZ, PREPARARAO OS FUTUROS ALFA3ETIZADORES, ESPE

J RANDO-SE - ^ QUE JA » NO FIM DE FEVEREIRO PROXIMO SE POSSA DAR INICIO AO

^ ENSINO » » RENOVADO

TOS

SEGUNDO AQUELE MÉ TODO,
• IMPLANTADO INI ClALMENTE 0 PROGRAMA SITUAM-SE EM TRAS-CS-MONTES E BEI

RA, ESCOLHIDAS NAO TANTO DEVIDO AO 3 AIX0 Í NDICE DE ALFABETIZCAO NA
QUELA AREA - SEGUNDO ESSE CRITÉRIO 0 ALENTEJO TERIA PRIORIDADE - MAS

í EM FUNCAO DF. CONSIDERACOES DE ORDEM POL Í TICA: EM30RA MAIS ALFABETA

AS ZONAS EM QUE SERA »» *
4

j ZADAS, AS ZONAS SELECIONADAS SAO MAIS POBRES EM "ANIMACAO CULTURAL » »

| (LEIA-SE » » POLITIZACAO » * ), TUDO INDICA, PORTANTO, QUE, TAL COMO 0
í FOI - NO NORDESTE DO BRASIL, TAMBÉM EM PORTUGAL 0 9'MÉTODO PAULO FREI
| RE » » SERA » UTILIZADO NA » » CONSCtENTIZACAO » » DAS POPULACOES DO CAMPO
| PARA A LUTA DE CLASSES.
:
;

DAFONTOURA

í
j



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO Oe SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

C O N F l D F M n i A r  

DlVtSlífl 

N.° - DSI/ 340 Em 07 de 

ÍA 

fevereiro de 19 75 

Assunto : Conferência de^PAULO FREIRE sobre seu método 
de alfabetizaçao. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- Cl/DPF- DSl/MSC. 

A Televisão suíça-romande transmitiu, em 26/JAN/75, às 

17:40 horas, uma palestra sobre "EDUQUER LA LIBERTÉ" do educa -

dor brasileiro exilado na suíça, PAULO REGLUS FREIRE. A exposi­

ção de seu método alfabético foi feita em português, sendo tra­

duzido por um tradutor que nao aparecia. 

2. Dissertou o Senhor PAULO FREIRE sobre o seu programa 

educacional, interrompido pelo movimento de 1964, quando se asi 

lou numa Embaixada, deixando o BRASIL logo depois. Foram exibi­

das no mesmo programa cenas do Norte do BRASIL e de favelas que 

nao pareciam ser muito brasileiras. Contudo, nao usou o Senhor 

FREIRE de termos injuriosos que revelassem qualquer ofensa ou 

dúbia interpretação sobre o BRASIL e a sua política. 

3. A palestra foi patrocinada pelo "WORLD COUNCIL OF CHUR 

CHES", de GENEBRA, tendo sido filmada, preliminarmente. 

lEC. d 

U»»t' ib 

CWteif. 

DSl: 

MCMP/ACS 
Multlrlicai^àu ííocí-OhS/í'/?! 

. /  

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

OIVISÃO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

INFORMAyAO

f c O N F I D F M r i~

Ár
Em 07 de fevereiro de 19N.° - DSI/ 340

«A°
: Conferência de

^
PAULO FREIRE sobre seu método

de alfabetizaçao.
Assunto

Referência :

: SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- Cl/DPF- DSl/MEC.Difusão

A Televisão suíça-romande transmitiu, em 26/JAN/75, às

17:40 horas, uma palestra sobre "EDUQUER LA LIBERTÊ" do educa -
dor brasileiro exilado na suíça, PAULO REGLUS FREIRE. A exposi-
ção de seu método alfabético foi feita em português, sendo tra-
duzido por um tradutor que nao aparecia.

Dissertou o Senhor PAULO FREIRE sobre o seu programa

educacional, interrompido pelo movimento de 1964, quando ss asi

lou numa Embaixada, deixando o BRASIL logo depois. Foram exibi-
das no mesmo programa cenas do Norte do BRASIL e de favelas que

nao pareciam ser muito brasileiras. Contudo, nao usou o Senhor

FREIRE de termos injuriosos que revelassem qualquer ofensa

dúbia interpretação sobre o BRASIL e a sua política.
A palestra foi patrocinada pelo "WORLD COUNCIL OF CHUR

CHES", de GENEBRA, tendo sido filmada, preliminarmente.

2. r

:

I
OU

3.
i

ANTECEDENTE:
TEL /SE3*

DATA ;

Kf.C. d

-£MíSL\
CUssif,: ____

OSI-.Maço

MCMP/ACS •/
Ilultil licação liod-04J/i/71
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TELEGRAMA RECEBIDO 
Decreto 60.417/67 Classificação alterada para 

I [-Ostensivo | [—Reservado | [-Confidencial Secreto 

por ordem d ou 

cretario Geral Chefe do Departamento 

011398 

ÍNFORMíçXO 

IJSI/MRF 

CONSBRAS GENEBRA 

EM 27:1:75 

CONFIDENCIAL 

AIG/DSI/ 
CONFERENCIA DE PAULO FREIRE SOBRE 

SEU MÉTODO DE ALFABET!ZACAO. 

20 21800 -  A TELEVISÃO SUICA-ROMANDE-TRANSMITIU 

0NTEM/D0M5NG0,AAS 1740 HORAS UMA PALESTRA SOBRE "EDUQUER LA LIBER­

TE'* DO EDUCADOR BRASILEI ROEXILADO NESTE PAIS.PAULO_ REGL.US FREiRE. 

A EXPOSIÇÃO DE SEU MÉTODO ALFABÉTICO FOI FEITA EM PORTUGAES,SENDO 

TRADAZIDr FOR UM TRADUTOR QUE NAO APARECIA, DISSERTOU O SENHOR PAU­

LO FRHIRE SOBRE O SEU PROGRAMA EDUCACIONAL,INTERROMPI DO PELO MOVI-

M1W10 DE 1964 ,QUSND0 SE ASILOU NUMA EMBAIXADA,DEIXANDO O BRASILLO-

G DEP0IS,PT FORAM EXIBIDAS NO MESMO PROGRAMA CENAS DO NORTE DO BRA­

SIL E DE FAVELAS QUE NAO PSrtEClAM SER MUITO BRASILEIRAS. CONTUDO, 

NAO USOU O SENHOR FREIRE DE TERMOS INJURIOSOS QUE REVELASSEM QUAL­

QUER OFENSA OU DÚBIA INTERPRETAÇÃO SOBRE O BRASIL E A SUA POLITICA. 

A PALESTRA FOI PATROCINADA PELO "WORLD COUNCIL OF CHURCHES'*, DE 
GENEBRA,TENDO SIDO FILMADA,PRELIMINARMENTE.' NELSON ALVES 

i. 

Imp-Mod-421/F74 * 

fns, m, p
96

1 TELEGRAMA RECEBIDO
Decreto n$ 60.417/67

| [-Ostensivo | [— Reservado
Classificação alterada para

1 (-Confidencial | t~Secreto 4

*****I
por ordem dií * ou

.

cretário GeralT Chefe do Departamento

f

011396
CONSBRAS GENEBRA
EM 27:1:75 ( BUJ5 - 'NFORMaç^0

USI/MKK
l

CONFIDENCIAL
AIG/DSI /
CONFERENCIA DE PAULO FREIRE SOBRE
SEU MÉTODO DE ALFABETIZACAO.

20 21800 - A TELEVIS ÃO SUICA-ROMANDE - TRANSMITIU
ONTEM,DOMINGO, AAS 174G HORAS UMA PALESTRA SOBRE * 'EDUQUER LA LIBER-
TE" DO EDUCADOR BRASlLEIROEXI LADO NESTE PAIS.PAULO REGLUS FREIRE.
A EXPOSI ÇÃO Dc SEU MÉTODO ALFABÉTICO FOI FEITA EM PORTUGAES,SENDO
TRADAZIDO FOR UM TRADUTOR QUE NAO APARECIA, DISSERTOU 0 SENHOR PAU-
LO FREIRE SOBRE 0 SEU PROGRAMA EDUCACIONAL, INTERROMPI DO PELO MOVI-
MltflO DE 1964,QUSND0 SE ASILOU NUMA EMBAIXADA,DEIXANDO 0 BRASILLO-
G DEPOIS,PT FORAM EXIBIDAS NO MESMO PROGRAMA CENAS DO NORTE DO BRA-
SIL E DE FAVELAS QUE NAO PSRECIAM SER MUITO BRASILEIRAS. CONTUDO,
NAO USOU 0 SENHOR FREIRE DE TERMOS INJURIOSOS QUE REVELASSEM QUAL- .
QUER OFENSA OU DUBIA INTERPRETA ÇÃO SOBRE 0 BRASIL E A SUA POLÍTICA.
A PALESTRA FOI PATROCINADA PELO
GENEBRA,TENDO SIDO FILMADA,PRELIMINARMENTE.

*
*

WORLD COUNCIL OF CHURCHES", DE
NELSONALVES

9 9

:

.

i

\

f
Imp-Mod-421/F74 *
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" TELEGRAMA RECEBIDO -
D e c r e t o  n ?  6 0 . 4 1 7 / 6 7  C l a s s i f i c a ç ã o  a l t e r a d a  p a r a  

\  [ — O s t e n s i v o  |  R e s e r v a d o  |  [ — C o n f i d e n c i a l  |  [ - S e c r e t o  

p o r  o r d e m  d e '  o u  

~Secretár io Geral  C h e f e  d o  D e p a r t a m e n t o  

BRASEMB LISBOA 
EM 14/01/75 

CONFIDENCIAL 

DSI/DE-I/ 
UTILIZAGAO DO ' 'MÉTODO PAULO 

FREIRE" 

0047BÜ 

ADULTOS 

114 - SEGUNDA-FEIRA - 18,30 - DEVERA' TER INICIO, NA SE 

GUNDA QUINZENA DESTE MES, UM VASTO PROGRAMA DE ALFABET IZACAO DE ABUL 

TOS NAS ZONAS NORTE E CENTRO.-DE PORTUGAL, UTILIZANDO O CHAMADO ' 'ME 

TODO PAULO FREI RE".O PROGRAMA, ELABORADO PELA DIREÇÃO GERAL-DE EDU 

ÇACAO PERMANENTE, PREVEy NUMA PRIMEIRA FASE, A FORMACAO DE "MONITO 

RES" QUE, POR SUA VEZ, PREPARARAO OS FUTUROS ALFABETIZADORES, ESPE 

RANDO-SE--QUE JA'  NO FIM DE FEVEREIRO PROXIMO SE POSSA DAR INICIO AO 

ENSINO "RENOVADO" SEGUNDO AQUELE MÉTODO, AS ZONAS EM QUE SERA* 

IMPLANTADO INICIALMENTE O PROGRAMA SITUAM-SE EM TRAS-OS-MONTES E BEI 

RA, ESCOLHIDAS NAO TANTO DEVIDO AO BAIXO ÍNDICE DE ALFABETIZCAO NA 

QUELA AREA -  SEGUNDO ESSE CRITÉRIO O ALENTEJO TERIA PRIORIDADE -  MAS 

EM FUNCAO DE CONSIDERACOES DE ORDEM POLITICA; EMBORA MAIS ALFABETl 

ZADAS, AS ZONAS SELECIONADAS SAO MAIS POBRES EM "ANIMACAO CULTURAL" 

(LEIA-SE "POLITI ZACAO"). • TUDO INDICA, PORTANTO, QUE, TAL COMO O 

FOI NO NORDESTE DO BRASIL, TAMBÉM EM PORTUGAL O "MÉTODO PAULO FREI 

RE" SERA' UTILIZADO NA "CONSCl ENTl ZACAO'» DAS POPULACOES DO CAMPO 

PARA A LUTA DE CLASSES. 

DAFONTOURA 

j 
! 

Imp-Mod-4 2l/F 7 4 

TELEGRAMA RECEBIDO 3;

Decreto n9 60.417/67 Classificação alterada para

1 [-Confidencial | {-\ [-Ostensivo | |—Reservado Secreto

por ordem de' ou
’S.ecretãrio Geral Chefe do Departamentot

t-iUi BRASEMB LISBOA
EM 14/01/75

0
1 CONFIDENCIAL
| DSI /DE-I /

UTILIZACAO DO * MÉTODO PAULO
FREIRE”. ALFABET1ZACA0 DE
ADULTOS EM PORTu.,

00479o

i.

114 - SEGUNDA-FEIRA - 18,30 - DEVERA » TER INICIO, NA SE

GUNDA QUINZENA DESTE MES, UM VASTO PROGRAMA DE ALFABETIZACAO DE ABUL

NAS ZONAS NORTE E CENTRO - DE PORTUGAL, UTILIZANDO 0 CHAMADO » » METOSl i J 'i
TODO PAULO FREI RE » '.0 PROGRAMA, ELABORADO PELA Dl RECAO GERAL - DE EDU

CACAO PERMANENTE, PREVEy NUMA PRIMEIRA FASE, A FORMACAO DE * » KONITO
RES » » QUE, POR SUA VEZ, PREPARARAO OS FUTUROS ALFABETIZADORES, ESPE

RANDO-SE - - QUE JA » NO FIM DE FEVEREIRO PROXIMO SE POSSA DAR INICIO AO
AS ZONAS EM QUE SERA »

< r i ]•

-zr 2

ENSINO » » RENOVADO » » SEGUNDO AQUELE MÉTODO,
i IMPLANTADO INI ClALMENTE 0 PROGRAMA SITUAM-SE EM TRAS-OS-MONTES E BEI
I RA, ESCOLHIDAS NAO TANTO DEVIDO AO BAIXO Í NDICE DE ALFABETIZCAO NA
j QUELA AREA - SEGUNDO ESSE CRITÉRIO 0 ALENTEJO TERIA PRIORIDADE - MAS

DE CONSIDERACOES DE ORDEM POL Í TICA: EMBORA MAIS ALFABETI
AN IMAC AO CULTURAL » ’

EM FUNCAO
ZADAS, AS ZONAS SELECIONADAS SAO MAIS POBRES EM
(LEIA-SE

i FOI NO MORDESTE DO
I RE » » SERA » UTILIZADO MA

9 I

POLITIZACAO » » ). TUDO INDICA, PORTANTO, QUE, TAL COMO 0
BRASIL, TAMBÉM EM PORTUGAL 0 » »METODO PAULO FREI

DAS POPULACOES DO CAMPO

# 1

CONSCIENTIZACAO > »» »

PARA A LUTA DE CLASSES.
DAFONTOURA

I
*

Itnp-rMod-421/F74
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MINISTÉRIO DA ARRONÁUTIÜA E% 20 Dezembro 74^f/Â/U^ 

EtiT/iDILWvLMOR llA ;\[:RCDr4/LUTIC:A. . f 

* : ' - # •  
SUBCHrTiA DE COORDENACÃO 

SEÇ7.0 DE INFORMAÇÕES 

1 .  A S S U N T O  . . . .  

2. (CXRIClEíd 

3. [%FUSaX3 ., 

4. DIFUSÃO ANT 

RlLFE:llí%KCL& .. 

j\r4E3(C) 

S u b v e r s i v o s  e m  P o r t u g í i l ,  c h e g a d o s  a p o s  a  r e v o l u ­

ç ã o  d e  2 5  cle  a b r  i 1  

A D I A E R  P O R T U G A L  

D S I / M R E  .-  C I S A  -  SN I / A C  

E M E  

% 
'4 

NUMERAÇÃO 

k i A a r  P N I  i  ( % Ü G E M  INFOIiMAÇÃO M ° 5 82 

| 9 E . 5  !  

/EMAEH 

A p c ;  o  <  c ' j l í l .  . <  í  -

t r a í d o s  p e  
O, 

; 5  d e  a b r i l  d e  1 9 7 " .  n i i n i p - r r , 1 , ^  ̂  i"!  <-• 

r i o s  a o  r e g i m e  v i g e n t e  n o  B r a s i l  t ê m  o c o r r i d o  a  P o r t u g a l ,  

lo -  q u e  a c r e d i t a m  s e r  u m  a m b i e n t e  f a v o r a v e l  a o s  s e u s  d e s í g n i o s .  

A d i d o  t e v e  c o n h e c i m e n t o  d a  p r e s e n ç a  e  ̂ d a s  s u a s  a t i v i d a d e s  e m  P o r t u ­

g a l ,  m a s  e m  c e r t o s  c a s o s  e  d i f í c i l  d e t e r m i n a r  s e m  s o m b r a  d e  d u v i d a  s e  

e l a s  s e  e s t e n d e r a m  n o  c a m p o  p o l í t i c o  o u ,  m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e ,  s e  f o ­

r a m  h o s t i s  a o  G o v e r n o  B r a s i l e i r o .  

S e g u e - s e  u m a  r e l a ç ã o  d o s  p r i n c i p a i s  e l e m e n t o s  c o n t r á ­
r i o s  s o  n o s s o  G o v e r n o ,  c u j a  p r e s e n ç a , e m  P o r t u g a l  f o i  d e t e c t a d a .  

1 )  M Á R C I O  M O R E I R A  A L V E S  E x - D e p u t a d o .  E s t a b e l e c e u - s e  e m  

P o r t u g a l  h a  a l g u n s  m e s e s ,  c o m  a  f a m í l i a ,  o s t e n s i v a m e n ­

t e  p a r a  l e c i o n a r  e m  u n i v e r s i d a d e  l o c a l .  T e m  s i d o  u m  

d o s  e l e m e n t o s  m a i s  a t i v o s  d a  " F r e n t e  B r a s i l e i r a  d e  I n ­

f o r m a ç õ e s " .  E s t a r i a  c o l a b o r a n d o  n o  p r e p a r a  d e  m a t é r i a  

s o b r e  " t o r t u r a  n o  B r a s i l " ,  p a r a  u t i l i z a ç ã o  n o s  m e i o s  

d e  c o m u n i c a ç ã o  d e  m a s s a  d e  P o r t u g a l ,  b e m  c o m o  m a n t e n d o  

c o n t a t o  c o m  s u b v e r s i v o s  b r a s i l e i r o s  d e  p a s s a g e m  p o r  
P o r t u g a l .  

C A R L O S  F I G U E R E D O  D E  S A  E x - m a g i s t r a d o  d a  J u s t i ç a  T r a ­
b a l h i s t a  d e  s ã o  P a u l o ,  t e v e  s e u s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s  s u s  

p e n s o s  e m  1 9  6 8 .  M a n i f e s t o u  a  p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  d %  

E m b a i x a d a  a  i n t e n ç ã o  d e  s e  f i x a r  e m  P o r t u g a l ,  o s t e n s i ­
v a m e n t e  p a r a  d e d i c a r  a  a t i v i d a d e s  d o c e n t e s .  C o n s i d e r a n  
d o  s e u s  a n t e c e d e n t e s  c o m  a  s u b v e r s ã o ,  ""e  p r o v á v e l  q u e  

p r e t e n d a  e s t a b e l e c e r  a q u i  s u a  b a s e  p a r a  p r o p o r c i o n a r  a  

p o i o  a s  a t i v i d a d e s  d e  e l e m e n t o s  s u b v e r s i v o s  b r a s i l e i  -
r o s .  

C A R L O S  H E N R I Q U E  K N A P P ^ -  E s t e v e  e n v o l v i d o  e m  a t i v i d a d e s  

s u b v e r s i v a s  n a  a r e a d o  Sã o  P a u l o ,  h a v e n d o  s i d o  c o n d e n a  

d o  a  c i n c o  a n o s  d e  p r i s ã o .  C o o r d e n o u  o  e s q u e m a  d e  a p o i  

o  à  A l i a n ç a  L i b e r t a d o r a  N a c i o n a l  ( A L N )  n a  A r g é l i a , ^  j u n  

t a m e n t e  c o m  s u a  a m a n t e  Ef . I A N E  T O S C A N O  Z A M I K H O W S K l /  _ "  

4 )  -  Al m i r a n t e  C Â N D I D O  D A  C O S T A A R A G ^ O M %  E l e m e n t o  m u i t o  a t u ­
a n t e ,  n o  e x t e r i o r ,  c m  e s q u e m a s  d e  s u b v e r s ã o  d i r i g i d o s  

c o n t r a  o  G o v e r n o  b r a s i l e i r o .  E m  P o r t u g a l ,  p a r t i c i p o u ,  

e m  n o v e m b r o  p a s s a d o ,  d o  c o m í c i o  c o m e m o r a t i v o  d o  5 9  a n i  

2 )  

3) -

I 
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Apcs 25 de abril de 197A.
rics ao regime vigente no Brasil têm ocorrido a Portugal, atraídos pe
lo- que acreditam ser um ambiente favor ável aos seus desígnios.
Adido teve conhecimento da presença e , das suas atividades em
gal, mas em certos casos e difxc.il determinar sem sombra de duvida se
elas se estenderam no campo político
vara hostis ao Governo Brasileiro.

b P C .to ros couL : —numer< > S.
I
:::'0 .

iPortu- ;

*ou, raais especificaraente, se fo- ‘
Segue-se uma relação dos principais elementos

rios so nosso Governo, cuja presença/, err Portugal foi detectada.
- MARC10 MOREIRA ALVESW-

Portugal ha alguns meses, com a família , ostensivamen-
te para lecionar em universidade local. Tem sido
dos elementos inais ativos da "Frente Brasileira de In-
formações". Estaria colaborando no prepara de matéria
sobre "tortufa no Brasil", para utilização nos
de comunicação de massa de Portugal, bem como mantendo
contato com subversivos brasileiros de passagem
Portugal. <?

- CARLOS FIGUEREDO DE SÂ

contra- T

D Lx-Deputado. Estabeleceu-se em

ura i«

meios I
ivpor

!Ex-magistrado da Justiça Tra-
balhista de Sao Paulc , teve seu's direitos políticos sus
pensos era 1968. Manifestou a pessoas das relações
Embaixada a intenção de se fixar em Portugal, ostensi-
vamente para dedicar a atividades docentes. Considerai1,
do seus antecedentes com a subversão, ^e provável
pretenda estabelecer aqui sua base para proporcionar a
poio as atividades de elementos subversivos brasilei -

2)
.uda h1

icv que
< ?

ros. fl3) - CARLOS HENRIQUE KNAPP
subversivas na ares dc São Paulo, havendo sido condena
do a cinco anos de prisão. Coordenou o esquema de apoi
o à Aliança Libertadora Nacional (ALN) na Argelia jun
tamente com sua amante HLIANE TOSCANO ZAMIKHOWSKlr- Almirante CÂNDIDO DA COSTAARACÃ0 Elemento muito atu-ante, no exterior, cm esquemas dc subversão dirigidos

Portugal, participou,
em novembro passado, do comício comemorativo do 59 ani

<•*» ’ > • .

Esteve envolvido em atividades

*4
*
5»-'

4) “o

'úcontra u Governo brasileiro. Em

i;•

5
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v e r s ã r i o  d a  m o r t e  d e  C a r l o s  M a r i g h e l l a ,  p r o m o v i d o  

p o r  u m a  o r g a u i z a ç a o  de '  e x t r e m a  e s q u e r d a ,  q u a n d o  

f o i  a p r e s e n t a d o  c o m o  " h e r ó i  d a  r e s i s t ê n c i a  b r a s i ­

l e i r a " .  < 

5 )  -  AL M I R  D U T T O N  F E R R E I R A * -  B a n i d o  d o  t e r r i t o r i o  n a c i  
o n a l ,  e m ' 1 9 7  0 ,  e m  t r o c a  d a  l i b e r t a ç a o  d o  E m b a i x a ­

d o r  E h c r f r i e d  v o n  H o l l e b c n ,  d a  R F A ,  s e q u e s t r a d o  

p o r  t e r r o r i s t a s  e m  j u n h o  d a q u e l e  a n o .  C o n s t a  q u e  

d e c i d i u  t r a n s f e r i r - s e  d a  A r g é l i a  p a r a  . P o r t u g a l .  

E s t e v e  l i g a d o ,  n a  A r g é l i a ,  a  e x i l a d o s  p o r t u g u e s e s  

q u e  j a  r e g r e s s a r a m  a  P o r t u g a l .  

5 )  -  GI L B E R T O  F A R I A  L I M A  T e r r o r i s t a  d e  a l t a  p e r i c u l o  

s i d a d e ,  e s p e c i a l i s t a  em -  t r e i n a m e n t o  d e  g u e r r i l h e _ i  

r o s ,  p a r t i c i p o u  d a  a ç a o  q u e  r e s u l t o u  n a  m o r t e  d o  

i n d u s t r i a l  b r a s i l e i r o  H e n n i n g  B o i l e s e n ,  era  S ã o  

Paulo. t) 
'  7) -  PA U L O  C A N A B R A V A  FILllo"- J o r n a l i s t a ,  m i l i t a n t e  d a  

A L N ,  " s e t o r  d e  m a s s a s " .  A t u a  n a  f r e n t e  b r a s i l e i r a  

d e  iii f  o r m a ç o e s  .  Su s p e i t o  d e  t e r  c u r s o s  d e  g u e r r i ­

l h a s  e m  C u b a  e  d e  h a v e r  p a r t i c i p a d o  d o  s e q u e s t r o  

d o  C o n s u l - G e r a l  d o  Ja p a o , " '  e m  S a o  P a u l o ,  E s c r e v e u  

a r t i g o  " B R A S I L :  e c o n o m i a  e m  q u e b r a " ,  p u b l i c a d o ^  

J . o  D i á r i o  d e  L i s b o a ,  e m  1 6 / N O V / 1  9 7 4  .  
8)  -  PL Í N I O  S O A R E S  D E  A R R U D A  SAMPAIO#^ E x - D e p u t a d o  F e ­

d e r a )  ,  c a s s a d o  e m  1 9 6 4 .  E s t e v e  e m  P o r t u g a l  e m  a g o s  

t o  d e  1 9 7 4 ,  q u a n d o  m a n t e v e  e n t e n d i m e n t o s  co r a  v i s ­

t a s  a  c o n t r a t a ç a o  d e  p r o f e s s o r e s - b r a s i l e i r o s  e s ­

q u e r d i s t a s  p a r a  e n s i n a r  e m  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  e n  

s i n o  s u p e r i o r  p o r t u g u e s e s .  

9 )  -  ERK Á K E r  M A R I A  F I O R I  íi? P r o f e s s o r  d e  F i l o s o f i a ,  e x -

- P r o f e s s o r  d a  U n i v e r s i d a d e  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  

t e v e  s e u s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s  s u s p e n s o s  e m  1 9 6 4 .  

C o n t r a t a d o  p e l o  I n s t i t u t o  S u p e r i o r  d e  E c o n o m i a  p a  

r a  m i n i s t r a r  o  C u r s o  d e  F i l o s o f i a .  E  t i d o ^ c o m o  e s  

p e c i a l i s t a  era  f o r m u l a ç o e s  p a r a  a p r o x i m a ç ã o  i d e o l ^  

g i c a e u t r e  o  m a r x i s m o  e  a  t e o l o g i a  c a t ó l i c a .  

1 0 )  P A U L O  F R E I R E  -  Pe d a g o g o .  C o n v i d a d o  p e l o  M i n i s t é  —  

r i o  d a  E d u c a ç a o  e  C u l t u r a  p a r a  c o l a b o r a r  c o m  " g r u  

pos de dinamizaçao socio-cu 1 tur'a 1" em especial com 

a  C o m i s s ã o  I n t e r m i n i s t e r i a l  p a r a  a  A n i n a ç ã o  S o c Í £  

- C u l t u r a l  n a  c a m p a n h a  p a r a  " a n i q u i l a r  o  a n a l f a b e ­

t i s m o  e  t r a n s m i t i r  u m a  c o n s c i ê n c i a  p o 1 í t i c o - d e m o -
c r ã C i c a  a o  p ó  v o  %) o r  t u g u e s "  .  

11 )  - D A R C Y  R I B E I R O  ̂  Pro f e s s o r .  A p a r e n t a  n a o  s e  e n v o l ­

v e r  e m  a t i v i d a d e s  p o l i t i c a s ,  e v i t a n d o ,  i n c l u s i v e ,  

p r o n u n c i a r a s e  s o b r e  p o l í t i c a  b r a s i l e i r a .  S u a  p r e ­

s e n ç a  t e m ,  c o n t u d o ,  s i d o  u t i l i z a d a  c o m o  p r e t e x t o  

p a r a  a t r a q u e s  a o  B R A S I L ,  c o m o  o c o r r e u  d u r a n t e  u m a  

e n t r e v i s t a ,  q u a n d o  o  e n t r e v i s t a d o r  o  a p r e s e n t o u  

i 

' /

iConlinunção d.a..1NF.0RMAÇA0 Nv .582../ EMAER,

versario da morte de Carlos Marighella, promovido
por uma organiza ç ao de extrema esquerda,
foi apresentado como "her ó i da resistência brasi-

quando

leira". t- ALUIR DUTTON F E R R E I R A B a n i d o do território naci
onal, em'1970, em troca da liberta ção do Embaixa-
dor Eherfried von Hollebcn, da RFA, sequestrado
por terroristas em junho daquele ano. Consta
decidiu transferir-se da Arg élia para .Portugal.
Esteve ligado, na Arg élia, a exilados portugueses
que ja regressaram a Portugal.

- GILBERTO FARIA LIMA Terrorista de alta periculo
^s idade, especialista era- t reinamento de guerrilhe^ros, participou da aç ao que resultou na morte

industrial brasi1 eiro Ĥ enning Bailesen, em
Paulo.

5)

l
que

6)

d o
Sãoe !

> 7) Jornalista, militante da
ALN , "setor de massas". Atua na frente brasileira
de informaçõ es. Suspeito de ter cursos de guerri-
lhas em Cuba e de haver participado do sequestro
do Consul-Gcral do Japao,' em Sao Paulo,
artigo "BRASIL: economia em quebra”, publicado pe
J.o Diá rio de Lisboa, em 16/N0V/1974.

8) - PLÍNIO SOARES DE ARRUDA SAMPAIO**- Ex-Deputado Fe-
d e r a l , cassado em 1964. Esteve em Portugal em agos
to de 1974, quando manteve entendimentos com vis-
tas a contrataçao de professores-brasileiros es-
querdistas para ensinar em estabelecimentos de en
sino sxiperior portugueses.

- ERRANE- M ARIA FIORI tf Professor de Filosofia,
-Professor da Universidade do P*io Grande do Sul,
teve seus direitos pol íticos suspensos em 1964.
Contratado pelo Instituto Superior de Economia pa
ra ministrar o Curso de Filosofia. É tido°como es
pecialista em formulaçõ es para aproximação ideolc[
gica entre o marxismo e a teologia cat ó lica.

10) PAULO FREIRE - Pedagogo. Convidado pelo Minist ê -
rio da Educaç ao e Cultura para colaborar com "gru
pos de dinamizaç ao socio-cultural" em especial com
a Comissão Interministerial para a Aninaç ao Socio

^-Cultural na campanha para "aniquilar o analfabe-
tismo e transmitir uma consci ência político-demo-
cr ãfica ao pó vo portugu ês".

* 11) -DARCY RIBEIRO W

PAULO CANABRAVA FILHO

E screveu

9) ex-

s
I

I
•l

Professor. Aparenta não se envol-
ver em atividades políticas, evitando, inclusive,
pronunciarrse sobre política brasileira. Sua pre-
sença tem, contudo, sido utilizada como
para ataques ao BRASIL, como ocorreu durante
entrevista, quando o entrevistador o

I ..
!

pretexto
uma

apresentou
i
!1

j
!
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coino"uraa das grandes vitimas do atuai.. c ir?e pn 11--

t i c o  b r a s i l e i r o " .  S u a s  a t i v i d a d e s  c  T o r t u r a i  .¾¾  

p r e n d e m  o s t e n s i v a m e n t e  a  r e o r g a n i z a ç ã o  d o  e n s i n o  

'  n i v e r  s  i t a r  i o  .  M a n t é m  r e l a ç õ e s  e s t r e i r a s  O  P r o ­

f e s s o r  R u i  L u i s  G o m e s ,  R e i t o r  d a  U n i v e r s i d a d e  d ?  

P o r t o ,  c u j a s  l i g a ç õ e s  c o m  a s i l a d o s  e  r e f u g i a d o s  br a  

silciros sao conhecidas. Foi recebido em aud i,.'.nci.H 

p e l o  M i n i s t r o  V a s c o  G o n ç a l v e s .  

1 2 )  -  MI G U E L  A R R Á E S ^ ^  E x - G o v e r i i a d o r  d e  P e r n a m b u c o  -  Rc -

c e n t e m e n t e  ( 3 a .  s e m a n a  d e  n o v e m b r o ) ,  f o i  a s i n a l  a-

d a  s u a  p r e s e n ç a  e m  L i s b o a ,  h o p e d a d o  n o  me ? ü i o  I i o t e l  -

onde se encontrava DARCY RIBEIRO. A imprensa iisb£' 

e t a  p u b l i c o u  v á r i o s  a r t i . g o s  e  u m a  e n t r e v i s t a  d e  A r  

r a e s ,  f a z e n d o  c r i t i c a s  c o n t u n d e n t e s  a o  G o v e r n o  b r a  
sileiro. 

1 3 )  -  FE R N A N D O  A L M E I D A  -  Me m b r o  d o  P a r t i d o  Co i n u r . l s í . a  n c  

^ B r a s i l .  P a r t i c i p o u  d e  a g i t a ç õ e s  e s t u d a n t i s  e  t e m  

p r a t i c a  n o  u s o  d e  a r m a s  e  e x p l o s i v o s .  J u n t a ^ o n t e  

^  com É R I C O  C A R N E I R O  E  C R I S T I N A  S I B l L I S ,  e n c o n t r a v a -

- s e  e m  L I S B O A  e m  j u l h o  d e  1 9  7 4 ,  a  f i m  d e  e n c e n a r  h  

peça de critica ao sistema^político-social do BRA­

S I L  i n t i t u l a d a :  " A M E R I C A  L A T I N A :  D O  C O L O N I A L I S M O  
AO FASCISMO (TUPY OR MOT TITPY) " . 

14)  -  RO S E L Y  M A R I A  M A N O  -  Mi l i t a n t e  d a  A Ç Ã O  P O P U L A R .  -

7  d e  a g o s t o  d e  1 9 7 4  e m b a r c o u  e m  C o n g o n h a s ,  c o m  

t i n o  a  L I S B O A .  

1 5 )  -  MA R I A  A M É L I A  A N D R A D E  B A P T I S T A  -  Mi l i t a n t e  d a  A Ç A O  

P O P U L A R .  R e s i d e  e m  P o r t u g a l  c o m  o  m a r i d o  C A R L O S  

J O R G E  C O R R E I A  G A G O .  

1 6 )  -  JO E L  Z I X E L L I  -  Re s p o n d e u  a  I n v e s t i g a ç ã o  S u m a r i a  co_  

m o  a l u n o  d a  E s c o l a  d e  O f i c i a  i s  E s p e c i a l i s t a s  e  d e  
Infantaria de Guarda da Aeronáutica, sendo reí'ormp_ 

d o  c o m  b a s e  n o  A t o  I n s t i t u c i o n a l ,  d i g o  C o m p l e m e n ­
t a r  n ?  3 9 .  E  a t u a l m e n t e  e s t u d a n t e  e m  P o r t u g a l .  

1 7 )  -  JO S É  C A R L O S  M A R T I N E Z  C O R R E A  -  Te a t r o l o g o , ' f u n d a d o r  

e  d i r e t o r  d o  T e a t r o  O F I C I N A ,  d e  S a o  P a u l o ,  h a v e n d o  

e n c e n a d o  p e ç a s  n a s  q u a i s  p r o c u r a v a  c o m b a t e r  o s  c o n  

c e i t o s  m o r a i s ,  p o l í t i c o s  e  s o c i a i s  v i g e n t e s  no .  B R A ­

S I L  e  d i f u n d i r  a s  d o u t r i n a s  m a r x i s t a s - 1 e n i n i s t a s  .  

En c o n t r a - s e  a t u a l m e n t e  ein  P o r t u g a l  o n d e  d e c l a r o u  a  

i m p r e n s a  e s t a r  d i s p o s t o  a  c o l a b o r a r  c o m  o  M o v i m e n  

t o  d a s  F o r ç a s  A r m a d a s  n a  t a r e f a  d e  " c o n s c i e n t i z a  -

çao das populações locais", havendo inclusive soli^ 

c i t a d o  d o  M i n i s t é r i o  d a  C o m u n i c a ç ã o  S o c i a l  a j u d a  

financeira para doze de seus companheiros virem '".o-

B R A S I L .  

18) - CARLOS ALBERTO LOPES NEVES - Em 1969, como estudah 

t e  d a  U n i v e r s i d a d e  R u r a l  d e  P e r n a m b u c o ,  t e v e  s u a i i m  

t r i c u l a  c a s s a d a  p o r  t r ê s  a n o s ,  c o m  f u n d a m e n t o  n o  D e  

creto-lei n9 477/69. Ê atualmente estudante em Po_r 
t u g a l .  

/ ( V

/
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como"uma das grandes vítimas do atuai, regime ?'> J.Í-
tico brasileiro". Suas atividades c , Portugal
prendem ostensivament é à reorganiaaç no io ensino u
niversitario. Mantém relações estreitas cvvx o Pro-
fessor Rui Luís Gomes, Reitor da Universidade d:>

Porto, cujas ligaçõ es com asilados e refugiadosbra_
sileiros sao conhecidas. Foi recebido em audiÔncin
pelo Ministro Vasco Gonçalves.

- MIGUEL ARRAES^ Ex-Goveruador de. Pernambuco
centemcnte (3a. semana de novembro), foi sinala-
da sua presença em Lisboa, hopedado no mesmo hotel
onde se encontrava DARCY RIBEIRO. A imprensa iisb
eta publicou vários arti.gos e uma entrevista de Ar
raes, fazendo críticas contundentes ao Gcvsrr.o bra
sileiro.

13) - FERNANDO ALMEIDA - Membro do Partido Comunista ái
Brasil. Participou de agitações estudantis c tem
pratica no uso de armas e explosivos. Juntar.ente
com ÉRICO CARNEIRO E CRISTINA SIB1LIS, encontrava -
-se em LISBOA em julho de 1974, a fim de encenar
peça de crícica ao sis t eraar políti c:e-sccia 1 « * > BRA-
SIL intitulada: "AMÉRICA LATINA: DO COLONIALISMO
AO FASCISMO (TUi- Y OR MOT TU?”)".

14) - ROSELY MARIA MANO - Militante da A ÇÃO POPULAR. Er!
7 de agosto de 1974 embarcou em Congonhas, com d.e:.
tino a LISBOA.

15) - MARIA AMÉLIA ANDRADE BAPTISTA - Militante da AÇÃO
POPULAR. Reside em Portugal com o marido CARLOS
JORGE CCRREIA GAGO.

16) - JOEL ZITELLI - Respondeu a Investigação Surraria
mo aluno da Escola de Oficiais Especialistas e dc
Infantaria de Guarda da Aeronáutica, sendo reforp?
do com base no Ato Institucional, digo Complemen -
tar n? 39. É atualmente estudante em Portugal.

17) - JOSÉ CARLOS MARTINEZ CORRÊA - Teatr Õ logo,eflindador .

e diretor do Teatro OFICINA, de Sao Paulo, havendo
encenado peç as nas quais procurava combater os cot;
ceitos morais, políticos c sociais vigentes no. BRA-
SIL e difundir as doutrinas marxistas-leninistas.
Encontra-se atualmente em Portugal onde declarou a
imprensa estar disposto a colaborar com o Movimen
to das Forças Armadas na tarefa de "conscientiza -
çao das populações locais", havendo inclusive soli
citado do Ministério da Comunicação Social ajuda
financeira para doze de seus companheiros virem o -
BRASIL.

18) - CARLOS ALBERTO LOPES NEVES - Em 1969, como estudan
te da Universidade Rural, de Pernambuco, teve suama
trícula cassada por tres anos, com fundamento no D_e
creto-lei n9 477/69. É atualmente estudante em Po£
tugal.

i

se

12) Re.—
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L U I Z  C A R L O S ^ ^ O S T  19) -
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n i  1 9 6 5 ,  Cl. ' m o  e s t u d a n t e  f o i  

p r e s o  p e l a  D i v i s ã o  d e  O r d e m  P o l i t i c a  e  S o c i a l  d o  

R i o  G r a n d e  d o  S u l ,  p o r  e n v o l v i m e n t o  c o m  e l e m e n ­

t o s  s u b v e r s i v o s .  E  a t u a l m e n t e  e s t u d a n t e  era  P o r  t u  

Eal._ / 
A P O L O N I O  D E  C A R V A L H O ' -  A n t i g o  a t i v i s t a  d a  e s q u e r  

da, ligado desde 1935 ao Partido Comunista, ex-

- o f i c i a l  d o  E x e r c i t o ,  e m  L i s b o a ,  t e m  p r o c u r a d o  

c o n t a t o s  c o m  e l e m e n t o s  m i l i t a r e s  d c  g o v e r n o  re v o _  

l u c i o n a r i o ;  

R e c e n t e m e n t e  a q u e l a  /s . d i d a n c i a  t e v e  conhecimento, d e  

b o a  f o n t e ,  d e  q u e  c e r t a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  d i p l o m á t i c a s  p o r t u g u e ­

sas, n o t a d a m e n t e  a s  d e  B u e n o s  A i r e s ,  " H a v a n a  e  P a r i s ,  e s t ã o  
s e n d o  p r o c u r a d a s  po i '  b r a s i l e i r o s ,  em g e r a l  a s i l a d o s  o u  r e f u ­

g i a d o s  p o l í t i c o s ,  d e s e j o s o s  d e  s e  r a d i c a r  e m  P o r t u g a l ,  a l ­

g u n s  c o m  i n t e n ç ã o  d e  l e c i o n a r  e m  u n i v e r s i d a d e s  o u  e s c o l a ^  o u  

t r o s ,  e m  m a i o r  n u m e r o ,  s e m  d e s t i n o  c e r t o .  A l g u n s  d e s s e s  e l e ­

m e n t o s  j a  t e r i a m  i n g r e s s a d o  e m  t e r r i t o r i o  p o r t u g u ê s ,  o n d e  e £  

tariam colaborando com grupos locais de extrema esquerda, o 

que ja estaria inclusive causando preocupaçao em certos mei­

o s p o l í t i c o s ,  n a o  s o  pelas p o s s í v e i s  r e p e r c u s s õ e s  n e g a t i v a s  

• • Z  1'.; 3'i-b r a s i 1 c. ir as , mas tanbem por se 

ex a l t a d o s ,  c a p a z e s  d e ,  c o m  s u a s • a t i t u d e s  

d o s  

t r a t a r  

o  d a s  r  e 1 a  ç  o  (  

d e  e l e m e n t o s  

c o m p r o m e t e r  o  j o g o  p o l i t i c o  p a r t i d o s  m a i s  

A l e g a - s e ,  e n t r e i  

de meios legais 
a n t o ,  q u e  a s  a u t o r i d a d e s  

p a r a  f e c h a r  a s  p o r t a s  

m e n t o s ,  e m  v i r t u d e  d a  d e s n e c e s s i d a d e  d e  

d a o s  b r a s i l e i r o s ,  i n g r e s s a r e m  n e s t e  p a i  

c i ^ n a n t e s  i n t e r n a s  l i g a d a s  à  p o l í t i c a  e  

"responsáveis'.' 
p o r t u g u e s a s  c a r e c e m  

d e  P o r t u g a l  a  t a i s  e l e  

v i s t o  p a r a  o s  c i d a  -
,  be m  c o m o  d e  c o n d i -

ã  a  d  m  i  n  i  s  t  r  a  ç  a  o  .  

Ar g u m e n t a - 3 e ,  ' n o t a d a m e n t e ,  q u e ,  c o m  a  " d e s m o b i l i z a ç ã o "  

-  do s  s e r v i ç o s  d e  s e g u r a n ç a  p o r t u g u e s e s  ( e x t i n ç ã o  d a  P I D E /  

D G S ) ,  a p o s  o  2 5  d e  a b r i l ,  n a o  e x i s t e m  m e i o s  d e  c o n t r o l a r  a  

e n t r a d a  d a q u e l e s  e l e m e n t o s  e m  t e r r i t o r i o  p o r t u g u ê s .  Ê s s e  a r ­

g u m e n t o  f i c a r a ,  p o r e m ,  a n u i n d o  c o m  a  e n t r a d a  e m  f u n c i o n a m e n ­

t o  d a  D i r e ç ã o  d o s  S e r v i ç o s  d e  E s t r a n g e i r o s  ( D S E ) ,  c r i a d a  r e ­

c e n t e m e n t e  p o r  d e c r e t o  ?  s u b o r d i n a d a  à  P o l í c i a  d e  S e g u r a n ç a  
P ú b l i c a .  

T a m b é m  d e  b o a  f o n t e  t i v e m o s  c o n h e c i m e n t o  q u e  o  P a r t i d o  

C o m u n i s t a  P o r t u g u ê s  e s t a  d i l i g e n c i a n d o  n o  s e n t i d o  d e  p r o m o ­

ver o  e m p r e g o  e m  P o r t u g a l ,  d e  p r o f e s s o r e s  e  i n t e l e c t u a i s  e s ­
q u e r d i s t a s  b r a s i l e i r o s ,  s o b r e t u d o  e s p e c i a l i s t a s  n o  c a m p o  d a s  

c i ê n c i a s  s o c i a i s  e  e c o n ô m i c a s .  O s  c o n t r a t o s  s ã o  o f e r e c i d o s  ,  

ma i s  e s p e c i f i c a m e n t e ,  a  b r a s i l e i r o s  e m i g r a d o s ,  b a n i d o s  o u  r e  

fugiados no exterior por motivos ideologicos. Nesse esquema^" 

e s t a r i a  a t u a n d o ,  n o t a d a m e n t e ,  o  p r o f e s s o r  R u i  L u í s  G o m e s  ,  

Conselheiro de Estado e Reitor da Universidade do Porto, qu^ 

antes de 25 de abril viveu varies anos no BRASIL e agora apa 

rece, em Portugal, como figura de prestígio no meio universT 
tario, m e r c e  d e  s u a s  l i g a ç õ e s  c o m  P a r t i d o  C o m u n i s t a  P o r t u g u ê s  
do q u a l  e p r o v a v e l m e n t e  m e m b r o , '  p o i s  Ea p r e s e n ç a  c o n s t a n t e  era  
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?
19) - LUIZ CARLOS^COSTA - Fm 1965,

preso pela Divisão de Ordem Política e Social do
Rio Grande do Sul, por envolvimento com elemen-
tos subversivos. L atuilmente estudante era Portu

foicomo estudante

í
1

20) - APOLCNIO DE CARVALHOr- Antigo ativista da esquer
da, ligado desde 1935 ao Partido Comunista ,
-oficial do Exercito, em Lisboa, tem procurado
contatos cora elementos militares do governo revo
lucionário .

ex-

Recentemcnte aquela Adidancia teve conhecimento,
boa fonte, de que certas representações diplomáticas portugiie -:
sas, notadaineute as de Buenos Aires, 'Havana e Paris, estão
sendo procuradas pox* brasileiros, era geral asilados ou refu-
giados políticos, desejosos de se radicar era Portugal,
guns com intença: de lecionar em universidades ou escolas, ou
tros, em maior numero, sem destino certo. Alguns desses ele-
mentos ja teria::: ingressado era território português, onde ejs
tarinin colaborando com grupos locais de extrema esquerda, o
que ja estaria inclusivo causando preocupação em certos mei-
os políticos, na: so pelas possíveis repercussões negativas
do plano das relações 1 vs^-brasileiras, mas tombem per
tratar de elementos exaltados, capazes de, com suas • atitudes
comprometer o jogo político dos partidos m. is "responsáveis'.'
Alega-sc, entretanto, que as autoridades portuguesas carecera
de meios legais para fechar as portas de Portugal a tais ele
mentos, em virLude da desnecessidade de visto para os cida -
daos brasileiros, ingressarem neste pais, bera como de condi-
cionantes internas ligadas ã política e ã

Argumeuta-se,'notadamente,- dos serviços dc segurança portugueses (extinção da PIDE/
DGS), apos o 25 de abril, nao existem meios de controlar
entrada daqueles elementos em território português. Êsse ar-
gumento ficara, porem, anu}fido com a entrada em funcionamen-
to da Direção dos Serviços de Estrangeiros (DSK), criada re-
centemente por decreto í subordinada ã Polícia de Segurança
Pública.

de

al-

so

!

administraçao.
que, com a "desmobilização"

a
I

í

t
Também de boa fonte tivemos conhecimento que o Partido

Comunista Português esta diligenciando no sentido de
ver o emprego ctu Portugal, de professores e intelectuais
querdistas brasileiros, sobretudo especialistas no campo das
ciências sociais e económicas. Os contratos são oferecidos ,
mais especificamente, a brasileiros emigrados, banidos ou re
fugiados nci exterior por motivos ideologicos.
estaria atuando, notadamente, o professor Rui Luís
Conselheiro de Estado e Reitor da Universidade do Porto,

promo-
es-

Nesse esquerna,
Gomes ,

que»
antes de 25 de abril viveu vários anos no BRASIL e agora apa
rece, em Portugal,
tario,

ccmo figura de prestígio no meio universi
merce de suas ligações com Partido Comunista Portugies

do qual e provavelmente membro, pois fia presença constante em
:
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m a n i f C G L a ç Õ e s  o r g a n i z a d a s  p o r  a q u e l e  P a r t i d o ,  co r n o  f o i  o  c a s o  

d a  " S e m a n a  d e  S o l i d a r i e d a d e  a o  P o v o  d o  C h i l e " .  

E m  s e t e m b r o  u l t i m o ,  f o i  c o n s t i t u í d o  e m  L i s b o a ,  o  C O M I T Ê  

D E  A P O I O  A O S  R E F U G I A D O S  A N T I F A C I N I S T A S ,  c o m  o  o b j e t i v o  d e  

p r e s t a r ' t o d o  o  a u x í l i o  a  m i l i t a n t e s  e s t r a n g e i r o  d a  e s q u e r d a  ,  

qu e  s e  v e n h a m  a  r e f u g i a r  c m  P o r t u g a l .  F a z e m  p a r t e  d a  c o m i s ­

s ã o  o r g a n i z a t o r i a  c o n h e c i d o s  d i r i g e n t e s  e s q u e r d i s t a s ,  t a i s  c o  

mo: o Professor RUI LUÍS GOMES (j a citado), PITERIA SANTOS(eã; 
- D i r e t o r  d e  e s p e t á c u l o s  p ú b l i c o s ) .  R A U L  R E G O  ( e x - M i n i s t r o  d a  

C o m u n i c a ç a o  S o c i a l ,  a t u í  1  D i r e t o r  d o  v e r p e r t i n o  " R e p u b l i c a "  e  

f i g u r a  p r o e m i n e n t e  d o  P a r t i d o  S o c i a l i s t a  P o r t u g u ê s )  e  a  a t r i z  

M A R I A  B A R R O S O  ( e s p o s a  d o  ' C h a n c e l e r  M A R I O  S O A R E S ) .  O s  d o i s  p r i  

m e i r o s ,  p o s s u e m  c o n h e c i d a s  l i g a ç õ e s . c o m  c i d a d ã o s  b r a s i l e i r o s " "  

e m i g r a d o s  p o r  m o t i v o s  p o l í t i c o s .  O  C O M I T Ê  D E  A P O I O ,  s o b  s u a  

pa de entidade particular de cunho "beneficente", poderá con% 

ti t u i r - s e  e m  u m  i m p o r t a n t e  i n s t r u m e n t o  p a r a  c o n g r e g a ç ã o  e  a ~  

p o i o  d e  e l e m e n t o s  h o s t i s  a o - r e g i m e  v i g e n t e  n o  B R A S I L ,  s e m  e n ­

v o l v e r  o f i c i a l m e n t e  a s  a u t o r i d a d e s  p o r t u g u e s a s . / / / / / / / / / / / / / /  
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.Continuação d.a..INFORMAÇA.O

manifesta ções organizadas por aquele Partido, como foi o caso
da "Semana de Solidariedade ao Povo do Chile".

Em setembro ultimo, foi constituído em Lisboa, o COMITÉ
DE APOIO AOS REFUGIADOS ANTIFACINISTAS, com o objetivo
prestar ' todo o auxílio a militantes estrangeiro da esquerda ,
que se venham a refugiar em Portugal. Fazem parte da
sao organizatoria conhecidos dirigentes esquerdistas, tais co
mo: o Professor RUI LUÍS COMES (ja citado), PITERIA SANTOS(er
-Diretor de espetáculos públicos). RAUL REGO (ex-Ministro da
Comunicação Social, atu;1 Diretor do verpertino "Republica" e
figura proeminente do Partido Socialista Português) e a atriz
MARIA BARROSO (esposa do Chanceler MAR10 SOARES). Os dois pri

possuem conhecidas ligaçõ es. com cidadães brasileiros
emigrados por motivos políticos. 0 COMITÉ DE APOIO, sob sua ca
pa de entidade particular de cunho "beneficente", poderá con¥
tituir-se em ura importante instrumento para congregação e
poio de elementos hostis ao - regime vigente no BRASIL,
volver oficialraente as autoridades portuguesas.//////////////
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W.NlGTtRIO DA justiça . .x 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

PEDIDO DE BUSCA N.° &89/74./C/DSl/MJ 

DATA: 29 de novembro de 1974 

ASSUNTO; pAULO FREIRE 

REFERÊNCIA:Informações nÇs: DSI/MRE-5547, de 14 OUT 74 e DSI/MRE25894, d e  07 N O V  7 4 .  

DIFUSÃO: DSI/MRE - CI/DPF 

1 - DADOS CONHECIDOS: 

1.1 - Os constantes das informações em referência. 

2 - DADOS SOLICITADOS: 

2.1 - Dados de qualificação do epigrafado; 

2.2 - O que constar das atividades do mesmo, bem como antecedentes. 

2.3 - Outros dados julgados úteis. 

O^DESTINATÂRIO É hESFONSÁVa. TELA 9 

1^1 rnc L' .. - i r. u: ^ ^ 
i ^ . : .ALVAGUAR^A . . 
I \.SUNTOS SiOILCSOS. : 

A Jlvciunao új 64 ó irreversíve) o 

corjDÜuai'3 a Demccrccia no Brasil 

J 
V-v j o Ü ti ü 

PROT. 2439/74 

JR/VL 
DMJ - 1.356 Departamento dc Imprensa Nacional 

D fM IV */ -
Ç’« Titf* r ‘

â »'° c-«..-x?:c W . -.--•' -i í5 Ú* V H .; Vf- a yj / ,
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DIVISAO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

PEDíDO DE BUSCA N.° 68.9/Z4./C /DSI/MJ

NííNISTCRIO DA JUSTIçA

I
DATA: 29 de novembro de 1974

PAULO FREIRE
REFERÊNCIA : Informações n9s: DSI/MRE-5547, de 14 OUT 74 e DSI/MRE-5894, de 07 NOV
DIFUSÃO: DSI/MRE - CI/DPF

ASSUNTO:

1 - DADOS CONHECIDOS:

1.1 - Os constantes das informações em referência.
2 - DADOS SOLICITADOS:

2.1 - Dados de qualificação do epigrafado;

2.2 - 0 que constar das atividades do mesmo, bem como antecedentes.
2.3 - Outros dados julgados úteis.

4
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO OE SEGURANÇA E ÍNrORMAÇCES 

JCjOíNF lOfTi" 

INFORKACAO 

C í A  
N.O - DSI/ 5894 :m 07 de novembro de-T974, 

Assunto : PAULO FREIRE» Entrevista a jornalista em LISBOA. 

Referência : 

D i f u s ã o  ;  S N I / A G  -  C I E  -  C 2 N I M A S  -  CISA - CI/DPF - DSI/MJ - DSI/MEC 

FA-2/EMFA. 

.. Procurando esclarecer o real alcance da pergunta f e i t a  a  •  

PAULO FREIRE (cf. parágrafo 2® da Informação em epígrafe) a DSI/mRE- pediu 

â EMBAIXADA EM LISBOA ampliação da informação recebida, que ê a seguir tran£ 

crita. 

2. "SOU OTIMISTA, MAS NÃO SOU INGgNUO" foi a integra da de 

claração de PAULO FREIRE a repórteres dos jornais "REPUBLICA", "CAPITAL" e 

"DIÁRIO DE NOTICIAS" que o aguardavam, em 11/0UT/74, à entrada do SECRETA 

RIADO DE EMIGRAÇÃO, onde iria participar, com autoridades locais, de grupo 

de trabalho convocado pela COMISSÃO INTERMINISTERIAL PARA A ANIMAÇÃO SOCIO-

CULTURAL. 

3e A pergunta que originou tal resposta, única formulada na 

ocasião, foi "SE ESPERAVA REGRESSAR EM BREVE AO BRASIL E SE CONFIAVA EM QUE 

LA VIESSE A ACONTECER UM 25 DE ABRIL". 

4. Afirmou ainda PAULO FREIRE que "a educação deveria ser a 

alavanca para um esclarecimento das camadas populares em PORTUGAL" e que 

"além das indispensáveis campanhas de alfabetizaçao, deveria ser feito um 

trabalho sistemático, p6s-alfabetização, no sentido de um esclarecimento 

crescente do povo, relativamente a tudo o que ocorre no país". Finalizou 

esse contato com a imprensa local, acentuando que sua ida a PORTUGAL, a con 

vite do MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA, era "simplesmente uma visita de 

contatos" e que até o momento havia conversado com alguns grupos de educado 

res e estudantes, numa troca de impressões sobre um programa de dinamização 

socio-cultural a elaborar no pais, mas que era possível que voltasse, numa 

próxima ocasião, para trabalho mais profundo, a nível de cursos. 

ASM/MHG 

licaqãc í :oci-04 5/ // 71 

0 ^A/ flb. -

i
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES j

DIVISÃO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

INFORMAÇÃO
:

^
Ç OWFlDF^p;

Em 07 daN.° - DSI/ 5894 novembro

: PAULO FREIRE » Entrevista a jornalista em LISBOA.Assunto1

Referência

SNI/AC - CIE - CENIMA3 - CISA - Cl/DPF - DSl/MJ - DSl/MEC -
FA-2/EMFA.

Difusão
D

. Procurando esclarecer o real alcance da pergunta feita a

PAULO FREIRE (cf. parágrafo 2fi da Informação em epígrafe) a DSl/MRE pediu

à EMBAIXADA EM LISBOA ampliaçao da informação recebida, que ê a seguir tranj;

crita.
"SOU OTIMISTA, MAS NÃO SOU INGÉNUO» foi a integra da de

claração de PAULO FREIRE a repórteres dos jornais "REPUBLICA", "CAPITAL" e

"DIÁRIO DE NOTICIAS" que o aguardavam, em ll/OUT/74, à entrada do SECRETA
RIADO DE EMIGRAÇÃO, onde iria participar, com autoridades locais, de grupo

de trabalho convocado pela COMISSÃO INTERMINISTERIAL PARA A ANIMAÇÃO SOCIO-
CULTURAL.

2. 1

f
?•

l

í

A pergunta que originou tal resposta, ímica formulada na
OCasiao, foi "SS ESPERAVA REGRESSAR EM F.RSVE AO BRASIL E SE CONFIAVA EM QUE

LA VIESSE A ACONTECER UM 29 DE ABRIL".
Afirmou ainda PAULO FREIRE que "a educação deveria ser a

alavanca para um esclarecimento das camadas populares em PORTUGAL" e

"além das indispensáveis campanhas de alfabetização, deveria ser feito
trabalho sistemático, pós-alfabetizaçao, no sentido de um esclarecimento
crescente do povo, relativamente a tudo o que ocorre no pais",
esse contato com a imprensa local, acentuando que sua ida a PORTUGAL, a con
vite do MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, era "simplesmente uma visita
contatos" e que até o momento havia conversado com alguns grupos de educado
res e estudantes, numa troca de impressões sobre um programa de dinamização
socio-cultural a elaborar no pais, mas que era possivel que voltasse, numa
próxima ocasião, para trabalho mais profundo, a nível de cursos.

3. I

4. i
/que

*um

íFinalizou

de
?

i

I-
í

í-i

ASM/MHG 1
?s
í
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MINISTÉRIO DAS RELAÇOBS EXTERIORES 

DIVISÃO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMACAO 

C O N F I D E N C I A L  U R G E N T Í S S I M O  

N.° - DSI/ 5547 Em 14 da outubro 

Assunto : PAULO FREIRE. Presença em PORTUGAL. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC - FA-2/EMFA - CIE ~ CENIMAR - CISA - CI/DPF - DSI/MJ -

DSI/MEC 

Esta (ll/OUT/74) em LISBOA, a convite do MINISTÉRIO DA EDUCA 

ÇÃO E CULTURA, o sociólogo brasileiro PAULO FREIRE, incumbido pelas autori. 

dades locais de colaborar na organização de campanha para a erradicação do 

analfabetismo em PORTUGAL. 

2, "Sou otimista, mas não sou ingênuo", respondeu, quando jorna­

lista lhe perguntou SE TENCIONAVA REGRESSAR EM BREVE AO BRASIL NA PRÓXIMA 

EVENTUALIDADE DE REVOLUÇÃO NOS MOLDES DO 25 DE ABRIL. 

3. Aduziu pretender participar de várias reuniões com educadores 

e técnicos locais, com vistas â difusão de seu método de alfabetização, e, 

se dispusesse de tempo, "promover reuniões abertas ao grande público". 
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Em 14 da outubroN.° - DSI/ 5547

PAULO FREIRE, Presença em PORTUGAL.Assunto

Referência :

:SNI/AC - FA-2/EMFA - CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPF - DSl/MJ -
DSI/MEC

Difusão

Está(ll/OUT/74)em LISBOA, a convite do MINISTÉRIO DA EDUCA

ÇAO E CULTURA, o sociólogo brasileiro PAULO FREIRE, incumbido pelas .autoria
dades locais de colaborar na organização de campanha para a erradicação do

analfabetismo em PORTUGAL.
"Sou otimista, mas nao sou ingénuo", respondeu, quando jorna-

lista lhe perguntou SE TENCIONAVA REGRESSAR EM BREVE AO BRASIL NA PRÓXIMA

EVENTUALIDADE DS REVOLUÇÃO NOS MOLDES DO 25 DE ABRIL.
Aduziu pretender participar de várias reuniões com educadores

e técnicos locais, com vistas â difusão de seu método de alfabetização, e,
se dispusesse de tempo, "promover reuniões abertas ao grande público".
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..1\ .. y r%c y c': co:iLÍr\ny%., 
Todo cl v:r/.':Vic%r.Oc.Corrc;:T;or:(/.3 a Ion hochoco 
íZc tivyjr. (.:.: t::;ua3 qro ostrln a 1=1 doccubicrbc: y nuchon 
luncioziarioL: o ivurvjcion (la i:i:Corn:3.cicnorj ilo lo;: cubrcno ' 

Los tceas torcsr niziC.o sc-zi pravos r-oz-qiio ccntiiiw cu oopimiozito.ahcra 
cil3nciosor;.Loro cc:.ao so vc por oi epjLroüio d3 los clon cac.irdotoc 
tarccT^mznàicia:.: d::tonldoc' çc:i iirmac y cn oporaclcnoo dal ;.'VLr\y pcc-
Ion otros iripl:I.c:\Coc;(caubi .;ci'i curc.s))f;G alcanza ahora la X2díd?i" c.:! 
accicnar clanõsctiino y armado cio o st os agente o. ;nar%ictas gjifiltraC.os 
en cl cloro# - . . - -

DmiGii: D5 E3'm Ruviu; ; 7' ' 

'UMEivO ÜKO; Ri [' iria cobro JorJo /..nto:i:i.o Allende« C cn f ima d?. * ̂ ra vo « 

.JrZ^lHO D0:);1 laglna cobro epilsoclio cn Univercldiici do E^lta,' dondo 
_  e s  rcctor un protc-gido de Allondo y do cu cC.UílpOaDato grava por la 

ir.:portr-.nc:l3. d3 dl chi rnivsrridad cozi o contro norte no cio organiza cion. 
guerrilA-oya pitra olBli?(,Montonc:?os y Boilivianoc» . , 

:ILRO T^llúS Y CU,\%0;Uopia dc blbliograiL.Çia qii3 se obliga a estr.dlar a los ' ' 
alrjjiioa: Ingrocantos cn prifcsr ano do dicha Universidad de &aIta 
qiiG se cor,:o c::ur;:On a Ion de los don-Is cursos„Scn todos autor 

ilsba^. A-:! marxlska^. siquisra na0.1 dei General Psrón y nsnos algo mà3 dsconto 
ouG no scan libros rar::lctacc : 

jTííHO OIuGO ç.C:rp.i_a d3 la romiòn do3. clcro tercarraimdisto, en I-a Rioja ' 
por la cual r:e doci.diio rnclrir a 1 os quo no sean tcrcorn";:iàxDtas<, ; 
I'.Gto í3 ha 1 leva do a Ia pra ctica«Por eco cin tostigoc no lo st os os ar. ora ; 
La Rioja cedo do doccanco do giicrrilloron y uno do los liigaroc quo i:ac ;' 
visitan ;üantnc]iO y otroc dol Klfl chileno., Tienon ].& protocclcn y cl • ' 

encubrimiento de Angololli y sue ouras de las aontanas. í':3ncn,oy Goborziadc 
no Guiercg probl.c:.ias por eco no se niete y nilega sienpre^cuo haya' cocas rara 

:L]:'SR0S:5i\io YijBjZTLi: - J 
Dos Jioiay amigadas con algunos ca tos sobro ter corzúun dietas y areias o 

.jí.2LB0aGCKü,i;^%:, YDGZ; ' . ' 
liiFüAiId HilKCIPAL SOElíli ÜTí D I8%0« Bion actualizado y bicn choque a do 

ONGS Y DOCS: Da tos sobre terçar mundo para ampliar lo anterior o ' 

;ui<kROS TRRCi:;j/niP:si8i:i8; ^ ' /'J 
Importante lista da profesores sociologos y antropologos marxistas y : 
un proxicio congro3o en Sctlta detrás dei cual enoubren otras reunioncs* '! 

1 

algo de esto se usa para aIguna publicación se ruega cambiar por conploto '' ]• 
tilos, redacciôn, p-arrafos y rollenarlo de acuordo a las cua lida dos csl 
riodistao . ' ' l' 

' NO USAR^NUIJCA TAL CüALBL MAISBIAL ;para publioirloo " 
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í ' ' . -V* 
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ataí se aconpana un volante quo impriraio ei grupo "Condores" do una entidad • 
juvenil portena cen refez^cias a los tercernundistac armados. ; * - : 
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Dos hojaji a pairadas ccn algunos àatos sobra tercarnundistas y armas,
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cl Gtaniio a . .1. 0 0 colo:' ';j.oo çatvj.i 0 0 r> 0 t  

AlJ-.o:':do apo ya cn Cu:. ( ti lo:; padre3 ruc '/1 -.-rr?.-". f_ iV L Y OTgOG 2SIZ0Z?. -
tíui: ÍDIGZAS (-10 'i 'j fj r""- : :;. la a c o l í - i  . coa .0 COJlt :;a Ic 0 C0I05ÍOC 0 

r \  y r  "-'O vzi 03::') ICu-CÜ: ou ao..'u:.iado3 por /. lloild .0 "» a .protar coa lcy« 
y Allcuao nr.c.\ oa la Icy nuolonnl contn-a las cc cu o la o 

1:0 coniícntc coxi cco n:-.'o::DCÍo;y:i a UOY/iHQ cozio üArcocto^' riacior^l dol 
DIG? (OozTlclo IlrAOi-Oii: I elo Pjriiacla) oUoi/c.no '%:o rodca do 
Cuc::r/l3J-orroG ( v e r  l;cfc'Z':G3 couDcicloc. ai ^oopcoto) Y  controla desde 
^ carrjo Dzolo;:2l pz:: lo (lol UoYlLiioiíto (;)AO:c)?jLllcro Lior.toaoro conlTatld::::^ 

to^ouü cl aynCa^ra a croar, coo.o v . i z o  c c  los f a i i í a d O j J C D / C i ^ : ^ D ã o  c z a .  

proxosor do la ünilTo::^ciõ,aâ clcl Salvador , 
ó-Vc-.rioo C.-D:ioeraif;tie-oo Co So-lta (l^nqiiiu C í i o r . x o c  y otroc) fuccor. 

lo3 la!;cracr]j.a:?ioo õo aliando y lo^nr?on Dostoaor y aonbraz" ai 
pro cooicliüta LÍARÍ^XIÍ-Z I:ORIOvI,I(,Dl C-:.'ano ca V.'lc0:iu0 501-11 y dozndo 

^ do la l.izoD. /Jilcri.àc eon c.a3::-:.ictaG ac uivlctzG* 
7-En cl sar los {jrupoí-; J-ontonorcs auo r,Cti'.aro:i c z i  dccfiloa y cnfrorÃ"^--

Rj.oaton clzliccJLcn ceco aci cn la Invacioa cio la Uz/ATornlôaà 
ca (1.0 Conofiorov ooa todos loc CLLloc;a&oc do Josu /.ntoDío AU.oz.doo 

B-Aotlvlotao iroatonoroe. ii2.n rcconooido q.uo ca prí.ncipal protcóto^ oa 
cl gobiorzo cs procA cacionto Jor;d Antonio Allcjcido*, cujiczi ha, lo£ia*c,do 
iíitlrJ-dc.d do pacotoo para aac ^iicrrilloroso 

9-Boto porcono.^JOS do CO-IVCRGACIÍN A^raCablo, con tonada y R.CN.ORAO CÍ;.C>VÍ 
onta totalínor.ito docaoi'od.ttado c i i  a v .  c n i h i'uO f c .-r. í  1  Icr Y co .vuo ^o .JD Í ,  

IvlaT.a la ciLonciOn o:i racnOG Airoa por cu. jambo do pico y porque 
algiiro o cntiiorton lo o hci podido solucioro.r pucoto oito ticno cl apara"!* 
de la"'i'ci\ücncla"y ia'c^iorrU-lo/^a favor do èl/oajo ciiox-do.o /h 
Sq  croa cl corJTlicto y a.paroco Jooj a n t o n i o  Alllondo colacloiiando 
lo 1 cuwiicotoD coiiflicto3 y liAcicndo rn octampa do ti'l'bLu:.Oc 

10-Mota prl;^cipal do la cxibicion do Allondo ca alcai:f:c.r la prinora 
\5j t:'atLii'a d oi J?aío, 
í Poroiiiotao vonalca no iiaa prestado til nc.c/^o do lia cor notar 0.110 queda 
ria bica lui prcGidonto tranoltorlo do otrao c:ctraxcioiico<, 
Jioo conaijàoo do So^rirldad,íull', y 0-J:."02 or^canlcizoo do doíonca do 

' Curdoba CO conaldora.ti cn polljro oi Joco" Antoz^j^.o /JJLondc Xacra 
prcDÍdciitüo*'on'iria loc itllon y la iiiforiviciuii c:i ca poder« 

11-llay unu.üi:ic doclclóa en cuanto a rcchc ••"TI O 

í \ 

D ^ A/. 44 )

V.}2 > AT.ll ;.cr.

v “ÍÍTA CajwQTJA ,,
.toe: ? '- n í P-VC

. : ‘TTí aiç 2 -. *:;
.? f''< vi? ;;X

At O .7 fCUOVrnc
C á w * !** * * . •\ ,v o r j .

• • 1 *

. .I» i

O í) v'*. u •• >
, Allí crdo i>jnult’.v In ropulda do cuo povientesC JrOs ; 1 Voí y

P .micv.a:v^ *y 3 .y. .li : nr
r.yC: i fio;Iro úoX . do (.Uilr /Vi') 710CJL y Ivx eido uno do Xen prinely''!*

loo rotores cV.-l Cv.\ . • ròcv. de IIIIX,'JJAIílii: J :̂03EXOO phijo ,;
y ai cpoyo Xe x.: .::r. ceesrdotcs tcrosraur-dictuo••

XX /V.úro Creio, Xw: .. !:P. .
'

, V^. , IO OCC..VO entre cuu coatcnodorcco
3~Loo primii-slo;:; ài: v vsã c /. m p o jvvcuil fiol Partido ^enoerat:.

Crio do Cerãot . la fraociór. Jocô Artorio Allende con todo;.* .
cllos c».ior.::*

.Ilc.roc r_ .icaw r:ng::lst?v7.«

Lacta ccjrFo.i
’

r la XI ::- de Toe; cu© cctnvieroa cn cl Con-pcco procl- "
filão p:«r A? ioi ã- or. :> . 3 Sicrras de CeTrfioba on. 15;3*

4-Joc Â Antor.:' o Aller * 31oVa a la secretaria dei bloque o cocioi&i
oomtorial do XLUCXd '

,..o:; cl c:; cncordoto jceufta ASGEH2IIT0 HOYAKO
C0Ui)X?.2 aotr..;:lo r.a ; va, Xe;;"o oco car£0 ? noyano y Allor.de .iniciar-
ei c.taquo r. - r. f ca l . i c o c o
Allende a;::;, ,', ca Cd .

' o a Io:; udroo á\JCA^],XAYU^ Y 02X05 22X01? •

UUIDXC2AS i; v lido: . Xe; a c c i c o n. SIvXiAC contra lec co.lcfíioc »
'ju.‘.ylo y 01: c; ’ Cr: > lacrou c ‘ rdos por AXXcc&o a aprobar cru loy.

5-::oyj. no y AMc - i.Xo ar.o \ a la Icy r.v.eiora?. contra lan cceuclao jÇ jlTr.da.a
Xo contende < on o:.:, r crede: . r» J.:o:.7.:.o cono diroetor nacional dol
SIÍ3?(0orv.iclo ITriOio -rl do X::.: .ic.eir.a Xxiiada) *IToyanoXec rofica do
Ciiorrilloroc (ver A . .v.aos cr::r ialoa c.l rosp*ccto) Y controla doado

^cardo nacior.al par \ .• dol lTo\ i r.orto ^aorriXIcro ilontoaero conl?atic':r.̂
tatoro cl c.y . dara c troar,core- uno do los íurfiadorcc/ caaafio era
prolosor do la D:rr;...Tidc.d dol Salvador e

6-Yaí?.ioo fie:..oc.vutcrditj r. .os do Salta (laquiu GCtorítes y otroe) íueror.
3.oo iatcrr.dlr.rios .‘jLler.ro y 3.o^rc-.:.'o: . nootener y nonbrar cl
pro coolcOista LiAItitu ."2 rOKKXI»ltXl Crapo do Vdeonto SOIH y dcr.do

^ do la lin.ee Allonâ -a 0

7-Eii cl seq? Xo;: {papos 1 .
‘ontororcs que aetuaron. oa desfiles y enfrenta-jEiioatos olndicalco c c .o acr or* la iavacida do Xo. Univcrcidad Cajvl.r**

ca de Corodoro, con todoc ioc alXccadoc de Jocu /.ntorio Allondo0

8-Actlvictae irontonoroo fcac recoroeido quo cu principal protcétor on
el õobierro 03 prccAcrr.onto 3úo£ Anto.rio Allcndc0 5 cuien ha 3.obrado
infiaidc.fi do pucotoc pera cuc ^ucrrilloroe0

9-Setc porcoraíc, de co;.vernacidn ajraCablc, ccn tonada y r.c.norao coavc
ontu totalnor.to deraereditafio cn cu rrlito fcrillcr v cordobóo*
Liara Xa a lorieión o;i lacnoc Aires põv ua juiv.be do pico y porouo
al^ur.oo cniuorton 3 or ra noOido colucior.av puecto que tieno cl eparat
ele la^ íiícjidcacia^V la ^uorril-Xa^a favor de cl,'oajo cuo.rda 0 to
So crca cl coaflicto y aparoco Jocd Antonio Al11onde colacionando
lo 3 cupucetoo conf.Xictoa y luciondo ra estampa de tr.Vbiu;.o0

10~.‘teta principal fie la anblcidn fie .‘LLXcrdo os alcannar la prinora naji
tratara dei País,

{

—pr \

i

*>

>

; Foronictao vonalca r.o lian prestado al .io.eyo do lic.ccr notar quo queda
ria bica tm preoidonte transitorlo elo ot.vao cntraccionsco

[i Lee çonandoo do Scqaridud 3VuW, y orrrc or^anienoa do dofonca fio
* Cordoba so consideras, cn pe3J. ~ro ei Jose' Antonio A3-lonfic facra

proDidentOc^endria .Xos iiiloc y la iníomuOiwn cn cu poder 0

ll-Iíay ucíniao ilocloiOa on cuanto a rccliaaario.—\



%. ' ._ . : ' X ' ... ' v C i; J . ^ 

:' . . ju:,., fL:;.o::;o ALLsuDij «, 

üc-.wli.o rcoi o-vlcr\ Caut-n^rcn ^rcdo co la U:JiverniílTi'\« 
Act jyc_: .'C c :3 > c.lr::./;:;;.vL.o.;! pcro%lctr^ cl co::./^rcn- con cl üoctcro 

E.L }ili:CKú:I:os y o.";:, porcoi:?. r-.::-; êol izovl.j.ilor.uo^ci^c/or; rcilirco ^roccz^.rznvo 
par i Cvirc:-' -loxõ:\ ly: la crcldnO.;, co cnocnLratr.'."'. d/cif j3"'lo con cl 
z:3cto:; zioi,:':;:: yo;.i::ij,Ã,y ic.: ^roz-rcóo-en r^i^üo C.c 
tavoan do uc: :13.o On 1^ iÜ7:JA(:.>_''.voLMldad "acionai do Cal-La)o:: acccor dcl 
^.vjüidczto Allvnlc do C-vlloj,oar:ciú:'I;í',jCÍ profcoor ZJ'.UET, EAlíiOCydoccjrüo do 
"^llocoilja Lo la uIí^A,0:-::0 dcl DogivrCano ito do hrzi/j.zd.dcdor:,(luo faora cocrotcyAo 
üo In u:;sA y f-n.o cljiio o:\ rcoooí^ía coi\o cninonola gr 1 o,fizr;:jLotz, c:t cacordoto 
or^naliol joc!u}::a y cl Prof oco:-; SCRIíA, e:: .nacordoto ^amblrou y con car£-o on 
la Uzlvcrciilc* Co o;i iíunuaiciadoo y Soci^otaoria/Habfa doe chlcun cdn y oatà 
"vo c;i r.l^iLv j,:;l.icr.to cl profcoor-PLA,orcaalsador do ia carrora do ílí.otorif: 
do jiill taacla iiiirjrú o ta, 
La dir;cuüi'Ja ^;:L%'u accrc.'. do la doctrlüA juc11 cla 11 ct?,.«]Dl Proícnor y 
ZoTu-.x lliora-i loa laau Irorilcoa on la crítica a], jiiotlclalian.o«I,a coir/oraaciori 
CO í'u-í aziij.icadOcCcür/cr.cco do loo profocoroa para loc doü octudlantoo cor>. ar^oyo-
can jocorjan n0l::.'0 cu "ajlano" oi dofcndfr.n ai ju.3ticiallocO(,2crolJ cl IZoctor . 
coa frarjo3 fiicrtoG sob:;'o lu oituaci.ín. aotualo 
FvCGu;ii.c;ido; oo dlò' cl caco quo los JóVonoa tuvioraa cl folio to do Precidcno.ía 

tituladoí 
Ci-rtilla doctrlnaria lí° 1* 
},A rOGICCOlTo 
DOCSJCII^A jJBI, CniriLM, PTIiOlT. 
Editado pov íPrcGidejacia do la lTacion«Soci-otaj.\'La de Prenca y MíU" 

nlda ' 
Al cacar a roluolr dicho íolloto so acontuaron las piij.la.3 y fiiwlao^ 
Enax"dectdoo lo o doo cstudianton inniGtãoron aolicitaado ai Roctor qao oco co 
loyora jy cnta.iiara on oi AXOo(Sc llar:a aof, con c::-.a cigla^ ai. Ai.O j3ASIC0'CO.'.nnT) 
y no lo3 toxtoo do lla.r:r, AlKiUSEll y o troo coaiuiistao que üo Iraponcu cono 
olíllcatoriODc 

« A coto roplicaba 822RA:"CU;.miATZ BI, POIIETO PAia III.TPIAEIS EI, CUI,0,porçiLio 
1_1 por cu3.i>a dolVio jo v~o hay papel hl^iCiiico on S^^íita". Íí' 

i< S/u]TOS;. aííadiorSooD con escritos dei vojoto oin valor revolucionário o 
k So lo aílojaii loc cnríxitoros ,zo oriza y dico pai abra o y palabro jao«",« 
Sicuid Dubicaido do tono la diocaoidn, cJ-gu:\oo cu corio o troo on coIaS» 
Jíl Hcotor ITartinos lorolll tuvo lo QUO cl capino una calida graoiooa: 
Coa nu torada caltofla, in.ay dicharackora largd octo: 
'•in "MIPA CÍIAI:GO;OGO do la torcera pooicidn tc lo explico : 
íj| Prjnora ponici<ín i oi Capital. . «a «nurructuai-: la ISy\I3SLT?A» (frX W 
, SEGUIiDA x03IGI01í: LOPEZ PJÍGA cl conunicao.., todo coiiiiín con la prlraora 

'I' - dama.,, , 
TEECERA rOSIOIG:;: la dol CCEUUPO. . .. " (PciZú/O'AI^^A/JU?)., . 

Si{niioron las oxplooionon . Ss òilayd la tcrtiilia® 
la pcroona noyor^ proooatoj Indi^rLada, co cnTrciittj e,parte con oi Padro SEPJÍA 
y lo anoziacJ coa llcvarle oi cliicno do lo dicho a POlx^TTI.. .incictiJ coa 
hacor cozo cor cotas o,"prooion.oG cu iiucr-oc Airor; y pedir la rccociOü dol 
rooicn cozifircaòo Bootor.. .por lo quo habia dicho & 
Torcid oi Profcoor Sentoo dicicndoj Quojato lo que quicrao, total todos 

l lo na^arcr-OOoVcrcaoo cl co tu palabra o la nuontra, 
Sorra aíio.dio;,": Do 0.quí yc. no no o nuozo nadio. rJl j'."'.cl'.'lz\o dol líoctor va a ocr 

1 pro;.:idcnto cu ando oi Viejo oo raje c Copa na a hacoruo ro;:iondar la "coca"* 
^ Co;i Jo::o /\T:tcnlo /JUcndc arriba tc_Jc^únOjjg Azida a quo jai:to, Eocribilc« 
Total noa í:iandaFá~laa cartaa a no o o troo paru quo nos riaaioo*", 

Eoto toruiná do enfurocor a loo tosticoa y oo rotiraron. 

-
"

í 1

V * \ - > \J '

. 4

:.. i \o;; / :;;.o:.;o AOLEAD^ 6

J.* 4

OC":.V:'.í ,O r e n- c ’ . : v c. • í aatafíaroc ;r ~do do lu urivorsicla'1.
Affio;'Ci ; Ale.* y i » nttoo pero '

.; v;.s ei CLi..jwV:;ni' ooa ei ilactcro
porso: - ?. r -.ii dol Ilav V.icatojcayos ro-ibroo roccrvsnoa

' la U.Amr. V daà;, so cuocurirat:.* .' - dialo^o^do con, cl
EL íiBCVOcEas .
par A crivar r
Pacto:: iOi A . V i: , . ;T,T,Ã,y ler, Profosoms PAVIO Aisc;.cercc.0.o dc
turcas do d . 1 iJA (l.T rgldad ' r . - . .1 d .; So.lt ançsor dei

r.ic do C • 'èle }oarxistu7 oi prof ócor ilMEJEL CAnTOS y doccnio doProsidonto AI1:.
xlloe •V.ín d:, lo ídiEA } •ie:' ? dol iJepnrtr.no-ibo do iuviarddaàcojquo fucra cocrotiurio
uo ln liP.SA ;; cro slyao cr rcoioría co;. o cuinoncia. c:?.io,/'ier:lLato7 c:t caccrdoto
oopalíol jcrvl y cl Eroj? osor SEHIíA, o;: eacordoto ^ecnElreu y con corco on
la D ‘ ... V. . . Jíui .uiiõedoo y Scoratarnu.KcAv.a doe cMcuo r_'..s y oate.
70 cu í-.l/y.ii í.:l..icr.iO cl proícsor - I'IA,orcanizaõor do Ia canora do Ef.otoria
do niiltanciu numiata*
Ia diseusion yirò acerca âo la doctrlm jacticiallota.El Profocor ^o.?ion y
Coírr; £uoror>. 1er, í .-:!U ir« ': ' ea on 3 a. crítica al lanticielir.no « La co:v/arsnclón
co itvd ani; ai.ã -•clruiíi."- ' :o da loa profacorco ] nr<- loc doa cstudiuntoo cor», ax:.o;r>-
caa jocosas sol - o nu Ka, " -.no" oi defenda: .n al justicialioro <, £crci<J cl Ecctor
con. íranoo íoy rioo sol; y la rituacidn sctual*
Rocuniendo: oa dí.y cl caso quo lor, jívccoa tuvioran ol íollcto do Presilencia

titulado s
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!
C í -vt.tlla docirlnaria E° 1»
LA Ti MOER A IVa .TClC::»
locsHiiíA UííL CEV.ERAL PEEOIT.
Editado por :P.r. oidciiciu dc la iTacion.Secretaria do Prcrca y 33ifv*.«

n.icu ‘ ’:v
}

Al sacar a roluolr dicho Policio so accntuuron lac palias "y BURLAD0

Enuràcci&os 3.oa doo ootu ê iantea innistloroa solicitando cJ . Koctor quo oco co
loyo.ra jy criu-Viam cn ol ZEO* (Sc J .l'.ra así,OOA c:;.a cicia,al AÍ.O EASIOO 'CO-MÍH)
y no los toa Los do AL‘i’iiUSER y oiros coaiusistao qac so iraponca coco
obligaiorios*

>| A coto xoplicaba SEliPy.;"CUARDA5E EL P0ILE20 PAIi-V LTITPIAEIE EL CULO,porqiiO ‘ í
f} por cul.pa dclVício ro huy papel hiyieoico on sL.y.ta'r.

i

i» i
SJííITOSJA?íadio:Erjos con escritos del vojoto sin valor revolucionárioc

So 1c e.iloJan loc L riíntorcr. , r.o orina y dicc palabrao y pa.la.bro jas » "
Sicuid cubicndo do tono la t iccuoidn, al^ur.oa ca sorio oiros on. coifa*
EI lícctor 1'artinoa Poro?li tuvo lo quo c.1 cup^iso ura colida craciosai
Con nu tonada. caltoCa » ip.ny dichaxacliora luryíí octo:

"MIPA CMAAGOsoco do la torcera posici&r» tc lo explico :
a ucufruc cuar s la ISABSLTTA* ( CrH IA

todo conuín con la prlnora

13 « c

f t f
! primora posí clí/n i cl Capital

SECUIIEA 10SICI01Í: LOIEZ íliíGA cl cor.unicco.
i . • •
; ••1" dama

iERCEILi IMSICIOns la dol COE.TuEO
Sicuioron las Gxplooicnos . So dlluyd la tertúlia*
La persona nayoi1. prosento, indiynada, co cnircntíj aparte con ol Padro SE?J?A
y lo anorasd con llcvarlc ol ciiisne do lo ò.icUo a POLEfTI...inoictií con
hacor conocor ootas onprccionoo cn Eucnoo Aires y pedir la rccociJn dol
rocicn confirr.ado lícctor*..por lo quo habru dicho*

r Torciò cl Proiccor Santos diciendot Quojato lo que qulcras, total todos
1 lo n.;^aroaos,Voreaos cl es tu palabra o la nuostra.
Sorra aíiadiô:7i I'o aouí ya no noo auono nadio.El paãvino dol Rcctor va a oci'
r -rosidento coar.úo ol Vicjo so raje a Espana a iiucersc ronendar la "coca".
Con. .Toso Antonlo Allcn.dc arriba to .jot-L uo.Ç a Anda a qucjaAto. Escribilc.
Total nos nauuard dLãs cartas a nocotroa para quo r.os riaaios.".

* »» • » ( /;CNtiyMIZA/JLO ).' .••••

t
Eato torainá do cnfurocor a los tc3tiCos y oo rctiraron»

/
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A';;ví'r1:-ro i •,: /.i/.' >.••• iTr/X.-/)'".-T y I":i ler. ,1 r.o:- ní' u i /r., 
1 o "Xut 1 "!.•• cr I.r.'' i.:'' > ' • ' •  ;/  v ooã;í ' í  x y o  f / x  àoini.aio bxbl.l .c^ J';'^ ,vLo 

tOi.n yi.no rI: '-.í:;; ;':;í 1/: i :.tioa, y  v w  n:.nÍ!:o ciú hcncci.u:.onto r-ob;:: 
"ILx, oi:< o u, l i / í  cuc-',' í-j. -òl c!o terra 
u i  bib': 1 o T: r ii; no , ni au.u ic i.-n tí ;. Eü v • 
7  - :  V. ' d 1 í ,  j ! O C - ' i ' o . U . c i - • > ! . ! .  « n  1 -  y c c b l  s o o r J  l a  o u ; i i  p o d x á : ^  v c i - J c z r  : v . .  
, irt:^3; p::r:s a 1 Li:': d.:; cl"i:>c iviunttx- L-lblioc L\l;. loa:; rc 4)cnc;idvAX'.x£ vilí co 
t."í • íj*"* I 1-j. oc .A, .vi,, Ci> í.'a- L ü 4 i . 'vj/,i,C ̂  O t£;..0 o X j. r.vó j..-.* ç 

Tuina 1.1.. IJú/v: Y ri)C\)r:On KCSTOUICO 

} VíO. :\i , 1 /' cirrji.- >1-- ? . n  ' • . • • • • ' \ y : \ " . y \ ' . r .  c w r > - . ç : . v . ,  i ' ] v . í ( .  .  Torj.r.o 

' • \ < - > t ' / \ n o  C',%-.ril-'ni.. 111 /'i;i 'Iv ! • : , ( • •  lr;T:v-c rr.c. 
l a r  % o  c u r ,  1 / .  c v í . c : : .  v  o i  r  . r  c r í r i t u  ü ' *  1  .  B a i o ,  

C i l l o  l l o r i  l c v . .  N u . ,  yvv 1 / . : . ? . % -  ,  muovo"  i'i t'\3 

1.2. M o:\a;:Tr/AciGí n;: XA To?iLiDAD sooiAi, 

%1_1 K.%ry., ""j-..--:;x'r.oic" r. 'U-. Coi.tr:rir.;oiín c-. ] y cz :{\lc:a dc l;i coc;?cmír; 
var:,\n 
Mr.vxc T " ̂ÍAy"od.uco i On {,:'ncrs.l c. Ja cl»? jj:. üooíjoruía Política" (18^7); 

ncr; d: rc#.:c.o J i'rvL-ccit:; 1 y- ot::T.i cclioio.^cs. 
jj. Ht.z-n^ckiyr-, cc^r,-onv;;n ]orr r,ò-O. bin^órdoo, SdiD.Si^lo UiZ 

1' L'.-: c , rc-l\t:.oo y :?(-/% :.:.1.0 o on cj i::v:T.d.o cr.M tilint:». 

i ' j  r  L .  Y v; y C r .  r  ) ?. n o z i o X c r / i : : :  ixr-r-. "cjs r.->r.r.c t:l'rr.i "r.u~.".?vj j.c.v., 2J,itozCTr.i 
Litr.znr.-yyJ vjr. 

LoD;_ji:c Irz.zt.o õ.-j ccús vcr;a oLlcica cistaGic do cu 
de :La acciedrvd Oi.pxtrillLtr.^ 

Lcoj^l i'c»rcn d;í Li-rneclior y Pio.oavr.viii ^DÍÍ ò>l tipc? do lo o "K:uraalo,'>", c ir.pl c 
7 dxdr/.ctico.i c.]jo oí\i\ictm-'a-ícoc: c-ii t.ni cn-Ccouo, Sen pr6otloaR3»i;3 ih-
t&rd pc-r rotior \Ui üfíqucuv/, y t.-ir/.tioa raiy Diirdlr-r» 
Tv-jI 3 lb:"o d) Pfy.ilo.nt-san, /.raquo oca /:-,3/^-uiíug :.\icorvfi.o> \%'ar.o r;u r.jv^.Iiriirs do 
loi ccncvpttr '-'o]aro'' y da ( PTi:.erfi rw ootudlo cio L'.t ro 
íco j cr.ri.: dcj oír/\do y !ljvr, ojaec-a doir/inantíioi (T^rcora Parto, cr.p.4) y ilo r.^-
110rr'. r.tiuoci rcDovv-i-íio oi zoe.to. 
T^l llbyo pczMÍto introduc.j,:c la pyr^psotiva poioor.coir.l y ÍAiz.ii^lcrL 
en oi ca), o o d.i la tct.alicL-^d nccl&l, oepooir.líi^ntJ loa ciip.ítxiloa 4? 5 ? 

TüLVi 1.3. COií/CI^NCXA IXIÍÜI.OCICjL Y CC/TCIIírClA CRITICA 

Varioo c.uí.QZ-vn . El yr:a: Edlt.yie:;:ro Conto::pcidiiOo 
* lioxeci.- lr.-K^io 0.1 tj al\7. jo tlv. nr.TaTZ .-Ldoo].cfí;t:i ooso eiatorra oultural, y co-

o - í z : : a i \ i : i . \ i y : \ \ t c >  l.)c d: ÜCíHF?i' \-'iíilO>í. 

- • o a i n  a l l ' r j  r ' . r  < ' -  b d l t .  s l ^ j a  ' á v í .  

lr.-,l.ort'„ntjiJ col-r-; ti.dc) lou or.pít-uloo "Scb::o oi joven r,.ti\T. (ouonticnno ío too-
y •^li-r-ntc òin-tro dc; <51, la >vc>t-^ 1%: "El prob}v.i:.% toórico" ,r.-.í,'. 

/f3 y -(:t z\ r.d,.c^ü, v'aeo •íü.nbii.n cl capít*alo o, "Gobix? ]a dl^lijotioa 
z;citíir-ir..lí,2T.r.", y oi cr.pí tulo 3-, "Coitrcd .i':,oi6a y coür&ã?t3ZKin%oi6a", 

. 6Zy—l.», , c vci^.vc: i An , ^d.?%c&do y rz?0:mt3 
Al K':.-t'rj < 1 ' T-,f> l:i;: tír.*! ca—y--.-q.-:.'á..iia 1-'i d j .:\ 1..'< c b In o, Zd, }>.t;?,do y lVon;ir 

l!'a «.r;lo.j do-:; IzirA;.; iç i/j cÍ;pl.í.oj,tr, h, rd:Li". Lj/xoiúa d-) Al-Í.Varcor cirUo 
í.d-:o\Of-;.U y oirnc jji , ouj r.'cb jrto ('.3 n.rdlj.ci:; orto vTT.n i5cl "ATO", 

l'riOIi*I'ví3 X"Vl'ir; I,., '"'.l .--f.ort.^í y ol.-ic-n-:do }:i rir. iXi i c r.-'cn i! t1/ni-f o, Tini'.-)!.?., 
7Cy:.il.il%:r':Ír'''ilL. /1 dvl Uvi.Jno -v," í-. Azna "cbknoi.-. o i.l» 

!
J. j \i .í ’

I !r j -
1o ::Via I un 1 • c*.rt r í
tOiiV.» fiJ , L- i .lC; :
n Lia , o '> <: o.\

. < . •> 0 í. t .i r. j i «-•:» ;ic” ‘ r-.cocí ^ u i.r' r ? \ :•

• • ) •:. • t-rj oo. si cr*c Avo r> u do::» l.nio bibl.1c.ç .' .ilo*
i u ler.' r p;c< ;L.\- • tion. , y ua ja3.ni.uo cie. feoncciuiouto "OJ:: j

i:.v nv \;oi'’- < v J v# ra í.1 i.í*po cio tarta roau^rí-dc»

bibl i i ’.r: •• •• nc - , v m r i o , ?vi ou.c1.Loj.r.ri U E o _ o.i^plgr.or.r^ orionto y_- j
ro: bussa uV. •,. .<.' i. loa 4

;L : wl .r. »» -ta 1 . y.acbiaoitica r- obr- j Ia cual pcdru”. vc. rz.ar :
v» rt!» a j p::ro ol í..;O

i ( o cl :: c tiXv.- juttv.-. b.Xlie,;.\U icu:.; ce ocrjciàorzad válido iyiialum. *

t-•> . B« •«. r!•lio cc «. .1 (-*- •' •- -> i i .‘»' / ,L^ Z C» ip.O U;|ll OX J . C,’0 fJlOi--.* «A.»'.# t • »

'JWu 1.1., C'.:iv . .UJV.í;" ooci ; x i••>XB;;o >o:íJT "::xooi ' ’» •- 1

1 iuj. fia:.; rd , b< ci í r.V d .
•icinno Ctv.rd.- ai, í r> <!
1 á j o cor
'Ji 11o Dorf !•;:* , ;;;IJVCC ’• / jã '

> ::uovc>'; yi A ' o
Tou» 1,2. iv. o:v;.v;;: :;.' V . . lEl r . . ' /. : -

la Vt. .yywop.-.r., tfdit. , 1'op.\ i '.o
_1 •/ t r.r v o r.oáor.nç_'-; s . Ilx?

>- o ) »: . .* carito. <lr* 1 0*>.pj.U ) i -~uot tidio , ronív̂ oulc.1/. cVv í.c.:. «*>r o íJ -.;.-

^
j^rl !Cary. j 11^ « V; la ço ov c -' vaiX t j o?. (XfipP) »

v a r » c- d > v í.or.ooi'
U • . c:\ r- vs- l c. Ja Cvii:;.cr, d*s It. Eoc *.jorz.va Fclltica” ( lCp?) , Cuadcivrlai'1 )-/ :r.c.

ncs ã * y Jv > i ;?i >o I;r 3 y otv.o .o cdioif,ac«*
’..'i .•V.-rncc/iv-' r , Sáí.o.Cí.ylo J./.V_c JirVT '‘“''-if. '. ò /11 rv.t^ r.v; llnrro )ilrr^6v1oo

;v-v IvVv ,f,i _ .-yrdv-J5 ” > ocã •> , Poniarailiv
r on o 1 fV.-.:ado » r. p: vZ'a « S Á ^lor y 1*í- ' * r V. V z v r 1?, «oci \;rvy_ ;ZJ ,v ~. y- c. v:1vr: r.v .-•. tvl .- tlo?. t EditozCíVl

Lii.iuu'.~,r :U *,'7 .

>
“•hiar -
Wihtv. } ::Lv, V ; r. , J'cd— t

V r-1y_ã o o y o_

Soti ? Los f.oc Vxr -oa iV; Ur.-:-;: I:\:<;.TX4O3 CC;.í vilvc-oi vasa olácica í;iãtaei& do cu
d.c 1̂ oo:iecãd o^vi trj.jxt

LcfiySiãi-cs dc L.v.v.ecVor ;/ ?1ooav&utl COíí Ò>1 tipo do loo "vxirualc.r " , cj.r.plc ®
y dvtzotico.i c.iv . r;va ;.}yo ;úyu-rãtlcoc ou tm cn.Ccouo , Son pvioticc.r.wnto iú-
tôr^ -MvWoctli.io pcc- rvuov VJI ottc^acuV', y t *< rã fcion. rv.iy cirdlo.r,, ív>1 ] Lbvo C.i F«ul*,.nVr.n.n í /“.urjfjuo oo\i c.lfnnmn :.vno.wr..a , yd ívr.o nu r.ivtj.ifiio Cp
loc- oc.noo jrisof: »?.• • '"'oimujM y da irpod.̂ v" ( íT í Z P X V. Farto ) ,, ru ootuillo do jas- ra-
j.c.0 j CX.CI .í do j ctrmio y L‘.r, OJUPOO dúnivi ísutao ( Torcora Farto , cr.p.4) y do na-
«ora r.vaoa rcDovpiito cã ror.' c.
EI llb.v-o c .i j;j.v;t;v>r pc-w.tto ijitroduoj.v li; porapoctivft poioor.coir.1 y JiVorújicita

cn o ] UJ.OO d.-i ln xoí.vlidaà r.coir.1, oopooir.lnants> loo cap.itv.loa 4* 5 ? ^
Twua 1.3. CO;VCI>:rCxA IIIíOLOC-lOA Y CCiTCIiiTCXA CRITICA
y>:riPJ t.sj 1 or-on . ;::1 pro.o ? « ri j 'dz.çjã' dao. Edil.Tlcsspo Co.itos^pcrdnoo

^• içof.eci.ali.-r.-.to o A ts .i ' r j o dv. XSTRTZ /‘la ib.ooj.cpá n oor.o Dintcraa cultural t y rn-
ouj;;diiriai)-: r.tc loa th «iCHAFT, JVVhiKRT y Vd ííCN.

..0'iip Alt'rj;»aoy ?.-b. ,a > '* • V < - 'K - JMit. SiyJ o\Vi.
Jr:.uort-rsitju nobr? tcdo ICM or. pívulo- > ol jovvn K *.i\r. (ouonticv.nn do tc< o-
liu" , -j c y:o i ali*!’r.io òintro <io <31, la pvrt *s IX j "EI probli.!-."*. tcóriro"
43 y ní.pã.o:V o ; r.dcdu, víar..o tcviblvio ol or.uí tulo "Cio ovo lr. dia13otiov.

y ol cr.pitulo 3 , «Cor.trad ivoi6u y robrcdot o vr»':Ln:<.oi 6uH.
,cuir dttddifctvt—T^fiãc.i;iVI.L-aovso-- : _v ovtQ.vcl An , F.d,?f.tado y TZP cion to
ouir. Alta..:.-::-o ^ . f 'à' i'] » 1 ' r-oj-.v:: IJv.-!v o .xiu U cr.o_d.' '.'lãcti n o , Ed,Fatavio y llroooni'

la a s l o j do-; t r.r.b »c s i.o cr.plio r. L-. r tlic U.'.:oiôvt d- > /.lt.hurcor cuiço
j.d_ ol.or-;Xa y oicncJa , OUJ r.' r.i ob^rto (* *. a.ratli.ris tm or la de1 ".‘.TO".

OnOI-TLtiíl , '•-.!rh cri ~; y o lot n -I -.-s.-» do l . < t :»:o I o l i’.i l r.w aiiihui t o, Mndab?.»

Ircpz-ti.ilTizrtE- ''KL- * / i r.ir. do1 t ú v t^ Jno : : j'jhyá v" ò • /.rsu> liasj.oj "t i.u -n o c. i d » o •

raití rir-licvr "

i



d f / j ,  h b .  (5¾ 

('O .T, L:o;;Uí;!i?v>i.5r, y atroa archlou.lcn rcfc ráclc^n r.l l;;rr,c.. 

Vc4-j^irt r;i'tor.:>ri, X: uV.l: r/y. z" * .1 % ..lÁci] "xi t .irr., . Coy-iriic-c lA.i. 
.•)••).';oi:', j-,. -1 n'; :,• l o "- i ' : yor (k' Iocu-í n.L y do Rurr j , 

V;; r.ior: nu í-o:-;:;, ;• :--:. SP-^ .^rj/:-'.;,:C::.- r;i-.-3i/'1.,:;: 
rlílo. oTivf.-i ,v -I /-i-;n j,j. - Kd.lt. Tic.r.ípo Cont'.i::po:-:%:: ju 

— |.... y,..^JJ to }o;; joTi ('-i Edu^^i-clo L,::'inundo 3 y i J l i z n o  To 
L.8oba/;, f.:-o 7 r;-!,r-.,iri hir:\3 i::r"o. Ed.Li^]o XXI, 

Ic.; tjtul:Lf].o^: "LcrjoloLT^üo y p.:ncanjLciitc. C)/,u-
tíf\,üo" y "V--'"-íl.?.d y oiojic.lu", 

G. Üranc-»:' y ol.r-orj, .1 nro y f, n-iüio'i0/-(5 Bd.I^uc-cr. Vi"16n 
VófiM cobi--:) toir, oi oatucLic Ornz)^i' yd (l) G/::"r.í,fv-
Vt\r»l (j>'ü, 3 22i"'.1^9)» 

l-.STA Bi]yúlUGXAi''IA ÜOLKUTA 1: IM/ÜI.l-. A j/L AÍjü Y A LO:: vT-:0:::. 

Aíio CÜXUI; :;c llauu. cn 1:::.5]a: A.B.C. 

Ia Univcrnidid do 1. do lUionor; /.J.i-cc a travei; èol ilidrn CCAI;';CI: 
y dei. iadre LUZZI ria provi:;to nucho:; do los profoüorcs quo son inar:{:n 

Ver In forno espo ciai de los saltenos sobre la llstu. de nrofesoros* 

A Ia biblioteca d-.i dicha nniyersidad 11: garcn ca .Ti i ena das ds livron 
narxir-ítar. j q'a-2 nadie saca qiv:'in r.iarjao''„,, c-oro que so oblif^a a unaro 

•Kagone 0. do ct ia a do fondos rrJ. 1 lona. rio o p-ara estos trabajor. con la excursa 
do que non aporten para currios y cnrnillo.^e 

Esta lu.iiversj.dad t.lcne d.elesacioiics cu Motan j ^.rtagal Y -.'Sran on nanos 
de guarrilleros» 

sido irnposiblo todo intento do crcar juventudes peronistas allíT, 
Al qiis habla de cron lo corrr^n» Es \uiiversidad totalç:r.-antc rar::ista, y 1 
ii-iiv-arsidad católica i^ualr.cnte o 
5olo la conocida cobardia dc ^'^cnseno.r ?eroz le parnite soriiir sin mos­
quear se con los mar;: i st as ai frente do su vaiiversidad Católica» 

Kn la Uni ver sida d Católica no hablan de Poron y hecharon a los professores 
nacionalistas y peronistas. Pero si contratarcn a los colunistas prlncipã-
les de ^alta co:ao ser ei Doctor SILZ-I publico rr.ie:;ibro dei Partido Conunis 

" 

A.Vibas universidades trabajan juntas cn línea marxista pura y encubron a 1 
GUcrrllC-CDOs do JADZ^SALOXON^yjÜlOLI^Y 

3D f M f Eô. IVV,

\

Hdo ,T , SohUí:tj> vlí> r , y criron artioiiicr. referi doe*, r.i •Lar.vs.,
*it ' • r < L r .” •: > , ‘í uV.X:-- tyirv .& « uc) f .5 •

' ' .
! ic;\ , FJd .Çetf-nmicr.C H

sV - i
j •. > nto lo:"» í c*p < «'• Iexior.ini y do ftors j ,

- ~'X'
A

Víirí on nu lo • •::» i •*. r :\ n~ ' ' \r Cia t -o ins r, r.-.> j.fil »:: t

Udit. TJU. mpo Goa í •. » r.povásiaví ihi oln * f .\ .v t 'x "i :* *

i !'•>" - r-1 ' o L« I/jnóhd.os v Eliooo Vertei. í
L.Se* b.v.í» lUrr.j .v- o y íiLSigO.o XXX »

""ji /ipoe .v. il:- JUvO lev. •: i'Uaios ti tulados ,!ic.oolo£Íaa y jpancaaicivfcG oAvu-
ttf íoo" ,v y cionola", í I

C. Granar y o troo , r y- j.o i r o y r . r.~ -.vl j roloz-út < líd.Iluevr, Yinl6r.
V6 nnn DObro todo cl oatudio do Omnyor ( pig,77**12}) y al elo C/r̂ .r.to-
vani. 123—16^) ) »

-j

I-.STA íiihLiuGiiuav. f; . íi úLicaiA i. /, i.o:> jib r.a:xr< A;o y A r.o:; c/ruc:.:.
itiriJLrJthui lhl Ais0 ir.SICO CO;:u;; se 1latiu. eu sigla: AAl.C.

JJX Universiclnd d - -.l P^ -YxUOii de Buenos -vires a trave» dei Jkdrç CC.YhUCP:»

y dei iaore LUZ/P ha ’ provisto nuehos do los profesoces qus son tr.-xrxisim :

Ver informo especial de los saltérios sobre la lista de proíssores*

A la biblioteca re dilcha unjycrsiõa ã li: garcn oamicnaàas ds livros
marxistas j que nadia sabe qn.ciii rr.ando', ».pero que so obliga a. usar*

r « Bagone a destirado fendos millanar para estos trabajos ccn la excusd
de que son aportes para cursos y cursillós*

Ksta universidad tiene delegacicncs en Motan , íartagal Yyrran en manos
de guerrillercs*

sido imposiblo todo intento de croar juventudes peronistas alia.
AI que babla do " cror. lo cerren. Hs univsrsláad totâ l çmento marxista , y la
Uíiiversidad católica igur.Ir.onte »
Solo la conociaa cobardia dc '^ensefior ?úTOZ le permite snruir sin mos-quearse con los marxistas s.1 frente do su universicad Católica,

Kn la Universidad Católica r.o hablan de ibrcn y hecliaron a los profesores
nacionalistas y peronistas, toro si contratarcn a ics comunistas principi-les de Kalta como ser cl Doctor SJtLUá publico miombro del Partido Comunista

r%

Ambas universidades trabajan juntas en l.ínea marxista pura y encubren a los
GucrriUcDOs do J*\E-2i ,SALOMOIi ,;-UGIOLI ,Y

i
i

V '
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C l :  ò u  0 0 . . ; ' . .  . . . % ' : , . : . : ;  r - y ,  , 2 '  - i T : . , .  

., T o jiori.ibl.q! 
1") ;,i  "ICcucj o (Uí I'.'i  i i lo;}:: nnji-o o £ i o i i i l , : . c K t í c ,  c 1 

y 1:'! .1 1 Xxj ü:ii,o úu Ic-r.i Ijncorclovoo pnra oi Yor vj: '.}•. :••</( y.-in 
C:>.,Auv:ü i' • - : c :r:L 'X:i5a o:;:.0 íol Lri ax ro.i/notò j'oi'qi!';< ::o l't : r/ L.'lci 
n-.t.  ,  r .oi co iY io i r . - . o  uol (;oblor;io õo la /  .)v ;I 
inaX Cli.l  í::':, ,  í-u dcc;.:,  v.i can 11/ cn •^nctorol oo ào To o tnCi io f 
qv.''t í;n 1.'; r. ;ii 'lol Conc; 1.lo \ ' i , l ' x - c : r . y _ >  II y no bnr.n ou In r.',Co:'; C.o 

/ Vv-ív jOv*il Cr'r;'-..o-.';ip:i-OI'', a,K,i, on IhiU.u roo to »— 
6 * ^ ) í',u cojjuj.Ocir.-i L:i.',, a lo.i ;;;<üO,'-v5oti/;j ü (, Zn I ,Co i, ] 

•_ ].;i iUojn ;io o nn Vwta lí.íjoa uo utüi u3. rloju/;'! variMi j <vil 
a i.i UiCcvuxn lotiou s-u <; f.r irrDr.o tio r on ' o OA oi ü'. nol; í ,< '• u': co-i-/ 1 

Y  1  C i í ' j r .  u v  L l c ú n i l  <  n ,  \  n : -  l o  o \ t C i l  y n  a o  u r f ,  ' V o l o r . - i n  i ; ;  i - o _  t o  
^ (..0 "^ -'_,"„cnriOt(jn V I V tcr,ü. <'n Inn ui.%v:ioy:(oo r-.ocidna; 

n) üo torw, porto divl Obi.npo, o leu 'Ju; J r.rc 
|; .7clO)'ujü iloj-í.;;iouu Of oi trciGxolo d o  z c l o c .  Ion z'úlljioroo ;/ s o ' ' . i : , i c y i  n  . .u-i 
í cnt-ón ocn Ío Uno o ooc,-ua/i/j» 

b) Ko ,t:.C' ccncjcczcún fccultadúo mini otirrinloB a loc o:- r ilc 
cl o 1 cloro oncuAorc c ; cli quo no õcojitan cota línea rjoLo '^1; jut' 

?JA(iorc E-.uYraoionainon-to cr30 por c c : ü o ^  l o  b o  c b í c i o i o c o  cr. lü^. 

:• o) Continuar dooicMànrí-arito con oi critorlo du c\;: l"' r, /-n 
í<?T.'i'<> jxlplÜB,  ! J  nuooi-JotuG y  r ü l i { ; i o . ? a  o  oin.y.útiiujntoô con oi ov i o -o c 3 

.,J õ.úíuf. üül Vúvoor n fin uo cúyJnrrcor ouanío ontoo a In^ 
)j ^ ro li/',.i o.-f.t r, quo no r.;i::.,-iii oota lír.uo joatorol. 
^ 3") Conv'v'ü loi;;o;ito 5 r-o 101.,j Z n riooií<iún C o  no rttr 'Vz-r oi % o 

d O o Í-. t l'I u í, u on la IIJ.GOA&ia ai ?U;,-G. Julio CÚGor 3'orroirj; prc lucpur -u. 
^ J\-)M1oliiiCi íi loa }'.>z'ODc ?oli;>o i'ol'?.ivà:i i.ópoa y Julio 0 51:0r lo/.-u: "sca < ¢.-

n&r "con tocto" a  loi; ?uroí,. Vir;;i 11 o Fcrrc.jro y  J ODÚ ücl 1 Li <^0 r - ' n  

í>.-,i'x-0(:_uir. } •J•^ (\K\Ta quo no ::ucc(Jun lovcN ̂ no.ionloo populnruu -:0 o ;ri c c 
(:O 1 ox V .uoviu COIIORÍ;! !."on ,-. J'.IOR 3 Alb ;rto) dodo oi J:'O : LÍ T C/ -^ 

^ (IFID (LO CJUO Í;O::-JN OÍÍOIÍ NIICOJ-d o t o L o  n.lnco L.O Ir» hccio,'.'o, !>•:•-> A COC 
IK>T'A-I-,IN:'TI;)0 OON^RO^^CCIONOO IOLII;IO::O-OI línclovna DOL 23/ M U CRR.K Ú/: D 

J^CÚN, Jíarii.-jnao L'Oiiiiriicíi r, dol Iío-;ri.r dol C(jrr;:on> CÍI iviol3.tr! I;- D : 1 PLTJ-L 
]'):ízcj, 3Iori:,;IR.;I.) TOLIRUO BONL.RUN:,U o dol LLOFJAV- <lo AZ.C', ^ ÍÍ T',-' N 
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P A U L O  F R E I  P E .  P R E S E N  

128600 

C A  E U  P O R T U G A L .  

1726 - SEXTA-FEI^ .. - 19,10 - ADITEL 1702, ESTA' EV LIS 

B O A ,  A  C O N V I T E  D O  M I N I S T É R I O  D A  E D U C A C A O  E  C U L T U R A ,  O  S 0 C I C L 0 3 0  3 R A  

S I  L E I  R O  P A U L O  F R E I R E ,  I X C Ü X B I D O  P E L A S  A U T O R I D A D E S  L O C A I S  E M  C C L A 3 0  

R A R  N A  O R G A N I Z A C A O  D E  C A M P A N H A  P A R A  A  E R R A D I C A C A O D O  A N A L F ^ S E T I S X C  

NESTE PAIS. ''SOU OTIMISTA, KAS NAO SOU INGÊNUO'', RESPCXDEU, QUA:! 

D O  J O R N A L I S T A  L H E  P E R G U N T O U  S E  T E N C I O N A V A  R E G R E S S A R  E H  B R E V E  A O  

é.^ V 

A L F A  

B R A S I L  N A  P R G X I N A  E V E N T U A L  I  N A D E  D E  R E V O L U Ç Ã O  N O S  M O L D E S  DC %: 

A3RIL. ADUZIU PRETENDER PARTICIPAR DE VARIAS REUNIÕES CCN. E: 

R E S  E  T É C N I C O S  L O C A I S ,  C O N  V I S T A S  ' A  D I F U S Ã O  D E  S E U  M É T O D O  D :  

D E T I Z A C A O ,  E ,  S E  D I S P U S E S S E  D E  T E M P O ,  ' ' P R O M O V E R  R E U N I Õ E S  A 5 E R T A 5  

G R A N D E  P U B L I C O ' ' .  

D A F O N T O U R A  
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D ? AJ- fES,

TELEGRAMA RECEBIDO1[SECRETO]

3RASEM5 LISBOA
EM 11.10.74

SECRETO 128600'

DS I /
PAULO FRLIPL. PREUEN-
CrÈir?ÓRTÚG ,,L .

!

1726 - SEXTA-FE ! - 19,10 - ADITEL 1702. ESTA' EM LIS
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MINÍ STÉHIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

N.° - DSI/ 5412 Em 01 de outubro 

mELj 

de 19 74 

Assunto : PAULO FREIRE. Noticiário na imprensa internacional. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF - DSI/MEC. 

A DSI/MRE remete, em anexo, c6pia dos seguintes ar 

tigos, publicados na imprensa estrangeira, relativos a PAULO FREIRE: 

a) "CONSCIENTIZATION 1 - VHAT IT'S ALL ABOUT", de 

autoria de DAVID KILLVOOD, publicado na 65 página da revista "THE INTERNA 

TIONALIST", da imprensa inglesa, edição de JUN/74; 

b) "CHILDREN MUST QUESTION, HE SAYS", de autoria 

de ROSS VARNEKE, publicado no jornal "THE AGE", da imprensa de Kelbòurne; 

c) "DURA CRITICA DE GARCIA HOZ", publicado no jor 

nal "EL ALCAZAR", da imprensa espanhola, edição de Ol/jUL/74; 

d) "SOLEME DISPARATE", publicado no jornal "PUEBLO", 

da imprensa espanhola, edição de Ol/JUL/74. 
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PAULO FIISIRS are 
"rêntly tha ir.csíTrer.dy words 
in íhe whcle áevelopment de­
bate. Some see conscieníiza-
don dmosí as a new reli^fon 
with Paulo Freire as iís high 
prlesí. Cíhers see :t as jusí so 
~.i:ch hot air \viíh Freire as 
chie: windbag." DAVID MILL-
V/CGD, a dose coüeague of 
Paulo Freire aí íhe World 
Council of Churches explains 
v/haí conscieníizaíion is and 
v,'haí ií has to do with world 
deveIop~iení. 

Paulo Freire is a Bra/.iliaii. Hc was born 
in thc north-cast, in 1921, of a midclle-class 
family, beltcr off tiian most, but his early 
sharing of tlie lifc of the poor "Icd him to 
thc discovery of wliat he describcs as thc 
'cultura of sücncc' of thc disposscssed. He 
carne to realize that their ij^norancc and 
lethargy wcre the dircct product of the 
wholc situation of cconomic, social and 
politicai donunalion - and of patentalism 
- ofwhich thcy wcre victims." 

After graduating in 1959 from the Uni-
vcrsity of Recife, Freire bccamc a Professor 
of History and Philosophy of Education 
there and bcgan experimenling with new 
niethods of teaching adults to read and 
write. Bui hc was not conccrncd with help-
ing poor people beconie literato so much as 
their beconiing critically awarc of their 
under-dog situation. He wanted to confront 
their profound pcssimism and fatalisni by 
enabling them to become aware of their 
own capacity to shape their environment 
and to obtain thc means to do so. 

Wlicn thc Bra/.ilian inilitary threw out I 
Jao Goulart's dcmocratic regime in 1964, it |  
was incvitablc tliat Freire would be thrown j 
out too. The new regime soon discovered 
that Freire was not only helping peasants 
andslum-dwellcrsto read and write but also 
to think and act. ("Oiice vou start a iiiaii 
thinking thcre is no tclüng where hc will go. 
Jiist as unncrving is lhe fact that thcre is 
no tclling how he will go".) So hc ccased to 
be necessary to his country. Hc and his 
mcthods werc clearly subvcrsive. 

After a short spcll in jail, hc wcnt to 
Chile and workcd five ycars with thc 
Chilcan Institute for Agrarian Reforni. As 
a UNESCO consultant, he carried his adult 
literacy experimcnts a stcp further. bcfore 
transfering to Ilarvard Univcrsity, wherc he 
workcd closcly with the Center for thc 
Study of Devclopment and Social Changc. 
Since 1970 he has workcd with thc Office 

of Education of the World Council of 
Churches in Gcneva. Hc divides his time 
bctwccn taking scminars at thc Univcrsity 
of Gcncva, writing, and speaking with 
groups ali ovcr thc world wh o invite him 
to discuss his idcas with thcm. 
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Wlicn tlic Bra/.ilian military thrcw oui
Juo Goulart’» dcmocratic regime iti 1964, it
was mcvitablc tlial Freire would bc llirown '
out too. The ncw regime soon discovcrcd
that Freire was not only hclpí ng peasams
and slum-dwcllcrs lo rcad andwrite but also

Paulo Freire is a Bra/ilian. He was born
in thc north-casl, in 1921 , of a nuddle-class
family, better off tlian most, but his carly
sharing of thc life of lhe poor"leti Mm to
the discovcry of what hc Jcscribcs as tlic
‘culturc of sitcncc ' of thc dupoiscsscil. lie
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to tliink and act. ["Orne you start a mau
thinhmg therc is no lelling where lie will go.

camc to realize that tlicir ignora,tce and Just ai „nncning is lhe fact that therc is
Ictliargy wcre thc dircct prodttct of lhe no iclhng how lie will go”.) So lie ceased lo
wliolc sitiiation of ccononúc, social and |)c ncccssary lo his country. He and lus
political duminathm - and of patcmahsm inct|I0ds werc elearly subversivo.
- of wliich tliey wcre victims."

After graduating in 1959 froin lhe Uni- Chile and workcd five years wilh lhe
tGNSCiSM:Z.- aVGN and versity of Recife, Freire becamc a Professor Chilcan litsliluic for Agrarian Rcform. As

j T> A TJ7 O c,,,_ His,ory an<^ Philosophy of Educalion a UNESCO consultam, he carricd his adult
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j lhere and began cxpcrimcniing wilh new Uieraty experiments a siep furlher. beforeTCTii.y .dá .t.CS í t.cr.^y woras methods of leaching adulls lo read and transfenng lo llarvard Uuivcrsiiy, where hc
Í!1 the wr.C.e Gsveiopmsní de- writc. Bui he was not concerned wilh help- workcd closcly wilh lhe Cenicr for lhe
bate. Some see conscieniiza- ing poor peoplc bccome lilcratc so much as Study of Dcvclopmcnt and Social Change.
tion almcst as a new religion
with Paulo Freire as iís high
priesí. Cihers see :í as just so j
rr.uch hot air v/i th Freire as
chie: v/indbag. DAVID IvIILL-
V/CGD, a dose coileague of
Paulo Freire aí the World
Ccuncil of Churches explains
v/hat conscientization is and
v/hut it has to do with world

Afier a shori spcll in jail, he wcm to

| thcir bccoming crilically aware of lheir Sincc 1970 hc has workcd wilh lhe Ofllcc
under-dog situation. Hc wanlcd loconfroni uf Educalion of thc World Council of
thcir profound possimism and íatalism by Churches in Gcneva. Ile divides his lime
enabling lhem lo bccome aware oT lheir bctwccn taking scniiiiars al lhe Univcrsiiy
own capacity lo shapc lheir cnvironment 0f Geneva, writ íng, and spcaking wnh

1 groups all over lhe world who invitc himand to obiain lhe means to do so.
lo discuss his ideas wilh lhem.
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His outspokcn attacks on authoritarian-
ism in ail fornis lias liclped to givc liim thc 
iniagc üf a cult figure foraltcrnativc pcoplc, 
a guru of thc progressivo Lcft. But hc would 
bc only too picascd if pcoplc would ccasc 
thcir hcro-worship, pay more attcmion to 
what lic says and liclp liim to dcbunk thc 
myth of conscicntizalion (translatcd from 
thc hrdV.Wváncumcicnrízacau. a word ho did 
not invcnt but which is closely associatcd 
witii his cducational thcorics and vvork). 

Thc word nicans an awakcning of con-
sciousiicss, thc dcvclopmcnt of a criticai 
awarcncss of a pcrsun's own idcntity and 
situation, u rc-awakcning of thc capacity 
to analyzc thc causes and consequenccs of 
onc's own situation and to act logically and 
roflcctivcly to transforni that rcality. Wliat 
Freire calls praxis, or rcncction-in-action, 
is esscntial to the process. 

Freire starts with the notion that educa-
tion is not and cannot bc neutral. "Nor 
can it hc reduced to the activitics of 
scfwols. Education is always a politicai act 
- becaiisc we caitiiot think of cducation 
withouí thinking of powcr, politicai power 
. .. ília class society, thc powcr elite neces-
sarily determine whal ediication will bc. 
and thcrcforc its objectives". 

His methods rcflcct his belief that the 
educator's role is to enable and assist his 
pupils and also tu Icarn from thcm. (After 
acccpting an honorary fellowship from thc 
Open Univcrsity in Britain last year, he said 
that hc had learnt ali he kncw about cduca­
tion from the peasants of north-cast Brazil.) 

Thc methods he dcvclopcd are bascd on 
his ideological commitmcnt to theabolition 
of privilegc and elitist forms of leadcrship; 
thcy are thcrcforc designed to stimulate 
dialogue and a mutual loarning process 
rather than a onc-way teachcr-pupil rela-
tionship. Freire turned his back on the 
tcxtbooks to rcflcct on and absorb idcas 
from thrcc sourccs; the language, culture 
and problems of the illitcratcs; philosophics 
of knowlcdge, culturc and history; analyses 
of Latin American undcrdevclopnicnt. It 
was from thcsc sourccs that his methods 
emerged. 

Freire has bccn ill-servcd by self-
appointed disseniinators of his idcas and: 
undcr-informcd practitioners of his 
methods. His books are heavy going for the 
tayman. His cxposure to groups in the 
Western world, especially privilcgcd pcoplc, 
has not always resultcd in an casy undcr-
standing of his idcas. Willing di.sciplcs who 
expcct thc charismatic Third World figure 

to dispense his wisdoni among thcm, somc-
timcs fccl hc has Ict thcm down, mcaning 
hc has not lived up to thcir cxpcctaiions. 
Many pcoplc fired up with thc myriad 
problems of socicties in transition teiid to 
look outwards for soiutions rather than 
inwards, as Freire would havc thcm do. 
Whcn he t'ails to producc thc soiutions. like 
rabbits out of a hat, thcy niay fcel dis-
appointcd. |  

Thcir iittitudcs to him reveal misundcr-
; standings and false expectations sharcd by 

pcople working in the dcvclopmcnt ficld, 
I who are cithcr dceply divided about the 
I  relcvance of conscicntization in prospcrous 
• countries likc Britain, or cise unaware that 

thcrc migiit bc any. 
Wliat, thcn, does it have to offer to such 

pcople conccrncd about qucstions of dcvc­
lopmcnt cducation? 

The answcr will dcpcnd on what you 
considcr thcsc questions to bc. It is unlikcly 
that you are going to cnthuse about Freire 
if you conccivc dcvclopmcnt in terms of 
Third World backwardncss susccptible of 
technical soiutions (aid and trade conccs-
sions, tcchnology transfcrs, economic and 
managcrial cxpcrtisc, grcen rcvolution, 
population control and ali the rcst of thc 
conventional wisdom on thcsubject pourcd 
forth by thc United Nations, its agencies 
and thc voluntary organisations that ta kc 
thc Icad from thcm). Whatevcr the v.aria-
tions on this thcme may bc, and thcrc are 
plcnty, thcy ali carry within thcm a basic 
cultural arrogance (we, the prospcrous, 
knowing, compctcnt ones with the answcrs 
and thcy, the poor, unknowing, incompe-
tcnt oncs who nced to Icarn t'rom us), an 
arrogance of the intcllcctual elite prescrib-
ing soiutions for the plight of pcople pre-
sumcd too stupid to undcrstand thcir own 

nccds. 
Fortunately, pcople in thc West now 

havc access to the rcsults of a dcep re-
appraisal of what has bccn done and is 
beina done in thc namc of dcvclopmcnt. 
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His outspokcn allacks on authnritarian-

| ism in all forms has helpcd to givc him thc
! image of a cult figure foralternativc pcoplc,

a guru of thc progressivo Lcft . But hc would
I hc only too plcasetl if pcoplc wouid ccasc
| thcir hero-worship. pay more atlcntion to

what lie says and hclp him to debunk thc
| myth of conscicnti/ation ( translatcd from
: thc Brazilian cnnscicntizucao, a word hc did
I not invem but which is closcly associatcd

with his cducational theories and work ).

to dispense his wisdom among thcin, some-
times fccl hc has Ict them down, meaning
he has not lived up to thcir cxpcctalions.
Many pcoplc fired up with thc myriad
problcms of socictics in transition tend lo
look outwards for Solutions rathcr than j
inwards, as Freire would liavc them do. I
Whcn hc fails to produce lhe Solutions, likc j
rabbits oul of a hat , thcy may fccl dis-
appointcd.

Thcir altitudes lo him rcvcal misunder- |

Thc word means an awakcning of con-
seiousncss, thc dcvclopmcnt of a criticai
awarcness of a persoifs own identity and
situation, a rc-awakcning of thc capacity
to analyze thc causes and conscqucnccs of
one's own situation and to act logically and
rctlcctivcly to transform lhat rcality. What
Freire calls praxis , or rcflccl;on-in-action, standinas and false cxpcctalions sltarcd by I
is csscntial to thc process. pcoplc working m thc dcvclopmcnt ficld, I

Freire starts with thc notion lhat educa- who arc ci,hcr dccF|y divided about the
tion is not and cannot bc neutral. "Nor r<dcVi,ncc of conscienti/ation ui prosperous

courttries likc Britam, or cise tinaware that

1

can it bc reduced to thc activitics of
schools. Education is alwavs a political act- bccausc wc cannot think of education
without thinking of powcr, political powcr.../n a class socicty, thc powcr elite neccs-
sarily determine what education will bc.
and therefore its objcctivcs".

His mcthods rcflcct his bclicf that thc
educatofs role is to cnablc and assist his
pupils and also to Icam from them. (After
accepting an honorary fellowship from lhe
Open University in Brilain last ycar, hc said
that hc had learnt all hc kncw about educa-
tion from thc peasams of north -cast Brazil.)

Thc mcthods hc dcvclopcd arc bascd on
his idcologicalcommitment to thcabolition
of privilege and clitist forms of Icadcrship;
thcy arc therefore designed to stimulatc
dialogue and a mutual learning process
rathcr than a one-way teaehcr-pupil rela-
ttonship. Freire turned his back on thc
tcxtbooks to rcflcct on and absorb ideas
from thrce sourccs: thc language, culturc
and problcms of lhe ill í tcratcs: philosoplhcs
of knowlcdgc, culturc and history:analyscs
of Latin American undcrdcvclopmcnt. It
was from these sourccs lhat his mcthods
emerged.

there miglit bc any.
What , tlicn, does it liavc to offcr to such

pcoplc conccrncd about questions of deve-
lopnicnt education?

Thc answcr will depend on what you
considcr these questions to bc. It is unhkcly
that you arc going to cnthuse about Freire
if you conccivc dcvclopmcnt in terms of
Thtrd World backwardncss susccpliblc of
lechmcal Solutions (aid and trade conccs-
sions, tcchnology transfers, cconomic and
managerial expertise, grccn revolution,
population control and all thc rest of thc
convcntional wisdom on the subjcct poured
forlh by thc United Nations, its agencies
and thc voluntary organisations that takc
thc Icad from them ). Whatever thc v.aria-
tions on this theme may bc, and there arc
plcnty , thcy all carry wlthm them a basic
cultural arrogancc (wc, thc prosperous,
knowing, compctcnt ones with thc answcrs
and thcy, thc poor, unknowing. incompe-
tent ones who need to Icam from us), an
arrogancc of thc mtcllcctual elite prcscrib-
ing Solutions foi thc pliglit of pcoplc pre-
sumed too stupid to understand thcir own

>.Tl

needs.
Freire has bccn ill-scrvcd by sclf- Fortunatcly , pcoplc in thc West now

appointcd disseminators of his ideas and ; have acccss to thc results of a dccp rc-
under-informed practitioncrs of his appraisal of what has bccn donc and is
mcthods. His books are hcavy going for thc being done in thc name of dcvclopmcnt.
tayman. His exposure to groups in thc
Western world, espccially privileged pcoplc,
has not always rcsultcd in an casy under-
slanding of his ideas. Wiliing diseiplcs who
cxpcct thc oharismatio Third World figure
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Aid has bccn rcvcalcd as a profa-niakiiig j 
cxcrcisc and cliarily lias bccn shown lo per- ] 
pctuaic thc rccipicnt's dcpcndcncy wlülc 
fiilfilliiig thc nccds of thc donor. Indccd, |  
prcscnt rcscardi iiiay soou provido cvidcncC I 
for what sonic of us li ave long suspcctcd: |  
nüiiioly, lhat Viovclop:ncnt' is uscd to pro- |  
r.-.oic lhe aid agencies, ratlier ihan lhe re- ' 

Froni this rcappraisal, a lolally ncw con-
ception of thc meaning of dcvclopnicnt lias 
bccn shapcd that bears more rclation than 
lhe old onc to rcalily and providos lhe link 
to our discussion aboul educalion: 

Devclopmcnl is sccn as something lhat 
pcoplc do for themselvcs, with or vvithout 
outside help, a proccss of libcration from 
domination and dcpendence, iis aims being; 
social justice, self-reliance, the participation 
of pcople in decisions affecting their lives. 

I a more cquitablc dislribution of the world's 
j weallh. The achicvcmcnt of these aims 
I implics politicai action ai ali leveis to 
I change thc structures of power and the 

systcms that support tlicm. 
Ask pcople engaged in development 

I cducation what they considcr it is for, 
and what their own task to bc, and you will 
gel a ["ascinating hotch-polch oi answers. 
They range from "informing pcople about 
conditions in the Third World and incrcas-
ing support for my agcncy's aid pro-
grammes" to "cxpanding lhe structures of ; 
power that obstruct development". Or 
evcn; "1 don't know - head office has 
never told mo exactly what l'm supposed 

tobedoing". { 
Development cducation is slill a rela-

tively young and vaguely defmcd concept. 
Some of its practitioncrs are honcsl cnougli 
to admit the confusions and contradictions 
whicli rcsult from difforcnl conccptions of 
thc development proccss itsclf. If, asmany 
do, they work for organisations tliat owe 
their cxistcncc to thc aid approach to deve­
lopment, they may be dceply troubled. 
- How, they ask, can 1 rcconcilc selling 
thc image and projects of my agency with 

I the demands of Third World pcople for jus-
I tice, not Charity? 

- How can 1 go on working for an organisa-
lion that trics to allcviatc symptoms whcn 
1 would likc to gel at thc causcs? 

Conscicntization , docsn't offer any 
ready-niade answers for anyone. What it 
does offer lo lhe Western world is an ana-
lyticul approach and a general mctliod of 
working oul lhe probloms and contradic­
tions of lhe development pu«lc. 

I Pcrhaps onc of thc most important Ics- j 
: sons that a study of Paulo Freirc's ideas I 
I could yicld for the Western world is that |  
I social justice begins - but does not end - j 
i at home. "Tiic concept of thc Third ! 
I World", hc says, "is not gcographic. It is | 
1 not difficult to fiiid the Viird World in 

i I-Mrope". 
In Britain, for example. It may not be 

so satisfying or socially acceptablc for us 
to stand up for Bcngalis in London's East 
End, West Indians in Birmingliam, or 
hordes of gypsies about to be swept off 
our local common. But at least we would 
be dealing with thc Third World on our 
own doorstcp and at firsl-hand. Also, we 
can provido thc people we are trying to 
help with the opportunity to let us know 
what they would likc us to do, not for 
them or to them but with them. 

What Freire was doing with the peas-
ants in Brazil was clcarly a politicai activity, 
hclping to pui them in a posilion where 
they could effectivcly act togethcr tor a 
voice in the decisions affecting their lives; 
in a word, to empower thcmsclves. 

If we free ourselves of the myth that 
we, in the West, empower people by giving 

I them fivc minutes in a poiling booth once 
I cvcry few years, we will be ablc to identify 
! those who - in our own countries, com-
i munitics and organisations — rcmain domi-
' natcd and cxploitcd witiiin the structures 
I of democracy. Furthering the development 
I proccss then becomes a question of assist-
I ing and cnabling thc powerless. 
; It is within this understanding of our 
í development task that conscientization has 
i  the most rclcvance and meaning» 
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| Aid lias bccn rcvcalcd as a profit-making j
; cxcrcisc and cliarily lias bccn sluiwn to per-
| pctuatc thc rccipicnt’s dcpcndcncy wliilc j

J fulíilling thc nccds of tlic donor. Indccd, i
prcscnt rescarch may soou providc cvidcnce
for wliat some of tis have long suspcctcd: |
namcly, tliat ‘dcvelopmcnt’ is u»cd to pro-
r.toíc thc aid agencies, rc.ti .or tlian lhe re-
verso. _ i

— Howcan I go on working for an organisa-
tion tlial tries to alleviatc syniptoms wlicn
I wouid likc to gct at thc causes?

Conscicntization docsn’t offer any
ready-made answcrs for anyonc. Wliat it
does offer lo tlie Western World is an ana-
lytieal approael) and a general mcthod of
working out thc problems and eontradic-
tions of thc dcvelopmcnt pu /.zle.> - •*

From this rcappraisal.a totally ncw con-
ccption of lhe meaning of dcvelopmcnt lias
bccn sliapcd tliat bcars more rclation tlian
thc old onc to rcality and providos thc link j

; to our discussion about cducation:
Dcvelopmcnt is sccn as sometliing thal j

pcoplc do for tiiemsclvcs, with or witliout
outside hclp, a proccss of liberation from
domination and dcpcndcncc. its aimsbeing:
social justice,sclf-rciianec. thc participation
of pcoplc in dccisions affecting tlicir lives,

I| Pcrhaps onc of thc most important lcs-
sons thut a study of Paulo Frcirc’s ideas
could ytcld for thc Western world is that j
social justice begins — but does not end — J
at home. "Thc conccpt of thc Third I
World" , hc says,“is not geographic. It is ;
not difficult to find thc Third World in
liuropc

In Britain. for cxamplc. It may not bc
I so satisfying or socially aeccpiablc for us

to stand up for Bcngalis in London s East
End, West Indians in Birmingliam. or
hordes of gypsies about to bc swept off
out local common. But at Icast wc wouid
bc dealing with thc Tliird World on our

doorstep and at first-hand , Also, wc

cquitablc distribution of thc world'sa more
wealtli. The acliicvcmcnt of tlicsc aims
implies polilical action at all leveis to
cliangc thc structurcs of powcr and thc
Systems thal support them.

Ask pcoplc engaged in dcvelopmcnt
t cducation wliat tliey considcr it is for.

and what tlicir own task to bc, and you will
gct a fasetnating hotcli-potcli ol answcrs.
Thcy range from “informing pcoplc about
conditions in thc Tliird World and incrcas-
ing support for my agcncy’s aid pro-
grammcs" to “expanding thc structurcs of
powcr that obstruct dcvelopmcnt”. Or
even: “I don’t know - hcad offiec lias
never told me cxactly what Pm supposcd
to bc doing”.

Dcvelopmcnt cducation is still a rela-
tivcly young and vagucly defincd tíonccpt.
Some of its practitioncrs are lioncst cnougli
to admit thc confusions and contradictions
wliich rcsult from diffcrcnt conecplions of
thc dcvelopmcnt proccss itsclf . If, as many
do, tlicy work for organisations that
tlicir cxistcncc to thc aid approach to deve-
lopmcnt, thcy may bc dccply iroubled,

- How, thcy ask, can I rcconctle sclling
thc image and projccts of my agcncy with
thc demands of Third World pcoplc tor jus- _

I ticc, not charity?

own
can providc thc pcoplc we are trying to
hclp with thc opportunity to Ict us know [
what thcy wouid likc us to do, not for j
them or to them but with them.

What Freire was doing with thc peas-
ants in Brandi was clcarly a political aciivity,
liclping to put them in a position wlicrc
thcy could effeclively act togethcr for a 1

voicc in thc dccisions affecting tlicir lives;

in a word, to cmpower tiiemsclvcs.
If we free oursclvcs of thc mytli that

wc, in thc West , cmpower pcople by givtng J
them five minutes in a polhng booth oncc •

every fcw ycars, wc will bc ablc to idcnlify |
tliose who - in our own countrics, com-
munities and organisations — remain donu-
natcd and cxploitcd witliin thc structurcs I
of democracy. Furthering thc dcvelopmcnt
proccss thcn bccomes a question of assist-
ingand enabling thc powcrlcss.

It is witliin tlus understanding of our
| dcvelopmcnt task that conscicntization has

thc most rclcvancc and meaning»
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Mr. Freire 

CHILDREN 

MUST 

QUESTIQN. 

HE SAYS 
By ROSS WARNEKE 

Children must be taught 
to question the prop-
riety of the media, 
exiled Brazilian educa-
tionist Paulo Freire 
said yesterday. ' 

"We are under a strong pro-
cess of manipulation and 
we have to understand 
it and work against it," 
he said on arrival in Mel-
bourne. 

Mr. Freire said children 
should be urged to think 
for themselves and there-
fore question what 'the 
media manipulators' told 
them. 

"We have the feeling that 
we are free, but we are 
not. We are conditioned 
to believe what we are 
told by the television, 
radio and newspapers 
when we really should 
not." 

His Australian tour will in-
clude talks with Aborig-
ines, unionists, students 
and educators. 

Radical 
Mr. Freire, v/ho was in-

volved in a massive 
scheme to fight illiteracy 
in Brazil before he was 
imprisoned and exiled by 
the new junta in 1964, 
now lives in Geneva, 
where he is a special con-
sultant to the World 
Council of Churches. 

During the 1940s and 1950s, 
Mr. Freire evolved a 
method of education 
known as "conscientisa-
tion", He described it 
yesterday as an aware-
ness-making process. 

Teachers must recognise 
and respect the leveis of 
psychological maturity in 
children. he said. 

"But you have to give them 
the opportunity to create 
— _ to use their hands, 
their minds, their bodies 
and their souls. We must 
encourage them to think." 

Mr. Freire admitted his 
teaching methods, as ad-
opted in many countries 
with poor economies, 
were radical. But he said 
they were not revolution-
ary. 

"We should not idealise 
revolution. One of our 
tendencies is not to think 
of the injustices of a 
bourgeois society, not to 
think of how many do not 
eat, but rather what it 
will be like after a revo­
lution. 

"Revolution cannot create 
a paradise. That is made 
by human beings, not 
angels. I cannot idaaiise 
China or Cuba because 
they are not paradise and 
never will be." 
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RadicalJ:í Mr. Freire, who was in-
volved in a massive
scheme to fight illiteracy
in Brazil before he was
imprisoned and exiled by
the new junta in 1964,
now lives in Geneva,
where he is a specia! con-sultant to the World
Council of Churches.

During the 1940s and 1950s,
Mr. Freire evolved a
method of education
known as “conscirntisa-
tion”, He described it
yesterday
ness-making process.

Teachers must recognise
and respect the leveis of
psychological maturity in
children, he said.

"But you have to give them
the opportunity to create— to use their hands,
their minds, their bodie3
and their souls. We must
encourage them to think.”

Mr. Freire admitted his
teaching methods, us ad-
opted in many countries
with poor eeonomies.
were radical. But he said
they were not revolution-ary.

"We should not idealise
revoluLon. One of our
tendencies is not to think
of the injustices of a
bourgeois society. not to
think of how many do not
eat. but rather what it
will be líke after a revo-lution.

"Revolution cannot create
a paradise. That is made
by human beings, not
angeis. I cannot ideaiise
China or Cuba because
they are not paradise and
never will be."
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Mr. Freirei

r CHILDREN
MUST
QUESTION.
HE SAYS

By ROSS WARNEKE
Children must be taught

to question the prop-
riety of the media,
exiled Brazilian educa-
tionist Paulo Freire
said yesterday.

"We are under a strong pro-
cess of mattlpulation and

have to understand
it and work aeainst it."
he said on arrival in Mel-
bourne.

Mr. Freire said children
should be urged to think
for themselves and there-
fore question what ‘the
media manipulators’ toid
them.

“We have the feeling that
we are free, but we are
not. We are conditioned
to believe what we are
toid by the television,
radio and newspapers
when we really should
not.”

His Australian tour will in-
clude talks with Aboríg-
ines, unionists, students
and educators.
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TOIZDO CEyropa Preás). 
Una dura critica a lis obras 
dei brasUeiio Paolo Freire, 
que se eáiáa ànuaiiendo ea 
Esparia, Incluso en centros 
religicscs de eziaeãanza, loa 
sido hecha, tanto desde ei 
puato de visía pedagógico 
como doctrinai. por ei caíe-
ürático de la XJciversidad 
Complutense de Madrid, doc-
tor Victor Garcia Hoz, en iin 
artículo . que rèproduce ei 
"Boletín Oficial de Ia Archi-
diõcesis Primada". 

"Lo verdaderamente gra­
ve de Paolo Freire —d ice 
Garcia Hoz— es ia con!usión 
entre accióa educativa y ac-
clón politica y la reduccióa 
dei proceso educativo a un 
mero inscrumeaco de Ia re-
volución y de Ia. luciia d; 
clases, altíjaado a la educa-
ciõn liberadoia úá concepto 
criâtiano de Ia realldjid 7 de 
1» vida para insertarla como 
un elemento de la iuoha de 
clames tal como ei marxismo 
3a eiráende." 

El articulista afirma tam-
blén gue Freire reduce los 
homures a cpresorea y opri­
midas y Cinera constantemen­
te "con Ia coatradiirióQ, ti­
picamente marxista, de pre­
tender liberar ai liomcre en 
sQ marco dei di^ei-minismo 
social". Destrave la libertzd 
auténtíCi dei hcmbre, afir­

ma, porque le colowa como { 
"determinado por la evoiu- I 
cSóa iiisjÈõrica y social". i 

Para Freire Ia edacación 
que se dio hasta aliora ea 
la causa de todos loa males, 
porque en Ia educáeión tra­
dicional ei educador es ei su-
jeto y ei educando un puro 
objeto. Garcia Hoz invita ai 
autor brasileno a leerse, en­
tre otras obras, las "Cuestio-
nes disputadas" y Ia "Suma 
Teológica", de Santo Tomás 
de Aquino, para que obser/e 
ei ^solemne disparate'' de 
sus afirmaciones. 

En otro lugEH- de su articu­
lo, ei catedrático de la Com-
plutense dice: "Vaya por 
delante que Paolo Freire se 
coníiesa católico, 7 no seré 
yo qiiien se atreva a dudar 
de la sinceridad de su con-
fesión, pêro ya resulta difí­
cil aceptar como Cristiana 
la ideologia en la que qulere 
fundamentar su acciõn edu­
cativa, que es una acciõn 
p r e d ominantemente politi­
ca... Desde ei punto de vista 
Cristiano ei gran error de 
Freire está en considerar urra 
iiusion e: creer que la lioera-
ción je vire en ei interior de 
la cocci^ncia de cada uno." 
Freire pretende ••suitituir la 
acciõn de 'Dios y la coopera-
ciõn humana per la acciõn 
revolucionaria''. 
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A !cs o*oras dd brasiSeno P^cto Freire

DURA OHillOA DE OAROiA HOZ
TOLEDO (Europa Press).

Una dura critica a las obras
dei brsslleâo Ps. ilo Freire,
que se están cluundter.cio en
Espana, Incluso en centros
religiosos de ensenanza, ha
sido àecha, tanto desde el
punto de vista pecagóçico
conto tíoctrinai. por el cate-
drático de la Universidad
Compiutense de Madrid, doc-tor Victor Garcia Hoz, en un
artfouio que reproduce el
“Boletin Oficial de la Arcin-
diócesis Primada".

ma, porque le colotA como
“determinado por la evolu-
clóa histórica y social".

Para Freire la educaciõn
que se dic hasia aliora es
la causa de iodos los males,
porque en!a educaeiórt tra-
dicional el educador es el su-
jei» y el educando un puro
objeto. Garcia Hoz invita al
autor brasileno a leerse. en-tre otras obras, las “Cuestio-nes disputadas” y la “Suma
Teológica”, de Santo Tomás
de Aquino, para que observe
el “solemne disparate" de
sus afirmactones.“Lo verdxderamente gra-ve de Paolo Freire —dica

Garcia Hoz— es Ia confusión
entre accíón educativa y ac-
clón política y la reducción
del proceso educativo a un
mero instrumento de la re-
volución y de la- iucna de
clases, alejando a la educa-clón liberadora dei «oncepío
cristiano de la realidsd 7 de
U vida para Insertarla como
un elemento de ia lucha de
clases tal como el marxismo
la eir.iende."

En ofcro lu^r de su articu-lo, el catedrático de la Com-
piutense dice: “Vaya por
delante que Paolo Freire se
coníiesa católico, y no s>ré
yo quien se atreva a dudar
de la sineeridad de su con-íesión, pero ya resulta dif í-cil aceptar como cristiana
la ideologia en ia que quiere
fundamentar su acción edu-cativa, que es una acción
predominantemente políti-ca... Defde el punto de vista
cristiano el gran errer de
Freire está en considerar una
iiuslom e» creer que la libera-ción ;e vive en el interior de
ia concier.cia de cada uno.”
Freire pretende “sustitnir Ia
acción de "Dias y Ia coopera-cióti humana per Ia acción
revolucionaria".

El articulista afirma tam-bién que Freire reduce los
homtres a cpresores 7 opri-
midos y opera Constantemen-te “con la contradioción, ti-
picamente marxista, de pre-tender liberar ai iiombre en
el marco del determinismo
social”. Destrave Ia iibertad
autêntica cel hembre, afir-
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{Ia obrada Freire) 
^ Garcia Hoz pretende salir 

ai pm fie los emires 
dei autor brasilen» 

T O L E D O .  1 . — U n a  d u r a  
crítica a las obras dei bra-
sileno Paolo Freire, que se 
estan difundiendo en Espa­
na. incluso en centros reli­
giosos de ensenanza; ha sido 
hecha, tanto desde ei punto 
de vista pedagógico como 
doctrinal, por ei catedrático 
de la Universidad Complu-
tense de Madrid doctor Víc-
tor Garcia Hoz en un ar­
ticulo que reproduce ei bo-
letin oficial de la archidió-
cesis primada. 

•Lo verdaderamente grave 
de Paolo Freire —dice Gar­
cia Hoz— es Ia confusión 
entre acciõn educativa y ac-
ción polídca y Ia retluccion 
dei procíso educativo a un 
mero instrumento de la re-
voludõn y de la lucha de 
clases, alejando a la educa-
ción liberadora dei concepto 
Cristiano de la realidad y de 
la vida para insertarla como 
un elemento de la lucha de 
clases tal como ei marxismo 
Ia entiende.» 

El articulista afirma tam-
bién que Freire reduce los 
hoinbres a opresores y opri­
midos y opera constante­
mente «con la contrndicción, 
tipicamente marxista, de pre­
tender liberar ai Hombre en 
ei marco dei determinismo 
social». (Europa Press.) 
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TOLEDO. X.—Una dura
critica a las obras dei bra-
sileno Paolo Freire, que se
estan difundiendo en Espa-na. incluso en centros reli-
giosos de ensenanza. ha sido
hecna. tanto desde ei punto
de vista pedagógico como
doctrinal. por el catedrá tico
de la Universidad Complu-tense de Madrid doctor Vic-tor Garcia Hoz en un ar-tículo que reproduce el bo-letin oficial de la archidiõ-cesis primada

•Lo verdaderamente grave
de Paolo Freire —dice Gar-
cia Hoz — es la confusión
entre acción educativa y ac-cinn polirica y la reduccion
del proceso educativo
mero instrumento de la
volurión y de la lucha de
clases, alejando a la educa-ción liberadora del concepto
cristiano de la realidad y de
la vida para insertarla como
un elemento de Ia lutiia de
clases tal como e! marxismo
la entiende.»

El articulista afirma tam-b;én que Freire reauce los
hombres a opresores y opri-midos y
mente «con la contradicción,
tipicamente marxista, de pre- .
tender liberar al homlire en 'el marco del determinismo i
social». (Europa Press.)
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CONSCIENiiZATmN and 
PAULO FREIRE are cur-

z? t 

IRE 
lhe mosi irendy words 

in íhe whole deveiopmení de­
bate. Some see conscieníiza-
don dmost as a new religion 
v/iíh Paulo Freire as iís high 
priesí. Oíhers see ií as jusí so 
r-uch hoí air with Freire as 
chie: v/indbag. DAVID MELI^ 
V/COD, a dose colleague of 

Freire at the World 
Council of Chinches explains 
v/hat conscientization is and 
v.'hat ií has to do with world 
deveãopziient. 

Paulo Freire is a Brazilian. He was born 

in the north-cast,  in 1921, of a middle-class 

family, better off than most,  but his carly 

sharing of the life of the poor "led him to 

the discovcry of what he descrihes as the 

'culture of silcnce' of the dispossesscd. He 

carne to realize that their igiioranee and 

lethargy were the direct produet of the 

whole situation of econonüc, social and 

politicai domination - and of patemalisni 

- ofwhich they were victims.'' 

After graduating in 1959 from the Uni-

versity of Recife,  Freire became a Professor 

of History and Philosophy of Education 

there and began experimenting with new 

methods of teaching adults to read and 

write.  But he was not concerncd with help-

ing poor people become literate so niuch as 

their becoming critically aware of their 

under-dog situation. He wanted to confront 

their profound pessimism and futalism by 

enabling theni to become aware of their 

own capacity to shape their cnvironment 

and to obtain the nteans to do so. 

When the Brazilian military threw out 

Jao Goulart's democratic regime in 1964, it  

was inevitable that Freire would be thrown 

out too. The new regime soon discovered 

that Freire was not only lielping peasants 

and slum-dwellers to read and write but also 

to think and act. ("Once vou start a man 

thinking there is no telling where he will go. 

Jiist as unnerving is the fact that there is 

no telling how he will  go".) So he ceased to 

be necessary to his country. He and his 

methods were clearly subversivo. 
After a short spell  in jail ,  he went lo 

Chile and worked five years with the 

Chilean Instituto for Agrarian Rcform. As 

a UNESCO consultam, he carried his adult 

l iteracy experiments a step further, before 

transfering to Marvard University, where he 

worked closely with the Ccnter for the 

Study of Development and Social Change. 

Since 1970 he has worked with the Office 

of Education of the World Council of 

Churches in Geneva. He divides his time 

between taking seniinars at the University 

of Geneva, writing, and speaking with 

groups ali  over the world wh o invite him 

to discuss his ideas with thcm. 
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Wlicn lhe Bra /.ilian milú ary thrcw out
jc-prn

, M ií? j Jao Goulart’s dcmoeratic regime in 1964, it 1

Paulo Freire is a Brazilian. Hc was bornj wuS, ineviuiblc that Freire would be thrown 1

in thc north-cast, in 1921, oí a middle-class 1/ out too. Thc new regime soon discovcred
that Freire was not only hclping peasants
aitdslum-dwellers to read and writc but also
to tliink and act. ("Oncc you start a man
thinking there is no tclling where hc willgo.

cume to realize that llieir ignorancc and jUX [ as unncrving is lhe fact tliat there is
lethargy were thc dircet product of lhe no ,„///,)Jf|,ow hc willgo".) So hc ccascd to
whnle situation of cconomic, social and bc „cccssary to bis country. Hc and bis

family, better off than most , but bis early
sharing of thc life of thc poor “led him to
lhe discovcry of what he desenhes as thc
'culturc of silence' of thc dispossessed. Hc

i r 1

/ \kA
0-0 O ISi

í o /^vr'
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0

political dommation — and of paternalísm melhods were clearly subversive.
- ofwhich they were victims." Aftcr a short spell in jail, hc wcnt to

Afler graduating in 1959 from thc Uni- Chile and worked five years witli the
versity of Recife, Freire became a Professor Cltilcan Institutc for Agrarian Reform. As

| of History and Philosophy of Education a UNESCO consultam , hc eurried his adult
there and began experimenting with new l íicraey experiments a stcp furtbcr, before
methods of teacbing adults to read and transfering to Harvard Univcrsity, where hc
writc. But hc was not concerned with belp- worked closely with the Centcr for thc
ing poor people become literate so rnuch as Study of Dcvelopment and Social Clvangc.
thcir bccoming eritically aware of their Sincc 1970 hc has worked with the Office
under-dog situation. He wantcd to confront 0f Education of the World Council of
their profound pessimism and fatalism by Churchcs in Geneva. 11c divides his time
enabling tltem to become aware ol their bctwccn taking seminars at thc Univcrsity

capacity to shapc their cnvironmcnt of Geneva, writing, and spcaking with
groups all over the world who invitc him
to discuss his ideas with them.

j

ÍSClÉmiZXTlON andT
; PAULO FREIRE are cur-
TSntly íEemosOrendy words
in the whole development de-
oate. Some see conscientiza-
don almost as a new religion
with Paulo Freire as its high
priest. Gíhers see it as just so
r.._

ch hot air with Freire as
chie:windbag. DAViD MILL-
VCGD, a dose coileague oí
Pauio Freire at the VVorid
Ccuncil oí Churches explains
v/hat ccnscientization is and
v/hat it has to do with world
aeveiopment.

own
and to obtatn the means to do so.

\tf
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His outspokcn attacks on authoritarian-

ism in ail  fornis has hclpcd to givc him thc 

imagc of a cult figure for altcrnativc pcoplc, 

a guru of thc progressivo Lcft.  But hc would 

bc only too pleased if people would ceasc 

their hcro-worship, pay moro attcntion to 

whal he says and hclp Iiini to dcbunk thc 

myth of conscicnti/ation (translatcd from 

thc ^r-á/Wvàn conscicmizacau, a word hc did 

not invcnt but wliich is closcly associatcd 

with his cducationa! thcorics and work). 

The word nicans an awakcning of coii-

scioiisiicss,  tl ic dcvclopincnt of a criticai 

awarencss of a pcrson's own idcntity and 

situation, a rc-awakcning of thc capacity 

to analyzc tiic causes and conscqucnccs of 

onc's own situaiion and lo act logically and 

rcflcctivcly to transform that rcahty. What 

Freire calls praxis,  or rcflection-in-action, |  

is csscntial to thc process.  

Freire starts with thc notion that educa- |  

tion is not and cannot be neutral. "Nor j 

can it hc rcduced to thc activitics of ' 

scliools. Kducation is always a politicai act 

- bccausc WC cannot think of cducation 

without thinking of powcr, politicai powcr 

... ín a class socicty, thc powcr elite ncces-

sarily determine what cducation will be, 

and thercfore its objectives". 

His methods rcflcct his bclief that the 

cducator's role is to cnablc and assist his 

pupils and also to learn from thcm. (Aftcr 

accepting an honorary fellowship from the 

Open University in Brilain last year, hc said 

that he had learnt ali  he knew about cduca­

tion from the pcasants of north-east Brazil .)  

The methods hc dcvcloped are bascd on 

his idcological commitment to thcabolition 

of privilcgc and clitist forms of leadcrship; 

thcy are thcreforc designcd to stimulate 

dialogue and a mutual learning process 

rather than a onc-way tcachcr-pupil rela-

tionship. Freire turned his back on the 

tcxtbooks to rcflcct on and absorb idcas 

from threc sourccs: thc language, culture 

and problems of thc il l itcratcs; philosophics 

of knowlcdge, culturc and history; analyses 

of Latin American undcrdcvelopment. It 

was from thesc sourccs that his methods 

emerged. 

Freire has bccn ill-scrved by sclf-

appointed disscniinators of his idcas and; 

under-informcd practitioncrs of his 
methods. Mis books are hcavy going for the 

layman. His exposurc to groups in thc 

Western world, cspccially privilcgcd pcoplc, 

has not always resultcd in an casy undcr-

slanding of his idcas. Willing disciples who 

cxpcct thc charismatic Third World figure 

to dispense his wisdom among ihcm, some-

times fcel he has Ict thcm down, meaning 

hc has not livcd up to their cxpectations. 

Many pcoplc fired up with thc myriad 

problems of societics in transition tend lo 

look outwards for solulions rather than 

inwards, as Freire would havc thcm do, 

Whcn hc fails to produce thc solutions, l ikc 

rabbits out of a hat,  thcy may feci dis-

appointcd. i 

Their üttitudcs to him rcvcal misunder-

standings and false cxpectations shared by 

pcoplc working in the devclopment ficld, 

who are cithcr dceply dividcd about the 

relevancc of conscientization in prosperous 

countrics likc Britain, or cisc unaware that 

thcre miglit be any. 

What, thcn, does it havc to offer to such 

pcoplc conccrncd about qucstions of devc­

lopment cducation? 

Thc answer will  depcnd on what you 

considcr thesc qucstions to be. it  is unlikely 

that you are going to enthuse about Freire 

if  you conceivc devclopment in tcrms of 

Third World backwardncss susceptiblc of 

technical solutions (aid and trade conces-

sions, technology transfers, cconomic and 

managerial cxpcrtisc,  grecn rcvolution, 

population control and ali  thc rest of thc 

convcntional wisdom on the subjcct pourcd 

forth by thc United Nations, its agencies 

and thc voluntary organisations that take 

thc icad from thcm). Whatcver the v.aria-

tions on this thcmc may be, and thcre are 

picnty, thcy ali  carry within theni a basic 

cultural arrogancc (we, the prosperous, 

knowing, competent oncs with thc answcrs 

and thcy, thc poor, unknowing, incompe-

tcnt oncs who nced to Icarn from us),  an 

arrogancc of thc intcllcctual elite prcscrib-

ing solutions for lhe piight of pcoplc prc-

sumed too stupid to undcrstand their own' 

necds. |  
Fortunately, pcoplc in thc West now 

havc acccss to thc rcsults of a dccp rc- j 
appraisal of what has bcen donc and is 

bcing donc in the name of devclopment. 

!
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His ouispokcn atlacks on authoritarian-
, ism in all forms has hclpcd to givc him thc

imagc of a oult figuro for alternativo pcoplc,

a guru of thc progressivo Left . But lie would
i bc only too plcascd if people would ocaso
| their hcro-worship, pay more atlcntion to
| wbat lie says and help him to dcbunk thc

myth of conseieim/ation ( traiislatcd from 10 dispenso his wisdom among thcm, some- ;

thc Bra/ iiianconscicniizucau, a word hc did times lecl hc has let thcm down, meuning
invent but wliich is elosely associatcd hc has ,u" lived tip to tlicir cxpcclalions.

Many pcoplc fircd up with thc myriad
problcms of socictics in transition tend lo

look outwards for Solutions rathcr than
inwards, as Freire would liavc thcm do. !
Whcn hc fails to produce thc Solutions, likc j
rabbits out of a hat , thcy may fccl dis- J
appointed.

Their altitudes to him rcvcal misunder- |

not
with his cducational tlieorics and work ).

The word means an awakcning of con-
seiousness. thc dcvclopmcnt of a criticai
awarenoss of a pcrsoiFs own idcniity and
situation, a rc-awakcning of thc capacity
to analyze thc causes and conscqucncCS of

tonc’s own situation and to act logicaliy and
rcflectivcly to translorm that rcality. Wliat
Freire calis pmxis , or rcncction-m-action. «tandings and false cxpcclalions sl.arcd by

pcoplc working in thc dcvclopmcnt ficld, ,

who arc cithcr dccply divjdcd about thc
is csscntial to thc process.

Freire starts with thc notion that cduca-
tion is not and cannot bc neutral. "Nt >r
cun ir bc redueed to the adieiticS of
schools. Hdueation is always a political act

bccausc we cannot rhink of cdncation
withont thinking of powcr, political pascer
. . . Jn a class society, thc powcr elite neccs-
sarily determine what cdncation will bc,
and therçforc irs obfcctives".

His mcthods rcflect his bclicf that thc
educatods role is to cnablc and assist his
pupiis and also to leurn from thcm. ( Aftcr
acccpting an honorary fcllowship from thc
Open Univcrsity in Britain last ycar, hc said
that he had learnt all hc knew about educa-
tion from thc pcasanls of north-cast Brazil.)

Thc mcthods hc dcvclopcd arc bascd on
his ideologieal commitment to tlicabolition
of privilege and clitist forms of leadership;
thcy arc therefore designed to stimulate
dialogue and a mutual learning process
rathcr than a onc-way tcacher-pupil rcla-
tionship. Freire turned his back on thc
textbooks to rcflect on and absorb ideas
from thrcc sources: thc languagc, culturc
and problcms of lhe illiterates: pliilosophics
of knowledgc, culturc and history; analyses
of Latiu American undcrdcvclopmcnt. It
was from these sources that his mcthods
eincrgcd.

Freire lias bccn ill-scrvcd by sclf-
appointcd disscminalors of liis ideas and
under-informed practitioncrs of his
mcthods. His books arc heavy going for thc
layntan. His exposure to groups in thc
Western world, cspccíaily privileged pcoplc,

lias not always resuited in an casy under-
standing of his ideas. Willing disciples who
cxpcct the charismatic Tliird World figure

reicvuncc of conscicnt ízation in prosperous
eountrics likc Britain, or cise unawarc tliat
there might bc any.

What , thcn, does it liavc to offcr to such
people conccrned about questions of deve-
lopmcnt cducation?

Thc answcr will depend on what you
considcr these questions to bc. It is unlikcly
that you arc going to entbuse about Freire
if you eonccive developmcnt in terms of
Third World backwardness susceptiblc of
tcchnical Solutions ( aid and trade conecs-
sions, tcchnology transfers, economic and
managcrial cxpcrlise , green revolution,
populalion control and all thc rest of the
conventional wisdom on thc subjcct pourcd
forth by tlie United Nat íons, its agencies
and thc voluntary organisutions tliut takc
the lead from thcm ). Whatever thc yariu-
tions on this tliemc may bc, and there arc
plenty , thcy all carry witliin thcm a basic
cultural arrogante (we, thc prosperous,
knowing, compctcnt ones with the answers
and thcy , thc poor, unknowing, incompe-
tent ones who need to lcarn from us), an
arrogance of thc intcllcctual elite prcscrib-
ing Solutions for the pliglit of people pre-
sumed too stupid to understund their own

nceds.
Forlunatcly, pcoplc in thc West now

thc results of a dcep rc-have acccss to
appraisal of what lias bccn donc and is

being donc in thc nume of dcvclopmcnt.
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: Aid has bccn rcvcalcd as a profit-making 

: cxcrcisc and charity has bccn shown lo per-

pctuatc tlic rccipicnt's dcpcndciicy whilc 

: fulfil l i i ig thc nccds of tlic donor. l i idccd, 

prcscnt rcscarch niay soon provido cvidcncc |  

for whut some of us liavc long suspected: |  

namcly, that 'dcvclopmcnt' is uscd to pro-

motc thc aid agcncics,  rathcr than thc rc-

vcrsc. 

I From this rcappraisal,  a totaüy ncw con-

i ccjotion oi thc mcaning of dcvclopmcnt has 

bccn shapcd that bcars more rclation than 

thc old onc to rcality and providos thc link 

; to our discussion aboiU cducation: 

j  Dcvclopmcnt is sccn as soinething that 

I pcoplc do for thcmselvcs, with or without 

outsidc hclp, a proccss of libcration from 

domination and depcndcncc, its aimsbcing: 

social justicc, sclf-rcliancc, thc participation 

of pcoplc in dccisions affccting their livcs,  

I a  more cquitablc distribution of thc v/orld's 

; wealth. Thc achicvcmcnt of these aims 

I implica politicai action at ali  Icvcis to 

i changc thc structurcs of powcr and thc 

systcms that support thcm. 

Ask pcoplc cngagcd in dcvclopmcnt 

1 cducation what thcy considcr it is for, 

i  and what thcir own task to be, and you will  

1 gct a fascinating hotch-potch ot answcrs. 

i  Thcy range from "informing pcoplc about 

i  conditions in thc Third World and incrcas-

1 ing support for my agcncy's aid pro-

1 grammcs" to "cxpanding thc structurcs of : 

• powcr that obstruct dcvclopmcnt". Or 

evcn: "1 don't know - head office has 

ncvcr told me exactly what Tm supposed 

to be doing". |  

Dcvclopmcnt cducation is stil l  a rcla-

tivcly young and vagucly dctmed conccpt. 

Some of its practitioncrs are honest cnougli 

to admit thc confusions and contradictions 

which rcsult from diffcrcnt conccptions of 

the dcvclopmcnt proccss itsclf.  If,  as many 

do, thcy work for organisations that owc 

thcir cxistence to thc aid approach to dcvc­

lopmcnt, thcy may bc decply troublcd. 

-  How, thcy ask, can I rcconcilc sclling 

thc iniagc and projccts of my agency with 

thc dcmands of Third World pcoplc lor jus-

I ticc, not charity? 

I — How can 1 go on working for an organisa-

tion that tries to allcviatc symptoms whcn 

1 would like to gct at thc causes? 

Conscientization doesn't offcr any 

ready-madc answers for anyonc. What it  

does offcr to the Western world is an ana-

iytical approach and a general mcthod of 

working out the problcnis and contradic­

tions of thc dcvclopmcnt puzzle. 

I Pcrhaps onc of thc most important Ics- |  

• sons that a study of Paulo Freirc's ideas |  

! could yicld for the Western world is that j 

j social justicc begins — but does not end — I 

I at home. "The concept üf the Tlunl j 
I World", he says, "is not geographic. It is \ 

I not difflcult to find the Third World in | 

Europe". 

In Britain, for example. It may not be 

so satisfying or socially acceptablc for us 

to stand up for Bengalis in London's East 

End, West Indians in Birmingham, or 

hordes of gypsies about to bc swcpt off 

I our loca! common. But at least we would 

' be dealing with thc Third World on our 

' own doorstep and at first-hand. Also, we 

can provide thc people we are trying to 

hclp with the opportunity to let us know j 

what thcy would like us to do, not for j 

them or to thcm but with thcm. 

What Freire was doing with the peas-

I ants in Brazil  was clcarly a politicai activity, 

! hclping to put thcm in a position where 

! they could effectivcly act togethcr lor a 

voice in the decisions affecting their lives; 

in a word, to empower themselves. 

If we free ourselves of thc myth that 

we, in the West,  empower people by giving 

them fivc minutes in a polling booth once 

cvery few years, we will be able to idcntify j 

those who -  in our own countries,  com-

• niunities and organisations — remain domi-

' nated and exploitcd within the structurcs 

! of  democracy. Furthering thc dcvclopmcnt 

I  proccss thcn becomes a question of assist-

j  ing and enabling thc powerless.  

; U is within this undcrstanding of our 

dcvclopmcnt task that conscientization has 

i  the most rclevance and mcaning» ; 
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Aid lias bccn rcvcalcd as a profit-making j
cxcrcise and cliarity has bccn shown to pcr-
pctuatc thc rccipicnt's dcpcndcncy whilc

! fulfilling thc nccds of thc donor. Indcca,
prcscnt rcscarch may soon providc cvidcncc
for wluit some of us have long suspcctcd:
namcly, that ‘dcvclopmcnt’ is used to pro-
niotc thc aid agencies, ratlicr than thc rc-
vcrsc.

— Howcan I go on working for an organisa-
tion that tries to allcviatc symptoms wlicn
1 would likc to get at thc causes?

Conscientization docsn’t offcr any
ready-made answers for anyonc. Wliat it
does offcr to the Western world is an ana-
lytical approach and a general method of
working out thc problcms and contradic-
tions of thc dcvclopmcnt puzzlc.From titis rcappraisal . a totally ncwcon-

j ccption of thc meaning of dcvclopmcnt lias
I hccn shapcd that bcars more rclation than
| thc old onc to reality and provides lhelink 1

; to our discussion about education:
Dcvclopmcnt is secn as something that J

j pcople do for themselvcs, witli or withouí
I outside hclp, a proccss of iibcrat íon from
I domination and depcndcncc, its airns being: JI social justice, sclf-rcliance, thc participation
| of pcople in dccisions affecting theír lives, j

Pcrhaps onc of thc most important les- j
sons thal a study of Paulo Frcirc’s ideas

; could yicld for thc Western world is that ;
I social justice begins but does not end - i

at home. "Thc conccpt of tlic ThirJ 1

j World" , hc says, "is not gcograpliic. It is
j not difficult to fmd thc Third World in j
í Europc".

In Britain, for examplc. It may not bc j
j so satisfying or socially acecptablc for us i

1 to stand up for Bengalis in London’s East j
I End, West lndians in Birniingham, or I
1 bordes of gypsics about to bc swcpt off

local common. But at Icast wc would

1 a more cquitablc distribution of thc world 's
i wcaltli. Thc achicvcment of these aiins
1 impllcs political action at all leveis to
I changc thc structurcs of powcr and thc
systcms that support them.

Ask pcople engaged in dcvclopmcnt
I education what they considcr it is for,
j and what theír own lask to bc, and you will
I get a fascinating hotch-potch ol answers.
I They range from “informing pcople about

I conditions in thc Third World and incrcas-
1 ing support for my agcncy’s aid pro-
grammcs” to “expanding thc structurcs of
powcr that obstruct dcvclopmcnt”. Or
even: “I don’t know
never told me cxactly what l’m supposed
to bc doing”.

Dcvclopmcnt education is still a rcla-
tively young and vagucly defincd conccpt.
Some of its practitioncrs are honest cnough
to admit thc confusions and contradictions
which rcsult from diffcrcnt conccpt ions of
thc dcvclopmcnt proccss itsclf. If, as many
do, they work for organisations that owe
theír cxistcncc to thc aid approach to deve-
lopment, they may bc dccply troublcd.
- How, they ask, can I rcconcile sclling
thc image and projccts of my agcncy with

1 thc demands of Third World pcople for jus- _
í tice, not cliarity?

our
bc dealing with thc Third World on our J

doorstep and at first-hand. Also, wc j
can providc thc pcople we are trying to j

; hclp with thc opportunity to lct us know |
what they would likc us to do, not for j
them or to them but with them.

own

What Freire was doing with thc peas-
I ants in Brazil was clcarly a political activity,
1 hclping to put them in a position where
1 they could cffcctivcly act togcthcr for a

1 voicc in the dccisions affecting their lives:
I in a word, to empowcr themselvcs.

If we frec ourselvcs of thc myth that
, we, in thc West , cmpower pcople by giving
[ them five minutes in a polling booth once
j cvciy fcw ycars, we will be able to identify |
! thosc who - in our own countrics, com- 1

munities and organisations - remain domi-
| natcd and exploited witliin the structurcs I
| of deniocracy. Furthering the dcvclopmcnt

proccss tlicn becomes a question of assist-
| ing and enabling thc powcrless.

It is within this understanding of our
' dcvclopmcnt task that conscientization has \
\ thc most rclevance and meaning» j

head officc has
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Mr. Freire 

CHILDREN 

MUST 

QUESTIQN, 

HE SAYS 
By ROSS WARNEKE 

Children must be taught 
to question the prop-
riety of the media, 
exile d Brazilian educa-
tionist Paulo Freire 
said yesterday. 

"We are under a strong pro-
cess of manipulation and 
we have to understand 
it and work against it," 
he said on arrival in Mel-
bourne. 

Mr. Freire said children 
should be urged to think 
for themselves and there-
fore question what 'the 
media manipulators' told 
them. 

"We have the feeling that 
we are free, but we are 
not. We are conditioned 
to believe what we are 
told by the television, 
radio and newspapers 
when we really should 
not." 

His Australian tour will in-
clude talks with Aborig-
ines, unionists, students 
and educators. 

Radical 
Mr. Freire, who was in-

volved in a massive 
scheme to flght illiteracy 
in Brazil before he was 
imprisoned and exiled by 
the new junta in 1964, 
now lives in Geneva, 
where he is a special con-
sultant to the World 
Council of Churches. 

During the 1940s and 1950s, 
Mr. Freire evolved a 
method of education 
known as "conscientisa-
tion", He described it 
yesterday as an aware-
ness-making process. 

Teachers must recognise 
and respect the leveis of 
psychological maturity in 
children, he said. 

"But you have to give them 
the opportunity to create 
— to use their hands, 
their minds, their bodies 
and their souls. We must 
encourage them to think." 

Mr. Freire admitted his 
teaching methods, as ad-
opted in many countries 
with poor .€conomies, 
were radical. But he said 
they were not revolution-
ary. 

"We should not idealise 
revolution. One of our 
tendencies is not to think 
of the injustices of a 
bourgeois society, not to 
think of how many do not 
eat, but rather what it 
will be like after a revo­
lution. 

"Revolution cannot create 
a paradise. That is made 
by human beings, not 
angels. I cannot idealise 
China or Cuba because 
they are not paradise and 
never will be." 
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Radical
Mr. Freire, who was in-

volved in a massive
scheme to fight illiteracy
in Brazil before he was
imprisoned and exiled by
the new junta in 1964,
now lives in Geneva,
where he is a special con -
sultam to the World
Council of Churches.

During the 1940s and 1950s,
Mr. Freire evolved a
roethod of education
known as "conscientisa-
tion”, He described it
yesterday as an aware-ness-making process.

Teachers must
and respect the
psychological maturity in
children, he said.

‘‘But you have to give them
the opportunity to create— to use their hands,
their minds, their bodies
and their souls. We must
encourage them to think.”

Mr. Freire admitted his
tcaching methods, as ad-opted in many countries
with poor economies,
were radical. But he said
they were not revolution-ary.

"We should not idealise
revolution. One of our
tendencies is not to think
of the injustices of a
bourgeois society, not to
think of how many do not
eat, but rather what it
will be like after a revo-
lution.

“Revolution cannot create
a paradise. That is made
by human beings, not
angels. I cannot idealise
China or Cuba because
they are not paradise and
never will be.”

i
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recognise
leveis of

Mr. Freire

CHILDREN
MUST
QUESTIQN,

HE SAYS
By ROSS WARNEKC

Children must be taught
to question the prop-
riety of the media,
exiled Brazilian educa-
tionist Paulo Freire
said yesterday.

“We are under a strong pro-
cess of manipulation and

have to understand
it and work against It,"
he said on arrival in Mel-
bourne.

Mr. Freire said children
should be urged to think
for themselves and there-
fore question what ‘the
media manipulators' told
them.

“We have the feeling that
we are free, but we are
not. We are conditioned
to believe what we are
told by the television,
radio and newspapers
when we really should
not.”

His Australian tour will in-
clude talks with Aboríg-
ines, unionists, students
and educators.

we



mf @ 
POSTO: ELGAiXAOA ^Aoa: 

PU3L:CAÇÃO: ALCAZAR" 

C.jAIE: MADRI 

D A T A ;  1 . 7 . 7 4  '  

uISTRiSüIÇ^O: A.G 

Â fas obfos de! brasiSano _gao|£^rei^ 

BUM CBira SE GMÍ HOZ 
TOIiKDO (Europa Press). 

Una dura critica a las obras 
dôl brasUefto Paaio Freire, 
que se están âuiintíleaio eu 
Espafia, incluso en centros 
religiosos de ensenanza, ha 
sido hecha, tanto desde ei 
punto de vista pedagógico 
como dootrinal, por ei cate­
drático de la Universidad 
Compiutense de Madrid, doe-
tor Victor Garcia Hoz, en un 
artículo que réproduce ei 
"Boletin Oficial de la Arciü-
diócesis Primada". 

"Lo verdaderamente gra­
ve de Paolo Freire —d ice 
Garcia Hoz— es la coníusióa 
entre accián educativa y ac-
ción poUtica y la reducción 
dei proceso educativo a un 
mero instrumento de la re-
voluclón y de la- lucha de 
clases, alejando a Ia educa-
clõn Überadora dei concepto 
Cristiano de la realidiwi y de 
1» vida para irssertarla como 
un elimento de la lucha de 
clases taj como ei marxismo 
la eiráende." 

El articulista afirma tam-
bién Que Freire reduce los 
hombres a opresores y opri­
midas y opera constantemen­
te "con la contradktiõn, ti­
picamente marxista, de pre­
tender liberar ai liombre en 
ei marco díl determinismo 
social". Destnive la Ubertad 
autêntica dei liombre, afir­

ma, porque le coloi» como 
"determinado por la evolu-
clóa liisitórica y social". 

Paxa PYeire la educación 
que se dio hasta ahpra es 
la causa de todos los males, 
porque en Ia educàciórt tra­
dicional ei educador es ei su­
je to y ei educando un puro 
objeto. Garcia Hoz invita ai 
auior brasileno a leerse, en­
tre otras obras, las "Cuestio-
nes disputadas" y la "Suma 
Teológica", de Santo Tomás 
de Aquino, para que observe 
ei "solemne disparate" de 
sus afirmaciones. 

En otro lu^ de su articu­
lo, ei catedrático de ia Com-
pdutense dice: "Vajra por 
delante que Paolo Freire se 
confiesa católico, y no seré 
yo quien se atreva a dudar 
de la sinceridad de sti con-
fesión, pero ya resulta difí­
cil aceptar como Cristiana 
la ideologia en Ia que quiere 
fundamentar su acción edu­
cativa, que es una acción 
predominantemente políti­
ca... Desde ei punto de vista 
Cristiano ei gran error de 
Freire está en considerar una 
ilusión ei creer que la libera-
ción se vive en ei interior de 
la conciencia de cada uno." 
Freire pretende "sustitutr la 
aoción de "Dios y la coopera-
ción humana por la acción 
revolucionaria". 
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DURA CRITICA BE GARCIA HOZ
TOLEDO (Europa Press).

Una dura critica a las obras
del br&sileno P
que se están duurartiendo en
Erpalia, Incluso en centros
religiosos de enseãanza, loa
sido hecha, tanto desde el
punto de vista pedagógico
como doctrinal, por «1 cate-
drático de la Universídad
Compiutense de Madrid, doc-tor Victor Garcia Hoz, en un
artículo que reproduce el
“Boletín Oficial de la Archi-
diócesis Primada”.

ma, porque le colos» como (
“determinado por la evolu- j
cióa histórica y social”.aqlo Freire.

Para Freire la educaclón
que se dio hasta ahora es . „ . .
la causa de todos los males,
porque en Ia educàción tra-
dicional el educador es el su-
jeto y el educando un puro
objeto. Garcia Hoz iavi ta al
autor brasileno a leerse, en-tre otras obras, las “Cuestio-nes disputadas” y la “Suma
Teológica", de Santo Tomás
de Aquino, para que observe
el “solemne disparate” de
sus afirmaciones.“Lo veTdaderamente gra-ve de Paolo Freire —dice

Garcia Hoz— es la conlusióa
entre acción educativa y ac-
ción política y la reducción
del proceso educativo a un
mero Instrumento de la re-voiuclón y de la. lucha de
clases, alejando a Ia educa-
clón libexeulora dei coacepto
cristiano de la realidgd y de
ta vida para lnsertarla como
un elemento de la lucha de
clase.' tal como el marxismo
la eir.íende.”

En otro lu^r de su articu-
lo, el catedrático de la Com-piutense dioe: “Vaya por
delante que Paolo Freire se
confiesa católico, y no ssré
yo qulen se atreva a dudar
de la sLnceridad de su con-ícsión, pero ya resulta dif í-cil aceptar como cristiana
Ia ideologia en la que quiere
fundamentar su acción edu-
cativa, que es ima acción
predominantemente políti-ca... Desde el punto de vista
cri*liano el gran error de
Freire está en considerar una
iiusion ei creer que la libera-clón se vive en el interior de
Ia conciencia de cada uno.”
Freire pretende “sustituir la
acción de -Dios y la coopera-ción humana por la acción
revolucionaria”.

»

El articulista afirma íam-bién que Freire reduce los
homt res a opresores y opri-mido-. y opera constanteraea-te “con la contradiauón, ti-picamente marxista, de pre-tender liberar al hombre en
el marco del determinismo
social". Destruye la liberta.d
autentica del hombre, aílr-
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{la obra da Freire) 

^ Garcia Hoz pretende salir 
ai pa,so dc los errores 
dei autor bra^ileüo 

TOLEDO, 1.—Una dura 
critica a las obras dei bra-
siieno Paolo Freire, que se 
están difundiendo en Espa­
na. Incluso en centros reli­
giosos de ensenanza, ha sido 
hecha, tanto desde ei punto 
de vista pedagógico como 
doctrinal. por ei catedrático 
de la Universidad Complu-
tense de Madrid doctor Vic­
tor Garcia Hoz en un ar­
ticulo que reproduce ei bo-
letin oficial de la archidió. 
cesis primada. 

«Lo verdaderamente grave 
de Paolo Freire —dice Gar­
cia Hoz— es la confusión 
entra acción educativa y ac-
ción politica y Ia reducción 
dei proceso educativo a un 
mero instrumento de !a re-
voiudón y de la lucha de 
clases, alejando a la educa-
ción liberadora dei concepto 
Cristiano de la realidad y de 
la vida para insertarla como 
un elemento de la lucJia de 
clases tal como ei marxismo 
Ia eníiende.» 

El articulista afirma tam-
bién que Freire reduce los 
hornbres a opresores y opri­
midos y opera constante­
mente «coa la contradicciòn, 
tipicamente marxista, de pre­
tender liberar ai hombre en 
ei marco dei determinismo 
social». (Europa Press.) 
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{!a obra de Freire)
Garcia Hoz prHende salir
al p<ts» de los errores
del autor brasileno

T O L E D O, X.—Una dura
crí tica a las obras del bra-
sileno Paolo Freire, que se
estan difundiendo en Espa-
na. incluso en centros reli-
giosos de ensenanza. ha sido
hecha, tanto desde el
de vista pedagógico como
doctrinal. por el catedrá tico
de la Universidad Complu-tense de Madrid doctor Vic-tor Garcia Hoz en un ar-ticulo que reproduce el bo-letín oficial de la archidió-cesis primada.

•Lo verdaderamente grave
de Paolo Freire —dice Gar-
cia Hoz— es Ia confusión
entre acción educativa y ac-ción política y la retlucción
del proceso educativo a un
mero instrumento de la re-voludón y de Ia lucha de
clases, alejando a la educa-ción liberadora del concepto
cristiano de la realidad y de
la vida para insertarla
un elemento de la lucha de
clases tal como el marxismo
la entiend8.»

El articulista afirma tam-biên que Freire reduce los
hornbres a opresores y onri-midos

punto

como

y opera constante-mente «con la contradicción ,
tipicamente marxista, de pre- .
tender liberar al hombre en '
el marco del determinismo i
social-, (Europa Press.) '
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Senhor Ministro

Submeto â apreciação de Vossa Excelência o

infornaçaoincluso processo, numero MJ-63 165/74, originado de

provinda da Divisão da Segurança e Informações deste Ministério,

que trata da atuação do Partido Comunista Português.
Ex-Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa

colencia os protestos de rainha mais elevada estima e consicle-
\

ração.

A
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Ministro da Justiça
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A Sua Excelência o Senhor

Embaixador AMTOMIO FRAMCISCO AZEREDO DA SILVEIRA

DD. Ministro de Estudo das Delações Exteriores
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DATA: 29 de Agosto tie 1971 L | 

ASSUNTO: TROFLSSORES ESQUEROISTAS BRASILEIROS EM UNIVERSIDADES PORTUGUESAS 

ORIGEM : DSI/I1J . 

DIFUSÃO; Exm, SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA 't/ 

EFUSÃO ANTEaiÜR: AC/SN 1 - CIE - CENnm - CISA - CI/DPF - DSI/MEC 

Ein julho do corrente ono, foram enviados, pela Embaixada do (Brasil 

Gill Lisboa, os  primeiros i n fo rn -e s  de  que  o  Pa r t i do '  Comunista Por tuguês  e s t ava  d i l i gen -

ciando, no sentido de promover o emprego de professores e intelectuais brasileiros , 

com expe r i f iP i c i a  e  l i ab i l i t a çao  de docênc i a  e  pesqu i sa  no  campo  das  c i ênc i a s  soc i a i s  e  

economicas, a fim de exercer funções nas universidades portuguesas. li 

Contrata,ido especialistas brasileiros, banidos ou refugiados no ex 

terior, por motivos idcologicos.o PCP perseguiria dois objetivos: 

a )  garantir a  continuidade dc^roselitismo marxista-leninista nas un i  
f A ̂  

ve r s idades :  

b )  coope ra r  para a ( r eun ião, em Por tuga l ,  em boas  cond ições  de v ida  ,  

j ^ a r io  regular e  opor tun idades  de pa r t i c ipação  pol Ttica, de '' camaradas  de  l í ngua  e  

raça irmãs, perseguidos por regime semelhante ao que em Portugal foi deposto a 25 de 

abril". 

Em 02 /08 /74 ,  o  p ro fe s so r  RUY LUÍS  GOMES,  Re i to r  da  Un ive r s idade  do  

Po r to ,  anunc iou  a  c r i ação  de uma Cade i r a  de  "  Es tudos  B ra s i l e i ro s "  a  func iona r  na  Fa ­

cu ldade  de  Letras com o  nome  de  ALVARO L iNS ,  numa  homenagem ao  an t igo  Emba ixador  do  

Bras i l  em Lisboa, por  sua  a tuação  no  •' Caso Delgado" .  

Pa ra  t r a t a r  do  con t r a to  de  p ro fe s so re s  brasileiros esque rd i s t a s  ,ba_  

n idos  ou  ca s sados ,  a  l e c iona r  en  e s t abe l ec imen tos  po r tugueses  de  ens ino  supe r io r , e s t e_  

ve em Lisboa, entre 5 e 11/8/74, o cx-Deputado Federal, cassado em 1964, PLÍNIO SOA -

/ lpí . /-!-  ~~ ^ 

segue . . .  
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‘WJ ÍÍI U - Ci - ?•( !í -gCOMBflP v.aan^T jDATA: 29 de Agosto do 1974
ASSUNTO: PROFESSORES ESQUERDISTAS BRASILEIROS EM UNIVERSIDADES PORTUGUESAS
ORIGEM : DSI /MJ
REFERÊNCIA:
DIFUSÃO: EXMO. SENHOR MINISTRO DA JUSTI ÇA - a VV C

/^ ! : )R: AC/SNI CIE - CE NIMAR - CISA - C 3 /DPF - DSI/MEC

Em julho do corrente ano , foram enviados , pela Embaixada dolBrasil
em Lisboa , os primeiros informes dc que o Partido' Comunista Português estava diligen-
ciando , no sentido de promover o emprego de professores e intelectuais brasileiros ,
com experiência e habilitação cie docência e pesquisa no campo das ci ências sociais e
económicas , a fim de exercer funções nas universidades portuguesas.

Contratando especialistas brasileiros , banidos ou refugiados no ex
^

tenor, por motivos ideol ógicos ,o PCP perseguiria dois objetivos:
a ) garantir a continuidade .'o^ roselitismo marxista-leninista nas uni

b ) cooper? r para afr,?:»ni ão, em Portugal , em boas condi ções de vida ,
jj^ario regular e política , de " camaradas de l íngua e
raça irmãs, perseguidos por regime semelhante ao que em Portugal foi deposto a 25 de
abril ". j^\ (

r
.

versidades;

Em 02/08/74 , o professor R U Y L U I S GOMES , Reitor da Universidade do
Porto , anunciou a criação de uma Cadeira de " Estudos Brasileiros" a funcionar na Fa-
culdade de Letras com o nome de ALVARO LINS, numa homenagem ao antigo Embaixador
Brasil em Lisboa, por sua atuação no “ Caso Delgado".

do

Para tratar do contrato de professores brasileiros esquerdistas ,ba
nidos ou cassados , a lecionar em estabelecimentos portugueses de ensino superior ,est£
ve em Lisboa , entre 5 e 11 /8/74 , o ex-Deputado Federal , cassado em 1964 , PLÍNIO SOA -
RESJEjARRUDAJAMP^IQ^ //, f

—>>segue...
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O r e f e r ido  ex-deputado t eve  con tac to  d i r e to  com ^RUI  LUI^  GOMES,c i_  

t ado  an t e r io rmen te5  com quem d i s cu t iu  a  con t r a t ação  dós  docen te s  b r a s i l e i ro s  '  

que  i r i í i í r :  substituir seus  co l egas ,  a f a s t ados  da cátedra por  v incu l ações  com o  

regime depos to ,  p r inc ipa lmen te  em d i s c ip l i na s  de  Ciências Sociais e  Econômicas .  

O  p ro fe s so r  JOAQUIM BARRADAS DE CARVALHOj/^istoriador e  ex -p ro  -

f e s so r da SORBONE, que regressou a Lisboa depois do '' 25 de abril",  e o dirigcn 

t e  português do  PCP, enca r r egado  de  r e l ações  cu l t u r a i s ,  que  está' coordenando o  

r e f e r ido  p rog rama  que  a t ende  aos  i n t e r e s se s  do COMUNISMO INTERNACIONAL de  dup la  

so r t e :  concede r  emprego  a  i n t e l ec tua i s  marginalizados e  p romover  a  subs t i t u i ção ,  

po r  mi  1  i  t an i . e s  de  f i de l i dade  comprovada ,  de  p ro fe s so re s  anti-marxistas de  d i sc i_  

plinas que se prestam a endoutrinaçãofde extrema- esquerda. 

Para tal final idade_^s^^o sendo cogitados of nomes do : 

// (: CELSO FURTADO, DAküY RIBEIRO, CAIO PRADO JÚNIOR, MARIO 

/ 
iyc 

, SH^KCRG^r 

PAUIp FREIRI, '.':UIS HILDEBRANDO PEREIRA DA SILVA^%'do Instituto ' 

Pasteur de Paris),.FLORESTAN FERNANDES e MÁRCIO ALYES./<&^, 

Comeji^ãMo^: 

Pode - se  p r eve r  que  e s se s  p ro fe s so re s  b r a s i l e i ro s  esquerdistas,cas 

sados  ou  banidos do  t e r r i t ó r io  nac iona l ,  através dos  temas exp lanados  em suas  '  

au l a s ,  ven i iú i i i  a  deturpar a  imagei,, e a  realidade bras i l e i r a .  

Se  o  p ro j e to  fo r  l evado  a  e f e i t o ,  t o rna r - s e - ã  desaconselhável a  

i da  de  bo l s i s t a s  b r a s i l e i ro s  pa ra  cu r sos  de  Economia e  C iênc i a s  Soc i a i s  nas  Un^  

versidades Portuguesas. 

pji.A I 
uo:!'. í 

í j. r:' : 
.. .L /, .LÜAXUA L'u 
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D ?ti m. mfiit,? i33o
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INFORMAÇÃO N9 3É 6 / 1 - /D 1/MJ • Continuação . . .,V\%.. . A 4/P*: ^ ..

0 referido ex-deputado teve contacto dirqto com R£IJLUIS_ GOMES,cj_
tado anteriormente, com quem discutiu a contratação dós docentes brasileiros '

J.E P V I Ç O P Ú é L i C O r O L • ' U

>

Fls.2 >

j f

que iriam substituir seus colegas, afastados da catedra por vinculações com o
regime deposto, principalmente em disciplinas de Ciências Sociais e Económicas.

0 pr JOA UIM historiador e ex-pro
fessor da SORPONE, que regressou a Lisboa depois do ,! 25 de abril ", é o dirigem
te português do PCi' ;. encarregado de relações culturais, que esta coordenando o
referido programa quo atende aos interesses do COMUNISMO INTERNACIONAL de dupla
sorte: conceder emprego a intelectuais marginalizados e promover a substituição,
por militaui.es de fidelidade comprovada, de professores anti -marxistas de disci_
plirias quo se prestam a endoutrinação ^Le extrema- esquerda.

*

iPara tal final idade .estão, ^ndo cogitados Qs^
nomes de :

// -. i l CELSO FURTADO, DALuY 'RIDEÍRÒ 3 CAIO PRADO JÚNIOR, MÃRIO SHEMBERG C
/Jt {\ PAULO FREIRE, A '11$ HILDEBRANDO PEREIRA DA SILVA^á'*’**”

Pasteur dc Paris),-FLORESTAR FERNANDES e MÁRCIO ALVES. /.\ P̂—
o Instituto

íí

Comentário:
Pode-se prever que esses professores brasileiros esquerdistas,ca£

sados ou banidos rio território nacional, através dos temas explanados em suas 1

aulas, vcní.sm a deturpar a imagem e a realidade brasileira.
Se o projeto for levado a efeito, tornar-se-a desaconselhãvel a

ida de bolsistas brasileiros para cursos de Economia e Ci ências Sociais nas Unj_
versidades Portuguesas.
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r L' 'Cn f 6 dc 

B R A 3 I L I A, 

Co 1974 

2c3)ior Kirlstro 

a Excelência o 

inzluro prccrcrOf n2%cro MJ-53 165/76, originado ü& informação 

Cegr^a^ça o In^ornaçoca MlnlstcrlOf 

qno da co PcrtiCo CJ—%ainta. Portug^^s. 

A^rovei^ü o e^r^Jo pnra rol t?rar  a  Vossa 

calZncia protc%Lo3 dc ni^ha clovada csti^iR e consldo-

ARM^ÜDO TALCAO 

ua Justiça 

A C\ia c-/rcclca'icia o Cciihor 

Z^bnlxcJoZ ICA^CISCO AZCR^DD DA SILVEIRA 

DD. Mini3v"o CO r^tnco dA" Rola^oj? n%tnrioros 

proc. 0 3 16 5/74 

aa/cm/sn 

*

l:
íi U W i ço r f i » ; ; < .\ t. s

\

£ R /. 3 * L i A,

Vn /£*6 d"ti ?v do 1574A7.G/ ~3S
*

Senhor rir- i3tv:o

S - -etc. a apreciado uo Vaesa Excelância
inoluro r-rocr- r.ro , -l ír :;:ro i 'J~ (33 16S/ V -: , originado do .informação
proviuda Pa èiv. : > d .-> Ccgr.rança o xr í onnnçoca acate MinistérioP
qu© trata «a atur.çí a da Partido C~ m ta PortUfjuw3•

Aprovei- o o enr-ejo pr.ra sroifcorar a Vossa
ealdncia os protestos co j.dnha i -.-ai» elevada estima o
ração.

o

cansido-
S

íAFàiitiDO EALCKO
Mini.cita da Juetiço.

i

iA Sua Srcclãr.cia o Senhor
Plrhaiiiador AMTOdlO PRAMCISCO ASEUSDD DA SILVEIRA
DD » Miniei-ro do rrd- ado dar- rola^ãoa Ertoriorou
proc. í> 3 165/74
ao/r-r.i/m

:
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Di fusão :  
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banidos cu ciss^ics, 

3n~mo suj 

1 . '% '̂-J 

11/.:32/74. ?oi cuidar, 

:: a Rzi::? u^ivzRszDA 

Lrüiscscrea brasileiros esquerdistas , 

para lecionar er estacelecirnentos portuguesas 

obretudo 3z 

.1 A T r L 

V V V4. >. j| 

• o W -i. '-. •! ... -"D 

:C3C C: r. o rE ~^ros3o ; 

ri. 
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r-^ 1 • • ••' ' - - • .; 

-  n - f V  \  '- - J L' i\i ^ 

de relações cultu 

o qual atende aos 

s o r ' e : c onc e d 3 r e:i 

j. substitui 7ao,"or 

e rroiessores anti-~iarxist-c 

-•' - j-• LO U3 ex^reza-esquerj 1. 

—« —^ -><N —,•* » ..-

1 3^ 3117^ (do IÜ3?I:U 

sao no 

:'9S que estariara ern co -'i^a;ao rira a reierid: finalidade. O %;r2 

*  r . D . Z  J . . 1 7 . ^ 1 . : i ,  i ' e c e : . t : j n : o n i : e  s o f r e u  c r i s e  j ; : i  

•f, ;icr r. j.v.)r ]"e ;s ..1 :ado, orn escritos dest ai: 5U ic rax i.;oec: cc:r. c 
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Em s2-2- de de ,9 74N.° - DSI/ CL

.̂stas bia-salsarcs 2:- Universidadas:•;ocresAssento :

Refer ência :

. “ “'-WDifusão :

22- 23C.Z22j.9r.23c.Zc. ••

9
<v ‘?zí:;:c ? -._ v, eX-I?pV.tciÍO ?3d3rdl,CAS

entre 05 c 11/.-.02/74. Poi

*-.
^"34, esteve e~ 1ISZCsalo er. cuidar,

com PUI .i3l
_ -i iir.C 0 701./. UPIVZPSZZU- e -)^ W. s..

PIP , io ccr.~r.ito de professores br~3ileiros asepaardistas ,
banidos ou cassados, p-ra lecionar er 9stabelecinentos portugueses

substatuir, sobretudo

is 2 Zoensnicas, seus coletas

_T

Zaas cocante3 iride ensino su~ crlcr nr.

disciplinas de laêroaas Zoei

gueses afastados d

porta

cátedra por vir.ouli;o2S cot. 0 regana deposto

reroê i 2aos d9 conda7033,
esquerdastus, p

-- " - - íou d 210.. auco:. patibilidi.de cor.

-tavidadss de r.agist?

sr.fi. a-

dantes cor.tir.Uar a.:, suas

rao.
C Professor T ~"c, historiador, 3

depois de 25/.-.IP
V. ^. -iI»..;-** *.

/ex-rrofessor da z: eue re rresseu J. _- - *1- 1 — - -x V

portara;5s dodirigem a1 7̂ 0 —' enc.irren-.dc de relações cultu

..., c qual atende aos

sorte: conceder -r.
referir.as, que ect

interesses do car.nni in::n:_ cio;;jI àe

trepo a art eiectv.a3

r.ilat.-anteo ã e

promover a substitui;ao,ton
'a„olaá-ã3 ct.nprov-d.i, ie professores ar.ti-ciarxist.3

o.:- disciplam.o que se rrestat erdcutrm.ç-c de extrer.a-esquerdi.

.._ca 2
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BRASEMB L ISBOA 

EM 19/08/74 

SECRETO 
DSI /G/S3/DEU/ 

PROFESSORES ESQUERDISTAS 
BRASILEIROS EM UNIVERSI ­

DADES PORTUGUESAS. 

/ 

3 0233 

1217 -  SEGUNDA-FEIRA A 11,40 -  ADITEL 1216.  O DIRIGENTE 

DO PCP QUE ESTA'  COORDENANDO O PROGRAMA MENCIONADO NO TELEGRAMA DE 

REFERENCIA E'  O PROFESSOR JOAQUIM BARRADAS DE CARVALHO, HISTORIADOR, 

EX-PROFESSOR DA S0R50NNE, "  QUE^RÊGRESSOÜ ÃTTSBOA DEPOIS DO 25 DE 

ABRIL .  O ALUDIDO PERSONAGEM RECENTEMENTE SOFREU CRISE EM SUAS RELA­

ÇÕES COM O PCP,POR HAVER RESSALTADO,  EM ESCRITOS DESTINADOS 'A  DIVUL 

GACAO,  A VOCACAO ATLANTICA DE PORTUGAL.  

DAFONTOURA 

MultlolAcaaitt-Mod-lTl/r/T» 

D t> M. ?Eè.
TELEGRAMA RECEBIDO

m

FIO.
’

*i n •

i u

;.
BRASEM3 LISBOA
EM 19/03/74

102932
I

SECRETO
DSI /G/SG/DEU/
PROFESSORES ESQUERDISTAS
BRASILEIROS EM UNIVERSI-
DADES PORTUGUESAS.

I

1217 - SEGUNDA-FEIRA A 11,40 - ADITEL 1216. 0 DIRIGENTE
DO PCP QUE ESTA » COORDENANDO 0 PROGRAMA MENCIONADO NO TELEGRAMA DE
REFERENCIA E » 0 PROFESSOR JOAQUIM BARRADAS DE CARVALHO, HISTORIADOR,
EX-PROFESSOR DA S0R30NNE, QUE REGRESSOU A LIS30 A DEPOIS DO 25 DE
ABRIL. 0 ALUDIDO PERSONAGEM RECENTEMENTE SOFREU CRISE EM SUAS RELA-
ÇÕES COM 0 PCP,POR HAVER RESSALTADO, EM ESCRITOS DESTINADOS * A DIVUL
GACAO, A VOCACAO ATLANTICA DE PORTUGAL.1

DAFONTOURA

1

•m

f

í

Multlpllc>cio-hoá~17Ayf/71
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BRASEHH LISBOA 

EM 16.3.74 

SECRETO 

DSI/G/SG/DEU/ 

PROFESSORES ESQUERDISTAS BRA­

SILEIROS EH UNIVERSIDADES 

PORTUGUESAS. 

m I 

.X 

302512 
/ 

/ 

/ 

1216 -  SEXTA-FEIRA -  18,35 -  ADITELS 1019 E 985.  PL 

SOARES DE ARRUDA-SAMPAIO,  EX-DEPUTADO FEDERAL,  CASADO EM 1964,  

VE^EH LISBOA NA SENANA-PASSADA. VEIO CUIDAR, COH RUI  LUIS GCM 

SELHEIRO DE ESTADO E REITOR DA UNIVERSIDADE DO PORTO, O CONTRi 

P R O F E S S O R E S  B R A S I L E I R O S  E S Q U E R D I S T A S ,  B A N I D O S  O U  C A S S A D O S ,  P A R  

CIONAR EM ESTABELECIMENTOS PORTUGUESES DE ENSINO SUPERIOR. TA 

CENTES VIRIAM SUBSTITUIR,  SOBRETUDO EM DISCIPLINAS DE CIÊNCIAS 

CIAIS E ECONOMICAS, SEUS COLEGAS PORTUGUESES AFASTADOS DA CATE 

VINCULACOES COM O REGIME DEPOSTO OU DESTITUÍDOS DE CONDI COES, X 

INCOMPATIBILIDADE COM ESTUDANTES ESQUERDISTAS,  PARA CONTINUAR 

ATIVIDADES DE MAGISTÉRIO.  DIRIGENTE PORTUGUÊS DO PCP,  ENCARNE 

DE RELAÇÕES CULTURAIS,  CUJO NOME POSTERIORMENTE FORNECEREI A V 

EXCELENCIA,  ESTA'  COORDENANDO O REFERIDO PROGRAMA, QUE ATENDE 
TERESSES DO COMUNISMO INTERNACIONAL DE DUPLA SORTE: CONCEDER 

GO A INTELECTUAIS MARGINALIZADOS E PROMOVER A SUBSTITUIÇÃO, PO 

TANTES DE FIDELIDADE COMPROVADA, DE PROFESSORES ANTI-MARX'5TAS 

DISCIPLINAS QUE SE PRESTAM 'A ENDOUTRINACAO DE EXTREMA-ESQUERD 

CELSO FURTADO, DARCY RIBEIRO, CAIO PRADO JR. ,  MARIOSHEMBERG, 

- i i -

Cu. 

TC CE 

A LE 

S DO 

Z V 

: = A PC' 

>.• -1 I 'C 

C S S A  
AC5 1% 
cv;ppr 

R '"111 

LO 

F R E I  R t  LU S HILDEBRANDO PEREIRA DA SILVA (DO INSTITUTO PASTEU 

,  FLORESTAN FERNANDES E MÁRCIO ALVES SAO NOMES QUE ES 

EM COGITACAO PARA A REFERIDA FINALIDADE. 

DE PARISI TARIAM 

ÍAFOI JTOyi?A 

vf* m\ int>VJ/w . 4/ ĝ j-
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i BRASEMB LISBOA
EM 16.8.74 302412I /.

SECRETO
DSI /G/SG/DEU/
PROFESSORES ESQUERDISTAS BRA-
SILEIROS EM UNIVERSIDADES
PORTUGUESAS.

!

•< i ¥

?

1216 - SEXTA-FEIRA - 18,35 - ADITELS 1019 E 985. PL 1 * : l C
SOARES DE ARRUDA-SAMPAIO, EX-DEPUTADO FEDERAL, CASADO EM 1964,
VE EM LISBOA NA SEMANA PASSADA. VEIO CUIDAR, COM RUI LUlS GCMES, CON
SELHEIRO DE ESTADO E REITOR DA UNIVERSIDADE DO PORTO, 0 CONTRATO DE
PROFESSORES BRASILEIROS ESQUERDISTAS, BANIDOS OU CASSADOS, PARA LE
CIONÀR EM ESTABELECIMENTOS PORTUGUESES DE ENSINO SUPERIOR. TAlS DO
CENTES VIRIA", SUBSTITUIR, SOBRETUDO EM DISCIPLINAS DE CIÊNCIAS SC
CIAIS E ECONÓMICAS, SEUS COLEGAS PORTUGUESES AFASTADOS DA CATED3 A PCR
V|NCULACOES COM 0 REGIME DEPOSTO OU BEST ITUIDOS DE CONDI COES, "ERCE DE
INCOMPATIBIL IDADE COM ESTUDANTES ESQUERDISTAS, PARA CONTINUAR E" SUAS
ATIVIDADES DE MAGISTÉRIO. DIRIGENTE PORTUGUÊ S DO PCP, ENCARREGADO
DE RELA ÇÕES CULTURAIS, CUJO NOME PÓSTERlORMENTE FORNECEREI A VCSSA
EXCELEMCIA, ESTA’ COORDENANDO 0 REFERIDO PROGRAMA, QUE ATENDE ACS IN
TERESSES DO COMUNISMO INTERNACIONAL DE DUPLA SORTE: CONCEDER E"PRE
GO A INTELECTUAIS MARGINALIZADOS E PROMOVER A SUBSTITUI ÇÃO, POR ‘NU
TANTES DE FIDELIDADE COMPROVADA, DE PROFESSORES ANT1-MARX ’ STAS DE
DISCIPLINAS QUE SE PRESTAM » A END0UTR 1NACAO DE EXTREMA-ESQUERDA.
CELSO FURTADO, DARCY RIBEIRO, CAIO PRADO JR., MAR 10 SHEMBERG, PAJLC

~
FREI RÉ , LU IS MILDEBRANDO PEREIRA DA SILVA ( DO INSTITUTO PASTEM 3,
DE PARIS ), FLORESTAM FERNANDES E M Á RCIO ALVES SAO NOMES QUE ESTARIA
EM COGITACAO PARA A REFERIDA FINALIDADE.

ESTE
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2 3 ^GO i974 

ENTRADA 

SECRLT/iRlÂ DE ESTADO 

Convite para uma visita a Angiola 
do pedagogo brasileiro PAULO FREIRE 

Teço habilitar-me a responder a consulta for 

tnulada pela Secretaria da Saúde e Bem-Sstar Social de Angola, atra 

vós do ofício cuja fotocópia rerawto era anexo. 

KáÁÜ&lSCO JOS& NOVAES COELHO. 
/2 

:rG# •/ 
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-J ^ 1 
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2 3 &601974 \<t :14/8/74
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ENTRAOA
•í

SECRETARIA DE ESTADO

Convite para uma visita a Angola
do pedagogo brasileiro PAULO rKEIRE

eço habilitar-ma a responder à consulta for

rnuloda pela Secretaria da Saúde e Bem-Estar Social de Angola , atra

vós do of ício cuja fotocópia remoto em anexo*
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PR ÚàXSCO JOSÉ NOVAES COELHO .
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# 
ESTADO DB ANOOLA 

SECBCTASU DA SAODB E BEM-EETTAl SOCIAL 

Mt liá^/5/74 

EXKO SENHOR 

CÔNSUL DO BRASIL 

•\w 

% 

t f  "  A M p  A 

Por imemmkêncim d# Kzm#.S*ah#r 8*of#t#rl# 4# 8«^> 

de e B#m Estar Social, •oliclta • agradeço a VEz#., # faT«r 4# 

informar «ata Secretaria de Estado sobre a viabilidade d# s«r 

to UB convite ao pedagogo brasileiro PAULO FRBIRE^ par# visitar An 

gola, com o intuito de orientar earsos intensivos da preparagãa 

de turmas para alfabetização rápida. 

Agradecendo a b»* atenção qaa # aasanto pe### qg, 

recer, queira V.Ez*. aceitar #a molharas euprlMBtaa de IzM* 

nhor Secretário de Estado* 
• * 

#-

I 
SECRETARIA DA SAÚDE B BEM ESTAR SOCIAL, #m Lmmg 

èa, aos 
i a A G Q l 9 7 4  

o CHEFE DE 6ABINET 

MARGARIDA TEIXEIBA 

;í 

r

't

r

ESTADO DB ANOOLA

SECRETARIA DA SAÚDE K BEM-ESTAR SOCIAL

%

/>/74N*

EXMO SENHOR
CÔNSUL DO BRASIL

L

*
A

Por incuabência do Exae.Senhor Secretário 4a Saí**
de « Boa Estar Social, solicito o agradeço a V.Ex*% 'A

1f*z*o favor do

infornar osta Socrotaria do Estado sobre a viabilidade do aer foj^!<3
to ua convite ao pedagogo brasileiro PAULO FREIRE

^
para visitar AR «

gola, com o intuito do orientar earsos intensivos do preparaça*
de turaas para alfabotisação rápida*

•* M
4•

r.q

Agradecendo a boa atenção qao o assunto psaaa

recer, queira V.Ex*.acoitar oa aelheres caapriaentes do I:
nbor Secretário do Estado*

n

i- X
* À• •

*

SECRETARIA DA SAÚDE E BEM ESTAR SOCIAL,% d-a, aos M
1 a AGQ 1974

0 CHEFE DE GABINETR êf

V

*
MARGARIDA • T*

AG/
>
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m."v
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%
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BRASEMB LISBOA 
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Carater -

SECRETO IC Distribuição 

DSI/DE-I/ 

r 
índice-

PAULO FREIRE. Informações. 

MINUTA DE 

TELEGRAMA 
Classificação -

•Af^A TOMAR CONHECIMENTO 
E DEVOLVER AO AR®UIV0^ 

G 
Número ^ 

j 
• Data," 

fsptel 668. PAULO REGLUS NEVES FREIRE, 

nascido em Recife, PE, em 19 de setembro de 1921, filho 

de Joaquim Temístocles Freire e Edeltrudes Neves Freire, 

formado em Direito pela Universidade Federal de Pernambu­

co, foi, em 1961, um dos fundadores do Movimento Popular 

de Cultura do Recife e criador do chamado "método Paulo 

Freire" de educação de adultos. Eu seu livro "Pedagogia 

do Oprimido", editado em Montevidéu em 1970, Paulo Freire 

desenvolveu o conceito de "libertação pelo descobrimento 

da realidade". Suas teoria fundamentais sobre educação 

encontram-se em "Educação como Prática da Liberdade", Edi 

tora Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1967. Márcio Moreira 

Alves, em seu livro "Un Grano de Mostaza" ,Veditado em 

espanhol, em Cuba, pela "Casa de las Américas") em 1972, 

afirma: "As idéias de Paulo Freire estavam na origem do 

MEB (Movimento de Educação de Base), organização criada 

pela Igreja Católica, financiada pelo Governo Federal e_, 

administrada por militantes de esquerda católicos, muitòf 

dos quais também membros da AP (Ação Popular)". Após a 

Revolução de 1964, Paulo Freire respondeu a IPM em Recifc 

e, em setembro daquele ano; asilou-se na Embaixada da 

Bolívia no Rio de Janeiro. Posteriormente, transferiu-se 

c Expedido em às . . . . por T; 
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ésptel 6G8. PAULO REGLUS NEVES FREIRE,

nascido em Recife, PE, em 19 de setembro de 1921, filho

de Joaquim Temístocles Freire e Edeltrudes Neves Freire,

formado em Direito pela Universidade Federal de Pernambu-
co, foi, em 1961, um dos fundadores do Movimento Popular

de Cultura do Recife e criador do chamado "método Paulo

Freire" de educação de adultos. Eu seu livro "Pedagogia
do Oprimido", editado em Montevidéu em 1970, Paulo Freire

desenvolveei o conceito de "libertação pelo descobrimento

da realidade". Suas teoria fundamentais sobre educação

encontram-se em "Educação como Prática da Liberdade", Edi

tora Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1967. Mareio Moreira

em seu livro "Un Grano de Mostaza",V editado
espanhol, em Cuba, pela "Casa de las Américas" ) em 1972,

afirma: "As ideias de Paulo Freire estavam na origem do

MEB (Movimento de Educação de Base), organização criada

pela Igreja Católica, financiada pelo Governo Federal e .

administrada por militantes de esquerda católicos, muitós

dos quais também membros da AP (Ação Popular)". Após a

Revolução de 1964, Paulo Freire respondeu a IPM em Recife

e, em setembro daquele ano; asilou-se na Embaixada da

Bolívia no Rio de Janeiro. Posteriormente, transferiu-se
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para o Chile , onde também obteve asilo politico . Ali tra 

balhou na CEPAL e manteve-se ligado a grupos marxistas bra 

sileiros e locais . Em fevereiro de 1970 , fixou-se em Ge­

nebra , passando a trabalhar como Consultor Especial da Di 

visão de Educação do Conselho Mundial das Igrejas . No ini 

cio de 1972 , foi nomeado pelo Diretor-Geral da UNESCO pa­

ra um lugar de membro do Comitê Consultivo Internacional 

d<= Ligação para a Alfabetização , na qualidade de represen 

tp do Conselho Mundial das Igrejas'B por indicação dessa 

entidade^. A delegação do Brasil junto à UNESCO , por ins­

trução da Secretaria de Estado , manifestou ao Diretor-Ge 

ral daquele organismo o desagrado do. Governo brasileiro 

pelo fato de não haver sido consultado previamente sobre 

aquela nomeação. Foi indicado na ocasião que o Senhor Pau­

lo Freire não merecia nossa confiança por suas inúmeras 

manifestações públicas nas quais emitiu conceitos ofensi­

vos ao Governo brasileiro. Rogo a atençao de Vossa Exceler 

cia para a Circular Postal Confidencial nQ I698 , de 11 de 

outubro de 1972 . 
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balhou na CEPAL e manteve-se ligado a grupos marxistas bra

sileiros e locais . Em fevereiro de 1970 , fixou-se em Ge-
nebra , passando a trabalhar como Consultor Especial da Di

visão de Educação do Conselho Mundial das Igrejas . No iní
cio de 1972 , foi nomeado pelo Diretor-Geral da UNESCO pa-
ra um lugar de membro do Comité Consultivo Internacional

d° Ligação para a Alfabetização , na qualidade de represen
* ~

to do Conselho Mundial das Igrejas e por indicaçao dessa

ontidade>. A delegação do Brasil junto ã UNESCO , por ins-
trução da Secretaria de Estado , manifestou ao Diretor-Ge_

ral daquele organismo o desagrado do. Governo brasileiro

polo fato de não haver sido consultado previamente sobre
aauola nomeação. Foi indicado na ocasião que o Senhor Pau-
lo Freire nao merecia nossa confiança por suas inúmeras
manifestações públicas nas quais emitiu conceitos ofensi-
vos ao Governo brasileiro. Rogo a atenção de Vossa Exceler

cia para a Circular Postal Confidencial n^ 1698 , de 11 de

outubro de 1972 .
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N.° - DSi/ 2963 Em 17 de junho de 19 74 

Assunto ÍJOVIISKTO POPUL.iI?, DE LIBERTAÇÃO (MPL) 

Referência Jnforsiaçaò n2 0115/CI3A - ESC RCD. 

Oifusõo :CISA. 

Com referência à Infao em epígrafe, a DSI/KRS permite-se 

sugerir seja ratificada a grafia ào organismo "Service Scumen^ 

que D' Entraide" (pág, 158 do anexo) para " Serviçe Oecuménique 

d* Sntraide" e, também a traduçao "Comitê de Entrada" para "C£ 

mitê de Ajuda Mútua", uma vez que a palavra francesa "entraide" 

significa "ajuda mútua". 

2. A DS1/133, para poder prestar uma melhor colaboração,agra 

deceria ser informada sobre as providencias de ordem prática que 

poderia o í',SE tomar no 3rasil( com relaçao às firmas, por exem­

plo, caso continuem a existir) e no exterior, além de dar ins -

t ruç o es ci os oenCiau cie had~ atenderem a" qualquer 

-^os. mp,-:--prévia-c--3uJ.ta e,-se-possxvel , 

detectar sua presença a atividades no país de sua jurisdição. 

'  íy cr/a 3/1'-1 i 

<S ( S ̂  

/ ^ 

ASM/AC5 
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OÍ VIOÃO DE SSQiJRAMÇA E INFORMAÇÕES

IEFCRMàçAO
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N.° - DSI/ 2963 junho de 19 74Em 17 de

Assunto MOVILSKTO POPULAR DE LIBERTAÇÃO(MPL)

Referência Jnfcrmaçãò n2 0115/CISA - ESC RCD.
Difusão CISA»

. Com referência à Infao em epígrafe, a DSI/MRE permite-se
sugerir seja retificada a grafia do organismo "Service Ecumeni

que D’ Entraide"(pág. 158 do anexo) para " Serviçe Oecuménique
d * Entraide" e, também a traduçao "Comité de Entrada" para "Co
mite de Ajuda Mútua", uma vez que a palavra francesa "entraide"
significa "ajuda mútua".

A DSI/KRZ,para poder prestar uma melhor colaboração,agra
deceria ser informada sobre as providências de ordem prática que

poderia o 03 tomar no 3rasil( com relaçao às firmas, por exem-
plo, caso continuem a existir)e no exterior, além de dar ins -

oentiau ue naó atenderem a qualquer

prévia-<? aulta e, -se-possível ,
detectar sua presença a atividades no país de sua jurisdição.
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INI OR:vIAÇÃO 0113 /CISA - ESC RCD 
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O CISA encaminha cópia de apreciaçao difundida ã FAB, em feve 

reiro de 1974, sobre as atiyidádes da organização subversiva MPL./// 
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HOVT.MKMTO PO? TL AR ni: UHEnTACFo (MPL) 
x/  

OrganizaçTio subversiva surgida cni 12 Mai GS, do uma 

nião realizada em São Paulo da qual participaram: 

- "Frei Chico" - FRANCISCO PF PICT PA VF. A??ATTJO, da Ordem dos f-rri". ¢. mm inn-n iiiiinii iM / 
Dominicanos, ' . ,0 / 

A / 
COP-r.]"IA Í.Irl.'^, GX-yhssossor de HI(lT]FL__A.Tp2AF^ no Cover 

A? 
AT/, UrlFí, ex-/tissosr;or de MIGT]Fr^_7\IlP 

'""" * •*' " 

no do Pernambuco; ^ 

w 
~ MA):CIO MOREIRA ATAl^S, entao deputado federal; 

<.'~ MAURO POP.CFS , ex-Governador do Coias; 
' •• -iiT • - • - r • < - r 'fc 11  ̂ 4 % 

^ - JOAQUII"! Ar";\T,nn pç-ç ALnuoUEpniir, operário metalúrgico, membro 

do Conselho Executivo do Movimento MurKlial dos Trabci.lliadores Cris 

tãos (MI^TC), membro do Conselho Executivo do MçYlr^çjTco— 
t/'/— — ' f ic \ — 

de Ação Católica (MOAC) ̂ ' , sócio-fundador do Centro de Educac'.-.q_e 

Cultura Operaria (CECO)'e elemento atuante no Sindicíito dos Meta 
vx3irrjSb\.'yf-«étr^nam tirirs/-.. 

lurgicos da Guanabara; 
C • . • ! 
W J-ITGUPT. NFWTO:! APPAFS , -medico, primo do ex-Covernador MTGTJPL 

ARRAFS; 

V VITELBIMO FFPP.ETRA D" SOUZA, ex-presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Sao Paulo, condenado pela Justiça Militar e fora.g^ 

do; e 

~ um elemento ainda não identif^c^o, como representante • 

ex-deputado federal ALMIMO AFOMSO.^^ 

.Anteriormente a fundação do ':PI,, um grupo de elementos do 

esquerda já gravitava, na Europa e no Brasil, em torno da figura 
\,\0 •• „ 

do ex-governador MIGUEL hRRAES-) "que tinha a pretensão de, desde o 

exterior, ag].utinar todos aqueles elementos contrários ao regime 

imposto pela Revolução de 31 í^AR 190 4. 

Em fins de 19G8 já o 21PL enviava a Cuba, via Paris e Praga, 

vários elementos para fakerem curso de guerrilhas. 

(*) Vido apreciação sobre o "MOAC" e '' MM TC" no Relatório 

dc Informações do CISA, de MA.R 1971. 

Mensal 
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MOVIMENTO POPUUAP nu LIBERTACAO (MPL)
<~rr*i

Organização subversiva surgida en\ 12 Mai GS, de uma

nião realizada cm São Pau.lo da qual participaram:

- "Prel Chico]1 - ERAMClSCO PEPETPA PP APMFTQ, da Ordem

Dominicanos, / ;
i!

Goverex-vàssessor de MIGUEL AP.PAES no
/ ~r,<MARCOS COPIETA LINS,

rrrrscr _
«
_
o. v.

no de Pernambuco;

~ MÁRCIO MOREIP.A ALVES, então deputado federal;
trr—- MAUPO FORCES, cx-Governador de Coias;

JOAOUIM 7,PALM,PO PE ALBUOUEROUE, onerário metalúrgico, membro
«srrr——-r—~—- • _

Crisdo Conselho Executivo do Movimento Muíwlial dos Trabalhadores
tãos (MMTC), membro do Conselho Executivo do Movimento
W»— — /*\

^
* * "

_
de Ação Católica (M07.C) v , sócio-fundador do Centro de Educarae_ e
Cultura Operaria (CECO) e elemento atuante no Sindicato dos

1 -»H.* >

lurgicos da Guanabaríi;
Ç i

|A'J MIGUEL NUNTOU APP'ES , medico, prair.o do ex-Governador» f -~ -r t.-T-r— —"ír r r r n R rá

trx-cswm&m

Operário

Meta

MIGUEL

APILAUS;
^"- j

VITELRTNO FEPPUXPA DE SOUZA, ex-presidente do Sindicato
r ~

Metalúrgicos de Sao Paulo, couaenaco pela Justiça Militar e foragi

do; e

dosi
. . -- - - •Câ

*- um elemento ainda não identifica|Go, como representante -
ex-deputado federal ALMIUO AUOUSO.''^ĉ rZllEã ——-a

Anteriormonte a fundação do MPL, um grupo de elementos

esquerda já gravitava, na Europa c no Brasil, em torno da
\,VP

_
do ex-governador MIGUEL ARPAES)'cue tinha a pretensão de,
exterior, aglutinar todos aqueles elementos contrários ao
imposto pela P.evolução de 31 MA.R 19G4.

Em fins de 19G8 já o MPL enviava a Cuba, via Paris e Praga,
vários elementos para faterem curso de guerrilhas.

do
figura

desde o

regime

Vide apreciação sobre o "MOAC" e "MMTC" no Relatório
dc Informações do CISA, de MAR 1971.

(*) Mensal
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Um do;;í?er, elementos ̂ do ra^ronno ao Drn?;il, cm 

tiüou-nCf po3;r.ntc a algunr. inilitontCG do MPL, corno rcnpon^jãvcl do 

"Grupo JJíjpccial" da Organização, isto é, aquele grupo que dcdicar-

-se-ia à obtenção dc fundon através a realização de ações airmadas. 

O conliccir.iento da existencia desne. "Setor Especial" por 

parto dor. d em ai u militantes do MPL .viria a ocasionar uma cisão na 

Organização, com a salda, de IIIGUS 1. ARrj\ES e um pequeno grupo, par­

tidários da luta armada e por dcseja.rcra transfonnar o MPL, no Br a 

sil, em infrctestrutura da então "7\LA IIAKICíIELA" , influenciados pc 

las decisões aprovadas, em agosto do 1967, em Cuba pela "Conferen 

cia da 01,AS" (Organização Latino Americana de Solidariedade), sq 

gundo as quais "a luta revolucionaria armada constitui a linha fun 

dair.ontal da revolução na America Latina". 

Em^l9G9/1970 o MPL numa tentativa de aglutinar os "refugia­

dos políticos" do Brasil que chegavam à Europa, . estruturc/u 

em Paris um organismo denominado "Service Ecumeniaue DMDntraice", 

^conhecido como " Comi tê dejj^ntrada" , apoiado f in ancciramente DG],O 

"Comitê Católico Frances",%través a açao de religiosos'e brasiJei 

ros do esquerda no exterior licjados ao Clero com,influencia nesse 
^ " ' \\V' 

Orgao, como PAUTO MAP.CTO ALVES o Gx-nadre RVy 

,RODRIGUES DÃ SILVA, ex-Secretário do Educação do Governo MAUPO uÇP 

GES, em Goiaz. , ' / 

o "Comitê dej^Entrada" tinJia por finalidade o recebimento, 

apoio financeiro e obtenção de facilidades para os subversivos bra 

silei?:os chegados a Paris. Estima-se que tenhajn sido recebidos 

por esse "Comitê" um total aproximado de GO brasileiros nos anos 

dü 19G9/1970. 

Em janeiro de 1970, já durante o processo de discussão que 

viria a ser encerrado em janeiro do 1971 o que ocasionaria a saída 

do MPL de MIGUET. 7-.PPAES c seu arupo, foi laziçada por este, em P&i 
~ ' "I"M IIIII1 11 __ »11 m~ ^ — 

ris, a"Frente Brasileira dc Informações", numa concorrida manifes­

tação a que estiveram presentes esquerdistas de destaque no ccnã 

rio político europeu. 

7vp6s jfjiioiro de 1971 o MPL passou a ser coordenado, desde 

o exterior, por SILVIO COPPEIA LT:\'S) ex-assessor do Governo ;'T r.uxT, 

AI-.117\ES cm Pernambuco e um dos líderes, junta":,ente com seu irmão 

MAlvGOS C. T,IUS, do grupo que permanc;ceu no MPL. 

n V. ' s  l i  K  V  A D O  
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Um desses e lementos , dc regresso oo Brn.s i l,
tu lou-sc , peran te n a lguns mi l i t an tes do MPL, como responsáve l do

"Grupo Espec ia l” ela Organização, i s to é , aque le grupo que dedicar-
-ee-iu à obten ção de fundos a t ravés a rea l ização de ações amadas.

por

í

l

!
O conhec imento díi ex is tênc ia desse . "Se tor Espec ia l"

par te dos demais mi l i t an tes do MPL .v i r ia a ocas ionar uma c i são na
Organização, com a sa lda, do MIGUEI. APPJ \ EG e um pequeno grupo, par-
t idár ios da lu ta armada c por dese ja rem transformar o MPL, no Bra

n i l, cm inf raes t ru tura dei en tão "ALA IlARTCHEL/i" , in f luenc iados pe
las dec isões aprovadas , em agos to de 19'67 , cm Cuba pe la " Cenferén
c ia da OL/.S" ( Organização Lat ino /amer icana de Sol idar iedade ) ,
gundo eis qua is " a lu ta revoluc ion ár ia armada cons t i tu i a l inha fun.
damenta l da revolução na Amer ica Lat ina" .

se

•á
Em 1969/1970 o MPL numa ten ta t iva de aglu t inar os "re fugia-

.es t ru turou
d * Mu>Adi
DjEntraica" ,

pelo

t 3 , «.
j f dos polí t icos" do Bras i l que chegavam a Europa ,
s era Paris um organismo aonomina srvice E gua

\j
£ ĉonhecido como " Comité defEntrada" , «apoiado finonceiramentec:

^ \ >yur'< Mufu*."Comité Catól ico Francês" , r- a t raves a açao de re l ig iosos e bras i1c ê

ros de esquerda no exter ior l igados «ao Clero con *i r.f luênc ia
i

nesse
>P:

Orgxio, corgo PAUTO ysSlER. 'c o ex-padro
RODP.TGUEo PA SILVA , ox~Sccre tár io de Educação do Governo MAUP.o Pp P í
GliS , era Goiaz.

PêT

\

'un£O "Comité de[Ent rada" t inha por f ina l idade o recebimento,
apoio f inance i ro e obten ção do fac i l idades para os subvers ivos bra
s i lo i ros chegados a Par i s. Es t ima-se que tenham s ido
por esse " Comité" um to ta l aproximado de 60 bras i le i ros nos
de 1969/1970.

recebidos
anos

Em jane i ro de 1970 , já duran te o processo de discussão que
v i r ia a scr encer rado em jane i ro dc 1971 e que ocas ionar ia a saída
do MPL dc MIGUEL APICEC c seu grupo, fo i lançada por es te , cm
r i s , a "Fren te Bras i le i ra dc Informações '1 , numa concor r ida mani fes-

Pa

taçao a que es t iveram presentes esquerd is tas de des taque no
r io polí t ico europeu.

ccna

7\pós jane i ro dc 1971 o MPL passou a scr coordenado , dcr.de
o exter ior , por GJLVIO COBPEIA LIME , ox-assessor do Governo MT mu r .
AMIlAEB cm Pernambuco e um dos l ideres , jun-tnmontc com seu i rmão

vr

J .TMP. , do grupo que permaneceu no MPL.MAKC07 C.
f
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A fjrandc nuiioria uuu i,u.litiinLor, do MPI- que vem stnKi-o-^Oeti 

dou cm jíUK;io.-o/rcvorciro dc 191A iio Rio, São Paulo e Curitiba c 

conntiiuida por cDcir.cntos ligados a Tcfrcj a (atrav5s de organismos 

como a ACO - Ação Católica Oneraria, JOC-Ju_ventude Operaria Cato >irai'BWTwni wjíc^m ri»BiQWj.»iarag^/aKS ••<••<' # uaMr.TTaiiaaiv*inwww^iaMTO«3a>wji — 

lica o ]?aR tnrni"V.n.ri D-') / oriundon ou pertencentes a entidades 
CÍ.-SÍS» eXVjL%iLí.:íie»-««ULÍ£3»íí.4<i».'rBaBe8e& » ' 

licfadar. a educarão (FASE - Fedoiracao ''.rr; j  r:tonei,ai . i-íEB - Movirnen 
- , c %:̂ 3* ••••••*«»•- csaasKia 

to de Educacão de Ba^e) c opcráricn inetaluraicos. 

O MPL or&\ financiado em suas atividades subversivas atra 

vós ej^vadas quantias fornecidas por organismos i.nternacionai s co 

mo o ̂ onsellio ííundial de Igrejas, o "CITSADE" - orgão fundado por 
— 'WM'" wnt>ünt> 

protestantes franceses para a^^parar as vítimas da guerra França/Ar 

gelia -, o "Comitê Católico Frances" e o "Comitê Católico Canadcn 

G£.", face a grande influencia de esquerdistas brasileiros juhto a 

essas entidades e ao velado domínio exercido sobre elas pelo Cornu 

nismo Internacional. 

Essas quantias oram fornecidas, a título de fincinciamentos, 

a firmas criadas por militantes do MPL, como i\ "7d)ITFP", no Paraná, 

a "INTKADIí - Exportacao, Importação e Ronresentacões Ltda", na Gua 

nabara e £i "HOVA - Pesquisa, ;\sr:esso:'an-,onto. e Avalicicão cm Educa 

cão", tajiLbém na Guanabara. 
\v.-

Alem dessas firmas, eram utilizadas como cobertura para // 

atingir os obietivos do MPL de " consci^nti zacão da massa", a" FASE"-

(Federaçao de Órgãos para Ac_sistencia Social e Educacional) e o 

esta última firma fundada por militantes do MPL anteriormente ex 

pulsos do MEB, por subversáo/ e que chegou a obter contratos de. tra' 

baIhos junto ã "SUDAM" e "SUDENE". 

Recentemente um elemento canadense ligado ao "Comitê Cato 

lico Caji adense" , participou, no Brasil, de uma reunião com mi li tan 

tes do MPL, orientando-os sobre o planejamento e apresentação de// 

projetos a esse Comi tê para a ob tenção de um rápido financiamento. 

O projeto, que chegou a s'er cncaninliado, visa a obtenção dc um f^ 

nuncidificnto de 200 mi] francos — aproxiiricidamerite 3G0 mil cinzeiros -

Rogistro-sc qué finíinciamentos anteriores chegaram a bom 

temo. 

Essas quantias eram aplicadas, segundo depoimento de mi li 

tante categorizado, rcsponsave], pelo Setor de Finanças do MPL, na 

inanutcnçiio dc militantes; i>rof issi onali :'.ndos o nas ajudas de custo 
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A grande maioria dos militantes do MPL que vêm'stíuuo-̂ cíótl
dos cm jonciro/fevereiro ele 1974 no Rio, São Paulo c Curitiba
constií.uiáa por elementos ligados a Tareia (através de organismos

como a ACO - Acão católica Oneraria, JOC-Ju.vent.ude Operária
lica c Pae to?-ajr.ttuC:• " s1 , oriundos cu pertencentes a entidades

ligadas n educarão (FASE - Fedoraoao ;;u1f:tençi.a1. MEB -
to cte Educaoao

^
dq_B Ahe) c operários metalúrgicos.

O liPL era financiado em suas atividades subversivas atra

vós elevadas quantias fornecidas por organismos internacional s co
/ /' ~

“

mo o ''Conselho Mundial de Igrejas, o "CTMAPE" - orgao fundado
protestantes franceses para amparar as vítimas da guerra França/Ar
gelia o "Comité Católico Francês" e o "Comitê Catõlico Cariaden.

se.", facc a grande influencia de esquerdistas brasileiros junto a
essas entid4adcs e ao velado domínio exercido sobre elas pelo Comu
nismo Internacional.

\e
t
*

Catõ
;

Movimen

por
i

I

Essas quantias eram fornecidas, a título de financiamentos,
a firmas criadas per militantes do MPL, como a "ADITEP", no Paraná,

- Exportação, Imoortacão e Ror-rcser.tacees Ltda", na Gua—1*—nfai-a 0 D vv
cão", também na Guanabara.

\

a "IMTIC.DE
Educa

Alem dessas firmas, eram utilizadas como cobertura para //
atingir os objetivos do MPL de "conscientização da massa", a"FASE"-
()t': sa»
, , . . o),/
esta última firma fundada por militantes do MPL anteriormente
pulsos do MEB,por subversão,e que chegou a obter contratos de. tra'

balhos junto ã "SUDAM" e "SUDENE".

o

ex

Rocentcmentc urn elemento canadense ligado ao "Comité
lico Canadense", participou, no Brasil, de uma reunião com militan
tes do MPL, orientando-os sobre o planejamento e apresentação dc//
projetos a esse Comité para a obtenção de um rápido financiamento.
O projeto, que chegou a str encaminhado, visa a obtenção dc um
naneiamento dc 200 mi3 francos — aproximadamentc 300 mil cruzeiros —

Rcgistrc-sc que financiamentos anteriores chegaram a

Catõ

fi

bom
termo.

Essas quantias eram aplicadas, segundo depoimento dc
tante categorizado, responsável pelo Setor de Finanças do MPL,
* manutenção do militantes profir.sionulixndos c nas ajudas cie custo

mili
na

• 1
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^jor ocasião do viaocmn a servir o da Orqanizaçao". 

O nPL dispunha do uma Coordenação Nacional composta dc so 

te incniÍDros, o dc Coordenações Regionais na GB, sSo Paulo e Curiti­

ba. 

Estruturava-sc cm tres Setores: 

- Educação ' -

- Tríibalho junto a Igreja 

- Trabalho Operário. 

O Setor de Educação deseniponhava suas atividades utilizan--

do-se das facilidades proporcionadas pela "F7\SE", " CEP LA DE" e "NO 

VA" . 

O tra-balho junto à Igreja valia-se da ACO, JCC e Pastorais 

.Operarias dos diversos episcopados. As Pastorais Operarias atual-

mente com os encargos da JAC, JEC, JIC, e JUC. 

O trabalho operário desenvolvia-se junto ao Sindicato dos 

Metalúrgicos, pelo que se tom conhecimento.' 

7iOs militantes do ílPIi; vieram a se juntar, em 1971, apôs a 

prisão do Pc GERALDO !)': CLIVAI7^7. LIMA, no Nordeste, o acrunarrento 

sem nome que publicava o panfleto subversivo "O Círculo", do qual 

faziam parte, inclusive, alguns padres. 

.. O-HP-L-/-3.lxc^ yjLüuüe' numero ae militantes no exterior po 

dera, a médio p r a z o ,  jv-i >- a  rc-^t.:''^ular-so—"-Drasil.' 

FEV 74 
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ocasião do viagens a serviço da Organização".
O MPL dispunha de uma Coordenação Nacional composta de

te membros, e do Coordenações Iícgionais na GB, São Paulo e Curiti-
ba.

por

Estruturava-sc em tres Setores:

- Educação '

- Trabalho junto ã Igreja

- Trabalho Operário.
O Setor de Educação desempenhava suas atividades utilizan-

dodo-se das facilidades proporcionadas pela "FASE", "CEPL7*DE" e
VA".

0'trabalho junto a Igreja valia-se da 7̂ C0, J0C e Pastorais
.Operarias dos diversos episcopados. As Pastorais Operarias atual-

\ .
c-

mente com os encargos da J7vC, JEC, JIC e JUC.
O trabalho operário desonvolvia-se junto ao Sindicato dos

Metalúrgicos, pelo que se tem conhecimento.
7\os militantes do MPL vieram a se juntar, em 1971, apôs a

prisão do Pe GERALDO
sem nome que publicava o panfleto subversivo "O Círculo", do qual
faziam parte, inclusive, alguns padres.

i

CLJYETPM LIMA, no Mordeste, o acrivoarrento- T:

I

yjLaudV nunéro ae militantes no exterior
dera, a medio pmzo, v̂ - n rç -mlr.r-rc Brasil. - - • ;—

O -MPL/ ír'uCi
_

P£
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CENTRO DZ IfíFORMAÇOES DO EXTERIOR 

ni,  

/ 

C!EX n5 640 / 73 A J I DATA: 28/DEZaTBR0/l973 

/'/ 11/ / 1 
NATUREZA: Infoime/ 1 \ i i/ i 1 

1 y vr V 
AVAUAÇÃO: C - 5 / 

REFERÊNCIA: yX 

ANEXO; -Cópia "xerox" de recorte 

de jornal. 

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME: l^/lTOV/?] 

' 

. sin/AO 
DIFUSÃO; 

OEIUiJAR 
Ass/Ch S21 CIE 2% Sec/^IH 

2? Sec/3%A DSl/r33 CISA 

2^ Sec/3I,IA52 

OI/D.P.P. 

ÍNDICE: Conferencia de [PAULO PPiEIHS no Ministério de 
t . n 

Cultura e Educa-

çao. 
' 

i, 

1. ITo dia 5 de novembro do corrente ano, o exilado brasi­

leiro PAULO F3EIE3 pronunciou uma conferência no salão "3VA PSRÓIT" , 

do Ministério de Cultura e Zducação da Argentina, sobre o tema: "ACT 

cola 8 una fábrica de ideologia". 

2, Na visita de PAULO PHSIHE a Buenos Aires, pelo período 

de una senana foram tonadas precauções para evitar encontros com jor 

nalistas, esclarecendo os organizadores que não desejavam que PAULO 

PHEIP.S fosse entrevistado, Poi entregue à imprensa, simplesmente, u-

ma nota (em anexo) contendo a palestra de PAULO FR3IR5 e publicada 

textualmente pelo jornal "El Cronista Comercial" de 14 de novembro. 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
V- ',y>'

CENTRO DE INFORMAÇÕ ES DO EXTERIOR

f16SL
CONFIDENCIAL

//
28/DEZSMBRO/l973C!EX n2 640 / 73 DATA :

/

ANEXO : Cópia "xerox" de recorte
de jornal.NATUREZA :

AVAtlAÇÃO

DATA DA OBTENÇÃO DO INFORME ; 14/Í70V/73REFERÊNCIA :

SITI/AC
CEITIMAR

Ass/Ch SIH
2 “ Sec/SMA

CIE 2 n Sec/SME
DSI/J.2S CISA

2 Sec/EMASR
Cl/D.P.F.DIFUSÃO ;

ÍNDICE Conferencia de ^PAULO FREIHE no Ministério de Cultura e Educa-
ção. M, '0

ITo dia 5 de novembro do corrente ano, 0 exilado "brasi-
leiro PAULO FREIRE pronunciou uma conferência no salão "EVA PERÓiT" ,
do Ministério de Cultura e Educação da Argentina, sobre o tema: "A 23

cola é uma f ábrica de ideologia".

1 #

Ma visita de PAULO FREIRE a Suenos Aires, pelo período2.
de una semana foram tonadas precauções para evitar encontros con jor
nalistas, es.clarecendo os organizadores oue não desejavam que
FREIRE fosse entrevistado. Foi entregue à imprensa, simplesmente, u-

Ê r.3 nota ( em anexo ) contendo a palestra de PAULO FREIRE e

PAULO

publicada
textualmente pelo jornal "SI Cronista Comercial" de 14 de novembro.
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Dí^/V,  

EL CRONISTA COr/lERGIAL 

PAULO FREIRE 
66# 

fábrica de ideologia 
El luncs («isado, eii cl salóii 

Kva Pcróti dei Ministério do. 
Cultura _v Hciociicióii. Pallio 
^ uno do los educadores 
con inaynr prestigio e» cl 
mundo, autor de los do.s libros 
que revolucionaron ei sentido 
lie la educiicióii: "Pedagogia 
dei Oprimido" y "[.a eriueacióii 
cotuo práí-íic.-t (h la liíxTiad", 
<iio una disortación eii la cual 
cxpiiso la fsencia ric su teoria 
educa liva. 

Paulo Freire, nacido en cl 
nordeste dei brasil en 1(125, de-
l)ió exiliarse de su pais cuando 
hic derrocado ei Presidente 
João Cnulart. 

Ktt 19()4, Paulo Freire se ra­
dico en Chile. Tres anos más 
'afriç- fue contratado por la 
VNhSCO, doudo es consultor. 
Igual cargo ocupa eu ei Consc-
jo Mundial de Iglesias, en ei 
área de la educación. 

Por otra parte, ps muy 
destacablí^ que ei documento 
dei Consejo Kpiscopal 
Lalinoaniericano (CKLA.M) 
redactado en Medellin 
Culombia, en 1968, acerca de la 
educación liberadora, se 
inspiro eri forma fundamental 
on ias kleas expuestas por 
Paulo Freire en los libros 
aníerionnonte senalados. 

Paulo Freire, que estuvo 
durante una semana en ei país, 
sin que fuera posible enti evis-
larlo, elogio en vários de los 
seminários e/i que participó ia 
politica que actualmente se 
aplica en la Universidad de 
Buenos Aires, interesándose, a 
la vcí. por la e.xperiencia que 
se vive en estos momentos en 
la Universidad dei Sur. 

Eí que, cifbido a! excesivo 
ceio de los organizadores de la 
visita do Freire ai pais, ei 
periodismo no haya podido 
eiitrevistarlo, es lamentable. 
Su lúcido pensamiento, su 
autorizada opinlón, merecian 
una difusiói) amplia. Hubo 
quiones eiiteiidieron que esto 
no dcbia ser ast y debeipos 
accptarIo como heclio 
consumado, aunque ese cri­
tério no pt/eda .ser compartido 
en modo alguito. 

Porloe.vpueslo, "El Cronista 
Comercial ' se remite a repro-
ducir textualmente la gacetilla 
entregada por ei Mjiiisterio de 
Educación. 

II.Atil.A FIÍKIUF 
Entre los coiicepíos vcçiUhs 

por ei oiador liguran los 
•siguientes: "Todo proceso 
educativo es siempre uii acto 
poluico 

No iiay <^ducaci()n que no este 
totalmente impregnada de 
|»oli(iea, 

No importa que ei educador 
soa consciente de ollu o no, 1:1 
educador es sirinpre un 
(«ilitko. l.a educación iimica es 
neulra. Las oquivocacioiies 
que se comeien en educación 
tieiien, siempre, un trasfondo 
ideológico. 

"El conocimiento no se 
extiende, ei conocimiento se 
hace y se rchace en la práctica. 

"El conocimiento no se 
regala, no se da: se busca, se 
crea, se recrea, eu la dinâmica 
constante dl.' la propia accíon y 
retlc.vioti en <{ue estamos en-
vuclío^ l(,\ seres hutuíttuts 

" S i i  existe un luiimlo 1'aiili» 
Freire, los itiétodti^ se erean eJi 
la pMírtica. se e\p«-rin\entan. 
Toda educación es, sienipre 
una siltiacion en que se da una 
relacHtn de conocimiento La 
educación es sienipie intento 
lit pon"r en practiea una teoria 
dei conocimiento. No \e po, ,le 
(l uiivioilir i't , onociiiii, lUii, 
Milu \e pufile (rasinitii infor. 
uiiu Md (1,11 a .)üe cada mio ei i 

Iiore Ml propio conocimiento" 
Preguntado acerca de la 

opinión que le merecia oJ 
proceso universitário argen­
tino, respundió: "l.as ex­
periências que _\o eoiioci acá 
me dejaroii inaravillado. Ann 
siendo Ialinun niei icano y 
pensando como tal, lodo lo que 
3 o lia lua imaginado fiie poco en 
rclación con lo que vl. .Mgunas 
de las experieiicias que me 
fiieron mostradas no las vi en 
niiiguna parte dei mundo. 
Tcngo la convicción de que 
estas expcriencias tienden a 
transformar cada dia más la 
propia estructura de la Uni­
versidad". 

"No hay concientización que 
no involucre un proceso poli­
tico. No liay concientización 
fuera de un provecto politico. 

"Loque no puede dejar de 
haber es un liderazgo. Un It-
derazgo que, incluso, marque 
caminns, o que se ponga ai 
frente de los camiiios que son 
marcados por ei pueblo. Esto, 
ustedes lo conoceii muy bien, 
pues ei líder de ustedes, ei 
general Perón, to fia repetido 
muchas veces. Caer en la 
espontaneidad dentro, de la la­

bor de concientización, no 
sirve. Ese fue uno de mis 
errores. Aprovecbo esta 
oportunidad para decirlo 
publicamente. Cuando escribí 
"La educación como práctica 
de la libertad". yo no tenia 
claridad política ni ideológica. 
En ese libro, yo no discutia, ni 
siquiera una vez. la implicân­
cia política dei fenómeno 
educativo, y fue esa deficiencia 
mia la que hizo posible a 
muclios grupos, en la-
tinoamerica, creer que ei 
proceso de concientización es 
una especie de "píldora 
mágica" que va a servir para 
curar los conflíctos sociales. 

"L.a educación os una prác­
tica social que se da en cl 
ti empo y en cl espacio. La 
escuela es una do las ex-
presiones instrumontales de 
esta práctica. Pero no es la 
escuela en si la (pie es luiena o 
mala. Es cl enfoque político o 
ideoliigico que la escuda tiene 
ei (]iio puede ser bueiio o maio. 
La escuela es una fábrica de 
ideologia, la ciiestiôii es saber 
ai servicio de quienes está la 
escuela, y, luitomáticaniente. 
contra qniénes está la escuela," 

BUi-JNOS 14 novor.brp 1973 * ^-i Ú <> N. fCi, I W,
EL CRONISTA COMERCIAL

PAULO FREIRE
AA -TI -sLa escuela es nua
fábrica de ideologia”

bor de concleutizneión, no
sirvo. Esc fui* uno do mis
mores Aprovecho osta
oportunidad para doei rio
publicamome Cuaudo oscribl
"La educación cmim práctica
do la lilnTiad". yo no lenia
clartdud pol í tica m ideológica
Kn esc libro, yo no discutia, ní
Siquicni una vez. la implicâ n-
cia pol í tica dcl fennmeno
educativo, y fuc* es.i dcíicicncia
mia la que hi/.o posible a
muchos grupos , en la -
linoanUTica , crecr que cl
proceso de concicntizaeión cs
una especic de “ pildora
mágica * que vn a servir para
curar los confliclos sociales

“La educación es una práe-tica saciai que se da en cl
tiempo y en cl espaeio. La
escuda es una de las ex-
presimics instrumentales de
esta praeiica Pero u « * es la
escuela en si la que es Ituena o
mala. I!> el enfoque pol ítico o
ideológico que la escuela ticne
el qe.e puede ser bueno o maio.
La escuela es una fá brica de
ideologia , la cueslión es saber
nl servicio de quiénes está la
escuela. y. automática mente,
contra quiénes está la escuela.’*

hnre NII pnqiio COIUH í IUIOULJ"
1Tcguntado acerca dc la

opinión que le mcrccia cl

Kl lunes pasadn, en el salón
Kva Perón dcl Ministério de
Cultura y Educación, Paulo
Freire, uno dc los educadores
con mayor prestigio en el
mundo, autor dc los dos libros
que revolucionaron el sentido
de la cducacioti: “Pedagogia siendo latinoamei icano y
dcl Oprimido" y "La educación pensando como tal , todo lo que
como práctica de la lihertad", yoliuhin imaginado fite poro cn
dio una disertaeión en la cual relació» con lo que \ l. Algtmns
expus» la esencia de su teoria de las experiencias que me
educativa. fueron mostradas no las vl en

Paulo Freire, nacido en el ninguna parte del mundo,

nordeste del brasil en 1925, dc Tengo la convicción de que
bió exiliarse de su pais cuando estas experiencias tieuden a
fne derrocado el Presidente transformar cada dia mas la
Joao Coulart propia estruciura de la Uni*

En 1964, Paulo Freire se ra- versidad".
dicó en Chile. Tres anos más “No hay concientizaciòn que
tarde, fue contratado por la no involucre un procesn polí-
UNESCO, donde es consultor. tico. No hay concicntizaeión
Igual cargo ocupa cn el Conse- fucra de un proyecto político
jo Mundial de Iglesias, en el "Loque no puede dejar de
área de la educación. haber es un lidcrazgo. Un li*

Por otra parle, cs muy derazgo que. incluso, marque
destacable que el documento caimnos. o que se ponga al
del Consejo Episcopal frente dc los caminos que son

( CKLAM ). marcados por el pucblo. Esto.
ustedes lo conoccn muy bien,
pues el líder dc ustedes, el
general Perón, lo ha repetido
muchas veces. Caer en la
espontaneidad dentro de la la-

proceso universitá rio argen*

tino, respundio: “Las ex-
periências que > 0 conoci acá
me dejarou maravlllaílo. Aun

Latinoamei icano
redaciadn eu Medellfn .
Colombia, en 1968, acerca de la
educació n liberadora . se
inspiró cn forma fundamental
en las ideas expuestas por
Paulo Freire en los libros
anteriormente scnalados.

Paulo Freire, que estuvo
durante una semana cn cl pais.
sin que fucra posible entrevis-
taria. elogio en vários de los
seminários en que participo la
polí tica que aciualmcnte se
aplica en la Universidad de
Buenos Aires, interesándose. a
la ve?.. por la experiência que
sc vive en estos momentos en
la Universidad dcl Sur .

I

í

El que. debido al excesivo
ceio de los organizadores de la
visita de Freire al pais, el
periodismo no haya podido
entrcvistarlo. es lamenlable.
Su lúcido pensamienlo. su
autorizada opinión. merecian

difusión amplia. Hubo
quienes entendicron que esto
no debia ser así y debemos
a c e p t a r 1 o como h e c h o
consumado, aunque ese cri-
tério no pueda ser compartido
en modo algum».

Por looxpuesto.
Comercial” se remite a repro-
ducir textualmente la gacutilla
entregada por cl Ministério de
Educación.

1

\

una

r

"El Cronista

I1ABLA FKEIItK

Entre los conceplos veçtidos
por el orador figuran los
siguiente.s : “Todo proccso
educativo cs siempre un acto
pol í tico

No II.IN educación que no este
totalmcnlr impregnada dc
pol ítica.

No mqiorta que el educador
sca consciente de cllo o no F.l
educador es siempre un
político.La educación nunca es
neutra. Las equivocaciones
que* se cometeu en educación
licuen. siempre. un Irasfondo
ideológico.

“El conocimiento no sc
extiende, cl conocimiento se
bacc y sc rehaceen la práctiea.

“ Fl conocimiento no se
regala , no se da . se busca, se
croa. se recren. en la dinâ mica
constante dc la propia accion y
reflexión cn que estamos en-
vuellos los seres humanos

“ No existi un método 1’anto
Freire, los métodos se erran en
la prá rtica . st* experimentan .
Toda cdiicacKUi cs. siempre.
una situacum cn que se < la una
rclnciou dc conocimiento La
educación cs siempre intento
d» poivi cn practieu una teoria
dcl i i »nccimicnlo. \o se puede
ti aiismitif et i- nnoi iut íeiilo,
sóio se punle trasmitii infor -
mai IúII p.ua que cada uno < la

1
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Un spécialiste do tisrs moríde ,Z. 
. :À ,. 

à la refiherciie de son Identite 
jij:«Le j^drame,. c'est que les pays 
faAmérique > latine sont des produc-
'teurs de còhsommation d'idées plutôt 
íQuç- 4es/cré&teurs culturels. On cons-
« tate tòyteTétendue des séqueilles de 
raliénation ..culturelle dont les pays 

<d'AmérÍque latine — victimes de Tex-
périence coloniale sont encore Tob-

Ç'est sur ce postulat de base incon-
i teslable que M panir» Prpirpj. fondé 
,íl!arguinentation dèrexposé qu'il pré-
' ísentait J'autre^ solr au CERN. 

M. Freire ést hé à Recife (Brésil), 
puis fut-íprofesseur à Tuniversité de 

' cette ville. II fut à rorigine d'un pro-
. gramme d'éducation des aduites. 
Après le coup d'Etat de 1964, il se 
réfugie au Chili, avant de partir pour 
les Etatç-Unis, oü il enseignera à 

^rupiversitè de Harvàrd. 11 oceupe ac-
"túellement le poste de cônsultant au-
près de rOffice. de réducation du 

JCqnseil oepuménique des Egílses, à 
ifGenèv^e. ' 
I yll, a,í donc .étévdirectement" mis en 

pksence, dúraht de lóhgues années, 
avec ce phénoínène d'alién.ation cultu-
relle du tiers monde. En fait, Tanalyse 
du prooessus se réyèle assez logique : 

' lors , de leur arrivép, les colonialistes 
ònt imposé, outre leur domination po-
Utito-économique, un» perte d'identi-

;té cultúreile pour le pays dominé. 
f ries s'étáien^ rassembiées, jeudi, dang 
'^liangue dialecte.,. • j -i \ 

«L'exemple, peut varier; dans ses dé-, 
tails, en^;, fonction, de la situation du 
pays colonisé et de la personnalitê du 
pays colonisateur. Mais. le . schéma • 1:- ! • i 

iLká:' t M-/â 

reste le même: les dominateurs ont 
tout fait pour donner une manière de 
«sentiment d'infériorité» aux habi- j 
tants du pays eonquis. « On leur a fait ' 
croire que leur culture était infé-
rieure. Et on a perpétué le mythe de 
la non-accession au savoir, per^ua-
dant ainsi le dominé de son incapacité 
à participer à la création d'idées or-
ginales.» Et, appapemment, cette | 
agression de la conscience cultureJle a 
parfaitement fonctionné. On constate 
encore, chez la plupart des peuples 
victimes de la colonisation, cette « vo-
lonté de ressembler à d'autres avant 
d'être soi-même ». 

Et maintenant ? «L'Amérique la­
tine commence à modifier cet état de 
fait et à exiger la reconnaissance de sa 
propre identitét» L'Afrique aussi, qui 
exprime toujours plus clairement la 
réalité de sa négritude, pourrait-on 
ajouter. Pourtant, si les rapports de 
force ont évolué, depuis Tépoque du 
« colonialisme » strlct, il n'en reste pas 
moins que ropposition exploitants-ex-
ploités ne s'est guère radicalement 
transformée, dans tous les pays du 
tiers monde. Et ce phénomène ne 
semble pas prêt, selon Toràteur, à 
connaitre un basculement en faveur 
des peuples dominés par tous les im-
périalismes que Ton sait 

Alors ? «II s'agit avant tout de sup-
r primer cette «honte» qu'éprouvent 
les citoyens des pays dominés.» Cest-
à-dire, il faut engendrer une prise de 
conscience natiOnale, en remettant 
d abord en questlon la sacro-sainte 
notion de «savoir». «On õoit com-
prendre que le savoir, ce n'est pas 
uniquement une somme quantifiée de 
connaissances, mais bien la faculté 
d'entamer un processus de cognition 
qui aboutira à la prise en charge de 
son destin. » Le seul exemple lâtino-
américain positif étant Cuba, selon M. 
Freire. 

On en arrive à constater que Tissue 
se situe au niveau d'une réelle « révo-
lution culturelle» qui est, d'après 
Torateur, « un mouvement dialectique 
de la conscience vers la réalité ». 

Ainsi, la « désaliénation » sera prag-
matique ou pe sera pas. Et passera 
par l'action politique, fút-elle directe." 
Cest la seule manière dè dèboucher 
sur une réflexion çritique de la socié-
té. • , . . 

un Antiílais a. ieu ím íroqt.Jtr^pant : 
«Le dr(át. à MtçuHÜi^/eèlj' 
une aristoçratip; Rouplesi í^ssft"rtissan|a/ 
du tiers pioáde AgqiVvqit -.qi^e oe 
droit es# hour. Wátíiíòíip 4'entre euX 
indissociableméntáli^ % lutte t des 
classes. Cha 
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CERNUn spéciafofe do
['Aiiiérique latine à la recherche de son identité culturelle
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Dans la salle, à l’lssue de 1’exposé,
un Antillals a eu un mot frappant :
« Le drcdt à lrriculture est réservé à
une aristocratie pour les ressprtissants
du tiers m o n d e 0n voit que ce
droit est pour beailcotip d’entre eux

la non-accession au sawoír, persua- indissociablcment ;lié à la lutte des
dant alnsl le domlnè de son incapacité classes. •• Cha
à participer à la créatlon d’idées or- i 2— —
ginales. » Et, apparvmment, oette |
agressiori dc la consciente culturelle a
paríaitement fonetionné. On constate
encore, chez la plupart des peuples [
vicUmes de la colontsatíon, cette « vo-
lonté de ressembler à d'autres avant
d'étre soi-méme ».

Et maintenant ? « L'Amérique la-
tine cnmmtmre à modifler cet état de ’
fait ct à exiger la reconnaissance de sa
propre identité? » L'Afrique aussi, qui
exprime toujours plus tfairement la
róalité de sa negritude, pourrait-on
ajouter. Pourtant, si les rapports de
force ont évoluê, depuis 1’époque du
* colontalisme » strict, II n’en reste pas
moins que l’oppositton exploitants-ex-
ploités ne s’est guène radicalement
transformée, dans tous les pays du
tiers monde. Et ce phénomène ne
semble pas prôt, selon 1’oràteur, à
connaitre un bascutement en faveur
des peuples dominós par tous les im-
périalismes que l’on salt

Alors ? « II s’agit avant tout de sup-
primer cette •« honte » qu’éprouvent
les citoyens des pays dominós. » C’est-
à-dire, il faut engendrer une prlse de
conscienee nationale, en remettant
dabord en questlon la sacro-sainte
notion de « savoir ». « On doít com-
prendre que le savoir, ce n’est pas
uniquement une somme quantifiée de
connaissances, mais bien la faculté
d’entamer un processus de cognition
qui aboutira à la prise en charge de
son destin. » Le seul exemple latino-
américain positif étant Cuba, selon M.
Freire.

On en arrive à eonstater que l’issue
se situe au niveau d’une réelle « révo-
lution culturelle » qui est, d’après
1’orateur, « un mouvement dialectique
de la conscienee vers la réalité ».

Ainsi, la « désaliénation » sera prag-
matique c>u ne sera pas. Et passera
par 1'action politique, fut-elle directe.
C’est la seule manière de déboucher
sur une réflexion critique de la socié-

« Lc drame, c’cst que les pays
'd’Amérlquc latine sont des produc-
teurs de cònsornmation d’idéos plulôt
que dos cr6ateurs culturels. On cons-
tate toute 1'étendue des séquelles de
1’aliênation culturelle dont les [>ays

‘'d’Amériqae latine — victimes de l*ex-
périence colonlale — sont encore l'ob-
jet. »

C’est sur ce postulat de base incon-
panln FrMlrf - fondé
dc fexposé qu'il pré-

reste le même : les dominateurs ont
tout fait pour donner une manière de
« sentiment d'tnfériorité » aux habi-tants du pays conquis. « On leur a fait
croire que leur culture était infé-rleure. Et on a perpólué le mythe de

I
I

testable que M,
,1’argumentation
tsentait 1’autre soir au CERN.

M. Freire est hé à Recife (Brésil),
puis fui professeur à 1’univer.sité de
eclte vUle. II fut à l’originc d’un pro-

d'éducation des adultes.grsrnme
Après le coup d’Etat de 1964, 11 se
róíugie au Chili, avant de partir pour
les Etatg-Unls, oii II pnseignera à

.l’Uníversité de Harvard. 11 occupe ac-
tuellement le poste de cônsultant au-près de 1'Oífice da féducation du

r Conseil oeeuménlque des Eglises, à
Genóve.

* II a donc été directement mis en
' pirésence, durant de longues annèes,
avec ce phénomène d'alién.atlon cultu-
relle du tiers monde. En fait, 1'analyse
du processus se révèle assez logique:
lors de leur arrlvée, les colonialistes
ont imposé, outre leur domination po-
litíco-économique, une- perte d’identi-
té culturelle pour lc pays dominé.
n&> s’6toieni raf êmblèes, jeudi, dans
langue dlulecte... *l/exemple peut VBrier, dans ses dó-,
talls, en íonctlon de la situstion du
pays colonisé et de la personnalité du
pays colonisatcur. Mais le sehéma

\ )/y /

» * I
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Amérlqüétailnétff 
et cclonisation cuiturelfô 

(ChS)'— « Amêrique latine ; aliênation 
cultureüe ». Amérique latine, mais aussi 
Afrique, Órient. En un, mot, tous les 
pays QUi ont vécu jusqu'à uri passé ré-
cpnt 1- ou mème qui yivent encore 
1'hlstoire cies nutres. Des peuples qui les 
ont domaiés. Et uui entreprennent cette 
pénSbíe mais inçlispensab!e qúête de 
Icxir Identté culturelle. Ce thème a servi 
de réfiexion à M. Paulo Freire, qui don-
nait híer soir une conférence au CERN. 
M. Fveiie, de nationalité brésilienne, a 
entr?pris des travaux visant à Téducation 
et à ralphabétisatiop des adultes dans 
srtn pa^s, Avant d'eri être chassé par le 
coun íVEtat de 1964. II sait donc de quoi 
il parle. 

Nouíj reviendrons uUérieurement sqr 
cet exposé qui a eu tout au moins le mé-
rite Ot soulever de nottibreUK points qui 
ne péuvent noug lalsser indifférents, 
nous, héritiers de la longue tradition co-
loniPHliice occidentale. 
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Amêrique latine
et cclonisation culturelle

AU CERM

(Chsy — « Amêrique latine : aliênution
culturelle ». Amêrique latine, mais aussi
Afjique, Órient. En un mot, tous lcs
pays qui ont véeu jusqu ú un passé ré-
ccnt — ou même qui vivent encore -p
1'histoire des autres. Des peuples qui les
ont domines. Et qui entreprennent cette
pénibíe mais indispensab'e quête de
leur identté culturelle. Ce thème a servi
de rêflexion à M. Paulo Freire, qui don-
nait hier soir une conférence au CERN.
M. Freire, de nationalité b.-ésilienne, a
entrepris des travaux visant à l’éducation
et à 1’eiphabétisation des adultcs dans

pays. Avant d’en être chassé par le
coun "Etat de 19G4. II sait donc de quoi
il parle.

Nous reviendrons ultérieurement sur
cet exposé qui a eu tout au moins le mé-
rite cit soulever de nombreux points qui
ne pêuvent nous laisser indiíférents,
nous, héritiers de la longue tradition co-
lonisatrice occidentale.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

0(V(SÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

INFORMAÇÃO 

c N C I  A L  

N.o - DSI/ 1419 Em 27 de 07 

:PAULO R3G1US NEVES FREIRE 

Rpfprénria • Presença em PARIS. Documento de viagem utilizado. 
'Infão DSI/MRE/1252/12/JU1/73 

DKwwo : SNI/AC 2S Sec. EMA - 2e Sec. EMAer -OIE-CENIMAR-CISA -CI/DPF 
2a Sec. EÜE. 

Em aditamento ao Doe. Info. en referência, a DIVI-
SÃO DE POLICIA. DO DEPARTAMENTO FEDERAL DA JUSTIÇA E POLICIA da SUIÇA, 

confirmou haver expedido, há alguns meses, uma "CARTE D* IDSNTIT2, para 

fins de viagem, em nome de PAULO REGLUS NEVES FREIRE, em atenção a um 

pedido do CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS que foi transmitido pelas competen 

tes autoridades cantonais de GENEBRA. 

LSM/Fc. 

ANTECEDENTE; ^ 

DAI A: ^ 

Rec. 
T 

ctrib 

Qbssif.: 

tfbQP) DSI: 

Multiplicação Mod-04 $/F/71 

(gjDtu.
<*»» /?MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

/r

5( iMgfflM
OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

INFORMAÇÃO

3*P^s-- — *v f.. . ! A LC^
de 19Em 27 de 07N.° - DSI/ 1419

PAULO REGLUS NEVES FREIREAssunto

Referência Presença em PARIS. Documento de viagem utilizado.
' Infão DSI/IíIRE/1252/12/JUL/73
: SNI/AC 2 « Sec. EMA - 25 Sec. EMAer -CIE-CENIMAR-CISA -CI/DPF

2 ô Sec. EME.Difusão

Em aditamento ao Doc. Info. em referência, a DIVI-
SÃO DE POLICIA. DO DEPARTAMENTO FEDERAL DA JUSTIÇA S POLICIA da SUIÇA,
confirmou haver expedido, há alguns meses, uma "CARTE D' IDSNTIT2, para

fins de viagem, em nome de PAULO REGLUS NEVES FREIRE, em atenção a
pedido do CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS que foi transmitido pelas competen

tes autoridades cantonais de GENEBRA.
um

ANTECEDENTE:
TEL r»
D A T A ;

REC. aer^rXP . p .‘:

ffn.°

i
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Detrib
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-SM/Fc. Clbssif.:
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OI VISÃO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

C Q N F . O  

°%379 

n c i a l |  

Em 26 ^ julho 

i i m  

m 

de 1^3 

= PAULO REQLÜS HBVES FREIRE 

Referência •• InfSo/0392/CISA-.ESC RGD/23/JUI/73 

OifüSÕO : cigA 

# Cora referência à InformaçSo em epigrafe, a DSl/MRE re­

mete, em anexo, fotocópia do Doe Info n« 1259/60/SNI/AC, de 14/ 
/jUN/73. 

ASH/BCC. 

Multiplicação Mod-04S/f/71 

DfAr.
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES ^0*»'COPIA.

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES
-r DSViSJ/ li-è ( Qí StGUR T!

í mu^rSHCAMINHAMENTO7 &
DENCIAL] vy£«1CONF.

'•° - ds,4379 Em 26 de julho de 1973.
‘ •

Assunto PAULO REGLUS NEVES FREIRE

Referência :Infão/0392/CISA-ESC RCD/23/JUI/73

Oifusão CISA

# Com referência à Informação em epígrafe, a DSI/MRE re-
mete, em anexo, fotocópia do Doc Info n# 1259/60/SNl/AC, de 14/
/JUN/73.

#

ASI^ECC.
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TELEGRAMA RECEBIDO 
K V 

083936 

BRASEMB EERN% 
EM 26/7/73 

OONFL DENCL AL 
DSL/DPP/DE-1/DCLMT/DLE/ 
PAULO REGLUS NEVES FREIRE. 
PRESENÇA EM PARIS. DOCUMENTO 
DE VIAGEM UTILIZADO. 

99 - QUINTA-FELRA-13HSGG- RESPDESPTEL UM UM DOIS PTA DIVISÃO DE POLIC 

IA DO DEPARTAMENTO FEDERAL DE JUSTIÇA ET P%CI GL A CONFIRMA HAVER EXPE 

DIDO VG HA ALGUNS MESES VG UMA ABREASPAS CARTE D 1 DENTI TE FECHASPAS 

VG PARA FINS DE VIAGEM VG EM NOME DE PAULO REGLUS NEVES FREIRE VG EM A 

TENCAO A UM PEDIDO DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS QUE LHE FCI TRANSM 

ITIDO PELAS COMPETENTES AUTORIDADES CANTONAIS DE GENEBRAPTF 

NOGRIBEI RO 

Multlplloa9Ía-No4.27]/F/72 

Z)^A/. f E S,

TELEGRAMA RECEBIDO
/ VV'^33 @

O

:*BRASEMB BERM‘A
EM 26/7/73

CDNFI DENCI AL
DSI /DPP /DE-I /DCIMT/DlE/
PAULO REGLUS NEVES FREIRE.
PRESENÇA EM PARIS. DOCUMENTO
DE VIAGEM UTILIZADO.

083936

199 - QUINTA-FEI RA-13HSOO- PESPDESPTEL UM UM DOIS PTA DIVISÃO DE POLIC

IA DO DEPARTAMENTO FEDERAL DE JUSTI ÇA ET PGÍCIGVA CONFIRMA HAVER EXPE

Dl DO VG HA ALGUNS MESES VG UMA ABREASPAS CARTE D IDENTITE FECHASPAS

VG PARA FINS DE VIAGEM VG EM NOME DE PAULO REGLUS NEVES FREIRE|/ G EM A

TENCAO A UM PEDIDO DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS QUE LHE FCI TRANSM

ITIDO PELAS COMPETENTES AUTORIDADES CANTONAIS DE GEN.ÈBRAPTF

NOGRIBEI RO
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SECRETARIA D^-ÍSTADO 

DAS RELAÇÕ^áEXTERIORES 

a 
A BRASEMB BERM,. 

Em de julho de 19 73 

^ OsUnsivo .. a expedtr Reservado leprama No 
y Confidencial 

índice :m\iLQ EEGLUS NEVES FREIRE. 
Presença em Paris. Documento 
de viagem utilizado. 

'"'j i • . " 
(J) / ^O Com referência â Circular Postal n® 1698, 

de 11 de outubro de 1972. PAULO REGLUS NEVES FREIRE, no fim de abril 

último, esteve em Paris, onde proferiu conferências no Instituto de 

Pesquisa de Formação para Educação em face do Desenvolvimento ( IRFED), 

situado â Rue de la Glacière, 49, 13 ême. Consultado o Consulado Ge­

ral em Paris, assim como o Consulado em Genebra sobre o documento de 

viagem do qual se terá servido PAULO FREIRE para ingressar na França, 

de vez que, pelas últimas informações disponíveis se encontrava em 

Genebra^ onde é Diretor do Conselho Mundial das Igrejas, foi informa­

do pela Repartição Consular em Paris que o Senhor PAULO REGLUS NEVES 

FREIRE entrou na França em começo de abril com documento de apatridas 

que lhe deve ter sido dado pelo Governo suiço. Jâ o Consulado em 

Genebra, informou o seguinte: " Tratando-se, eventualmente^^TITRE DE 

VOYAGE" ou "CERTIFICAT D' IDENTITB", sendo ambos expedidos pelo Depar 

tamento Federal de Justiça e Polícia em Berna, Embaixada em Berna es­

tará melhor habilitada responder telegrama referido". Muito agradece­

ria a Vossa Excelência o obséquio de procurar obter, se possível, con 

firmaçao desses dados, com todos os pormenores, a fim de habilitar-me 

a responder, com precisão_,a consulta do Serviço Nacional de Informa­

ções. 

EXTERIORES 

Expedido em oly 

SECRETARIA D^ÍSTADO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES

A BRASEMB BERNA

/

Em ^ 4 de de 19.73julhoL\ADELCCl

liÍCIht/DIE:/DP

) I O Ostensivo
eerama No. c .l . r . l..o~A... a expedir Reservado

J Confidencial

í ndice .' PAULO REGLUS NEVES FREIRE. <
Presença em Paris. Documento
de viagem utilizado.

033G 3S
EXP. >í

P / Com referência à Circular Postal n9 1698,
de 11 de outubro de 1972. PAULO REGLUS NEVES FREIRE , no fim de abril

último, esteve em Paris, onde proferiu conferências no Instituto
Pesquisa de Formação para Educação em face do Desenvolvimento ( IRFED),
situado à Rue de la Glacière, 49, 13 ème. Consultado o Consulado Ge-
ral em Paris, assim como o Consulado em Genebra sobre o documento de

viagem do qual se terá servido PAULO FREIRE para ingressar na França,
de vez que, pelas últimas informações disponíveis se encontrava
Genebraj onde é Diretor do Conselho Mundial das Igrejas, foi informa-
do pela Repartição Consular em Paris que o Senhor PAULO REGLUS NEVES

FREIRE entrou na França em começo de abril com documento de apátridas
que lhe deve ter sido dado pelo Governo suiço. Já o Consulado
Genebra , informou o seguinte: " Tratando-se , eventualmente^^TITRE DE
VOYAGE" ou "CERTIFICAT D’ IDENTITE", sendo ambos expedidos pelo Depar
tamento Federal de Justiça e Polícia em Berna, Embaixada em Berna es-
tará melhor habilitada responder telegrama referido". Muito agradece-
ria a Vossa Excelência o obséquio de procurar obter , se possível , con
firmaçao desses dados, com todos os pormenores , a fim de habilitar-me
a responder, com precisaOja consulta do Serviço Nacional de Informa -
ções.

í/JUíA :
V

1ue 'v ASM

em

em

EXTERIORES

Expedido

104.3181

r



SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CONFIDENCIAL / 

DSI/DPP/DE-I/DC Int/DIE 

P P M  f E b ,  m . P M /  
/ A BRASEMB BERNA 

Em de julho de 19.73.„„ 

eleprama No., o. exòedir Reservado ^ 
^ C.nmf\íÍ0.viriaà 

Ostensivo 
Jieserva4c 
Confidencii^ 

índice :PA\JL0 REQLUS NEVES FREIRE. 
Presença em Paris. Documento 
de viagem utilizado. 

'< '• 

o / - , 
^ t ó Com referência â Circular Postal ns 1698, 

de 11 de outubro de 1972. PAULO REGLUS NEVES FREIRE, no fim de abril 

último, esteve em Paris, onde proferiu conferências no Instituto de 

Pesquisa de Formação para Educação em face do Desenvolvimento(iRFED), 

situado à Rue de la Glacière, 49, 13 ème. Consultado o Consulado Ge­

ral em Paris, assim como o Consulado em Genebra sobre o documento de 

viagem do qual se terá servido PAULO FREIRE para ingressar na França, 

de vez que, pelas últimas informações disponíveis se encontrava em 

Genebra^ onde ê Diretor do Conselho Mundial das Igrejas, foi informa­

do pela Repartição Consular em Paris que o Senhor PAULO REGLUS NEVES 

FREIRE entrou na França em começo de abril com documento de apatridas 

que lhe deve ter sido dado pelo Governo suiço. Jâ o Consulado em 

Genebra, informou o seguinte: " Tratando-se, eventualmente^^TITRE DE 

VOYAGE" ou "CERTIFICAI D' IDENTI1E", sendo ambos expedidos pelo Depar 

tamento Federal de Justiça e Polícia em Berna, Embaixada em Berna es­

tará melhor habilitada responder telegrama referido". Muito agradece­

ria a Vossa Excelência o obséquio de procurar obter, se possível, con 

firmaçao desses dados, com todos os pormenores, a fim de habilitar-me 

a responder, com precisão^a consulta do Serviço Nacional de Informa­

ções. 

EXTERIORES 

Expedido em 

104.3181 

vm f és,m,?M/ (m)3537SECRETARIA DE ESTADO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES

A EEASEMB BERHA.

c) M: de julho de 19 73CONFIDENCIAL Em

DSl/DPp/DE-l/DC Int/DIE

/ ] j J")
_

Ostensivo
I ' I O fl expedir Rescrva4o

Confidencial -Telegrama No f

í ndice :PAULO REGLUS NEVES FREIRE.
Presença em Paris. Documento
de viagem utilizado. .

083033
l / E X P .

f/T/l(/JUM3 / Com referência à Circular Postal n9 1098 ,
de 11 de outubro de 1972. PAULO REGLUS NEVES FREIRE , no fim de abril

último, esteve em Paris , onde proferiu conferências no Instituto

Pesquisa de Formaçào para Educação em face do Desenvolvimento ( IRFED),
situado à Rue de la Glacière , 49 , 13 ème. Consultado o Consulado Ge-
ral em Paris , assim como o Consulado em Genebra sobre o documento de

viagem do qual se terá servido PAULO FREIRE para ingressar na França ,
de vez que , pelas últimas informações disponíveis se encontrava

Genebra_, onde ê Diretor do Conselho Mundial das Igrejas , foi informa-
do pela Repartição Consular em Paris que o Senhor PAULO REGLUS NEVES

FREIRE entrou na França em começo de abril com documento de apátridas
que lhe deve ter sido dado pelo Governo suiço. Já o Consulado
Genebra , informou o seguinte: " Tratando-se , eventualmente^"

\-
de

IASM

em

em
TITRE DE

VOYAGE ’' ou "CERTIFICAT D’ IDENTITE", sendo ambos expedidos pelo Depa£
tamento Federal de Justiça e Pol ícia em Berna , Embaixada em Berna es-
tará melhor habilitada responder telegrama referido". Muito agradece-
ria a Vossa Excelência o obséquio de procurar obter, se possível , con
firmaçao desses dados , com todos os pormenores , a fim de habilitar-me
a responder , com precisao_,a consulta do Serviço Nacional de Informa -
çoes.

EXTERIORES

Expedido em ÕL*

:
t

104.3181

r T
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MJNIS JKKIO ])A Ai;KOXAlJ'riCA Em 23 JUL 197 J 
GAl-.lNEri: !)0 ÀHNISTllO 

~ CISA ~ 

h 
•\\ 

1. ASSUNTO v A U L O  r i u g l u s  iVEUES FRE 7 RE 

2. CHUCEM CZSA-ESC NCP 
3. DIFUSÃO V S 7 / H R E  

4. DIFUSÃO ANT + + + + + + + + _ . : 
5. ANEXO + + + + + + + + 
6 . R E F E R E N C I A  7 N F 0  N 9  T & S Z / P S Í . H R E ,  D E  7  2  J U F  7 3 .  '  -

/ 

INFORMAÇÃO N? /CISA - E^C RCP 

E s t e .  C a n t f i o  l y i - \ 0 ' ' w a  n ã . o  t o - f i  M ( i c e . o Ã . d o  c  V o c u m c - n t o  d z  1  n { .  o  s a n a ç ã o  

n Ç  7 2 59/é í/SiVT/AC ,  d c .  M Jau 73, n i í n c ^ o n à d o -  p ^ • í a  J n ' ^ o A n i a ç ã o  d e .  

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /  

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / A / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /  

• ' ' l í  i  

D IA/- m, mMiAbi 1

23 JUL 19 / 3MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
GAUINETE DO MINISTRO

Em

— CISA —
j

PAULO REGLUS HEl' ES tRh IRE r1. ASSUNTO
2. ORIGEM . ... . .
3. DIFUSÃO
4. DIFUSÃO ANT
5. ANEXO
6. REFERENCIA .

C ISA -ESC VXV.UUJEL.
+ +

l

i+ + + + + +

+ + + + + + + +

I .VFO A/ Ç 1&Z 2 /VS 1 .MZE , de 12 JuZ 73 . '

/ i

i

INFORMAÇÃO N9 Q o J 2 /CISA - ESC RCV

!
Ei -te. CCII^AO t n ^ o f i i-m não t e.fi s i e.ce.b tdo o Vocurr.en to de Jn ^ o fuvação

n Ç 1 2 59 / 60 /SMí / AC , cfe. 14 Juu 73, menc tonado - pe ta In fo f imação de fie ^e( j AÊn c -úi. / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /
’

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /
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SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

D3l/D2b/D3-%/D0Int/DIJ 

A _ CQITSSIAS.. 

GENZBRA 

f') 
Enn>^>^de junho de 19 73 

X -f . Ostensivo 
Telegrama h O 1...,: a expedir Rtscrvado 

^ Confidencial 

índice: SSGIUS ITS72S FREIRE. 
Presença em Paris. Docnsiento 
de viagem utilizado. 

y  

COPIA ESPECI^ Al 

dSd. 

referencia à Circular Postal nS169^ 

de 11 de outubro de 1972 e demais expedientes sobre o in­

teressado . PAULO RSGLUS UMES FREIHS, no fim do raes de 

abril de 1973, esteve em Paris , onde .proferiu conferên­

cias no Instituto de Pesquisa de Formação para Educação 

em face do Desenvolvimento ( IRFED), situado a Eue de la 

G-laciàre, 49, 13ème, :.íu.ito agradeceria a Vossa Senhoria 

o obséquio de procurar obter , se possível, informação so­

bre o documento de viagem do qual se terá servido o inte­

ressado para viajar à França , com o que me habilitara a 

responder a consulta nesse sentido formulada pelo SNI • 

EXTERIORES 

u  

PARA 

L/'' 

[ c n 

ii(í 19 

\ 

I 

i bfM m.
: /

SECRETARIA DE ESTADO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES

A .. CQITS2ÍAS .. (&
GENEBRACONFIDENCIAL

D3l/DPp/D3-3/DC Int/DIB
de junho 73de 19 U

CÓPIA ESPECIAL PARA
DSJ ^

li Ostensivo
a expedir Reservado

s' Confidencial

índice : PAULO REGLUS NEVES FREIRE.
Presença em Paris. Documento
de viagem utilizado.

Telegrama No.

(o1950

^ ‘ Com referência ã Circular Postal n 2l698,
de 11 de outubro de 1972 e demais expedientes sobre o in-
teressado • PAULO REGLUS NEVES FREIRE, no fim do mes de

abril de 1973, esteve em Paris , onde proferiu conferên-
cias no Instituto de Pesquisa de Formação para Educação

em face do Desenvolvimento ( IRFED) , situado à Rue de la

Glaciere , 49, 13ème. :.íuito agradeceria a Vossa Sehhoria

o obséquio de procurar obter , se possível, informação so-
bre 0 documento de viagem do qual se terá servido 0 inte-
ressado para viajar à França , com 0 que me habilitará a

responder a consulta nesse sentido formulada pelo SNI •

<xó

EXTERIORES

C. S. D.

Expedido £-»1 da de 19 : tr A> Í Z:t



D C^J- fEí> m -j^>cmo.cjl 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO 

CONF OENCIAL 
de 19 N ° - DSI/ 1252 Em 12 de julho 

PAUIO REGLUS NEVES FREIRE - Presença 
• na FRANy^. 

INFÃO DSI/ITRS/536/11/OUT/72. 
DOC INF0/1259/60/SNI/AC/14/JUN/73. 

Difusão ; SNI/AC - 2 5 Sec. miE - 2§ Sec. EI.IA - 2â Sec. EIvIAer 

CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPF 

m m  
4  NCA 

LifOíiM/lCOtS 

Assunto 

Referência : 

O Consulado Geral do Brasil em PARIS informou que PAU 

LO REGLUS NEVES FREIRE entrou na FRANÇA em começo de ABRIL/73 com do-

^0^.ento de apátridas que lhe deve ter sido dado pelo GOVERlíO SUÍÇO,uma 

vez que reside em GEI\EBRA, onde é DIRETOR DO CONSELHO IJUIíDIAL DAS IGRE­

JAS. 

ANTECEDENTE: 

TEL («r./ /n. 
D4TA: 

H ooT I na a,, CONF - eco •-

Classif.:  

Maço DSI; 

SIí/CC. 

A Multiiíllcação ííod-04s/F/71 

D fJU- f £6.IMiS.I i*
«SLV)-

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

EXTERIORES

v!/ INFQRVAçIo

CONF OENCIAL
Em ±2N.° - DSI/ 1252 julho

PAULO REGLUS NEVES FHEIRE - Presença
: na FRANÇA.
INFÀO DSl/HRE/536/11/OUT/72.
DOC IIÍFO/1259/60/SNI/AC/14/JUN/73•

: SNl/AC - 25 Sec. EICS - 2§ Sec. SNA - 25 Sec. EEAer
CIE - CENILTAR - CISA - Cl/DPF

Assunto

Referência :

Difusão

0 Consulado Geral do Brasil em PARIS informou que PAU

LO REGLUS NEVES FREIRE entrou na FRANÇA em começo de AERIL/73

^fr.ento de apátridas que lhe deve ter sido dado pelo GOVERNO SUlÇO,uma
vez que reside em GENEBRA, onde é DIRETOR DO CONSELHO LIUNDIAL DAS IGRE-
JAS.

com do-
I

.

;

ANTE JEOfcNTE:

yW-;n.
03-V- yj?D A T A;

H^C. da

em i-*4fe >í,. CONF - OCO -
Distrib, ;

Classif. ;

Maço DSI:

SN/CC.

i Multiplicação lioíl-04S/F/71
I



TELEGRAMA RECEBIDO 

1 CONSBRAS PARIS 
• EM 3/7/73 

CONFIDENCL AL 
DSL/DPP/DE-1/DC!NT/DLE/ • 
PAULO REGLUS NEVES FREIRE, 
PRESENÇA EM PARIS. DOCUMENTO 
DE VIAGEM F&TILIZADO. 

-•i 

74020 

' 1. 

174 3 15:15 HORAS. RESPDESTEL NR 213. O SENHOR PAULO REGLUS NE 
VES FREIRE ENTROU NA FRANCA EM COMECO DE ABRIL COM DOCUMENTO DE 
APÁTRIDAS QUE LHE DEVE TER SIDO DADO PELO GOVERNO SUICO VG UMA 
VEZ RESIDIR EM GENEBRA VG ONDE EH DIRETOR DO CONSELHO ECUMENICO 
DAS IGREJAS PTF 

PARES 

>hiltiplic#gÃo-Mod-373/F/%2 

... D fu, m,m,
TELEGRAMA RECEBIDO

CONSBRAS PARIS
EM 3/7/73

74020CONFI DENCI AL
DSI /DPP /DE-I /DCINT/DIE/
PAULO REGLUS NEVES FREIRE,
PRESEN ÇA EM PARIS. DOCUMENTO
DE VIAGEM j^fTlLI ZADO.

• i.
174 3 15:15 HORAS. RESPDESTEL NR 213. O SENHOR PAULO REGLUS NE
VES FREIRE ENTROU NA FRANCA EM COMECO DE ABRIL COM DOCUMENTO DE
APATRIDAS QUE LHE DEVE TER SIDO DADO PELO GOVERNO SUICO VG UMA
VEZ RESIDIR EM GENEBRA VG ONDE EH DIRETOR DO CONSELHO ECUMENICO
DAS IGREJAS PTF

PARES

MultlplicaçÃo-Nod-273/F/72



£)Í^A/, /65, 

SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DE-l/lXJInt/DIE 

00N3BRA8 

CIAL C0N5 
PARIS 

a 
Em o/ C^de jUllilO de 19 73 

=11.3.... / , , , , Ostensivo 
'grama a, exPedir Reservado 

Confidencial 

PAULO RSGLUS ITEVES FREIRE. 
Presença em Paris, Bócumèn 
to de viagem utilizado . 

Com referência à Circular Postal n21698 

de 11 de outubro de 1972. PAULO REGLÜS ITEVES FREIRE, no 

fim de abril último, esteve em Paris, onde proferiu confe­

rências no Instituto de Pesquisa de Formação para Educação 

em face do Desenvolvimento (IRFEP), situado à Rue de la 

Glacière, 4-9» 13eme. P5.ra habilitar-me a responda? a con­

sulta do Serviço Racional da Iiifozjiaçõec, -^uito cgráfcoc-

ria a Vossa Senhoria o obsequio de procurar obter, se po£ 

sível, informação sobre o documento de viagem do qual se 

terá servido PAULO FREIRE para ingressar na França, de 

vez que, pelas últimas informações disponíveis se encon­

trava em Genebra • 

EXTERIORES 

Expedido em O ̂  de 19. . «w s/P. fYSr 

104.3181 

R.E 

69918 

DM »uu>o

SECRETARIA DE ESTADO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES

CONFIDENCIAL
DSl/Íl4/DE-l/tíGInt/DIE

A CON3BRAS
PARIS

9
EmÔ Ĉ de junho de 19 73

''
/

4J 3 , Ostensivo
a expedir Reservado

Confidencial
VeUgrama No.

ndice : PAULO REG-LUS NEVES FREIRE.
Presença em Paris. Documen
to de viagem utilizado • ^!/

yiA/
( 69918

EXP.

IA3U ,

r?'í ir 5

Com referência à Circular Postal nfil698
de 11 de outubro de 1972. PAULO REGLUS NEVES FREIRE, no
fim de abril último, esteve em Paris, onde proferiu confe- - s

^l-

rências no Instituto de Pesquisa de Formação para Educação

em face do Desenvolvimento ( IRFED ), situado à Rue de la

Glacière, 49 » 13eme. làra habilitar-me a respondera con-
sulta do Serviço, Racional do Informações, ouito agràítcc-
ria a Vossa Senhoria o obséquio de procurar obter, se po_s
sível, informação sobre o documento de viagem do qual se
terá servido PAULO FREIRE para ingressar na França, de

vez que , pelas últimas informações disponíveis se encon-
trava em Genebra .

EXTERIORES

O lo de 19„

"V>0 JExpedido em 'L\ ie

s 104.3181
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F&JL A-á/Vi^ 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
SERVIÇO NACIONAL DE INFORKAÇO 

AGÊNCIA CENTRAL 

DOCUMENTO DE INFORMAÇÕES N® 1259/60, 

DATA - 14 JUN 73 

ASSUNTO - PAULO REGLUS NEVES FREIRE 

REFERÊNCIA - INFÃO 536/DSI/MRE de 11 Out 72 

DIFUSÃO - DSI/MRE 

1. DADOS CONHECIDOS 

a. Os constantes do documento referenciado. 

b. PAULO REGLUS NEVES FREIRE-,,%o fim do mês de abril esteve em 

PARIS/FRANÇA, proferindo 'conferências no Instituto de Pesquisa e 

de Formação para Educação em face do Desenvolvimento (IRFED), si 

tuado à Rue de la Glacière, 49. 13 eme. 

2. PROVIDÊNCIAS SOLICITADAS 

Informar, tendo em vista o exposto na Informação referenciada, 

com que documento viajou à PARIS. 

* * * 

e • 

>aJL I*VA
L „/L^cyuL.

I\
NívSP <V%*»'n APRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORKAÇÕíÍSJJ
AGÊNCIA CENTRAL I .{

clS TF.A L

N >

S
DOCUMENTO DE INFORMAÇÕES N° 1259/60/AÇ/(73

\ x5tDATA - 14 JUN 73

ASSUNTO PAULO REGLUS NEVES FREIRE

REFERÊNCIA - INFÃO 536/DSl/MRE de 11 Out 72
DIFUSÃO - DSI/MRE

1. DADOS CONHECIDOS

a. Os constantes do documento referenciado.
b. PAULO REGLUS NEVES FREIRE -rio fim do mês de abril esteve

PARIS/FRANÇA, proferindo conferências no Instituto de Pescuisa e
C ^

de Formação para Educação em face do Desenvolvimento (IRFED), si

tuado à Rue de la Glacière, 49. 13 eme.

em

2. PROVIDÊNCIAS SOLICITADAS

Informar, tendo em vista o exposto na Informação referenciada,
com que documento viajou à PARIS.

* * *
*
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DAGENS NYHETER (liberal) 

27 de maio de 1973* 

PAULO FREIRE, CATÓLICO REVOLUCIONÁRIO BRASILEIRO, TEM DESENVOLVIDO UMA 

PEDAGOGIA PARA OS OPRIMIDOS, 

Paulo Freire e ura pedagogo latino-americano que se dedica, principalmente, 

a ensinar analfabetos a ler. Durante esse trabalho ele desenvolveu e im­

plementou um método revolucionário de pedagogia, que tem atraído a atenção 

internacional. Em seu livro "Pedagogia para oprimidos", recentemente tra-

^duzido para o sueco, áe resume as suas idéias. O livro foi examinado por 

Lilian Levin e Anita Lind, professoras de pedagogia da Universidade de 

Estocolmo. 

No nordeste do Brasil, a re^ão mais pobre do país, houve esforços bem 

sucedidos de alfabetizaçao no início da década de 1960. Verificou-se 

que um camponês podia aprender a ler e escrever em apenas 6 semanas. O 

autor desse método bem sucedido foi Paulo Freire, que, na época, era 

professor de pedagogia da Universidade de Recife. 

Era 1963, o Ministério da Educação do Brasil lançou uma campanha de alfa-

betização, utilizando o método pedagógico de Freire como ponto de partida. 

Ja em 1964, previu-se que 20.000 assim-chamados círculos culturais seriam 

estabelecidos para alfabetizar dois milhões de camponeses. 

Contudo, o método assustou a classe no poder no Brasil e foi alvo de ata­

ques violentos, pela imprensa, entre outros. O método de conscientização 

de Paulo Freire foi acusado de instigar o povo, e foi, então, considerado 

^AJUAJb* £)ftV» ^£5
I
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CPDAGENS NYHETER (liberal)
27 de maio de 1973•

PAULO FREIRE, CATÓLICO REVOLUCIONÁRIO BRASILEIRO, TEM DESENVOLVIDO UMA

PEDAGOGIA PARA OS OPRIMIDOS.

Paulo Freire e um pedagogo latino-americano que se dedica, principalmente,

Durante esse trabalho ele desenvolveu e im-
plementou um método revolucionário de pedagogia, que tem atraido a atenção

Em seu livro "Pedagogia para oprimidos"
*duzido para o sue.co, de resume as suas ideias.

Lilian Levin e Anita Lind, professoras de pedagogia da Universidade de

Estocolmo.

a ensinar analfabetos a ler.

internacional. recentemente tra-
0 livro foi examinado por

a

^
regj-ão mais pobre do país, houve esforços bem

sucedidos de alfabetização no início da década de 1960.
que um camponês podia aprender a ler e escrever em apenas 6 semanas. 0
autor desse método bem sucedido foi Paulo Freire,

nrofessor de pedagogia da Universidade de Recife.

No nordeste do Brasil,

Verificou-se

que, na epoca, era

Em 1963, o Ministério da Educação do Brasil lançou uma campanha de alfa-
betização, utilizando o método pedagógico de Freire como ponto de partida.
Ja em 1964, previu-se que 20.000 assim-chamados círculos culturais seriam

estabelecidos para alfabetizar dois milhões de camponeses.

Contudo, o método assustou a classe no poder no Brasil e foi alvo de ata-
/

/N/0 método de conscientizaçao

de Paulo Freire foi acusado de instigar o povo, e foi, então, considerado

ques violentos, pela imprensa, entre outros.
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como sendo subversivo. Na época em que ainda havia parlamentarismo no 

Brasil, os analfabetos não podiam votar nas "eleições gerais". Os pri-

vilegiados se sentiram ameaçados ate pelo sistema legal. 

Foi preso e fugiu para o Chile. 

Em abri l  de 1964, quando o regime, relat ivamente reformista, de Goulart ,  

foi deposto por um golpe militar, Paulo Freire foi uma de suas vitimas. 

Ele ficou na prisão por 70 dias e, depois de ser libertado, fugiu para 

o Chile. O seu m:étodo agora está incluído também no programa de alfa-

betização do governo de Allende. Desde 1970, o catolico Freire trabalha 

como criador de idéias pedagógicas no Conselho Ecumênico Mundial em 

Genebra. 

Durante os cinco anos que passou no Chile, Freire continuava a elaborar 

suas ideias pedagógicas, as quais ele tem exposto em vários livros. O 

seu método de alfabetização tem atraído a atenção do i&mido inteiro e 

está sendo implantado por estudantes radicais na América Latina e pelos 

grupos de libertação nas colonias portuguesas na África. Um centro cien­

tífico internacional em Genebra, "Institute of Cultural Action", tem 

assumido a responsabilidade de coordenar e transmitir informações de 

grupos que estão tentando implantar o método de Freire. E uma tarefa 

muito importante, ja que o proprio Paulo Freire, em seu livro mais 

conhecido, "Pedagogia para oprimidos", (Editora Gummesons 1972, l8 

coroas), numa maneira difícil e abstrata, principalmente desenvolve 

seus pontos de partida teoreticos. 

A "vocação" do homem é de se tornar homem. Então, o que tem a pedagogia 

de Freire de especial e controvertido? A teoria e prática pedagógicas, 

elaboradas por Freire, são baseadas em um determinado conceito sobre a 
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Na época em que ainda havia parlamentarismo no

os analfabetos não podiam votar nas "eleições gerais",

sentiram ameaçados ate pelo sistema legal.

como sendo subversivo.

Os pri-Brasil,
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Foi preso e fugiu para o Chile.

Em abril de 1964, quando o regime, relativamente reformista, de Goulart,

foi deposto por um golpe militar, Paulo Freire foi uma de suas vitimas.
depois de ser libertado, fugiu paraEle ficou na prisão por 70 dias e

0 seu método agora está incluído também no programa de alfa-
Desde 1970, o católico Freire trabalha

criador de idéias pedagógicas no Conselho Ecuménico Mundial em

o Chile.
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betização do governo de Allende.
como

Genebra.

Durante os cinco anos que passou no Chile, Freire continuava a elaborar

idéias pedagógicas, as quais ele tern exposto em vários livros. 0

método de alfabetização tem atraído a atenção do mundo inteiro e

está sendo implantado por estudantes radicais na America Latina e pelos

grupos de libertação nas colonias portuguesas na África,

tífico internacional em Genebra, "Institute of Cultural Action", tem

assumido a responsabilidade de coordenar e transmitir informações de

grupos que estão tentando implantar o método de Freire,

muito importante, já que o proprio Paulo Freire, em seu livro mais
I

conhecido, "Pedagogia para oprimidos", (Editora Gummesons 1972, 18

maneira difícil e abstrata, principalmente desenvolve

seus pontos de partida teoreticos.

suas

seu

Um centro cien-

É uma tarefa

coroas), numa

A "vocação" do homem e de se tornar homem. Então, o que tem a pedagogia

de Freire de especial e controvertido? A teoria e pratica pedagógicas,

elaboradas por Freire, são baseadas em um determinado conceito sobre a



humanidade e a sociedade, e no qual Freire se refere, numa maneira não-

dogmática, mas ecletica, ao Marxismo, ao existencialismo e a psicanálise 

(Marx, Mao Tse-tung, Lukács, Goldman, Buber, Sartre, Fromm, e outros). 

Freire supõe que a "vocação" do homem e de se tornar um ser humano 

completo, ou sujeito. É a tarefa da educaçao de eliciar a luta na­

tural do homem de criar a sua própria historia. "Ao mesmo tempo",se­

gundo Paulo Freire, " a educação somente se torna um instrumento fru­

tífero quando estabelece uma relação dialética com a condição social, 

na qual o homem tem as suas raízes." 

O objetivo é de tornar os oprimidos conscios. 

O mundo objetivo, a que Freire se refere, e a condição dos oprimidos, 

principalmente na America Latina, cuja realidade ele apenas descreve 

em termos,gerais e não específicos, de "injustiça, dominância, opressão" 

O objetivo da pedagogia de Freire e de tornar possível para os oprimidos 

de compreender que eles mesmos podem transformar a sua condição. Se-

gundo Freire, é somente através da prática, da combinação de reflexão 

sobre a sua própria condição e da ação, que o homem pode se tornar 

um sujeito. A tarefa principal da educação é de estimular o raciocí-

nio crítico do homem, de tornà-lo conscio. 

A situação dos oprimidos então não é suficientemente insatisfatória 

para que sejam automaticamente forçados a lutar por sua liberdade? 

"Não", diz Freire, " a opressão, em si, oprime o próprio conhecimento 

da opressão." "Em vez de se libertar dos opressores, os pobres desejam 

se identificar com os mesmos, o que os impedem de descobrir os verda-

deiros conflitos entre as classes. Os oprimidos aceitam o comporta­

mento e os conceitos dos opressores e nao se julgam capazes de assumir 

a responsabilidade resultante da liberdade. 
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dogmática, mas eclética, ao Marxismo, ao existencialismo e à psicanálise
(Marx, Mao Tse-tung, Lukács, Goldman, Buber, Sartre, Fromm, e outros).

Freire supõe que a "vocação" do homem é de se tornar um ser humano

completo, ou sujeito. É a tarefa da educação de eliciar a luta na-
tural do homem de criar a sua própria historia. "Ao mesmo tempo",se-
gundo Paulo Freire, " a educação somente se torna um instrumento fru-
tífero quando estabelece uma relação dialética com a condição social,
na qual o homem tem as suas raízes."f
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gundo Freire, é somente através da prática, da combinação de reflexão
sobre a sua própria condição e da ação, que o homem pode se tornar
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A situação dos oprimidos então não é suficientemente insatisfatória
para que sejam automaticamente forçados a lutar por sua liberdade?

"Não", diz Freire,
da opressão."

" a opressão, em si, oprime o próprio conhecimento

"Em vez de se libertar dos opressores, os pobres desejam

se identificar com os mesmos, o que os impedem de descobrir os verda-
deiros conflitos entre as classes. Os oprimidos aceitam o comporta-
mento e os conceitos dos opressores e não se julgam capazes de assumir

a responsabilidade resultante da liberdade.
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A reavaliação da pedagogia de "cramminp;". 

O conceito de Freire sobre o ser humano e a sociedade significa, da 

parte da educação, uma reavaliação completa da pedagogia tradicional 

de "cramming", pela qual os alunos são considerados como "cérebros 

vazios" que terão que ser "enchidos" pelo professor. "Quanto mais 

ele pode encher os "armazéns", melhor professor ele se torna. Quanto 

mais humildemente os armazéns se deixam encher, melhores alunos eles 

são." 

Um estado de conflito entre o professor e os alunos, que reflete a socie-

dade opressora, e um elemento inevitável nessa pedagogia. Através do 

aprendizado mecânico e do conteúdo infamiliar as suas próprias ex­

periências, os alunos somente recebem um senso fragmentário da reali­

dade. Segundo Freire, essa pedagogia serve aos interesses dos opressores 

no sentido de exterminar a força criadora dos alunos e os ajustar à soci_e 

dade permanente de classes. 

Na pedagogia de libertação, que consiste em ações do saber, e não na 

transmissão de informações, os professores e os alunos se tornam sujeitos, 

que juntos consideram a realidade como um objeto. 

E através de um dialogo permanente entre o professor e o aluno que o 

conflito entre os dois desaparece, e eles se tornam "professor-aluno" 

e "aluno-professor". O "professor-aluno" não considera o objeto do 

saber como a sua propriedade particular, mas como objeto de sua própria 

reflexão e da dos alunos... Os alunos deixam de ser ouvintes obedientes 

e agora são co-examinadores críticos, em diálogo com o professor. 

O método é inseparavelmente ligado ao conteúdo. 

Uma idéia fundamental da teoria de Freire é que toda a educação é política 

e que o método, então, é inseparavelmente ligado ao conteúdo. Assim, a 
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transmissão de informações, os professores e os alunos se tornam sujeitos,
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e que o método, então, é inseparavelmente ligado ao conteúdo. Assim, a
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determinação do conteúdo é um fator importante para a pedagogia liberta­

dora. 

Em conjunto com representantes da população local, um grupo "cross-scien-

tific" esta estudando as condiçoes de vida do povo, o seu grau de consciên­

cia sobre a sua própria condição e a linguagem, através da qual manifesta 

as suas ideias, suas duvidas e suas esperanças. O grupo tenta, assim, lo­

calizar os conflitos existentes na sociedade, os quais estão descritos em 

desenhos simples ou em fotografias, mostrando situações reais, característi 

ca^ para o grupo que participa da ação educacional. Os temas ou as palavras 

generativos que são utilizados na alfabetizaçao(generativos porque criam 

tantos outros) não são, porém, escolhidos apenas em virtude do seu conteúdo, 

mas também em consideração de sua riqueza e dificuldade fonéticas. 

No Brasil, 1? palavras generativas são usadas, tais como 'arado*, 'terreno', 

'batuque'. Essas palavras provocaram discussões animadas sobre assuntos 

relevantes para a população, como: a avaliação do trabalho humano (arado), 

o domínio econômico (terreno), a cultura do povo, a cultura clássica, a 

aleniação cultural (batuque). 

Uma fotografia da favela funciona como um desafio. 

Uma palavra generativa como, por exemplo, 'favela', é escolhida pelo coor-

denador ( o que alfabetiza) para iniciar o processo de conscientização, 

através da alfabetização. No começo, uma fotografia da favela funciona 

como um desafio. No entanto, não pode ser demasiadamente óbvia nem 

enigmatica. No decorrer da discussão, o coordenador tenta criar uma 

consciência sobre os conflitos providos das diferentes interpretações 

dos analfabetos da situaçao descrita, o que resulta na descoberta da 

conexão entre as partes diferentes da mesma. Os analfabetos, que no 
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através da alfabetização. No começo, uma fotografia da favela funciona

No entanto, não pode ser demasiadamente óbvia
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nem

conexão entre as partes diferentes da mesma. Os analfabetos, que no
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inicio somente conheceram a sua própria condição, começam a descrevê-

la em palavras e compreender a causa da mesma. Assim, o todo tem 

sentido. Deixa de ser um beco-sem-saída e se torna um desafio à 

ação. 

Ao mesmo tempo, os alunos-professores aprendem a ler e escrever. A 

fotografia da favela e mostrada novamente, mas agora com a palavra 

escrita - FAVELA. Em seguida, a palavra é dividida em três sílabas -

FA=VE=LA - e o grupo é familiarizado com as familias fonéticas das 

diferentes sílabas - fa-fe-fi-fo-fu, etc. O grupo começa, então, a 

construir palavras de sua própria experiência mediante a união das 

combinações•diferentes. Segundo Freire, os alunos-professores, co­

meçando com 20 - 30 palavras generativas, atingem um resultado duplo: 

de aprender a ler e escrever e, ao mesmo tempo, de por em questão a 

sua condição social. 

Uma teoria para revolucionários. 

Para movimentos e regimes revolucionários, a teoria e a prática de Freire 

devem constituir um recurso para o desenvolvimento de um método peda­

gógico que beneficia a comunicação entre os líderes e o povo. Contudo, 

o caso brasileiro mostra que países subdesenvolvidos, com regimes re­

acionários, estão interessados em impedir a implantação das idéias de 

Freire. Simultaneamente, as mesmas podem ser implantadas em países 

subdesenvolvidos reformistas para mobilizar o povo de participar ativa­

mente das ações políticas e sociais dentro do "framework" do programa 

de reformas do governo (Chile, Tanzania)o 

A pedagogia de Freire é, sem dúvida, de grande interesse para as possi- , 

bilidades dos analfabetos de se libertar da pobreza e da opressão. Mas 
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que interesse teriam as suas idéias para uma sociedade capitalista, 

altamente industrializada, como a sueca? 

Nesse sentido, é interessante notar que um jovem pedagogo norueguês, 

Erling Lars Dale, que não conhece a teoria de Freire, tem elaborado 

teoria que, em grande parte, é semelhante à de Freire. A teoria 

de Dale é fundamentada na mesma tradição científica e teorética que 

a de Freire, porém, o seu ponto de partida é a moderna pedagogia 

autoritaria, ou seja, a tecnologia de educação e treinamento. Se­

gundo Dale, a mesma é apenas uma técnica para treinar os conhecimentos 

e habilidades dos alunos o mais eficientemente possível. O objetivo 

de Dale é, ao contrário, a consciência e a compreensão. O seu método, 

como o de Freire, é um diálogo entre o professor e os alunos, e o 

qual ele também utiliza como professor no nivel superior do ginásio 

norueguês. (Pedagogia e trandbrmação da sociedade. Os fatores de­

terminantes para uma pedagogia libertadora". Editora Gyldendal, 1972. 

Será traduzido para o sueco em agosto de 1973.). 

De acordo com a pedagogia de Freire e a de Dale, uma certa crítica 

pode ser feita com referência ao estabelecimento sueco de ensino. O 

conteúdo da educação, que,em grande parte, é determinado por material 

ja preparado nos livros didáticos, tem pouca ligação com o meio social 

da maioria dos alunos, isto é, a classe trabalhadora. O objetivo 

teoretico que domina a educação e estranho as experiências dos alunos, 

conforme são transmitidas a eles através de seus país. 

U 68 impede um raciocínio crítico. 

A relação tradicional entre o professor e os alunos dificilmente pode 

satisfazer os critérios estabelecidos por Freire e Dale, necessários 

183)DW. 7fS, IWi/,K 353
7

que interesse teriam as suas ideias para uma sociedade capitalista,
altamente industrializada, como a sueca?

Nesse sentido, e interessante notar que um jovem pedagogo norueguês,
Erling Lars Dale, que não conhece a teoria de Freire, tem elaborado

uma teoria que, em grande parte, é semelhante à de Freire,

de Dale e fundamentada na mesma tradição científica e teorética
A teoria

que

a de Freire, porem, o seu ponto de partida é a moderna pedagogia

autoritária, ou seja, a tecnologia de educação e treinamento,

gundo Dale, a mesma é apenas uma técnica para treinar os conhecimentos

Se-

e habilidades dos alunos o mais eficientemente possível,
de Dale e, ao contrário,
como o de Freire,

0 objetivo

a consciência e a compreensão. 0 seu método,
e um dialogo entre o professor e os alunos,

qual ele também utiliza como professor

noruegues. (Pedagogia e transformação da sociedade,

terminantes para uma pedagogia libertadora". Editora Gyldendal, 1972.
Será traduzido para o sueco em agosto de 1973.).

e o

no nivel superior do ginásio

Os fatores de-

certa críticaDe acordo com a pedagogia de Freire e a de Dale, uma

pode ser feita com referência ao estabelecimento sueco de ensino. 0r*
conteúdo da educação, que,em grande parte, é determinado por material

ja preparado nos livros didáticos, tem pouca ligação com o meio social

da maioria dos alunos, isto e, a classe trabalhadora. 0 objetivo

teorético que domina a educação é estranho as experiências dos alunos,
conforme são transmitidas a eles através de país.seus

U 68 impede um raciocínio crítico.

A relação tradicional entre o professor

satisfazer os critérios estabelecidos por Freire e Dale,

e os alunos dificilmente pode

necessários
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para o saber e a ação. É possível transformar o atual sistema educa­

cional, por exemplo, da universidade? O material didático obrigatório, 

que tem que ser examinado em tempo limitado por um numero limitado de 

professores, cria formas de ensino e exame que impossibilitara uma re­

lação de su.jeito-su.jeito entre o professor e os alunos. Então, para 

esse sistema, a questão decisiva e: qual é o método que mais rapidamente 
V • / 

e, com menos recursos possíveis, resulta em determinados assim-chamados 

objetos do saber. Os exames consistem em provas cora respostas prontas 

8 mecânicas. O atual sistema universitário, bem como a proposta para 

reformas de U68, são baseados em critérios de racionalização e eficiência 

que sumamente reforçam essas tendências e, assim sendo, impedem a im­

plantação de um dos objetivos fundamentais da universidade: o de des­

envolver ura raciocínio critico e científico. 

*1# 

Lilian Levin e Anita Lind 

•LÍ 

<$)DM. tBS.
•v> - 8 -. f
rjf

para o saber e a ação. É possível transformar o atual sistema educa-
cional, por exemplo, da universidade? 0 material didático obrigatório,
que tem que ser examinado em tempo limitado por um número limitado de

professores, cria formas de ensino e exame que impossibilitam uma re-
lação de sujeito-sujeito entre o professor e os alunos,

esse sóstema, a questão decisiva é:
Então, para

qual e o método que mais rapidamente

e, com menos recursos possiveis, resulta em determinados assim-chamados
objetos do saber,

e mecânicas.
Os exames consistem em provas com respostas prontas

0 atual sistema universitário, bem como a proposta para

reformas de U68, são baseados em critérios de racionalização e eficiência
que sumamente reforçam essas tendências e, assim sendo, impedem a im-
plantação de um dos objetivos fundamentais da universidade:

envòlver um raciocínio crítico e científico.

ri

o de des-

Lilian Levin e Anita Lind
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.Á'RF;ULO DA AEUONAUTICA 
X GABINETE DO MINISTRO 

— CISA — 

Em 'l7ABfi 19 
i& 

1 ASSUNTO 3%ZA ILIIA COSTA FRi:IR3 e PAUXO ÍE2I2S 

2. ORIGEM .Ci.SA 

J_ CLASSIF -— — — — 
DIFUSÃO JDSIAIPZ 

. CL.-VSSIF ANT 

. DIFUSÃO ANT 

} ̂  A 

o,iX 

.PS iT2 _ DSI/584, de 10 A3H 73, 
'uy , / 
S3SI/L23:. 
^ ^ /j" 

RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N' /CISA - j 

. F/ 

PAULO EZCTS V?.3TB.'£ ITZISS,. 

Piliação: Joaauin Teaístocles Preire e 

Edeltrudes ITeves Preire 

Nascido 63. 19. SET 1921 i . 

Natural de Beclfe/PE . , 

Poma d o em Direito pela UPPE 
i ' _ ' 
j Pol dirigentes da Divisão de Educação e Cultura cio SESI 

PemaniDUCO e, posteriormente, no período de 1946 a 1954 superin-

idente do SESI' no Eies:no Estado. 

i Poi, en 1961, ura dos fundadores do líovimento Popular de 

jtura do Recife. 

! Poi o primeiro diretor do Serviço de Extensão Cultural/ 

ÜPPE. 

Criador do chamado "nétodo PAULO PESIHE" de educaçao de 

Ltos, analisado por IJASCIO 2,I0EEIBA ALVES, em seu livro, intitula-

'Un Grano de Ilostaza", editado era espanhol pelo Instituto Cubano 

a de Las Américas", em junho de 1972. 

PAULO PPlSXSE desenvolveu o conceito de "liberação pelo 

obrimanto da realidade", em seu livro "Pedagogia do Oprimido",// 

ido em Iviontevidéu, em 1970. Suas teorias fundamentais sobre edu-

) encontram-se em "Educação como Prática ca Liberdade",. Pio de 

ro, editora Paz e Terra, 1967. Baseou seus métodos de ensino na 

de AI7TC2II0 CALLALO: "Tempos de Arraes", também da editora Paz 

r-a. ' ~ " 

•• Segundo %'iPCIO IIOHEIEA ALVES, em seu livro acima citado, 

f2:' 

i "As idéias de PAULO PF.EISE estavam na origem do 

i _ . (CCilTlIIUA. 

I f-\: r.:. •• -
I '•mÊA # 'wk . 
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Em.áTf.RIO DA AERONÁUTICA

/ GABINETE DO MINISTRO

— C I S A —V
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ELZA HAIA COSTA PEEIEE e PAULO PIREIEE
.CISA

1 . ASSUNTO
2 . ORIGEM
J. CLASSIF

DIFUSãO
. CLASSIF ANT .

. DIFUSÃO ANT .
-'EPEEÍECIA P3 lia

_
PSl/634, de 10 A3H 73

(AV)PSI/IIEZ
O A As.xp

r: vvs
°ÍX3>°

’ (4 o'-r
iI n

RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N* 012 3 /CISA - E3CAL
<?/

PAUIO EEC-LUS P?.~I?.E NEVES,
• ».

Piliaçao: Joaquim Tenístocles Preire e
Edeltrudes Neves Preire

Nascido era 19. SET 1921
Natural de Becife/PE
Pormado em Pireito pela UPPE

Poi dirigentes da Divisão de Educação e Cultura do SESI

Pernambuco e , posterioraente, no período de 1946 a 1954 superin -
idente do SESI' no mesmo Estado.

I
I

i

Poi, em 1961, um dos fundadores do Hovimento Popular de

.tura do Becife.
Poi o primeiro diretor do Serviço de Extensão Cultural/

I
UPPE.

Criador do chamado "método PAULO PEEIEE" de educação de

Itos, analisado por UARCIO EQBEIRA ALVES, em seu livro, intitula-
'Un Grano de Ilostaza", editado em espanhol pelo Instituto Cubano
a de las Américas", em junho de 1972.

PAULO PREIRE desenvolveu o conceito de "liberação pelo
obrimento da realidade", em seu livro "Pedagogia do Oprimido",//
ido em Hontevidéu , em 1970. Suas teorias fundamentais sobre edu-
> encontram-se em "Educação ccno Pratica da liberdade",. Lio
ro, editora Paz e Terra , 1967. Easeou seus métodos de ensino na
de ANTCNIC CALLADO: "Tempos de Arraes", também da editora
ra.

:

!

i

de
?

}Paz

Segundo HARCIG HCEEHA ALVES, em seu livro acima citado,
I
72:-
i "As ideias de PAULO PREIRE estavam na origem do

( CONTINUA.
CíALJ ! "v.: .
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" (Ar5o Popular)." 

Após a P-evolução de 1964 respondeu a XFü em 3eciíe/P3-

en Seteizbro de 1964, asilou-se na zhibaiccada da 3ol%via, na 32. 

Sn 1971, H03ISCA lAZCI 22 Cir/JIBA e XüI2 CAELOS ?3-

üHA„tradusiram para o português "2:rtensão ou Comunicação", de PA^ 

10 P2EIHS, editora Paz e Terra, escrito originalmente eia espanhol, e 

que analisa o "problema da comunicação entre o técnico e o agricul­

tor no processo ,de desenvolvimento da nova sociedade agrária que se 

está criando." 

Em outubro de 1971, em entrevista & imprensa sobre os 

assuntos de sua pasta, o Hinistro da Educação do Chile, izãrlo ASTOR 

GA, do Partido Radical (esquerda moderada), referindo-se aos 600 

mil analfabetos que ainda existem no país, declarou que estava sen­

do utilizado, para alfabetização, "o método psicossocial do brasi­

leiro PAU 10 ZRZ-IHS, que trata de integrar o professor na situação / 

real do aluno." 

PAULO ZREISE cooperou com o Conselho/Ecumênico/ de lí^e 
I I  i i ' |^ I - - -  — " -  yTTrn i i i i  I  i innii  r  impn 

Õas, em Genebra, elaborando programas de ensino para estrangeiros / 

nos países europeus. 

Atualmente é funcionário da CSPAl, no Chile. 

ELZA MAIA COSTA ?H51HB 

Não registra antecedentes no CISA,//////////////////// 

/////////////////////////////////////////////////////////////////// 
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(Lovíu— ; o .. 0 6a -- s o ) , organização
criada pela Igreja C ~ Liou, financiada - p-slo So-

e administrada per militantes
esquerda cat ólicos, muitos dos quais tandem nea
bros da AP ( Açã o Popular )."

verne federal de

Após a Pevolução de 1964 respondeu a IPLí em 5ecife/PE—
e, em Setembro de 1364, asilou-se na Embaixada da Polívia, na GB.

Pm 1971, H03ISCA LAICI iE C1I7EIEA e LUIZ CAP.LCS
Ç AIÍHA traduziram pura o português "Extensã o cu Comunicaçã o", de PAU
LO FHSIE2, editora Paz e Terra , escrito originalmente em espanhol, e
que analisa o "problema da comunicação entre o técnico e o agricul-
tor no processo de desenvolvimento da nova sociedade agrária que se
está criando."

í

PP—
:
:

:Em outubro de 1971, em entrevista à imprensa sobre
assuntos de sua pasta, o Ministro da Educação do Chile, MAELOASTOE
GA, do Partido Hadical ( esquerda moderada ), referindo-se

os

600
mil analfabetos que ainda existem no país, declarou que estava sen-
do utilizado, para alfabetização, "o método psicossocial do brasi-
leiro PAULO ER2-IH2, que trata de integrar o professor na situaçã o /

aos .
!

!
*.

\çLidreal do aluno."
}PAULO PEEIHE cooperou com o ConselE o e Igre

jas, em Genebra, elaborando programas de ensino para estrangeiros /
d

í
í

nos países europeus.
Atualmente é funcionário da CEPAL, no Chile.
ELZA :IATA COSTA EP.ZIEE

lião registra antecedentes no CISA.////////////////////
///////////////////////////////////////////////////////////////////
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÃO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA 

| C 0 N F D E N C I A L |  

N.« - DSI/.684 Em 10 de abril de 19 73 

Assunto : ELZA MAIA COSTA FREIRE - Prorrogação de passaporte comum. 

Referência infao nS 526 ̂ SI/MRS II OUT 972. 
.vV 

Difusão : SNI/AC - CIE' - CSNIMAR - CISA - CI/DPP. 

|í3 

1,0. Dados conhecidos: 

1.1. O Consulado do Brasil em Genebra solicitou autorização pa 

ra prorrogar o passaporte comum de número 924.680, perten 

cente à Senhora ELZA MAIA COSTA FREIRE, bem como de seus 

filhos menores JOAQUIM TEHlSTOCÍES FREIRE e LUTGARDES 

COSTA FREIRE, respectivamente de números 924.682 e 

924.683, eando todos três passaportes emitidos pelo Conmx 

lado do Brasil em Genebra em março de 1971. 

1.2. A Senhora Costa Freire é casada com o Senhor PAULO RHJLÜS 

NS^/ES FREIRE, mencionado no documento de referência. 

2.0. Dados solicitados; 

2.1. Os eventuais antecedentes que possam desaconselhar a rena 

vação do passaporte comum da nominada. 

GJ/JPS 

Multiplicação ÍIO<1-045/F/71 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

PEDIDO DE BUSCA

|CQNF DENCIAL]
N.° - DSI/,684 abrilEm 10 de

: ELZA líAIA COSTA FREIRE - Prorrogação de passaporte comum.
Referência : Infao ns 536 JJSI/MRS 11 OUT 972

CIE’- CSNIMAR - CISA - CI/DPF.

Assunto

SNI/AC -Oifusão

1.0. Dados conhecidos:

1.1. 0 Consulado do 3rasil em Genebra solicitou autorização pa

ra prorrogar o passaporte comum de número 924.680, perten

cente à Senhora ELZA MAIA COSTA FREIRE, bem como de

filhos menores JOAQUIM TEMlSTOCLSS FREIRE e LUTGARDES

COSTA FREIRE, respectivamente de números 924.682 e ..
924.683, sando todos trãs passaportes emitidos pelo Consu

lado do Brasil em Genebra em março de 1971.
1.2. A Senhora Costa Freire é casada com o Senhor PAULO REGLUS

NEVES FREIRE, mencionado no documento de referência.
2.0. Dados solicitados?

2.1. Os eventuais antecedentes que possam desaconselhar a reno

vação do passaporte comum da nominada.

seus

GJ/JPS

Hultiplic.çio II<xi-04 S/F/71

1



TELEGRAMA RECEBIDO 

046665 
DO CIE - BRASÍLIA (DF) 
EM 02/5/73 

DSI/ 
INFORMACOES. 

NR 1308 S/107 RB DE 02 MAL 73 PT REFE PB NR 684 DE 10 ABP 73 
INFO NADA CONSTA NESTE CENTRO PT 

CEL SYLVIO - SUB CH CIE 

0̂ /acfk> 

>faatiplic«««o-Hod-273/F/72 

TELEGRAMA RECEBIDO
D ^ A/. ns, m,e m/liò M' f -

1
J

i

046665í
í

DO CIE - BRASILIA (DF )
EM 02/5/73

1

DAR T >

DSI /
INFORMACOES.I

NR 1308 S/107 RB DE 02 MAl 73 PT REFE PB NR 684 DE 10 A3 R 73 VS
INFO NADA CONSTA NESTE CENTRO PTi

I
i

CEL SYLVIO - SUB CH CIE
i

é
i

S/í
4
y

si

Multiplio«çio-Mod-273/F/73



/ .CONFIDENCIAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

V rt DEPARTAMENTO DE POLfCIA FEDERAL 

C E N T R O  D E  I N F O R M A Ç Õ E S  

I Brasília .DF @2-05-73 

ASSUNTO: ELZA H&IA COSTA FREIRE e Filhos 

ORIGEM: DSI/MRE 

DIFUSÃO: DSI/MRE 

DIFUSÃO ANTERIOR : \ 

REFERÊNCIA" Info 536/72 e PB 684/73-DSI/''RF 

ANEXO: 

Rg. 13166/72 

^ DE Poy; 

INFORMAÇAO N o i 2 6 2 / 73 
(S/3) 

Em resposta ao PB da referência, este Cl -

informa^ 

1. Nada consta em nossos arquivos a respeito da 

Sra. ELZA MAIA COSTA FREIRE e seus filhos menores Joaquim Temisto 

cies Freire.e Lutgardes Costa Freire. 

2. Consta em nossos arquivos sobre seu esposo -

Sr. Panin Reqlus Neves Freire, a informação da referência. 

..lí> \ 

00vUA...r y. ) - de Assuntes | 
Rcgulanv:-"-" y - I 
[ynioíor). ) 

CONFIDENCIAL DfF-SAp. 115 

'Ls 'Çjnju&o ^U.•^C^>c>ct^' yCONFIDENCIAL
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLfCIA FEDERAL

V̂»á# C E N T R O D E I N F O R M AÇ Õ E S

$2-05-73Brasília.DF

OE PO;
‘5ASSUNTO: ELZA $AIA COSTA FREIRE e Filhos -A'

ORIGEM: DSI/MRE >7- -I£DIFUSÃO: DSI/MRE

DIFUSÃO ANTERIOR :

REFERÊNCIA: Info 536/72 e PB...684/73 -D5I/-'RF.
ANEXO:

:

\

Rg. 13166/72

6^ / 73
« O

INFORMAÇÃO N?
(S/3)

Em resposta ao PB da referência, este Cl -
informa:

1. Nada consta em nossos arquivos a respeito da

Sra. ELZA MAIA COSTA FREIRE e seus filhos menores Joaquim Temisto

cies Freire .e Lutqardes Costa Freire.
Consta em nossos arquivos sobre seu esposo -2 .

Sr. Panln Reglus Neves Freire, a informação da referência.

1

DGCUivXH •' í •

Regulam?" "

CrgUosor).

. • u;CC-V«T;ô7)
de A5StT,iC5

:ia

CONFIDENCIAL DFF-SAw.tIS
I
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.áTílRIO DA AERONÁUTICA 
GABINETE DO .\[LNISTRO 

CISA — 

I CA/. -CEi. 'Í7ABfiJ973 

/333 m 
íi9Q) 

1. ASSUNTO 3IZA ILilA COSTA PH5IH3 e PATJXO ÍESI2E 

2. ORIGEM .CIüA 
3. CLASSIF -

4. DIFUSÃO 
5. CLASSIF ANT 

6. DIFUSÃO ANT 
.\0 O A 

T!2:?ZI:2::CIA ps na _ DSl/684, de lO A3R 73, dÃ$msi/LIR^ "CA 

RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N' 012 5 /CISA - 32à^à'D " / 
t G' (jT / 

PAULO P.2C-1US 

Piliação: Joaquin Seaístocles Freire e 

Edeltrudes ITeves Preire 

Nascido em 19 SET 1921 

Natural de Recife/PE 

Pormado em Direito pela UPPE 

Poi dirigentes da Divisão de Educação e Cultura do SESI 

em Pernambuco e, posteriormente, no período de 1946 a 1954 superin­

tendente do SESI no mesmo Estado. 

Poi, em 1961, um dos fundadores do líovimento Popular de 

Cultura do Recife. 

Poi o primeiro diretor do Serviço de Extensão Cultural/ 

da UPPE. 

Criador do chamado "método PAULO PREIRE" de educação de 

adultos, analisado por LIAECIO i-IOREIRA ALVES, em seu livro, intitula­

do "Un Grano de Ilostaza", editado em espanhol pelo Instituto Cubano 

"Casa de Las Américas", em junho de 1972. 

PAULO PREIRE desenvolveu o conceito de "liberação pelo 

descobrimento da realidade", em seu livro "Pedagogia do Oprimido",// 

editado em Montevidéu, em 1970. Suas teorias fundamentais sobre edu­

cação encontram-se em "Educação como Prática da Liberdade", Rio de 

Janeiro, editora Paz e Terra, 1967. Baseou seus métodos de ensino na 

obra de AI'TTC-TIO CALLALO: "Tempos de Arraes", também ãa editora Paz 

e xeri-a. 

fls 172:' 

Segundo LL'iRClO UOEEIT-A ALVx^S, em seu livro acima citado, 

"As idéias de PAULO PREIRE estavam na origem do 

\ » jpê rOnd£>

17 ABfi 1973
\
\ JTÃrn^TWU, >

Em.áTf.RIO DA AERONÁUTICA
/ GABINETE DO MINISTRO

— C I S A — 3J3

ELZA HAIA COSTA EP.SI22 e PAULO PREIRE
-CISA

1. ASSUNTO . . . .

2 . ORIGEM
3. CLASSIF
4. DIFUSÃO . . . .

5 . CLASSIF ANT
6. DIFUSÃO ANT

REPERnECIA PS IIs

LSl/EEE
OA

X#x°- LSI/684, de 10 A3H 73, cLéshsi/UE/{íí - " v*
\

RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N* 012 5 /CISA
\

PAULO P.EGLUS FRUr? ? TT ^VES.

Piliação: Joaquim Temístocles Preire e
Edeltrudes Neves Preire

Nascido em 19 SET 1921
Natural de Recife/PE
Pormado em Lireito pela UPPE

Poi dirigentes da Livisão de Educação e Cultura do SESI
em Pernambuco e, posteriornente, no período de 1946 a 1954 superin-
tendente do SESI' no mesmo Estado.

Poi, em 1961, um dos fundadores do Hovimento Popular de
Cultura do Recife.

Poi o primeiro diretor do Serviço de Extensão Cultural/
da UPPE.

Criador do chamado "método PAULO PREIRE" de educação de
adultos, analisado por UARCIO liCEEIRA ALVES, em seu livro, intitula-
do "Un Grano de Ilostaza", editado em espanhol pelo Instituto Cubano
"Casa de Las Américas", em junho de 1972.

PAULO PREIRE desenvolveu o conceito de "liberação pelo
descobrimento da realidade", em seu livro "Pedagogia do Oprimido",//
editado em ilontevidéu, em 1970. Suas teorias fundamentais sobre edu-
cação encontram-se em "Educação como Prática da Liberdade", Rio
Janeiro, editora Paz e Terra, 1967- Easeou seus métodos de ensino na
obra de ANTCNI0 CALLALO: "Tempos de Arraes", também da editora
e Terra.

de

Paz

Segundo HARCIO liCHEIRA ALVx.3, em seu livro acima citado,
fls 172:-

"As ideias de PAULO PREIRE estavam na origem do

( CONTINUA.
! CO í í::./ - ' - í AL
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USB (ilovinento de Educação de Base), organização 

criada pela Igreja Católica, financiada pelo Go­

verno Pederal e administrada por militantes de 

esquerda católicos, muitos dos quais tamtém mem 

"bros da AP (Afjão Popular)." 

Após a Sevolução de 1964 respondeu a IKJ em Hecife/P3-

e, em Setembro de 1964, asilou-se na Embaixada da Bolívia, na GB. 

Sn 1971, H03ISCA 2ARCI 22 CXP/EIHA e XTJIZ CAHLOS PE-

ÇAIíHA traduziram para o português "Extensão ou Comunicação", de PAU 

10 ESSIES, editora Paz e Terra, escrito originalmente em espanhol, e 

que analisa o "problema da comunicação entre o técnico e o agricul­

tor no processo de desenvolvimento da nova sociedade agrária que se 

está criando." 

Em outubro de 1971, em entrevista a imprensa sobre os 

assuntos de sua pasta, o Ministro da Educação do Chile, ilASlO ASICE 

GA, do Partido Hadical (esquerda moderada), referindo-se aos 500 

mil analfabetos que ainda existem no país, declarou que estava sen­

do utilizado, para alfabetização, "o método psicossocial do brasi­

leiro PAULO EP3IRE, que trata de integrar o professor na situação / 

real do aluno," , o 

PAULO FREIRE cooperou com o ConselhoGscumenicc^ de Igr^ 

jas, em Genebra, elaborando programas de ensino para estrangeiros / 

nos países europeus. 

Atualmente ê funcionário da CEPAL, no Chile. 

ELZA MAIA COSTA ZEEIZE 

líão registra antecedentes no CISA,//////////////////// 

/////////////////////////////////////////////////////////////////// 
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m p 113/3#/ Dî M rf?£ S,

2IEB (Movimento de Educação de Base ) , organização
criada pela Igreja Cat ólica, financiada pelo Go-
verno Pederal e administrada por militantes
esquerda católicos, nuitcs dos quais também
Taros da AP ( Ação Popular ). *'

Após a Bevolução de 1964 respondeu a IBM em Hecife/PE-
e , em Setembro de 1964, asilou-se na Embaixada da Bolívia , na GB.

Em 1971, EOSISCA LABCI BE CXIVEIEA e LUIZ CARLOS
ÇANHA traduziram para o português "Extensão ou Comunicação", de PATJ
10 PEEIEE, editora Paz e Terra , escrito originalmente em espanhol, e
que analisa o "problema da comunicação entre o técnico e 0 agricul-
tor no processo de desenvolvimento da nova sociedade agrária que se
está criando. "

de
mem

PE-

Em outubro de 1971, em entrevista à imprensa sobre os
assuntos de sua pasta , o Ministro da Educação do Chile, MAEXO ASTOH
GA, do Partido Hadical ( esquerda moderada ) , referindo-se aos
mil analfabetos que ainda existem no país, declarou que estava sen-
do utilizado, para alfabetização , "o método psicossocial do brasi -
leiro PAULO PH3IEE, que trata de integrar o professor na situação /
real do aluno. "

600

PAULO PEEI3E cooperou com o Conselho Ecuménico de Igre_
jas , em Genebra, elaborando programas de ensino para estrangeiros /
nos países europeus.

Atualmente é funcionário da CEPAL, no Chile.
ELZA LIAIA COSTA PBEIBE

Não registra antecedentes no CISA.////////////////////
/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /
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BRASEMB ROMA 

EM 3/4/73 

TELEGRAMA RECEBIDO 

035733 

CONFIDENCIAL 

AlG/ DSl/  DE-I/  

LIVRO SOBRE O BRASIL, 

IBARA TCWWMkR C(%NHe%2&aEN7f 
i QÊVOLVER AO ARQUIVL 

2954 TERÇA-FEIRA -  3.4.1973 -  AAS 19,15 HORAS 

REFERENCIA DESPACHoV-TELEGRAF 1 CO N. 225. O ASSUNTO TRATADO NO 

OFICIO N. 103 NAO SSydELACIONA COM O SOLICITADO NO DESPACHO 

MENCIONADO. ESTOU, ÍNTRETANTO, ENVIANDO PELA PRÓXIMA MALA, 

ILE, DITTATURA E RESISTiNZA' ' ,  AS SEGUIN 

A PEDAGOGIA DEGLl OPPRESSI" (4A EDI CAO) 

D PRATICA DELLA LIBERTA' '  ( lA EDI CAO),DE 

ALEM DO LIVRO "MAS 

TES PUBLICACOEs/"L 

E '*L'EDUCAZia^E COM 

PAULO FREI RE/AMBOS/DA EDITORA ARNOLDO MONDADORI • f 
t j LETTERA 

DA UN CÁRCERE BCASILIANO''  (EDI CAO DE 1972) DE FRANCISCO JU­

LIAO, EDIT/RA CITTADELLA,, ' 'LA LOTTA RIVOLJZIONARIA IN BRA-

SILE" (DOCUMENTO /DO PARTIDO COMUNISTA REVOLUCIONÁRIO BRASi 

LEIRO), BDICAO DE 1972, EDIÇÕES SAPERE., ' 'ANA ZONA ESPLOSI-

VA: IL NORDESTE DEL BRASILE' '  (3A EDI CAO), DE JOSUÉ' DE CAS­

TRO, EDITORA EINAUDI.,  " IL GOLPE AL POTERE" ( lA EDI CAO), DE 

LÍVIO ZAN&TiyEDIÇÕES COINES. 

THOMPSON 

- - 4  
Multtpllo«çio-Had-273/F/72 

TELEGRAMA RECEBIDO

BRASEMB ROMA
EM 3/4/73 035733

CONFIDENCIAL
AlG/ DSI / DE —I /
LIVRO SOBRE 0 BRASIL.

# ARA TOMAR CONHÊÇMEW"g 0EVOLVER AO ARQUÍVO

295+ TERCA-FEIRA - 3.4.1973 - AAS 19,15 HORAS
REFERENCIA DESP ACHOV-TELEGRAF 1 CO N. 225. 0 ASSUNTO TRATADO NO

i

OFICIO N. 103 NAO Sl/tELACIONA COM 0 SOLICITADO NO DESPACHO
MENCIONADO. ESTOU, /ENTRETANTO, ENVI ANDO PELA PROXIMA MALA,
ALEM DO LIVRO "B/ASILE, DITTATURA E RESI ST:NZA'1, AS SEGUIN
TES PUBLICACOES ( 4A EDICAO)LA PEDAGOGIA DEGLl OPPRE òSI » i1 1

E ”L'EDUCAZIQKE CObti) PRATICA DELLA LIBERTA' * ( IA EDICAO),DE
PAULO FREI RE / AMBOS /DA EDITORA ARNOLDO MOND ADORl., * * LETTERA

•' DA UN CARCERiE BCASILIANO" ( EDICAO DE 1972) DE FRANCISCO JU-
LIAO, EDITARA CITT ^DELLA., 1 * LA LOTTA RI VOLJZIONARI A IN BRA-
SILE” ( DOCUMENTO AO PARTIDO COMUNISTA REVOLUCION ÁRIO BRASI
LEIRO), BDICAO DE 1972, EDICOES SAPERE., 11 ANA ZONA ESPLOSI-
VAs IL NQRDESTE DEL BRASILE' * ( 3A EDICAO), DE JOSUÉ * DE CAS-

IL GOLPE AL POTERE” (IA EDICAO),DETRO, EDITORA ElNAUDI
LIV 10 ZANOTl/ EDICOES COINES.t »

* r

THOMPSON

I
.

»
Multiplio.çSo-Ma4-271/F/72
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D/'A/, ^65, ivvy. 

TELEGRAMA RECEBIDO ' 

I CONSBRAS GENEBRA 
j  BI 22/2/73 

j  CONFIDEMCIAL-URGENTE 0203(^^  ̂  ̂ 

;  DPP/DSl /  '  

, j  PRORROGACAO DE PASSAPORTE. 

ELZA MAIA COSTA FREIRE. 

í 

BO 

18 51630 ELZA uAIA COSTA FREIRE ESPOSA DE PAULO REGLUS NE­

VES FREI RE,SOLICITA PRORROGACAO DE SEU PASSAPORTE N.924680,EXPED 

POR ESTE CONSULADO EM 15 DE XARCO DE 1971 E VALIDO ATEH 14 DE MARCO 

DE 1973,BEM COMO DE SEUS FILHOS MENORES JOAQUIM TEMISTOCLES FREIRE 

NETO E LUTGARDES COSTAFREIRE,RESPSCTIVÃMENTE DE NS.924682 E 

924683,IGUALMENTE EXPEDIDOS POR ESTE CONSULADO EM 16 DE MARCO DE 

1971 E VALIDOS ATEH 15 DE MARCO DE 1973. AGRADECERIA OUTROSSSIM, 

RESPOSTA URGENTE MEU TELEGRAMAN.63 DE 4 DE DEZEMBRO :E 1972. 

LACERD, 

Multipllc«çÍo-Mod--273/F/72 

v éu ?E $:IW ,(?

TELEGRAMA RECEBIDOri

j CONSBRAS GENEBRA
j EM 22/2/73
i

020332 cCONFIDEMCIAL-U RGEN TE
DPP /DS 1 /
PRORROGAÇÃO DE PASSAPORTE.
ELZA MAIA COSTA FREIRE.

•ĝ1

\

l 18 51630 ELZA HAIA COSTA FREIRE ESPOSA DE PAULO REGLU3 NE-
VES FREIRE,SOLICITA PRORROGACAO DE SEU PASSAPORTE N.924680,EXPEDIDO
POR ESTE CGNSULADO Eli 15 DE MARCO DE 1971 E VALIDO ATEH 14 DE MARCO

FILHOS MENORES JOAQUIM TEM ISTOCLES FREIREDE 1973,BEM COMO DE SEUS
NETO E LUTGARDES COSTAFREI RE,RE3PSCTIVAMEMTE DE NS.924682 E ....
924683,IGUAL-VENTE EXPEDIDOS POR ESTE CONSULADO EM 16 DE MARCO DE
1971 E - V A L I DOS ATEH 15 DE MARCO DE 1973. AGRADECERIA OUTROSSSIM,
RESPOSTA URGENTE MEU TELEGRAMAN,63 DE 4. DE DEZEMBRO DE 1972.

;

I

LACERDA

.
;

A

Multipl±c*ç«o-Mod-273/F/72



D S. i VV. ove t ^Çjuc^k -o (x5l w 
MODELO S.E. 8c. 

SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 

aoinrixirci/jj 

LSI/DG/ 

A . 3ElâSSII3 .PmMLá' 

1 , Ostensivo 
Teleprama No. a expedir Reservado 

_y Confidencial 

índice: Te:d:o do alfaoetiascao adotado . íf 
- — A\â - 1 ^ 

Em fevereiro de 19 73. 

-d iV 
no Panaz-iâ. P/JJLO FIEIIÍ3» \ 

j 
, ! -

sj/ V 1 ' HecpsGuof 30, dc 24 de janeiro lltiao, PiUILO FECHE, 

autor de uõpÈmmif^e alf alDetisaçao piibl içado no Governo Goulart e de 

orientação nitidamente wmÊmÊÈmim escoierdista, teve seus direitos polí­

ticos suspensos pela Hevolugão. i^^ilou-se na Bolívia e.T> 19^4» Ponterio: 

asnte transferiu-se para o Chile, onde tactdm obteve asilo político. 

Atualmente reside err. Genebra, onde â Consultor Especial da Divisão do 

!Zlduca:ão do Conselho Ilundial das Igrejas. 3 ner.bro do Gomitô Consultivt 

Internacional de Ligação para a Alfabetizai ao da U1I23C0. C ozr/ido a aten­

ção de Vossa Zzcelôncia para a Circular Postal ns 16$8, de 11 de ou­

tubro de 1972. 

ETERIOICS 

~n m. mii fBMi wwTi 

« «I . ilill.JIlVNMjlW 

'' ' ̂  

i 

Expedido em de ' ' de 19 _ via 

\ 

r 

câOA <X/e T) J 9AMODELO S.E. 8c.I

SECRETARIA DE ESTADO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES A 3HAH23 PAITAIIA"

coirprxr.rciAi

TBJ/ JG/

Ostensivo
a expedir Reservado

Confidencial
Telegrama No.

índice : Terto do alfabetização adotado
no Panamá. PíJOLOP.íES,^ ^ »

R .E.

0123b0 ,J I r. ,
^ ^ t <\
autor de un

orientação nitidamente

ticos suspensos pola Revolução. Asilou-se na Bolívia en 1Ç64. Pooterio

mente tranoferiu-se para o Chile, onde também ohtcve asilo político.
Atualmentc reside or. Genebra, onde é Consultor Bspocial da Divisão de

Bduca ão do Conselho ‘hindial das Igrejas. Ú membro do Conitô Consultivo

Internacional de Ligação para a Alfabetizaçao da UII3SC0. Convido a ate, 1-
ção de Yo3sa Lmcelôncia para a Circular Postal n2 1693, de 11 de ou-
tubro de 1972.

«a Respsouof 30, de 24 de janeiro último. PAULO FRDIHC,
má ae alfabetização publicado no Governo Goulart e de

mám esruerdista, teve seus direitos polí-

JEXP.

02/ 02/ 13

/
EXJERIOIES

ca

v
_-/

l í ul>Expedido em de 19
_ viade

\ r



D f N .  n s .  

TELEGRAMA RECEBIDO 

X 
PEITO O EXPEDIENTE DAR TRAÇO 

E RECOLHER AO ARQUIVO 

C 0 N 3 B R A S  G E N E B R A  

B - i  2 9  / 1 / 7 3  

C O N F I D E N C I A L  U R G E N T E  

B P P /  

P A S S A P O R T E .  M A R I A  D E  P A T I N A  

C O S T A  F R E I R E .  

0094R't 

í 

^  2 1 6 H S O G  A G R A D E C E R I A  R E S P O S T A  [ i E U  T E L E G R A M A  6 7  D E  D E Z E M B R O  

U L T I M O .  

L A C E R D A  

Multiplioa9Ío-Mod*273/F/72 

pw. m. wJn/fâ
TELEGRAMA RECEBIDOin ;

?J/ :

/
;

'» —*
_

4
PEITO O EXPEDIENTE DAR TRAÇO

E RECOLHER AO ARQUIVOí
1

CONSBRAS GENEBRA
B-i 29 /1/73

- 009461CONFIDENCIAL URGENTE
DPP /
PASSAPORTE. MARIA DE FATliiA
COSTA FREIRE.

;

-

(J216HSOG AGRADECERIA RESPOSTA MEU TELEGRAMA 67 DE DEZEMBRO
ULTIMO.í

i
LACERDA

i
\

:
i

r>

Multlplic.ção-Nod-271/F/72



D ^ A / .  ^ e s ,  
1%J 

EMBAIXADA DO BRASIL 

NO PANAMA f 

r 
COíIFlDEnCI 

PVlü 

yy'vamr-

ENTRADA 
^ Vw. 33<r 

'30 

EM 24/1/73 

PARA: SECRETARIA Dlí ESTADO ^ 

ÍNDICE: Texto do alfabetização 
' adotado no Panania, 

Remeto,cm anexo, 2 exonsplares do livro '"Guia dei 

Alfabetissdor editado pela Direção Nacional de Alfabetização 

e Educação de adultos do iíinistério de Educação desto pais. 

2, A referida obra se baseia no chamado " inctodo 

psicD-social de autoria do cidadão brasileiro Paulo Freire , 

que, salvo equivoco de minha parte, chegou a utilisar esse mé­

todo no Bracil,antes da Revolução de 1964* 

3* Kuito agradeceria rne fossem enviadas informações \ 

pormenorlgAdas sobre a posição politica do Senhor Freire e,beni í 

assim, dados relacionados com suas atividades no Brasil» 

CARLOS F. DUARTE 
Embaixador 

Wwoiaíic. (ojÇ Cor^ 

^ WCTTTS- «i-T» ^^=^»37713 

o/ 

O i-, o a . 4-^ 
Ocrtv «OC-Cü-m-^ (La 

WVro -f>'c-ou ir,a oíj 

ANEXOS; 2/2 
Cj?'D/JPD 

DM. m.PM/s#
P y

• Ç à o : S £tó1'

J)S/
? 0 JAfl !07JE'M 24/1/73
fcfjTADAL-^2-.03I(BM3)

^01(846^3:EMBAIXADA DO BRASIL
NO PANAMA

J N.*.
V< d i 8 t r> u i ç i•

PARA: SECRETARIA DE ESTADOcoiiFiur:;ci4fl

ÍNDICE: Texto do alfabetjzação
’ adotado no Panama•

D3I/

Remeto,em anexo, 2 exemplares do livro "Guia del
Alfubetizador ”, editado pela Direção Mncional de Alfabetização
e Educação de /.dultos do ilinistério de Educação desto país*

A referida obra se baseia no chamado ”
psico-social de autoria do cidadão brasileiro Paulo Freire ,
que, salvo equivoco de minha parte, chegou a utilizar esse mé-
todo no Brasil,antes da Revolução de 1964*

Muito agradeceria me fossem enviadas informações
pormenorizadas sobre a posição politica do Senhor Freire e,ben
assim, dados relacionados com suas atividades no Brasil* ,

2* método

3.

CARLOS F. DUARTE
Embaixador

^'GmS. 'FVàsrva-niV.

tJ
C ^ jt

O 2-.0 2 .

K\rro w»

O jí:

ANEXOS: 2/2
CFD/JPD



' ; (-n&nsrseili () -lõ. re .\. 

\)eaj. f£í>. m.cm/ ^ 
MIAÍS I r.KIO 1J.\ AlUiOXAl/ 

(;AI:ÍM.) ); UÜ MISL', 

—. C 1 S A -  -

1. Aí;r,UNTO .-CONSELHO MUNDIiVL DB IGREJAS 

2. OU ICEM . .CISA-ESC RCD 
3. CLASSir ..- + + + + + • , 

4. DIFUSÃO .tpSI/MRE, 
5. CLASSIF ANT + + + + + 

G. DIFUSÃO ANT .+ + + + + 

7. RKFERÍlMCIA. PB N92262/DSI/MPE ,-de 18 De 
8. AWEXO .......... Copia de artigo. 

K"' -4JAN1973 

.. ,/v . 
fj 

•  c i n  

•{i 

•1 73 

f  •  

fy. \ . -4—f--
i \ f 

RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N'^ 000 4/CISA- ESC RCD - )  ^ 

Cv/ 

. I 

Atendendo ao solicitado pelo PB de referência, consta, neste 

Centro, o seguinte; 

• 1 - IN PORTE (A-1) , de marco de 1972 

* • - ' 

a - o Conselho Nacional de Igrejas, realizou em SÕPIA, Capital 

da BULGÁRIA, sua reunião semestral, debatendo os seguintes temas: 

1) - Discriminação Racial; e 
• # 

•2) - Direitos Humanos? 

b - nessa reunião, foi fixado o local para a próxima que será/ 

^na INDONÉSIA; sob a presidência do Secretário Geral da entidade, Sr. / 

P^UGENE CARSCN BLME, deliberou-se também destinar' uma verba de 200 mil 

uólares, como subvenção a todas as organizações que lutam contra a dis 

criminação racial; 

o - salientamos que tal entidade exerce enorme influência no 

"MOVIMENTO ECUMÊNICO INTERNACIONAL",- para nõs, uma "frente" do "MIC" / 

MOVIMENTO COMUZ^ISTÁ INTERÍÍACIONAL, que a principio surge como uma for-
* 

ça aglutinadora de todo o "LIBE RALISMO" religioso no ramo protestante e 

da "ALA PROGRESSISTA" no ramo Católico Romano, que juntas se transforma 

rão numa torrente poderosa, com efeitos imprevisíveis, dentro do aspec­

to ideológico. No Brasil, a entidade tom inúmeros adeptos (Igrejas Pro 

testantcs e Ordens Religiosas) . 

•• 2 - INFORMAÇÃO 
I 

a - com início no dia 01 de agosto de 1972, ocorreu no Centro/ 

de Treinamento de Lideres, em ITAPOÃ, o I Encontro-Consulta de caract£ 

ristica ecumênica, promovido por uma Comissão de Ajuda Intereclesiasti-

ca do Conselho Mundial de Igrejas (CMI), com sede em Genebra/SUIÇA. 

- CONTINUA -

* O ^urvcCva^l. dei -I^re

^-)^mrreTirniif-^- A JAN 1973 ^

!

• <••••

MINiMÍ.UIO DA AKUON.U^bHL;
(JAlWNKTK DO MINI./l \\/í

~ C 1 S A —

Em

í
-

„ /V» rJ
l*'

*©:' " -0.-CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS
• CISA-ESC RCD .

*
•

.+ + + + +

kDSI/ílRE,
+ + + + +

1. AtfiUNTO
2. ORIGEM
3. CLASSIF
4. DIFUSÃO
5. CLASSIF ANT .
G. DIFUSÃO ANT .

7. REFERÊNCIA
8. ANEXO .

/- Ck;
•d * » • 31 3.

.. . # .... . .+ + + + +

..PE N92262/DSI/MPE,-de 18 Dez 72

. Copia de arti go. t >• -1 T
V \

^RESPOSTA PEDIDO DE BUSCA N« 0004/CISA- ESC RCD^'

• • » • •• •• > *•

< *
. J il

‘
I

Atendendo ao solicitado pelo PB de referência, consta, neste

Centro, o seguinte:

1 - INFORME (A-l), de marco de 1972 •í
t

a - o Conselho Nacional de Igrejas, realizou em SÕFIA, Capital

da BULGÁRIA, sua reunião semestral, debatendo os seguintes temas:

1) - Discriminação Racial; e

2) - Direitos Humanos;

b - nessa reunião, foi fixado o local para a próxima que será/
i

^
na INDONÉSIA; sob a presidência do Secretário Geral da entidade, Sr. /

MUGENS CAPSCN RLAME, deliberou-se também destinar uma verba de 200 mil
uólares, como subvenção a todas as organizações que lutam contra a dis

criminação racial;

c - salientamos que tal entidade exerce enorme influência
"MOVIMENTO ECUMÉNICO INTERNACIONAL”, para nós, uma "frente" do "MIC" /
MOVIMENTO COMUNISTA INTERNACIONAL, que a principio surge como uma for-
ça aglutinadora de todo o "LIBERALISMO" religioso no ramo protestante e

da "ALA PROGRESSISTA" no ramo Católico Romano, que juntas se transforma
rão numa torrente poderosa, com efeitos imprevisíveis, dentro do aspec-
to ideológico. No Brasil, a entidade tem inúmeros adeptos (Igrejas Pro
testantes e Ordens Religiosas).

• 2 - INFORMAÇÃO

ino
19
i

i

i

i

1

a - com início no dia 01 de agôsto de 1972, ocorreu no Centro/
do Treinamento de Lideres, em ITAPOÃ, o I Encontro-Consulta de cnractc
rística ecuménica, promovido por uma Comissão de Ajuda Intereclcsiasti-
ca do Conselho Mundial de Igrejas (CMI), com sede em Gencbrn/SUIÇA.

*1*1

CONTINUA



I , • . fls, o "-

fnUUÜ DA AERONAU l lCA — GABINF/IK DO MINISTRO — CISA. 

.j ( Conu.m;K.>o d^-rPD.__N9._ÍlíLQ.^CtSJizESC_JlCD.,__deZ^_!^A(U2Z3_^ 

b - do encontro participaram alem de representantes da SUDAI-I, / 

SUDENE e outros orgãos de desenvolvimento da Região Norte-Nordeste, o 

Bispo AVEL7iR BRAND^, O Bispo SA.DÍ MAOíADO'^{-da Igreja Metodista e Secre 

tario Executivo do CM]^ para a América Latina) , o reverendo JOÃO PAPAHI-

BA DORT^iCIIES DA SILVA, CLAUDE LADRUNIE^e alguns outros líderes catõli-/ 

cos e evangelicos; 

- c - as discussões giraram em torno de diversos problemas liga-/ 

dos ao desenvolvimento do Norte e Nordeste, com carater eminentemente / 

temporal, bem como foram abordados temas ligados a "Teologia de Revolu-
" c p 

d - cabe frisar que o CMI ê atualmente um eficiente aliado do 

Movimento Comunista Internacional, financiando vários movimentos de li-

1 bertação e formando novos pastores dentro dos "inodernismos teológicos"; 

I • * ' 

! e - o artigo constante do anexo, publicado em "O Jornal Batis-/ 
I 
; ta" de 3 de setembro de 1972, dã uma ideia do que foi o "Encontro", da 

! linha seguida por líderes e do que faz o CMI. 

j  3  -  AN TECE: DENTES 

a - JOÃO PARAHiBA DORANCHES DA SILVA e CLAUDE LABRUNIE, regis-/ 

tram os seguintes antecedentes: 

1) - JOÃO PARAHÍBA DORANCHES DA SILVA 

-O " : ~-
- 1966 - Citado no jornal "ULTIMA HORA" de 24/8 em re­

portagem "Evangélico Denunciam Opressão e Miséria", 

! 
I - 1968 - Citado em "JORNAL DO BR/^SIL" de 4/10, como um 

j dos dirigentes de "Ação Coletiva pela Justiça", juntamente com leigos / 

* j  da Frente Nacional de Trabalho, movimento organizado pelas esquerdas. 

~ 1968 - Segundo INFORÍIE 25-373/68 da Força Publica de 

são Paulo, participou de uma concentração de trabalhadores na cidade de 

Santa Fe do Sul (SP) quando foram feitos desafios de resistenoia à ação 

' da Justiça. Dentre as entidades organizadoras da concentração estava a 

Frente Nacional do Trabalho. 

- 1969 - Participou, como dirigente, em outubro de /// 

1968, do lançamento do movimento "Ação Coletiva pela Justiça", no Sin­

dicato dos Metalúrgicos de Sao Paulo. 

- 1970 - Citado no depoimento do pastor Metodista JCG2 

iSUCASTvS JWIOR como se reuniu com elementos subversivos para tratar de 
! It problemas sociais" . 

D / A/ . H ò. m/JM/jF-- *.. ' i f tV-L .

»I i /
'

• -r ) ' \ í% *

t • ; 0 2 __--1 — ÍIs .L • -*

r

nfl lUO DA AERONÁ UTICA — GA151 NDTK DO MINISTRO — CISA.
lliLQ.‘Í/CIS_ArES C_RCD.,_ _d <C4JANJ973

!

11— —( Contimiuçõo J'4 d-2-

/ •
• •

b - do encontro part iciparam alem de representantes da SUDAM, /
SUDENE e outros orgãos de desenvolvimento da Região Norte-Nordeste ,
Bispo AVELAR 3RANDÃo/ o Bispo SA.DÍ MACHADO ^ (-da Igreja Metodista e Secrc
tario Executivo do CMI para a América Latina) , o reverendo JQÃOPAFAHT -
BA DORANGIES DA SILVA, CLAUDE LABRUNIE * e alguns outros l ideres catól i-/

o

cos e evangé l icos;

c - as discussões giraram em torno de diversos problemas l iga-/
dos ao desenvolvimento do Norte e Nordeste, com carater eminentemente /

bem como foram abordados temas i igados a "Teologia de Revolu-IA temporal,
•V *

d - cabe fr isar que o CMI é atualmente um eficiente al iado
Movimento Comunista Internacional, f inanciando vários movimentos de l i-
bertação e formando novos pastores dentro dos "modernismos teológicos"

e - o art igo constante do anexo, publicado em "O Jornal Batis-/
ta" de 3 de setembro de 1972, d ã uma ideia do que foi o "Encontro",
l inha seguida por l ideres e do que faz o CMI .

do

da
.

3 - ANTECEDENTES

a - JOÃO PARAH ÍBA DORANCHES DA SILVA e CLAUDE LABRUNIE , regis-/
tram os seguintes antecedentes:

1) - JOÃO PARAHÍBA DOPAMCHES DA SILVA

A. — !

?

I

JU :- 1966 - Citado no jornal " ULTIMA HORA" de 24/8 em re-
portagem "Evangé l ico Denunciam Opressão e Misér ia".

Citado em "JORNAL DO BRASIL" de 4/10, como um
dos dir igentes de "Ação Colet iva pela Just i ça" , juntamente com leigos /
da Frente Nacional de Trabalho, movimento organizado pelas esquerdas .

- 1968 - Segundo INFORME 25-373/68 da Força Publica de
São Paulo, part icipou de uma concentração de trabalhadores na cidade de
Santa Fe do Sul (SP ) quando foram fei tos desafios de resisténe-ia à açao
da Just iça . Dentre as entidades organizadoras da concentração estava a
Frente Nacional do Trabalho.

I 1

1968

!

I

S
“ 1969 - Part icipou, como dir igente, em outubro de ///

1968, do lançamento do movimento " Ação Colet iva pela Just iça" , no Sin-
dicato dos Metalúrgicos de são Paulo.

I
I

- 1970 - Citado no depoimento do pastor Metodista JCC5
SUCA5 AS J ÚNIOR como se reuniu com elementos subversivos para tratar de
"problemas sociais".

,
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- 1962 - Pastor Presbiteriano que, em 1962, partici­

pou da Conferencia do Nordeste, conclave que marcou o aceleramento da 

infiltração comunista entre as denominações evangélicas. 

- 1965 - Esteve en Princeton (USA), como estudante. 

- 1966 - Sendo professor da Faculdade Teológica Pres 

biteriana de Vitória, usou da palavra no Supremo Concílio da Igreja / 

Presbiteriana do Brasil, atacando o governo; 

^ b ~ quanto a ANDREW MOURAVIEFF OSTOL, nada consta neste Cen-

tro. /////y//////////vvvvvvvvvvvvvvv^^^^^/Á////////////vvvvvv^v//vy//.A' 
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- 1962 - Pastor Presbiteriano que , era 1962, partici-
pou da Conferencia do Nordeste , conclave que marcou o aceleramento da
infiltração comunista entre as denominações evangélicas .

- 1965 - Esteve em Princeton (USA) , como estudante .
- 1966 - Sendo professor da Faculdade Teológica Pres

biteriana de Vitória, usou da palavra no Supremo Concí lio da Igreja /
Presbiteriana do Brasil, atacando o governo?

I

/

III b - quanto a AN D PZU MOURAVTEFF APOSTOL, nada consta neste Cen-
tro. / / / / / / / / f / / / / / / / / / / / / / / / /'/ / / f / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / f/ / / / / / / / /
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D f l  3 f l H : ! a  
ÉBíMéZF.R COMêS CAVALCAÍ JT ,  

Qira;.* toJ.-» c pro:""»;*'-) 
ccviT-i-:-•' :r--.x;A cr. f ;.'.; a C*. : • 
c c:a c.i .) tíj ;••:•.•••> 

Pfttr-ov-.-i-j ' c:) C r .:/. ' L-
• c'e A- ;.h l-:rr'-cic-

CO I. .1 <. jv- <c a C. 

livcr.;cl.;.* :!j ,\:x:.3T.h.• .. p.'.::;;;,---.-
(úo c'-: ."./TC, c i . •:• ; 
coi, Tí:!%: :-j•/..•. c'.' 3: .".-.j ."i •; -

•(' - j 
A,v::j í-y. r- r. • ..-:cOi. .-iv.'-
tc -Dr.-i-il.-.ry. A -.J.' c!ht;u-
r."». h-í*;.:'*.: n j - ftrcv.-rc :.o 
i t i i d i t c T - . o  d . i  i i . ' v ' C - n  C : r c ! .  c  a s  
sícc;.'.:.* ív-ívVS r.o C.-;-:ro c." Trcir.a-
inca:o c'c LiJcrcs éc Iiõpjj (catúüco). 

Dí djííTcnícs jí. rccob: :n-
, siíírr.tcs tr'.-A;:ci pz;a c:o íín-

;cní.'o. :'.rcu'c:-os s (rJr;. Nc:n tr.cs-
Kio íu! c-.- :;.' !or..-c. íi c;rc. cc;:;o 
sempre por c.-írá? do vi>toso 

• cça.?r:o. r. j ; -cr.-":ro.' fj;^crvc":cr.:c<. 
pr<cstnL-i'-c;co.s ruis nunca çonícssr.dos. 

Err. sv:.-.r!. f.x.-rr.ir.ou-^c o cr::cr:o d~' 
ajtidj a pro «.".os c.? Cijvor.io: Gi:-

r.o /..r, crr. Na:al c 
jr.r.-. cm i c:rz cc S;r.:::nj. Hah:;!, 

A tupülj ;.i ;(::r.:a o \ .-\zcr. mas os 
trinta ou c-jarcr.:a j^.Trric.ronti-.í cas co-
ciisfõcs Í-:CT.:C.'-S c/.-;''!:.-.—.•.•••! os ç;ravc< 
proSiíiiiai CD r.c.-cc.sto ; .-.•i.úoi.-o. a;gu-

.í .-M, ; í>. o i.—p-ic;"» 
das f-c-;;.oj Jas :r:crnac:o-
nais c n;:c;i'ra;s. para ic.nclu:ri.-n toias 
cora a janra preocupa ;':o ct.v provoca 
"ji rvi ; . J.cnitfia ca 
•Nordoilc Bra5;.'ciro": S-jcoric. Suvaíe. 
SuJjn etc. Sor.rc .n ccri./jsúcs. ao cjc 
pacocc :a«.c::a< or; p:.';;.-n.-r.ío c.-> 
CConorr.ísM Krv. ?(!;.•:;•; fcícr. pubhccj 
tcstioio."^ da F-ah a um wr.s.tío 

I ' Zonal í/-\ T^-:dc. -i-c-Tí — "O f 'o-
.1 r.o D-.*5cr.vclv..-r.c:;;o'"): "Somente 

prcícr-.íiar.io-.í cv:<.- c<.:c prar.u.-.cia.-no.-.io 
Í-.-.T: cucirr.»-

#ncí;V-jonr;> cr^r.i crr.'a( vv.: iJccUf 
ffíc^s {ií.':.'o —cul c,i;c n.':a cor.d;:«Ti 
fom a n.>«<a íor.-.-..i<.'io c co;:i o cmo .<l-

• d«*í«ria l.i<a a cc l.'-o c=n-.-
pícxo prcíiíor-.a.. . M.t; c fvvJeatc ouc 
Í5lo tJ.-vc .*or filio io.rn acirr.;rr.on:v> íi»-
^ c ;NaJcrjo n.r.ir cr.) 

craves c!-.i « < c o c\;c p:u. 
Cura cctí':-v.t. trai pn: rr.o:c cc uma 
<cr.ij:iT.;!:.-!<.io c pcr.<:%:en:e 
<;i:c n t.idot a;;.-.fa. a co-;f.,-ar pcios r,'.:»" 
SC tficon:rani no a:ra-M c :ir. (N>hfí:a." 

IÍCu:r.vT,:*..-i:o c ir ; ij.lri ;\:n-
lo\. A a t'.- K! »' s Pu'cr 

.C ] u. r»\ tív> C.MI <-.n 'a.-.Tr* r-n-
<!t"aJ.i r.'.> tl»-,.:1 r.~: iv.is u^-
Vi^í. »»r.i r.i i.T.ti-,•.. '• I ..--.1:,-.-;'.t "t. >-

r. \( . 

»»•?:<• •!<• arl->*«;\ .v«í> 
"A f; 

(ii.il ? 

r.ii-.> til' C lra. ro-j.-!;do cr.i 3-^^-1970. 
».-:i Al-x%.:r.:ia. rv: .-Xvu cu-
: ;ar 2CJ.! <;.-I.;:cs õ c:r.; cia 
í") r.ii r.::-.* 
::a A:r-c.i n i A.-:-» cc.:'.::.i a d •vr..r.in.i-
<.*:> ra.i.il: !-i i C? Cc-f.H-iho cí.is l-.:rc;-"ii 
Hva.-.-./Ixa-. i;.! A!'r:'.at-.~.-i cccicíii: (?•:-

an".< i;í r-.-al.car a rcsaia-
(:.) Cor . :;.i li-. 

(.-\ 7.;' V- :! • : i.\'. -.1-1:.:01, 
ifr: "I NI. f M*. T#*' :i. # \ **< :« Tf.:"* * «il.-* 
(rij.., ..- r,.,., . • . ,> 

tti" c.» C-.*.; * 

(ir. a r 
.•.s:ca c'.> ar;:'.::;o 

eln -n-.y.r-c* hcr.:- a ct firo-
ia Hva::-vt:c.i :.r> ílc;-.'.- t' N.r'r;ni. al-
0-ar.s Cia-; re,«oívci.- iCv.CCO 
r;Mrcr;- à cr-r-,3vi:::zr::t-s rc-
vo!::c;on;:.'ic-: Kbzrzac.lu. hr>-,\:::-.cr.'.A:\' 
do cc:n c'a Co-.^i.riíio 
r.iiro c :r.^i5:;:;:ío r.a roíicaç.^o das s'.;b-
vc.t;ócs era a:r. :ca:f.-i .sociais c hutr.a-
:-.;;=-riaj. dc accrJa corri as pro.-.:r.ssas 
íirs b-jncriciacas. 

Lcz:hra Gcírron o co'.^^i:o da dchaíc 
c~j torr.o dn C;..i:c: ̂ -.-cía Mnn-.iial dc 
1-yc.nf .lulcí.prot:ra:r.r-cas para 
Perto A!ccre. v d-.T-a-.s i.-a.-.s.vridf-.s para 
Kvian. tran.-i.'-.-r--.-1.--. c::.: <: '.;--'vc-.-. á crcs-
cc::rc "tcziac i pcsxAo dc p:íd-.-ro.-os , 
cifírilos cvar..jv'i:-.-'ji cia quc.cCcs poíiti-^,. 
cas". . 

O Doc::r.-.cr::i da •: ,.i-ã. r.a i'ah-a. 
cct:po-a-sc ca ::!a ufia ca colai. :.ra;ão 
c da c.-tratv-.-.ia a; as.lo 1' .A Irrvja. ser­
va do c.unJo. cc-;;;ir.-.:a r;o tc.T.po a 
sòo dc. C-:í:o" I ;;:cnü.'tn;!o as huiias 

• .. • • - . 

Ao IZncoaSro cc.:;:parèccrara. a!-::;: dos 
ir:a;orai5 dc ::ra. c> Cardeal Arcfir-i^po 
ca Bahia. pa:.:u:v: v 1.-:-.:0¾ cas cc.-a::s-
:C>:s rvang<.!:ca-. ir.rl-jsivc bar:s:as. Na 
ai-v.-r;;;ra, soõ a d;re,;":o co ArccLnípo, 
:'c; icc:ic0 par w.-ías o P,ii Nc!->c-, 
!ci AC coai í« c-.i vO:n :-v'í. o r;cs:ao;'.^c 
da.-.do r.o cr.c-.-rr.';:rcr.;o. r.r.is a rro i.^ór:-
cia do grande dcn!açc.;o Alaaoci cio Me­
la'. Acho que s; r..".o xa:vara:% o Xar-
dcsto da miscria. polo ::.cr.os cor.:r;b-ji-
f.:::1 para ia;p-j:;;r i:-.:-.- nard-rstinos sc-
jata biblica.Tscnrc evar..j.-:i:ados. 

razezdo o pape! ce "lo.-n r:ocinho". 
Cii-ade Labru::;.-. D:rc:ur do Ccr.c.-o dc 

• i£,\:-.;dos 'l'co!.:- :;coi Ce \'::úria da IZs-
p:r;:o Sa.T.o. i:::i fi-js ;.-.:w;ranícs do Ha-
cb:;;ro. pr.aTeriu ea:::er. z::a «obre o fc-
cia "Miss.io li.j {rjreja ;ir,i.íileira. Hoje", 
da r,t:al a ir-.prc:i;a t:..-.-icrcvet: o se-
ç.-j-;r.:e :recho r::e cer.-..- a a;eay.',o de 
iodas os cvan-K-iico": c--íavisados do 
l4ras;l j<-\ 2-l>-:>'2): 

'Tirar i. I.-,>r.;er; -J_, Mu::-!.) par.i 
íc!oc.i-lo -i.i ti;a ( reiü. ó iu:i.i ci..ia-
tar;.'m, P -.T-ía -f*' r.-r-,v:.-; cia 
l.v.ianei!'. 1. pr.p.,-!íi pri*:e..i.in-
tiMn.'. r. .-Ji-r p I; .-ó 
poJe ;cr í -;-..- na r !a rjcio. 
tlj o ideal a;:: - .a. oi-.c para 
t.^níu *e;.i : e^ez.^ ir *' tif."í-!o .?•,* i-n:!!-
.'.j iTi t vive. 

í.: O jernal r;"..» 
1...:1.. .1 . ' • • ' 

lei!.» 1... 

' rtcnr». A! r:;i 
• riii:fr.i a «.ta-

-"J (.1,.1 \ 

K.*io [ i z  hera. ncsiao; c:;i não ir? Q 
Ici:o.- .v:íie i:ii!i£o i)er:i o <:uc c 
gc/:t "; c.víorsão. conto-c:c>-vio;irio. 

Coii'.:.a c:uc esse L.alruni.- c prcsl-;. 
ria:;j. Será cuc ç!e não c.-.:cr.do q-.e 
Ii;re;.« ce Cristo está "::o i:;u:ido ? 
17:11). X.10 cr.:e:ide (;::e e:a cjr.i 
rui.i-íj :::z% :i-r.o pcrtciuo -'w mune., 
()ü::o 17:15-16). i'o: " .-hr-ntao-.-:;:" e 
vuf o Se::hor J-:.>'.is Cri-.-:-> :-i:,::da:i í r . : : -

c:a ícdas ?.s .-.açõc.s? C/i.v.r..-.•-.-» o vv..-
fi:críí::i oí ap-óstolca? CJ.unr.T^c:-: cas 
bravos n-.:;.-;:or.ários p:c.>a;:.-ria.-;cs pio­
neiros no Brasil? C/:ar;;r;;_-.v/; tir.-r o ha-
inem tio "curso deste :ri:zdocha:::á-:; 
do n;i:ndo c colccá-lo na iinrc-ja í chV.hi:.". 
— ok kai;c.a)? Dc ír.ta. o ho.-r.cra fa 
pode ser cora' C:is:o. c c Cri>:.i 
qjicra nos co.'oca na s-aa irreja. Cor.-.c-
os Labru:iirs pervcrtc:a o Ev.a.-.çjeíhc! 

O Senhor Jesus ordena, co.ifortr.c a 
parãboí.a: "Fĉ ça-os a e::'.rar. para rv.-
a :a::-.!;-3 casa íe encha". Labrun.-e. de?-
c.ilvi.-.;::ici'a c c:c.'preíh;tar:.-r:::.--da, cpõe-
-se u Crislü, c re;rL:ca: I\r:o' Isto e 
'cãanraçe.ii'. Cun".p:e de:xJ-!as na lar­
ga c.^trada que condaz á perdigão.' 
O kon-ntoctimo no e^'::ne:úsr.:o pro-

tcsia.nte coiiíísíe cm nAo contriiriar o 
po::;o d-: vi?ta cr.:ó!;co c.-.trãrio ã "ca-
tec-ac.<e A hferarctuia cii:.ji:--a está con-
sejf.iacirí das ecurix-nisras prç.:c.^trin:es o 
c o à : . | ' ' r v ' . a . : : . & o  c ^ . . ^  
c a5n:as para Cristo. 

No dia 17 dc janeiro de !?71, Paulo 
VI de-c!a:ou: "Nossa Iv;re;a Ca:ó':ca 
Ror::aaa. apesar de cer*Oi erros ce s----: 
homens. hun::!de.-::c.-::e co::;.dera ci:c ler.; 
a prer/j.jíüiva e o dever "peno::::íC£-
esta unidade originai (cie cr:>:.losí. e de 

;;;^con«:'.:»;r ainda o cenrro c j d-s 
7p!cna conunnâo cristã." Isto c contra 
o C.Mi. que. não obstante, corteja o pa­
pado. 

Você acredita na sinceridade católica 
cia favor do ecu:nenisr:;-j; Creia, iras sú 
até o por.to em que o ca:c.;;c-.--;n.D p-der 
t i r a r  p . i r t i d o  d e s s e  . - n o v i . - r . e a t o .  t i r a r  ó r a - u  
P3ra iua íard;r.r.a. Qcí-r u::i-exentçlo-
Loijo apôs o cricon.Vo e:u:aêa:co ac-ai 
na pjcires itaiiar:-.'- cr: Nordeste' 
reLinir.ini-se no Centro de rreinamer.to 
de L;.:eres. cr:! I:apu.\. .\t:» a ec.>rd.:: j-
s.ío CO padre Renro Roiss:. "pa.-?. deba­
ter píob!c.-ias int-rrros de or.-:an:t:ação e 
viíjo pr..i:ijrs! da Igreja". U.T.a das te­
ses c c-ta: O lyje íicj:titj,H-i ev?..-.a:!ir.:r. 
c evir;.;ei;ras-rtO na contexto 1:a-d.-stinc . 
A te.--»i:;ca ê a mesma, rn .^er.tido F.rr-
p!a. a:.-.-; ícr.i a preseri.,a d,j v.-u:r.-:.;ir,-
t a s  p r . i : e í : . : : i : c s  i n t e m a n o : ! , . . ; .  n a c i o n a i s .  
co:;t..->v;i;ai-; e locais. 

Kt:.;-j.ii!to o profe.staitr. .nuito lison-
g e a . l . i  r e . a  a n : o r  í r a t i i c o m  o  
«fní-e.i <1 p.iter Nr>>,*t-r '. e rair^re-^a 
dinliriro para í.i:cr o !i-.-:ie:a /eiia se';-". 
Cri*:.)- 11 c.!í')*ieo 2rre• r: i .v;;.;n for' 
s-a» e , i. p::;ra r, .-.r.-:.-,:,,.,-^ 2. »e-

t s.
ru

- r.' ) n nn n
LJ /,'* ii li .J // ,in r \Í4 .J

f - T •! 'N * •* - 1 f\
I > . • !! Vx * { !|.1 L.rj .:»! o

f * Tr: *1 A*'A...CS \a./ i/
EBEHÍ2F.R CO/.Vé S CAVALCAKT/ I

/
Não fi; hen. mesmo. cm n ão ir? o

leitor .s.ihc muito bem o <;U0 c citar-:*. i
i'\!or.'So, conio-M*vi'jiifio.

ruei» do fj •* •:ra, reunido cm 3**L tOtO.
» ai A":'!j At^StosSl-X rr!'MVU eu*

! .ar «h-l.ircs ô dispo.aç **> d»'
or-;.ir..r;tv *s /•:- r r.i s r.tte bitattt

::-5 AtVc.r c r. i »\ iM eutitra n t! «cr.rr.inn-
racial: *> i O Cr::*-c!ho cUs l^rcj.is

Hv.-.r.n.-fica*. t;.t A! sisr.h.i cVtidii! (Jb
vue. ssv< '«•: a rooiu-

ç.'.i» do Cor.vli.r» Itattttcric.í. d - vr.a ser
rrí!sítfC:J:i ;i < !.'s;;i e’ > atitude
c’ > frer.t- .! vifi'r.r::i: c ' A. l -jre-
p Evangélica cio tc" Nâ.* r:us. •'!-
çur.s dias depm» rtf <o!vvi: cril-ecr.* iCv.CCO
RT.irco? á d:* p.•.••tição uos rtovimrr.tes rc*

vobucronárioe d: i.licrt-icâu.
do cc:r. re«ii:;õ:s cb Crmsçlho itrttttté-
r.ico e íttsisCir.do nn aplicação das sub-
venções cm atividades sociais c huma-
nitárias. de rcnrJo ccrn as promessas
tírs beneficiada».

Quase i?Js e trua!*.".-*r
ccf ír-ír-r-.« * •"• !" a C-. ' •

e c:a MJ.;-.:*.o ca e».ir-'d-r.t > da pive

IW.rafi pela CM-". ."" .*.!.:*td..-.l :.*
* lilfej1' de A. •tJt latm-etc-

I. o i;;e < r * C.v.tra.
Evar.;•-!.ci ;!J Aie::.a:.h v e .. pa:::liga-
ção de »*utrc» «:rup..s ei . •:« ; ec1:::.» ta -
cos. :u-,«e. de à i d
a.gcst.q •.:-. "Etc'•:*.* -C - t S ' a
AjtntJ .*• í \M j-.v./ -*.vO<.etí»‘S-
fe •íi.V:.';::.»". A ; :::Jr de c!v:m-
rv». ha*:.sr.-.; s-.n-ceJ '. v -::rcM-:c r.e>

aadiíer/j d.» u-c-i C as
dcc:a:s !.~\Vj r.o Centro de Tteir.o-
mento de Lideres de hnpjj ( catõ.bco ).

.
t

Consta o.uc esse LnLruníe é prcslrtt.
riano. Serã çuc ç!e nt.o tfr.:cr.de o.çc .
J »;» tf )- « dtf Cristo está "no r.tundo '?
17:1 li. Nóo er.tc.-ide eue <la c»r.i r.
rum.!J mas r.ío pcricn-e( João 17:15-16 ). I:os ' ebr-ntae-e:::' r

Se::har Jesus Crisf « •.•taudy.i -

<

/
J :»u ;r.i;r.;o

/
,'r. j .‘i •;

i;ce o
e::t todas as nações? C7i.y:í./>v.*í» o cue
ficcram os apõstoícs? C.V.<!n:.r.cc« cos
bravos r.::í»:'or.ã riOS preshite.-i.s.rcs ,-:c-
,-iciros no Brasil? C/:.:r;:a>v,K t- rar o ro-

do "curso ceste mundo", chamã-l.»
do mundo c co'ocá-lo na içrcjís í e.*t.:!;s:r.
c= ek knllco ) ? De fato. o homem se
pode ser íeli; com Cr.stc. c c Crísu»
quem ros coloca nn sua iarej.a. C.or.-.e
os Lsprunscs pervertem c- Livor.cjelr.c!

h.ruum.er.ta:»- :r.em

De diferentes j:roced.‘:.eias. recebi in-
sistentes tr r.s .tr » pa.ri do ilr.'cntfo. !'ee*.:*Ci -oí a. tri.v. Nem tr.es-
CP fei r -r er lor.ae- f. cae. como
sempre .i;?'t;ce. tf '?.' detrá s do vinoso

' ccnárro. r. i ;::pr :!of « upemaententer.
preest.ibsí.-f.cos mos nenen eonícssndos.

Lembra Gcer -en o cpiyòdro rin deSnte
cm torno d.o Ccmferêncin ‘sírifuí.al de O Senhor Jesus ordena, cor.íertr.c a

porôhtdii: "Fcrça-os a e::t:ar. poro rur
a 3 casn se eneha“. Lobrunie. des-
ealvi.-atodo c dcJpfc.òlteri.-mço-du. cpõe--sc a Cristo, c retruca: “ N"7.o! lito e

I.me.as Luter.::: p*o".v,:.ti-ca.s para
Perro Alecre. »• depois tra.r.síerida.s para
Itvinn. tr.ir.sfer —.ria çw se deveu ã e*es-
cerrte "temad t de posição de psitior». _ _ . . .
c:rr-:.'us cwis.j»:ir:yi etn questões politi-* . Çpantaçint. Cum?:e cc:\u-.ns na lar-

. • qa crtra.do que conda: b peratçáo.
Em svm.O. exnrra.tou-re o cutèi.o de

o/udj a tré* p.*v» etos co Governo: Cn-
rirpí. r.o Marariás: Ar =:>. em ?\'ntn! c
j./ip.- jr.v. em i:e:ro ce Srr.tnna. fbah::i
A cupulo já sabia o e ;e tarer. ta.a.s os
trinta ou cunrentn partie.pnr.tes das ro-
ciistôes têcrucns d.-h u r i os qraver
proSletnns do nordeste tmedeíro. ar^u-

•- ir.eiit.rnd.s •>•-.- o mn.; !>. o irpecf ». das ron.vrénr.-oj dai cte.iore.s m.íerr.acro-
uais c nacuTOts. p:ra er--.r!u:rem toia»

; * com a santa preocupa ‘o erre r- rovor.e
•Pfeptif:a do

c.is“.
O Documenta d: ,.eâ. r.n iloh-a. O fc.-rm-nrac/STio no eeurnenisr.to pro-

ocupou-se ca fdaeofia ca ccLd-eraçio tcsianíe cousistc cm ti.io contriirjor o
e d.t e. trotèma de acão i"A Irrvra. sor- pottto cc vista carõíico ct irrário á "ca-
sa do ruunJo, cr::;mua no tempo e nrts- tccuese . A htcrarqu:ti cint- juc» está con-
*io dé. Cristo" I ;-.:»nu;«ndo as linhas seguindo dns ccuxcntstas nrc-testrotes, o
: ^ . Co t. ^ ... -.. . t v ..•|..v*...i.o —.. ..̂ a co....... .̂.i.... s •..

c alnms para Cristo.
Ao Jincoatro compareceram, alêr.i dos

ma.orais de t.r.i. o Cardeal Arcebispo N’o cita 17 de janeiro de 1971. Paulo
ca iieitia. p:-.»:.>r »; «• L-.uc» cr.s ccntts- VI derl.irou: “ Nessa Itrcjo Católica
íC»:s cvnr.çêltras. tnclunvç batistas. Na Romana, apesar dc cer‘v» erro» ce seu;
abertura, sob o d.rc.áo co Arciiu.- po, homeui. humddemcnte eoitr dera çuc ter.i
tc; recado por rodo» o /J.i: /VCí-.-. :.CO a prereoa-aávn c o dever :ie ' perio:tt i.cí •

rei »e co.-.i rir cu ee»:n IVí. o rtesrno'so esta unidade oriqinai (ce cr:>:.'osi. c de
damio r.o er.u . rr. rrer.tí. r.r.o o ptotdèr.- .aconif.tulr n.r.da o cer.tro o _

• -i rd.ifo ris
cia do çrande deittancao Llar.ocí dc Mc- p.lcrta comunhão cristã." Isto c centra
lol A.cho cuc 5p r.áo a.;:varam o Xor- o CMi, que. não obstar.te. ccr:e;a o pa-
deste ua miséria, pelo u.er.os cor.trtbui- pado.
f.: j para ir.-.peu.r ev.s o- nordestinos se-
jitn Libiicamente evangclirados. Vocc ncrcaita na sinceridade católica

etn favor do ecumenismoi Creia, .TíJS só
I arertdo o papel ce ''t.o.m mocinho". ató o por.to cm que o eatolic-s.n.o puder

Ciiude Lobrutue. D.ret-r co Centio de t‘-ar púrt.do CCSSí movimento, tirar braíJ
• iist.idos Teoiõ ticos ce Vitória do Es- P^ta sue. sardinha. Quer u“n-cxtfn*.ç!o:
pi.-ito Santo, um do» .ntetrantes do l£ n- Lo.jo apôs a Cmcon.Vo cruir.ènico àciit
cbíitro. proter.u ea:;:ee. r.-a yobre o tc- aa Be.:.;-., padres itóiia';.’* tio Nordeste’
mo "Missão da bjreja .‘irasileira, I loje”. teur -.r.mvse no Centro de frema.-ner.to
da qual a tmoreruo r:

_
r.»c:evei: o se- de Lideres, cm Itapuá. >vii n eoordena-ç u -.r.te trecho »*; e L*er.\e a atenção de t-o da padre Renro Rotsst. par?, cebo-todas os evangélicos _c-';avisados do £«r problemas internos de orrantração c

Brasil Jfl 7Vi.-t:e. 2-b- I ‘»'2 ): visão prsrora? da Igreja". Uma ens te--V . , , , ws d cr tá; "O uue shjtwjor, evêr.o’:!i:or.,T ,:V '•!-'*,s:*T’ SU ,:yl > f"'1 <• cvú ri.ieíiraçáo no contexto no-d.-sciro .cc-o.-.-lo n.. tua I -e -.i. e UI:McA. tcn*i:ica é a mesma, cn sentido ?.rr -r!a. m.;s sem a presença tUs «.-U.-M.S-1 xang» . I. pr.i..». ..! p. h. pr.ue.t.in - L:S pr..:eft.!tites iitternaeioii...... naciunai».I. • •* o h -r.Wir. MI c locais,

'cn; %Mtc para IISTO o profcst?.-.íc*. rru:to lisorv
» * i Ur.i - *o v?%* ?.*;or írc!i’ri:xii . com o

cn « ; vsvv, ca?* »!* »*,» n iV.!or Nn V̂r , o
f . dmlir -rn r.*srn f.iicr o Mu sO i. rná l r. m e n o-. Altiu Cr.- t-, o {.tt- iheo e r r e s u i s for-• •• enut.-a n ..vi- ^ e pttrra r. nr.v.;.„o laia ... -to «.iça . cul»*;:.iç..o b.ih.idutcj.

A r.i-i p;!:tlej de «et.
•Nordeste Brasileiro ': Suceite. Suvr.le.
Suderv ctç. Sohre n » cí.n.li.»ães. ca rir

• * parece insçrtas em prenrr.iiamrr.to ca
cconarr.iste. Rrv. K!.;us Pís-.r. publicou

testigio.v> iitm! do Bor. a ura sensato-•tonal IA Turrfe. ví-71 — “O He>-
.1 r.o Drser.velvtrento" I; "Somente

preferir íamos cu »* çs;e prar.csciamer.to.. |;OJVr«e Sido feito s.-r: Mn*.-* f.i-n-.v-
mftin.TM cor.i eé.-rjs prsiçêes idcc.V -.’ ’ pirai (çsrs.fo meul que náo co.-.dtrem

• com a r..** «a ínrr.u«çã-o e cs»::i o cue se
d»*sejo faça r. !.;:» ;a «f.ante de tão estr.*

. plexo preMera... Mu é evidente ouv
Isto d.se ser feito sem acirramento dc

trv.t poJcrjo de.tetiv-r.ir em s:tua-. çiVs r,in rpoves da t-*-e o cue se pro*

• .* cura crrtia.r. maf por meie ce uma
<era:icr.i'M{.b ;r.M-:. r.:r e pemster.ie- que n todos .v.iruo. a começar pcios que• sr encontram r.o atraio e :>r. pobrera."

Ecumenismo r t r .« . -:Jan ntn-
lov. A i.nlu ideo!.- ::« a cr K íms Po*er

......c outtes 1.deres d.» C*l! * -> * nr.tr* r-o.
cferaj.t r.o il« *.:l rrr t:.."iVos o'r*.
Vic-s. « »rá r.» far.rr* .* >’ i :“.i:r;*;,.i ’r- >-!*VJ «? • r « s; lii>.ii > .

Nuir.a *ér;e cie arfe»:» sob o Tit.ils
"A !:•*? * í;:.a.-.c:.;.' •• I tl
( A 7..•.. . : • e ;» • ; J.V. ;M;.;O »
IIrtr-.ix M. Gi*é j.|.-:i. - i'.- ;. -radi» ,il -.
HJ », ».l f % «\,IU I* • ..

i’.u\u'ivj ir.» i '
% *nti • •

*

1
poJo fcr f.-;:• PP r - fo r.;ciu,
JJ o íJî !*.'• *!:.

if * '

,« • i I
•*•••«1 M >v'*
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de 19. 72. aezemoro 

^ARA TC%CA?\ 
:aü ce isaporte. 

íí —-

.V 
Em rei-ost;?. ao telegrma nS $8. PAULO FREIRE, que 

c o • pox; 

'guir 

(1) 

JlARj 

:e 

li 

Ho <• 

-1 

?e 

tTcr.s cassados pela Revolução, registra, eni 

res ir.teceder-tes; 

\u+or de urr, plano de alfabetização, publica-

:T, de orientaçao nitidamente corr.urista; (2) e.r 

•cipou do Seminário de problemas Latino-Am.erica 

ie_ g patrocinado pela Açac Popular; (3) e~ ce-

í 1/51, assinou manifesto de solidarie ade ao Povo e h. Re-

:ubana; (4) em novembro de lySl, proferiu conferência em 

nas solenidades de instalaçac da "III Sem.ana'Estudantil íTa 

jLTnzlista"; Í.Z) em. fevereiro de 1552, integrou o "Movimento de 

Cultura Pcpu.ar" do Recife: (o) Apôs a Revolução de março de 1554, 

asilou-se na Embaixada da Bolívia, tendo sido indiciado em vários 

IrKs instaurados em. Pernambuco. Posteriormente, viajou para o Chi­

le, onde voltou a obter asilo. Foi indiciado no IPM ,co Ministério 

Rducsçao e Cultura; ('/) em fevereiro de 1965, PAÜLC FREIRE te­

ria organizado no Chile, uma Campanha de Alfabetização de adultos, 

semelhante -izada no Brasil sob o governo Goulart; (3) em 

1957, quando era ^ Deputado Federal, foi uiti dos signatários do re­

querimento de parlamentares que solicitaram, ao Presidente ca Repú­

blica criaçao de uma CPI para investigar o acordo 3?_ASIL-EUA rela­

tivo à ilha de Fernando de Noronha; (ç) quando trabalhava no Chi­

le, em. organismo internacional, manteve-se ligado aos grupos mar­

xistas brasileiros e locais; (lo) em reiteradas ocasiões, PAULO 

FREIRE nao temi poupado críticas ofensivas ao Brasil e seu Govern^f, 

dctratando-o sempre que se manifesta de público. Paulo Freire--cp-

tou pelo asilo duas vezes, r.a Embaixada da Bolívia e em teq/itôrio 

chileno, e de ambos abriu m.ao, para trabalhar agora para/6 "Conse 

lho Mundial das Igrejas". Fao hâ portanto interesse doyürasil em 

conceder-lhe passaporte para que continue a fazer cafpanha contra 

seu próprio país no exterior, deslocando-se graça^^às facilidades 
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z < AO ce passaporte.

118601Em re: _;t \ ao teleçma n2 53. PAULO FREIRE, que

' políti ': cassados r;ela Revolução, registra, eni

os seguintes antecedentes:
(l) Aufor ce um plano de alfabetização, publica-

:e orientação nitidamente comunista; (2) em

r:ici - a lo Ser.in5.rio de problemas Latir.o-America
arocirado pela Açac Popular; (3) er. ce-

j
• ..- i'.• EXP.

i'r >

1

r.o covsr -v - PAUL APT,

t- • r ’ 1 _c
!
irealizado

•
• de 1 . a .s i r o v. manifesto ce solidarie ace ao Povo e à P.e-

ol ;;ao Cu. a; t, *:) 'v, i, verrbro de lp51, proferiu conferência err.
, nas soler .d .rles de instalação da "III Serrara * Estudantil ITa

. or.s.ista", . Z ) em. fevereiro de 1552, integrou o "Movimento
. Itura ?c c.r” co Recife; (6) Apôs a Revolução ce março ce 1554

asliou-se ra Embaixada da Bolívia, ter.do sido indiciado er. várics

I vs ir.stau’-..:. em Ferr . rbuco. Fosteriormente, viajou para o Chi-
le o* de voltou a obter asilo. Foi indiciado r.c I?K .co Ministério
a Educ-eçao e Cu:cuia; (7) em fevereiro de 1565, PAULO FREIRE te-

ria irganizsdo ro Chile, uma Campanha de Alfabetização de adultos,
-erelh.arte a realizada ro Brasil sob o governo Goulart; (3) em

Jn:ie •:: ss;
•4-—-

!
-;'Pt

I
de

:

II

£

í

!

I
•; '

1557, quando era [ Deputado Feceral, foi um, dos signatários do re-
querimento de parlamentares que solicitaram ao Presidente ca Repú-
blica criaçao de urra CPI para investigar o accrdc BRA.SIL-EUA rela-
tivo à ilha de Ferrando ce Kcror.ha; (5) quar.dc trabalhava r.o Chi-
le, em organismo internacional, m.arteve-se ligado aos grupos mar-
xistas brasileiros e locais; (10) em reiteradas ocasiões, PAULO j,
FREIRE r.ão tem poupado críticas ofensivas ao Brasil e seu GoveroA
dctratar.do-o sempre que se manifesta de público. Faulo Freire.-cp-
teu pelo asilo duas vezes, r.a Embaixada tía Bolívia e em te^/itóriochiler.o, e de ambos abriu mão, para trabalhar agora para

lho Mundial das Igrejas". Fao há portar.to interesse do/írasil
cor.ceder-lhe passaporte para que continue a fazer campar.ha contra

seu próprio país r.o exterior, deslocando-se graçair às facilidades v
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facilidades que lhe proporcionaria o passaporte brasileiro. Quanto 

ao "Co::selho Mundial de Igrejas", ccinprovauàr.er.te, vem sustentando 

elementos subversivos brasileiros no exterior, através de contribui 

ções que sao utilizadas principalmente para financiar a "Frente 

Brasileira de Infor.Tiaçoes". 
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facilidades que lhe proporcionaria c passaporte brasileiro. Quanto

ao "Conselho Mur.áial de Igrejas", ccmprovauàrrer.te, vem sustentando

elementos subversivos brasileiros r.c exterior, através de contribui.

çoes que sao utilizadas principalmente para financiar a "Frente
Brasileira de Informações".«
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P E D I D O  D E  B U S C A  N . ®  / 7 2 / S - 1 0 2 - S 1 - C I E  

1. ASSUNTO : JUDITH: 

inauiT-T i r . .  

DIFUSÃO . ii E X í ,t : 

4. DIFUSÃO ANTERIOR : 

5. REFERÊNCIA : 

«. ANEXO : 

-ASOLIN ZANA--C 

: Oz i/Mã^ ; üó I /1'1>. ( ü r r ; ; 

1 .  D A D O S  C O N H E C I D O S  

R e a l i z o u  c u r s o  n o  I N S T I T U I  I N T E R N A T I O N A L  D E  C A T E C H E S E  E T  D E  

P A S T O R A L E  " L Ú M E N  V I T A E " ,  a f i l i a d o  ã  U N I V E R S I T E  C A T H O L I Q U E  D E  

L O U V A I N ,  B É L G I C A .  A p r e s e n t o u ,  c o m o  " m é m o i r e " ,  a o  I N S T I T U T O  L Ú ­

M E N  V I T A E ,  n o  a n o  d e  1 9 7 1 / 1 9 7 2 ,  e m  v i s t a  d e  o b t e n ç ã o  d e  l i c e n ­

ç a  e m  C a t e q u e s e  e  P a s t o r a l ,  s o b  a  d i r e ç ã o  d e  J A C Q U E S  V ^  N ^ E U -

W E N H O V E ,  o  t r a b a l h o  " M I S S Ã O  E D U C A D O R A  D O  C R I S T Ã O  N O  C O N T E X T O  

B R A S I L E I R O " ,  n o  q u a l  d e m o n s t r a  s u a  s i m p a t i a  p e l a s  i d e i a s  d a  

c o r r e n t e  d i t a  " p r o g r e s s i s t a "  d a  I g r e j a  C a t ó l i c a .  E m p r e g a  i -

d i i a s  d i f u n d i d a s  p e l a  p r o p a g a n d a  d o  M C I ,  b a s e a  s e u  e s t u d o  p  e m  

v á r i o s  a u t o r e s ,  e n t r e  o s  q u a i s  s e  e n c o n t r a m  M I G U E L  A R R ^ E S ^ ,  H U ­

G O  A S S M A N N  H E L D E R  C Â M A R f f  P A U L O  F R E I R E ^  D A R C Y  R I B E I R O ,  A L C E U  

A M O R O S O  L I M A .  C o n s t a  t a m b é m  d e  s u a s  f o n t e s  d e  c o n s u l t a  o  B O L £  

T I M  D O  S N I ,  1 9 7 0 .  

O  t r a b a l h o ,  d e  1 2 3  p a g i n a s ,  a p r e s e n t a ,  e n t r e  o u t r o s  t ó p i ­

c o s ,  o s  s e g u i n t e s :  

a .  I n i c i a  t r a n s c r e v e n d o  A L C E U  D O  A M O R O S O  L I M A ,  e m  t r e c h o  c i t £  

t a d o  p o r  J O Ã O  C A M I L O  D E  O L I V E I R A  T O R R E S  -  I N T E R P R E T A Ç Ã O  D A  

R E A L I D A D E  B R A S I L E I R A ,  p e l o  q u a l  p r o c u r a  f i x a r  a  i d é i a  d e  

q u e  o  B R A S I L  " F O I  U M A  V E R D A D E I R A  O B R A  D E  I N V E R S Ã O " .  

b .  P g  7 :  " D e s d e  o  p e r í o d o  c o l o n i a l  o  d i r e i t o  d e  s e  m a n i f e s t a r  

n a  e s t r u t u r a  p o l í t i c a  s o m e n t e  e r a  d a d o  a o s  g r a n d e s  p r o p r i e ­

t á r i o s  d e  t e r r a s .  O s  i n t e r m e d i á r i o s  e  o s  p o b r e s  n ã o  t i n h a m  

d i r e i t o  a  i s t o .  P a r a  q u e  s u a s  e x p r e s s õ e s  f o s s e m  l e v a d a s  e m  

C O N T I N U A .  .  .  

DSI /MRE

D ( fy
IMIíST: ,í'O \ " . ' EXírncr
irr;̂ í!l~TZ n MH íISTRO

C I E
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1. ASSUNTO

• ma!;»
3. DIFUSÃO :.

4. DIFUSÃO ANTERIOR :

S. REFERÊNCIA :

«. ANEXO :

1 . D A D O S C O N H E C I D O S

R e a l i z o u c u r s o n o I N S T I T U T I N T E R N A T I O N A L D E C A T E C H E S E E T D E
P A S T O R A L E " L U M E N V I T A E " , a f i l i a d o ã U N I V E R S I T E C A T H O L I Q U E

L O U V A I N , B É L G I C A . A p r e s e n t o u , c o m o " mêm o i r e " , a o I N S T I T U T O L U -
M E N V I T A E , n o a n o d e 1 9 7 1 / 1 9 7 2 , e m v i s t a d e o b t e n ç ã o d e l i c e n -
ç a e m C a t e q u e s e e P a s t o r a l , s o b a d i r e ç ã o d e J A C Q U E S V A N N I E U-
W E N H O V E , o t r a b a l h o " M I S S Ã O E D U C A D O R A D O C R I S T Ã O N O
B R A S I L E I R O " , n o q u a l d e m o n s t r a s u a s i m p a t i a p e l a s i d e i a s
c o r r e n t e d i t a " p r o g r e s s i s ta 11 d a I g r e j a C a t ó l i c a . E m p r e g a
d e i a s d i f u n d i d a s p e l a p r o p a g a n d a d o M C I , b a s e a s e u e s t u d o
v á r i o s a u t o r e s , e n t r e o s q u a i s s e e n c o n t r a m M I G U E L A R R A.E S T,J \ jv ? * r
G O A S S M A N N y H E L D E R CAMARAm,‘ P A U L O F R E I R E , D A R C Y R I B E I R O , *

D E

C O N J E X T O
d a
i -
e m

H U-
A L C E U

A M O R O S O L I M A . C o n s t a t a m b é m d e s u a s f o n t e s d e c o n s u l t a o B O L E
T I M D O S N I , 1 9 7 0 .

0 t r a b a l h o , d e 1 2 3 p á g i n a s , a p r e s e n t a , e n t r e o u t r o s
c o s , o s s e g u i n t e s :

a . I n i c i a t r a n s c r e v e n d o A L C E U D O A M O R O S O L I M A , e m t r e c h o c i t j i
t a d o p o r J O Ã O C A M I L O D E O L I V E I R A T O R R E S - I N T E R P R E T A Ç Ã O D A
R E A L I D A D E B R A S I L E I R A , p e l o q u a l p r o c u r a f i x a r a i d e i a
q u e o B R A S I L " F O I U M A V E R D A D E I R A O B R A D E I N V E R S Ã O " .

b . P g 7 : " D e s d e o p e río d o c o l o n i a l o d i r e i t o d e s e m a n i f e s t a r
n a e s t r u t u r a p o l í t i c a s o m e n t e e r a d a d o a o s g r a n d e s p r o p r i e-
t á r i o s d e t e r r a s . O s i n t e r m e d i á r i o s e o s p o b r e s n ã o t i n h a m
d i r e i t o a i s t o . P a r a q u e s u a s e x p r e s s õ e s f o s s e m l e v a d a s e m

t õ p i -

d e

C O N T I N U A . . .A
‘ / ‘
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c o n t a ,  e r a  n e c e s s á r i o  q u e  l u t a s s e m  m u i t o ,  p o r  e x e m p l o  -  a  

t e n t a t i v a  d e  C o n s p i r a ç ã o  d e  T I R A D E N T E S ,  q u e  e r a  u m a  c o n ­

t e s t a ç ã o  a  r e s p e i t o  d a  s i t u a ç ã o  d e  d o m i n a ç ã o  e s t r a n g e i r a " .  

c .  P g  1 6 :  " O s  o p e r á r i o s  e  e s t u d a n t e s ,  e m  p l a n o  n a c i o n a l ,  c £  

m e ç a m  a  f o r m a r  ú m a  o r g a n i z a ç ã o  d e  c o n t e s t a ç ã o " .  

d .  P g  1 7  e  1 8 :  " M o d e l a d o  n o  A t o  I n s t i t u c i o n a l  n Q .  5 ,  o  r e g i m e  

p o l i t i c o  a t u a l  a p r e s e n t a  n a  á r e a  p o l i t i c a ,  a s  s e g u i n t e s  

c a r a c t e r T s t a s :  

1 )  P r e d o m i n â n c i a  d o  E x e c u t i v o  

2 )  L i m i t a ç õ e s  d a  F e d e r a ç ã o  

3 )  L i m i t a ç õ e s  ã  O p o s i ç ã o  

4 )  A r i s t o c r a t i z a ç ã o " .  

e .  P g  2 0 :  " O  r e g i m e  m i l i t a r :  D e s d e  o  a c o n t e c i d o  g o l p e  d e  E s ­

t a d o  d e  1 9 5 4 ,  o  B R A S I L  e s t á  p a s s a n d o  p o r  u m  e s t a d o  d e  

g u e r r a " .  

f .  P g  2 1 :  " s ã o  e n c o n t r a d o s  m i l i t a r e s  e m  q u a l q u e r  c a n t o  d a s  

r u a s ,  p r a ç a s  e  o n d e  q u e r  q u e  s e j a " .  

" S N I  -  S e r v i ç o  N a c i o n a l  d e  I n f o r m a ç õ e s ,  e  u m  ó r g ã o  d e  e s ­

p i o n a g e m  a t i v o  e  m u i t o  b e m  o r g a n i z a d o " .  

g .  P g  2 2 :  " A p ó s  t e r m o s  . d J  t o  t u d o  i s t o ,  o u  m e l h o r ,  . a p ó s  t e r ­

m o s  c o n s t a t a d o ,  i  l ó g i c o  q u e  s e m  d ú v i d a  n e n h u m a  s ã o  r e a i s  

a s  p a l a v r a s  d e  C H A R L E S  A N T O I N E :  

" O  E s t a d o  m i l i t a r  b r a s i l e i r o  c o n s t i t u i  u m  r e g i m e  d e  t i p o  

t o t a l i t á r i o ,  e m  f a t o s  e  e m  d i r e i t o s " .  

h .  P g  2 7  e  2 8 :  " O  u s o  d a  f o r ç a  e  d a  t o r t u r a  

S e g u n d o  o  p a r e c e r  d e  m u i t a  g e n t e ,  e x i s t e  H o j e  n o  B R A S I L  

u m a  s i t u a ç ã o  d e  g u e r r a  c i v i l ,  o n d e  m e c a n i s m o s  d e  r e p r e s ­

s ã o  e s t ã o  s i t u a d o s  e m  t o d o s  o s  q u a d r a n t e s  d o  P a T s .  S a b e ­

m o s  q u e  o  u s o  d a  t o r t u r a  s e m p r e  h o u v e  d e s d e  o s  t e m p o s  d o  

d e s c o b r i m e n t o  d o  B R A S I L ,  p o r é m  a  p a r t i r  d e  1 9 6 4 ,  c o m  o  

g o l p e  d e  E s t a d o ,  a  t o r t u r a  e s t á  s e n d o  u t i l i z a d a  d e  u m a  m ^  

n e i r a  a s s u s t a d o r a  e  d e  f o r m a  c a d a  v e z  m a i s  v i o l e n t a .  A  

t o r t u r a  n ã o  e  m a i s  u m  s i m p l e s  a u x i l i a r  d e  i n t e r r o g a t ó r i o .  

. ' 7  /  C O N T I N U A  
í  
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.
c o n t a , e r a n e c e s s á r i o q u e l u t a s s e m m u i t o , p o r e x e m p l o - a
t e n t a t i v a d e C o n s p i r a ç ã o d e T I R A D E N T E S , q u e e r a u m a
t e s t a ç ã o a r e s p e i t o d a s i t u a ç ã o d e d o m i n a ç ã o e s t r a n g e i r a " .

c. P g 1 6: " O s o p e r á r i o s e e s t u d a n t e s , e m p l a n o n a c i o n a l ,
m e ç a m a f o r m a r u m a o r g a n i z a ç ã o d e c o n t e s t a ç ã o " .

d. P g 1 7 e 1 8: " M o d e l a d o n o A t o I n s t i t u c i o n a l n ° 5 , o r e g i m e
p o l í t i c o a t u a l a p r e s e n t a n a á r e a p o l í t i c a , a s s e g u i n t e s
c a r a c t e r T s t a s :
1 ) P r e d o m i n â n c i a d o E x e c u t i v o
2 ) L i m i t a ç õe s d a F e d e r a ç ã o
3 ) L i m i t a ç õe s ã O p o s i ç ã o
4 ) A r i s t o c r a t i z a ç ã o " .

e . P g 2 0: "0 r e g i m e m i l i t a r : D e s d e o a c o n t e c i d o g o l p e d e E s-
t a d o d e 1 9 6 4 , o B R A S I L e s tá p a s s a n d o p o r u m e s t a d o
g u e r r a " .

f . P g 2 1 : " s ã o e n c o n t r a d o s m i l i t a r e s e m q u a l q u e r c a n t o
r u a s , p r a ça s e o n d e q u e r q u e s e j a " .

c o n-
*

c o

t
t

d e

í

d a s

"S N I - S e r v i ç o N a c i o n a l d e I n f o r m a ç õe s , i u m õ r g a o d e e s -
p i o n a g e m a t i v o e m u i t o b e m o r g a n i z a d o " .

g . P g 2 2 : " A pôs t e r m o s d i t o t u d o i s t o , o u m e l h o r , . a pós t e r-
m o s c o n s t a t a d o , e l óg i c o q u e s e m d ú v i d a n e n h u m a s ã o r e a i s
a s p a l a v r a s d e C H A R L E S A N T O I N E :

"0 E s t a d o m i l i t a r b r a s i l e i r o c o n s t i t u i u m r e g i m e d e t i p o
t o t a l i tá r i o , e m f a t o s e e m d i r e i t o s " .

h . P g 2 7 e 2 8: "0 u s o d a f o r ç a e d a t o r t u r a

h
l

S e g u n d o o p a r e c e r d e m u i t a g e n t e , e x i s t e h o j e n o
u m a s i t u a ç ã o d e g u e r r a c i v i l , o n d e m e c a n i s m o s d e r e p r e s -
são e s tão s i t u a d o s e m t o d o s o s q u a d r a n t e s d o P a i s .
m o s q u e o u s o d a t o r t u r a s e m p r e h o u v e d e s d e o s t e m p o s
d e s c o b r i m e n t o d o B R A S I L , p o r e m a p a r t i r d e 1 9 6 4 ,

B R A S I L

S a b e-
d o

c o m
g o l p e d e E s t a d o , a t o r t u r a e s t á s e n d o u t i l i z a d a d e u m a m j i

n e i r a a s s u s t a d o r a e d e f o r m a c a d a v e z m a i s v i o l e n t a ,

t o r t u r a n ã o ê m a i s u m s i m p l e s a u x i l i a r d e i n t e r r o g a t ó r i o ,

o

A
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e l a  t o r n o u - s e  u m a  a r m a  p o l í t i c a .  P a r e c e  q u e  n a  m a i o r  p a r ­

t e  d a s  p r i s õ e s ,  c a s e r n a s ,  c o m i s s a r i a d o s  l o c a i s  e  e m  t o d a  

e s p é c i e  d e  d i f e r e n t e s  s e r v i ç o s  s e c r e t o s  e  p o l i c i a i s ,  o s  

p r i s i o n e i r o s  s ã o  a m o n t o a d o s ,  s o b r e  o s  q u a i s  a  t o r t u r a  é  

a p l i c a d a ,  m e s m o  a n t e s  d o  i n t e r r o g a t ó r i o  e  a  i s t o  s e  d a  o  

n o m e  d e  " t o r t u r a  p r e v e n t i v a " .  A  t o r t u r a  e  a i n d a  h o j e  u m a  

p r á t i c a  s i s t e m a t i z a d a  e  t e c n i c a m e n t e  d e s e n v o l v i d a  e n t r e  

o s  ó r g ã o s  e n c a r r e g a d o s  d e  m a n t e r  a  o r d e m  e x i s t e n t e .  

S  g u i s a  d e  c o n c l u s ã o  d e s t a  p a r t e ,  p a r e c e - n o s  b e m  r e p o r  

a q u i  u m a  c a r t a  d e  D o m  F R A G O S O :  

" T o d o  e s t e  r e g i m e  d i t a t o r i a l  m i l i t a r i s t a  g e r a  u m a  g u e _ r  

r a  r e v o l u c i o n á r i a  e  s u b v e r s i v a  n o  p r ó p r i o  i n t e r i o r  d a  

n a ç ã o ,  i n f i l t r a d a  n a  o p o s i ç ã o ,  n a s  o r g a n i z a ç õ e s  e s t u ­

d a n t i s  e  n o s  l i d e r e s  s i n d i c a i s  u r b a n o s  e  r u r a i s ,  n o s  

i n t e l e c t u a i s  e  a r t i s t a s ,  n o s  g r u p o s  r a d i c a i s  e  t e r r o ­

r i s t a s  e  n a  p r ó p r i a  I g r e j a .  A  f o r ç a  d a  r e p r e s s ã o  f a z  

u m  e s f o r ç o  b r u t a l  p a r a  a r r a n c a r  a  r a i z  d e s t e s  f o c o s  d e  

s u b v e r s ã o  u r b a n a  e  r u r a l .  S e  a g r u p a m  a s  f o r ç a s  a r m a ­

d a s ,  s e  p r e p a r a m  o s  a n t i  g u e r r i l h e i r o s ,  s e  i n c r e m e n t a m  

o s  s e r v i ç o s  d e  i n f o r m a ç ã o ,  s e  p r o m u l g a m  C o n s t i t u i ç õ e s ,  

A t o s  I n s t i t u c i o n a i s  e  c o m p l e m e n t a r e s  s e m  a  p a r t i c i p a ­

ç ã o  d o  p o v o ,  s e  r e p r i m e m  o s  l í d e r e s  d a  o p o s i ç ã o ,  a s  m ^  

n i f e s t a ç õ e s  e s t u d a n t i s ,  s e  m u l t i p l i c a m  o s  e n c a r c e r a m e n _  

t o s  p o r  s u s p e i t a s  e  a s  f o r m a s  d e  t o r t u r a .  S i m u l t a n e a ­

m e n t e  s e  a n u n c i a m  r e f o r m a s  e  p r o j e t o s  d e  d e s e n v b l v i m e n _  

t o  g e n e r o s o  t a l v e z ,  m a s  e m  c o o p e r a ç ã o  c o m  o  r e g i m e  q u e  

- n ã o  p r o c u r a  r e f o r m a r - s e  s e r i a m e n t e  e m  s i  m e s m o " .  

i .  E x a l t a  a o  f i n a l  d o  t r a b a l h o  o  M E B  -  M O V I M E N T O  D E  E D U C A Ç Ã O  

D E  B A S E  e  o  M É T O D O  P A U L O  F R E I R E .  

O  t r a b a l h o  d e  J U D I T H E  Z A N A T T A  f o i  a p r e e n d i d o  p e l o s  Ó r g ã o s  

d e  S e g u r a n ç a  e m  c o r r e s p o n d ê n c i a  q u e  e s t a v a  d e s t i n a d a  a  

S r t a  

J U D I T H E  Z A N A T T A  

a / c  P A U L O  R U F F I E R  ,  

R u a  S ã o  C l e m e n t e ,  2 2 6  

2 0 0 0 0  -  R I O  D E  J A N E I R O  -  G B  -  B R E S I L  

C O N T I N U A  . . .  
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e l a t o r n o u - s e u m a a r m a p o l í t i c a . P a r e c e q u e n a m a i o r p a r-
t e d a s p r i s õe s , c a s e r n a s , c o m i s s a r i a d o s l o c a i s e e m t o d a
e s péc i e d e d i f e r e n t e s s e r v i ç o s s e c r e t o s e p o l i c i a i s ,
p r i s i o n e i r o s s ã o a m o n t o a d o s , s o b r e o s q u a i s a t o r t u r a
a p l i c a d a , m e s m o a n t e s d o i n t e r r o g a tó r i o e a i s t o s e d ã o
n o m e d e " t o r t u r a p r e v e n t i v a " . A t o r t u r a é a i n d a h o j e u m a
p rá t i c a s i s t e m a t i z a d a e t e c n i c a m e n t e d e s e n v o l v i d a
o s ó r gã o s e n c a r r e g a d o s d e m a n t e r a o r d e m e x i s t e n t e .

Â g u i s a d e c o n c l u s ã o d e s t a p a r t e , p a r e c e- n o s b e m r e p o r
a q u i u m a c a r t a d e D o m F R A G O S O:

"T o d o e s t e r e g i m e d i t a t o r i a l m i l i t a r i s t a g e r a u m a g u e£
r a r e v o l u c i o n á r i a e s u b v e r s i v a n o p r óp r i o i n t e r i o r d a
n a ç ã o , i n f i l t r a d a n a o p o s i ç ã o , n a s o r g a n i z a ç õe s e s t u-
d a n t i s e n o s l íd e r e s s i n d i c a i s u r b a n o s e r u r a i s ,
i n t e l e c t u a i s e a r t i s t a s , n o s g r u p o s r a d i c a i s e t e r r o-
r i s t a s e n a p r ó p r i a I g r e j a . A f o rça d a r e p r e s s ã o
u m e s f o r ç o b r u t a l p a r a a r r a n c a r a r a i z d e s t e s f o c o s d e
s u b v e r sã o u r b a n a e r u r a l . S e a g r u p a m a s f o r ç a s
d a s , s e p r e p a r a m o s a n t i g u e r r i 1 h e i r o s , s e i n c r e m e n t a m
o s s e r v i ç o s d e i n f o r m a ç ã o , s e p r o m u l g a m C o n s t i t u i ç õe s ,
A t o s I n s t i t u c i o n a i s e c o m p l e m e n t a r e s s e m a p a r t i c i p a-
ç ã o d o p o v o , s e r e p r i m e m o s l íd e r e s d a o p o s i ç ã o , a s m a_
n i f e s t a ç õe s e s t t r c l a n t i s , s e m u l t i p l i c a m o s e n c a r c e r a m e n

^

t o s p o r s u s p e i t a s e a s f o r m a s d e t o r t u r a . S i m u l t a n e a -
m e n t e s e a n u n c i a m r e f o r m a s e p r o j e t o s d e d e s e n v o l v i m e j i
t o g e n e r o s o t a l v e z , m a s e m c o o p e r a ç ã o c o m o r e g i m e q u e

-n ã o p r o c u r a r e f o r m a r- s e s e r i a m e n t e e m s i m e s m o " .
i . E x a l t a a o f i n a l d o t r a b a l h o o M E B - M O V I M E N T O D E E D U C A Ç Ã O

D E B A S E e o M É T O D O P A U L O F R E I R E .

O S• *
e

e n t r e

n o s

f a z

a r m a -

0 t r a b a l h o d e J U D I T H E Z A N A T T A f o i a p r e e n d i d o p e l o s Ó r g ã o s
d e S e g u r a n ç a e m c o r r e s p o n d i n c i a q u e e s t a v a d e s t i n a d a a

S r t a
J U D I T H E Z A N A T T A
a / c P A U L O R U F F I E R .

R u a Sã o C l e m e n t e , 2 2 6
2 0 0 0 0 - R I O D E J A N E I R O - G B - B R E S I Lt sãii

*\ C O N T I N U A . . .



dé^a/. fbí. / V < / ,  

4 
L: 

ff 
J06 

(Continuação do n.° /  7.2. .  /  S-1 Q2-SlciE,  de 
- -/ 

e  e r a  p r o v e n i e n t e  d a  B É L G I C A .  

J U D I T H E  Z A N A T T A ,  s e g u n d o  a  p u b l i c a ç ã o  C I O ,  9 2  -  2 0  -  V I I  

7 2 ,  e s t a v a  m a t r i c u l a d a  n a s  j o r n a d a s  " F E  C R I S T I A N A  Y  C A M B I O  

S O C I A L  E N  A M E R I C A  L A T I N A " ,  r e a l i z a d a  n o  C O L É G I O  S A O  J O S E  e  

C A S A  D E  E X E R C I O S  D O S  P A D R E S  D O  S A G R A D O  C O R A Ç Ã O  e m  E L  E S C O -

R I A L ,  E S P A N H A ,  n o  p e r í o d o  d e  8  a  1 5  d e  j u l h o  d e  1  9 7 2 .  I n f o j r  

m a  C I O  q u e  o  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d e s s a s  r e u n i õ e s  f o i " n e u t r a ­

l i z a r "  e  " c o n s c i e n t i z a r "  o s  m i s s i o n á r i o s  q u e  a t u a m  o u  v ã o  

a t u a r  n o s  d i v e r s o s  p a í s e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s ,  n o  s e n t i d o  d e  

q u e  " a p o i e m  , a  l u t a  c o n t r a  a s  e s t r u t u r a s  l e g a i s  d a q u e l e s  p a í  

s e s  i n c l u s i v e  a t e  a t i v a m e n t e ,  a  e x e m p l o  d e  u m  C A M I L O  T O R ­

R E S " .  

2 .  D A D O S  S O L I C I T A D O S  

a .  D a d o s  d e  q u a l i f i c a ç ã o  d e  J U D I T H E  F A S O L I N  Z A N A T T A .  

b .  A t i v i d a d e s  e x e r c i d a s .  

c .  L i g a ç õ e s  c o m  o  P a d r e  P A U L O  R U F F I E R .  

d .  O u t r o s  d a d o s  j u l g a d o s  ú t e i s .  

r 

D?N. H ò. IW . PJ*
i

I !L: ..t
f

"/ *
'

' :/« .vP 3 / . . . 7.2 . / s.1.0.2-5 l c i E. d e(Continuação do n.° )

/
e e r a p r o v e n i e n t e d a B É L G I C A .

J U D I T H E Z A N A T T A , s e g u n d o a p u b l i c a ç ã o C I O , 9 2 - 2 0 - V I I
7 2 , e s t a v a m a t r i c u l a d a n a s j o r n a d a s " F E C R I S T I A N A Y C A M B I O
S O C I A L E N A M E R I C A L A T I N A " , r e a l i z a d a n o C O L É G I O S A O J O S É e
C A S A D E E X E R C I O S D O S P A D R E S D O S A G R A D O C O R A Ç A O e m E L E S C O-
R I A L , E S P A N H A , n o p e río d o d e 8 a 1 5 d e j u l h o d e 1 9 7 2. I n f o r
m a C I O q u e o p r i n c i p a l o b j e t i v o d e s s a s r e u n i õe s f o i " n e u t r a -
l i z a r " e " c o n s c i e n t i z a r " o s m i s s i o n á r i o s q u e a t u a m o u
a t u a r n o s d i v e r s o s p a ís e s l a t i n o- a m e r i c a n o s , n o s e n t i d o d e
q u e " a p o i e m ,a l u t a c o n t r a a s e s t r u t u r a s l e g a i s d a q u e l e s p aí
s e s i n c l u s i v e a té a t i v a m e n t e , a e x e m p l o d e u m C A M I L O T O R-
R E S " .

v a o

1

i2. D A D O S S O L I C I T A D O S
r

a . D a d o s d e q u a l i f i c a ç ã o d e J U D I T H E F A S O L I N Z A N A T T A.
b . A t i v i d a d e s e x e r c i d a s .
c. L i g a ç õe s c o m o P a d r e P A U L O R U F F I E R .

d . O u t r o s d a d o s j u l g a d o s ú t e i s .

//
A ,
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CONFIDENCIAL 

CIRCULAR POSTAL NS 1698 

DSl/DPp/DEOc/DCInt/DOA/ 
PAULO FREIRB. Não conces­
são de passaporte. 

)Vju^CL.«jÇ_ JJL 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

AS. mSSÕES DIPLOMÁTICAS E RE-
PARTIÇÕES CONSULARES. 

COPIA PAR4 COXHP 
REGIMENTO 

O asilado PAULO REGLUS NEVES FREIRE, que atual 

mente reside era GENEBRA, onde é Consultor Especial da Divisão de 

Educação da Organização internacional nao-governamental CONSELHO 

MOTIDIAL DAS IGREJAS ("WORLD COUNCIL OF CHURCIiES") , a par de ser 

membro do Comitê Consultivo Internacional de Ligação para a Alfábe 

tização da UNESCO, está procurando obter passaporte comum • p.ara 

seus frequentes deslocamentos no exterior. 

2. Nos termos da Circular nS 5.433, de 16 de de -

zembro de 1964, é reiterada a determinação de não lhe ser concedi­

do, ou prorrogado, passaporte. Caso o requeira, a Secretaria de E£ 

tado deverá ser imediatamente informada por via telegráfica. 

Brasília, em 11 de outubro de 1972 

-> o ooŜ
*) JJL

D ? M SES, m> Piot
,as>

553
M I N I S TÉR I O D A S R E L AÇ Õ E S E X T E R I O R E S

AS MISSÕES DIPLOMÁTICAS E RE-
PARTIÇÕES CONSULARES.CONFIDENCIAL

CIRCULAR POSTAL N2 1698
DSl/DPp/DEOc/DCInt/DOA/
PAULO FREIRE. Não conces-
são de passaporte.

CóPIA PARA CONHECIMENTO

O asilado PAULO REGLUS NEVES FREIRE , que atual

mente reside em GENEBRA , onde é Consultor Especial da Divisão

Educação da organização internacional não-governamental CONSELHO

MUNDIAL DAS IGREJAS ( ;9V0RLD COUNCIL OF CHURCHES") , a par de

membro do Comit é Consultivo Internacional de Ligação para a Alfabe

tização da UNESCO , est á procurando obter passaporte comum • para

seus frequentes deslocamentos no extierior.
Nos termos da Circular n2 5 * 433 > de 16 de de -

zembro de 1964 , ê reiterada a determinação de não lhe ser concedi-
do , ou prorrogado, passaporte. Caso o requeira , a Secretaria de E£
tado deverá ser imediatamente informada por via telegráfica.

de

ser

2.

de 1972.Brasília, em 11 de outubro

x



COPIA. 

"SSU/)":ftv.OJL/ ¢(2, 

MTT^ISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA 

| C Õ  N  r  I  ü  E  N  C  I  A  L  

N.° - DSI/ 2262 Em 18 ds dezembro 

3iJ 

de 19 72, 

¥j 

Assunto Andrew raouravieff Apostol. Conselho Mundial das Igrejas* Diretor 

Referência : 

Difusão 

pára a América Latina. 

SNI/AC - 2» Sec. EMA - 2# Sec. EME - 2# Sec. EMAer - CIE - CEÍIIKAR 

CISA - CI/DPP 

1,0 - DADOS CCriBCIDOS: 

1.1 - Os constantes da ficha anexa, acompanhada de fotografia, 

1.2 - O Conselho Mundial das Igrejas, para o qual trabalha o subversivo 

PAULO EEGLUS ISVES FREIRE, em Genebra, tem financiado elementos 

subversivos brasileiros no exterior, particularmente no Chile» 

2,0 - DADOS SOLICITADOS; 

2.1 - Todo e qualquer registro disponível das atividades do epigrafado, 

2.2 - Todo e qualquer informe existente sobre as atividades do Conselho 

Mundial das Igrejas no Brasil, 

ANTECEUENic: 

TEL /OF./ 

DATA: 

K O .  ^ P -  •  —  

< .  CONF - SEC 

Maço 5:^: 

Multiplicação Mod-04$/P/71 

IVc:oò" w*? V 1 ; u v:cvax, Cá-
* MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES
COPiA.

Di>u, PEè.mr.PEDIDODZEUSCA

F i 0 £ N C I A LIM
N.° - DSI/ 2262 Em 18 de de 19 72.dezembro

Assunto Andrew mouravieff Apostol.Conselho Mundial das Igrejas. Diretor
para a América Latina.

Referência :

SÍJI/AC - 2» Sec. EHA - 2« Sec. EME - 2* Sec. EMAer - CIE - CEMIMAK -
CISA - Cl/DPF

Difusão

1.0 - DADOS 00' TCIDOS:
1.1 - Os constantes da ficha anexa, acompanhada de fotografia.
1.2 - 0 Conselho Mundial das Igrejas, para o qual trabalha o subversivo

PAULO PEGLUS NEVES FHEIEE, em Cenebra, tcn financiado elementos

subversivos brasileiros no exterior, particularmente no Chile.
2.0 - DADOS SOLICITADOS:

2.1 - Todo e qualquer registro disponível tías atividades do epigrafado.
2.2 - Todo e qualquer informe existente sobre as atividades do Conselho

Mundial das Igrejas no Brasil.

ANieceutNic:
TEL /OF./

DATA;
j MFC. do/P- XP. p.”- —

OS 1 . - S E C •, . CONF.* -
!•v " lil
I

M*ço b>?l: _—
Multiplicação Hod-04S/ f/71

r



;loPs MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERiOES 

FlCtia DE rUHCIOHÁRIOS AOMIHISIHAIiVOS E AUXILIARES DAS MISSÕES DiPLQMAIlCAS 

Nome — 
ANDREW MOURAVIEPP-APOSTOL 

Miisão Diplomática Mlssão do Conselho Mundial de Igrejas, Membro Consultivo da O.N.U. 

C.„. o. f,„io 

D.,. J, .. 8,..,1 -

* DaU de partida do Brasil -

DADOS BIOGRÁFICOS 

Data e local de nascimento Cam^ 

Estado civil 

Nome da esposa Marlon Mouravleff-Apostol (BRASILEIRA) 

Nome e idade dos filhos.. C^l=tOpher 

Nome e idade de outros dependentes . 

Cargo ou funções anteriores Mun^^ 

para imgmção. junto...ao._Gqy.erno .do. Eeni. em .1951=5^ 

Nacionalidade Sulça 

Filiação Vladimir Mouravleff-Apostol e Nadlne Mouravleff-Apostol 

Entrou no Brasil a 11 de ai^OStO de 195% , sendo portador do visto OPICIAL outoig. do 

e?J. a Embaixada do Brasil em Washington , sob o n.° 2221 / em 11 de JulhO de 19 57 

Endertco Praia do Flamengo 278, ap, 31 (escritórlQ 

.Praia do Pl̂ engo _26̂  

n-\ 

"C: 

% 

Mod. Kj. 100.A 

LS> 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERlíís
FICHO DE FUHCIOHÚRIOS ADMINISTRATIVOS E AUXILIARES DOS MISSÕES DIPLOMÁTICAS

* N.°

ANDREW MOURAVIEFF-APOSTOLNome —
Missão do Conselho Mundial de Igrejas, Membro Consultivo da O.N.U.

Diretor para a América Latina

11 de agosto de 1957

Missão Diplomática

Cargo ou (unção

Data da chegada ao Brasil

• Data de partida do Brasil

DADOS BIOGRÁFICOS

7 de fevereiro de 1913a Cannes, FrançaData e local de nascimento

CasadoEstado civil
Ellen Marion Mouravieff-Apostol (BRASILEIRA)

Christopher Andrew (6 anos) (BRASILEIRO)
Nome da esposa

Nome e idade dos filhos

O
Nome e idade de outros dependentes ..

*

i
Diretor para a América Latina do Conselho Mundial de.Igrejas desde 1952«

Kxerceu também a função de Conselheiro da ONU para Imigração Junto, ao Governo do Peru em 1951-52*.
Nacionalidade Suiça

Fijiaçáo Vladlmir Mouravieff-Apostol e Nadine Mouravieff-Apqstol
Entrou no Brasil a 11 d« agOStO

pel a Embaixada

Endertço Praia do Flamengo 278, ap.31 (escritório do .C^M.J^)
Praia do Flamengo 268, ap.301(residência)

Cargo ou Funções anteriores _
CA

^c:
de 1957 / portador do visto_ OFICIAL

do Brasil em Washington

outoib do

de 19 57, sob o n.° 2221 , em11 de JulhO
i

Mod RJ - 1E>0-A
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D A D O S  C O M P L E M E N T A R E S  

Passaporte-
No. 1356664/%4 

* Cartão de identidade-WH 
Expedido Embaixada da Suiça no Brasil em 25 de agSstjp de I966 

Expedido em 

Rio de Janeiro 26 
de 196.1. 

Assinatura do Chefe posto 
...... J -  ̂ . 

c"—" y Assinatura do^^uncionarlo 

O B S E R V A Ç Õ E S  

I N S T R U Ç Õ E S  

A presente Ficha, preenchida em cinco exemplares, deverá vir acompanhada de seis fotografias do funcionário, tamanho 3 x 4, e de três fotografias das mesmas 

dimensões, da sua esposa, filhos e dependentes. 

* A ser preenchido pelo Ministério das Relações' Exteriores. 

1

D A D O S C O M P L E M E N T A R E S
)

No. 1356664/44 pela Embaixada da Suiça no Brasil em 25 de agôstp de 1966~Î Vk/Áí.
Passaporte.

•Cartão de identidade

Expedido em

Expedido emWlli
26Rio de Janeiro Janeiro 7de 196de, cm

i

â+djaúSlux. '.Ur -Assinatura do funcionáriopôsto

O B S E R V A Ç Õ E SI

I N S T R U Ç Õ E S

A presente Ficha, preenchida em cinco exemplares, deverá vir acompanhada de seis fotografias do funcionário, tamanho 3 x 4, e de três fotografias das

dimensões, da sua esposa, filhos e dependentes.
mesmas

!

* A ser preenchido pelo Ministério das Relações' Exteriores.

i



SECRETARIA DATADO 

DAS REIAÇÕEKÉXTERIOR^ 
CCNS3PAS CELEBRA 

CRE rO-U^r-SfíTE 

Telegrama No. 

— .-'-í 
W <U;r k/!* * ' *# t 

T.tmrvL -s.̂ rrrrrsr-

dezembro de 19 72, 

índice • cAnrn RFCT nc q..E^?Tpr. 
Nao concessão de passaporte. 

Ostensivo 
a expedir Reservado 

Confidertí-ial 

^ARA TOZ^Ar? C?"-'? 
 ̂ * '- • ••. 'T 

;u(g/u_ 

• ^7 / 
• Em resposta ao teleg^ma ns 58. PAULO FREIRE, que 

teve os direitos políticos cassados pela Revolução, registra, eni 

tre outros, os seguintes antecedentes: 

( 1 )  Autor de um plano de alfabetizaçao, publica­

do no governo GOULART, de orientaçao nitidamente comunista; (2) em 

abril de 1966, participou do Seminário de problemas Latino-America 

ros realizado no Chile e patrocinado pela Açac Popular; (3) em de­

zembro de 1961, assinou manifesto de solidarie ade ao Povo e & Re­

volução Cubana; (4) em novembro de 1951, proferiu conferência em 

Recife, nas solenidades de instalação da "III Semana Estudantil I'_a 

cionslista"; (5) em fevereiro de 1552, integrou o "Movimento de 

Cultura Popular" do Recife; (5) Apôs a Revolução de março de 1554, 

asilou-se na Embaixada da Bolívia, te^i^ sido indiciado em várias 

IPKs instaurados em Pernambuco. Posteriormente, viajou para o Chi-

le^^^onáè^^votTSu a obter asilo. Foi indiciado no IPM do Ministério 

da Scucaçao e Cultura; (?) em. fev^eiro de 1965, PAULO FREIRE te­

ria organizado 10 Chile, uma Campanha de Alfabetizaçao de adultos, 

semelhante a realizada no Brasil sob o governo Goulart; (3) em 

1957, quando era |Deputado Federal, foi um, dos signatários do re­

querimento de parlamentares que solicitaram ao Presidente da Repú­

blica criaçao de um.a CPI para investigar o acordo 3RASIL-EUA rela­

tivo & ilha de Fernando de Noronha; (5) quando trabalhava no Chi­

le, em organismo internacional, manteve-se ligado aos grupos mar­

xistas brasileiros e locais; (lo) em reiteradas ocasiões, PAULO 

FREIRE nao tem. poupado críticas ofensivas ao Brasil e seu Govern^, 

detratando-o sempre que se manifesta de público. Paulo Freire/cp-

tou pelo asilo duas vezes, na Embaixada da Bolívia e em ten/itôrio 

chileno, e de ambos abriu mão, para trabalhar agora parayo "Conse^ 

lho Mundial das Igrejas". Fão hâ portanto interesse do/Brasil cm 

conceder-lhe passaporte para que continue a fazer c^fpanha contra 

seu próprio país no exterior, deslocando-se graça^hs facilidades 

Expedido em 
./^ J 

de // de 19 vta 

_ rr 

AJl 

/ 

;t- • 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ 

"7

(^t>yv2C- °̂/'t**"-*''*
CCKS3FAS GENEBRA

i*tU4.
/

SECRETARIA DE ESTADO
DAS REIAÇÕEŜ ÈXTERIORES

'TM J

A

! ( , r— f-Vj oci-r.1/ psy de 19 72.dezembro

^ H! •<N i!Z Ostensivo
ResertuJo
Confidencial

I ^f_ *

ÂRA TO*?Ar? C-*
a expedirTelegrama No .

índice : ? ATTT . F EFGLIIS T^yv .F- jrĵ TPR.
ííao concessão de passaporte.

vV
C n».vr,t 4

1
í

118601/Tp L/ // •
' Em resposta ao telegrma ns 53. PAULO FREIRE, que

teve os direitos políticos cassados pela Revolução, registra, en-
tre outros, os seguintes antecedentes:

(l) Autor tíe um plano de alfabetização, publica-
do r.o governo GOULART, de orier.taçao nitidamente comunista;(2) em

abril de 1966, participou do Seminário de Problemas Latino-America
nos realizado ro Chile e patrocinado pela Ação Popular; (3)em de-
zembro de 1961, assir.cu manifesto ce solidarie ade ao Povo e á Re-
volução Cubana;(4) em novembro de 1951, proferiu conferência em

Recife, r.as solenidades de instalação da "III Semana Estudantil Na

cicn^lista"; (5) er. fevereiro de 1552, integrou o "Movimento de

Cultura Popular" co D.ecife;(5)Apôs a Revolução de março de 1554,
asilou-se r.a Embaixada da Bolívia, terdo sido indiciado em vários

IPKs instaurados em Pernambuco. Fosteriornente, viajou para c Chi-
le, ondeVoltou a obter asilo. Foi indiciado nc IBM co Ministério

da Educação e Cultura;(7)em fevereiro de 1965, PAULO FREIRE te-
ria organizado ro Chile, uma Campanha tíe .Alfabetização de adultos,
semelhante a realizada no Brasil sob o governo Goulart;(3)em

1557, quar.dc era Reputado Federal, foi um, dos signatários do re-
querimento de parlamentares que solicitaram ao Presidente da Repú-
blica criaçao de uma CFI para ir.vesticar o acordo 3EASIL-EUA rela-
tivo â ilha de Fernando ce Noronha;(5) quar.dc trabalhava r.o Chi-
le, em organismo internacional, marteve-se licaco aos grupos mar-
xistas brasileiros e locais;(lO)em reiteradas ocasiões, PAULO
FREIRE r.ão tem poupado críticas ofensivas ao Brasil e seu Goverr,^,/

Faulo Freire--op-
tou pelo asilo duas vezes, na Embaixada da Bolívia e em te^itério

chileno, e ce ambos abriu mão, para trabalhar agora paravo "Cons£
lho Mundial das Igrejas". í'ão há portanto interesse do/Brasil em

I

y

//
/
.rs.'

f / /*
/

/ /
/detratar.do-o sempre que se manifesta de público. /

/
/

/
e

conceder-lhe passaporte para que continue a fazer campanha contra

seu próprio país no exterior, deslocando-se graça^rás facilidades
//X 7s-JVhExpedido em de 19 -de via

.s /
y
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MODELO S.E. Sc. 

SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Em de de 19. 

Ostensivo 
Teleprama No. a expedir Reservado 

" Confidencial 

índice : 

facilidades que lhe proporcioraria o passaporte brasileiro. Quanto 

ao "Conselho Mundial de Igrejas", cc.-nprovaaàmente, vem sustentando 

elementos subversivos brasileiros no exterior, através de contribui 

çÕes que sao utilizadas principalmente para financiar a "Frente 

Brasileira de Informações". 

E X T E R I O R E S  

Expedido em de de via 

t> fú m, myjtt/3£
MODELO S.E.8c

SECRETARIA DE ESTADO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES> A

de 19Em de
[

I

Ostensivo
a expedir Reservado

ConfidencialTelegrama No.

índice : - 2 -

facilidades que lhe proporcionaria o passaporte brasileiro. Quanto

ao "Conselho Mundial de Igrejas'*, ccmprovauàmente, vem sustentando

elementos subversivos brasileiros no exterior, através de contribui

ções que sao utilizadas principalmente para financiar a "Frente

Brasileira de Informações".

E X T E R I O R E S

!
I
r

<

J

/

/
/

. v

/

/

/
4 .

Expedido em de de 19 via



TEL 

D ÇN.  ̂ S6 ,  

L_V;F\AMA KtlütbiiJU 

. v5 

w %w." 

CONSBRAS GENEBRA 
B'I 4/12/72 

CONFIDENCIAL 

DCO/ 
REPETIÇÃO DE TELEGRAMA.  

114755 

IA ̂ mmk 
PARA 

021^5 

^ 21530 REPITO MEU TELEBRUMA N. 67 DE 

SEXTA FEIRA DIA 1 DO CORRENTE AAS 17HS00. REFERENCIA ímEU OFI 
CIO 213.  MARIA DE FATlMA COSTA FREIRE,  F ILHA DE PAULO REGLUS NEVES 

FREIRE;  SOLICITOU CONCESSÃO DE NOVO.PASSAPORTE POR SE ESGOTAR A 11  

DO CORRENTE,  SEU PASSAPORTE N.  579630,  EXPEDIDO PELA EMBAIXADA DO 

BRASIL BI SANTIAGO, BI 14 DE DEZEMBRO DE 1966. ROGO INSTRUÇÕES UR 
GENTES". 

ELSA GOMES 

NOTA:  PROVIDENCIADO Q DESDOBRAMENTO.  L. O. R. 

D P Á/ . PE5, IW ,fjy}i3
TELEGRAMA RECEBIDO

•' , i v. ú3
S.1̂

t: <>/

L/-
i

114755C0NS3RAS GENEBRA
BA 4/12/72

Ĉ IA
PARA

— «I

CONFIDENCIAL
DCO/
REPETI ÇÃO DE TELEGRAMA.

; ;

*'
.!

<6o) 21530 REP ÍTQ MEU TELEBRUMA N. 67.D£
SEXTA FEl- RA DIA 1 DO CORRENTE AAS 17HS00.
CIO 213. MARIA DE FATIMA COSTA FREIRE, FILHA DE PAULO REGLUS NEVES
FREIRE, SOLICITOU CONCESS ÃO DE NOVO. PASSAPORTE POR SE ESGOTAR A 11
DO CORRENTE, SEU PASSAPORTE ti. 579680, EXPEDIDO PELA EMBAIXADA DO

BRASIL EM SANTIAGO, EM 14 DE DEZEM3R0 DE 1966. ROGO INSTRUÇÕES UR
GENTES”.

REFERENCIA MEU OFIí I 9;
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ELSA GOMES\
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L. O. R.NOTA: PROVIDENCIADO Q DESDOBRAMENTO,
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2 7 NOV 1^721 21/11/72 
ENTRADA 

diatribeÍY&o 

SECRETO 

DSI/DPp/DCn 

SECRETARIA DE ESTADO 

Paulo Reflus Neves Freire. 
Nao concessão de passaporte. 

0\ 
\ 

,f 

Referencia meu telegrama '^8 de ló do corrente. En 

vio, em anexo, fotocópia da carta registrada recebida do "World 

Council üf Churches", bem como fotocópia da resposta que enviei. 

LUIZ.LACERDA 
(Cônsul) 

u Oí -

2 

LL/VRBF 

DM m&Hè/ni
|263DAr - SC£

f j c a Ç ão:

COPIA.'
? 7 ilOV ' -Ti 21/11/72

di9 tribvii Ç £ omiiCONSULADO Eli GENEBRA

SECRETO SECRETARIA DE ESTADO

DSl/DPp/DCn Paulo Replus Neves Freire.
Não concessão de passaporte.

IReferência meu telegrama ;>8 de 16 do corrente. En

vio, em anexo, fotocópia da carta registrada recebida do "World
Council of Churches", bem como fotocópia da resposta que enviei. /

LUIZ
^
LACERDA

(Cônsul)
tf Ls' OJ- "

\

2

LL/VRBF
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• " CONS. GE^EBm/_^..áI/./2l&.ANEX0 ..f 

4P^,% 

D m («'f 5. m, 

4j3 M 
150,  ROUTE DE FERNEY 1211 GENEVA 20 

TELEPHONE; (022)  33 34 00 TELEX: 23423 OIK CH 

CABLE: OIKOUMENE GENEVA 

^  W O R L D  C O U N C I L  O F  C H U R C H E S  
0' GENERAL SECRETARIAT 

RECOmiANDE 
PP/HPC 

13th November 1972 I 

The Cônsul General of Brazil, 
rue de la Servette 93, 
Genève 

Dear Sir, 

On September 2 5 my predecessor, Dr. Eugene Carson Blake, 
as General Secretary of the World Council of Churches, 
wrote to you In support of the application of Professor 
Paulo Freire for a Brazilian passport. 

As w; havê notreceived any acknowledgeiuent of that letter, 
we are enclosing a copy in case it was not received. 

hs the new General Secretary, I should like to affir» my 
i-ull support of Dr. Blake's letter and add my urgent re-
quest to that of Professor Freire. 

You acknowledged Professor Freire's request on 28th 
September and wrote that you had referred it to the Miniater 
of Foreign Relations in Brazil. We hope that his request 
has been granted, and look forward to hearing as soon as 
possibxe. 

Youjs sincerely. 

/? 

l/Ut 
Philip PotteJ 
Onísrnl S#cret*ry 

.A 

í 

j 

DPM. PE1>. W.f
CONS.BEWEBM/ /7?<

,Ou
*<•

/ 'M mANEXO
1 5 0, N O U T E D E E E R N E Y 1 2 1 1 G E N E V A 2 0
T E L E P H O N E : (0 2 2) 3 3 3 4 0 0 T E L E X : 2 3 4 2 3 O I K C H
CA6LE O I K O U M E N E G E N E V Ac

W O R L D C O U N C I L O F C H U R C H E S
9 GENERAL SECRETARIAT

of *

13th November 1972RECOHMAKDE
PP/HPC

The Cônsul General of Brazil,
rue de la Servette 93,
Genève

Dear Sir,

On September 25 my predecessor, Dr. Eugene Carson Blake,
as General Secretary of the World Council of Churches,
wrot to you in support of th > Application of Professor
Paulo Freire for a Brazilían passpoit.

A have notr - i/ed tny a i'v 1 adgement of that letter,
we are enclosing a copy in cas it was not received.

As the new General Secretary, T should like to affirm my
í ll support of Or. Blake's letter and add my urgent re-

quest to that of Professor Freire.
, knowledged Professor Freire's request on 28th

feptember and wrote that you had referred it to the Minister
Foieign Relations in Brazil. We hope that hia request

lias been granted, and look forward to hearing as soon as
possibj.e.

fu

•%

Youis sincerely,

w*
Philip Potter
General Secretary **•

/

%
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15«,  n O U T C  Dl!  í  E R M S Y  1 I M  GCMEVA í »  •  TStHONC ;  ((( i<)  » í  Sí  #•  •  T B t I X  I  23 413 O I K  CH •  CABLE : OIKOUHaHI eS^lsVA 

WORkOs ]RWWRCHES 

PROORAn*ME UNIT 
EDUCATIOV AND C O M M U N IC ATIO N 

The Cônsul Ganaral üf Brazll . , 
Gênova 

Daar Sir: . 

As thR Gen®!- ̂  Sscret nry •} f thj W^rld Councll of Cburcho* I 
mnst urgently cup; ort tíie .•pplicatior. of Profasbor Paulo Freira 
for e Brazillan peaRpo»t. 

<4 

Profe9sor Fiteiro has becn an off 1 cie 1 mambar of th# etaff of 
tho World Council of Chui chws for nGorly throa yeors, during whífcti 
tiira ho ha a provcd to bo cf groat valun to ths Of f lo# of Education 
of which hG is a part. With hU background training and oxpsrlanc» 
In Líitin Amari ca and at Híirv.-jrci Univoralt^ in t ha United State#« N# -st' ' 
hnm Gritíblfíl cur educationa] 
vN.it ths citurches nnd othar 

itO R c;ofilinBnts l\Í3 

efforts to bft~rolot«»d «ffectivaly tO 
International agencias era duing in 

wi ;.l li! ,,-í baen translatad into mnet of 
Ihtí & u ri i a a n end iiTt-rRasliitrl y ore becoroln® known in Africa 
and Aci/- as well. Tho st imulRtion h<:] idâaa givo tu our ataff 
r. or. y t i ii; n n t s íi 11 ovar tho world ci^n ha rd 1 y íjs moasuiod. Mis t leW 
with ncrran CatfioJíc oducotora arounri tha world ame maklng a msjor .«w 
contrlbt tion to tha tíovslopíiont of enurann J cal educationaJ atrategle* 
with thoir Church. Hia cor.tacts with UNESCO havo halpod open up üf**' 
%'aluablB ens@Kcm(inta with thnt lnternnti'jnal body, During the pa»t 
yaor ho ha3 sarvod as a consult.ant with the UNESCO International ' 
Cotnmi«Rlon on Educ^tion, whlch has ju;it publlshed Ite report. He 1# 
recopniznd r',anoraily es a {Tophatlc educfjtor and churchman on the^ 
Intarnat.ioi-.al scern. 

Ff;!' nnarl/ e .  dscrda F r o f c ^ c  - r  ' >  i  íi », for raaeons as weli known 

;üíV-

r p rr?f. Sdent in Brazil end dooa not hava 
ah hr is r-ntltled. We bplieve that It 

« : natiiin to grant a pasr.port to 
•. , , r .i/iTitry whosa work for the World 

f i «Id ; -r ' 'ucíition is provinR of increasing 

to yc.i to u3, hos not h 
<. r, i 3^ i ] 1 an ; ~jHnort to v/f-
' • Id bc- to nr3z; ) ' t hr,nor 
L hl s 1 r t i nfVJi ahed c 11' -'2n 
CoUiiCi.1 .;f Church..: , n tho 
worth. In tho p*'rnuit of his worK with tho World Counci 1 of Chuj chee 
it ia oanantial that Hr. Frniro -nould travai freely which bscotos 
incrtíoslnnly dif í icult without the i ecassary and valid travai doeu-
tnont. 

-H : / 

«N
'

D tN. m.* •

<V' B
*

l«<

LO caS23C. ÍJ* * r « <

TBLIXI 23 423 OIK CM • CA 8 LE : OIKOUMBHI SEKl iVA1»0,.l O O T E P i F KÍI MÍY t 2 1 1 G t N t V A »• • T E t Z P H O N C: (0 2i) 2 3 1 4 2* • .*¥
WORLfb QftVUfi lU^F MURCHES
PR 06 RAP.« ME UNIT
EDUCATIOV AND C O M M U NIC ATI0 M t

‘ -m

The Concul General uf Grnzl l
Génova

•• r ‘
iPaar Sir : m

í scríi^ry o f t l. j W.r ld Counci l of Churche » IAs the Cansic ’’
ninat urgent ly cupi ovt the oppl lcat isn of Profesuor Paulo Freire

»;«v- Í4.1 V %•&for e Qrazí l lan pOi> spo * v . :MT • ,
Professor Fruíra hau bcun an of f lc ia l mamber of th® etaf f of

^thn World Counci l of Churches for nerr ly throe years, dur ing whieh
t i i ro ha hes provcd to bo cf grant valun to the Off ice of Educat ion
of which ho is a pert. V/ith Ms background training and oxper ience
in Lat in America and at Harvorcí Univorsi t ^ in t ha Unitad States, ha
has onuble i cl/r educnt ional ef for ts t r Lr» ro let *»d ef fact ivnly to
v < hnt Lha cburches and otbo” intornat ional agencies era duing in

nia v. r .. *. ,,s Mve bsen translated tnto «oct ofrnooK cont inunts.
tnv> Cus ' tnn l inguagoa and inuroasiniv '! y ore becomin* known in Afr ice

The st J mulat ion h : ida *a giv ® ‘u our <* taf f and.. *.and Aci. - na val i.
r. - na tíluont s : J 11 ovar the worid c ?ri hardly bs inoaaui^ ed.
with Fci.an Cothol ic oducotors arounr i the morlcf ame uiaking a mejor
contr ibut lon to tha dnveloproont of eoumonical educat ional atratagie*

His cor.tacts with 'JNC3C0 hawo helpod apen up
During the paet -v

yaor ho híie servnd no o consul tant wi th th«* UNESCO Internat ional
Coanmi sslon or* Educnt ion, which has Ju.i t publ ished i tn report. He lS ' ** 1 - j
recofnizr I i'ener <i l ly os o prophet lc eduuwtnr and churchmon on the
Internat ional 3 cer.n.

Hia t io®

wlth thoir Church.
Valuabls Bngor.cmpnta wit.h that internet!inal body.

- 4
i > , f o r r t a e o n i a s w e J 1 fcnownFcr noar ly e dscrde Fro£í.cnr f i

to you ca to u j, has not h ' r ‘ í dant in Brezi1 and doo 3 not havo

^ (]r . i lP.an ,:*a«ro! t iu w‘ ch hr- is ont i t led. v/o f)F- l ieve that i t
t nat l jn tn grant a passport to

,.ry v* ho ó a work for the World
n fc !•. o f .old f ' cat lon ia pruving of incrcasing

vioul tí t>c to Drai l ? ’ i l.unor
th is tí1:t in^uiaheo c i t i * an
Cou••ciX
worth.
i t ia of loent ia l that Pr. Fi ’í: < • nould trnvel f reely which bácoros
incroor inp.ly di f / icul t w ‘. thout the i eca & sory nnd val ld travai doeu **

s f Church.
In tho pursni t ’ f Ma work with thu World Counci l of Churchee

%
-

lá»
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I therefore urge ynu to grant him his request for a passport.
Sincerely yours.

. //*•

Rugene C. DlaKe
General Secretary
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TONS. , ,c263/ /99^ ANEXO. •a. ' W O 

R'%.:rr 

N^D 219 

Monsieur 
Philip Potter 
Secretaire general 
du Conseil Oecviraenique 
des Eglises 
150, Route de Ferney 
1211 - Genéve - 20 

Monsieur le Secretaire general, 

lieneve, le 20 uovembre 1972 1 

iifí 

á?*-
(Luiz Lacerda) 

Cônsul 

A' ' '''* -̂  

J'accuse bonne reception de votre lettre du 

13 novembre, dont le contenu a retenu toute jsaoa attention. 

Par la presente, je vous coamunique que la re-. 
ponse à la demande de Monsieur Paulo Reglus Neve* Freire*,i 

lui a dejá été transmise. WM 

Veuillez agreer, Monsieur le Secretaire» 

•• l'assurance de ma consideration distinguee. 

. y. 

'
>- *.

!g '

CONS. GJ-SCA ! ANEXO3_X U

NfiD 219

Monsieur
Philip Potter
Secretaire general
du Conseil Oecumenique
des Eglises
150, Route de Ferney
1211 - Genéve - 20

•

. VMonsieur le Secretaire gèneral,

votre lettre duJ’accuse bonne reception de

13 noverabre, dont le contenu a retenu toute mon attention.
w » '• • #

Par la presente, je vous communique que la rè-
ponse a la demande de Monsieur Paulo Reglus Neves Freire,
lui a dejá ètê transraise.

Veuillez agreer, Monsieur le Secretaire gè.

1’assurance de ma consideration distinguee»

(Luiz Lacerda)
Cônsul

TOHT
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ELEGRAMA RECEBIDO 
m 

a 

5BRAS GENEBRA 

17 /11/72 

:CRETO-URGENTE 

)S1/DPP/DCN/  

PAULO REGLUS NEVES FREIRE.  • 

NAO CONCESSÃO DE PASSAPORTE,  

108736 

, ^ 

58 51800 REFERENCIA SEU TELEGRAMA 80,  

DE 10 /10/72.  RECEBI  CARTA SENHOR PHIL IP POTTER,SECRETARIO GERALDA-

"WQRLD CgUNCiL  OF CHU^CH^"  APOIANDO A SOLlClTACAO PEDIDO PASSA­

PORTE PARA PAULO REGLUSIJEVES FREIRE.  ENVIAREI  POR OFICIO,COPIA DA 

MESMA E RESPECTIVA RESPOSTAl íÃ QUAL^ACUSO RECEBIMENTO E APENAS IN­

FORMO DECISÃO ASSUNTO JA FOI  TRANSMITIDA AO INTERESSADO.  AO TOMAR 

CONHECI  MENTO,POR VIA TELEFÔNICA, IMPOSSIBIL IDADE CONCESSÃO PASSAPORTE 

PAULO REGLUS NEVES FREIRE SOLICITOU-  AA FUNCIONARIA COM QUEM FALAVA,  

RESPOSTA MINHA POR ESCRITO.  INSTRUI-A NO SENTIDO DE RESPONDER-LHE QUE 

VG POR RAZOES DE SIMPLIF1CACAO DE SERVIÇO,O SETOR DS PASSAPORTES NOR­

MALMENTE UTIL IZA O SERVIÇO TELEFON1 CO--E QUE,POR ISSO,NAO HAVERIA NE­

CESSIDADE DE RECORRER A OUTROS MÉTODOS.  TEMENDO QUE O "WORLD COUNCIL 

OF CHURCHES" POSSA LEVANTAR QUALQUER - QUESTÃO NA IMPRENSA LOCAL,  ROO 

O ENVIO POR VIA TELEGRAFICA URGENTE,  DOS ANTECEDENTES DE PAULO 

REGLUS NEVES FREIRE,  A QUEM NEGUEI  PASSAPORTE,  DE ACORDO COM INSTRU 

COES RECEBIDAS ATRAVÉS SEU TELEGRAMA CONFIDENCIAL 80-  DE 10 OUTUBRO 

CORRENTE.ANO.  EM CASO DE QUALQUER REACAO.-NA IMPRENSA.  OU DE OUTRAS 

PRESSÕES,  SOLICITAREI  INTRUCOES URGENTES.  DEQUALQUER MANEIRA,  ,  

SOMENTE UTIL IZAREI  AS INFORMACCES DE SEUS ANTECEDENTES EM OBEDIENCIA 

AAS DIRETIVAS DE VOSSENCIA.  

LACERDA 

IUltlpUoa«So-IM-27)/r/7a 

D / Á/. •P B t ,

ELEGRAMA RECEBIDO

A*
D S I

COagBRAS GENEBRA
EMf :17/11/72

04R. T0WA* CONHEçIMEN-C,
TOêVOLVEP AO ABOUNO

10873G
SECRETO-URGENTE

^SI /DPP /DCN/
PAULO REGLUS NEVES FREIRE. . .
NAO CONCESS ÃO DE PASSAPORTE.

58 51800 REFERENCIA SEU TELEGRAMA 80,
DE 10/10/72. RECEBi CARTA SENHOR PHILIP POTTER,SECRETARIO GERALDA .

WORLD COUNCIL Cf CHURCHES
PORTE PARA PAULO REGLUS NEVES FREIRE. ENVIAREI POR OFICIO,COPIA DA
MESMA E RESPECT 1 VA RESPOSTA NA QUAL ACUSO RECEBIMENTO E APENAS IN-
FORMO DECISAOASSUNTO JA FOI TRANSMITIDA AO INTERESSADO. AO TOMAR
CONHECI MENTO,POR VIA TELEFÓNICA,IMPOSSIBILIDADE CONCESS ÃO PASSAPORTE
PAULO REGLUS NEVES FREIRE SOLICITOU . AA FUNCIONARIA COM QUEM FALAVA,
RESPOSTA MINHA POR ESCRITO. INSTRUI -A NO SENTIDO DE RESPONDER-LHE QUE
VG POR RAZOES DE SIMPLIFICACAO DE SERVI ÇO,0 SETOR DS PASSAPORTES NOR -
MALMENTE UTILIZA 0 SERVI ÇO TELEFCN 1 CO - -E QUE,POR 1 SS0,NA0 HAVERIA NE-
CESSIDADE DE RECORRER A OUTROS MÉTODOS. TEMENDO QUE 0
OF CHURCHES * * POSSA LEVANTAR QUALQUER - QUEST ÃO NA IMPRENSA LOCAL, ROG
0 ENVIO POR VIA TELEGR ÁFICA URGENTE, DOS ANTECEDENTES DE PAULO
R£GLUS NEVES FREIRE, A QUEM NEGUEI PASSAPORTE, DE ACORDO COM INSTRU
COES RECEBIDAS ATRAVÉS SEU TELEGRAMA CONFIDENCIAL 80- DE 10 OUTUBRO
CORRENTE - ANO. EM CASO DE QUALQUER REACAO NA IMPRENSA. OU DE OUTRAS
PRESSÕ ES, SOLICITAREI INTRUCOES URGENTES. DEQUALQUER MANEIRA, ,
SOMENTE UTILIZAREI AS INFORMACCES DE SEUS ANTECEDENTES EM OBEDI ÊNCIA
AAS DIRETIVAS DE VOSSENCIA.

9 9 APOIANDO A SOL I ClTACAO PEDIDO PASSA-i »

i

1

'WORLD COUNCIL» »

;

LACERDA

mi

Nultlpllc.(lo-IW-171/f/72



TELEGRAMA RECEBIDO 

A S  G E N E B R A  

10/72 

C O N F l  D E N C l  A L - U R G E N T E  

D S I / D P P / D E O C / D C I N T / D O A /  

P A U L O  F R E I R E .  N A O  C O N C E S S Ã O  

D E  P A S S A P O R T E .  

100029 

i t 

4 9  2 1 7 0 0  A O  R E C E B E R  H O J E  S U A  C I R C U L A R  P O S T A L  N . 1 6 9 8  R E I T E R O  A  I N F O R  

M A C A O  C O N T I D A  N O  M E U  O F I C I O  N . 2 1 3  D E  2 8 / 9 / 1 9 7 2 ,  P E L O  Q U A L  O  S E N H O R  

P A U L O  R E G Í U S  N E V E S F R E I R E  S O L t C I T O U  P A S S A P O R T E  A  E S T A  R E P A R T I  C A O  

C O N S U L A R .  

L A C E R D A  

\ 

J30.

1 TELEGRAMA RECEBIDO

ur s r -
. CONSOAS GENEBRA

EI^24/flO/72

100029>1 CONFIDEMClAL-URGEMTE
DSI /DPP /DEOC/DCI íIT/DOA/
PAULO FREIRE. MAG CONCESS ÃO
DE PASSAPORTE.

:

s

•v/"
t ^ AO RECEBER HOJE SUA CIRCULAR POSTAL N.1698 REITERO A INFOR-49 21700

MACAO CONTIDA NO MEU OFICIO N.213 DE 28/9/1972, PELO QUAL 0 SENHOR
• PAULO REGfcpS NEVESFREI RE SOLICITOU PASSAPORTE A ESTA REPARTICAO

í s

. . CONSULAR.
LACERDA

I\
1

f*r - j'1
t tM

>
!

:

Hultlpllo.9Ío-liotf-273/r/7S
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CONFIDENCIAL 

CIRCULAR POSTAL NQ 1698 

DSl/DPp/DEOc/bCInt/DOA/ 
PAULO FREIRE. Não conces­
são de passaporte. 

AS. mSSÕSS DIPLOT.IATICAS E RE-
PARTIÇÕES CONSULARES. 

CÓP:A 
>£CiMt,s/To 

O asilado PAULO REGLUS NEVES FREIRE, que atual 

mente reside era GENEBRA, onde é Consultor Especial da Divisão de 

Educação da organização internacional não-govemamentai CONSELHO 
' f 

MUTiDIAL DAS IGREJAS ("WORLD COUNCIL OF CHURCHES"), a par de ser 

membro do Comitê Consultivo Internacional de Ligação para a Alfábe 

tização da UNESCO, está procurando obter passaporte comum • para 

seus frequentes deslocamentos no exterior. 

2. Nos termos da Circular nS 5.433, de 16 de de -

zembro de 1964, é reiterada a determinação de não lhe ser concedi­

do, ou prorrogado, passaporte. Caso o requ&ira, a Secretaria de E^ 

tado deverá ser imediatamente informada por via telegrafica. 

Brasília, em 11 de outubro de 1972. 

Á) Ma-C-o '
^ QQáAí^^KO T ÎLAAMGJL d$- J^U^â O

i f ' w

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

AS MISSÕES DIPLOMÁTICAS E RE-
PARTIÇÕES CONSULARES.CONFIDENCIAL

CIRCULAR POSTAL N2 1698
DSl/DPp/DEOc/DCInt/DOA/
PAULO FREIRE. Não conces-
são de passaporte.

CóPIA PARA CONHECIMENTO

0 asilado PAULO REGLUS NEVES FREIRE, que atual

mente reside em GENEBRA , onde é Consultor Especial da Divisão

Educação da Organização internacional não-govarnanental CONSELHO

MUNDIAL DAS IGREJAS ( "V/ORLD COUNCIL OF CHURCHES") , a par de

membro do Comité Consultivo Internacional de Ligação para a Alf ábe

tização da UNESCO , est á procurando obter passaporte comum para

seus frequentes deslocamentos no ext;erior.
Nos termos da Circular ne 5 « 433 » de 16 de de -

zembro de 1964 , é reiterada a determinação de não lhe ser concedi-
do , ou prorrogado, rassaporte. Caso o requeira, a Secretaria de Es.
tado deverá ser imediatamente informada por via telegráfica.

de

ser

I
2. t

de 1972.Brasília, em 11 de outubro

I

I
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ILÇÕESD EXTERIORES MINISTÉRIO DAS RELAÇÕESÍ 

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

IHgOHMAClO 

C O N F I D E N C I A L  

N ° - Dsi/ 535 Em 2.1 de outubro de 19 72 

Assunto : 

Referência : 

Difusão : 

PAULO mEIRE (PAÜLO HEGIÜ3 NETSS FREIRE). Cc«XBul 
tor Especial da Divisão de Educação do CONSELHO 
MDNDlAIi MS IGREJAS. 

SNI/âC - 2i Seo. EME - 2* Sec, EKA - 2# Sec, mabr 

CIE - OENIMàR - CISA - CI/DPP. 

O asilado PAULO FREIRE (PAULO REGUJS NEVES FREIRE), 

acompanhado de esposa e quatro de seus filhos, reside em GENE 

BRA, SUÍÇAi desde 14/FEV/70, onde exerce as funçdes de Cônsul 

tor Especial da Divisão de Educação do CONSELHO MUNDIAL DAS 

IGREJAS. Possui, na SUÍÇA, O "penais de sejour" ns 68.241,con 

cedido pelo "ContrÔle de l'Habitant" do Cantão d# GENEMA, em 

26/mar/70, C(m validade estendida até 14/PEV/V3* 

2. Altfm dessas funçSes, 4 membro do "C(MITá CONSULTA-

TIF INTERNATIONAL DE LIAISON POUR L^ALPHABETISATICMí DE L'UNES 

CO", Suas funçBe* nas duas organi&açBes internacionais, a pri 

me ira "não-govemamental", levam-no a viajar com freqpftãncia a 

vários países para participar de reuniões e conferências, 

3. Até o momento, tem viajado com um "Titulo de Viagem", 

que Ih» foi concedido pelo Governo chileno, qoando residia e 

trabalhava no (RIILE. Graças a eme documento, partiu para a 

SUÍÇA e pode obter residincia mm GMEBRA. A validade do refe­

rido documento expirou recentemente e, segundo afirma (v, car 

ta anexa), não está habilitado a renov^lo, por ser concedido 

apenas aos residentes #m território chileno, 

4# Por esse motivo, requereu ao CONSULADO DO BRASIL M 

GENEBRA (que tem sido objeto de ameaças de subversivos brasi­

leiros pertencentes ao MR-8), através de carta não datada, re 

cebida por aquela Repartição consular brasileira em 27/5ET/72, 

a concessão de passaporte comum brasileiro. 

5. Seu requerimento será negado e reiterada a todas Mi£ 

sBes diplomáticas e Repartições consulares a proibição de lhe 

ser concedido passaporte no exterior. 

Multiplicação lioú-O^S/^/71 

\
MINISTI

n COPIA.
WFOHMACXO

bfu Plí,
I C O N F I D F N C I A L
N.° - DSI/ 536 Em 11

Assunto : PAULO FREIRE (PAULO REGLUS NEVES FREIRE). Cônsul
tor Especial da Divisão de Educação do CONSELHO
MUNDIAL DAS IGREJAS.Referência

Difusão 3NI/AC - 2» Sec. EME - 2» Sec. EMA - 2* Seo. EMAER
CIE - CENZMAR - CISA - Cl/DPF.
0 asilado PAULO FREIRE (PAULO REGLUS NEVES FREIRE),

acompanhado de esposa e quatro de seus filhos, reside em GENE
BRA, SUÍÇA, desde 14/FEV/70, onde exerce as funções de Cônsul
tor Especial da Divisão de Educação do CONSELHO MUNDIAL
IGREJAS. Possui, na SUÍÇA, o "permis de sejour" n» 68.241,con
oedido pelo "ContrÔle de l*Habitantw do Cantão de GENEBRA, em
26/%IAR/70, con validade estendida até 14AEV/73*

Além dessas funções, é membro do "COMITfi CONSULTA-
TI? INTERNATIONAL DE LIAISON POUR L'ALFHABETISATION DE L'UNES
CO"• Suas funções nas duas organizações internacionais, a prl

maira "não-governamental", levam-no a viajar com freqftència a
vários países para participar Ae reuniões e conferências.

Até o momento, tem viajado com um "Título de Viagem",
que lhe foi concedido pelo Governo chileno, quando residia e
trabalhava no CHILE. Graças a esse documento, partiu para

SUÍÇA e pode obter residência em GENEBRA. A validade do refe-
rido documento expirou reoentemente e, segundo afirma (v. oar
ta anexa), não está habilitado a renová-lo, por ser ooncedido
apenas aos residentes em território chileno.

Por esse motivo, requereu ao CONSULADO DO BRASIL EM
GENEBRA (que tem sido objeto de ameaças de subversivos brasi-
leiros pertencentes ao MR-8), através de carta não datada, re
oebida por aquela Repartição consular brasileira em 27/3ET/72,
a concessão de passaporte comum brasileiro.

Seu requerimento será negado e reiterada a todas Mis

sões diplomáticas e Repartições consulares a proibição de lhe
ser ooncedido passaporte no exterior.

DAS

2.

3*

a

4.

5.

Multiplicação }iod-045/f/71



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

COPIA. DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES -o 

de 19 Em 11 

Assunto : 

Referência : 

Difusão : _ 2# Seo. EME - 2t Sec, EMA - 2« Sec. EMAEH -
CIE « CBNBJAR - CISA - CI/DPP. 

6# A DSI/MBB relembra <i.uo o CONSELHO MUNDIAL DAS IGHEJAS 

tem colaborado ativamente e financiado subversivos brasilei -

roa no exterior» 

n." jj£_ 

w-c. de/t-Xp-p:*; 

I. iSirih ; 

Maço 

Multiiillcaçao íiod,-04S/^V71 

I

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

COPIA. OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

INFOHMAClQ

DPM. fEi>. ivvfJJ
C O N F I D E N C I A L

N.° - DSI/^ deEm 11 outubro

Assunto :

Referência :

Difusão : SNI/AC - 2» Sec. EME - 2» Sec. MA - 2« Seo. EMAEH -CIE - CENBIAR - CISA - Cl/DPP.

A DSl/fJRE relembra q.ue o CONSELHO MUNDIAL DAS IGBEJAS
tem colaborado ativamente e financiado subversivoB brasilei -
roe no exterior.
6.

ANTÉPÉrtfcN+e,
n," JJS ...

D A 1 A:
w-C. de/e-XPrp^:o*r . rres . CONF - -

...... —
.m ia .

l. istrib :
c_ l«- r i f ;

Maço L>H:

Multiilicaçãc lio<l-04S/F/71
_



MODELO S. E 8c. 

SECRÊ^TARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

/ . 

CONFIDENCIAL 

d^i/dpp/2)c2^ / jy/ // 

A CONSBRAS GENEBRA 

Em /^de OUtubro de 19 72. 

/ 
Telegrama N." a expedir • fímei vaéir^ 

Conjidencial 

Índice: PAULO FREIRE. Não concessão 
de pas^ãaprjTtê. 5_ 15:00 

L 

Referência seu ofício n2 213^ds 28/SST/7Í 

Não deverá ser concedido ou prorrogado passaporte em fa­

vor de PAULO REGLUS NEVES FREIRE. 

E X T E R I O R E S  

Expedido em de 19 /—^ via 

/f 

095357 

VO/X/72 

D PM. PES.in^̂/333 MODELO S.E 8c.

SECRETARIA DE ESTADO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES A CONSBRAS GENEBRA

CONFIDENCIAL
/

Em deDSl/DPp/$&*/ Si/./7 outubro de 19 72.
\

/
Telegrama N .° a expedir .Confidencial

PAULO FREIRE. Não concessão 2
de pasÈSHpurTê. S) '

Lnfe-
Indice :

TS-«rc

Referência seu ofício n2 213/ds 28/SST/72

Não deverá ser concedido ou prorrogado passaporte em fa-
'J/0/X/72.

vor de PAULO RECLUS NEVES FREIRE.

E X T E R I O R E S

>4de 19 viaExpedido cm



COPIA. 

tyvcooo 

' cc)) (jljl{jlc:lc4ler31%; 

Q/̂ MĴ  B  ̂ ,213 

5 ) ^ í|^a w9/72 

CONSULADO DO BRASIL 
EM GENEBRA 

d «i o h 
• z 

üj 

"%3 

d i • t r I  ü  I  

S 

d^a/. ̂ £5, f l l i  ' 

CONFIDENCIAL-URGEÜTE 

DSI/DPp 

SECRETARIA DE ESTADO 

Pedido de passaporte por 
asilado. Paulo Reglus 
Neves Freire, 

Referencia as Circulares nos, 5.215, de 17 de Ju­

nho de 1964, e 5.433, de 16 de dezembro de 1964. Paulo Reglus 

Neves Freire solicitou, por carta, cuja fotocópia segue em anexo, 

passaporte brasileiro, alegando que o título de viagem chileno , 

de que dispunha, expirou, 

2. O interessado trabalha como Consultor Especial da 

Divisão de Educaçao da "World Council of Churches", com sede ne^ 

ta cidade. 

3, Agradeceria instruções. 

. lüiz^lacerda 
- ̂  (Cônsul) 

1 

ll/tobf 

-—^=>0 YWouco s <mPP5—CJ -
' QfcJUû , , " V Jl P > hJ. - 213

3 ) Ct^x^eBuA ÍKwvífelU^ií ctoÍ^J«rt/9/72

/
-> /1 S

X1

COPIA.
® O hCONSULADO DO BRASIL

EM GENEBRA
z d I•t r i b u • .;

*cr
> UI hSlJMéi'f0

D^AA ^£&,W, /

CONFIDENCIAL-UKGENTE SECRETARIA DE ESTADO

DSI/DPp Pedido de passaporte por
asilndo. Paulo Reglus
Neves Freire.

Referência às Circulares nos. 5.215, de 17 de ju-
nho de 1964, e 5.433, de 16 de dezembro de 1964. Paulo Reglus

Neves Freire solicitou, por carta, cuja fotocópia segue em anexo,
passaporte brasileiro, alegando que o título de viagem chileno ,
de que dispunha, expirou.
2. 0 interessado trabalha como Consultor Especial da

Divisão de Educação da "World Council of Churches". com sede ne.s

ta cidade.
Agradeceria instruções.3.

, . LUIZ
^
LACERDA

^ (Cônsul)

1

LL/VRBF
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í l L E P H C N t  ( 0 2 2 ) 3 3  3 4  0 0  T E t E X  2 3  4 2 3  O I K C H  

C  A B L í I ;  O i K O U M E N E  G E N E  V A  

WC o I C C U N C I L  O F  C H U R C H E S  
programme unit 
education and c o m m u n i c at io n 

A o  E x c e l e n t í s s i m o  S e n h o r  L u i s  L a c e r d a ,  
C ô n s u l  d o  B r a s i l  e m  G e n e b r a .  

C a r o  S e n h o r ,  

N. de e 

R e s i d o ,  a c o m p a n h a d o  p o r  m i n h a  e s p o s a  e  q u a t r o  d e  m e u s  filhos, em Genebra, 
Suiça, a partir de 14/2/70, em razaT de meu trabalho como Consultor Especial 
da DivisaS de Educaça?S do Conselho Mundial  de Igrejas,  conforme atesta o 
"permis de sejour" No. 68241 concedido pelo Controle de THabitant do Cantaõ 
de Genebra em 26/3/70, tendo sua validade sido estendida até 14/2/73. 

M e u  t r a b a l h o  n e s t a  o r g a n i z a ç a õ  i n t e r n a c i o n a l  n a õ  governamental,  bem como 
o desempenho de minhas lunções corno membro do Comité Consultatif Inter­
national de Liaison pour 1'Alpha.beti  sation de 1'UNESCO obrigam-me a 
frequentes viagens para participar de reunirdes e conferências em diferentes 
p a f s e  y  .  

P u d i *  d i s p o r  a t é  a g o r a  d e  u m  t f l u l o  e i <  v i a g e m  q u e  m e  f o i  outorgado pelo Governo 
chil .^n,  on-;  l ' i6<' ,  durante mi: hn r  e s  i-i  P : .c  ;a e trabalho naquele Pafs . Foi com 
base neste documento que pude vir  a residir  na Sufça e viajar. Sucede que sua 
\  alidadt v ern de se esgotar e aSo estou mais habil i tado a renovâ-lo, posto que 
s 6  é  I  ( M U  e d i d o  a o s  r e s i d e n t e s  n o  t e r r i t ó r i o  c h i l e n o .  

ü i r i j o - m e  e n t T i o  a  V o s s a  E x c e l ê n c i a  no s e n t i d o  de solicitar-lhe me seja 
conccdifio um passaporte^ brasil  eirn,  m-:cessjr  u,  ,10 desempenho de minhas 
funções profissionais,  conforme exp içado acima. 

A t  e  n c i o s a m  e n t e ,  

.1 <sm.OKí V'.i> DPY. PES , m,
C O U r t. O E F E R N E Y

T l L E P H n u < 2 « / .3 3 3 4 0 0 T E L E X 2 3 4 2 3 O I K C H
í. A f l i t O f K O U W E N E G t N E V A

IV.

C U N C I L O F C H U R C H E S
P R O G R A M M E U N I T
E D U C A T I O N A N D C O M M U N I C A T I O N

Ao Excelen t f ss imo Senhor Luís Lacerda,
Cônsul do Bras i l em Genebra . N. de «1

Rec—.
i Rftapk-——-Caro Senhor ,

Res ido, acompanhado por minha esposa e quat ro de meus f i lhos, em Genebra,
Suiça , a par t i r de 14 / 2/70, em razaõ de meu t raba lho como Consul tor Espec ia l
da Divisar> de Eduraçaõ do Conse lho Mundia l de Igre jas , conforme a tes ta o
"permis de se jour " No. 6824 1 concedido pelo Cont ro le de 1'Habi tan t do Cantaõ
de Genebra em 26/3/ 70, tendo sua val idade s ido es tendida a té 14/2/73.

;

Meu traba lho nes ta organizaçaõ in te rnac iona l naõ governamenta l, bem
o desempenho de minhas funções como membro do Comité Consul ta t i f In te r -
na t iona l de Lia i son pour 11Alphabe t i sa t ion de 1 'UNESCO obr igam-me a
frequentes v iagens para par t ic ipar dc reuniões e confer ê nc ias em diferen tes
pafse s .

como

Pude dispor a té agora de um
chi 1 •"!, í - m 1 ( > 6 () ,

t f tu lo cl . v iagem que me foi ou torgado pelo Governo
Foi com

na Sufça e v ia ja r . Sucede que sua
. ' - m de se esgotar e nSo es tou mais habi l i t ado a renovâ-lo, pos to que

oncedido aos res identes no te r r i t ór io chi leno.

d", r a n t o mi ha res ide c ia e t raba lho naquele Pafs .
base nes te documento que pude vi r a res id i r
'-•a l idada
só é

Dir i jo-me então a Vossa Exce lênc ia no sent ido de so l ic i ta r -lhe me se ja
conci - d ido uni passapor te bras i le i ro, urccssSr i i ao desempenho de minhas
fun ções pr of i s s i o na i s ,

!
conforme exp : cado ac ima .

Atenc iosam ente ,

,1i
Paulo Fre i re
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1 5 0 ,  R O U T E  D E  F E R N E Y  1 2 1 1  G E N E V A  2 0  

T E L E P H O N E :  ( 0 2 2 )  3 3 3 4 0 0  T E L E X :  2 3  4 2 3  O I K C H  

C A B L E :  O I K O U M E N E  G E N E V A  

W O R L D  C O U N C I L  O F  C H U R C H E S  
programme unit 
education and c o m m u n ic ati o n 

"Ao Excelentíssimo Senhor Luis Lacerda, 
Cônsul do Brasil em Genebra. 

Caro Senhor, 

Resido, acompanhado por minha esposa e quatro de meus filhos, em Genebra, 
Suiça, a partir de 14/2/70, em razaO de meu trabalho como Consultor Especial 
da Divisaõ de EducaçaO do Conselho Mundial de Igrejas, conforme atesta o 
"perrriis de sejour" No. 68241 concedido pelo Controle de l'Habitant do CantaO 
de Genebra em 26/3/70, tendo sua validade sido estendida até 14/2/73. 

Meu trabalho nesta organizaçaO internacional naO governamental, bem como 
o desempenho de minhas funçOes como membro do Comité Consultatif Inter­
national de Liaison pour 1 'Alphabetisation de 1'UNESCO obrigam-me a 
frequentes viagens para participar de reuniões e conferências em diferentes 
pafses. 

Pude dispor até agora de um tftulo do viagem que me foi outorgado pelo Govêrno 
chileno em 1969, durante min^ residência « trabalho naquele Pafs. Foi com 
base neste documento que pude vir a residir na Sufça e viajar. Sucede que sua 
validade vem de se esgotar e não estou mais habilitado a renovâ-lo, posto que 
s8 é concedido aos residentes no território chileno. 

Dirijo-me então a Vossa Excelência no sentido de solicitar-lhe me seja 
concedido um passaporte brasileiro, necessário ao desempenho de minhas 
funçOes profissionais, conforme explicado acima. 

Atenciosamente, 

aulo Freire 

/ 

.'w, 

D m ^1 5 0 R O U T E D E F E R N E Y 1211 G E N E V A 2 0 X S
T E I E P H O N E (022) 3 3 3 4 0 0 T E L E X 2 3 4 2 3 O I K C H
C A B L E : O I K O U M E N E G E N E V A

GEWEBM VfT / 5 ítHi'

•,oM. e4r ^ W O R L D C O U N C I L O F C H U R C H E SO O
P R O G R A M M E U N I T
E D U C A T I O N A N D C O M M U N I C A T I O N

Ao Excelentíssimo Senhor Luis Lacerda,
Cônsul do Brasi l em Genebra . N.dt

Rec...

k«»pLCaro Senhor ,

Resido, acompanhado por minha esposa e quatro de meus filhos, em Genebra,
Suiça, a part i r de 14/2/70, em razaõ de meu trabalho como Consultor Especial
da Divisaõ de Educaçaõ do Conselho Mundial de Igrejas, conforme atesta o
"permis de sejour" No. 68241 concedido pelo Controle de 1 'Habitant do Cantaõ
de Genebra em 26/3/70, tendo sua val idade sido estendida até 14/2/73 .

Meu trabalho nesta organizaçaõ internacional naõ governamental , bem como
o desempenho de minhas funções como membro do Comité Consultatif Inter -
nat ional de Liaison pour 1 'Alphabet isat ion de 1 'UNESCO obrigam-me a
f requentes viagens para part ic ipar de reuniões e conferências em diferentes
pafse s.

-9

Pude dispor até agora de um título d < viagem que me foi outorgado pelo Governo
c h i l e n o em 1^ 69, durante minha residê ncia e trabalho naquele País . Foi com
base neste documento que pude vir a residir na Suíça e viajar . Sucede que sua
val idade vem de se esgotar e nSo estou mais habilitado a renovâ-lo, posto que
sô é concedido aos residentes no terr i tór io chi leno.
Dir i jo-me ent3o a Vossa Excelência no sent ido de solicitar -lhe me seja
concedido um passaporte brasi le i ro, necessár io ao desempenho de minhas
funções profiss ionais, conforme expl icado acima . J

í
Atenciosamente,

( 4

aulo Freire

Iwww»1
\i*rmÊÊÊÈÈlÊÈÊi2mÊÊÊÊÊ**mmÊÊÊKm
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MINLSTÊRFÍO DAS 'RELA/ÇÕES EXTERIORES 

ti-o 

5»  
COPIA 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

bkcamkhahekto 
m a / .  i ^ e s ,  

C U N r  i u l - i m o Ia LI 

N.o - D St/ 231 Em 31 de agosto de 19 72 

Assunto : Artigo publicado na Imprenma estrangeira sobre o BSASIL* 

Referência : 

Difusão SHI/AC 

artigo & seguir identificados 

1.1. - ôrgao de divulgação? "washikotoh POST" 

1.2. - Pais e cidade» WASHINGTON, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

1.3. - Vtamro/Pmft 31/JUL/72 

1.4. - Titulo; **PAÜIQ FREIRE AND BDUCATXKG THE OPPRBSSBD" 

1.9. - Autor: CCLMAN MAcCASTHY 

1.6. - Observações: Série de artigos; "THIKISS AND THEIR THOÜGHTS*». 

1.0 A USl/iíSB encaminha, em anexo, em fotocópia, o texto do 

Distnb -

Clasr;,' • 

Maço 

Multiplicação Ho(l-045/71 

j ^ ^1 y
fioe-r*̂TT/c

JgriWÍo DAS R̂ELA^ÍES^ EXVERIORES
COPIA.

ENCAMINHAMENTO

1C U N r I u L. IM o S A L 1
N.° - DSI'/ 231 Em 31 de 19 72.de agosto

: Artigo publicado na imprensa estrangeira sobre o BRASIL.Assunto

Referência :

. SNI/ACDifusão

A DSl/MRE encaminha, em anexo, em fotocópia, o texto do1.0.
artigo a seguir identificado:

1.1.- ôrgao de divulgação: "WASHINGTON POST"
1.2.- Pais e cidade: WASHINGTON, ESTADOS UNIDOS DA AMERICA

1.3.- NÉusero/Data: 31/JUL/72

1.4.- Titulo: "PAULO FREIRE AND BDUCATING THE OPPRBSSED"

1.3.- Autor: CCLMAN MAcCARTHY

1.6.- Observações: Série de artigos: "THINTES AND THEIR THOUGHTS".

ANTECEDENTE;

TEL /OE. /
DA T A.

f?EC. ,1*
OST .

0*/ n.“
jytitiu ~

S7TC* - T'•-t- -y> : tTT.̂ Tf z

fc ia SDisirth
Clft -.fi,

'

Col:

Multiplicação íiod-045/P/71



brase*^ uashi^cto: 

KU,», (U^éi ̂  

gy?; 

DAS/  
ARTIGO NO ' ' ^^SHINGTOK PJ5 , ' '  
SOBRE PAULü FP i l^E .  

-  SEGUN2A 
o ''ya^^ 
ARTI  

1^-7 
THOUGHTS' ' ,  
ED ITORIAIS ,  
OPPRESSED' ' ,  ASSIÜAD 
A INTEGRA DA MATÉRIA 
HOLES OF POVERTY THA 
D ISEASE HAVE-BEATEI !  DJ l '  
AND ALL THE %^ILE  THE 

r h nq -  HÁ SERIE  ' 'TH I^KER AND THdR 
' '  i^STA DATA PUBLICA,  NA PAGINA DE 

:  .  , - - . " 1 . . "  AMD EüUCATiNG THc  
üTRANSCREVO,  A3AIX0 ,  

,  AREAS ARE DEEPER S INK 
NJRTr^AS 3RAZIL , .  HUüGER,  ILL ITERACY.  AND 

V L . l l  A l  

THE DEFEATED PJORWITH DAILY ÇRUEIT IES,  
'  , i c  i  A L K S  U P  T H E  i ^ icçD FüR_  

INDUSTRIAL DEVELOPuEHT AHD T lTHE^ PJL ICE SECURITY.  F tW HAVE GONE 
IHTO THE DACKLANDS OF HORTHEAST JRAEIL  TO WORK,  AND FbWER d^ lLL  
HAVE STAYED TO SUCCEED.  A^J^G THE LATiER.  PAULO FRLiRc  AüTwNDS 
OUT.  \ ' 0R! ' !  rG  l í :  '  
AND AR|T |"G AHOrG 
THAT THE COXDIT I  C:  
LESS lECAUSE JF  1 :  

^AL  V ILLAGES,  FREIRE HOSTLY TAUGHT READING 
ILL IERATE ADULT PzASANTS.  HE D ISCOVERcD _  
3  Or  POVERTY PASSED FRO: i  PARENTS TO CHILüRcN _  
TE I ITED IGHJRAXJE OR LETHARGY THAN DcCAUSL The  

POOR OFT 
MITY  vnTH 
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H^AVc: .  WLRE .AND ^OV,  V. 'E  0URS2LVE8.  üe -ÜAVE TO JUILD OUR HEAVEN,  
TO FASHION IT  DURI : !G  OUR L I  FET IXE,  R IGHT NOW.  SALVATI  ON |S  SOME-
TH^NG TO ACHIEVE,  : 0T  JUST HOPE FOR, ' 'L lJERATlON IS  SELDOM AU' -
THcNT»C,  JcCAUSb ÜFTE:  T^b  ONCE-OPPRESSED HERELY EüD UP IN  PUP-
PET HtM|CRY_OF TKE OPPRESSOR.  THE LATTER ÜAY HAVE JEEü JOIKED OR 
REPLAuED JUi  Hb  |S  ST ILL  THE Oi lLY  NODEL PTVG LENIÜ  REPLACES THE 
CZAR,  CASTRO OUSTS JATISTA,  JUTWHÁT IS  REALLY THE D IFFERENCE 
BETKbEH THcU ?  iHE i /ULES XAY uE  TuRNED JUT THE POOR ARE CT ILL  
^EPT FROr i  zA l lüG Al  THE:  | F  THE GOAL OF THE OPPRESSED IS  TO 
bcCOub FULLY HU:W* , ' '  JR ITES FREIRE,  ' ' THEY WILL  NOT ACHIEVE 
THEIR  GOAL JY !ERELY REVERSINQ.  THE TERnS OF '  THE OONTRADICTION,  
BY CHANGIXG RüL^S . . .  THE MOMEKT THE NEW REGIME HARDENS INTO 
A DJXINATING DUHcAURACY,  THE HUMANlST  D IuELSiON IS  LOST AND IT  
IS  Hü  LOHGER POSSl^LE SPEAK OF LEDERATtJ^ ' ' .  WITH ^OTAJLE 
SAMbNESS 10  ÜARi lX  LUTHER K I : :G 'S  PHILOSOPHY,  FREIRE lüS ISTS THAT 
2 ' !^  IS  0 :LY .THE OPPRESSED \ . 'H0 ,  JY  FREEING THEMSELVES CAN FREE 
IHEIR .  OPPRESSORS. ' '  I  :  A  Í IEET I^G ^ ITH SOME CHILEAN PEASANTS,  
FREIRE SUMMARIZED THE COXPLEXITY OF THE OPPRESSOR-OPPRESSED RE-
LATIONSHIP ,  YO ÜO SOY S I  TU : :0  ERES :  YO NO VOY S I  TO NO VA:  -  I  AM 

^  I  AM ^OT UNLESS YOU ARE,  I  CAN XOT GO FORWARD UNLESS YOU GO 
FORTH.  MI ICH OF THE : :E 'JS  FROM LATIK  AMERICA TELLS A30UT 
C IT IZE i :  UPRIS IMGS -  IX  COLOMBI  A ,  GUATEMALA,  BRAZIL  -  AND 
ALWAYS THE OPPREScD ARE DRIVEX JACK.  FREI  RE '3  METHOD OF 
EDUCATION -  JASED OI !  THE RAU EXPERIENCE OF THE STÜDENT AND H l  8  
WLLLI^GNESS JF  TEART TO FREE :OTH HIMSELF AND H IS  ENSLAVER -
HAS PRODUCED NO STRIX ING RESULTS.  HE WAS ASKED RECENTLY IF  
HE COULD POIHT TO A: 'Y  IMSTANCE WHERE PEASANTS HAVE OVERTHROWN'  -
LOCAL OPPRESSI  AMD HE C0WL3 SHOW %OXE.  YET MANY ARE CONVINCED 
THAT FREIRE IS  rE lTHER ANCTHE^ CON MA: :  NOR EVEN L IMITED TO 
LATIU  AMERICA.  FOR THE PAST YEAR,  THE OFFICE OF HEW SECRETÁRY 
ELL IOT RICHARDSON ^AS HAD A: :  EDUCATlüN SPECIALIST  WHO HAS BEEN"  
US ING THE FREIRE METHOD TO SENSIT IZE  HEW TOMINORITY PRO-
3LEMS.  IT  LS F ITT IHG THAT FREIRE IS  ^ECOMING KNOWN IN  THb 
UNITED STATES.  HTTLE OPPRESSI  JN  |S  FOUND HERE IN  COMPARISON 

THE SEVER TY OF HORTHEAST 3RAZIL, JUT WE SHARE A COMMON 
CULTURE OF S ILE%:E.  ' . . 'EALTH,  NOT PJVEüTY,  IS  MAKING OBJECTS 
OUT OF MOST OF US:  VHO CAN KEEP COUNT OF ,  L :T  ALONE ACTiVELY 
RESIST ,  ALL THE OUTRAGES? FREIRE SPEAkS úF  AN ' ' INV IS IBLE 

AGAINST THE COMMON C IT IZE^S.  HE REFERRED TO BRAZIL  BUT 
THr*1&QQ^ L INES ARE : 'ERE TOO. ' '  
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b p y -  f i e s ,  

FAT TECTURE FEES IL '  %E^ YORK JUT HE HAS .^CXED AUwY FROH HAVING 
H IS  THOUGHT PACKAGED l :TO COCKSURE SLOGAHS L IKE ILLtCH'S  ' 'DESCHOu- , . ,  
L ING SOCIc iY . ' '  IMSTED AKD PERHAPS PURPüSELY TO WARD OFF PANHANüLE 
FOLLOWERS,  FREIRE 'S  lÁJOR ^ORK,  ' 'PEDAGOGY OF THE JPPRcSSED' '  (HEL-
DER AND HERDER) ,  IS  A B IFF ICULT,  DRY A^D SLOW JOÜK.  ONE READING IS  .  
N0T ENOUGH.  INCREASIXGLY,  ARTICLES ON FREIRE ARE APPEARlUG IN  NJRTH 
AMERICA,  3UT HOSTLY 1% SHALL C IRCULATtJK JOURNALS DEVOTED TO WHAT 
IS  T IMELESS,  : : -07 .  o rLY  I^ELY.  A FEW U: IVERSIT IES ARE JFFERING 
COURScS OM FREIRE '  S  THOUGHT,  (NGLUDING Ü ICKIGAN STATE.  PROFESSOR 
BRADY TYSON OF AXERICA: :  L^ IVERSI  TY  3EL IVES THAT FREI  RE 'S  EDUCATION 
P ' ILOSOPHY MAY PRJDUCE A: :  ALL IANCE FOR PROGRESS UHERE THERE REALLY 
IS  PROGRESS.  AT  T l  HE 1 : :  JRAZIL -THc  EwRLY 1960S-  F3c lRz 'S  uE  -
THODS OF EDUCATI : : '  VERE EVOLVI  NG INTO A SUCCESSFUL NATIONAL MOVEHEWT.  
IT  DI1\'t LAST,  thoug! . AS |F  TO PROVE THAT FREIRE WAS ON TO SOüE-
THI^G,  T \E  JULLY GüVERXI^^T  OF '  iMpRlSJwED H l  r i  ^ ITHOUT CHAR-
GES,  LA lEL i rC  H IS  ' . 'ORX AS-WHAT ELSE?-  J0 : : : ;U : . : IST IC .  FREIRE WAS RELEAS-

ED AhTER 70  DAYS A: !3  TOOK EX ILE  I : :  CHILE .  FROM 1TC4  70  11 :? ,  
HE WOnXED IH  THE V ILLAGES AHD 13  CxEülTED \HTH AWAKEulHG ÜUCH OF THE 
COUHTxY 'S  SLEEPIVP P .L IT ICALFOTEXTIAL .  CURRENTLY,  FREIRE,  
VORKS r :  GENEVA AS ÓF THE EDUJATIUH^L L IV IS IU^  OF THE WORLD 
COUNCIL  JF  CHURCHEG.  m 3ASI :  THEORY OF FREIRE IS  THAT EDUCATíON 
IS  NORE A ^ATTER OF ^  'JWIHG TH^: .  LEAR: I^G.  WHEH A PERSOÜ IS  TAUGHT 
TD READ AMD WRI7E ,  ' ' THE ILL ITERATE . |S  HO LONGER A PERSON L IV ING 0 , \  
THE FRiNGb JF  SOGIETY,  A i lARGI^ ,^  , ,AK,  ^^T  RATHER A REPRESENTATIVE 
OF THE DJMI^ATED ST IATA JF  SOCIETY,  lu  CuHSCIOSS OR UNCOÜSCIOUS 
OPPOSIT IJN TO THOSE \H0  VG IH  THE SAX^ STRUTURE ,  TREA7 H IM AS A 
iH  NG.  7HU8,  TcAJHlHG.  , " ,cü  TO ndAÜ AHD , . ,< tT2  16  iW LOwGER AND 
INCONSEQUEHTIAL XATTER OF iA , ,E ,J | , jO , jU ,  JF  ÜEMORIZ ING AN AL IEN 
WORD, 3UT A D IFF ICUL7  APPRE%T| :ESH|P IX  HANING 7HE WORLD. ' '  
AS AN EXAMPLf  jf ah att jf hhjyihg, FREIRE TALKS A30UT A GROUP OF 
PEASANTS IN 7HE AGRARIA:: REFORú: OF CHILE WH O 700K PAR7 IN A LE7E-
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R&CY^PROGRAM.  THEY WROTE WORDE WITHTHEIR  TOOLS ÜN THE D IRT  ROADS 
j^BRg_: rW54^-W0RK6D.  -W.HE.N- -A8 i4€@" WIIY' -k -EARi tBD-Te- -  RCAD-AND 
yRiTE .-A PEASANT ASNUERED PTVG ''BEFÚRE THE AGRARIAR-REFORM^I  
D1DN'T  EVEN THINK.  XElTHER D l  D  %Y FRlEüDS.  IT  WAS^ 'T  POôSiBLL.  W 
L IVED UNDER ORDERS.  VJE HAD O^LY TO GARRY OUT ORDcRS.  Lc  HAD NO-
THING'  O  SAY. ' '  TH IS ' IS  HE CULTURc JF  S lLENCb,  A  RECURRIüG PHRA-
SE I  !=  ' 'PEDAGOGY :F  THE JPPRbSSL: . ' '  AS MOKlcSSüRI  AND JACQUcS 
ELLUL .3EF0RE FREIR:  DOES XJT  JcL IVE iHAT EDUCATION CAN j c  
NEUTRAL.  E ITHER IT  TEADS TO SOCIAL CHAÜGE OR SOGIAL CONTROL.  TOO 
OFTEU- I  :  SOME AREAS JF  LATlX  M^ix ICA T  IS  ALUAYS-CükTROL IS  
RESULT.  TRADIT IONAL ZDUCATIu :  FxZSUüES inn i  THE STUDEüT õ l iS  Bb-
FORE THE TEAIHER L IKE A: :  E  IPTY ^OVL,  R2A3Y lü  HAVç FAGIS  POUREu 

PTVG vmEX FULL,  TK5  STUDEXT IS  GXADuAlcD AND ScTS OUl  lO  ü^CU 
PY TF2  SHELF-SPACE Jr  SOC| :TY ' r  
DE NT  F IL^D Av^AY 21TS OF IXFORXATIÜ  

, ' c  ux jLRLIuESS.  Kv i  ONLY HAS IHE STU-
T.  UL  H I^SELF IS  SOOÜ PART OF 

;J ICT  TC^ARDS 'JH ICH THAT ACT SHOULD 3E  F  
'Y  JF  MvHER RATHER THAN A nEDIUH EVO-

S0CIZTY 'S  F IL I ' :G  : , \ : IXET .  FREIRE SCOR%S SUGH ST iFLtüG S lYLcS OF 
! :EDU: lT |0 \  AS XE IE  TRANSFERRALG OF IXFORXATLOu.  ' ' iHz  STUDcNTS 
ARE ^UT CALLES yF  ' :  '  i ' 0  XXJL ,  ^uT  THE JEMuRrZE The  ^OucwTS NARRA i  
ED :Y  THE TEAIHE : .  %0R Du  THE STÜDEXTS PRACTIVE ANY AGI  OF  GOGNI  
T tOH,  S tN(  
D IRECTED IS  THE PROPERT 
K ING THE CRI  T l  CAL REFLECTI : :  GF JOTH TEACHER AND S lUDENiS .  
HENCE THE . f  PRECERVATIOX OF CULTURE AÜD KNOWLEDGc^ Wb 
HAVE A SYSTEM %}n:H  /JH IEVES XEITHER iXUc  KÜOWLEDGHE NOR iRUb 
GULTURE. ' !  .HAT IC  EEDED IS  ^RIT ICnL  JOuSClOUSNESS,  WHAT 
FREIRE CALLS JüXS lEXT IZ^T lOX:  m: :  AwARE^ESS OF ONE'S  D IGNIFY AND 
CHOOSING FOR:^  OF POLIT I  CAL PARTI  C lPATtJN TO PROTECT AND BOLSTER 
THAT D IG IH ITY .  FREinE 'C  THOUGHT HAS /^GH OF WHITcHEAD AND Tc IL  
HARD IM  IT ,  ESPECIALLY I .  H IS  I : :  
IS  ^JT  F I / ISHED ;UT ST ILL  GOES 0 :  
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CENIMAR 2a 8ec/EMA ]:si/mi{e 

29 Sec/EMAEE 

CISA 

bdke obiie. Atividades de PAnL0_F%EIR3 e ELINIO SAMPAIO. Via 

gem aos EE.UU. f 

1, Em 27/setemtro/71 viajaram, via aárea, de Santia 

go (Chile) com destino a Nova York (EE.UU.), oo asilados bra 

sileiros PAUEO FREIRE NFVE8 e PEIMIO DE A33UDA 80A^E&_&AK2&%) 

2. Os marginados, port..dores de "Latese|z-?asser" das 

Naç.ões Unidas, viajaram em missão oficial da EAO, 
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B - 1Em 0 8 / 1 2 / 7 1N.° 559 / Avaliação:

2 & Sec/EMAER
CISA

Distribuição 2S Sec/EME
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Chile. Atividades de PAULO FREIOS e PLÍNIO SAMPAIO. Via
M.M»*"•‘35£" " A&OjKlf

gem aos BE.UU.

T/AC CIE
23 Sec/EKACENIMAR

índice

Era 27/setemlro/71 viajaram, via aérea, de Sentia
go (Chile ) cora destino a Nova York ( EE.UU. ) , os asilados Lra
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Os marginados, port dores de "LaJsse^z-Passer"
Naç.ões Unidas, viajaram em missão oficial da FAO. das2.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Divisão de Segurança e Informações 

PRESTÍGIO INTERNACIONAL: 

081mPublicações e pronunciamentos sobre o Brasil no exterior. 

083QRepercussão internacional da política governamental. 

085nReflexos, no exterior, dos pronunciamentos de personalida 
des brasileiras. 

Telegrama/0í-íe-ie nS: 1527 

Data : 31 / JUL / 1972 . 

Recebido de : BRASEMB WASHINGTON 

Expedido para..... : M.R.E. 

Ostensivo - Reservado - Confidencial - Secreto 

Distribuição : DAS 

Classificação : 

Maço na DSI/MRE... : 

1.1. órgão de divulgação : "WASHINGTON POST" 

1.2. Cidade e país Washington, Estados Unidos da América 

1.3. Data/Número 

1.4. Título 

1.5. Autor 

1.6. Observações 

31/JUL/72 

"PAULO FREIRE AND EDUCATING THE OPFRESSED" 

COLMAN MAcCARTHY 

Série de Artigos: "THINKER AND THEIR THOUGHTS 

Mult. Mod. 252- P-72 

bPht. m. m,r.2 HI/
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Divisão de Segurança e Informações

PRESTÍGIO INTERNACIONAL:

08lmPublicações e pronunciamentos sobre o Erasil no exterior.
083 QRepercussão internacional da política governamental.
085Q]Reflexos, no exterior, dos pronunciamentos de personalida

des brasileiras.

Telegrama/Gf-íe-ie n9: 1527

31 /JUL /1972 .Data

Recebido de BRASEMB WASHINGTON

Expedido para

Ostensivo - Reservado

Distribuição...
Classificação..
Maço na DSI/MRS

M.R.E.•••••

Confidencial - Secreto

DAS

•••

1.1. órgão de divulgação : "WASHINGTON POST"

1.2. Cidade e país Washington, Estados Unidos da América

1.3. Data/Número 31/JUL/72

1.4. Título "PAULO FREIRE AND EDUCATING THE OPPRESSED"

1.5. Autor COLMAN MAcCARTHY

1.6. Observações : Série de Artigos: "THINKER AND THEIR THOUGHTS"

Mult. Mod. 252- F-72



SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIOI 

cow F) De wXT r\L. 

DC Int/DEOc/IÍCT/D_SJ 

A BRASUNESCO 

Em de maio de 19 72 

M a  
. Ostensivo 

teerama No / >-< a expedir Reservado 
Confidencial 

índice: Seminário sobre capacitarão 
profissional. Pa^ticipaqao 
de Paulo Freire, 

PARA TOMAR CONHEÇIMENTO 
E DEVOLVER AO ARQUIVO 

Retransmito trecho de telegrama recebido da 

Embaixada em Bonn, a respeito do "Seminário sobre Capacita 

ção Profissional e Emprego no Meio Rural", promovido pela 

Fundação Alemã para os Paises em Desenvolvimento, ao qual 

estiveram presentes dois funcionários do Ministério da Edu 

cação e Cultura! "Um dos conferencistas convidados - Profes 

sor Paulo Freire - referiu-se que podia fazer sua exposi­

ção com o enfoque que estava dando a matéria na Alemanha 

porquanto "ho Brasii, ja teria levado 500 choques" (referin 

do-se a torturas), tendo os dois funcionários do MEC pro­

testado energicamente contra arqueias insinuações". 

EXTERIORES. 

EXP. 

31/5/72. 

Expedido em 3/ de 19^^ via 

/ SECRETARIA DE ESTADO
DAS RELAÇÕES EXTERIORf A BRASUNESCO

COWFI oe v~yc 'i AL_
DCInt/DEOc/tíCT/DSI Em maio de 19 72

i ^3 Ostensivo
a expedir Reservado

Confidencial

índice : Seminá rio sobre capacitarão
profissional. Participa çao
de Paulo Freire.

Telegrama No .

4,U3ok>

l) 493bb
EXP.

Retransmito trecho de telegrama recebido da
Embaixada em Bonn , a respeito do "Seminário sobre Capacita_
çao Profissional e Emprego no Meio Rural", promovido pela
Funda ção Alemã para os Países em Desenvolvimento , ao qual
estiveram presentes dois funcioná rios do Minist ério da Edu
cação e Cultura í "Um dos conferencistas convidados - Profes
sor Paulo Freire - referiu-se que podia fazer sua exposi-
ção com o enfoque que estava dando a matéria na Alemanha
porquanto Tio Brasil , já teria levado 500 choques" ( referin
do-se a torturas ) , tendo os dois funcionários do MEC pro-
testado energicamente contra arqueias insinuações”.

vu
SSA

31/5/72.

EXTERIORES.

Expedido em Z' dê Ò



lEMiiBR 
- EM 18/5/72 

L/U 

)ENCIAL 

DEOC/DCT/DSX/ 

INFORMACOES A RESPEITO SEMINÁRIO 
SOBRE CAPACITACAO PROFISSIONAL E 
EMPREGO NO MEIO RURAL.PRESTADAS 
PELO SR. RUBENS MELLO FILHO E NEY 
FABIANO DE CASTRO. 

44642 

. t 

393-5-14:00 -ESTIVERAM NESTA EMBAIXADA MARIO RUBENS DE MELLO FILH^ 
DIRETOR ADJUNTO DE ENSINO MÉDIO DO MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA 
E NEY FABIANO DE CASTRO, COORDENADOR-GERAL DO PROGRAMA INTENSIVO DE 
PREPARACÃCI~DÉ" MÃO-DE-OBRA DO MESMO MINISTÉRIO, OS QUAIS INFORMARAM 
QUE NO ''SEMINÁRIO SOBRE CAPACIDADE PROFISSIONAL E EMPREGO NO MEIO 
RURAL", PROMOVIDO^PELA "FUNDACAO ALEMÃ PARA OS PAÍSES EM DESENVOL 
VIMENTO", UM DOS CONFERENCISTAS CONVIDADOS - PROFESSOR PAULOJEREI-
RE -"REFERIU-SE QUE PODIA FAZER SUA EXPOSIÇÃO COM O ENFOQUE QUE ES­
TAVA DANDO AA MATÉRIA NA ALEMANHA PORQUANTO ''NO BRASIL, JAH TERIA 
LEVADO 500 CHOQUES" (REFERINDO-SE A TORTURAS), TENDO OS DOIS FUN -
CIONARIOS DO MEC PROTESTADO ENERGICAMENTE CONTRA AQUELAS INSINUA -
COES. INFORMARAM, OUTROSSIM, QUE UM OBSERVADOR EQUATORIANO - PRO­
FESSOR JORGE SALAZAR - PESQUISADOR NO INSTITUTO LATINO-AMERICANO 
DA UNIV^FTOADE"LIVRE DE BERLIM, QUE COLABORA COM A ASSOCIACAO DOS 
ESTUDANTES LATINO-AMERICANOS EM BERLIM, DISTRIBUÍRA BOLETIM DA RE­
FERIDA ASSOCIACAO CONTENDO ARTIGO EXTREMAMENTE INSULTUOSO AA IMA -
6EM DO BRASIL, DURANTE O SEMINÁRIO, TENDO ELES FORMULADO, DE NOVO, 
ENERGICO PROTESTO CONTRA AQUELE PROCEDIMENTO. A DIREÇÃO DO SEMINÁ­
RIO, SENTINDO-SE NO DEVER DE SE PRONUNCIAR, DECLAROU QUE SE TRATA­
VA DE INICIATIVA DA INTEIRA RESPONSABILIDADE DO OBSERVADOR EQUATO­
RIANO. EM CONVERSA COM AQUELES DOIS BRASILEIROS AGRADECI AS INFOR­
MAÇÕES PRESTADAS BEM COMO A ATITUDE QUE TOMARAM - A QUAL,CONQUANTO 
ENERGICA, FOI FEITA, SEGUNDO ELES, EM TERMOS MODERADOS, DE MODO A 
NAO PROVOCAR RADICALIZACAO, NEM DEBATES POLÍTICOS CALOROSOS NO RE­
FERIDO SEMINÁRIO. AO TRANSMITIR A VOSSENCIA OS COMENTÁRIOS DESSES 
DOIS BRASILEIROS, SUGIRO QUE EM FUTUROS CONVITES DA FUNDACAO ( OS 

1j£yUrW u
\ ju,<bC6 : mu^r» o USD

íW>w/1H5.TELEGRRHR RECEBIDOI 3i3
m 18/5/72

i

/
BE BRA5EMB JíONN

44642CONF 1'DENC IAL
DEOC/DCT/DSJ/
INFORMACOES A RESPEITO SEMIN ÁRIO
SOBRE CAPACITACAO PROFISSIONAL E
EMPREGO NO MEIO RURAL.PRESTADAS
PELO SR. RUBENS MELLO FILHO E NEY
FAB I ANO DE CASTRO.

\:
«ftíSSS» -»

1
i 393-5-14:00 -ESTIVERAM NESTA EMBAIXADA MAR 10 RUBENS DE MELLO FILHO,

DIRETOR ADJUNTO DE ENSINO MEDIO DO MINISTÉRIO DA EDUCACAO E CULTURA
E NEY FABIANO DE CASTRO, COORDENADOR-GERAL DO PROGRAMA INTENSIVO DE
PREPARACÃÕ

~

DE
~

MAO-DE-OBRA DO MESMO MINISTÉRIO, OS QUAIS
QUE NO
RURAL * * , PROMOVIDO PELA
VIMENTO' » , UM DOS CONFERENCISTAS CONVIDADOS - PROFESSOR PAULO_FR £ l-
RE - RÉFERIU-SE QUE PODIA FAZER SUA EXPOSICAO COM 0 ENFOQUE QUE ES-

NO BRASIL, JAH TERIA
( REFER 1 NDO-SE A TORTURAS ) , TENDO OS DOIS FUN -

!}
:
1
* INFORMARAM

SEMIN ÁRIO SOBRE CAPACIDADE PROFISSIONAL E EMPREGO NO MEIO» »1
11FUNDACAO ALEMA PARA OS PA Í SES EM DESENVOL

i

TAVA DANDO AA MATÉRIA NA ALEMANHA PORQUANTO
LEVADO 500 CHOQUES
CIONARIOS DO MEC PROTESTADO ENERGICAMENTE CONTRA AQUELAS INSINUA -
COES. INFORMARAM, OUTROSSIM, QUE UM OBSERVADOR EQUATORIANO - PRO-
FESSOR JORGE SALAZAR - PESQUISADOR NO INSTITUTO LATINO-AMERICANO
DA UNIVÈ T̂DADTTTVRE DE BERLIM, QUE COLABORA COM A ASSOCIACAO DOS
ESTUDANTES LATINO-AMERICANOS EH BERLIM, DISTRIBUIR Á BOLETIM DA RE-
FERIDA ASSOCIACAO CONTENDO ARTIGO EXTREMAMENTE INSULTUOSO AA IMA -
GEM DO BRASIL, DURANTE 0 SEMIN ÁRIO, TENDO ELES FORMULADO, DE NOVO,
ENERGICO PROTESTO CONTRA AQUELE PROCEDIMENTO. A DIRECAO DO SEMIN Á-
RIO, SENTINDO-SE NO DEVER DE SE PRONUNCIAR, DECLAROU QUE SE TRATA-
VA DE INICIATIVA DA INTEIRA RESPONSABILIDADE DO OBSERVADOR EQUATO-
RIANO. EM CONVERSA COM AQUELES DOIS BRASILEIROS AGRADECI AS INFOR-
MAÇÕES PRESTADAS BEM COMO A ATITUDE QUE TOMARAM - A QUAL,CONQUANTO
ENERGICA, FOI FEITA, SEGUNDO ELES, EM TERMOS MODERADOS, DE MODO A
NAO PROVOCAR RADI CAL IZACAO, NEM DEBATES POL Í TICOS CALOROSOS NO RE-
FERIDO SEMINÁRIO. AO TRANSMITIR A VOSSENCIA OS COMENT ÁRIOS DESSES
DOIS BRASILEIROS, SUGIRO QUE EM FUTUROS CONVITES DA FUNDACAO ( OS

i / t
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EEGlill EE8IDD 
EM 18/5/72 

AU ^ 

QUAIS SWO, DE ORDINÁRIO, FEITOS PELA EMBAIXADA DA ALEMANHA DENTRO 
DO PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA), SEJAM 03 ORGAOS GOVERNAMENTA­
IS QUE VENHAM A SE INTERESSAR PELOS CONVITES CONFIDENCIALMENTE A-
LERTADOS PARA A NECESSIDADE DE SELECIONAR PESSOAL INFENSO AA DOU -
TRINACAO POLITICA, COMO ALIAS, DEMONSTRARAM OS DOIS BRASILEIROS 
QUE COMPARECERAM AO SEMINÁRIO. POR OUTRO LADO, PARECEU-ME DESACON­
SELHÁVEL QUALQUER INTERVENÇÃO POR PARTE DA EMBAIXADA JUNTO AA FUN-
DACAO PORQUANTO NAO SOH PORQUE PODERIA PREJUDICAR A APRECIÁVEL CO 
OPERACAO QUE A FUNDACAO TEM DADO NA FOBMACAO DE TÉCNICOS FAZENDA -
RIOS BRASILEIROS, TENDO INCLUSIVE AO QUE PARECE CELEBRADO CONVÊNIO 
COM O MINISTÉRIO DA FAZENDA SOBRE A MATÉRIA, SENÃO AINDA PORQUE EH 
A PRIMEIRA VEZ QUE SURGEM COMENTÁRIOS DESSE TIPO A RESPEITO DOS SE 
MINAR 108 PROMOVIDOS PELA FUNDACAO, PODENDO INCLUSIVE SER RESULTA-
TE DE FALTA DE CUIDADO NA SELEÇÃO DOS CONFERENCISTAS PARA ESTE SE­
MINÁRIO ESPECIFICO. 

HERACLIMA 

I 

Wfí. Pi 5, L
/

'355

EM 18/5/72

QUAIS SWO, DE ORDIN ÁRIO, FEITOS PELA EMBAIXADA DA ALEMANHA DENTRO
DO PROGRAMA DE ASSISTÊ NCIA TÉ CNICA ), SEJAM OS ORGAOS GOVERNAMENTA-
IS QUE VENHAM A SE INTERESSAR PELOS CONVITES CONFIDENCIALMENTE A-
LERTADOS PARA A NECESSIDADE DE SELECIONAR PESSOAL INFENSO AA DOU -
TRINACAO POL Í TICA, COMO ALIAS, DEMONSTRARAM OS DOIS BRASILEIROS
QUE COMPARECERAM AO SEMIN ÁRIO. POR OUTRO LADO, PARECEU-ME DESACON-
SELHAVEL QUALQUER INTERVEN ÇÃO POR PARTE DA EMBAIXADA JUNTO AA FUN-
DACAO PORQUANTO NAO SOH PORQUE PODERIA PREJUDICAR A APRECI Á VEL CO
OPERACAO QUE A FUNDACAO TEM DADO NA FORMACAO DE TÉ CNICOS FAZENDA -
RIOS BRASILEIROS, TENDO INCLUSIVE AO QUE PARECE CELEBRADO CONV É NIO
COM O MINISTÉ RIO DA FAZENDA SOBRE A MATÉ RIA, SEN ÃO AINDA PORQUE EH
A PRIMEIRA VEZ QUE SURGEM COMENT Á RIOS DESSE TIPO A RESPEITO DOS SE
MINARIOS PROMOVIDOS PELA FUNDACAO, PODENDO INCLUSIVE SER RESULTA-
TE DE FALTA DE CUIDADO NA SELECAO DOS CONFERENCISTAS PARA ESTE SE-
MIN ÁRIO ESPECIFICO.

HERACLIMA

a »

* %
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

025822 

sfrpftq 

da- dslsaação junto x üi33c0 - paris 

jem 24.:.72 

sscfíeto 

dciut/dsi/ 

c0iht3 c0ii3ültiv0 int3riíaci0iial d3 

a%f^33tizag%0. itoüzaçzo do profzs-

30r paulo fr3ih3. 

84-  QUI i íTA-?£ i IRA- l6hsOO 

CUi  P l l  AS IxSTRUCOEi  
? 9 

^TEL OITENTA EKOVE PT  maheu 

DISSE ;UE IA  REUuiR  SEUS ASSESSORES :AS QUE LASTIMAVA QUE O ASSUU 

TO SOH FOSSE LEVAuT \ n a a AAS VESPERAS DA REUXIAO VG OQUE D IF ICULTA EXT 

re::a;íe;-:te a exclusão de pa.ulc freire pt íiakeu parte A;,a;;ka para ro;-.a 

PARA TOI .AR PARTE LU: .A  CERILCXIA  : ,A  E lZL IOTECA DO VATICALO E  ALUDIU 

AA EXPLO&-C%0 "U^L I  C ITARIA  QUE TERIA  A EXCLUSÃO DE U: :  REPRESENTANTE 

DO CONSELHO \U . .D IAL  DAS I3REJ;  PT  D I53E  QUE NAO PODE PROiE '  m d /\ v 

LUSAO XAS QUE E: - :  TODO CASO BALDARIA ADVERTIR  TODA D I5CRECA0 PAUL 

O FREIRE PARA QUi  AO FACA QUALQUER FRC%UNCIA^EüTO R I  T l  CA DO SOV 

^kO TRASILEI  RO PT  ACRESDENTQU :UE TE  P10VAVFL:ENTE%5 D u. A Z U ,. I . 

A PcLA ULT | :A  VEZ VC POR JAH ^AVER ELE QD^STATADO SUA INUTIL ID ,  

yO ORGAO CONSULTIVO PT  

DAYRELL 

_ , Düo KLÜLIU cor,A 

;  !  . . c i p a o a  f '  g  j t p /  i  

uiiau.i,aj MoJ-oj4/f/71 
MOD. IN 2 

025822
TELEGRAMA

RECEBIDO

DA- DELEGAÇÃO JUNTO Ã UK3SC0 - PARIS

EH 24.:.72
SECRETO
DCIIIT/DSI/
COIHTE CONSULTIVO IKT3BNACIOKAL DE
ALFABETIZAÇÃO. NOMEAÇÃO DO PROFES-
SOR PAULO FREIRE.

84- QUIiíTA-FEIRA-16hs00

? 9
CUí PRI AS INSTRUÇÕES RESEUTEL 01 TENTA EKOVE PT ÍRAHEU

&S DISSE QUE IA ( EUi - lR SEUS ASSESSORES IAS QUE L -.ST l i .AVA QUE 0 ASSUi!

TO SOH FOSSE LEVA ; . TADO AA3 VESPERAS DA REUQIAO VG OQUÊ DIF ICULTA EXT

RE;:A;;E;-:TS A EXCLUS ãO DE PAULO FREIRE PT : AKEU PARTE â; á;:KA PARA ROí - . A

PARA TO! AR PARTE LUPA CERI i ,0M A :. A B IEUOTECA DO V ATI CALO E ALUDIU

AA EXPLORA ÇÃO PUPLICITAR 1 A QUE TERI A A EXCLUS ÃO DE U! RE?RESE:;TA:;TE

DO C0i:3EL RU . .D IAL DAS I 3REUAS PT Dl S 3E QUE i.ÂO PODE PROLETEf? A EXC

LUSAO :;AS QUE Eí: TODO CASO ;-.A ; . DARIA ADVERTIR CO; : TODA DI SCRECAO PAUL

0 FREIRE PARA QUE Q AO FACA QUALQUER PRCRURCI Aí - EUTO DE CRIT ICA DO GOV

ER í.O F R AS 1 LEI RO PT - CAE3DERT 0U _- UE 0 001TE PR OVAVFL.' E.QTE^ SE RELR.iR l

A PELA ULTI . A VEZ VG POR JAh . . AVE.; ELE COR ST AT ADO SUA IRUTIL IDADE CO

FO ORGAO COLSULTIVC PT

^ M DA DCo í;LGW !U COPIA I

_£) <£ J/V / —; :..;;IPAOA F' A".
DAYRELL

M0J-OJ4/F/7I MOD. IN 2
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 

DA DELEGAÇÃO JUNTO A UIÍSSCO - PARIS 
EM 23.3.72 
SECRETO 

—- - URGENTÍSSIMO ' -
DCINT/DSI/_. * - - -
COMITÊ CONSULTIVO INTERNACIONAL 
DE ALFABETIZAÇÃO. NOMEAÇÃO DO 
PROFESSOR PAULO FREIRE. _ 

82. QUINTA-FEIRA. 11.30 HORAS. 

AGRADECERIA RECEBER E:CLANEC|[:EÍ'T05 3CERE SENTIDO 

ScUTlL 01 i  c.NTA ENOVE PT EM SbUTcL SETENTA E 01 TO RECEBI INSTRUÇÕES P  

ARA APENAS V K IBXPO E OCASIAO A %EU CRITÉRIO VG LEVAR AO CONHECIA 

ENIO DO SR KAHEU O DESAGRADO UO GOVBRNO BHASILEIRO PELA ÜOÜ2ACAO DO 

SR PAULO FREIRE PT AGORA VENME INSTRUÇÕES PARA INCLUSIVE NE ENPENXAR 

PELA SUA SUBSTITUIÇÃO PT NAO VEJO QÜE RESULTADO POSITIVO r v o i l l  v v  i  u . - X  1  A  .  ,  1  

A GESTÃO POIS ANICCIPO AS DIFICULDADES QUE TERAH NESTA ALTURA O SR 

AN:U VG PARA ATENDER AO GOVERNO BRASILEIRO VG EM ASSUNTO QUE NAO Dl  

NESPEITO AOS INTERESCES^DO t.: AC::Z.l PAIS vG A NAO SER PELO FATO DA N, 

lONALI  DO NOMEADO PT DEVO FRISAR CUE FUI EU QUE LEVEI u  / A  o  ü  u  I ;  i  ü  

AO CONHECIMENTO DA SECRESTADO VG EN, TEL DE TRINTA E HUM DE JANEIR v c 

QUE SE FIZ AS MINHAS PONDERACOES NOTEL SETENTA E3EIS VG FOI POR TER 

Multiplicando Mod-OJ4/F/71 
MOD. IN 2 

J E $ . I‘11/ ,
025Í 42 í̂y\

RECEBIDO

DA DELEGAÇÃO JUNTO A UNESCO - PARIS
EM 23.3.72
SECRETO
URGENTÍSSIMO
DCINT/DSI/ ‘ . a
COMITÉ CONSULTIVO INTERNACIONAL
DE ALFABETIZAÇÃO. NOMEAÇÃO DO ?

PROFESSOR PAULO FREIRE.

32. QUI NTA-FElRA. 11.30 HORAS.
AGRADECERIA RECEBER ESCLARECI MENTOS SOBRE SENTIDO

SEUTEL OITENTA Eí.OVE PT EM SEUTtL SETENTA E OITO RECEBI INSTRUÇÕES . P

ARA APENAS VG EM FE: '.PO E OCAS1 AO A MEU CRITÉRIO VG LEVAR AO CONHECI M

ENTO DO SR KAHEU O DESAGRADO DO GOVERNO BRASILEIRO PELA MO EACAO DO

SR PAULO FREIRE PT AGORA VEMME IMSTRUCOES PARA INCLUSIVE i *E iiMPE;. ,-iR

PELA SUA SUESTI 1 U 1 DAO PT LAO VEJO QUE RESULTADO P031 TI VO 1 ERI A Ml Mh

A GEST Ã O POIS Ai: 1 ECI PO AS DIFICULDADES QUE TERAH MESTA ALTURA O SR i

A:;IU VG PARA ATENDER AO GOVERNO Jã ASILEIRO VG EI*: ASSUNTO QUE KAO DIZ

NESPEl TO AOS I MTERESSES NOSSO PAI S VG A i.AO SER PELO FATO DA MAC

IDEALIDADE DO MOMEADO PT DtVO FRISAR QUE FUI EU QUE LEVEI O ASSUNTO

AO CONHECIMEMTO DA ESTADO VG Ei TEL u Z TRINTA E HUM DE JANEIRO Ei ' 1

\

• QUE SE FIZ AS MINHAS PONDERACOES HOTEL SETENTA ESEIS VG FOI POR TER

Multiplicaria M0Í-OJ4/F/7I
MOD. IN 2
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 025142 
TELEGRAMA 

RECEBIDO 

DA DELEGAÇÃO JUNTO Â uííssco-PARIS.S3CRET0-UHGENTÍSSIM0.TEL.82. - . •. - • 

EIÍ 23.3.72.PAG.2 

Mt  CONVENCI  DO QUn.  O  ASSUNTO NAÒ ATI  NGl  F iA  ò NI  VEL 30  D!  RETÒR Gi iRAL E  
* 

QUE O SUBDIRETOR GERAL DERA ANPLAS SATISFAÇÕES AO EMBAIXADOR PAULO C 

ARNEIRO PT DEVO ACRESCENTAR QUE O ATRASO COM ORECEBO ESSAS INST 

RUCOES NAO SAO DE MOLDE A FACILITAR A MLKHA TAxEFA PT ESSA GESTÃO PO 

DERAH PREJUDICAR ALGUNS ASSUNTOS QUE DEPENDE:: EXCLUSIVAMENTE DA :ÕA 

VONTADE DO DIRETOR GERAL PT QUALQUER ULTERIOR NODIFICACAO DE KIÜHAS 

INSTRUÇÕES DEVERÃO SERNE ENCAMINHADAS COM A MAIOR CELERIDADE POIS DE 

VO ENCONTRAPME COM O SR MAHEU ACANHA AAS DOZE HORAS PTFIMIRT 

DAYRELL 

Multiplicarão M0J-OJ4/F/7I 
MOD. IN 2 

DTtJ #£ s, 7vv. i?29/̂
025142

.2«
SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

TELEGRAMA

RECEBIDO

DA DELEGAÇÃO JUNTO A UNESCO-PARIS.SECRETO-URGENTÍSSIMO.TEL.82. -

EM 23.3.72.PAG.2

CONVENCI DO QUc 0 ASSUNTO NAO AT Í Í.31 r » « ò NIVEL DO DIRETOR GERAL Ent

QUE 0 SUBDIRETOR GERAL DERA AMPLAS SATISFAÇÕES AO EMBAIXADOR PAULO C

ARNEIRO PT DEVO ACRESCENTAR QUE 0 ATRASO COM 0 QUAL RECEBO ESSAS lST

RUCOES NAO SAO BE MOLDE A FACILITAR A MINHA TA.RhFA PT ESSA GEST ÃO PO

DERAH PREJUDICAR ALGUNS ASSUNTOS .QUE DEPENDEM EXCLU3IVAM TE DA BOA

VONTADE DO DIRETOR GERAL PT QUALQUER ULTERIOR MODIFlCACAO DE MINHAS

INSTRUÇÕES DEVER Ã O SERME ENCAMINHADAS COM A MAIOR CELERIDADE POIS DE
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Distrib\3içã<j 
03 ' 1972 a»clia;ã.= 

DSL/MA3 CISA G/D. P. P. 

Índico Remessa de dados de qualifioaçao e fotos. Diversas pes­

soas li^udas ^ subversão no Brasil 

1« Sm anexo, fotos datadas dos seguintes elementos 

brasileiros ligados â subversão no exterior 

I ARNALDO D3 ASSIS M0UHTH2(71); 

\DAGOBERTO DA COSTA RIOS (68); 

\DAGOBERTO DA COSTA RIOS PIIHO (filho de DAGOBER 

TO) - (68); 

)H3ITRIQUE P3R3IRÁ RIOS (filho de DAGOBERTO)-(68); 

ISILVIO AUGUSTO PEREIRA RIOS (filho de DAGOBER -

TO) - (68); 

i MRIA riAGDALEIIA PIUZA A RR/l ES DE ALENCAR (esposa 

de MIGUEL ARRAES ) - (69); ^ 

-p> 1 KARIA MADALENA COSTA P REI RE (filha de. PAULO PREE 
' * "̂ rnsesmatir' — 

RS) — (65); M/V 

V MARCOS IÍAGALHaES RUBINGER (66); 

J0S2 LUIS DA COSTA PIORI (filho de ERNÂNI PIO -
"•1-

RI) - (66); ^ ̂ ' 

THEODELINA LIARIA MOREI Rh AMADO (68); 

CAIO GRACCHO DE LEMOS (63); 

JUREIvU YARI PERREIRA (64); 

VALDECIR PREIRE LOPES (63); 

AMADEU THIAGO DE MELLO (65) - (atualmente usa 

cabelos longos e barba longa) - (70); 

EDITH TERESA PIZARRO ZACARIOTTI (esposa de JOÃO 

BATISTA ZACARIOTTI) - (62); 

PEDRO IGNACIO DA COSTA PIORI (filho de ^NANIK 

oai); fnP 
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Era 23 ^ Q2 / 1972 Ava^ação;N,°161 l .Xtlf OTfp^Vnn ,
Distribuição

DSl/HRE G/D. P. P.CISA

Remessa de dados de qualificaçao e fotos. Diversas pes-
soas!igad:is A subversão no Brasil

índico

Em anexo, fotos datadas dos seguintes elementos

brasileiros ligados à subversão no exterior:-
0 1 ARNALDO DE AS313 MOtRTHE(71);
. \DAGOBERTO DA COSTA RIOS (68);
. \ DAGOBERTO DA COSTA RIOS FILKO (filho de RAGOBER

TO)-(68); ... .

. )HENRIQUE PEREIRA RIOS (filho de DAG03ERT0>-(68);

. 1SILVIO AUGUSTO PEREIRA RIOS (filho de DAGOBER -
TO) - (68);
MARIA MAGDÁLENA PIUZA ARRAE3 DE ALENCAR (esposa
de MIGUEL ARRASS) - (69);

p i MARIA MADALENA COSTA FREIRE (filha de. PAULO FREI '

RS) - (65);

^ MARCOS MAGALHÃES RUBINGER (66);
J0S2 LUIS DA COSTA FIORI (filho de ERNANI PIO -
RI) - (66); *-
THSODELINA MARIA MOREIRA AMADO (68);
CAIO GRACCHO DE LEMOS (63);
JUREMA YARI FERREIRA (64);
VALDSCIR PREIRS LOPES (63);
AMADEU THIAGO DE MELLO (65)- (atualmente
cabelos longos e barba longa) - (70);
EDITH TERESA PI3ARR0 ZACARIOTTI (esposa de JOÃO

BATISTA ZACARIOTTI) - (62);
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PEDRO IGNÃCIO DA COSTA PIORI(filho de ERNANIPE
ORI); m P
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CIEX nS 161 23/n:arço/l972 

f  i  

<% 

> •  

LTÁUilICIO ÜA3IIH SZIDL (fotos de 1966/1970); ; |i 

asfjvan stbauss (68); m ' ' ( 

tl\?ja 3ii33 Híi cuicá SANTOS (66) - (filha de paulo , 

f L 
5ILVIIÍ0 PI3ZOOKX (67); . z:.:/ ' " 

LUI3 AL32RT0 GOMZZ DE SOUZA (67); ! 

beatriz P2ÍÍRQN3 (69 a 71) - (esposa de FZENANDO Cl 

TjJ PSPJiONE); 

fernando"12112 p33r0ne (69); _ ' 

ENI TALUií TOSCA DZ FRZITÁ3 (69); 

ANTONIO B3SZRI1A 3ALTAH (70); . t 1' 

liarizia DIC akdra33 BALTAR (70); : ' 1 , . j 
PAULO 2DUARD0 DS andrade BALTAR (70); 1 

MARIA JULIA de andrad3 BALTAR (70), j 

HILDA DA costa FIORI (esposa de 3RIIANI FIORI)- (71); !-

ERNÂNI IÇARIA FIORI (69); AIP , | 

ANTONIO AUGUSTO OLIVEIRA aliado (esposo de THEODZLI ' | 

na MARIA I.IOREIRA ALIADO) - (57); ' ' t 

NOELU OSNA carri CONDE (esposa d^CELERINO carric.on 

DE) - (67); ' i 

H/iNGHC TRENGH (70); 

MIGUEL DE LIKA BOIiOI-IOLETZ (filho de OLC-A BOHOI.IO 

LET2) - (70); 
í 

JORGE OCTÁVIO DA COSTA FIORI (fillio de ERNÂNI FIO- | 

RI) - (68); I 

TEODORO BUARQUE DE HOLLANDA (70); 

JOÃO BATISTA DOS LIARES GUIA (70) 

DIRCEU ASSIS KOURTHE (70); 

S E C R E T O 

b!mt f£ÁM Ifl; v̂ atfS -

. w* r.
i

/ S F, C R E TO 02—J?g/ í
i
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À23/março/l972CIEX n2 161 1

MAURÍCIO MARTIN SEIDL (fotos de 1966/1970);
35T3VAN STHAUSS (68); M H*
MARIA NILSZ DA CUNHA SANTOS (66) - (filha de PAULO

TANSO);
SILVIITC PI3RD0NX (67);
LUIZ ALBERTO GOMEZ 33 SOUZA (67);
BEATRIZ P3RR0N3 (69 e 71)- (esposa de P3ENAND0 EE
TE P3RR0NE);
PZRNANDO"LZITZ PZRR0N2 (69);
ENI TALUA TC3CA DE PREITA3 (69); ^^ANTONIC BEZERRA SALTAR (70);

i-
LIARIEIA DE ANDRADE BALTÀH (70); l '

PAULO EDUARDO DE ANDRADE BALTAR (70);
MARIA JULIA DE ANDRADE BALTAR (70),
HILDA DA COSTA EICRI (esposa de ERNANI PIORI)-(TL);
ERNANI LIARIA PIORI (69); ^P

ANTONIO AUGUSTO CLIVEIS ALIADO (esposo de THEODELI
NA MARIA MOREIRA ALIADO)- (67);
NOEMI OSNA CÀRRICCNDE (esposa de^CZLERINO CARRICON
DE) - (67);
HAKGHC TRENCH (70);
MIGUEL DE LIMA BOIIOMOLETZ (filho de OLGA BCIIOMO _
LETZ)- (70);
JORGE OCTAVIO DA COSTA PIORI (filho de ERNANI PIOu
Hl) - (68);
TEODORO 3UARQUS DE HOLANDA (70);
JOÂO BATISTA DOS MARES GUIA (70);
DIRCEU ASSIS MGUHTIIE (70);
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CIEX n9 163 23/racrço/l972 

LÜOINDA T.-YXOIÍ DA CÜITHA II2L0 (66); 

CARLOS H3M11IQU]: TAYLOR DA CUIÍH:. LISLO (66); ^ 

ÁB3LAiOO JCS3 DE 3ANT*AITNA (64); 

ADiDIZITO 332]31QÁ G0IQ3IR0 (67); 

ad31iií0 n0gu3i2;i c^uei.ía (65); 

LEIA aCH^INVAH (esposa de ISAAC SCKEINVAS) - (71) • 

Nota para o CISA:- A fim de completar seu arquivo fotográfico es 

te Centro agradeceria receber fotos originais de:-

ANTONIO PAULO sszsa iíü0i3hcc; m ̂  

ATHCS ICAGNO DA COSTA 2 SILVA; 

ANA KA2IA G0M33 DA SILVA; ir 
ANA IIARIA ZAHA2; '' 

ANGELA la^IA LI3HDES DZ ALIBI DA; 

AL33ÜTIIIA .Í0DIÍIGU3S DA GOSTA; 

ABRAÃO 333NA.ID0 PliAJMANN; 

ANTONIO ZLáVIO M3DI33 D3 CALIAfíGO; 

CAZLOS TIÜOSCHZNKO 3. DZ OLIVEIRA; 

^ CARLOS ÍBNIÍIQUD VIANA BRArDI;' ' 

W C3L30 AFONSO GAY D2 CASTRO; ' 

CIAjJIA PONCIONI; 

CARLOS H3NRIQUZ lOiAPP; 

ERNESTO SOUTO COSTA; 

ELIANA GASPAR DI33AS; 

ELI3A3ZTH DZ SOUZA LOBO GARCIA; 

ELISABETH THZRESINHA VARGAS DA SILVA; 

EL:IR SILIaO SADER; 

ED3R SniSO SADZR; 

EVANDRO AFONSO DO NASCII.IZNTO; Mir 

s e c r e t o  

wv . m. ? «-4-f
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23/mcrçQ/1972 1
ICIEX n2 168 i
1

i

f :. LUOINDA TAYLOR Dl CUNHA MELO (66);
. CA2L0S HENRIQUE TAYLOR DA CUNHA MELO (66);
. ABELARDO JC3E DE 3ÁNT,AIíIíA (54);
. ADEL2IT0 DEZE1-QA CORDEIRO (67);
. ADELINO NOGUEIRA CERQUEI.A (65);
• LEIA SCHEINVAR (esposa de ISAAC SCHEINVA3)- (71).
Nota para 0 CISA;- A fim de completar seu arquivo fotográfico ês_

Ate Centro agradeceria receber fotos originais de:-
ANTONIO PAULO TERRA HUCN3RT; 1*?
ATHOS MAGNO DA COSTA E SILVA;
ANA MARIA GOMES DA SILVA;
ANA MARIA ZAHAR;
ANGELA MARIA MENDES DE ALMEIDA;
ALEEATINA RODRIGUES DA COSTA;
ABRAAO BERNA.IDO PILAJMÁNN;
ANTORIO PLáVIO MEDICE DE CAMARGO;
CARLOS TIMOSCHENMO 3. DE OLIVEIRA;
CARLOS HENRIQUE VIANA BRANDI;
CELSO APGNSC GAY DE CASTRO;
CLAUDIA PONCIONI;
CARLOS HENRIQUE NNAPP;
ERNESTO SOUTO COSTA;
ELIANA GASPAR BI33A3;
ELISA3ETH DE SOUZA LOBO GARCIA;
3LI5A3EIH THERESINHA VARGAS DA SILVA;
EMIR SILIxIO SADER;
EDER SILMC SADER;
EVANDRO AP0N50 DO NASCIMENTO; tf **
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cizv n2 168 23/març0/1972 

2LIAN2 2CS0ÃN0 ZÁKIICACWSICY; 

?LiíVIO -CCUTZLI; 

GLIAZIIZO LIATHIAS; 

HSL2IIA BUIIIKO KlilATA ; 

HSNIII ACSELHAD; 

JESUS PAR3D23 SOTTO; 

JANE CORONA; 

JOZO IIAURICIO D2^AN3RA33 3ALTAÍÍ; 

J0S3 G33ASTIÂ0 3103 d3 I.IOUHA; 

JO^O AITTONIC AZ-;CUD HZ223IA; 

JAIMZ 3032IGU3S: 
4 

LAVINIA TEIXSIIIÂ 3C3GJS; ^ !- ' 

LUIS 30D0L?0 VIVEIROS 33 CASTRO; 

L3IM DIAS D3 AHAÜJO; 

I30NGI0 32 QUEIROZ LIAIA; 

HARGO AUR2LI0 ALI.IEIDA GARCIA; 

líARIA DO CARIÍC REZETiDE LIENEZES; 

laRIA REGINA JACOB ^ILá; . ^ 

•líARIA aicürica DINIZ REIS (ou U:\&RETTI); 

OTAVIIÍO ALVES da SILVA; 

RENATA FERRAZ GUERRA DE ANDRADE; 

RUY RODRIGUES DA SILVA; 

SÉRGIO DE 7ARIA PINHO; 

S2RGI0 HORÁCIO BEZERRA DE liENEZES; 

SÔNIA LOPES DE LI0RAE3; 

SÔNIA lúIRIALI DRAIBE; 

SINCLAIR GUILIARlES CECHINI; 

THEODORO 3UARQUE DE HOLANDA; 

TEOTONIO DOS SANTOS JÚNIOR; 

p n  

S E C R E TO 

!m, mi/ i

5^
S E C R E T O 04pg.

23/março/l972CIEH n2 168

t
i3LIANE TCSCANO ZAKIICAC.VSKY;'

?u?vio XCUTZLI;

GILBERTO LíATHIAS;

í
)

I
! /v1 r*HELENA 5UIIIK0 HlHATA ;

HSíia Â CSEL3AD;
JESUS PAREDES SCTTC;
JANE CC3CNA;
JOAO MAURÍCIO DE- ANDRADE 3ALTA3;
J052 3E3ASIl£0 3103 DE MOURA;
JOAO AITIONIC AHNCUD HE3EDIA;
JAIME 30D3IGUE3;
LAVINIA TEIXEIRA BORGES;
LUI3 RGDG1P0 VI7EI30S DE CA3230;
1EILA DIAS DE A3ATÍJ0;

LEONCIO DE QUEIROZ LIAIA;
1143C0 AURÉLIO ALMEIDA GARCIA;

<•
. 'i- i !

1

MARIA DO CARMO REZENDE MENEZES;
MARIA REGINA JACGB PILA;
MARIA AMERICA DIXIZ REIS ( ou UI184RETTI );
OTAVINO ALVES DA SILVA;
RENATA ?ER3AZ GU333A DE ANDRADE;
3UY RODRIGUES DA SILVA;
SÉRGIO DE EARIA PINHO;

Ç>

rn P
SÉRGIO HORiíCIO B2ZERRA ‘ DE MENEZES; y jp

SONIA LODED DE MORAES;
SONIA MI31AM D3AI33E;
SINCLAIR GUIMARÃ ES CECIIINI;
THECD030 3UA3QUE DE HOLANDA; «tTEOTONIO DOS SANTOS JUNIC3;

I
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23/iããrç 0/1972 

TAIÍ30 ?3?JÍANDC GL-IIIÍO; - J MVL 

VARIA GJLAPJ DOS SANTOS; 

V/ILOOR; TIIIMZZO JUIIIOH; 

vi0.2:tn bastos 3132120; 

ZILDA PAULA iCAVISH PEREIRA. 
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23/março/l972 j-«2: n'-’ l.i3
M

TA-7130 73BHAND0 G2I30; V ^
fs/7 \°VAKIA 3AH5I2AA G3LAP3 DOS SANTOS;

N r M Hl
V/IL30N TlIItlOTiO JUIIIOH;
VICJNT3 BASTOS BI3DlNO;

ZILDA PAULA XAVT33 PDHEINA.
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SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERIORE 

MODELO S. E 8c. 

K.. 3M.mm.QQ.. 

3 

S' . 

de 19 

<<S0 #̂ 9 
.Ostensivo 

_ a expedir Reservado ^ 
Conjidencial 

índice:  Comitê Consultivo Internacio­
nal de Alfabetização. Nomeação 
do Professor Paulo Freire. 

'<• 

Referência seu telegrama nS 76, Acredito 

que a esta altura o Senhor liaheu já tenha tomado conheci­

mento não s(5 da nomeação do Professor Paulo Freire para o 

Comitê Consultivo Internacional de Alfabetização, como tag 

b^m da manifestação de estranheza do Embaixador Paulo Car­

neiro. Para conhecimento de Vossa Excelência, o Professor 

Paulo Freire, além,de emitir conceitos ofensivos ao Gover 

no brasileiro, é autor de cartilhainitidamente comunista e 

subversiva. Entendo que pelos regulamentos da UIIESCO, o Di 

retor Geral não seja obrigado em todos os casos a cônsul^ 

tar previamente os governos de que são nacionais as pesso­

as que a organização deseja designar para integrar seus 

órgãos. Entretanto, considero que a UIíESCO, organismos for 

mado essencialmente de governos, deveria ter como orienta­

ção permanente que seus órgãos não fossem integrados.por 

pessoas que se manifestam publicamente contrárias a esses 

governos. Rogo a Vossa Excelência, ao manifestar ao Dire­

tor Geral o desagrado do Governo brasileiro com essa nomea 

ção, empenhar-se para obter a substituição do Professor 

Freire naquele Comitê. Vossa Excelência deverá acentuar 

que o Governo brasileiro considera que a presença do Pro­

fessor Freire naquele Comitê empresta cunho político a um 

dos mais importantes setores de atividade da ÜIÍESCO, o qual 

deve por isso mesmo ser conduzido por critérios essencial­

mente técnicos. 

te 

024314 

Expedido em 

ÇJCTERIOREg 

Via 

JTWnV. \a<$SLo )úJi**4-re*£L—^P̂MODELO S.E Sc. in i
SECRETARIA DE ESTADO

Otlensivo
expedir Resèrtadó

Conjideneial

í ndice : Comité Consultivo Internacio-
nal de Alfabetização. Nomeação
do Professor Paulo Freire.

'

/>

S ^vTooReferencia seu telegrama n2 76. Acredito

que a esta altura o Senhor liaheu já tenha tonado conheci-
mento não sé da nomeação do Professor Paulo Freire para o

Comité Consultivo Internacional de Alfabetização, como tam

bém da manifestação de estranheza do Embaixador Paulo Car-
neiro. Para conhecimento de Vossa Excelência, o Professor

Paulo Freire, além de emitir conceitos ofensivos ao Gover
V

C’-1
no brasileiro, é autor de cartilha*nitidamente comunista e -ub
subversiva. Entendo que pelos regulamentos da UNESCO, o M

retor Geral não seja obrigado em todos os casos a consulr*

tar previamente os governos de que são nacionais as pesso-
as que a organização deseja designar para integrar seus

érgãos. Entretanto, considero que a UNESCO, organismos for

mado essencialmente de governos, deveria ter como orienta-
ção permanente que seus érgãos não fossem integrados por

pessoas que se manifestam publicamente contrárias a esses

governos. Rogo a Vossa Excelência, ao manifestar ao Dire-
tor Geral o desagrado do Governo brasileiro com essa nomea

ção, empenhar-se para obter a substituição do Professor

Freire naquele Comité. Vossa Excelência deverá acentuar

que o Governo brasileiro considera que a presença do Pro-
fessor Freire naquele Comité empresta cunho político a um

dos mais importantes setores de atividade da UNESCO, o qual

deve por isso mesmo ser conduzido por critérios essencial-
mente técnicos.

ÇJCTERIORES11Expedido em de W
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 

023234 

it. 

DA DELEGAÇÃO JUNTO A UN£SC0-PARI3 

ü.! 17.3.72 1 -

CONFIDENCIAL 
DCINT/D3I/ 
C0KIT2 CONSULTIVO INTERNACIONAL PARA A 
ALFABETIZAÇÃO. NOMEAÇÃO DO PROFESSOR 
PAULO FREIRE. 

76 - SEXTA-FEIRA - 16HS0Q - 9 ? 

ANTES DE CHEGAREM AS INSTRUÇÕES DO SELITEL SETENTA E u 

ITO VG O EMBAIXADOR PAULO CARNEIRO VG EM CONVERSA COM O SUBDIRETÜR P 

ARA EDUCACAO VG MAN IFESTOULHE A ESTRANHEZA DESTA DELEGACAO PELA DESI 

GNACAO DO SR PAULO FREIRE A REVELIA DO G O V E R N O  BRASILEIRO PT O SR MB 

OVV DISSELHE QUE HAVIA ENCARADO O A S S U N T O  COMO OPERACAO DE ROTINA VG 

DADA A RECOMENDACAO DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS EQUE O SR MAHEU 

NAO TIVERA CONHECIMENTO DO ASSUNTO ATEH AQUELE MOMENTO PT ACREDITO Q 

lE DIANTE DÉSSAS EXPLICACOES NAO ME CABERIA MANIFESTAR PESSOALMENTE 

AO DlRETURfGERAL NOSSO DESAGRADO PT ROGO INSTRUÇÕES PTF 

DAYRELL 

NT 

Multiplicarão Mod-034/F/71 
MOD. IN 2 

imP
V

«

023234SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

TELEGRAMA

RECEBIDO

DA D£L£GAÇÃ0 JUNTO A UNESCO-PARIS
EZ 17.3.72
CONFIDENCIAL
DCINT/D5I/
C0KIT2 CONSULTIVO INTERNACIONAL PARA A
ALFABETIZAÇÃO. N0KEAÇÍ0 DO PROFESSOR
PAULO FREIRE.

76 - SEXTA-FEIRA - 1ÓHSQ0 -
ANTES DE CHEGAREM AS INSTRUÇÕES DO SEUTEL SETENTA E 0

ITO VG 0 EMBAIXADOR PAULO CARNEIRO VG EM CONVERSA COM 0 SUBDIRETOR P

ARA EDUCACAO VG MAN IFE3TOULHE A ESTRANHEZA DESTA DELEGACAO PELA DESI

GNACAO DO SR PAULO FREIRE A REVELIA DO GOVERNO BRASILEIRO PT O SR MB

OVV DISSELHE QUE HAVIA ENCARADO 0 ASSUNTO COMO OPERACAO DE ROTINA VG

DADA A RECOMENDACAO DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS EQUE O SR MAHEU

NAO TIVERA CONHECIMENTO DO ASSUNTO ATEH AQUELE MOMENTO PT ACREDITO Q

UE DIANTE DÉSSAS EXPLICACOES NAO ME CABERIA MANIFESTAR PESSOALMENTE

AO DIRETOR / GERAL NOSSO DESAGRADO PT ROGO INSTRUÇÕES PTF

DAYRELL

JP& IHT

Multiplicação M0J-O34/F/7I MOD. IN 2
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MODELO S.E. 8c, 

SECRETARIA DE ESTADO 

DAS RELAÇÕES EXTERíC 

ccufldircial 

DCInt/DSI/ / 
_ / 

Telegtfnfna No : iE .  

Em /3 de fy\^ ctXcj^ de 19TJL 

Ostensivo 
a expedir Reservado 

Confidencial 

índice: Comitê Consultivo Internacional 
y/ para a Alfabetização. Nomeação 

do Professor Paulo Freire. 

0^30 Referência seus telegramas n- 22 e Lb, Vossa 

Excelência deverá, na ocasião e na forma que julgar opor­

tunas, manifestar ao Diretor Geral da UNESCO o desagrado 

do Governo brasileiro pela nomeação de.Professor Paulo 

Freire para o Comitê Internacional para a Alfabetização. 

Conquanto a nomeação dos integrantes daquele Comitê indep 

da de consulta aos Estados de que são nacionais, entendo 

que, por ser a UNESCO uma organização formada por represer 

tantes de Governos, a consulta prévia ê uma questão de 

cortesia. Na ocasião, Vossa Excelência procurará indicar, 

na forma que julgar conveniente, que o Professor Paulo 

Freire não merece a nossa confiança por suas inúmeras ma-

nifestações publicas nas quais emitiu conceitos -éfe-: ulj^uo-

scs__sobre. o_.Go_v_e_mo ̂ .brasiie-i-ro-.-; : — 

EXTERIORES 

Expedido em 

D /V iIW,«J^j33/ <2^ •

MODELO S.E. 8c.

SECRETARIA DE ESTADO
DAS RELAÇÕES EXTERI0RE&^) \ ^-

CONFIDENCIAL

DCInt/DSI/ f Em >/3 OVA.Ot.VtO de 197JL

/
Ostensivo

a expedir Reservado
Confidencial

Telegrfhn

£rólice : Comité Consultivo Internacional
para a Alfabetização. Nomeação
ao Professor Paulo Freire.

a No.

R .E.

TOMAR CONHEçIMENT
° P O ARQUivrOEVOLVER 021622

EXP.

30430 Referência seus telegramas na 22 e 46. Vossa

Excelência deverá, na ocasião e na forma que julgar opor-
tunas, manifestar ao Diretor Geral da UNESCO o desagrado

do Governo brasileiro pela nomeação dc Professor Paulo

Freire para o Comité Internacional para a Alfabetização.
Conquanto a nomeação dos integrantes daquele Comité indepen

da de consulta aos Estados de que são nacionais, entendo

que, por ser a UNESCO uma organização formada por represer

tantes de Governos, a consulta prévia é uma questão de

cortesia. Na ocasião, Vossa Excelência procurará indicar,
na forna que julgar conveniente, que o Professor Paulo

Freire não merece a nossa confiança por suas inúmeras ma-
nifestações públicas nas quais emitiu conceitos r/i ultuo

scs_sob.re. o_Go.ve-rno -brasilei-ro.- — —
EXTSRICHES

Expedido em



COPIA. 

CONFIDENCIAL 

CHEFE, SUBSTITUTO, DA DIVISÃO 
COOPERAÇÃO INTELECTUAL 

fevereiro 

DCInt/l6 • 

Comitê Consultivo Internado 
naX gara a Alfabetização* nF 
meaçao do Professor Paulo 
Freire. 

A Delegação junto a UNESCO informou,pelo te_^\^ ' 

legrama n* 22, de 31 de janeiro último, que o Diretor Ge- ^ 

ral da Organização nomeou dois novos membros do Comitê Con"^^ 

eultivo Internacional para a Alfabetização: o Senhor Mario 

Henrique Simonsen, em substituição ao Ministro Abgar Re­

nault; e o Professor Paulo Freire, na qualidade de repre-C^ 

sentante do Conselho Mundial das Igrejas, por indicação dra 

ta qntidade. 

2. O Babaixador Dayrell de Lima salienta,no t£ 

legrama de referencia, que a segunda nomeação e do arbí­

trio do Diretor Geral e independente de aprovação do Govêr 

.no de que é nacional o indicado, O representante brasilei­

ro junto à UNESCO acrescenta que"já manifestou oficiosamen 

te seu desagrado por não ter sido consultado a respeito da 

nomeaçao* 

3. Por fim, pede instruções sobre a conveniên­

cia em falar diretamente com o Diretor Geral da UNESCO S£ 

bre o assunto. 

4. Uma vez que a questão envolve aspectos que 

escapam à competência desta Divisão, permito-me sugerir a 
% • 

Vossa Senhoria uma consulta a outras areas interessadas. 

Respeitosamente, 

(Sergio Silva do j^maral) 
Terceiro-Secretario. 

* 

S ^ 
y «v 

AO SENHOR CHEFE DO DC 

RESPEITOSAMENTE 

OSWÁLDO E. PORTELLA 
7 

k, v' 

f£ $,V,

COPIA.
-* *

CHEFE, SUBSTITUTO, DA DIVISÃO DE
COOPERAÇÃO INTELECTUAL.

fevereiro 72
/

" CONFIDENCIAL
DCInt/16 •

Comité Consultivo Intornacio
nal £ara a Alfabetizaçao. No
meaçao do Professor Faulo
Freire.

í

A Delegação junto a UNESCO informou,pelo te
legrama nfl 22, de 31 de janeiro último, que o Diretor Ge-
ral da Organização nomeou dois novos membros do Comité Con ''^^sultivo Internacional para a Alfabetização: o Senhor Mario
Henrique Simonsen, em substituição ao Ministro Abgar Re-
nault ; e o Professor Paulo Freire, na qualidade de repre-^
sentante do Conselho Mundial das Igrejas, por indicação des
ta qntidade.

0 Embaixador Dayrell de Lima salienta.no te.
legrama de referencia , que a segunda nomeação e do
trio do Diretor Geral e independente de aprovação do Govér

. no de que I nacional o indicado. 0 representante brasilei-
ro junto à UNESCO acrescenta que' já manifestou oficiosameii
te seu desagrado por não ter sido consultado a respeito da
nomeação.

2.
arbi-

Por fio, pede instruções nobre a conveniên-
cia em falar diretamente con o Diretor Geral da UNESCO so
bre o assunto.
3. •

Uma vez que a questão envolve aspectos que
escapam á competência desta Divisão, permito-me sugerir a •

Vossa Senhoria uma consulta a outras áreas interessadas.
Respeitosamente,

4.
3

* v-v\*£
&V'

tf(Sérgio Silva do j^naral )
Terceiro-Secretá rio. c* -•

&AO SENHOR CHEFE DO DC

. RESPEITOSAMENTE

OSWÀLDO E. PORTELLA / -L! 2 / 7 ?
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 0164 C' 
.,255] 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 

DA DELEGAÇÃO JUNTO A UNESCO-PAztiS 

em 28.2.72 

CONFIDENCIAL 

DCINT/DEOC/ 
COmlTE CONSULTIVO INTERNACIONAL DE 

'LIGAÇÃO PAitA ALFABETIZAÇÃO. NOiuEAÇÃO 

• DO PitOFESSOxí PAULO PxtEIriE. 

46- SEGUNDA - FEIRA -15.00HS 

NAO TENDO RECEBIDO QUALQUER RESPOSTA AO KEUTEL VINTE EDOl 

S VG MUITO AGRADECERIA SER INFORMADO DO PONTO DEVISTA DA ÇECRESTADO 

SOBRE ASSUNTO PT '  

DAYxtSLL 

I NOTA DA DCo. SEGUIU C6 -< . ' 

I ANTEC;P A D A  PARA I 'T~ 

Multiplicarão Mod-034/f/71 MOD. IN 2 

5i/ò iò a*,
01G4Q <- y

t>w. m t

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

TELEGRAMA

RECEBIDO

DA DELEGAÇÃO JUNTO A UNESCO-PAnIS
Em 28.2.72
CONFIDENCIAL
DCINT/DEOC/
COGITE CONSULTIVO INTERNACIONAL DE
LIGAÇÃO PArLA ALFABETIZAÇÃO. NOmEAÇÃO

’ DO PxtOFESSOíi PAULO FxlEIxíE.

c#

46- SEGUNDA - FEIRA -15.00HS

NAO TENDO RECEBIDO QUALQUER RESPOSTA AO MEUTEL VINTE EDOl

S VG MUITO AGRADECERIA SER INFORMADO DO PONTO DEV 1 STA DA ÇECRESTADO

SOBRE ASSUNTO PT

DAYBELL '

!

| NOTA DA QCo. SEGUiJ CÕ , ,

| ANTEC.PADA PARAJ20 / j\]"}

!

4

Multiplicarão M0J-O34/F/7I
. V MOD. IN 2



SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 008585 
RECEBIDO 

7-«, 

DA D3D3GAÇÃ0 JUNTO A ÜHSSCÒ ̂ ^/PÁRIS 

31.1.72. 

C0%PID3KGIA% 

DCIMT/D30C/ 

C0MIT3 CONSULTIVO I%T3^NACI0ÜAI, D3 11 

GAÇÃO PARA A%?AB3TIZAÇÃ0.^N0nZAÇ%0"D0 

PROPESSOa PAUIO FR3IR2.. " 

. 22 - S3GU%DA-F3IBA. - 17hs00. ' / 

ESTOU l ü F O R M A D O  D F . Q U E  O  D I R E T O R  G E R A L  NOMEOU PARA O COMIT 

EW CONSULTIVO INTERNACIONAL DE LIGACAO PARA ALFABETIZACAO VG ALEM DO 

8NR MARIO SIHONSEH VG EM SUBSTITUIÇÃO DO MINISTRO ABGAR REÜAuLT VG 

O PROFESSOR PAULO FREIRE CUJO NONE FOl INDICADo'VG PARA REPRESENTALO 

VG PELO CONSELHO MUNDIAL DAS IGREJAS PT ESSA ULTIMA NOMEAÇÃO EH DO 

ALVEDRjO DO DIRETOR GERAL E NAO DEPENDE DE APROVACAO DO GOVERNO DEQU 

E EH NACIONAL O INDICADO PT JAH MANIFESTEI OFICIOSAMENTE O DESAGRADO 

DESTA DELEGACAO POR NAO TER SIDO CONSULTADA ARESPEITO DESSE ASSUNTO 

VG MAS PECO INSTRUÇÕES PARA SABER SE DEVO FALAR ARESPEITO COM O DIR 

ETOR GERAL PT 

r
DAS RELAÇÕES EXTERIORES

008585
'

DA D2L2GAÇÃ0 JUNTO A UN33C0 - PARIS

3SH '31,1.72. i IX
) '/L/

TELEGRAMA

RECEBIDO I
*

MC0IJFID3KCIAL
i ' : '

/ .
DCIHT/D30C/
C0EIT3 CONSULTIVO IHTILINACIQNâL DD LI j
GAÇÃO PARA ALPAB3TIZAÇÃ0. , I íOI.ISAÇàO DC |
P30K3SS0R PAULO ?R3IR3._

/:

£

J .«í/ggí-B. .
r

. 22 - S3GUNDA-F3I3À. - 17hs00. t».
v.

ESTOU l UF0RMAD0 DE QUE 0 DIRETOR GERAL NOMEOU PARA 0 COM 1 T
:•

EH CONSULTIVO INTERNACIONAL DE L’l GACAO PARA ALFABETIZA ÇÃO . VG ALEM DO

SN R MAR 10 SI MOMSEli VG EM SUBSTITUI ÇÃO DO MINISTRO ABGAR RENAULT VG

0 PROFESSOR PAULO FREIRE CUJO NOME FOI INDICADO. VG PARA REPRESENTALO

VG PELO CONSELHO MUNDIAL DAS IGREJAS PT ESSA ULTIMA iíOMEACÁO EH DO

#
ALVEDRIO DO DIRETOR GERAL E N AO DEPENDE DE APROVACAO DO GOVERNO DEQU

«
*

E EH NACIONAL 0 INDICADO PT JAH MANIFESTEI OFI Cl OSAMEIITE 0 DESAGRADO
•m

v* .• •

DESTA DELEGACAO POR MAO TER SIDO CONSULTADA ARESPEITO DESSE ASSUNTO
• * t

VG MAS PECO . INSTRUÇÕ ES PARA SABER SE DEVO FALAR ARESPEITO COM 0 DlR

ETOR GERAL PT

DAYRBLL

o
°'00 ^0 :o,.p.

0 < ' VAMultiplicação V*oi-OJ4/F/71
\/ iíOD. IN Z
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d<''m <HS,  
Al ái 

a^üf la 9- oi o 

C I E X 

(^SB 

SECRETO I 

n.o 559 / 

Distribuição 

cendltr 

Avaliação; 08 / 12 / 71 

' CIE 29 Sec/5ME 

:2a 8eo//]3iviá 3::)1//1,1323 

B - 1 

29 Sec/EMAER 

CISA 

índice Q^lle. Atividades de PAI 

gem aos EE.UU. 

e PIINIO SAMPAIO. Via 

1, Eb 27/8etembro/71 viajaram, via adrea, do Santia 

go (Chile) com destino a Nova York (EE.UU.), os asilados bza 

sileiros PAUIO EREI5E NTV3S e FLIÜIO DE ARRUDA SOARES^SA^gAI) 
- -

2, Os marginados, port:dores de "Latese|z-Passer" das 

Nações Unidas, viajaram em missã^ oficial da ?A0. 

SECR 

D ? A/ fBS, IW , P 3> è 0/iQ CU^L oio

I C I E X S E C R E T O

/

0 8 / 1 2 / 71

' CIE
2a Sec/EMA.

Chile. Atividades de _ EAj
{ em aos EE.UU,

Avaliação : B - 1

2^ Sec/SJIE
LSl/MHE

N.° 559_/
Distribuição 25 Sec/EMAER

CISACENMAR
índice FELTRE e PLÍNIO SAMPAIO. Via

->***• tu

Em 27/setembro/71 viajaram, via aérea, de Santia
go (Chile ) com destino a Nova York ( EE.UU.) , os asilados bra
sileiros PAULO FREIRE NFVSS e PLÍNIO DE ARRimA ŜOARSS .

1.

Os marginados, portadores de "LaJsse^z-Passer"
Nações Unidas, viajaram em missão oficia1 da FAO. das2.

S E C R
+

v



1 
COPIA. 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMSNTO 

pvrpdi^dcrc ^ ^ 

C o l\l F I D r f 
N." - DSI/ 461 

i A 

Em 7 de dezembro de 19 71. 

i 

Assunto : PAULO PREIRB. Visita a COSTA RICA, 

Referência : 

Difusão : SNI/AC 

/ 
A DSI/MRE encaminha, em anexo, o6pia de ofício da Embaixa 

da do Brasil em sSo^^oed, COSTA RICA, a respeito da recente visita 

de PAULO FREIRE àquele país* 

Multiplicação íiod-04 5/^/71 

1 D* A/. m, m.fijí // J 533#MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

COPIA. OIVISÂO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

ENCAMINHAMENTO

C O N F I O - í ' ' ‘ L j
de 19 71»Em 7 de dezembroN.° - DSI/ 461

: PAULO FREIRE. Visita a COSTA RICA.Assunto

Referência :

: SNI/ACOifusão

A DSI/MRE encaminha, em anexo, cópia de ofício da Embaixa

da do Brasil ea Sao José, COSTA RICA, a respeito da recente visita

de PAULO FREIRE àquele país.

1Multiplicação Kod-045/P/71



COPIA. 

EMBAIXADA DO BÃÂSIL 
BM 8A0 JOSE 

RESERVADO 

D3I/DAC 

m h j .  f b i ,  

519 bs^ 

26.11.71 p |a í9 

fíÍG 

5éo) 

SECRETARIA DE ESTADO 

Estada em Costa Rica de Paulo 
^elre. 

4 i p  

cí) o 

o 
i ¢3- & 

Esteve em Costa Hica, durante alguns dias, no cor 

rente mes, ̂  brasileiro Paulo Freire. Trata-se, possivelmente, de 

Paolo Reglüus Neves Freire, citado na Circular reservada n<) 5A33, 

de 16/12/1964. 

2. Velo ele a convite do ICECU (Instituto Centro-Ame 

ricano de Extensão da Cultura), fundado em i963, de acordo com lei 

da Asftembllia Legislativa deste país. Em 1967, o Conselho Cultural 

e Educativo da ODECA (Organização dos Estados Centro-Americanos) re_ 

oomenàou que os Governos dos países-membros dessem apoio moral e 

©conomico áo Instituto, que desenvolve programa denominado "Escola 

para todos**, utilizando meios maciços para educação áàs massas popj^ 

lares, Inclusive através das rádio-emissoras e estações de televi • 

sao* O Instituto conta com o assessoramento técnico e subvenções 

do Governo Federal da Alemanha, canalizados pela Associação de nni_ 

•eraldades Populares daquele país. 

3 «  Freire fez conferencias no mencionado Insti­

tuto e na Universidade de Sao José. Suas teses são conhecidas e não 

requerem maiores comentários. Se aqui encontraram receptividade em 

setores influenciados pelo socialismo marxista, também sofreram cr^ 

tlcas de educadores profissionais de pensamento democrático. Desde 

fcu; ' 

LHL/slago. f i  a •• 1971 

. • . j  

E. N T R A D A 

COPIA.

EMBAIXADA DO BRASIL
Eli SAO JOCE

\ ,> í- .

SECRETARIA DE ESTADORESERVADO

DSI/DAC
Estada em Costa Rica de Paulo

h>

Esteve em Costa Rica, durante alguns dias, no cor

brasileiro Paulo Freire. Trata-se, possivelmente, de

Paulo Reglus Neves Freire, citado na Circular reservada nQ 5.433,
de 16/12/1964.

rente mês,

Veio êle a convite do ICECU (Instituto Centro-Ame,
rlc&no de Extensão da Cultura), fundado em 1963, de acordo com lei

da Assembleia Legislativa deste país. Em 1967, o Conselho Cultural
e Educativo da ODECA (Organização dos Estados Centro-Americanos) re,
comendou que os Governos dos países-membros dessem apoio moral e
' *economico ao Instituto, que desenvolve programa denominado "Escola

2.

para todos”, utilizando meios maciços para educação das massas popu

lares, inclusive através das rádio-emissoras e estações de televi -
sao. 0 Instituto conta com o assessoramento técnico e subvenções
do Governo Federal da Alemanha, canalizados pela Associação de Uni,
versidades Populares daquele país.

Paulà Freire fez conferências no mencionado Insti-
SUAB teses sao conhecidas e não

requerem maiores comentários. Se aqui encontraram receptividade

setores influenciados pelo socialismo marxista, também sofreram cr£
ticas de educadores profissionais de pensamento democrático.

3.
tuto e na Universidade de São José.

em

Desde

4

LHL/slago.
fc N T R A D A



Embaixada em São Jose/519/1971/2. 

Desde 1962 que exerce atividades neste país um movimento "ALPALIT" 

(alfabetização e literatura), dirigido pelos educadores Professor 

iJusto Gonzalez Carrasco e sua esposa Dona Luisa Garcia de Gonzalez. 

De seus comentários (constantes de recorte de "La Naclón" anexo), 

retiro tão somente os seguintes, a título ilustrativo1 "Gente como 

Paulo Freire diz que tratamos de domesticar o povo para que se con 

tente com o status quo. Mas nos o ensinamos a lutar para que supe­

re as condições em que vive; não os ensinamos a semear ódios"; "Não 

negarei o direito de que ele creia no que queira, mas penso que se 

converte ele mesmo em domesticador quando afirma que tudo o que não 

e socialista e desumanizante. ..... Âpezar de tudo o que diga, I  

«vidente que o seu interesse principal e o proselitismo". 

U-, ' Segundo a imprensa, Freire, ao deixar o Brasil em 

1964, dirigiu-se ao Chile, onde trabalhou em programas de alfabeti­

zação# Ha dois anos, vive em Genebra contratado pelo Conselho Han-

^dial de Igrejas para superintender o departamento de educação do mes, 

mo Conselho. 

5. Junto, recortes da imprensa local sobre o assunto. 

LUCILLO haddock LOBO 
Embaixador 

Wtí. f£S. &l
r~

COPIA.
Embaixada em são Jose/519/1971/2.

Desde 1962 que exerce atividades neste país um movimento "ALFALITn
(alfabetização e literatura), dirigido pelos educadores Professor

Justo González Carrasco e sua esposa Dona Luisa Garcia de González.
De seus comentários (constantes de recorte de "La Naclón" anexo),
retiro tão somente os seguintes, a título ilustrativot "Gente como

Paulo Freire diz que tratamos de domesticar o povo para que se con

tente com 0 status quo. Mas nos o ensinamos a lutar para que supe-
re as condições em que vive; não os ensinamos a semear ódios"} "Não
negarei o direito de que ele creia no que queira, mas penso que se

converte ele mesmo em domesticador quando afirma que tudo o que não
# fe socialista e desumanizante. Apezar de tudo o que diga, e

evidente que o seu interesse principal e o proselitismo".
4. Segundo a imprensa, Freire, ao deixar o Brasil em

1964, dirigiu-se ao Chile, onde trabalhou em programas de alfabeti-
zação, Ha dois anos, vive em Genebra contratado pelo Conselho Mun-
dial de Igrejas para superintender o departamento de educação do mes.
mo Conselho.

\

Junto, recortes da imprensa iocal sobre o assunto.5.

LOCILLO HADDOCK LOBO
Embaixador

y.í

í r'*



Embaixada em Sao Jose/519/1971/Anexo nc 3 

9 
Ac 

v  .--fc-í 

30  ̂ __ LA KACION; miércoles 24 de^soviéBibtâ de 1S71 
t 

^ (\^Ustedes (^npcè%já %'ciaicia de democracia y ai misino tiem- nas que. Ucvau s  ̂,metodologia 
pregmtó . eí; ^ po considerar como absurda e?- a extremos..tales cómo auitar 

i^^Paolo Preire, / aiscíí VÍnmo]$l la particq)ación delpue- Ia "edncación. domesticadora" y 
l|jnáje y. educador de i^çiíqmbre • .Bló en èl poder". Esta "práctica"^ Juêgo iinponW sotíre los alnmnos 
[^mundial, a ün audito#o jüeno dg libertçíd, infundió temor \m sistenta y ãn contenido que 
'jSifféi estudiantes de la-jytniversi- en áquellós.que tenían ei poder —=— ' 
j>' :dad de Costa Rica, ei pasadó*, en sus manos". 

viernes I9 de noviembre. Ex-^ En una oportunidad muy bre-
jíf plicó* que comprueba con toda ve pudimos hacerle unas pre-
I clase de datOs científicos; que la .guntas ai famoso educador cu-
l" raza negra "es geneticamente in- yas' ideas han revolucionado ei 
f. íer\or"..j pensamiento en la educación 

en América Latina. S£ sonrió y dijo lo siguiente: 
k "Hace poco, cuando estuve en 
i la Universidad de Dar es Sa-
' laam^eri Tanzania, Africa, pro-

puse*iqu€r sus científicos crearan 
Stla "ciência negra". O sea, que 
I aplicaran los mismos princípios 
fque usa la "ciência Wanra" pa- ^ , ..... 

ra comprobar que todos los ni- tico, no puede darse sin la trans- propias ideas a través, sobre tb-
õos blàncos son retrasaqos men- formaçión • de Ift sociedad, deja- do, de nuevos ensgayos, unos yá 
tales". Los est\idiantes estaua- ria de serlp si jio buscara aríicu- 'escritos y pubUcados otros en 

^ ron en carcajadas ante la propo- lar la creatividad, la expresión proceso dè fedacción. En todos 
sición, y Preire siguió expiícan- libre de los seres humanos por " do. A f ^  

^Cree usted qne la educación 
liberadora puede convertirse en 
una arma para funestar la anar­
quia en nn pneblo? 

"Una real educación libera-

ellos mismos no 'guieren? 
"No hay quien escape a la dis-

torsión de çu pensamiento. Yo 
no podría ser una excepción fe­
liz. Así, no me sqrprende cuan­
do me descubro mal interpreta­
do por quienes a veees "inocen­
temente", a veces "astutamen^ 
te", haçen en mi nombre lo qUé 
constituye, de hecho, una con-
tradicción de. lo què he afirma­
do". 

"Esta es la razón por la cual 

í de los seres humanos, sino en 
lia historia, a través de su "pra­

xis",,.© "práctica". 
Freire, ai sallr de Brasil en 

1964, fue invitado a viyir en 
Chile, donde t&bajó en lá rea-
lízación de programas de alfa-
betización, hacia la creación de 

una conciencia critica en las per-
sonas involucradas en ei proce­
so. Hace dos anos, se trasladó a 
Ginebra, Suiza, donde actual­
mente desempena su función 
como director de la sección de 
educación dei Consejo Mundial 
de Iglesias. 

! ^ "iClaro que se puede compro-
bar esto' perfectamente"!. 

L; "Los científicos en Tanzania 
j pueden establecer un coeficien-
j te de inteligência basado en 

pruebas científicas. Usando las 
' normais culfurales de «üs pro-
Xpios nifíos negros. Al-aplicar es­

ta norma, a los ninos, blancos de 
^Londres o Nueva York, resutla-

rian éstos con un marcado re-
ítraso mental".- ' 

NO HAY EDUCACIÓN 

La referencia quo hiizo ei pro-
sfesor Freire, la para ilustrar 
tíel concepto de%,;gue tJjíI ciência ^ 

no es necesari^n^te,'neutral, 
ni tampoco lo es là" educación. ^ 
"Es una ingenuidad pensar en ' 
una educación neutra, o en la . 
neutralídad de los métodos edu-
cativ6s.;Quiei)és:;tigneq :el; poder 
en un país, oeíineif'iã eâücàción, 
sus objetivos y sus métodos".-

^ Por. ello Freire insiste eh que 
ei ioven estudiante necesita es-

j tablecer una capacjdad crítica 
f que lo ayude a evaluar fenóme­
nos jéomo la "ciência negra" y 

i darlés - la perspectiva que deben 
tener. El joven debe examinar 
criticamente asuntos como la 
cultura hippy, ei problema de 

»Ias drogas, ei asunto de las dl-
'ferentes religidnes. 

Citó vários éjemplos de estos 
aspectos^"gúe él-había, observado 
hçce "una semana cuando estuvo 
en la Üniversidad de Harvard, 
en Boston, í"YQ jÇomprendo por 
qué existeri los hi^ples en los 
^stados Unidos, porquê se en-
tregan a ias drogas, porquê si-
guen religiones éxtranas como 
ei culto ai diablo. Pero les pre-
guntb a ustedes; tiene sentido 

f que existan estos- íeflómenos en 
Costa Rica? Lo que Costa Rica 
demanda de ustedes es otra co­
sa; no es que se ahoguen en sus 
drogas, sino más bien que se 

- comprometan historicamente con 
stt pueblo". 

Freire, de origen ^brasileno, 
- fue profesor de historia y .de fi-
^losofía,de lá; educación'?eti la U-

niversidad de Recife, Brasil has­
ta 1964. Ese ano, en vlsperas dei 
golpe de estado , que derrocó a 
João Goulart, Freire fue expul­
sado por una campana de alfa-
betización que acababa de ini­
ciar en todo ei territorió nacio-

LA ALFABETIZACION 
"DOMESTICA" 
A Freire, desde 1947 cuando 

çomenzó sus trabajos entre a-
nalfabétos, le pareció que las 
formas y métodos tradicionales 
de alfabetización eran insufi­
cientes. Creyó que la educación, 
especialmente primaria y me­
dia, se prestaba para la mani-
pulaçión^ dei alumno; termina-
ba ípor "domesticarlo" en vez 
dé hacer de él un hombre real­
mente libre:'Ségún Freirç, la as-
censión- cultural y social de los 
analfabetos se produce a través 
de un proceso de "concientiza-
ción" en ei cual se transforma su 
manera de comprendèr ei mun­
do y su forma dè actuar en él; 

Sus ideas respeoto í ã que al­
fabetizar es sinónimo. de "con-
cientizar'*» yque ía' èonéieficia 
dei analfabeto es una conciencia 
Oprimida, que hay que liberar 
y, a 1¾ que debe darse sentido 
de crítica aí ensenarle a leer, 
lograron traerle la enemistad 
de las clases dominantes de Bra­
sil y por consecuencia, su ex-
p^ilsión dei. país, v 
* % 

TEMEN LA LIBERTAD 
"No es posible", dijo en una 

de-sus conferencias, ""dar clases 

que pasa, sin embargo es que, 
paia muchos la denuncia dei or-
den injusto y ei anuncio de una 
rfealidad menos injusta què no 
viene a existir a no ser que 
hombres y mujeres la hagan, 
aparece como anarquia. Para 
estos, todo esfuerzo de transfor-
mación dei mundo, todo esfuer­
zo de serio cambio es anárqui­
co, implica desorden. En verdad, 
sin embargo, ei desorden está 
antes en la mantención de un 
orden injusto y deshumanizan-
te". 

iCree usted que hay perso-

estos estúdios insisto en que 
uir/K/lif^íirjgTco;" eou ei cuai 

podamos cambiar ei ^'corazón" 
de los seres humanos dejando, 
sin embargo, intocadas y vírge-
nes las estructuras sociales en 
las cuales y por causa de las 
cuales, ei "corazón" se halla en­
fermo. "Concieniización" no es 
ei proceso por ei cual los hom­
bres y las mujeres se toman 
mejor adaptados a la sociedad 
injusta. No hay concientización 
si no hay real compromiso his­
tórico en ei sentido de la trans-
formación permanente dei mu# . 
do. Y esta transformación no se j 
verifica dentro de la conciencia 

'n 

qu 
amr, 
ês;i 
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el poder defiinen Is educaciónn
« -m T ~^í sssrs <»”v“ r«rr*"mc*-**«•

SLS g* »-, «> p~ao sarsssr^*"-^ 'jT ŝs*'- sa. » “ .̂X‘s.dot%r£s««35 -I s3£?
íenor"

® 65 *enet,c te in- yas ideas han revoludonado el dniíV0 T sorPrende cuan-
Se sonrió v riiin 1 - • pensamiento en la educación £, me des.cubro mal mterpreta-

L, «H »
y d j j 1 0 s'guiente: en América Latina eaucaclón do por quienes a veces “inocen-

í ia TTn
P°C0^ Sua,nd0 esluve en temente", a veces ‘‘astutamen-

1^CsTrSí«#£ê ^SHh‘£\H£la “ciência negra”. O sea mie
pa fomentar la anar- do” 4 anrma

aplicai an los mismos princípios ““ pueb,°* «Esta es , ,
que usa la “ciência blanca” pa- real pducación libera- vengo^ emoeSá^/f 13 CUal
ra eomprobar que todos los ni- ,dora <íue* en carácter sistemá- f, ,p5,n oJ5 nandome en un es-
nos blàncos son retrasados men- Vc0’ no Puede darse sin la trans- Pron:as ideas

an?'cac,lón de mis
tales". Los estudiantes estalla- f0r,?aolDn de la sociedad, deja- do Pde „ „ través- sobre t0-
ron en carcajadas ante la propo- [‘3 f* *erlo si no buscara articu- 'e r̂itos y nubUrarinT’ ?n°S ya
«,o„. , s,eui6 „p&. fsasg; sr*z 1=w.?^.JSSJ£A3Sr““que pasa, sin embargo es que, podamos cambiar el “corazón”

para muchos la denuncia del or- de los seres humanos dejando
den injusto y el anuncio de una sin embargo, intocadas y vírge-
realidad menos Injusta qué no nes las estructuras sociales en
viene a existir a no ser que las cuales y por causa de las
hombres y mujeres la hagan, cuales, el “corazón” se halla en-aparece como anarquia. Para fermo. “Concientización” no es
estos, todo esfuerzo de transfor- el proceso por el cual los hom-
mación del mundo, todo esfuer- bres y las mujeres se toman
zo de serio cambio es anárqui- mejor adaptados a la sociedad
co, implica desorden. En verdad, injusta. No hay concientización
sin embargo, el desorden está si no hay real compromiso his-
antes en la ra3)itención de un tórico en el sentido de la trans-
orden injusto y deshumanizan- formación permanente del mun- .
te”. do. y esta transformación no se ,

verifica dentro de la concienci

• O
V >-

qu
l

v
* ,Claro que se puede eompro-

bar esto períectamente”!.
L. “Los científicos en Tanzania
| pueden establecer un coeficien-
! te de inteligência basado en

pruebas cientificas, usando las
' normas culturales de sus pro-
pios ninos negros. Al aplicar es-
ta norma a los ninos, blancos de
Londres o Nueva York, resutla-
rian éstos con un marcado re-
traso mental".

en que
con ei cuai

amr
es.1
í J-

NO HAT EDUCACIÓN
NEUTRA
La referencia que hizo el pro

fesor Freire, la usó para ilustrar
. el concepto de: que la ciência m
no es necesariamnete neutral,
n i tampoco lo es la èducación.
“Es una ingenuidad pensar en
una educación neutra, o en la

. neutraltdad de los métodos edu-
cativos. Quienes tienen el poder
en un pais, deíinen la educación ,
sus objetivos y sus métodos”.

Por ello Freire Insiste en que
el joven estudiante necesita es-
tablecer una capacidad crítica
que lo ayude a evaluar fenóme-
nos Como la “ciência negra” y
daties la perspectiva que deben
tener. El joven debe examinar
críticamente asuntos como

iCrec usted que hay perso- a

la
cultura hippv, el problema de
las drogas, el asunto de las di-
ferentes reljgiones.

Citó vários ejemplos de estos
aspectos, que él había observado
hace una semana cuando estuvo
en la Universidad de Harvard,
en Boston. “Yo comprendo por
qué existen los hippies en los
Çstados Unidos, porquê se en-
tregan a las drogas, porquê si-
guen religiones extranas como
el culto al diablo. Pero les pre-
guntò a ustedes, tiene sentido
que existan estos fehómenos en
Costa Rica? Lo que Costa Rica
demanda de ustedes es otra co-
sa;. no es que se ahoguen en sus.drogas, sino más bien que se
comprometan historicamente con
su pueblo”.

Freire, de origen brasileno,
fuo profesor de historia y de fi-
losofia ,de la educación en la U-
niversidad de Recife, Brasil has-
ta 1964. Ese ano, en vísperas del
golpe de estado que derrocó a
Joao Goulart, Freire fue expul-
sado por una campana de alfa-
betización que acababa de ini-
ciar en todo el território nacio-
nal. :/ J . :
LA ALFABET1ZACION

“DOMESTICA”
A Freire, desde 1947 cuando

comenzó sus trabajos entre a-
nalfabetos, le pareció que las
formas y métodos tradicionales
de alfabetización eran insufi-
cientes. Creyó que la educación,
espeeialmente primaria y me-
dia, se prestaba para la mani-
pulación del alumno; termina-
ba jjor “domesticarlo” en vez
de hacer de él un hombre real-
mente libre. Según Freire, la as-
censión cultural y social de los
analfabetos se produce a través
de un proceso de ‘‘concientiza-
ción” en el cual se transforma su
manera de comprender el mun-
do y su forma de actuar en él.

Sus ideas respecto ; a que al-
fabetizar es sinónimo de "con-
cientizar” y que la conciencia *
del analfabeto es una conciencia
oprimida, que hay que liberar !
y a la que debe darse sentido
de crítica al ensenarle a leer, ,
lograron traerle la enemistad
de las clases dominantes de Bra-
sil y por consecuencia, su ex-pplsión del país.
TEMEN LA LIBERTAD

“No es posible”, dijo en una
de- sus conferencias, “dar clases '

/
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país un gnipo de destacados ̂ u-' alemán, pi-òfesor dê pedagogia cadofes de Europa y América con especiallzación en ei campo El Instituto Gentrõameriea- ^: de la didáctica en las Uiüyersií no de %Wgi6n;# , celebro este sirnpósiò^^bàjQ "JJarnistadt. for â la forma ; reserva, debido ai gran'fí^eve -- W "ensefianzà çjemplar" adqui-^  ̂de los participantes, pará j lo- tió íamavinternacional. Coopef í grar cubrir toda la matéria yai po# üa Ofiqüia d@ Stuttgárt| puesta" para los dias dei miér? I en los estúdios para Ia elaboj' • coles hWa ei sábado. El ICECU ̂  ràeión de tm plan didáctico (platf es la organización que transmii ' nuclear de educación) dei ,. te por radio y televisión los pro- ICECU. gramas "Escuela P;ara Todos". DR. PAULO FMEIRE, brasi-La reunión tuvo como objeto lefio actualísentè jefe de la seòí ción de> educaeión-dei Consejo 
discutir "la transmisión de la e-ducación . general # la pobla-ción urbana, pêro en especial a la población rural de Amé­
rica Central, considerando es­pecialmente a los anaJfaTbetós^V ,A ésta asistièrôn las siguieníes. figuras de^tpcadag, jçn te, 

iciotws^ , -I- __ 

cacionàlí de .Já 

H J5p. Bodeiicii _ 
«ura 4e ua tócãpoãe agfiiesda 

dálcecü 
wdíos 

uiia^ducà^ 
MeslottèTPée; 

Mundial de Iglesias en Ginebra. 
Es jconocido, entre otras cosas, 
por' su publicación "Conscienti-: 
záción y educación de adultos" 

; j[1966). Según ®Veire,jla asem-_ ' ,si<  ̂ cultural y soci  ̂J^e. los 
«rí py?S«ee través 

a 
»er:pfvuuwí;íf - íraves ^ }í,<^e:; «n proceso, dé- coBsciçntiza^ -a-  ̂ caa!'se — 
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(juèttiinílõè # ' "Hay Jfilgo %Ãr<éci#(^ 4 
feire cu ando lá gente- coínjenára .aç íjaedio 
f lee^: se despierta eii ellos 
k rnieva esperanza que íevól«ciç-í«»1 
t na» sus vidas", dice don Jt|s1» , :¾% - j?- r®-í 
f  González Carrasco, director'^ í  Btiestrasç jabírfís 
! una organización que'se. dedica"**âesempenáàas por'voloritw^js* ' 
I a la afiabetízación y educación explica don Justo. "Recibimòs 

de adultos en América Latina, una pequena subvención ^ual, 
"Nosiotros tia -éstamos haciçndo ji' jue permite la piibMcacióh -..^e í 

í im. trabajo dè altabetización .só^W ^os .^Ebros'*^; V ?fes IcontÔr 
lo cbn el#fln. de que flaç perso-p^ôlêgib seçuaàaíió^fR lióiaj |-
tias aprendaii'a leer;ssino inág ^^,) por éjémplo, àsIqüe'iodos'' 
bien la ensefiamos en conjunto los sábados po|: la tarde es-
con ei desarrollo de 
nidad. La gente aprende 

r y a ayudar a los deniâs' 
Don Justo y su esposa, 

Dra. Luisa Garcia de G^onzález | ra? de làmáj Perú 
conocen lo que és la ^rèvolucifíi,« eb" dokãe' hay^ más' Be"^ mH fami- _ 

I ya que en su tierra, Cuba tJar- lias. - ^ 
ticiparon cuando jóvenes, en la Las condiciones de vida «ran 
derrota dei general Machado, misá-àbles; no había a^a, ei 
en 1931. ^te lo que leyermi en i terrenPaíSa ^sStegOsb, poji tp»,j 
las Sagradas'Escrituras'y èl e, do lado' había excremento liu-
iemplo reluciente de Gaidhi de mano y animal; no habia ca­
la Índia, los Gonzalez le co- , Mes. XJn hombre qne trabaja-
gieron gran aversión a la vio­
lência y decidieron dedicar sua 
vidas a servir a Dios mediante 
una revolución pacífica: la edw 
cación de las masas para que' 
cada Cual logrará sus propios 
câmbios. 

Este afán los Impulsó a salir 
de su tierra cuando Fidel Cag, 
tro derroco ai general Batista, 
porque sentían que otra vez la 
violência física se e«taba impb-
niendo. Comenzaron programas 
de alfabetización, y utilizaron 
los conocimientos de dona Lui­
sa como educadora, y los largos 
aüos de experiencia de don Jus­
to como redactor de material 
de extensión agrícola en Cuba, 

En 1962 decidieron venir a 
Costa Rica para residir en A-
lajuela, donde íundaron 
"ALFALIT" (alfabetización y li­
teratura). 

ba én los muelles, se sintió conr 
movida por Ia situación y qui-
so hacer algo par esa gente, 
eonstruyó uaa» Iglesia de paja, 
pêro nadie àsistía. 

Recurriô a ALFALIT y co-
menzó a ganarse la gent^ en-, 
sefiándoles a leer. Poco à' po­
ço, comenzaron a cambiar en 
sus actitudes. Hideron letrinas, 
organizaron un comité de ve-
cinos para gesíionar agua an­
te la municipalidad. Con^igmé-
ron dos maestros que llegaTan a 
ensefiar a sus nifios. Las muje-
res, casí todas de raza índia, 
cogieron pala y pico e hicie-
ron una plaza de deportes para 
dos ..pinos. 

"Todos ban luchado por ei 
mejoramiento de su cpmuni-
dad", anadió dona Luísa. "Es-
tán haciendo caUes; casl todos 

El ProLf Justo Gonzalez Ca­
rrasco, áde Cuba. sé retira 
como diiector de ALFALIT, 
y toma su lugar ei Dr  ̂Gus-
lavo Parcòón. de Nicopra-

— (Aguilar). | 

, sultados y*no se perpiite^^que íi' 
gente usé nuestros Jírogramaà - ^ 

. j 
"domesticar" ai pueblo paríj • 
que se contente e©n ei "statu^ 

' quo". Pero riòsotros les enseSal 
jBos a luchar paca que salga dè 

% :Ías circunstancias en que vive; . 
' ão les ensefiamos a sembrar" 

ei odio. 
Le preguntamos qué piensa de 

la filosofia de-Paolo Freire, que 
dice que la alfabetización debe 
despertar una conciencia crítica j 
liberar ai hombre. "La meto-'-
dología de Freire en la parte. 

La Dia. Luisa Garcia de Gonzalez ha irabaiado con su es­
poso en laboies de dós revoluciones: una política con vio­
lência y oira paçffica. de alfabetización. — (Aguilar), s • 

spuêde»> leeí;; es un .lugar que . _ 
Esta wgmázaühÀ^Hptmmado Wk gastq ¢1 

la entidad y por esta razón "A veces A)1.FABIT ba fádoM < Intarpuso dcmi (Justo: t^o sé 
hablamos con ellos para co- # obWo ata-

# ' $a. & .^érica %,atma ^1 pro-

blema de analfabetismo es, tan/ 
grande que se necesitan ,todas 

a la.obra p^a ven-
e tffia órganiza-

nocer un poco más de su la- íãçddo, 
ÍL;_ . 

éscuela, 20 millones sàlíaii » 
terminar la escuela-primaria, 
millones. te teTminabaa,,500 m 
entraban\a la uMvéTsidaüt^y a 
nífl ^salían de 
íiiniô là {dãtuaCii^isifei^j 

pedagógica, no tiene nada nue-- las manos 
vo", dijo dona.iuisa, quim es" ,cerlo. Alíalit _ _ 

"Lo , que.i; : ción humilde y de í;ocós iccur-
"politiza^sos, . perp Frei^^gai^iyji nh 

^mes-más de ÍQ íúe gastamos en t 
fí Arnárica Latinwaí tod& él/^mo%; 
éh 19gd cuaao;'p&üsaban 

ííelíz con èl^dio':^lá violência. ' menzar sus" » I a b a : e s ^ai salir «k f fAlWlpARL L,r.. -r-i 

organizac(ón, vf#ue çu^ 
"" prin<^ií4~^.íel prosetit^ 1 

! -

mj^bros de. —o— 
verá&ir^dw^después deu , 

3o:»1nvetí^-e<3igto cuand«r^e%wén 
—li \iof 'ãlfal%li^6n 

Somo ^ C IWa adultos.j-AI^ALIT l 
' Sü-jSo •• '-TrtfXTHrtftThai If. . i4i r"- V 7  

material: 

-mbviniií^o íiqüe libéra « 
mas normas Ereire-ecia. %#We;-de lái explotación,<:laç, 

domegtícadõrà^t&i^íên.'' Eí cbor- -fe en eambiar las vidas solo en 
(«hadof'-Hega'^'íi««S:?«ase-1f^-los., ?es íatexíjre^ 
alumnos .disctfteorfein «pción, la %on*de una preocupación crjs-

, relación dei hombre con la na 
tura^ezal^: 

"Definitivamentê hay libertad 
en ei método de Freire. Es la 
misma clase de libertad que go­
za un perro, atado ai amo con 
Un mecate. iKiede, brincar cuan­
do quiera; puede correi- hasta 
donde quiera, con tal de que 
no trate de is. más allá -de lo 

I que le permite la cuerda.' Si lo 
intenta, esto crea problemas pa-

I ra ei "estirnulador" de su acti-
i vidad "creativa'*; o sea, su amo. 
' Si'ei amo no se cuida, puede 

ser- nevado a otro lugar dei 
que originalmente selecciono. El 
perro no pide la cuerda. El a-
mo se la pone y le dice: "Va­
mos a pasear. íDónde vamos? 
Yo voy ai pargue"v 

Dofía Luisa moncionó que., e-
llos ban conversado con Freire 
en varias ocasiones., Han llega-
do a las siguientes conclusiones 
sobre las razones por la popula-
ridad dei educador: es izquier-
dista en su política; tiene una 
personalidad amigable y franca; 
su método aparenta permitir 
completa Ubertad dei alumno 
para escoger lo que quiera es-
tudiar; permite la creación por 
parte dei maestro; Freire dis­
cute mucho la filosofia de , su 
método; usa terminologia nue-
va para conceptos antiguos, em-
plea mucho ei vocabulario "pro­
testa"; tiene gran énfasis huma­
nista; da la impresión de ser 
•flexible, pero esto .es cierto so-
lamente en la medida" en que 
uno acepte su filosofia básica., 

• Siguió citando ai, Sr. Yantzi: 
"No le nega^é su derecho a 

rreer lo que quiera, pero creo 
que él mismo se concerte en 

•'""fcarior cn&Tido afirma que 
t o d o  l o  q u e  n o  e s  s o c i a l i s t a  es 
deshumanizador y por jo tanto 
"domestica". La educación libe-
radorà es, éntorices, sóM aquello 
rtiip oimHa ai linmKra r»/sr» 

«ena por ¢1 WeneetS' de cu^ 
Po, mente y espirita". 
'. S.R.S. -
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* -Alfabetización tradicional
que revoluciona al hombre

' "Hay algo cspéeial que ocu- bor y lo que ban logrado por
* rio cuando la gente comienza a médio de ALFALIT.
* leer*. se despierta en ellos tma

nueva esperanza que revolucio- - 'TEARAJO VOLUNTÁRIO
na sus vidas”, dice don Juato < ,

González Carrasco, director de “Tottas mestras labores rort
1 una organización que se dedica "desêmpenadas por ’ voluntários”,

^ a la alfabetización y educación explica don Justo. “Beciblmos
de adultos en América Latina, una pequena subvención anual
"Nosotros bo estamos haciendo que permite la publieación Se
un. trabajo de aUabetización só- los itbros”. Nos contó de jm
lo cdn el íin de que las perso- ' colégio secundário en Lima, Pe- ;
nas apremdan -a leer; sino máa rú, por ejèmplo, en que todos
bien la ensebamos en conjunto los sábados por la tarde es-
con el desarrollo de la comu- tudiantes van a los tugurios y
nidad. La gente aprende a Iger teisefian a- léer»
y a ayudar a los demás”. • Habló de'una barriada de pre-Don Justo y su esposa, la caristas en Pcdreghl Alto, aíue-
Dra. Luisa Garcia de González ra de }a eiudad de Lima, Perú
conoceu lo que es la Yervóluciáh, «• eh’ donde' hay más de mil tami-
ya que en su tierra, Cuba par- Uas,
ticiparon cuando jóvenes, en ta Las condiciones de vida eran
derrota del general Machado, misrerables; no había agua, el E3
en 1931. Ante lo que leyeron en , terreno eta pedregoso, pofci to-
las Sagradas' Escrituras y el e- do lado ' había excremento hu-
jemplo reluciente de Gandhi de mano y animal; no había ca.
la Índia, los González le co- lies. Un bombre que trabaja- Y toma su lugar el Dr.Gus- !'
gieron grart aversáón a la vio- ba en los muellea, se sintió corv- tavo Parajón. do Nicara-lencia y decidieron dedicar sus movido por Ia situación y qui- (Aguilar)
vidas a servir a Dios mediante so hacer algo par esa gente. ’ ' * "
una revolución pacífica: la edu- Construyó una iglesia de paja,
caeión de las masas para que pero nadie aslstia.
cada eual- logTara sus propios Recurrió a ALFALIT y co- gente use nuestros programas
câmbios. menzó a ganarse la gente, en-- para fines políticos*’. , J

Este afán los Impulsó a sallr senándoles a leer. Poco a po- "Gente como Paolo F/eire di-
de su tierra cuando Fidel Cas- co, comcnzaron a cambiar en ce que nosotros tratamos' dq
tro derroco al general Batista, sus actitudes. Hideron lctrinas, “domesticar” al pueblo para
porque sentfan que otra vez la organizaras un comité de ve- que se contente eon el "statu$
violência física se estaba impb- cinos para gestionar agua an- quo”. Pero nosotros les enseáa*
niendo. Comenzaron programas te la municipalidad. Consiguiè- mos a luchar para qUe salga de
de alfabetización, y utilizaron ron dos maestros que Uegaran 8 laa circunstancias en que vive:
los conocimientos de dona L,ui- ensenar a sus ninos. Las muje- nt> -ies ensenamos a sembrar
sa como educadora, y los largos res, casí todas de raza Índia, el odic. La Dra. Luisa Garcia de G o . . . ,
anos de çxperiencia de don Jus- cogieron pala y pico e hlcie. Le preguntamos qué piensa de „ . , , , , na trabajado con su es-
to como redactor de material ron una plaza de deportes para la filosofia de Paolo Freire, que r a . laoares ae dos revoluciones: una política con vio-de extensión agrícola en Cuba, ílos ninos. dice que la alíabetizadón debe lsncra y oIra pacifica, de alfabetización. (Aguilar).

En 1962 decidieron venir a “Todos han luchado par el despertar una conciencia criticay
Costa Rica para residir en A- mejoramiento de su cçmuni- liberar a! hombre. "La meto-' blema de anatohetinmn M
lajuela, donde fundaron dad”, anadió dona Luisa. "Es- dología de Freire en la parte grande aue se necesitan 20 “RJones salian sln
“ALFALIT” (alfabetización y li- tán haciendo calles; cast todos pedagógica, no tiene nada nue- |r,s manos a la obra nar-. ?,J'S *e?« t,nar la escuda primaria, 4
teratura) . pueden leer; cs un lugar que vo”, dijo dona Luisa, quien es ccrlo Alfalit m v u miliones la tftminaban. 500 mil"

Esta organizaclân ha tomado - da gusto visitar. Pci derto, ya doctora en pedagogia. “Lo que ciún humilde v de ,, ®??,n 8 Ja unlverridad y 2SQ
tales proporciones que sus li- una de las calles le puslcron tiene de nuevo es la "politiza- sos pero Frei*

mil «aliau de ella. Don Justo '

bros y métodos seu utilizados ;“Calle Alfalit*”’*. ' cíóu’* que r o :e al campesino ímnó -que !a ntuarlórf sigue
por toda América Latina. Aho- en contra de las autoridades, América Latina muy Mrcoida hoy di«L, -éoula
ra los González se retiran do EL ATAQUE con mola voluntad. Nadie esti IBGQ eX?Ic"ldn demOOTâfjcq.
su posición como directores de * íehz ron el odio y la violência w Pensaban co-
la entidad y por esta razón "A vece? ALFALIT b» sido Inteipuso don Jacte; “No sé CubT la dC COilpAHACÍON CON FEta?E-hablamos con ellos jPara co- objeto de ataque", tíguió dl- por qué Paolo Freire !JO« ata LsUnk fera"Síe 1? 2IÉ «rtensamente ' Is-ofioi 1nocer un poco más de su la- ciendo, "porque esti dando re- w. En América Latina «l pro de^sSL nuiS S uno ^e lo» I

' ” 9 ,!Cab^ a U (P»« » U ri/lu-1-fA-iene i - rjiroblemisT Á Wfle todo ib
sjssssísríí
rial de ÀlíoMt -íomo'-1"domesti- j, • El fuego <íe convicción brlJUirador” Tttrgu^íei'estudiante DO etí Ics ojoa de dofia Luisa y don!o luvecta ccufoime. lo usa. El ’ Justo cuando'deflenden -su-nro-’

material está heçho y el àlumnó -O grama ^de alfabetización y édu-! « acepla tair.y Como es. Sin „ caeión para adultos. “ALFALITembargo, si bsaiàósi les -mis- .‘--bs tin movimiénto que llbéra
ibes normas que usa Frejre.-exa- fa gente dp lá explotacíón ia

• minamos çu.metodologia y vê- . ignorância, la pobreza, el , ham-
l mos que .es un.cien por ciento bre. y Ja enfermedad.Hene éxf-rloinpsticadorii- támbién: E] coor- to en cambiar las vidas sólo en

dinador -llega s-Ta - éiase y. los 'w medida en/ que ès !a expre--aiunmos discuten.-sin -opción, Ia «iénude una preocupación crjs-rPlación del hombre con la na- bana por el bienestor de cuer- j
tura’ezaLv -j. ~ Po. mente y espiritu". ‘ - J

“Deíinitivamentè hay libeitad S.R.S. -
en el método de Freire. Es ia
misma clase de libertad que go- I
za un perro atado al amo eon •

un mecate. Puede brincar cuan- ,
do quiera; puede correr hasta )
donde quiera, eon tal de que I
no trate de ia. -más allá .de lo i
que lc permite la cuerda. Si lo !
intenta, esto crea problemas pa-
ra el “estimulador” de su acti-
vidad “creativa”; o sea. su amo.
Si - el amo no se cuida, puede '
ser 1levado a otro lugar del
que originalmente seleecionó. El
perro no pide la cuerda. El a-
mo se la pone y le dice: "Va-mos a pasear. ^Dónde vamos?
Yo voy al parque”.Dona Luisa mcncionó que e-
11os han conversado con Freire
en varias ocasiones. Han llega- {
do a las siguientes conciusiones J
sobre las razones por la popula - j
ridad del educador: es izquier-
dista en su política: tiene una I
personaiidad amigabie y franca;
su método aparenta permitir
completa libertad del alumno
para escoger lo que quiera es-
tiKiiar; permite la creación por
parte del maestro; Freire dis-cute mucho ia filosofia de su I
método; usa terminologia nue- -‘ va para coneeptos antiguos, em-
plea mucho el vocabulário “pro-testa”; tiene gran énfasis huma-
nista; da la impresión de ser
'flexible, pero esto es cierio so-
lamente en la medida en que
uno acepte su filosofia básica.

• Siguió citando al.Sr. Yantzi:
“No le negaf é su derecho

creer lo que quiera, pero ereo
que él mismo se convierte en| """"'•'Cador cus-ndo afirma que
todo lo que no es socialista w
deshumanizador y por Jo tanto
“domestica”. La educación libe-
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Domingo 21 de noviembre de 1971 

Iditorial 

Hace poco más de nn afio, estuvp en San 
José ei distinguido brasileno Jossué de 
Castro, autor de la obra "La Geografia dei 
Hambre", uno de sus librõs  ̂más brillantes 
y esclarecedores sobre problemas socio-e-
conómicos que tocan muy de cerca a la 
América Latina. 

El Dr, de Castra sustentó una única 
conferencia eia la sede dei ICAP*; ante un 
pequeno grupo de eo^arricens ,̂ yá que 
su paso por este país resulto muy rápido. 
En esá ocasión, su palabra culta y amena 
atrajo la atención de los oyentes. Quienes 
tenenios adriüración por su obra y por su 
quehacer, gozamos de Ig, grata oportunidad 
de esçüchàrlo y de relacionar su personal!-, 
dad con sus escritos y cátedras.-

canü îo y la transforínación de las comu­
nidades. El educador^dijo que no se puede 
concebir dar clases de democracia y simul-
táneamente oponerse a la participación dei 
pueblo en.el ejercicio dei poder. 

Én. ei libro de comentário, donde se di-
 ̂ vulgân los principio  ̂que informan èü pe­
dagogia, nos explica las reacciones de los 
beneficiários de la niieva tónica culturiza-
dora que promovió. ̂  

La obra aparece complementada con un 
apêndice sencillo, côn breves eiglicacio-

•jies y dibüjos que aj îdan a la mejor coin-
, prensión dei método! 

Para Freire, el li&mbre transforma la 
matéria de la naturâleza _con  ̂trabajo, 
segúnll̂  fúndamentaciones dè süítesis. 

-

bre. liuego de estúdios e investigaciones, 
l ilegó a la çonclusión de que en eí cabello 
i Ôe los desnutrid.os se «fleja su padecimien-
11«. 8e lî  toma su cabeüera y en ella se#. 
' ,variantes de color, las cuales ̂  "^Cuítiará para:Freire,̂ a3nbién eá lograr ese 
responden a lõ| diyêrsòs estados de desnu- cambio. Asi cômò lá |lfabetizaciórL no pue-

' .. » de consistir en ei fenómeno simple ile en-
; ̂  \ .:->-i;V:-:--seôar a leer y à escribir. No. El hombre 

 ̂ aKabetizàdo ha de tener sentido crítico y" 
y  ̂ » ooii vwac ci pcuagwgu jTMu- , jüíclo rçspectò a lo ̂ ué lee y a lo que con-
' tiene^n^esencia loleídó. . 

: la conciencia mágica se pasa a Ia 
conciehtía ingênua y de ésta, a la critica. 

" Ahora Üeg6 a 8an José ei pédagágo Pau-" 
lo Freire, vaMoso intelectual brasileno, ac­
tualmente en ei exilio. Es autor de "La E- « 
iducación como. Práctica de la Libertad", 
im libro rutilante que narra las experien- . tüego se arrâá a lã conciencia política. 
Cias tenidas én su jpatria cuaiido se pusie- ' para realçar esâ operación mental y es-

!jss«5s 

íon en ejecución sus teorias sobre áfabe 
tización, tarea que se eumplió principal­
mente en 61 Gobierno àe Goulart. 
\ I^e invitado para òfrecer Unas confe­
rencias en eí Instituto Gentroamericano 
de Extensión de la Cultura (ICECU). Hoy 
prepara maletas para proseguir viaje lue-
go de su permanencia en esta capital, que 
lamentablemente pasó casi ' inadvertida, 
Quizá porque vino sólo a cumplir con coin  ̂
promisos académicos y ̂ profesionàles. 

piritual que lleva aJi hombre a la toma de 
posiciones y de aqui se implica la pedago­
gia de la Hbertad quê ha postulado ei se-
nor Freire como eje y centro de su quéha-
cer educativo. 

i dr. nuw mm 

mayores de 14 anos, de 16.000.000,̂  cifras 
que jünto a nuestra educación ináüecua-
da, hãblan por,si. solas" ("La Educación 
cõmo Práctica de • la: Libertad'̂  pág. 119, 
tercera edición, febrero de 1971). 

En "La Educación como Práctica de la 
Libertad", ei autor nos lleva de la mano 
para orientamos Sobre ei fondo de su te-
sis pedagógica, que tuvo proyección en 
centenares de centros de / educación . en 
Brasil, en los que millares de compatrio­
tas suyps se formaton una conciencia, una 
lucidez y una convicción cultural origina­
das en ei mensaje quejles dieron los maes­
tros inspirados en los princípios de Ia pe­
dagogia moderna^que él impulsó., 

Para Freire, 1¾ educación autêntica es 
la que conllevà Ia reflexión, la práctica y 
la acción dei hombre a fin de cambiar la 
naturaleza que le rodéa. La pedagogia pro­
pugnada es la dei "oprimido". Quiere ei 

El autor dice:"  ̂ ~ 
"Es propio de la conciencia crítica su 
Wegraci6n con |a reafidadj inieiitras 
que Io propio en la ingênua es Já snper-
posición a Ia realidad... Toda compren-
sión corresponde entonces, taAeo tem-
prano, a una adción. Luego de capta­
do un desafio, comprendido, admitidas 
las respuestas hipotéticas, él hombre 
actua. La naturaleza de Ia acción co­
rresponde á Ia naturaleza de la com-
prensión. Si Ia coihprensión es crítica 
o preponderantemente crítica, la ac­
ción tambiéh lo será. Si Ia compren-
sión es mágica, mágica también será 
Ia acción". i 

No sabemos por qâCrío sé^corBiguió que 
ei sefíor Fíeire sustentara más conferen­
cias eh los feèlftrós éSufcativos de Cosia Ri­
ca, principalmente en Ia üniversidad y en 
la Escuela Normal. Su pálabra habría si­
do un mensaje estimulante en momentos 
en que se debaten aqui lá reforma inte­
gral a la educación y los objetivos y propó­
sitos que deberán cúrnplir la más alta ca­
sa de estúdios y ei futuro Instituto Tecno­
lógico. 

Los multiiples círculos culturales qüe, 
trabajaron an Brasil én su tiempo, ten-
dían a Ia íormacióri de esa coî tíencia crí­
tica en los alfabetiî os de im país en ei 
cual, según Freire, j número de minos 
en edad escolar, sihs,escuela, e@ aproxima­
damente de 4.000,000, y èl de analfabeto  ̂

Desde êsta. çolumna saludamos ai dis-
:' tinguidò brasilefio'que honró a Costa Ri­

ca con su presencia,; ai tiémpo que prodi-
gó sus conoçiriiientos a los poços que sí 
;tuyierón ia feliz oportunidad de escuchar-
lo en ei Instituto %ntroamèric^o de 
Extensión de l̂a Cultura^(ICECÜ),. quien 
irierecé 1'ecóriHimien  ̂ por^haber tomado 

(la ihiciaúva dé inWtarlo a venir 'a San 
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4 — DIÁRIO DE COSTA RICA Domingo £1 de novlembre de 1971L
Editorial

Paulo Freire y Jossué
de Castro eti Costa Rica

Hace poco más de un ano, estuvo en San cambio y Ia transformación de las comu-
José el distinguido brasileno Jossué de nídades. EI educador, dijo que no se puede
Castro, autor de la obra “La Geografia del concebir dar clases de democracia y simul-
Hambre”, uno de sus libros más brillantes táneamente oponerse a la participación del
y esclarecedores sobre problemas socio-e- pueblo en .el ejercicio del poder,

conómicos que tocan muy de cerca a la
América Latina.

El Dr. de Castro sustentó una única
conferencia en la sede del ICAP, ante un En el libro de comentário, donde se di-
pequeno grupo de costarricenses, ya que vulgan los principios que informan su pe-su paso por este país resulto muy rápido, dagogía, nos explica las reacciones de los
En esa ocasión, su palabra culta y amena beneficiários de la nueva tónica culturiza.
atrajo la atención de los oyentes. Quienes dora que promovió.
tenemos aclmiración por su obra y por su La obra aparece complementada con un
quehacer, gozamos de la grata oportunidad apêndice sencillo, cón breves explicacio-de escucharlo y de relacionar su personali- -nes y dibujos que ayudan a la mejor com-
dad con sus escritos y cátedras. prensión del método.

(Jossué de Castro p.s el sutnr òe Ja teo-ria. comprobàda de la “bandera” del ham-
bre. Luego de estúdios e investigociones,
llegó a Ia conclusión de que en el cabelln Para Freire, e! hombre transforma la
de los desnutridosse refleja su padtcimien. matéria dc la naturaleza con su trabajo, i . i ;

i to\Se Ieí: tomasu cabellera y en ella se ob- -egún las fúndameritacloncs de su tesis. f • .eervan las variantes de color, las cuales .Cultura para Freire,también es lograr ese
responden a los diversos estados de dcsnu- cambio. Así como la jjdfabetización no pue. |tncíón). de consistir en el fenómeno simple de en- /'senar a lecr y a escribir. No. El hombre 1

, alfabetizado ha de tener sentido crítico y t
Ahora llegó a San José el pedagago pau- Juício rcspecto a lo que lee y a lo que eon-lo Freire, valioso Intelectual brasileno, ac. tlene en crencia lo leído. Dr. PAULO FREIRE

tualmente en el expio. Es autor de “La E- De la conciencia' mágica se pasa a la . . . Un método pedagógico
tlucación como Practica de la Libertad” conciencia ingénua y de ésta, a la crítica,
un libro rutilante que narra las experlen- Luego se arriba a la conciencia política, mayores de 14 anos, de 16.000,000, cifras
cias tenídas en su patria cuando se pusie- para realizar esa operación mental y es- que junto a nuestra educación ínadecua-ron en ejecución sus teorias sobre alíabe- piritual que lleva al hombre a la toma de da, hablan por sí solas” (“La Educación
tízación, taxea que se

^
cumplió principal- posiciones y de aqui se implica la pedago- como Práctica de la Libertad”, pág. 119,

mente en el Gobierno de Goulart. gía de la libertad qué ha postulado el se- tercera edición, febrero de 1971).
I Fue invítado para oírecer tinas confe- nor Freire como eje y centro de su queha-rencias en el Instituto Centroamericano cer educativo k

de Extensión de Ia Cultura (ICECU). Hoy
' prepara maletas para proseguir viaje lue-go de su permanência èn esta capital, que

lamentablemente pasó casi inadvertida,
quizá porque vino sólo a cumplir con com-promisos académicos y profesionales.
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No sabemos por qúé no se consiguió que
“Es propio de la conciencia crítica su el senor Freire sustentara más conferen-
lntegración con la realidad, mientras cias eh los centros educativos de Cosia Rí-que Io propio en la ingénua es la super- ca, principalmente en la Universidad y en
posición a la realidad...Toda corapren- la Escuela Normal. Su palabra habría si-
nón corresponde entonces, tarde o tem- do un mensaje estimulante en momentos
prano, a una acción. Luego de capta- en que se debaten aqui la reforma inte-
do un desafio, comprendido, admitidas gral a la educación y los ob. etivos y propó-las respuestas hipotéticas, cl hombre sitos que deberán cumplir la más alta ca-actúa. La naturaleza de la acción co-

E1 autor dice: *

En “La Educación como Práctica de la
Libertad”, el autor nos lleva de la mano
para orientamos sobre el fondo de su te-sis pedagógica, que tuvo proyección en
centenares de centros de educación .en
Brasil, en los que millares de compatrio-tas suyos se formaron una conciencia, una
lucidez y una convicción cultural origina-das en el mensaje que.les dieron los maes-tros inspirados en los principios de la pe-dagogia moderna'que él impulsó.

sa de estúdios y el futuro Instituto Tecno-rresponde a la naturaleza dc la cora- lógico.
prensión. Si la camprensión es crítica
o preponderantemente crítica, la ac-ción también lo será. Si la compren- Desde esta colúmna saludamos al dis-sión es mágica, mágica también será tinguido brasileno que honró a Costa Ri-la acción”. ca con su presencia, al tiempo que prodi-

gó sus conocimientos a los poços que sí
- ^ - tuyieron la feliz oportunidad de escuchar-Los múltiples círculos culturales que lo en el Instituto Centroamericano de- yg-eyy.-r— ssss&assásSifis

naturaleza que le rodea. La pedagogia pro- en edad escolar, sin escuela, es âproxima-pugnada es la del “oprimido”. Quiere el damente de 4.000.000, y el de analfabetos
JÚLIO SUNOL
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Esteve em Costa Rica, durante alguns dias, no cor 

rente mês, o brasileiro Paulo Freire. Trata-se, possivelmente, de 

Paulo Reglus Neves Freire, citado na Circular reservada n2 5*^3» 

de 16/12/196^. 

2. Veio ele a convite do ICECü (Instituto Centro-Ame, 

ricano de Extensão da Cultura), fundado em 1963, de acordo com lei 

da Assembleia Legislativa deste país. Sn I967, o Conselho Cultural 

e Educativo da ODECA (Organização dos Estados Centro-Americanos) re_ 

comendou que os Governos dos países-membros dessem apoio moral e 

econômico ao Instituto, que desenvolve programa denominado "Escola 

para todos", utilizando meios maciços para educação das massas popu 

lares, inclusive através das rádio-emissoras e estações de televi -

são. O Instituto conta com o assessoramento técnico e subvenções 

do Governo Federal da Alemanha, canalizados pela Associação de Unj^ 

versidades Populares daquele país. 

3. Paulo Freire fez conferências no mencionado Insti­

tuto e na Universidade de São José. Suas teses são conhecidas e não 

requerem maiores comentários. Se aqui encontraram receptividade em 

setores influenciados pelo socialismo marxista, também sofreram cri 

ticas de educadores profissionais de pensamento democrático. Desde 

ANEXOS: 
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Esteve em Costa Rica, durante alguns dias , no cor

Trata-se, possivelmente, derente mes, o brasileiro Paulo Freire.
Paulo Reglus Neves Freire, citado na Circular reservada n^ 5.4-33,
de 16/12/1964-.

Veio êle a convite do ICECU (Instituto Centro-Ame.
ricano de Extensão da Cultura), fundado em 1963, de acordo com lei

da Assembleia Legislativa deste país. Em 1967, o Conselho Cultural
e Educativo da ODECA (Organização dos Estados Centro-Americanos) re

comendou que os Governos dos países-menbros dessem apoio moral e
A

economico ao Instituto, que desenvolve programa denominado "Escola
para todos", utilizando meios maciços para educação das massas popu

lares, inclusive através das rádio-emissoras e estações de televi -
sao. 0 Instituto conta com o assessoramento técnico e subvenções

do Governo Federal da Alemanha, canalizados pela Associação de Uni.
versidades Populares daquele país.

2.

Paulõ Freire fez conferencias no mencionado Insti-
tuto e na Universidade de Sao José.
3.

Suas teses sao conhecidas
requerem maiores comentários. Se aqui encontraram receptividade

setores influenciados pelo socialismo marxista, também sofreram crí
ticas de educadores profissionais de pensamento democrático.

e nao

em
; r..- o
í s : i Desde
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Embaixada em Gao JoBe/519/1971/2. 

Desde I962 que exerce atividades neste pais um &oTi%ento "ALFALIT" 

(alfabetização e literatura), dirigido pelos educadores Professor 

Justo Gonzalez Carrasco e sua esposa Dona Luisa Garcia de Gonzalez. 

De seus comentários (constantes de recorte de "La Ilacion" anexo) , 

retiro tão somente os seguintes, a título ilustrativo: "Gente como 

Paulo Freire diz que tratamos de domesticar o povo para que se con 

tente com o status quo. Mas nós o ensinamos a lutar para que supe­

re as condições em que vive; não os ensinamos a semear ódios"; "Não 

negarei o direito de que ele creia no que queira, mas penso que se 

converte ele mesmo em domesticador quando afirma que tudo o que não 

e socialista e desumanizante Apezar de tudo o que diga, e 

evidente que o seu interesse principal e o proselitismo". 

k. Segundo a imprensa, Freire, ao deixar o Brasil em 

1964; dirigiu-se ao Chile, onde trabalhou em programas de alfabeti­

zação. Ha dois anos, vive em Genebra contratado pelo Conselho Mun-

dial de Igrejas para superintender u departamento de educação do mos, 

mo Conselho. 

5. Junto, recortes da imprensa local sobre o assunto. 

..l-
ii 

LUCILLO HADDOCE LOBO 
Embaixador 

KA/./£ S IHH.PJól/
Embaixada em são Josá/s'19/1971/2.

Desde 1962 que exerce atividades neste país um movimento "ALFALIT"
(alfabetização e literatura), dirigi pelos educadores Professor

Justo González Carrasco e sua esposa Dona Luisa Garcia dc Gonzalez.

De seus comentários(constantes de recorte de "La Kación" anexo),
retiro tão somente os seguintes, a título ilustrativo: "Gente como

Paulo Freire diz que tratamos de domesticar o povo para que se con

tente com o status quo. Mas nos o ensinamos a lutar para que supe-
re as condições em que vive; não os ensinamos a semear odios"; "Não
negarei o direito de que ele creia no que queira, mas penso que se

converte ele mesmo em domesticador quando afirma que tudo o que não
Apezar de tudo o que diga, e

evidente que o seu interesse principal e o proselitismo".
Segundo a imprensa, Freire, ao deixar o Brasil em

1964, dirigiu-se ao Chile, onde trabalhou em programas de alfabeti-
zação. Ha dois anos, vive em Genebra contratado pelo Conselho Mun-
dial de Igrejas para superintender o departamento de educação do mcs.

mo Conselho.

(
6 socialista e desumanizante.

4.

Junto, recortes da imprensa local sobre o assunto.5.
,.4

LUCILLO HADDOCK LOBO
Embaixador
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SECRETO 

19 / 11 / 71 ^ _ i 

u^l/ác cij 2^ üoc/^lj 2 4 03c/2^aer 

mr :j] 2^ ücc/ana cisa 

índice Chile. "létodoG ilé alfabetização e "conscion-bizaoão" .' Asi-
:lc:d.0 i:am;ü.:ij!^l.ii2u. '' ' \ : 

|l. j]n eatreviota ò. inpreiíaa sobre assuntos.' üé-süa 

pasta, em O5/OUT/7I, o ^iniutro do ̂ ^ucução chileno AS -

TOÜGÁ((lo Zartido Radical, esquerda noderada), referindo-se aos 

ôOO mil analfabetos auo ainda ozistom no país, declarou que 

se estava usando para a alfabetização " o mdtodo psico-soci&l 

do brasileiro PAUIO nuo trata de integrar o professor 

na situação real do aluno". 

2. ror outro lado, acaba de ser publicado, sob a 

responsabilidade da"UNIDADE POPÜIiAR" , um manual cora instruções 

para os alfabetizados, intitulado "sujeronoias para la alfabe-

tiaación", 

3. ' lío prólogo, iniciado com elogios ao "companhei 

ro; SALVADOR'ALLENDE", mencion..-se as ezperiôncias de alfabeti-

cie. Cuba o da União Goviítica. 

' ' Eis alguns temas sugeridos para desenvolvimen-

to.nas aulas: _ | 

-"nedida dei Gobierno Popular: lache para to -

dos los ninos de Chilo"; 

-"los pensa^ientoo do la clase dominante son 

tambijn en todas las épocas los pensamientos dominantes; en o-

tras palabras, la clase que es dominante en la sociedad, es * 

tambián la potencia dominante espiritual. ICarl Lfe.rx"; 

. S E C R E T O  

It 

- &'f t> / M x>lò. -h<-\ u.,

[m
S E C R E T O

E» 12 /_ 11 l 71
2 -- ;Joc/2i:j

CENTEIAR _ _ Ddl/miE 2a Sao/fiTiA
índice 3}aj_ie # ótodos >.le alfqbetiaaeão e "coíiscisntizaçao'

Avaliação: 1Á
Distribuição cia/ào 2 3 3 GC/3:í\ SPL

CISA
21J/

II Asi-
!do P.L.ILJ.

L'n entrevista à imprensa cobre assuntos. dé sua
pasta, en 05/OUE/71» o lãlnietro de Educação chileno ARIC Ao -
TOIÍGA (do Partido Radical, esquerda moderada ) , referindo-se aos
600 mil analfabetos que ainda existem no país, declarou

L «

que
se estava usando para a alfabetização " o mÓtodo psico-social
do brasileiro PAULO PREIRE, quo trata da integrar o professor

na situe ção real do aluno".
2. Por outro lado, acaba de ser publicado, sob a
responsabilidade da"UNILADE POPULAR" , um manual com instruções
para os alfabetizados, intitulado "ougeroncias para la alfabe-
tización".
3. Ho prólogo, iniciado com elogios ao "companhei

ro. SALVADOR ALLHNDE", menciona-se ao experiencias de alfabeti-
eiá jliiô cie . Ouba o da União doviítica.

Eis alguns temas sugeridos para desenvolvimen-
to.nas aulas:

-"medida del C-obierno Popular; leche para to -
dos los ninos de Chile" ;

-"los pensumientos de la clase dominante
tambión en todas las épocas los pensamientoo dominantes;
trac palc.bras, la clase que es dominante en la sociedad, es
tambión la potência dominante espiritual, darl LIarx"; >

son
en o-

/
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V

|sgb/ifiro|
Wmmmá-:.a-



COPíA 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

IKPORKE 

N.o - DSI/ 235 Em 20 de OUtUbro de 19 71, 

Assunto : Igraja ^atélica no MÉXICO. Aailados políticos braai. 
lairos. 

Referência : 

DÜwõo : SNI/AC - CI/DPP 

«*0"Movimanto Universitário da Ação Renovadora" (müio), mexicano» d© 

tendência direitista, em documento que acaba da ssr divuldado, pe­

diu a expulaão, daquele país, d« diverãos sacerdotes a leigos ee -

trangairos, acusando-os da sarsm os principais responsáveis pelo in 

citamsnto do cloro mexicano à participação política a por estimula­

rem a subversão. 

2. O documento, ao que coneta, mencionado eapscificamente o asila 

do brasileiro Padra PTíAKCISCO LAGE PESSOA, que define como "ex-diri 

gente das guerrilhas de ação popular no Brasil e que agora, desde o 

púlpito de uma igreja de Tacubaya, se lança contra o Governo mexica 

no"; o documento pede ainda a expulsão doa aailadoa políticoa braei 

loiros PRAN0I8C0 JULIAO e PAUIO FREIRE, este último apontado oomo 

"conferencista especialista em lavagem de cérebros am curas e sacer 

dotes". 

3. Aponta, ainda, o ex-sacerdote IVAN ILLICíl, do CIDOC de Cuema-

vaoa, oomo o líder do movimento, "que realizaria daquela cidade uma 

ação de sabotagem em toda a América Latina", e menciona também como 

membros de agitação "progressista", os Padres Ramán Ertze Garamendi, 

Agustin Desobry, Alex Morelli e Tomaz Allaz, além de Causlavs Hoi-

nalki, que atua com Illich em Cuemavaca, e Joan Goss. 

4. A divulgação do manifesto do MURO coincide com a publicação, 

pela imprensa, de declarações e documentos do chamado clero "progres 

sista", feitos a propósito da realização do Sínodo do Vaticano.Tais 

manifestações têm sido violentamente criticadas pelo líder da Conf£ 

deração Meai cana de Trabalhadores, que lembrou serem as mesmas proi^ 

bidas pala Constituição Mexicana. 

5. Mo dia seguinte ao das declarações do lider trabalhista mexica 

Multiplicação fiod-04 5/F/7I 

r bt> hj,w>, m
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

COPIA. ÍY .OIVISÃO DE SEGURANÇA F. INFORMAÇÕES

êgM?INFORME

LRJ
Em 20 de outubro de 19 71.N.° - DSI/ 235

Igreja $atólica no MÉXICO» Asilados políticos br&ai
leíros.Assunto

Referência :

SNI/AC - Cl/DP?Difusão

**0"Movimento Universitário de Ação Renovadora” (KU1E0), mexicano, de

tendência direitista, em documento que acaba de ser divuldado,
diu a expulsão, daquele país, de diversos sacerdotes a leigos es -
trongeiros, acusando-os de sarem os principais responsáveis pelo in

oitamento do clero mexicano à participação política e por estimula-
rem a subversão »

0 documento, ao que consta, raancionado especlíicaiaento o asila

do brasileiro Padre FRANCISCO LAQE PESSOA, que define como ”ex-diri
gente das guerrilhas do ação popular no Brasil a que agora, desde o

púlpito de uma igreja de Tacubaya, se lunça contra o Governo mexica

no”; o documento pede ainda a expulsão dos asilados políticos brasi
^

loiros FRANCISCO JULIÃO e PAULO FREIRE, ôste último apontado como
••conferencista especialista era lavagem de cérebros em curas e sacer

dotes”.

pa-

2.

Aponta, ainda, o ex-sacerdote IVAN ILLICII, do CIDOC de Cuerna-
vaca, como o líder do movimanto, "qua realizaria daquela cidade uma

ação de sabotagem em toda a América Latina”, e menciona também como

membros de agitação "progressista”, os Padres Ramón Ertze Garamendi,
Aguatin Dosobry, Alex Morelli e Tomaz Allaz, além da Ceuslavs Hoi-
nalki, qua atua com Illich em Cuemavaca, a Joan Goss.

A divulgação do manifesto do MURO coincide com a publicação,
pela imprensa, da declarações o documentos do chamado clero "progres
siBta”, feitos a propósito da realização do Sínodo do Vaticano.Tais
manifestações têm sido violentamente criticadas pelo lidar da Confe,
deração Memícana de Trabalhadores, qua lembrou serem as mesmas proi^
bidas pala Conatituição Mexicana.

No dia seguinte ao das declarações do lider trabalhista mexica

3.

4.

5.
Multiplicação!íod-04j/f/71
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NO -DSV 235/2 Em 20 ^ outubro de 19 71. 

Assunto 

Referência : SKI/âC — GI/DPP 

Difusão ; 

a 4/. s, ) vv, 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES '3^3 

OI VISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

mexicano, o Presidante ECHEVERRIA disse à imprensa, em raaposta à 

indagação sobra o assunto, que as normas da Constituição aa devem 

ajustar àa atividades da passoas ou grupos. Diveraoa membroe do 

Congresso pronunciararo-83 contra a divulgação das tesas do claro 

"progressista". 

Multii lícaçãü iioá-04S/ ^/71 

í)? fa 5, i

333MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

COPIA. OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

IKPOREIS

p r oi\ L, ...

N.° - DSI/ 235/2 Em 20 de de 19 71.outubro

Assunto :

Referência : SNl/AC - Cl/DPF

Difusão :

mexicano, o Presidente BCHSVEKuIA disae à impranea, em resposta à

indagação aôbra o assunto, que as normas da Constituição aa devera

ajustar ào atividades de pessoas ou grupos. Diversos membros

Congresso pronunciaram-se contra a divulgação das tesea do clero

"progressista".

do

I

Multiilicação Hod-045/f/71
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERiORGS 

TELÍ:GRAI.IA 

3A 3^3AIXA^A RO %:XICÜ 

1:1.:/10/):/71 

RECEBIDO 

g/aaa/32l/ai%/nac/ 

Asilado político Tadre Fran 
cisco Pessoa. Ca^ranha 
dühfcatria contra o Brasil. 
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Asilado político Padre Fran
cioce L . / ? csoa. Cainoanha
difàinatá'ia contra o 3i\asil.

492-3DGUIÍDA-?DI:íA-17H;300- ADITA:"JNTO TDLDGHAí.íA 457.
o ;;C V I T C ui: IYEMSITAMIC

CÁTGLICD VG
.Aviccs SACERDOTES ET LAICOS

A ACCSACAC ME SEMEí ; CG pnineiPAIS HESPOM
SáVEIS r ELO I :.CITAí ;E:;TC ::C CL ::. . .: I CA:. C AA PARTICIPACAO PC

PTPCRAM KE;;CIO::ADCS
TO C AC 1 LAAC V AASILE IRC PADRE FEAM
i ,:i SEMT: MAS GUERRILHAS TE ACAC

POPULAR MC MMAS 1 L ET QUE ACCE A YC JE-SDE C PULPITC DE UI iA ICM.E
JÁ CE T A CU .0 SE LAMCA C . i A , C< A - Á . V . M ! CAEC ’ , CS

ILAEC. C PCLIT 1 CCG T EA SI LEI ECO F RAM 0I SCO JULIAC ET PAU
LC FM E I A E. _ YC E STE ULTI i X AT Ci ' 7 A 0,

CI AL I ST A EI : L AY AGEiEE CE M;EM AC S EM
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N° ' Em 05 / 08 / 71 Avaliação; B - 1 
DisMWçãõTSNi/ÁO CiÈ Za^^Sec/mÊ 29 Sec/ÊMAER 

_g3mme 2^se_g/ei,i& _dsl/mj _íiiga_ 
índicé , Chile. Atividades do asilado PAULO FREIRE. Frente reli 
giosa. Universidade do Chile. 

la Em 07/JUL/71a o asilado brasileiro PAULO . FREIRE 

pronunciou uma conferência no Salão de Honra da Universidade cb 

Chile, sob o toma "A Educação Liberadora", sob os auspícios da 

Vice-Reitoria da Escola de Comunicações daquela Universidade» 

2o O marginado estaria chefiando uma delegação de vm 

te "educadores cristãos", de vários países, queassistiram à 

"III CONFERÜHOIÁ PERMANENTE DE DIRIGENTES D08 CONSELHOS NAOIO-

NAI8 DE POLITICA CIENTÍFICA E DE INVESTIGAÇÃO DA AMERICA LATI-

NA", patrocinada pela UNESCO, 

3. Entro 08 dias 19-22/JUL/71 a referida delegação te 

ria participado do uma "Assembléia Mundial de Educadores Cris­

tãos", em Lima (Peru). 

4a PAULO FREIRE, que viveu algum tempo asilado no Qú 

le, é  f-rn muito conhecido, tendo publicado em Santiago seu 

todo de alfabetização de adultos, cora o título "Método Psicoso 

ciai", 

SECRETO 

I

Avaliação:08 1 71 B - 1
Distribuição SNI/AC 23 Sec/EME 23 Sec/ÊMAERCIE

/

2.3_Sec/ELIA J2SI/HE2 •
_ £I3A.CENIMAR

' Chile. Atividades do asilado PAULO FREIRE. Frente reli-
giosa. Universidade do Chile.
índi

07/JUL/71, o asilado brasileiro PAULO

pronunciou uma conforencia no Salão de Honra da Universidade do

jchile, sob o tema "A Educação Liberadora", sob os auspícios da

Vice-Reitoria da Escola de Comunicações daquela Universidade.

FREIREEml a

0 marginado estaria chefiando uma delegação de via

Ite "educadores cristãos", de vários países, que assistiram

"III CONFERÊNCIA PERMANENTE DE DIRIGENTES DOS CONSELHOS NACIO-
NAIS DE POLÍTICA CIENTÍFICA E DE INVESTIGAÇÃO DA AMERICA LATI-
NA", patrocinada pela UNESCO.

2.
à

Entre 03 dias 19-22/JUL/71 a referida delegação te

ria participado do uma "Asqembléia Mundial de Educadores Cris-
tãos", em Lima (Peru).
3.

PAULO FREIRE, que viveu algum tempo asilado no ChL

le, 6 3 muito conhecido, tendo publicado em Santiago seu má

todo de alfabetização de adultos, com o título "Método Psicoso

4.

ciai".

ò

S E C R E T O



l )  U i  I  
^ ^ ^ o» ̂ 1^¾ 

S E C R E T O  

Distnbtdção SNI/AC 

03 / 08 ' 71 Avaliação: 

CIE 2â Sec/EME" 

CT^WTT.TAT? _2^swem m/mes^ 

B - 1 
23 Sec/EMAER 

CISA 
índ^ , Chile. Atividades do asilado PAULO FREIRE, Frente reli­
giosa, Universidade do Chile, 

1. Em 07/JUL/71, o asilado brasileiro PAULq_ FREIRE 

pronunciou uma conferencia no Salão de Honra da Universidade do 

Chile, sob o tema "A Educação Liberadora", sob os auspícios da 

Vice-Reitoria da Escola de Comunicações daquela Universidade. 

2# O marginado estaria chefiando uma delegação de vm. 

te "educadores cristãos", de vários países, que assistiram à 

"III CONFERÊNCIA PERMANENTE DE DIRIGENTES DOS CONSELHOS NACIO­

NAIS DE POLITICA CIENTIFICA E DE INVESTIGAÇÃO DA AMERICA LATI­

NA" , patrocinada pela UNESCO. 

3, Entre os dias 19-22/JUL/71 a referida delegação te 

ria participado de uma "Assembléia Mundial de Educadores Cris­

tãos", em Lima (Peru). 

4, PAULO FREIRE, que viveu algum tempo asilado no Qú 

le, é muito conhecido, tendo publicado em Santiago seu mé 

todo de alfabetização de adultos, com o título "Método Psicoso 

ciai". 

S E C R E T O  

Jn
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SECRETO I

05 1 08 1 71
2â Sec/EME

Avaliação: B - 1
Distribuição SNl/ÀC CIE 2^ Sec/EMASR

/
25 Sec/EMA DSl/URE CISA

Chile. Atividades do asilado PAULO FREIRE. Frente reli-
CENIMAR

Índice .

&iosa. Universidade do Chile.

Em 07/JUL/71» o asilado brasileiro PAULO FREIRE

pronunciou uma conferencia no Salão de Honra da Universidade cb

Chile, sob 0 tema "A Educação Liberadora", 30b os auspícios da

Vice-Reitoria da Escola de Comunicações daquela Universidade.

1.

0 marginado estaria chefiando uma delegação de vm

te "educadores cristãos", de vários países, que assistiram

"III CONFERÊNCIA PERMANENTE DE DIRIGENTES DOS CONSELHOS NACIO-
NAIS DE POLÍTICA CIENTÍFICA E DE INVESTIGAÇÃO DA AMERICA LATI-
NA", patrocinada pela UNESCO.

2.
à

Entre os dias 19-22/JUL/71 a referida delegação te

ria participado de uma "Assembléia Mundial de Educadores Cris-
tãos", em Lima (Peru).
3.

PAULO FREIRE, que viveu algum tempo asilado no ChL

muito conhecido, tendo publicado em Santiago seu mé
4.
le, é

todo de alfabetização de adultos, com o título "Método Psicoso

ciai".
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PRgSIDÊNCIA DA REPÚBLICA" 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

A -

^33 

V 1 
AGÊNCIA CENTRAL 

ENCAMINHAMENTO Ne 2540E-AC/SNI 

,9" 

t-'v 

DATA 21 de julho de 1971. 

ASSUNTO; - Universidade Católica de Louvain 

- Revista "Cultures et Developpement" 

- Maurice Blondel , 

- Michel Schooyans 

- Método Paulo Freire 

- Paulo Freire, um dos maiores revolucionários da AL 

DIFUSÃO: DSI/MR^- DSI/MEC - DSI/MJ - Cl/DPF - CIE - CENIMAR - CISA. 

ANEXO ; Copia datilografica da traduçao do topico "Conclusion", do artigo "Une Maieu 

tique Liberatricei La Methode de Paulo Freire", de autoria de Michel Schooyans, 

publicado na revista "Cultures et Developpement", Vol. II, n2 2, de 1969-1970. 

1. Encaminhamento do documento anexo. 

2. O artigo "Une Maieutique Liberatrice:^^^thode de Paulo Freire" e uma analise pro­

funda do "Método de Alfabetização", ̂ ^^^lo Freire. 

3. A revista "Cultures et Devell^^ment" e publicada em francês, pela Universidade Cató­

lica de Louvain, Bélgica. 

4. A revista contem na capa a seguinte inscrição: "Revue intemacionale des sciences du 

developpement". 

* * 

•k-

DfV. ns, iW.f jn/
COuriL,...

PRêSIDÊNCTA DA REPOBLICA./ ->
SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES >.'V/. s\> ' «\\ ,y

AGÊNCIA CENTRAL i
\ '

ENCAMINHAMENTO N2 2540E-AC/SNI

DATA 21 de julho de 1971.
- Universidade Católica de Louvain

- Revista "Cultures et Developpement"
- Maurice Blondel

- Michel Schooyans

- Método Paulo Freire

- Paulo Freire, um dos maiores revolucionários da AL

BSI/MRE -̂ DSI/MEC - DSI/MJ - Cl/DPF - CIE - CENIMAR - CISA.
Copia datilográfica da tradução do tópico "Conclusion", do artigo "Une Maieu
tique Liberatrice: La Methode de Paulo Freire", de autoria de Michel Schooyans,
publicado na revista "Cultures et Developpement", Vol. II, n2 2, de 1969-1970.

:

ASSUNTO:

*

DIFUSÃO:

ANEXO :

1. Encaminhamento do documento anexo.

ó uma análise pro-thode de Paulo Freire"
lo Freire.

2.0 artigo "Une Maieutique Liberatrice:
funda do "Método de Alfabetização",ep

V3. A revista "Cultures et Devel^pement" e publicada em francês, pela Universidade Cató-
lica de Louvain, Bélgica.

4. A revista contem na capa a seguinte inscrição: "Revue internacionale des Sciences du
developpement".

* * *
* *
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Traduçao do topico "Conclusion", do artigo "Une Maieutique 

Liberatrice: La Methode de Paulo Freire", de autoria de 

Michel Schooyans, publicado na revista "Cultures et Deve— 

loppement", Vol. II, n@ 2, de 1960-1970. 

CONCLUSÃO 

* O Sr Blondel escreveu; "É bom propor, ao homem, todas as exigências da vi 

da, toda a plenitude escondida de suas obras, para consolidar nele, com a força de afir 

mar e de crer, a coragem de agir". Tal e, no final, a intenção fundamental que subten­

de todo o método de Paulo Freire. De um so golpe, esse método de educaçao integral vi­

sa a edificaçao da pessoa, da comunidade humana, da Igreja. Apoiando-se, como vimos, 

em solidos fundamentos epistemologicos e numa antropologia sobre a qual não faz misté -

rio algum, Paulo Freire desenvolveu um método pedagogico muito pratico, cuja eficácia 

foi comprovada por inúmeras experiencias praticas. Êsse método responde as precisas ne 

cessidades da America Latina e fornece as bases indispensáveis a todo desenvolvimento 

harmonico. Permite-nos, em resumo, resolver o dilema da evangelizaçao-humanização. 

Diz-se que, na America Latina, a palavra "revolução" significa mudança rápd 

da e radical e que nao comporta, necessariamente, conotações violentas. Desde que não 

percamos esse modo preciso de ver as coisas, nao hesitaremos em afirmar que o Sr Paulo 

Freire e, incontestavelmente, um dos maiores revolucionários que a America Latina conhe 

ceu ate hoje. Mas a revolução que propõe não e aquela do terrorismo, da guerrilha, dos 

seqüestres, da tortura e das execuções sumarias. Não acredita na magia das receitas rá 

pidas, e sem conseqüências, que congelam a consciência em seu estado "transitivo natu — 

ral". Para ele, fazer a revolução, na America Latina, é libertar o mais precioso dos 

capitais, ate aqui subvalorizado; o homem. 

Mas sua síntese e tao profundamente humana, que o interesse que apresenta, 

longe de restringir-se a America Latina, adquire uma dimensão universal. Teilhard de 

Chardin nos ensinou a conciliar a personalizaçao e a socializaçao. Cardjin nos ensinou 

a ver, a julgar, a agir. Para honra do Brasil e da America Latina, o Sr Paulo Freire 

tem ura lugar de honra ao lado desses dois grandes profetas dos nossos dias. 

* * * 

# * 

* 

D^V, ?ES
fV /

Traduçao do topico "Conclusion", do artigo "Une Maieutique
Liberatrice: La Methode de Paulo Freire", de autoria
Michel Schooyans, publicado na revista "Cultures et Deve-
loppement", Vol. II, n? 2, de 1960-1970.

de

CONCLUSÃO

* 0 Sr Blondel escreveu: "É bom propor, ao homem, todas as exigências da vi
da, toda a plenitude escondida de suas obras, para consolidar nele, com
mar e de crer, a coragem de agir",
de todo o método de Paulo Freire.

a força de afir
Tal e, no final, a intenção fundamental que subten-+ A / A*De um so golpe, esse método de educaçao integral vi—

I

sa a edificação da pessoa, da comunidade humana, da Igreja,
em solidos fundamentos epistemologicos e numa antropologia sobre a qual não faz misté —rio algum, Paulo Freire desenvolveu um método pedagógico muito prático, cuja eficácia_

, # A / A / «
foi comprovada por inúmeras experiencias praticas. Esse método responde as precisas ne
cessidades da America Latina e fornece as bases indispensáveis a todo desenvolvimento
harmonico.

Apoiando-se, como vimos,

Permite—nos, em resumo, resolver o dilema da evangelizaçao-humanizaçao.
I Diz-se que, na America Latina, a palavra "revolução" significa mudança rápi

da e radical e que nao comporta, necessariamente, conotações violentas. Desde que não
percamos esse modo preciso de ver as coisas, nao hesitaremos em afirmar que o Sr Paulo
Freire e, incontestavelmente, um dos maiores revolucionários que a América Latina conhe
ceu ate hoje. Mas a revolução que propoe nao e aquela do tèrrorismo, da guerrilha, dos
seqUestros, da tortura e das execuções sumarias. Nao acredita na magia das receitas rá
pidas, e sem conseqtlencias, que congelam a consciência em seu estado "transitivo natu —
ral". Para êle, fazer a revolução, na America Latina, é libertar o mais precioso
capitais, ate aqui subvalorizado: o homem.

dos

Mas sua síntese e tao profundamente humana, que o interesse que apresenta,
longe de restringir-se a America Latina, adquire uma dimensão universal. Teilhard
Chardin nos ensinou a conciliar a personalização e a socialização. Cardjin nos ensinou
a ver, a julgar, a agir. Para honra do Brasil e da America Latina, o Sr Paulo Freire
tem um lugar de honra ao lado desses dois grandes profetas dos nossos dias.

de
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81,gretaria dl estado' 0^ 

"L»£'rlucat? ori: jratique de la li 
bcrte". Livro de Paulo Freire." 

j^pue, em anexo, un oxerylar do livro "L*2ducation: 

pratique de la liberté", dn autoria d% Paulo Freire, losto à venda 

nestea dias en Paria. 

2. befmdo consta da rr i f i j ia anterior ao prefácio,  este 

l ivro fci  publícadf-  no BrisiJ,  : •'(G) Lditôra Paz e terra, Rio de Ja 

nciro, 1967, ou paru 1  'edit lon orif i .nale de cet ouvrape seus le  

titre Educar?, c-no r^ática da liberdade". 

1. A ?di^ão. nn Fran-a deste livro, me leva a [edir 

licença/á Vosaa Excelência para reiterar 0 3-termos do meu oficio 

n* 590.1 

A. DK LYRA TAVARES 

ANEXOS: 1 

GGB/LAC 

t)Ç M- ns. mJJn/ytt I
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X -
"LXducatiion: jr-atique de la li
berté". Livro de Paulo Freire.

Segue, era anexo, ura exemplar dc livro ,,L,Éducation:
pratique de la 1 iP- rto de autor';a d

nestes dias era Pauis.
Paulo Freire, jôsto a venda

?. Segundo consta da página anterior ao prefácio, este

livro foi publ cadr no Brasil: !,(C ) Editora Paz e terra. Eio de Ja

ncirc, 196?, ou a paru lf ádition oripi.nalc de cet ouvrage

titre Educada - • c no r \ítiaa da 7ibordado".
A 'dl -To , ria Franca deste livro, me leva a pedir

licença fà Vossa txc. iVtcL » \ ara - - ir os - termos do roeu ofício
n» 590.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES COPIA. 

S E C R 
de 19 Em N ° - DSI/ abril 

Assunto =Asilaàos brasileiros no Chile 

Referência : 

Difusão ; SUl/AO 

Sranscrave-ae a seguir a relação dos brasilei­

ros que receberam, formalmente, asilo político no CHILlSy nos 

termos das convenções interamericanas em vigor, a partir de 

abril de 1964* 

1 
/3 

4 

• 6 

7 

^8 

9 

10 

11 

12 
13 

14 

15 

16 

'17 

18 
19 

- 20 

'21 

v/22 

23 

24 

25 

26 

27 

vi28 

ABlStJj Vicente Eosa 

Alaíno Monteiro Alvarez 

ÂM^WAt Guy Afonso de 

ÂWDIíkm, Jolas 

AlÂdXOy Candido da Costa 

BOBGBS, Maria Octávia 

WlMZy Abner Gomes 

QXMSMOf Carlos Qeleão 

OARDCSO, Herrique João ou Cordeiro da Costa 

COSfA, Alexandre Alves da 

008TA FILHO, Carlos Alberto 

CO^A, Henrique Jcão Cordeiro 

COSTA, Sugo Alexandre Alves da 

CtJÜHA, Carlos Alberto Pinto 

MBNAKDZS, Hias 

1'BBEEIRA, Carlos Alberto Costa Pinto 

WlàSSt, Márcia Savaget 
K>HS10A, Idaur Joaá 

flEIBl, Paulo Eeglus Heves 

EAtril, lyoio Silva 

KMOSBMOT, Marta Maria 

lOSACO, Salvador Romano 

LHA ou LXIiLE, ]^ulo Cuedes de 

LIMA, Denize Castro Oollos faria 

LISBOA, Harijane Vieira 

MAMDÍ8, Eva Laoi Camargo 

UÂMXBSf Manuel Oustddio 

MINDOFQA, Hesita Teixeira de 
Multiplicação ííod-04S/^/7I 

bM n$, H‘ I 3.MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

OIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕESCOPIA.
IBPOKMACXO

S E C R E T O |
deEmN.° - DSI/ Y! 22 abril

Assunto Asilados brasileiros no Chile*

Referência

Difusão Siíl/AO

Transcreve-se a seguir e relação dos brasilei-
ros que receberam, foimalmente, asilo político no CHILE, noa
tersos das convenções interamericanas em vigor, a partir de
abril de 1964*

1) ABuSU ) Vicente Bosa
y2 ) AFFCfNSO, Aliníno Monteiro Alvarsz
3) AISí^ ICA, Guy Afonso de
4) ANDRADE, Joias
5) ABAIXO, Cândido da Costa

'6) BORGES, Maria Octávia
7) BPELAZ, Abner Comes
8 ) CAMACHO, Carlos fialoão
9) CAEDOSO, Herrique João ou Cordeiro da Costa

10) COSTA, Alexandre Alves da
11) COSIA PILHO, Carlos Alberto
12) COSIA, Henrique Jcão Cordeiro
13) COSTA, Hugo Alexandre Alves da
14) CUNHA, Carlos Alberto Pinto
15) FERNANDES, Niao
16) FERREIRA, Carlos Alberto Ooata Pinto

'17) PIAHNI, Márcia Savaget
16) FONSECA, Ednur Joaá

'19) FREIRE, Paulo Reglua Neves
• 20) KAUER, Lyoio 3ilva

^ 21) ELACaBRCM, Marta Maria
' 22 ) LOSACO, Salvador Romano
23) LIMA ou LILLE, Paulo Guedes de
24) LIMA, Donizo Castro Celloa Faria
25) LISBOA, Marijane Vieira
26) MARTINS, Eva Laoi Camargo

27) MARTINS, Manuel Custodio
26) MENDONÇA, Rosita Teixeira de

i/

Multiplicação llod-04S/t'/ 71
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EMBAIXADA DO BRASIL 

NO MÉXICO 

^CONFIDENCIAL y 

^ : 6 fev 1971 

n" 
correspondência í"5p-cial 

N* 
87 

EM 
15/2/71 

4 • * y 

PARA: SECRETARIA DE ESTADO 

ÍNDICE: Subversão internacional. Estudo 
sobre^atividades da democracia 
cristã. 

h 1.»«« w fi 

" f ir** f-»' '  5 , , - ; ,  .  l i  1  ^  í i  > •  'Vt.y V fi i) 4«^ d v-.-á S , •, i í O 

Procurou-me nesta Embaixada um universitário mexicano, 

Senhor Federico Kugenburg Rodriguez, especializado em ciência politi 

\ ca, e que está realizando, no momento, uma pesquisa sobre as ativida 

des internacionais de grupos esquerdistas da Igreja Católica, sobre­

tudo relacionados com a ala radical da democracia-crista. O Senhor 

Mugemburg esteve na Espanha, na França e na Bélgica, onde investigou 

in loco as atividades de centros de difusão de documentação e de 

instruções relacionados com a America Latina, Publicou recentemente 

um trabalho sobre o assunto, cuja copia remeto era anexo, no qual ex­

põe sua tese sobre o pepel da ala "progressista" da Igreja na politi 

ca do Continente, 

2, Segundo o Senhor Mugemburg, a Igreja esta sendo "usada" 

pela subversão comunista - agindo em coaliçao com os elementos cato-

licos radicais - a fim de difundir a ideologia revolucionaria as mas 

sas populares, especialmente no campo. O resultado desse processo, 

alega o Senhor Mugemburg, sera um grave choque entre a Igreja e o 

Estado, era paises como Brasil, México, e Argentina, cora beneficips 

imediatos para a causa comunista. 
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FEITO BUBG7Í7UTO

Procurou-me nesta Embaixada ura universitário mexicano,
/s /

Senhor Federico Mugemburg Rodrigues , especializado em ciência politi

' U ca , e que esta realizando , no momento , uma pesquisa sobre as ativida

des internacionais de grupos esquerdistas da Igreja Católica , sobre-
tudo relacionados com a ala radical da democracia-crista. 0

Mugeraburg esteve na Espanha , na França e na Bélgica , onde investigou

in loco as atividades de centros de difusão de documentação e

instruções relacionados com a America Latina. Publicou recentemente

um trabalho sobre o assunto , cuja copia remeto era anexo, no qual ex-
põe sua tese sobre o pepel da ala "progressista” da Igreja na politi

ca do Continente.

i

Senhor

de

Segundo o Senhor Mugemburg, a Igreja esta sendo "usada"
pela subversão comunista - agindo em coalição com os elementos cató-
licos radicais - a fim de difundir a ideologia revolucionária as ma_s
sas populares, especialmente no campo. 0 resultado desse processo,
alega o Senhor Mugemburg , sera um grave choque entre a Igreja e o

Estado, era paises como Brasil, México, e Argentina, cora beneficios

imediatos para a causa comunista.
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comunista. 

3, O Senhor Mugemburg informou-me de que haveria varies cen 

tros-chave de "irradiação" da ação católica esquerdista no mundo, so­

bretudo em relação a América Latina, e enumerou os seguintes: 

(1) Instituto FERES, em Bruxelas, dirigido pelo Padre 

Hourtarh, como principal centro de ideologia e difusão de documentação 

sobre o progressismo catolico e a ação democrata-cristãj 

(2) Universidade de Louvain, na Bélgica, onde se publi­

cam numerosos trabalhos de cunho ideologico e estudos que endossam as 

teses dos grupos acima referidos; 

(3) Diferentes Fundações alemães (não especificadas), 

das quais saem recursos financeiros e humanos para a açao revoluciona-

na America Latina; 

(4) No Brasil, o Centro Teologico de Recife, liderado 

pelo Padre Joseph Comblin (belga); e o CENFI (Centro de Formaçao In-

tercultural) em Petropolis; 

(5) No México, o CIDOC (Centro Internacional de Infor­

mação e Documentação relativo a Igreja Conciliar), dirigido pelo ex-

Padre Ivan Illich, sobre o. qual esta Embaixada ja teve ocasiao de en­

viar informações; acrescentou, ademais, que se encontra no referido 

Centro do Padre Illich um brasileiro, pelo nome de Paulo Freire, cu­

jos antecedentes são desconhecidos por esta Embaixada; 

(6) No Chile, o DESAL (Centro para ei Desarollo Econo 

mico y Social de America Latina), localizado em Santiago. 

4. O Senhor Mugemberg, que figurou como um dos membros do 

Movimento Democrata-Cristao no México ate voltar-se contra a ideolo-

gia difundida pelo referido Movimento, devera iniciar a publicação 

de uma serie de artigos nos jornais mexicanos "El Sol" e "Novedades", 

e regressar a Espanha para a preparação de outro trabalho. Insinuou 

;,v • 
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comunista.
0

O Senhor Mugemburg informou-me de que haveria vários cen

tros-chave de "irradiação" da ação católica esquerdista no mundo , so-
bretudo em relação à América Latina , e enumerou os seguintes:

(1) Instituto FERES, em Bruxelas, dirigido pelo

Hourtarh , como principal centro de ideologia e difusão de documentação

sobre o progressismo catolico e a ação democrata-crista;

( 2 ) Universidade de Louvain, na Bélgica, onde se publi-
cam numerosos trabalhos de cunho ideologico e estudos que endossam as

3.

Padre

teses dos grupos acima referidos;

( 3 ) Diferentes Fundações alemães ( não especificadas) ,
das quais saem recursos financeiros e humanos para a açao revoluciona-
na America Latina;

( 4) No Brasil, o Centro Teologico de Recife, liderado

pelo Padre Joseph Comblin ( belga ) ; e o CENFI ( Centro de Formação In-
tercultural ) em Petropolis;

( 5 ) No México, o CIDOC ( Centro Internacional de Infor-
mação e Documentação relativo a Igreja Conciliar ) , dirigido pelo ex-
Padre Ivan Illich , sobre o. oual esta Embaixada ja teve ocasião de en-
viar informações; acrescentou, ademais, que se encontra no referido

Centro do Padre Illich um brasileiro, pelo nome de Paulo Freire, cu-
jos antecedentes são desconhecidos por esta Embaixada;

( 6 ) No Chile , o DESAL ( Centro para el Desarollo Econo

mico y Social de America Latina ) , localizado em Santiago.
0 Senhor Mugemberg , que figurou como um dos membros do

Movimento Democrata-Cristão no México até voltar-se contra a ideolo-
gia difundida pelo referido Movimento , devera iniciar a publicação

de uma série de artigos nos jornais mexicanos "El Sol" e "Novedades",
e regressar a Espanha para a preparação de outro trabalho. Insinuou
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Insinuou que receberia cora imenso agrado um convite para visitar o 

Brasil, a fira de estudar as atividades dos centros de radicalismo ca-

tõlico no pais. 
0*0  ̂

5. Tenciono verificar, discretamente, qual a situação poli 

tica do Senhor Mugemberg no México, e especialmente diante do Governo. 

6. Estimaria, entretanto, receber uma indicação sobre se 

haveria interesse por parte das autoridades brasileiras em convida-lo 

para fazer as pesquisas acima referidas, cujos resultados seriam obje 

' * ' ^ -
to de artigos jornalísticos, alem de incluídos no seu proximo livro, 

a intitular-se: "Os Proféticos". 

,V BAPTISTA PINHEIRO 
) ' Embaixador 

j)PU- PB6,w, (Mi)
3.

Insinuou que receberia cora imenso agrado ura convite para visitar o

Brasil, a fira de estudar as atividades dos centros de radicalismo ca-
tólico no país.

Tenciono verificar, discretamente, qual a situação poli

tica do Senhor Mugemberg no México, e especialraente diante do Governo.
Estimaria, entretanto, receber uma indicação sobre

A p

haveria interesse por parte das autoridades brasileiras em convida-lo
para fazer as pesquisas acima .referidas, cujos resultados seriam obj£

P * * *to de artigos jornalisticos, alem de incluidos no seu proximo livro,
a intitular-se: n0s Proféticos".

5.

6. se

\
,V ^JOftO BAPTISTA PINHEIRO

Vr) ' Embaixador
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ministério^^as relações exteriores 
1 

k 1 etívisao^bê^éísurança e informações 

PEDIDO DE BU3CA 

iOIAL 

L9-- DSI/ 200 Em 11 de f@V8r@Íro de 19 71. 

Assunto: Ccmoftsaao e prorrogaçao de passaporta comum a família» 
r«s do exilado fàUJJO RSGLUS NEVES PREIRE^^ 

Referência; F.BiBoa nfi DSI/MRB 2442, d# 29 de dezembro de 1970. 

Difusão: SNI/AC • 

A Divisão de Haguranga s Informações do Ministério 

daa Relaçõea Bxterioree agradeceria um prommciamento dasaa Agen­

cia, com relação ao pedido d® concsesao a prorrogação de passapor 

te comum a família do exilado PAUÇO PEGIU3 NEVES FREIRE, assunto 

do PB em rgfer&aeia. 

i/4KA/. ^£ 5. /333 :(awy• V

/ •
•’

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

1ÍGURANÇA E INFORMAÇÕESDIVISÃO,

PEDIDO DE BUSCA

Mkk

ySos\i 200 Em 11 de favareiro de 19 71.
Assunto : Concessão e prorrogação da passaporte comum a familia-res do exilado PAULO RBOLUS NEVES FREIRE,
Referência: p.Busca nfi DSI/MRE 2442, de 29 da dezembro da 1970,

Difusão : SNI/AC

A Divisão de Segurança « Informações do FíinistSrio
das Relações Exteriores agradeceria um pronunciamento dessa Agên-
cia, com relação ac pedido de concessão e prorrogação da passapor

te comum a família do exilado PAUÇO PECUJS NEVES FREIRE, assunto

do PB em referência.



SECRETARIA DE ESTALO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

TELEGRAMA 

RECEBIDO 

DO CONSULADO EM GENEBRA 

EM/21/25/XIl/yO 

DAJ/DCl/Dfp/DJ/511.1 
922.31(00)(42) 
511.12 

Concessão prorrogação pas­
saporte brasileiro a asila 
dos territoriais. 

77 21730 •7,0 i IRCULAR 5 433 CE 16 DE 1964. 

ELZA VARIA COSTA FREIRE ESPOSA ASILADO PALLO REGLUS MEVE3 FiiE. IRE 

SOLICITOU SUBSTITUIÇÃO SEU PASSAPORTE 430397 EXPEHI^O E^ 23 

SEZFVBPO 19C4 PELA SECRETARIA SEGURANÇA PUBLICA HE SAO PAULO BEM 

COVO PASSAPORTES IMDIVIDUAIS PARA SEUS FILHOS VENORES JOACUIV TE 

M3T0CLES E LUTGARCES QUE CONSTAY 00 REFERIDO PASSAPORTE. OUTROS 

31^ SUAS FILHAS VARIA CRISTINA COSTA FREIRE E MARIA DE FATIVA COS' 

FREIRE SOLICITARAM PRORROGApAC SEUS PASSAPORTES XS. 579679 E 5796 

EXPEDIDOS PELO SERVIpO CONSULAR DA EV^AIXADA DO BRASIL EV SANTIAO: 

DO CHILE EV 14 DE DEZEVSRO DE 1966. AGRADECERIA INSTRUpCrS URGEM 

TES, 

LUIZ HORÁCIO DE OLIVEIRA LACERDA 

NOTA DA DCo: SEGUIRAM COPIAS ANTECIPADAS PARA A DAJ DCI E DPp. 

NS/25/12/7O 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

TELEGRAMA*

RECEBIDO

DO CONSULADO EM GENEBRA

EM/21/25/XI1/70
:

DAJ/DCl/DPp/DJ/5H.1
922.31(00)(42)
511.12

' s

Concessão prorrogação pas-
saporte brasileiro a asila
dos territoriais.

77 217:0 . 16 DE : . EMBRO 1900.
ELZA VARIA COrTA FREIRE ESPOSA ASILADO PAULO REGLUS NEVES FREIRE
SOLICITOU SUBSTITUI ÇÃO SEU PASSAPORTE 430397 EXPEDI DO EM 23
DEZFVRPO 1964 PELA SECRETARIA SFGUr.ANÇA PUBLICA DE SAO PAULO E:’

.'

COVO PASSAPORTES INDIVIDUAIS PARA SEUS FILHO EMORES JOAOUI ‘ ! TE
f/ ISTOCLES E REFERIDO PASSAPORTE. OUTRC
SIM Sl AS F ILHAS VARIA CRISTI ? A F IRE I RIA FÁTIMA CC Tfi

h ‘

FREIRE SOLICITARAM F ' PA SAPCf ' L N3. 579679 E 579630
EXPEDIDOS PELO SERVIp CONSULAR DA .EMBAIXADA DC BRASIL E'V SANTIAGO
DO CHILF EV 14 DE DEZEMBRO DE 1966.
TE '.’

AGRADECERIA INSTRUÇÕES URGIA ;

LUIZ HORÁCIO DE OLIVEIRA LACERDA

NOTA DA DCo: SEGUIRAM COPIAS ANTECIPADAS PARA A DAJ DCI E DPp.

NS/25/12/70

*2:
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A Giscretarla .d« Betado das Relações-Extêrlorc©^''curo-» 
w Hissoos diplom-áücaa e Repartições consulares tíe.;:Carrèir^'i,.:' 
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Concessão du prorrogação do pao
«.aportes brasileiroo a asilados
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A Secretarla .de Ectado das Relações Exteriores, curo-'

'T.^' -, '

*
' '^prhfceiita"se Missões diplomáticas e Repartições consulares de carr^lrèí ^,'V ;.'T ’ , j- p r i v a t i v a s , •em aditamento àa Ctrculoroa ' nfis. 5- 221*, 5.266 e 5.^'39,

t*«* « honra do iníormá-las da rjue não deverão, sor cõnccdldes ou prO£
^ ? - ,;x '^ gàãoa pasoaportos para os seguintes asilados territoriais que, r.eess

’ . v « qualidade, ao encontram no exterior:

/^ ; ' 4"^Arr»y.fejo. > Gilberto Qrooio de.
^ Accvodo - Maria Madalena Lacorda de,

rt^ - AIVATO Coelho do,
*4’^;’ - .yg^fllro - Pauio Roglus Neves ,
' 4 \ ESn - Duelo Gusmão,
i %* ^

dir 3
J tr

r'

r VV " :
7,- • v

.44

v " ' ^uros - Aúao Porrtira,
A i t

‘? , .; jpar>».avnna - Wanla Candida do Almeida,
‘

¥
*; ^ ‘ - l3««c ,

4 t A 5 ' •* #& ^ por outro lado # /
continua em viger a obrfgaioriedftd© de

' • v, consulta à Secrotaria do Ectado, noo ternjos da ai:noa 6, item I, 24,
1 "'4da Circular n£ 5.215.

. • „
. ; j J . . O recebimento doota Circular . dovera sor acusado
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f v v
enviado por via aépoa.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

EHCAMIMATOiTO 

reserva]» 

N.o - DSI/20 Em 15 de jawiro de 19 71 

Assunto: Uaolaamções d# PAOLO PESIEB â boXâadeaa* 

Referência: 

Difusão: SHI/AC 

A IBI/tas enoaadaha a aaeaa tradução para o franoê» de 

entrevista oonoddiáa â Impronsa holandesa por VÈSJMi PHEIHE, tal ooom repro-

&u5ida no jomal "Vblkemnt", da 3 de dezembro último. 

btu. </£$. 33- j MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

EffCAMIHnAHBffrO

RESERVADO

de 19 71Em 15 de janeiroN.° - DSI/20

Ibolarações de PAULO FREIRE â imprensa holandesa*Assunto:

Referência :

SRI/ACDifusão:

A IBl/KRE enaaminha a anexa tradução para o francês de

entrevista oonoediáa â imprensa holandesa por PAULO FREIRE,tal cano repro-
diiaida no jornal "Volksrant", de 3 de dezembro dltimo.
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•correspondência especial 

$42*99 

t 

No. 
211. 

EM 7-12-970 

PARA: SECRETARIA DE ESTADO 

ÍNDICE: 

i,'' 

Alfabetiaaqao de adultos. 
Conferencia do Dr. Paulo 
Freire» 

9 

í  \ J / ^ 1  ^  '  

j Ha poucos dias, recebi um convite, que m© pareceu 

eatranhOj através do qual o Instituto Cultural Holanda-Portugal 

•^Brasil me convidava a ouvir, no dia 2 do dezembro corrente, má 

^Universidade Livre de Amsterdam, uma'conferência a ser proferida 

pelo Doutor Paulo Freire, sobre o tema "Alfabetizarão de Adultos*, 

intitulada "Liberdade para Oprimidos" © organizada por um Comité 

de Ajuda aoa Pafees em Desenvolvimento, da referida Univorsldadeà 
Í10 f • 

2, f A fim de melhor esclarecer a razao pela qual o men 

clonado Instituto Cultural se associava aquela iniciativa d@ ou* 

tra entidade, pedi ao Professor J, van Besselaar, Vice-Presi^en-

te do Instituto, que viesse falar-me na Em&aixàda. O referido 

Senhor vÍBÍtou-me no dia 1, isto e, na véspera da data da cogfe-

rencia, ocasião em que manifestei ao inesmo minha estranheza pelos 

seguintes fatos: 

aX estar o Instituto patrocinando, de um certo modo, uma 

palestra no decorrer da qual, a julgar-se pelo título da 

mesma, seriam abordados, com toda probabilidade, assuntos 

de política interna brasileira - o que esta em total desa 

cordo com o caráter de entidade cultural* que o Instituto 

— deve manter; 

ANEXOS: 1 

pB/jfm 
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2.a via No.
Svie E.to PilttBlS EVEMQSSS 235

EM 7-12-970CJVO

JA
EMBAIXADA DO BRASIL
NA HAIA CORRESPONDÊNCIA ESPECIAL

PARA : SECRETARIA DE ESTADOCONFIDENCIAL

ÍNDICE: Alfabetização de adult03-Conferência do Dr* Paulo
Freire*

542,95

»m.
s

r íZ.I II\'

Ha poucos dias, recebi um convite, que me pareceu

estranho, através do qual o Instituto Cultural Holanda-Portugal
-Brasil me convidava a ouvir, no dia 2 de dezembro corrente, na

Universidade Livre de Amsterdam, uma* conferência a ser proferida

pelo Doutor Paulo Freire, sobre o tema "Alfabetização de Adultos”,
intitulada "Liberdade para Oprimidos” e organizada por um Comité
de Ajuda aos Países em Desenvolvimento, da referida Universidade*

A fim de melhor esclarecer a razão pela qual o raen

cionado Instituto Cultural so associava àquela iniciativa de ou-

r

2, *

tra entidade, pedi ao Professor J* van Besselaar, Vice-Presiden-
0 referidote do Instituto, quo viesse falar-me na Embaixada*

Senhor visitou-me no dia 1, isto é, na véspera da data da confe-
rência, ocasião em quo manifestei ao mesmo minha estranheza peles

seguintes fatos;

a)‘ estar o Instituto patrocinando, de um certo modo,
palestra no decorrer da qual, a julgar-se pelo título da

mesma, seriam abordados, com toda probabilidade, assuntos

. de política interna brasileira - o que esta em total desa .

cordo com o caráter de entidade cultural* que o Instituto

deve manterj

uma

ANEXOS: 1

pB/jfm



Emb.Haia/0f.n.235/1970/Conf./pár.2._ 

b) hfver o Instituto, além disso, convidado seuH bócios a 

participar de tal reunião, sob o riüco Jo com que 

os mesmos, cem o saoer, aprrentcase^ estar prestigiando 

a iniciativa em apreço - tudo icso ^^rnvado pelo fato de 

que são bastante conhecidos o& antecedentes políticos e 

ideológicos do Senhor Paulo Freire; 

c) havei- o Instituto convid-iao a r.iini e aos demais membros 

da Embaixada pai-a assistir à reunião, apesar das circuis_ 

tancias aciiua. 

3. üesejo esclarecer que minha conversa com o Profes­

sor Besselaar - , como enfatizei com o próprio, na ocasiào, -nao 

teve o intuito de tentar persuaair o Instituto a cancelar o seu 

convite e, ainda menos, a conferência, organizaoa pela Universi­

dade Livre de Ámsterdam, para o diü seguinte, pois que julgava, 

como continuo a fazê-lo, que os inconvenientes ligados a tal ten 

tativa ultrapassariam, de muito, a hipotética vantagem de elimi­

nar -se a palestra. 

4. •' Em resposta, o Professor Besselaar admitiu que o 

Instituto s,9;ira, no cyso, "com imprudência e ingenuidade". Con­

fessou-me ele ter sido responsável pelo convite feito aos sócios 

da entidade: cuidara, exclusivamente, do interesse cultural do 

tema a ser debatido, sem atentar para as prováveis implicações 

políticas que eu acabara de apontar. 

5. De qualquer modo, prometeu-me ele transmitir a Di­

retoria do Instituto, quando üa próxima reunião desta, minhas pa 

lavras de estranheza, já referidas inicialmente, e salientar a 

necessidade de que não se repitam fatos semelhe 

ò. A título informativo, encaminho, egi anexo, a trauu 

qão de uma entreviste concedida à imprensa neerlandesa pelo üe-

bhv (28>
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que são bastante conhecidos os antecedentes políticos e

ideológicos do Ser hor Paulo Freire;

c) haver o Instituto convidado a mim e nos demais membros

da Embaixada para assistir a reunião, apesar das circuis
_

tancias acima.
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sor Besselaar - , como enfatizei com o próprio, na ocasião,-nao
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convite e, ainda menos, a conferencia, organizaoa pela Universi-
dade Livre de AniSterdam, para o dia seguinte, pois que julgava,
como continuo a faze-lo, que os inconvenientes ligados a tal ten

tativa ultrapassariam, de muito, a hipotética vantagem de elimi-
nar-se a palestra.

3.

Em resposta, o Professor besselaar admitiu que o

Instituto agira, no caso, "com imprudência e ingenuidade”. Con-
fessou-me ele ter sido responsável pelo convite feito aos sócios
da entidade: cuidara, excluoivamente, do interesse cultural do

tema a ser debatido, sem atentar para as prováveis implicações
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pelo Senhor Paulo Freire, tal como reproduzida na edição 

"Volksrant", de 3 do corrente mes» 

CARLÜÜ DA PONTE RIüriRO EIRAS 
Embaixador 

i) M m,IWJ (i8ô)
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pelo Senhor Paulo Freire, tal como repi’oduzida na edição de

"Volksrant", de 3 do corrente mês*

2.; "i
C*f.LGÍi DA PONTE 11IDEIK0 EXKAS

Embaixador

*
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CONFIDENCInt, 
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6 9 janeiro 70. 
• ' • 

Pedido de busca referente a Paulo Freire e outros* 

DSI/aRJ/ 

A fim de atender solicitação de órgão deste Minis* 

terio, a Divisão de Segurança e Informação agradeceria ser in** 

formada, oom a possível urgência, dos eventuais antecedentes 

das pessoas abaixo mencionadas: 

IdPÁULO FREIRE: 
Pilno de Joaquim temistocles Freire (Falecido) 

e de Edeltrudes Neves Freire. 

2) fausto LUIZ SOUZA CVNHa; 
Vide ficha ênexa. 

3) RIVADAVIÁ COUTO FILHO; 
Vide ficha anexa» 

ogo 

ns. 33
COPIA.

CONFIDÍSNCIrtL.
\

70.8 9 janeiro

Pedido de busca referente a Paulo Freire e outros.
DSI/ARJ.'

A fia de atender solicitação de órgão deste Minis-
tério, a Divisão de Segurança e Informação agradeceria ser in-
formada, com a possível urgência, dos eventuais antecedentes

das pessoas abaixo mencionadas:

/

IOPAULQ
Filho

FREIRB; *
de Joaquim Tenlatocies Freire (Falecido)

e de Edeltrudes Neves Freire.

2) FAUSTO Ll12 SOUZA CUNHA;
Vide ficha ttnexa.

3) aiVADAVlA COUTO FILHO;
Vide ficha anexa.s#
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COPIA. 
j ' 

cohfpbnclal. 

6 janeiro 70. 

Pedido d# busca referente a Paulo Freir# * outros» 

DSI/ARJ. ' ^ 

A fim de atender solicitação de orgão deste Hlnis« 

térlo, a Divisão de Segurança e Xnfonoaçao agradeceria etr in­

formada, com a possível urgência^ dos eventuais antecedentes 

das pessoas abaixo mencionadas:' _ 

/. 
j i 

lOPAÜLO FREIRE; • 
Filho de Joaquim Temistocles Freira (Falecido) 

e de Edeltrudes Neves Freire. 

a r  I  

''IaÍ C 4.3) RIYADAVIÃ COUTO FILHO 
\A40Ly/iuH, Vide ficha anexa. 
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COPIA.

CONFjDBNCIrtL.

70.8 janeiro9 -
Pedido de busca referente a Paulo Freire e outros.
DSI/ARJ.

.> XN

A fim de atender solicitação de õrgão deste Minis-
tério, a Divisão de Segurança e Informação agradeceria ser in-
formada, com a possível urgência, dos eventuais antecedentes

das pessoas abaixo mencionadas:'

/ 4
/, -X IOIPAULQ FREIRE;

Filho de Joaquim Temistocles Freire (Falecido)
e de Sdelt.rudes Neves Freire.• \

fFAUSTO LUIZ SOUZA CUNHA;
Vide ficha anexa.

V3) RIVADAVIA COUTO FILHO;
Vide ficha anexa.
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

T E L E G R A M A  

recebido 

DO CONSULADO EM BOSTON 

3%/22/22/VIl/69 

16491 

DPp/DCInt/511.14(217) 

Chegada do Professor 
Paulo Freire. Pedido 
de passaporte brasileiro. 

% (Zg/XÇ 
fwto owfbmetlte, dwi 

• mftcn* ao 

z 6 f 

16-  tírça-peira- 13hs00 - g senhor paulo 

F R E I R E  C H E G O U  D E  SANTIAGO P A R A  LECIONAR N A  U N I V E R S I D A D E  D E  

H A R V A R D  E  S O L I C I T A  AO CONSULADO A  E X P E D I Ç Ã O  D E  P A S S A P O R T E  B R A S I L E I R O  

P A R A  E L E  P T  R O G O  I N S T R U Ç Õ E S  P T  
) 

MÁRCIO REGO Í-DIITEIRO 

NOTA DA DCo: SEGUIU C Ó P I A  P A R A  D C I n t .  

PROTOC: ELIAHA 
CIASS: 
CRIPT: MJí.OLIVEIRA 
DAT: tJAiR . 
CONF: ÍA/UjOX. 
XEROX: F— • 
em/23/vii/g54̂  ̂

MOD- [N 2 

fi» Wj90V5ff ]

D f V . /> £S, jyi/ I

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

T E L E G R A M A

16491RECEBIDO

DO CONSULADO SM BOSTON

S?y22/22/VIl/69
DPp/DCInt/511.14 (217 )

Chegada do Professor
Paulo Freire. Pedido
de passaporte brasileiro. WTO 0«KPB»ieNTE, DJWf T»W®

AO A ®0IJK'0
e^y. 7

c «FCOI

16- TÍR ÇA-FEIRA- 13HS00 - 0 SENHOR PAULO

FREIRE CHEGOU DE SANTIAGO PARA LECIONAR NA UNIVERSIDADE DE

HARVARD E SOLICITA AO CONSULADO A EXPEDI ÇÃ O DE PASSAPORTE BRASILEIRO
)

A

PARA ELE PT ROGO INSTRUÇÕES PT
) .

MÁRCIO REGO MONTEIRO

NOTA DA DCo: SEGUIU CÓPIA PARA DCInt.

fiUtCHdfcu+ôío f
ctad+o

C-
( j.

l

PROTOC: ELIAN A
CLASS:
CRIPT: M.M.OLIVEIRA
DAT: IJAIR .

CONF:
'

MOD. rN 5—A,. . v.-á-.i-— r ILmàit
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r' : 4.á( 

'.si: 

frei3e :he / . 

H A R V A R D  E  

PARA ele rt k 

16- .. ijr .vo - 0 ^f\mor paull 

a^tiasc .l;i0^4% na universidade de 
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COPIA 

t ) f k i  

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Divisão de Segurança e Biformações 

c / /v 

N? - DSI/337 Em 9 de abril de 1969 

Êidice:Prorrogação de pa&saport#. 
Senhorita Maria Cristina Costa freira. 

Distribuição: SNI/ARJ 

A Embaixada do Brasil em Santiago foi autoriza­

da a prorrogar o passaporte ocmum brasileiro íi« $79.679, #**#edldo 

pelo antigo Servido Consular daquela Missão diplomatica, era 14 de 

dezembro de 1966, de que é titular a Senhorita Maria Cristina Cojt 

ta Freire, filha do asilado Paulo Beglus Neves Freire. 

^ 3 , 

KV.m. m,e*»zòiò
COPIA. MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Divisão de Segurança e Informações

Co#l£<bEA/C}tiU
N? - DSI/337

índice:Prorrogação da passaporte.
Senhorita Maria Cristina C

Distribuição:

de 1*9Em 9 de abril

Costa Freire.
SNI/ARJ

A Embaixada do Brasil em Santiago goi autoriza-
da a prorrogar o passaporte comum brasileiro n* 579.679* e*p0edido
pelo antigo Serviço Consular daquela Missão diplomática, em 14 de

dezembro de 1966, de que á titular a Senhorita Maria Cristina Cos

ta Freire, filha do asilado Paulo Reglus Neves Freire.

oJb£Â~- ^-5*
,

Crr / o £ —
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Í5J 

CARTA — TELEGRAMA 

RECEBIDA 

sr: s,j.íti,,gü 

EI-' :/3i/iii/8/lv/ó9 

3.800 

CONFIDEKCIaL-URGENTE 

DSl/DPp/511.14(615). 

j>s/ysj f 

Prorrogaçao de passaporte 
conrum® Maria Cristina 
Costa Freireo 

, o 9 t - ^açq  

"t—fw: c o l h c. k l?0~7̂ n<íthvo 

CT- 103 - Em aditamento à CT-66# O Consulado-Geral 

nesta capital consulta se pode prorrogar o passaporte comum n^ 

579679, expedido pelo antigo Serviço Consular desta Embaixada, em 

14 de dezembro de 1966, em favor de Maria Cristina Costa Freire, 

lha do asilado Paulo Reglus Neves Preire. 

AOTONIO Co DA CAMARA CANTO 

o 

t 

cl.-.s/i:,ali 
dat/iih.jljl , 

xekbz/irf. / " 
el/6/lv/o^^w 

í 

<a 

^ i ' V  

MOD. IN 4 

D /á/. ns,
S5JESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

CARTA — TELEGRAMA

RECEBIDA

3.800
DA EfBxJXiiDn SI-: SálíTIAGO

EK/31/III/8/IV/69

3s//íjfCONFIDSí:CIHL-URGELITE

5}/?/é3 -s-ri/AKJ..DSI/DPp/511.14(815) JÍÂ -

Prorrogação de passaporte
comum# Maria Cristina
Costa Freire#

n r? T^ftÇÇi
-f*tzCQLHc.h AtJ~^rtQUIVO

CT- 103 - Em aditamento à CT-66,
nesta capital consulta se pode prorrogar o passaporte comum

579679, expedido pelo antigo Serviço Consular desta Embaixada,

14 de dezembro de 1966, em favor de Maria Cristina Costa Freire,fi

lha do asilado Paulo Reglus Neves Preire.

0 Consulado-Geral
n*

em

ANTONIO C0 DA CAMARA CANTO

PROT/MáRU
CLA-S/HIRLI
DAT/IliRj-J-uiR. j
coMPy

.
1

V/oy

MOD.IN 4



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Divisão de Segurança e Informações 

confidbncial 
N? - DSI/^2 Em 24 de de 19^9» 

Cp.ta 

Distribuição: SMI/ARJ 

A Embaixada do Brasil em Santiago foi autor^ 

sada a prorrogar os passaportes eomims brasileiros de números 

480,397, expedido em 23.12.1964 pela Secretaria de 3eguranqa PÚblĵ  

ca do Wtado de % Paulo, de que é titular a Senhora Elsa Maria 

Covta Freire, e 579.680, eaq^edido pela %balxada do Brasil em San­

tiago, m 14.12.66, em favor da ^enhorita Maria de Fátima Costa 

Freire, respectivamente, esposa e filha do asilado brasileiro Pau­

lo Heglus Neves Freire. 

C t  

&
COPIA. MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Divisão de Segurança e Informações

CONFIDENCIAL
N? - DSI/ 272 69.Em 24 de »«**9° de 19

ProrrogaçSo de passaporte.
Elsa Maria e Maria de Fatima

Distribuição: SHI/ARJ

índice: Costa Freire.

A Embaixada do Brasil em Santiago foi autori

sada a prorrogar os passaportes eoiauna brasileiros de números ...
480.397 » expedido em 23.12.1964 pela Secretaria de Segurança Publ£
ca do 4*tado de % Paulo, de que é titular a Senhora Elsa Maràa

Costa Freire, e 579.680, expedido pela Embaixada cio Brasil em San-
Favor da ^enhorita Maria de Fatima Costa14.12.66,tiago,

Freire, respectivamente, esposa e filha do asilado brasileiro Pau-
lo Reglus Neves Freire.

Cf 66 — Âfr/ f r/&/*9
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

T E L E G  R A M A  

recebido 

2.725 

m3ÃlJ0.DA SJ% SANTIAGO 

21vio/i7/iii/69 

nc Sl/Ofp/$ll.14(81$) CÔ  ̂
oê -

í> sth'. 

íi 

Prorrogação de passaportes 
brasileiros pertencentes a 
parentes de asilado políti 
CO, 

yCT^^ó^- Para atender a solicitaçao do Consu 

lado Geral em Santiago, consulto Vossa Excelencia sobre a 

possibilidade de serem prorrogados os passaportes comuns 

brasileiros de números 480397» expedido era 23 de dezembro 

de 1964, pela Secretaria de Segurança Publica do Estado de 

são Paulo, em favor de Elza Maria Costa Freire, no qual se 

achara incluídos dois menores, e 579680, expedido pelo Servi 

ço Consular da Embaixada do Brasil em Santiago, em I4 de d_e 

zembro de 1966, em favor de Maria da Fátima , Costa Freire, 

respectivamente, esposa e filha do asilado brasileiro Paulo 

Reglus Neves Freire» 

EGBERTO DA SILVA MAFRA 

PROT/nlLZA 
PT t, Q J- '~7 1 .7 

i\ .1. 

dat/:.j:r:i:\ar -
&0r3r/'^...:c 
XEROX/sJ- .V. 
E:.yi8/i::/ó9" 

MÜD. IN 2 

r r j^r

ttn @
SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

TELEQRAMA

RECEBIDO

2.725

EMBAIXADA EM SANTIAGO

EM/lO/l7/111/69

CÕP̂Dsi/Dpp/511.14(815)

Prorrogação da passaportes
brasileiros pertencentes a
parentes de asilado politi
co.

(CT-̂ 6ó7- Para atender a solicitação do Consu

lado Geral em Santiago, consulto Vossa Excelência sobre a

possibilidade de serem prorrogados os passaportes

brasileiros de números 480397, expedido em 23 de dezembro

de 1964, pela Secretaria de Segurança Publica do Estado de

Sao Paulo, em favor de Elza Maria Costa -Freire, no qual se

acham incluídos dois menores, e 579680, expedido pelo Servi

ço Consular da Embaixada do Brasil em Santiago, em 14 de de

zembro de 1966, em favor de Maria de Fatima ; Costa Freire,
respectivamente, esposa e filha do asilado brasileiro Paulo

Reglus Neves Freire.

comuns

EGBERTO DA SILVA MAFRA

PROT/NILZA
CLAS/NILZA
DAT/MIRAI AR
C0NF/k;;.:,
XEROX/ A'
E;718/11 o>

*.77̂

MOD. IN 2
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COPIA. MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Divisão de Segurança e Informações 

CONFIDENCIAL 

N9 -  DSl / 3 5 9  Em 18 de abril de 1968. 

índice: Candidatura de Paulo Frelr# a cargo na FAO. 

Distribuição; Estado Mftior da Agmada - Contra-Alalrante Sub­
chefe de Infonsaçoes* 

de abril do ano em curso» relativa a "atividades de elemento 

cassado", a Divisão de Segtiran^ e Informações agradeceria ao 

Estado Maior da Armada confirmar as dados remetidos, uma vez 

que, segundo aqueles de que dlspÕe em seus arquivos, o Profes 

sor Paulo Freire não teria chegado a ser Deputado Federal. 

% 

Com referencia à Informarão n® 0133, de 1^ 

COPIA. MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Divisão de Segurança e Informações

CONFIDENCIAL

N9 - DSI/ 359
índice: Candidatura da Paulo Fraira a cargo na FAO.
Distribuição: Eatado Maior da Aunada - Contra-Almirante Sub-

Chafa da Informações.

Em 18 de de 1968.abril

Com referência à Informação n® OI33, de IA

de abril do ano em curso, relativa a «atividades da elemento

cassado", a Divisão da Segurança e Informações agradeceria ao

Estado Maior da Armada confirmar as dados remetidos, uma vee

que, segundo aquelas da que dispõe am seus arquivos, 0 Profes

sor Paulo Freire não teria chagado a ser Deputado Federal.
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MODELO SE 8b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

MEMORANDUM para o Sr de...Estado 

Em 8 de abril de 19 68 

G0KFIJ3ENCIAL 

DSl/58 

Indicação do ex-deputado Paulo 
Freire para cargo na FAO. 

A Divisão de Segurança e Informações 

recebeu do Estado-llaior da Armada a seguinte informação; 

"O ex-deputado PAUIO FBEIEE, elemen-

to com direitos políticos cassados pela Revolu 

ção, vai ser proposto para um cargo na FAO. Um 

extrato de seu prontuário apresenta as seguin-

1 - Autor do plano de alfabetização criado no 

governo GOULART, de orientação nitidamente 

comunista. 

2 - Abril de 1966 - participou do Seminário de 

Problemas Latino Americanos realizado no 

Chile e patrocinado pela Ação Popular. 

3 - Em dezembro de 19^], assinou manifesto de 

solidariedade ao Povo e Revolução Cubana. 

4 - Novembro de 1961, proferiu conferencia em 

Recife, nas solenidades de instalação da 

III Semana Estudantil Nacionalista. 

5 - Fevereiro de 1962, integrou o Movimento de 

Cultura Popular do Recife. 

6 - Após a Revolução de Março de 1964, o margi 

nado asilou-se na Embaixada da Bolívia,ten 

do sido indiciado em vários IPMs instaura­

dos em Pernambuco. Posteriormente PAULO 

FREIRE viajou para o Chile. Foi indiciado 

no IPM do MEO. 

tes referencias: 

MODELO S E 8 b

3oA
SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

MEMORANDUM para o Sr ...^istro de Lstado

Em de de 19 68abril

CONFIDENCIAL

D5I/58
Indicação do ex-deputado Paulo
Freire para cargo na FAO.

A Divisão de Segurança e Informações
recebeu do Estado-Maior da Armada a seguinte informação:

"0 ex-deputado PAULO FHEIRE, elemen-
to com direitos políticos cassados pela Revolu

ção, vai ser proposto para um cargo na FAO. Um

extrato de seu pr ntuário apresenta as seguin-
tes referencias:

1 - Autor do plano de alfabetização criado
governo GOULART, de orientação nitidamente
comunista.

2 - Abril de 1966 - participou do Seminário de
Problemas Latino Americanos realizado
Chile e patrocinado pela Ação Popular.

3 - Em dezembro de 19r?, assinou manifesto
solidariedade ac Povo e Revolução Cubana.

4 - Novembro de 1961, proferiu conferência
Recife, nas solenidades de instalação
III Semana Estudantil Nacionalista.

5 - Fevereiro de 1962, integrou o Movimento de
Cultura Popular do Recife.

6 - Após a Revolução de Março de 1964, o marg_i
nado asilou-se na Embaixada da Bolívia,ten
do sido indiciado em vários IPMs instaura-
dos em Pernambuco. Posteriormente PAULO
FREIRE viajou para o Chile. Foi indiciado
no IPM do MEC.

no

no

de

em
da

à



MODELO S E. 8 b 

SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

MEMORANDUM para o Sr 

Em de de 19 

2 -

7 - Fevereiro de 1965, consta que PAULO PBEI-

re estaria organizando no Chile, Campanha 

de Alfabetização de adultos semelhante à 

realizada no Brasil sob o governo Goulart. 

8 - Em 1957 quando era Deputado Federal, foi 

um dos signatários do requerimento feito 

por parlamentares que solicitaram ao Pre­

sidente da República criação de CPI para 

investigar o acordo Brasil-EÜ em tomo da 

cessão Fernando de Noronha. 

9 - Consta que o marginado trabalha no Chile, 

no Centro para c Desenvolvimento Econômi­

co e Social da América Latina. 

É de tôda conveniência, no interes­

se do país, a conjugação de esforços para su£ 

tar a proposta citada." 

Elevo a decisão de Vossa Excelência 

as providências a serem eventualmente adotadas em face 

do que recomenda o Estado Maior da Armada na parte fi­

nal da referida Informação. 

Respeitosamente, 

/(Joãa Luiz Areias Nettq^ 
Dire^ôxv^interino, da Divisão de 

Segurança e Informações. 

1(KA/. m.W ,r-M/ MODELO S E.8 b

Í33
SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

MEMORANDUM para o Sr

de 19Em de

- 2

7 ~ Fevereiro de 1965, consta que PAULO FREI-
RE estaria organizando no Chile, Campanha
de Alfabetização de adultos semelhante à
realizada no Brasil sob o governo Goulart.

8 - Em 1957 quando era Deputado Federal, foi
um dos signatários do requerimento feito
por parlamentares que solicitaram ao Pre-
sidente da República criação de CPI para
investigar o acordo Brasil-EU em tomo da
cessão Fernando de Noronha.

9 - Consta que o marginado trabalha no Chile,
no Centro para c Desenvolvimento Económi-
co e Social da América Latina.

É de toda conveniência, no interes-
se do país, a conjugação de esforços para sus

tar a proposta citada.”
Elevo à decisão de Vossa Excelência

as providências a serem eventualmente adotadas em face

ào que recomenda o Estado Maior da Armada na parte fi-
nal da referida Informação.

-

JRespeitosamente,

'(João) Luiz Areias Nettcm
interino, da Divisão de

Segurança e Informações.Diret
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voluçao Cütama. ^ 
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^ inslialaça® d@ iii semana betadèstil # 
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ATivi:,, i)ra ag joauarro <usau30
0 ex-4«r«ta4o i-AULO FKiOfiE , elemento

cessados pelo Itevoiuçãa, Vax eer proposta rara un ccrgo na FAG. Ua extr&
t© 4« oan prontoário apre . -̂ nt* ao ««gaiatos referências!
1- Agtor do plane «« e3jf, *he*iw*«*© <?r».*4o *c "wvêmo c o r r d e orientaçns ol úiGd»«$f) o oemuniatn. *
2 - Abril d» 195$

realistado ne
3 HB dngambro í« 1961, aeslnoa mastfVato de rolid rioflrade se Tovo e & Bavoluçao Cubana. *
4 - Heveabro^de 1941. proferiu oerfnrSroi* «r Fecite, nse rcolenidadoa A»

^ in «5talaçao da IIÍ semana Estudantil Waoionalitrta*
5 •Ferverairo ’c 19f 2, n roa o ; ovii ento da Culíars iojular do K «cif«.
6 - Apds a Bsroluçõo de Março da 1964, o «erginado aeileu-sv; na dmUiixadeda Bolívia, tendo aiCc indicied© em vários IiM» instaurados «a ' orno»

1* ' i«loa pera o Chile. Foi in laiadono xm ao BíD«

7 *• Fovarairo do 196? # orneie que PAI7LO f ] i e n t n r i c organlocntdo no Chila, Campanha de Alfalatis»ç«o de adaltoa eomelhanteo 5 r©eli:*d» oe /Brasil nob •gorêmo 0CK7LAHÍ.
8 - AB 1997 guando ora Daj&t do Federal, foi uai doo eiLSatárico do roque—riwcnto foijo por varlomofltarea solicitaram ao Presidento da Bepd

bliof orlaçno ds C2X para inveeti^r a acêrdo Braoil»?9 m têroo de /eeaseo remando de Boronhs.
9 - Consta que a margina c-o trabalho no Chile, no Centro -aara o Denenvolviaenta Koonênleo e Social da America T«timi, *

f >1« toda ocmvenlência, ro . interêase do peia, a conjugação 4a
teforçor pera sustar a tro osta oltada*

direitos pelitioaa

vopulax.Problemaa Lrtino Americano»

MDENCIAL
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CARTA — TELEGRAMA 

RECEBIDA 

DA EI«8;vI,UDá m SMiTiAGO 

m 6/12/111/68 

CONFIDENCIAL 

DAI5/AAÃ/T5ÉI/D j/DCInt/642.95(32) 
— 922,31(42)(32) 

Cartilha úo asilado 
edlt& 

ga p&xq ^ovornoo 

26%1 

áifregado dê/Nego cios, a.i. 

ism/dg, 

E 

CT- 65 O Departamento d@ Piamos Extraordinários 

de fiducaqãõ de Adultos» do Ministério da Educação« dirigido pelo 

Senhor 'A^ldemár' Cortes C*, editou uiaa cartilha parâ. educarão oe 

adultos, apelidada pela imprenaa de "ABC Revolucionário", base§ 

da no'método psico-social d© alfabetisaqao de adultos"^ elabora | 

do pelo professor braelleiro Paulo Freire^^aailedo ̂ o Chile. Ss 

Sd texto escolar, aprovado e incluído aos proi^ramas de ensino^ 

foi recentanente posto em pratica, durante os chamados "trabj 

lhos d© verão", realizados por universitários em ferias, em aso 

nas retiradas do país, os quais incluem assistência social, al% 

betização, construções e outras atividades no seio da população 

pobre* Com a assistência técnica do criador* a cartilha repete 

o modelo brasileiro* usando a alfabetização como veiculo de dou 

trinamento comunista« Desperta a consciência das lutas de claj 

ses e exacerba os problemas sociais ao formular, a título de ai 

fabetizaçãOí perguntas comos "por que alguns chilenos têm casa 

e outros nao?" ou '^e o Chile um país verdade irai .e completamente 

livre?", O método desenvolve uma consciência crítica de situa 

PROX: EDITH 
CUS: EDITH 

MOD. IN i 

tf kl , iwffl/su
SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES^

CARTA — TELEGRAMA

RECEBIDA

DA EMBAXJUDà m SAKTIAGO

m 6/12/í11/68

lWc^rregado di egocios, a.lcCOEFIDEMCIAL

DAfVAW^l/0J/0CInt/6A2.95 j3|)
(32)

Cartilha do asilado
£ îàloFreir^ editg
da pexo uovornoo «TSSSSr*PM*ADEVOLVERE

CT~ 6 5 - 0 Departamento do Planos Extraordinários

do Educaçaò de Adultos, do Ministério da Educação, dirigido pelo

Senhor tf&ldemar Cortês C*, editou uma cartilha para educação ae
adultos, apelidada pela imprensa de "ABC Revolucionário", bazêg
da no 'método psico-social de alfabetização de adultos", elaborg
do pelo professor brasileiro Paulo Freire, asilado no Chile, S§

se texto escolar, aprovado e incluído nos programas de

foi recentemente posto em pratica, durante os chamados

ensino

"trabg
lhos de verão", realizados por universitários em ferias, em zo
nas retiradas do país, os quais incluem assistência social, alfa
betização, construções e outras atividades no seio da população
pobre. Com a assistência técnica do criador, a cartilha repete
o modelo brasileiro, usando a alfabetização como veículo de dou

trinamento comunistao Desperta a consciência das lutas de cias

ses e exacerba os problemas sociais ao formular, a título de al
fabetizaçao* perguntas coiaoi "por que alguns chilenos têm
e outros não?" ou "ê o Chile um país verdadeirai .e completamente
livre?" » 0 método desenvolve uma consciência crítica de

casa

iSM/DGo situg

PROT:EDITH
CLAS: EDITH

MOD. IN 4
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SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CARTA — TELEGRAMA 

RECEBIDA 

CT. 65 « /DSI/DÁK/7{42)(32)/6/III/1968/ps*2* 

altuaqõee pessoais, o q%e leva o alfabetizado a %m sentimento de 

pretesto e ina&tlsfasao social, de fernento revolucionário. Esta 

ambatxAda apurou aue o volume não é distribuído gratuitamente,nem 

vendido, ao publico# eetanüo araa clrculagao restrita aos elemqg 
j * v -tiov* 

tos encarregados do plano tfe alfabetlaasao* 

EÜBEltTü DA SILVA í-iivFRA 

MOD. IN 4 

'

D / H. MS, m,r-Ho/
SECRETARIA DE ESTADO DAS RELAÇÕES

CARTA - TELEGRAMA

RECEBIDA

CT- 65 - /DSI/DAK/7( 42) (32)/6/111/1968/pgo 2«

situações pessoais, o que leva o alfabetizado a um sentimento de

protesto e insatisfação social, de fermento revolucionário. Esta

o voAim&J&P.k.distribuído gratuitamente,nem

circulação restrita aos
£abaixada apurou que

vendido, ao publico, estanoo sua

tos encarregados do plano de alfabetizaçao©

elemojj

EOBERTO 1)A SILVA MAFTíA

MOD. IN 4
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es $• .fitílto dâ&t# &üi8 o p*üid& ae q.ue &0^&ant$nhá 

afe#lde#&i&\# ̂ tivlc^dos qqsüescnove clã# 
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©
EMBAIXADA DOS ESTADOS UNiDOS DO ÔRA3IL

u *=. « .• au. r

Situação cos afilados bra-
sileiros na Bol ívia.

r:í v'• ^
Senhor Ministro,,

Er* aditamento a comunicações ahteriore3 sobre o

assunto, tenho a nor.ra -e encaminhar a Vossa Excelência cópia da
1 P̂
terio das Relações Exteriores e Culto da Bolívia providências no

sentido de impedir que os asilados brasileiros nesta país conti-
nuem a exercer atividaces de carater político.

Segue, iguaImante, em anexo, cópia do aide-oémol-
re dc dia 9, no qua . rt-it J ao Mniaterio aas Relações Rxterio-

migração, nenhuma rádio local deverá, no futuro, acolher progra-

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa
ixceucncia os protestos da ninh** respeitosa consideração.

:;re a residêrcE* o ..tivi
_
coo d r.ove cidadãos br-oileiròs

enumeraci.03 r... . ^ dcc . ..

.

.o a Vc ... .AC«iêr.cia gravação
do progra:.., as - a ce ... . xltiao ca série le-
vada ao ar pelos asilac.., brasileiros na lúcio- Amauta, desta ca-
pital. Por determinação do Ministério ee Governo, Justiça e I-

'
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ca ..tiviuccci :-*olít ícaa da tfeict, Ao c^ruceccr co
owvcn.o toXivluj*o , Jlutcr c-..o do Vaiau ~xcc.tr.ei.. , a n-
C0 ii-ic- .,uo d «u ao p-adico VJ» wi.rw -;u , ro J o adu ea, ociai inea. ociui ir.
tcrêvao í* j aej*s.i*..o oc* 4ux auj-o... . . icUv. u-- , x.c àíia Ircvo
pxvco podai vtól » c^utriaa providcncii... iidclaft^

aii$ \o -do., ca •. . i nccei-;.. - ... .a i.% ecir , úo í'etu-
ç*»r« v r , certo <io OJ u C-»o cra çao

• x .„ .a;dt. , i . .ita . liciúor , contribuirá . cr., o

forW*i«çi v.íit.o úc- corciai- rel^õca .íC ux^-tec. ciitrb aa

Aproveito a oporvurildac* ^aru renovar u Voe-
ôX -xce-êr.cia ©a ;>rot«atoa da ndnh .aai ~ alto. conaider-.;ão.

( ivau Vciiooo ca oliveira batalha)
!.c..ric oca, d« • c^cioa a. i.
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D# ac#rGü com ac • iiiforaSiòea"'eACíí^iriJ 

4/)1, d. u, m,i.&#h.if 

"^'-t^^ooa .* conclwl-ye que;^:6r. y#ecç:^ 

:#í!||pu;|f££.o.;is-mluc. :.r..aoirs 

't 

;sr:r -
'.' - /.rlül̂ teicü d@. 

2 - Carlü!à ''Olmvb dá: Cwnha-fèfçira 

4 - yrar.ciügo top«í» tíè .-ilweiáa 

'itef i uuco •• • 

,6 - -jl#w*h :aü.\8ilva ww^ü&rley 
' .  

^7 João ;,f^âst»''JUvier •-' 

!a»? kfmaw.» 

10' - píiuiicé->̂ <̂ iüiè; íicv̂ jâ'freire 

Ii'j ,EuueiiC uayer 

12^.,?:: yiüitíciW' •Üuü4--Ferreira da Jllvü 

13 - Neruerc ;0#õrgò 

-li» jhibinger 

.arc..#li«gw 

:%4'.%$% "«i 
'> 

j#ta provj^l^pg#% 
chegada na^wiívia 

:11 

'"T.Y-.tew 

,*1;: / 4 

ií3/? 

23/5/ónh^ 

23/ 

rnmm 

:1È| -H"Cií>'^V'-*-í •% 

14/1/Ü5ÍM| 

C I,

u <& acGrao com as informe >0tit enc «.Mnhudus coro

notus i.u-icroo ii.u.A.L. oo/l? , ae <.o.l.o5, A.r,./oO-lS, de

2 .l l .à y e MC.J. OJL /3í , ao 23.ii.03, do Mnlãtcrio aus Kela-
ções uxccrivrcs e Cul &o , conclui-se que < er. L-i <eco:»i nu Lolí -
via ,vclo raenos 13 asilados políticos brasileiros ;ue aoli-
citara;:» o ara. **ro diulo ..-tico Ou bradalxuau cu i onví u r.o Mo

uo Janeiro e recebera.» sulvo-cox.cuco paru deixar o l rui.il
Tais usiiucos são:

I.O;:íC

us

oata provivei ,cu
CÍ.OgUdU T. U iíOiiviil

3/7/04

3/7/64

3/7/04

1 - sriafcótelea do . irax.cu *.elio

2 - Carlos Olavo da Cunha Pereira

3 - iuiBí.unuel icoil

4 - Francisco Lopea de nítida

5 - hu&o Chor

6 - irone c- uiiva V -x.derlcy

7 - João latista AJVIER

b - bonir.c heie

V - Mus ferr.urxíes

12/0/04

23/5/04

‘3/5/04

i:;z10 - Paulo hcclUa : eveu Freire

11 - hubej.Guayer u;, „cri«r̂ "

12 - Mníciua Kuus Ferreiru Cu Miva

13 - herbert Ceori>
lu - . urcus i .uí>lhãôs xubinger

1>~ .-luria Conceição . arcos nubirger

23/ 5/64

K/l/05

14/1/65

14/1/05

*

>-
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r<oi WcaâiW#mue »a «fPfwéBtau à'aNÜaiK^da dó Bra; 
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mi 

LraaileirO, julo «*ao* 4 GWLft&j&eiXüra^^o 

.ZHS ' 
&rcü áéijüdoü: 

f 
^oug 

a>%'̂  

cüo:. $i#«^Vü do (##tro 

'aa& - íenil 

• - . íí • Ig"- '"È-AS-

sete.nbro dê® 

uetcnbro àwakl9ü43^ 

.4ee«kbro dwíj^l%^ 

- "-/t-.: jr:' :. 

:-0% zigwn 
^2p 

wlõ.va nu le^;4*fg&nei:'w''oe';k^ 
\.%4y%d 

v s6*ijior*^riuaor. 5wtiiv«i de <kk#&)».'^/,ü<;$:íurbuf:ei(to%i#^ííhcü 
tf/y* 

gollc&tou #9 prevldunciaa do GoVgrnt boli^ 
'w* 

yitr.o no 5tarft,iu6 do q-ue át referido# üen^ioros fo&wenwi'ü6t59 

t' ai^ueieii uo/artamentos iroütelrlcoa. 

' < » ' «  ' X / / /  A  l v i i u a i x a d &  m u i t o  a R r u d c c o r l a  a e x j ^ í ^ r m ^ a j i o '  

io'^is ^rw&dènclaa &éli6iLaaa6, Lea como, reiterando= 
::5: 

CO. 

.3 

r . tcr iormã, meuejar ia #We üs peàsoÍs^ ' jqut  r@j% 

ar#a r»*i 

vir, \ . 

-. -

i'ixar#A r»*iü*i:clü, -^ue «tlviúôiíes exercem e"fizeram 

' •' • " ^ P*=' •" 9 ^ abril de 1965. „ ;'' _ ;:%&# 

# 
x>5 • r/l:';'' 

mt^ 

* relaçao acl c inclui o nor.e dc Serhor íroí»-
cijco Lo;** de Ãi: 8.(14 , u receito d« ,uc... o relatório cnca-
i.- . i.uuo coa a rui *.a L.C.J. wó/iV , aci;o« referida, Inforr.d e-;ui

.

VííC.X. icí.te ue ao a.rci.er.vou - - L.UX.ú tíõ iraoil c foi to

.do proso.
;. .... . _

. :CC. :• ..- . . - - - au

. (iv.c Data i rovuvei cie checa-
da r.u LoUvia

19.4
f

i - uricaor. Saraiva do Castro sete-abro de

1 - ..ur.. oreiru («a S*«t'An* - Eeni) -
3 - Kcraéfjtfi* xracerna binix Mcoli aete.̂ Lro ao 1904

4 - „lsa frtlre Waf Ôaa do asilado
iuaio Freire ) deso^bro de i 04.

s. .0:ao cot Kecl.at.to G-: .e o ao.í.ar Vir.íciuo

i.i~» Forr.ira ost .va tr.Laiàar.do no ae;arcacoi . u> oo lai.do s
'

0 . enhor . oriaaon Saraiva cie Castro .no Uop&rtui.-.Qt » to de Santa

A
'IP

1ri0.no no aei tido oc > iue ao referido** Senhoroo fôsser. -fasta -
euj dapuelos dc,artac.entos fror.teiriçoa.
^ A uiioaixad*. muito agradeceria ser ir.fonaatía do

ruuait..do das » rovxdoricias aolicitadua , be;i co:;io , reiterando

cediços ..r.toriorca , oesejaria sabor onde as pessoas dqui refe

r-oaa rixar-t re^ncio, <«.Hl^Un oxcrcen.„ rixeral

La Paz , err. 9 de abril de 1965.
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R E S ER V AD o-URGENTE 

D 1 ^  A / ,  I ^ B S >  

s>s^ 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

CIRCULAR NO 5.433 
As MISSÕES DIPLOMÁTICAS, 
REI ARTIÇ&ES CONSULARES 
DE CARREIRA E PRIVATIVAS 

D AJ/DCl/DPp/D J/511.1 
922.31(00)(42) 
511.12 
300.12  

Concessão ou prorrogação de pas 
saportes brasileiros a asilados 
territoriais. 

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores cum­
primenta as Missões diplomáticas e Repartições consulares de carreira 
e privativas, e em aditamento às Circulares nSs. 5.224, 5.266 e 5.289, 
tem a honra de informá-las de que não deverão ser concedidos ou pror 
rogados passaportes para os seguintes asilados territoriais que, nessa 
qualidade, se encontram no exterior: 

Azevedo - Gilberto Orceio de, 
Azevedo - Maria Madalena Lacerda de, 
E"'aria - Álvaro Coelho de, 
Freire - -p.yilo T?.eg].uF^ Meves^ 
Lobo - Lucio Gusmão, 
" ^ % 
Nunes - Adao Pereira, 
Santayana - Wania Candida de -íMmeida, 
Scheinvar - Isaac, 
Sodré - José E-'adilha, 

2. Por outro lado, continua em vigor a obrigatoriedade de 
consulta à Secretaria do Estado, nos termos da alinea 6, item I, 22, 
da Circular nS 5.215. 

3. O recebimento desta Circular deverá ser acusado por 
.1, enviado por via aorea. 

Rio de Janeiro, em l6 de dezembro de 1964. 

LSF/ 

/

wtí jm MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

*
RESERVADO-URGENTE

CIRCULAR N2 5- 433
ÀS MISSÕES DIPLOMÁTICAS,

REEARTIÇÕES CONSULARES
DE CARREIRA E PRIVATIVAS.

DAJ/DCl/DPp/DJ/511 -1
922.31( 00 ) ( 42 )
511 -12
300.12

Concessão ou prorrogação de pas
saportes brasileiros a asilados
territoriais.

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores cum-
primenta as Missões diplomáticas e Repartições consulares de carreira

e em aditamento às Circulares n£s. 5- 224, 5- 266 e 5.289,e privativas ,
tem a honra de informá-las de que não deverão ser concedidos ou pror
rogados passaportes para os seguintes asilados territoriais que,
qualidade, se encontram no exterior:

nessa

Azevedo - Gilberto Orcelo de,
Azevedo - Maria Madaiena Lacerda de,
Pearia - Álvaro Coelho de,
Freire - P^ ulo *? c^:hiR Neves.
Lobo L~Lucio Gusmão ,
Nunes - Adão Pereira ,
Santayana - Wania Candida de Almeida,
Scheinvar - Isaac ,
Sodré - José Padilha*

Por outro lado, continua em vigor a obrigatoriedade de
consulta à Secretaria de Estado, nos termos da alínea 6, item I, 2£,
da Circular n£ 5- 215-
2.

O recebimento desta Circular devera ser acusado por
il , enviado por via aerea.3 -

oficip-Rve
/

/ Rio de Janeiro, em 16 de dezembro de 1964-/

LSF/
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,:sfc»-a-<^"(,i,.-„; 

mg.,x.oaoq.w.oo,u.toosòob,a.j 

a?* 

*w: 

;«iros. 

t4>ni i  

Sanhor Mtaistr# 

«'tí'!!.* *•.— 

'•«'•ho . iwnr. de Xev,r ao opnhact^q: 4, 

td&çls que, t& ioga «conheeiâo pelo 'Brmsií o DSvo %#0#í{'% 

..¾^..>««..• o. omto jafàVt^«- do aí^to dos a^iíàdos brasi^r^-A' • 5 
'' '-i' ' .w'% 

«.4^, |^|.,à?ÍAfio, soliôSt®! awdienci# ao tónistro das 
• ' • _ o w d 

$ 

Wa^eatrmVlmta qu# mantive ço« o novo Ghan< 

aateoedaat#* do assunto # «acareei o desélo 
' -íl . m % 

rá» *#*aileiro ae t@r mlAuelosam*nt* informado üas atAvl:^a&e5& 

aííUdos^bra»il9iros, o qu« foi objeto de oumerosoá 

-4-: 
-'l&K. &wia* GdVarso aa**rlor, co* &ao pòucoa resultados, 

i 3 

r«s:fte»l«ncia sabe. Ha vardade, a SobaiXada aSo tem corha --HV'..-
í;/ , '. ám —«• ' 

».'.aíe aui do número exato d, asilado, cjue, áe fato, se enoá' 

^Alivia, já qü@ â^guiSs teriam viaja# : 

btph 

3 G, O 

* #o áano# dois teriam in&re*aado aa Bolívia e solicita' 

':'à 

mmmi 

II--• ? 
\( -JÍ9baA 

*#ç#lmmcia o S#iAor^ &abalxador 

l4*l Castillo aranco 911%* 

^^^fcââô,^ ija^í^ao-, das lala^oas Exteriores 

l" • 

m 

:  . f â . .  : • - • •  

»:Ty 

v —*

/i53 ;
I

EMdAlXADA DOS ESTADOS UNIOOS DO BRASJL T~;

La ?a*. *n 9 de desembro de 1964.

I

1 ao oonh«çitt*ato

w
' boliviano, solicitei audiSr.cia ao àlnistro das Eeláçõee

•• ••*«* * Cult-0 P*fà tratar do assunto dos asilados brasi-
-a entrevista que mantive com o novo Chanceler,

*’i #i 05 antecedentes do assunto e encareci o desejo do
o brasileiro a„ r minucioaairiente informado das ativl-

03 a81*ados irasileiros, o que foi objeto de numerosos
- 3 M G^rno anterior, com tao poucos resultados, como

-.-.0 asm do número exato da asilados quo, d, fato, se enoçn
•*.a .-alivia, já que alguns teriam viajaoo para outros paí

;,-/ v

-•toelaneia o senhor Embaixador
iorges Leal Castello Branco Filho

”* i3la<10- 'nt6rir‘°- <*« Salaqõss Exteriores.



k.v-t . 
ai» ammuw^-tj^-ia;-

í t ) fM.  ̂ ^$ ; ' l lH ,Nj j / ,  
!33#0êwé#k. l* paz/^00/ebgrb3g/%964/2, 

jcd^citado asilo territorial ¢-: 
 ̂ •* 

Resumindo a entrevista, deixei em atãos do Ml-

-* '# < 'Rí 3t ro  ̂ UM ald#-m#moire. do qual permito-me' anexar copia ?i*a 

froaeteu-me aquela autoridade*que trataria do aaaunto 

KM reunião do Gabinete e, aolicitaria da Junta Militar de Gov#^ 

fso a designaçao de um oficial para cuidar exclusivamente 

responder ao questionário apresentado no final do aide-mémoli%, 
. *8. 

«, depois, continuar informando periodicamente sobre o movi 

^ento e atividade dos asilados aqui. 

Depois do meu telegrama numero 190, são as a£ 

fuincas &s informações sobre atividades de^^asilados quZ w 
» * 

oea levar ao conhecimento de Vossa Excelência^ 

Antes da revolução de 4 de novembro, ao conf^ 

rir com uma autoridade do Ministério das Relações ExteriorS 

• Culto a ralaçao de asilâdcs brasileiros nest# país, veri^ 

que nela figuravam os brasileiros Orisson Saraiva de Cgp 

iro e Pompílio da Sousa Diniz. Creio qu. esses Senhores nãl 

4» 

!% skrk" 

no aio 

«ativer^, como os demais, asilados fia Embaixada^j^lfvi» 

Tampouco tenho conhecimento de qualquer comu:^cà%ão 

do Governo bolivianq sobre a eventual concessão de asilo 

r^xwial aos doi@. Nessas condições, solicitei esclareci­

mentos sobre a situação de ambos (se são &ladofterritoz^^^^ 
* ' ' ' 6" . 

por onde en^faram em territúfio 1>oliviano, em que data^ 

* 03 quais ficaram pendentes» Ao reiterar agora o pe-

^0 ao novo Chanceler, solicitei também que confinaasseZwy 

de^fato, o Senhor Pompílio de Souza Dinis teri&#%:&e@tado 

• • • * ''j •• 

I 

—
<&.

. La raz/500/SECRSTO/l964/2.,0

.olicitado asilo territorial.
Resurtindo a entrevista, deixei em mãos do Mi-

nistro um aide-meaolre, do qual permito-me anexar cópia.
Jroaeteu-me aquela autoridade que trataria do assunto em

reunião do Gabinete e, solicitaria da Junta Militar de Govêr
designação de um oficial para cuidar exclusivamente de tr.o a

responder ao questionário apresentado no final do aide-méroolre,
« » depois, continuar informando periodicamente sobre o movi-
r.eato e atividade dos asilados aqui.

que me

Depois do meu telegrama número 190,
quintas as informações sobre atividades de asilados
c-rfbea levar ao conhecimento da Vossa Excelência.

sao as se

Antes da revolução de 4 de novembro, ao confe
rir com uma autoridade do Ministério das Relações Exteriores

5.

• Culto a relação de asilados brasileiros neste país, verifi
quei que nela figuravam os brasileiros Orisaon Saraiva“rtro e Pompílio de Sousa Diniz. Creio que esses Senhores não
estivarão, como os daaaia, asilados da Snbaixada da Bolívia
no Rio. Tampouco tenho conhecimento de qualquer comunicação
do Governo boliviano sobre a eventual concessão de asilo te£

Nessas condições, solicitei esclareci-ritorial aos dois.
~*Uos sobre a situação de ambos (se são asilados territóri-os, por onde entraram em território boliviano,
oic.), 03 quais ficaram pendentes.
Odo ao novo Chanceler, solicitei tamblm

fato, 0 Senhor Pompílio de Souza Diniz

em que data,
Ao reiterar agora o pe-

que confirmasse se,
teria estado

/

_ _ _



a&,-, Sml).»U Paí/500/33CBST0/1964/3. -' 

, , .3 
Müado r#c#at«m*nt# *m Coblja, por um período aproximado**# 

^ 
* chagou ao mau oonhacl&anto. Daaaa últl 

Miafbraaçãa, aatou padiodo confirmação tambám ao Conaula- " 

arfkivativo do Braail naquala cidada 

j Com referencia á CT-Ü? de Vbaaa Bxceleneia, 

MW&a, Bktfaoficialmente, que o asilado Joaã Maria Rabelo 

it: dUrjMUMi ]üi apenaa a aua eapoaa. Ao aollcltar^do % 

ilalatarlo daa Relaçõea Exteriorea e Culto a confirmagãp 

dwMWudado, aproveitei para perguntar se outroa aailadoa 

\nMuaram também auaa famíllaa. 

'• últiK., verifiquei que oa aeiladoB Pau-

^ lo Eeílu. Neve, Freire e %ria Hagdalena Lacerda d«\s.yedo 

' en meados de novembro, no Ministério de Govêr-

® Imigração, salvo-condutos para sair do pai», 

^^Amdkatlno à Buropa, via Chile. ^ 

' . < , \ 
f Aproveito a oportunidade para renovar 

Bxcelínoia os protestos da minha respeitosa consida 
# 

.̂1 -
mm 

3mb. La Paa/500/33CR3T0/l964/3.
estado recentemente ea Cobija, por um período aproximado de

Dessa últi-2 K93es, conforme chegou ao aeu conhecimento,

na informação, estou pedindo confirmação também ao Consula-
do Privativo do Brasil naquela cidade.
6. Com referência á CT-Ó7 de Vosae Excelência,
soube, axtraoficialmente, que o asilado José Maria Rabelo
fês vir para La Paz
.' mistério das Relações Exteriores

apenas a sua eapõaa. Ao solicitar do
e Culto a confirmação

desse dado, aproveitei

«0 rouxer
para perguntar se outros asilados

Por último,
lo Reglua Neves Freire

7. verifiquei que os asilados Pau-
e Maria Magdalena Lacerda de Azevedo

tramitavam, em meados de novembro, ao Ministério de Gover-no, Justiça e Imigração, salvo-condutos
coa destino à Europa, via Chile.

pára sair do país,

Aproveito a oportunidade para renovar a
7o8aa Excelênci protestosa o« da minha respeitosa
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36, a ^^gulr anum&rada,, recebera* i nTm:#m#0 « iüa 

Home 

goqqs brôlaz 

-L: r-

jJata provável, da ohegada na 
#» ^ JF - " ... . .... 

' ^ *Í;~-_;--- -.:.':^;i^,#« 

% Antoine Magarinoa Torram 
3%#%, 
'Arnaldo Barreto ú& Souza «.«•...*' 

>Aristot0lôs de Miranda Mollo $# .... 

k :# - ' •• • - ) 

I « Carlos Olavo da Cimha Pereira #-¾ . 

••'•'«r, m •" . / 
6 ,# çxcbro wtorsiss da süva «*«#*^ »*$«*%*%#^#***»# ,. 

; l J 

3fü&Ü&aauel Nicoll 
_ , - ' , < 

francigpo Lopes áe.A2mGlda 

rurdo Hcra%M»Ghn Monteiro de Barros »;:|:í|23/V^ 

vIOES» Gilberto Grcelo Ae Azevedo 
!^3/X/< 

^ iiiii i ífirmffliéfc 

— 

12 #''ir@ne 'da silva %wéerl#y 

13 ..••joio batuta 

lê 

% 

iiufino»dos Si»t03 . . . + .#*... •' 

15 • "Ííosé Alexan!dr*%# Nenezee ; 

«.r.ira 

17 »*:joso maria mfibelo .# * . . . # # ? * # * * * # * « • » > • » »
^  

^ ̂ ' 'v. •• mmm» 

al 'í 
, . . . . •  ' , .  

ÇCoFIii£* «OlAL
‘

!
* farttr 4.abril ílbla», aill-.-u-aa.k-'

baixada da Bolívia, no Rio da Janeiro, várias pessoas, das

quais 36, a soguir enumerada», receberam salvo-conduto o via

»*• »•> <«-« — — * saj: "
1 - Abnar Ococa Brol*. 23/V/64
2 - Antoino Magarine» Jorrei» 23/V/64, - Arnaldo Borrcto de Sou» 23/V/64

3/VII/61
vm/a

4 - Àriatóteles de Miranda Kello ..
5 - Carlos

.
6 - Cícero Coroes da Silva

7 - Emanuel Nícoll. - Francisco

10 - Gilberto Grcelo de Asevedo

Olavo da Cunha Pereira

23/V/64
V«Vbb
12/VI/64Lopes de Almeida a a a a m

23/V/64
23/1/64
23/V/64

' ’ ' ' .
11 - Hugo Chor

23/V/6412 - Irene da 8Jlva Wandarley

13 • <Icão Batista Xavier ... 12/VI/É4... 23/V/64
23/V/64

H - Joel Ruíinodos Santos

15 - José Alexar.-. o de Meneses ..
16 - José Guimarães Neiva Moreira

17 - José Maria Rabelo

i

16/V11/64
3/711/64



&Jos# aShecatêr 23/V/64 

22 /. luqí(̂ rubatan%ebello ábjtôu , $,*.# ft • . « 

j/VII/64 

• -w" i • 

•st'-: 

"'•••--^-¾. 

36¾- &ia8gf#rnamdeg% . 
•» *:.« . # . . . 

!: .z]a8g5s%#&*;' 

" 

• • • • • • •  •  •  •  •  

' b"8̂ |>»yer. tendeirl87 

i" • -----ifU . ViaicliM Huaa Forralra da silva ,.....,:,j,..:,., 

•')) - lupr ;|. .̂ ^̂  

12/^1/% 

23/V/64;. '% 

mm 2)-/V/#' 

23/X/64 

23/vypf^ % 

23/v764 

23/V/64 

23/Y/64 '"'3 

2)/V/64' 

i 
-Oa dois Ütüio, da reU,So íclM..OtacÍlifw^l^ 

orgo MirknüpXa, deaistiraai ospontãneacMat# do asi^ 
fk ' k % ^ £ 5  . -  - i  ' .  , ,  & 

^ 15 de julho de 1964. 

)\T -#A.. .Quaato ao, d^ai,. 34 ao 

yÀ.^SafcSS**^ «gularmente InforBaçSea aSbra seu Paradíl^^K 

/ . objetq de mmAfwoa antandlmen-

MnlwW* das K«Ja,Çes art^lorea e Cul 

-í: ^ magair, u= rssme. 

' • •*• *••" fÍB#.d* 3mWó e principie# d# julho, 9 

''á'r# 

w 
agki 

-.1 r; 
li -

á&a 

2# 

!k. . i 

'
t ií - José Uchechter
1 19 - José Serra

j - Kurt Scheor

21 - Lenine Reis

22 - Lúcio Urubatán Rebello de Abreu ....
23 - Lygia Maria Moutinho
24 - Mari* Magdalena Lacerda de Azevedo .
25 - Marcelo Augusto Ciais Corqueira ....
«6 - Mas Farnandes
2* . Paul© Alberto Moretssohn Monteiro de
2$ - Paulo Quedes do Lima

)0 - Pedro Celso Uchôa Cavalcante Beto ..
31 - Rogério Monteiro de Sousa

D nr ns. 0
- 2 -

23/V/Ó4
3/VII/64

16/VII/64
23/V/64

12/VI/64
23A/64
23/1/64

12/VI/64
23A/64
23/V/64
23/V/64
23/X/64
23/V/64
23/V/64
23/V/64
23/V/64
23/V/Ó4

23A/64
23/V/64

Carros

32 - Ruben Guayer Uanderley
33 - Sebastião Rodrigues Paixão ....
34 - Viniclus Ruas Porreira da Silva
35 •Otacílio Lupi

3$ - Carlos Jorge Mirandoia

Ca dois últiaos da relação acima, Otacílio Lu
pi^arloa Jorge Kirandola, deaistiram espontaneamente do asl
lo e regressaram ao Brasil, era 15 de julho de 1964.

Quanto AOS demais, 34 ao todo, a Debaixada a.
r - -deceria receber regulamente informações sobre seu paradel
•° » boc occo sobre suas atividades.
3 .

0 assunto foi objeto de nuraorcsos entendimen-coa autoridades do Ministério das Rela ções Interiores e Cul
t6‘ dos quais .se da , a seguir, ua resuao.

Sntro fins de junho 0 trincípioa de Julho, 9



«sf» 

a'; 

lglm 

a«litd®Ête«»il«lro33.(Magarinofl ,TÕrr«a, Marejo Cini* Cerquei 

%. d. AblirWoíiSfeí.%«iSi» 

P.U2.. «riS S, M.«ia.?íS^ 

'2âi!##:;r:.zz'f±2)# 

^,, s 

í%? 
*%%% 

or*8 # Culto, «a 1* d# j O de 1964» 
ãfi#/ 

Jpr1^g^cc..fe«der o.'.al»o-oõnduto« j«r« ,6% refrldorF^ 
n .';? ar*S*qBRÍ%b '*%z ;, ' ^ ^ 
' »ttde«aegá8air do paia# o Governo braelleiro havia »o3Í^ 

•f 

^Sftxnsrif-íi.n?  ̂ f 

Bm vTsta de tal geetao, parece que fora Aças 

'%##de#''o# eaiyo--C€mdutos concedidos Sa O^que nao impediu, entreti^ 

^t#2^#pP#16%#5oa #r aell&do,a^h#nhqr £>kroelo Augusto Di^U! 

í«flfquelra, vlaja#e^,;;im 2 de junho, para o Uruguai, oomo^## in-. 

do #%pMto n# paragrafo numero 10, maia adiante 

^iwiia época e^vêrno boliviano 

. #!o. «.ludoí-braS^^^ 
^1 -ãKt", .-•ssfcfií^ 

1«̂ : 

—• 0 0«,sri^:br«u.iro^resís^ão. 
5¾^ -i-sug^t . . , 

®6i-®nhurc inconveniente na providencia em apreço, a qual,^eD"^ 
. :áfa*act 

'̂ 4̂  : 

ISSlfHad^ o d«»Jo do:Go«rno-br.*ll.l.l*S*^^ 

íslladoi %ao f ixaaaW reeidênoia em' Departament oe' 

„mnt. d., ..llad^a# 

pàray^erior, o Brasil, formulou qualquer 

_ S^^oownto o^etont., .xp«.ldo pU^t-torl^ í _ 1%̂ .̂ y\» •*  ̂

11 
kl 
fj 

i 

y- "'••• -! ''™"r »«£8*« 
'af©' foase dado conhecimento ao Governo Waailelro%###&<&#'. 

•f.:? 
iq! 

jpa smi 

kirj;. vi' ,ik% m&zwma' 

-. -4. 

is a* 
&4&.% 

m»"aríag 

.1U4- braailairoa O^arlno. iSrraa,
ra, Lucio Urubatan Hebello de

Marcelo Dinia Cerquei-

rardo Monteiro de

ssadute boliviano para viajar

Barroe e

u‘ MU,S“ mcrlorM * CuUo'." lf “•Julh0 d* 19641 “
tu ’««, ao conceder os aalvo-oondutos para que os roferidos a
Miados pudessem emir do peie, o Governo braaileirp havia sol^*
í iudo expressamente ao Govomo boliviano que nao penaitiseo o

^ deslocamento para países isil.
6. as vista de tal gestão, parece que foram cas -
»«dot os salvo-condutos concedidos, o que nao impediu, entret&n
i», que, polo menos um aeilndo, o Senhor Marcelo Augusto Dinia
. # rqueira, viajasse, em 2 de junho, pera o Uruguai, como se in-,
í«re do exposto no paragrafo numero 10, sais adiante.

Na E00n* 0 Oo’irno bollvl,no 1,,dlgou ••
9 tr.-.sil teria alguma objeção a que os aeiledoo' brasileiros fca

• - internados em Sucre. 0 Govâmo breeileirc respondeu

em apreço, a qual, en«

nao
*onhum inconveniente na providoacia

Irttsnto, parece nao ter sido tonada

Jices foi reafirmado o desejo do Gov

. iliadoa não fixaaaam
coa e Brasil. K*r. mesmo quanto a saída dos asilados brasilei -

! rca para o exterior, o Brasil formulou qualquer objeção, desde
ccn documento competente, ex

- boliviana*, para paí.ea não front.lrl,o. co.o Braall, .
I» fi.fato fiasa dado conhaclo.ento ao Ocvírno braalleiro.

I

residência

•*
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“*** al“uns »»*U4o« brasileiros estan» trabalhando para

solicitado» «eílareei . .

Cultc » infenso* c*ete que , de fato, .. lguns asilados bra-
[ sllsircs havií-ía aido omplres&cies pela refaritfu ForçU , naqueles
U^rtaoaatos , aas. qu* o Mistério da Ueíee* oc ecBprosetora

twse-lco de volta a La Pos. Sn 26 de outubro, o . dnistério

'* Í,U,5M Exleri<^“ * Cult0 íuo »*i» «iluao. {!»*
' Eiai r'Jr:' -" ‘ ' 3 r' ' ' -« ‘ ' > « "-• • -

’ ÍClM ‘ °5ta 5S?itil*

Ainda .no nas do a <sG3to, ter.do o Gcvêrno bra •
d* qva o asilado beiw Moral,, federia

'

r js e

ileiro alguns indícios de

lYcr ****** m «4*, foi solicitada a cooperação do GovÔrno
pira acelé recer o aesunto. 0 resultado <i.a investi-

foi cctr.unio^ do à b.-a . lxada , pela
'•* qi» l Se

» c jo en

:.Lívian©

.m/n,.
,r::* 4 a *n 100 u*ro# dô r lstro ccrrfir‘

i Oriciíilia vayor de Inaigració» no figura la sali-
1

nota nunoro C.S

^ * ©bjeçSca 6 QUO O r J ride

Crus de la Sierro , or.de conoeguira e rc’o.
I
I ;

do Ccvcrno boliviano, iníomsou que ti

ZVAííW ai t- .^fariôss p*ra
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, - Çprardo .Mcretzsohn «ontoiro de Barroa - França,via Chila
i - i:rc«lo Augusto Oiniz (vida § 6 acioaj-- Lusio Urubatan Rebello de Abreu. - Joe1 Jiufino doa Santos
, » Ujcrio Fcnteiro da Souza .....

sn* @
j>a3tlno:

.

Uruguai

- França,
- Europa,
- França, via Chile

••••

. • Paulo Alberto .-.crefcefiahn Monteiro de
birros

•França, via Chile
, - Palro Colso UchSa Cavalcante Kuto

. • Xurt Sche&r

- França ,via Alon.anha
- França , via Chile... - França, via Chile

•••

1 * Pela rela ção cima , verin<w-n* que a maioriaa teria viajado cora ciestino à França.
* •sta infejwada de

i • i* ac»

Entretanto, a Enbui-que o Covorno francês negou vietc de cn-r?fcridos esi lados.
í’cr outro lado, secundo infor&açao do xinisuó~

* RtU « ~5 a &UI -U- 3 C Culto encontrão»*e vusbSm coaoi
_
. MU.

a-
Caraiva, de>tr* de OCVM Diais, C«i ca elesentou que poseui aíx-díé , não foi rcu3Ível confirmar se esses doía Senhores os-i»‘ rs* «ailadoa r.c Eabàlxad* ua Bolívia

l^í-coftduto coruo os icraals, í.ossao condições, a
'ou ao Finiatori . :nsioreí oscl&rocircentos sobre a
*bcc (se são &ailaaos
~io bcliviar.o.

no liio ô se recaboraa_ S£
situação

territoriais, por cnde er.traran en ter
ew que da.ua etc. ) , os quais ficaram ponden -•• ac - Senhcr .^piiio de Scuaa Sinia , a Lmònixada a-ainda ser infernada ae, át fato, teria estado re
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Por últino, o Governo brasileiro teve oonneci-•*&«**c*ri* .confirmo do Ôovcrao boliviano -nesto - do•*

asilado Jo3o i-î ria iíabolo f vir suaque o faxaília para La
i>as * 0 ^ © Sanhor Paulo âeglua Novoa Freire
>larU ******* Lacerda de Asevedo pretendia* recentemente
baixar a Dolívia , coo destino à Europa , via Chile.
I4‘

e a Senhora

J-í. re3uao, a fiabaixaáu agradeceria recebor do
Ministério do» SsJ.,0.» fâttoriorw * Culto ao ..«ulrtco
ferraçõesi ,

1) - La lista referida no parágrafo 1
dos brasileiros que dsixnroE & bdívia ,

2) - wuais os que ainda per^nece»

ta, COíí que deutino «, se possível,
nento e númaro de^to.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

F- B S E R V AD O-URGEN TB 

circul,jaj% nq 5.433 
)\e) b4ie3e36lse3 
kei artiçdbs consui^/lres 
i3is es ]pf2i\f/vtri\fv\e3 

DÁJ/DCI/DP i/D J/I^ll .1 
9^2.31(00)(42) 

511.1;^ 
300.12 

Concessão ou prorrogação de pas 
saportos brasileiroG a asilados 
terrltcjriaíK • 

A Secretaria de jT.stado das Relações Exteriores cuin-
urimenla as b issEos diplomáticas e Repartições consu^res_ ̂  carrmra 
e privativas, - em aditamento as Circulares i^s. 5.266 ej.2 9, 
tem a honra co informá-las de que não deverão ser concedidos ou pror 
rosados pass. portes para os sog:ulntes asilados territoriais que, nessa 

qualidade, so oncontram no exterior. 

A-ZEVEDO — Oílberto CJTCGIO C\©, 
Azevedo - Maria Madalena Lacerda de, 
Faria - Álva "o Coelho de, 
Freire - L- ^ a v l o  F:eglus N o v e s ,  
L/obo - Lucic Gusmão, 

Nunes - Adã) Pereira, 
gcintO-yana — Vania Crindida de Almeida, 
Scheinvar - [saac, 
Sodré - Jos( Fadilha. 
2 por outro lado, continua ern vigor a obrigatoriedade de 
côns-Jilka à S( cretaria do Estado, nos tÔrmos da alinea 6, item I, 2Q, 

da Circular i.í- 5.21S. 

O recebimento desLa Circular devera ser acusado por 

,  enviado por via aerca. 

Pio de Janeiro, em I6 de dezembro de I964. 

L,SF/ 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

R ESERVADO-URGBNTB

CIRCUL/J? NP- 5 - 433
ÀS MISSÕES DIPLOMÁTICAS ,

REPARTIçõES CONSULARES
DE CARREIRA E PRIVATIVAS.

DAJ/DCI/DP >/DJ/511.1
932.31( 00 ) ( 42 )

511 -12
300.12

Concessão ou prorrogação de pas
saportes brasileiros a asiiados
territoriais.

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores cum-
primenta as r íSSQCS diplomáticas e Repartições consulares_ de carreira

e privativas , em aditamento as Circulares n°s. 5- 224, p.2òC e j .2 8 , ,

tem a honra re ir,.crrr.á-ias do que não deverão ser concedidos ou pror

rogados pass. portes para os seguintes asilados territoriais que ,

qualidade ,
nessa

se encontram no exterior :

Azevedo — Oilberto Orcclo c'to ,
Maria Madalena Lacerda de ,Azevedo -

Faria - Alva 'o Coelho de,
pavio Reglns Neves ,FTcire

Dobe - Lucic Gusmão,
Nunes - Adã ) Pereira ,

A/ania Cardida de Almeida ,Sant-gyana -
Schoinvar - í saac ,
Sodro - Jor> < I a2ilha.

por outro lado , continua ern vigor a obrigatoriedade de
da alínea 6, item I , 2P,2.

consulta ã Secretaria de Estado , nos termos
da Circular i 5 - 215 -

O recebimento desta Circular deverá ser acusado por

1 enviado por via aérea.
( i

l6 de dezembro de 19&4.Rio de Janeiro , em



ofg:'iu uma ngpla por vla pérea 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

u r g e n t  

c i r c u l a r  f . 2 1  

3/dr|/0pp/51'.14(0: ) 
5 1 1 . 1 3 ( 0 0 )  

m t s s o e s  d i p l o m á t i c a s  e  r e p a r .  
ticü^s ruüculares. 

c c n c e 3 3 ã 0  ^  r ? : - r h o g a ç ã r  o f  
h a s s a p o r t t f  o r a s i l r i x r ^  
MUKS, ESPECIAIS e ^IFL jÁ-

a  % r % a r t a n i a  r s  t s t a d ' ^  d a s  r i - r l a ç o e s  e x t e r i o r e s  c u m  
P K I M E N T A  A S  miss ':r diplomáticas e üfrantiçoes C C N S U L A R E O  E  T E M  
a H O N R A  de i "a.^-lüfs Q U E ,  mo sent io"; o!" facilitar o D E S E M P j E  
n h o  D E  8 U A : :  T A R '  T A ' )  :  D E  R E D U Z I R  A S  D E S P E S A S  D E  C O M U N I C A Ç Õ E S  ,  
L U E S  R E S T I T U A  P U L A  P u E í E N T E  C i R C U L A U  A  ^ A R C E L A  D E  R E 8 P 0 H S A 9  I L I D A ,  
de Q U E  U^uflmr.'te lmes toca, na cúnc E  P R O R R O G A ç Ã c  D E  P A S S A  
r o R T E S  : ' R A S  I  L "  I  R . - ' .  .  

a i  f i c a m  s e m  r f e i t o  a  c i r c u l ô r  t e l e g r á f i c a  
^-0 E A OincUL"! AEXEA 5161. 

u )  S E N D O  U ^ A  ^ U E S T Á '  O U E  T O C A  D E  T E R T C  A  S E 3 U -
R A N Ç A  N a c  i c t l a l ,  n u  a l o u  f r  I R R E G U L A R I D A D E  n a  
r o n r E S S Ã o  E  P R c R R \ / A ç Ã c  O E  P A S S A P O R T E S  U R A -

L E I  R O S  o e  U  L  C  ' J  E  r  i: a t u r e  Z A ^ É  D A  r e s p o n s _ a  
E I L ^ D A D E  D I R E T A  D O  C H E F E  D O  ^ ^ S T O  O U ; N A _ S U A  
A U S Ê N C I A ,  n c  S E U  S U E S T I T U T O _ I M E D I A T O ,  N A :  
r ! ' ) E N D . <  S E R  A C E I T A  a A L E Q A ç Ã o  D E  E R R C  G U S E F  
Q i U D C  D E  S U 3 C R 0 I U A D 0 .  

c )  c o m t i r j u a  0 ^  PE a  ( C R I G A T j R I E D A D E  d e  CONSUL-
T  A  PREVIA 3 e 0 r E T a r A i) e e S T a d o SEMPR e í) U e 
ü E  tratar oe C O N C E S S Ã O  O U  PRORROGAçÃo D E  Q U A L  
( j u e  r  P A S S A P R ü T E  s e  a s i l a d o  B R A S I L E I R O , O U  d e  
: j s : ) a  o u ^  t e v e  M A N H A T O  c a s s a d o  o u  d i r e i  -
T  S  P O L Í T I C O S  S U S P E N S O .  

i i -  p a l c a p r r t e  c o m u m :  

a )  c a s o s  N O R M A I S ,  e x c e t o  q u a n d o  H O U V E R  a l ­
g u m a  oúyioA, n ~o í :  m a i s  n e c e s s a r i a  c o n s u l t a  
p r e v i a  a  s e c r e t a r i a  d e  e s t a d o ,  d e v e n d o  s e r  
ü E s E R V A D A  r i  c o r o s a m e n t e  A  L E «  I S L A ç Ã o  v i q e n  
t:;;  a  r e s p e i t o .  

O F G: ' I U U M A C O F I A P O R V I A A ÉR E A

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

URGENTE

CIRCULAR N3 5 . 2 1F
Ac MTSOCES r . IPLOMATICAS E REPAR-

I ç Z - :S COLJOULARES.
3/DO I/DPp/51 ' .14 ( 0:' )

r1 1 . 1 3 ( 0 0 )
5 " 1

0C M C E B 3 A0 E f 9 \ R R 0 G A Ç ~ P E
P A S S A P O R T E S O R A S I L L I C O C C O

: i P L ; t A-MU L S, E S P E C I A I S
T I c o s.

•A c R t T A n i \ D E I S T A D D A S R E L Aç õ E S E X T E R I O R E S C U M
P R IM E N T A A S M ! 1 I F L O M A T I C A 3 " tÍP P A R T IÇ O E S C P T4 S U L A R E O E T E M
A H O N R A D E C P M U N l'' A R-L H E S Q U E, N O S E N.T l O D E F A C I L I T A R 0 D E3 E M P J E
N H ' D E S U A C T A R L E A " D E R D U Z ! R A S D A; : E S A S D E C O M U N I C AÇ Õ E S ,
L M:S R E S T I T U '- P L A P I. í - .- ". U T;: C I R C U L A ; , A O \ R C L L A D E R E S P O N S A S IL I D _A

E P R O R R O G A Ç A C D E P A S S Al;E Q U E U C I J A L M” ' T
P O R T E S P R A S I L •‘ I R •

L H E S T O C A, M A C M C

v GER...IS:2.
F I C A M S E M E F E I T ' A C I R C U L A R T E L E G R áF I C A

1 4 0 E A C I R C U L O ; A;:-J E A N £ 5 1 6 1.A

c ) S E N D O U V A C U E S T . O L E T O C A D E C E R T O A S E G U-
R A N Ç A M A C I C I I A L } V A L O U E R I R R E G U L A R I D A D E
C r!C E S S A 0 - P R '; R R ;A ç Ãc D E P A S S A P O R T E S ; R A-

E I R C S D E O U . .L 'ÇJ::n N A T U R E Z A É D A R E S P O N S A.
:: ! L|D A D E D I R E T A D C H E F E D O ~O S T O O U,N A S U A
A U C E N C I A, D C S E U :;R L S T 1 T U T O

^
I M E D I A T O, W A \.

P ’ ) E M D L E R A C E I T A A L E G A ç Ã o D E E R R O O U S E P
C : • I D O D E C U S 0 R D I I J 0 0 •

M A

’
• l !_

C ' T I N U A D ~ P E A L ; I 3 A T O R IE O A D E D E C O N S U L-
T A P R E V I A A S E C R E T A R I A D E F S T A O O S E M P R E Q U E
S E T R A T A R D E C O M C E S S Ã O O U P R O R R O G A Ç Ã O D E Q U A L
i E R P A S S A P R O T E P E A S I L A D O E R A S 1 L E I R O,0 U D E
P A S O A A O U E
T C P 0 L í T I C 0 S S U3!• f.M S A .

C )

T E V r M A N D A T'- C A S S A D O C U D I R E I

I !- F/MC APORTE COMUM:

A ) M o s C A S O S N O R M A ! 3 J E X C E T O Q U A N D O H O U V E R A L-
G U M A D Ú y I D A, N A O r; M A I S N E C E S S Á R I A C O N S U L T A
P R É v i A A S E C R E T A R I A D E E S T A D O, D E V E N D O
"J:C E R V A D Á R I C O R O S .A M E R T F A L E S I S L A Ç A O

S E R
V I G E N

T E A R E S P E I T O.

L
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M I N I S T É R I O / C IRCULAR N -  5 . 2 1 5 / 1 7  •  6 . 1  9 : - . 4  

) ! NCi;i.'C- Às PARTES A : _ IJTAÇÃo D A  D O C U M E N T A -
ç Ã c  r i E C E S S A R I A j  N A D  A D M I T I N D O  O  I T A M A R A T Y  
QUALQUER EXCUSA OU JUSTIFICATIVA PELA SUA FAL 
T A ,  A  t : Ã o  S E R  Q U ^ . : Dj E X P R E S S A M E N T E  P R E V I S T A  
•: r; L r i . 

c )  H A V E N D O  I M P O S S I B I L I D A D E  A B S O L U T A  D E  S E R  A  -

PRESENTAO-! UM D :  CUME^TO R E Q U E R I D O ,  N  A O  DEVE 
• Á SER CONCEDID- P A 8 S A PCRTE ROVO (EXCETO O E 
T I V E R  H A V I D O  E X T R A V  1 0 )  5  F A Z E N D O - S E  S E M P R E  

A N O T A Ç Ã O : "  V Á L I D O  A P E N A S  P A R A  R E T O R N A R  ^  A :  

BRASIL A EIM DE NA QUAL SE INDICARA E ^ 
PLICITAMENTE A I R R E G U L A R I D A D E  A S E R. SANADA 
E M  T E R R I T Ó R I O  N A C I O N A L »  

i i : _ r a 3 g a p n r t e  e s p e c i a l  

•) CONTINUA EM VIO:-N O  ARTÍ 390 DO MANUAL DE 
r j  E  R  V  I  ç  o  ,  R E S G U A R D A D O S  0  0  I N T E R E S S E S  S U P E R  
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